
1 6 LA NACION. —  Domingo 2 de noviembre de 1930

R e c i e n t e m e n t e  en  P arís, en  
e l T e a tro  Ge los  C a m p os E lí
seos, el g ra n  a c to r  D u llin  h a  

l le v a d o  a  c a b o  c o n  éx ito  r e p re 
s e n ta c io n e s  e x c lu s iv a m en te  in 

fa n t ile s . In te re sa n te  es este  a sp e cto  de 
la  v id a  In fa n t il ;  n iñ o s  que n u n ca  h a n  
sid o  a c to re s  a cu d e n  a llí  p a ra  exp resar 
e sp o n tá n e a m e n te  su  m a n era  de sen tir  la. 
v id a , e n ca rn a n d o  e n  la  e scen a  sus p e r 
so n a je s  fa v o r ito s .

E n  u n a  g ra n  sa la , que es u n  v e r 
d a d ero  a lm a cé n  d o n d e  se a m o n to n a n  
c o r t in a je s , m á sca ra s , tra je s  de ca rá cte r , 

-d ib u jo s ,  m u eb les  diversos, sen ta d os  en  el 
su elo , a lred ed or  d e l m a estro , los  n iñ os  
e s cu ch a n  a ten ta m en te  la  h is to ria  que 
se les  r e fie r e . C u a n d o  h a  te rm in a d o  

. q u ed a n  solos  y  en  lib erta d  p ara  m ed ita r  
sob re  la  v isión  qu e las p a la b ra s  h a n  sus
c ita d o  en  su esp ír itu . Es así c o m o  lu ego  
e s co g e n ^ e l r o l  o  p e rs o n a je  que les  ha 
c o n m o v id o  m ás e n  la  h is to ria  n a rra d a . 
A llí t ien en  to d o  lo  n e ce sa r io : g orros  c o n  
p lu m a s  p in ta rra je a d a s  p a ra  u n  p ie l r o 
ja , a las d e  gasa  p a ra  u n a  h a d a , e s co 
bas p a ra  las b ru ja s , a rm as y  ca sa ca s  p a 
ra  los  p ira ta s  y  c a d a  u n o  represente, a 
su  m a n e ra  e l p e rs o n a je  que h a  e le g id o . 
¡Q u é su gestiva  p a ra  u n  p sicó lo g o  es e s 
ta  h erm osa  id ea  rea liza d a ! O b serv a n d o  

- a estos p eq u eñ os  a c to re s  se pu ed e  c o -  
- n o ce r  in m ed ia ta m en te  la  p s ico lo g ía  ín 

t im a  d e  ca d a  u n o  d e  e llos , qu e a llí se  r e 
ve la  c o n  esp o n tá n e a  lib e r ta d . E l que h a  

“ e s co g id o  el p a p e l d e  g u errero  m u estra  
c o n  ev id e n c ia  sus id ea les  h e ro ico s ; e l que 
e n ca rn a  u n  ca rá cte r  g ro te s co  ex p resa  en  

. é l su  sen tid o  de la  ird¿iía ; el que está  
d o ta d o  d e  ta le n to  c lá s ic o  d e s c o la r á  en  
la  a le cc ió n  d e l d e co ra d o , y  p o r  fin , el que 
h a  n a c id o  e sp ec ia lm en te  c o n  cu a lid a d es  
d e  a c to r , e x p resa rá  m e jo r  que los  o tros  
el r e la to  o íd o , a n im á n d o lo  c o n  el fu eg o  
d e  su  p e r s o n a lid a d .

E n  estos cu rsos  d e  tea tro , d e c la m a 
c ió n  y  d ic c ió n  in fa n t il ,  e l^m aestro  c o n o 
c e  a tra v és  de estas  r ep resen ta c ion es  
im p rov isa d a s  las cu a lid a d es  y  t e n d e n 
c ia s  d e  ca d a  p eq u eñ o  a c to r  qu e d ebe  c o 
rre g ir  o  e s t im u la r . E n  a lg u n os , el t ra 
b a jo  será  su p rim ir  la  t im id ez , darles  so l
tu ra  y  n a tu ra lid a d ; en  o tro s  será  la  p r o 
n u n c ia c ió n , la  ca lid a d  de la  voz, las  in 
f le x io n e s  d e l a c e n to  lo  que d eb erá  e d u ca r  
d e  p r e fe re n c ia . L a  d e c la m a c ió n  de p o e 
s ías, es a l m ism o  t ie m p o  la  in d ica d a  p re 
p a r a c ió n  p a ra  el fu tu ro  e s tu d io  de p iezas 
tea tra les . E sta  e n se ñ a n za  n o  só lo  tien e  
in flu e n c ia  en  el te a tro  m ism o , s in o  que 
e n  la  v id a  d ia r ia  d e l n iñ o  lo  lib erta rá  
d e  fa lsa s  t im id eces , le  d a rá  so ltu ra  en  
su s  c o n v e rsa c io n e s  y  lo  h a rá  c o m p r e n 
d er  m á s  p ro fu n d a m e n te  los  d iversos 
p e rs o n a je s  que e n cu e n tra  e n  sus le c tu 
ras  y  e n  lo  o rd in a r io  de su e x is ten cia .

E n  P a rís , L on d res  y  A lem a n ia , e n  las 
jn a tin é e s  d a d a s  p a ra  n iñ o s  p o r  ñ iñ o s  
a c to res , se  p o n e n  en  e s ce n a  lo s  m e jo re s  
cu e n to s  d e  la  in fa n c ia :  e l P u lg a rc ito ,
C a p e ru c ita  R o ja , L a  B e lla  D u rm ien te , 

; e tc . F a m osa s  o b ra s  d e  P erra u lt  son  es 
tas h is to ria s  que p u ed e  d ec irse  h a n  n a 
c id o  ju n to  a  n u e stra  cu n a , cu a n d o  a u n  
la  n od r iza  n os  m e c ía . T ie n e n  p or  lo  m is 
m o  u n  in fin it o  v a lo r  d e  in te rp re ta c ió n  
p a ra  ca d a  n iñ o  a c to r , p u es so n  el m a 
te r ia l m á s p erson a l qu e e llos  p o s e e n . Los 
c o g ie ro n  m u ch a s  v e ce s  en tre  s u e ñ o s ; y a  
c o n  la  lu z  a p a g a d a  h a n  o id o  la  voz de 
su  m a d r e  q u e  se las n a rra b a , y  h a n  q u e 
d a d o  e n  su  im a g in a c ió n  n e ta s  las v is io 
n e s  q u e  e llo s  h a n  s o ñ a d o  s in  in flu e n c ia s  
d e  lá m in a s , n i  m o r a le ja s ; y  así h a n  c o n -  
d e n s a d o  sus p e r s o n a je s . Y  cu a n d o  sor, 
l la m a d o s  a  in te rp re ta r  ta les  e scen a s  p u e 
d e  a p r e c ia r s e  p r o fu n d a m e n te  la  p e rso 
n a lid a d  y  U bre te m p e r a m e n to  de c » i la

U E°s t a n  v a s to  e in te re s a n te  el e s tu d io

s e n t a c io n e s  % ¡ S m s
ta r  " 0  te n e r  e n t r  d e c la m a -

LL TEATRO Y EL NINO

en tre  ellos , r e u n ié n 
d oles p a ra  te n e r  de 
vez en  cu a n d o  re p re 
sen ta c ion es  ex c lu s i
vas de pequ eñ os , con  
f in es  a  la  vez  que 
p lá sticos , e m o c io n a 
les y  ed u ca tivos .

E n  In g la te rra  hay  
c o m p a ñ ía s  d e  a c t o 
res in fa n t ile s , d e d i
ca d a s  e x c lu s iv a m e n 
te  a m ora liza r  por 
m ed io  d e  re p re se n ta 
c ion es . V em os allí 
puestas en  escen a  las 
terrib les  c o n s e cu e n 
c ia s  de la  h ip ocres ía ,
'a  m en tira , la  c o b a r 
d ía , e t c .

M a ter ia l p a ra  p o 
ner e n  escen a  m a 
ravillosas n a r r a c io 
nes y a  con sa g ra d a s  
e n  el m u n d o  litera r io  
ten em os  m u ch o , c o 
m o  los  cu e n to s  de 
A n d ersen , G rim m ,
P errau lt, B a rd e , etc.
Y  e l “ M a ra v illoso  via 
je  de N ils  H olgerson  
a través  d e  la  S u e
c ia , e n  u n  p a to ” , las 
fá b u la s  d e  L a fo n -
ta ln e  y  E sop o, c o n s t itu y e n  to d o  e9te te 
so ro  p a ra  la  ju v e n tu d , y  sus p e rso n a 
je s  l le v a n  la  e sen cia  m ism a  d e  la  v ida

^ ^ D e t e n g á m o n o s  a h o ra  e n  e l a sp ecto  
d e co ra t iv o . L os  n iñ o s  ta m b ld n  p re p a ra n  
la  d e co ra c ió n  a p ro p ia d a  a  su  re p re se n 
ta c ió n , y así .orn o les  es d e  lib re  la  e le c 
c ió n  d e  sus p e rso n a je s  y  t ra je s , se  les 
d e ja  a  su  im a g in a c ió n  la  c o n s tr u c c ió n  
d e l e s ce n a r io , d á n d o le s  to d a  c la se  d e  m a 
ter ia les  a p ro p ia d o s : ca r to n e s , p a p e les  de 
c o lo re s , t ije ra s , u n  ta r ro  d e  co la , p m tu -  
r nS m a te r ia l d e  ca rp in te r ía , te la s, etc.,

de esta  m a n e ra  se ed u ca  al m ism o t ie m 
p o  e l s e n tid o  p lá stico , e l d e l d ib u jo , el 
del c o lo r  y  el equ ilib rio  d e  la s  fo rm a s .

C o m o  se com p ren d e , el te a tro  in fa n 
til s ig n ifica , s ?g ú n  lo  que h em os  e x 
puesto, u n a  escu e la  a rt ís t ica  co m p le ta , 
p oesía , m ím ica , p lá stica , to d o  a llí se 
a p ren d e  n a tu ra lm en te  y  sin  e s fu erzo , c o 
m o  el m á s a m e n o  y ca u t iv a d o r  de los 
ju e g o s . C u a n d o  la  r e p re se n ta c ió n  está  
d e c id id a , b u sca n  los  “ n iñ o s  a c to re s”  la

fo rm a  de a n u n c ia r la : com p on - n los a f f l -  
ch es , r e d a c ta n  las fea-.?» \ ae  en ca rn en  
a lg o  la  Idea d e í sem a  ue la  p ieza  y  l la 
m en  la a te n c ió n  de» p ú b lico .

A ñ á d a se  el p od er  ed u ca tiv o  y  m o ra l 
que siem p re el tea tro  h a  e je rc id o  en  la  
ju v en tu d . 81 esta  in flu e n c ia  se log ra  a ú n  
cu a n d o  el n iñ o  es un  s im p le  y  p asivo  es
p ec ta d or . ¿ c o n  cu á n ta  m a y or  en erg ía  se 
m o ld ea rá  su  ca rá cte r  cu a n d o  e l p rop io  
n iñ o  rep resen ta  y  en ca rn a  cu a lid a d es  de 
h eroísm o, de n ob leza  y  g en eros id a d ?

FILON

i u  í-  ------ -- .
una vez en el solvataje de un Dar 
co pescador que había perdido b u  
hélice: cuando se lleva a puerto a 
un barco desamparado, se puede exl- 

„ ,r una recompensa Igual al tercio <*el va^or 
Va nave. Los capitanes que navegan por 

monta de un armador se burlan de eso, pues 
M  boÍ  euo" lo“  que pagan. El armador gene- 
raímente, se preocupa poco porque pasa la tac- 

- tura o ú  com pañía de Sefiuros. Pero Penson 
tU * ,1 ÍT a tercera parto del valor de l.rt 
• E r n e s t i n a '  1̂  Los títulos de renta comprados 
u n ?  a uno. guardados preciosamente en el m-
p?ea and?b¿“ traT“n dÍ"¡aU sL Üpara contemplarla
Cd0\ ? c ? ? i a ncaS? c ; ? e T a bra‘ ^ t 3 o T j o -  
tirarse cuando viejo. Era francamente la rul 
na de sus proyectos venideros.

Y todo porque la •'Ernestina no podía 
andar. Sin embargo tenía carbón, su maqui
na y su caldera estaban intactas y sólo le 
faltaba tripulación. Dos mecánicos y dos car
boneros habrían bastado. ¿Qué hacer? No era 
nreclso hacerla andar a toda velocidad, co 
tres o cuatro kilos de presión en la caldera 
Be deslizaría suavemente, pero no llegaría. Un 
mismo hombre podía alimentar los fuegos y 
vigilar la máquina SI quedaban solamente dos 
fogoneros como Madec a bordo se Pondrían 
al trabajo y saldrían del atolladero Pero Ma
cice sólo podía también encender los fuegos 
v poner la bomba en acción; también podía 
manejar la m áquina... ¿Por qué no cnsayar-
10 La horn d?i re’evo había pasado ya ha
cía rato v Penson todavía reflexionaba. El fo 
gonero despertándose de un sueño repara
dor. le arrancó a sus pensamientos gritando 
alegremente:

—Capitán, ¡vapor a la vlBta!
En efecto, había un navio alia, a menos 

de dos millas: un gran vapor que se dirigía 
hacia la “ Ernestlna,‘ ..—Esto marcha, muchacho,—dijo Penson, 
podemos tranquilizarnos. Le voy a rogar que 
me remolque. Anda a reparar tu bomba, y 
luego, vendrás a ayudarme sobre el puente.

Mientra;; que el fogonero bajaba. Penson 
corrió al cofre donde estaban los pabellones 
de señales del código Internacional. Escogió 
trPQ los amarró unos con otro. Izó las bande
rolas ni tope del m ástil... y el vapor, que no 
estaba sino a una media milla cambió de 
rumbo luego, recuperando, sin duda, el cami
no que había evitado para venir a ver lo que 
le pasaba a la ‘‘Ernestina". . .

Es que el capitán, en vez do la señal 
XKD que significa ‘‘¿Pueden ustedes remol
carnos?” . había Izado DXV. que significa: "Sin 
novedad a bordo".._Vaya, vaya, ¡que cosa!—repetía Macice,
agitando los brazos y mirando sucesivamen
te los banderolas que ondeaban cu el mástlj, 
y el vapor que so alejaba.

— i Nunca lo hubiera creído!—gritó Penson

capaces esos marinos de negar un socorro a su3 
camaradas, y todavía con esto hermoso tiem
po! ¿Ves tú, Madec, los mejores do hoy no 
valen lo que los más malos de otro tiempo! 
Arréglate como puedas, dicen ellos, y se van. 
No so puede confiar sino en uno mismo.

— ¡Vaya, vaya, así es!—repetía aún el fo 
gonero. Le faltaban palabras para expresar su 
cólera.—¿Y de qué país son ésos?

•—Deben ser "boches" (alemanes)—respon
dió Penson.—Pero tanto ep alemán como en 
francés, esas tres banderolas quieren decir 
siempre la misma cosa. ¡Mira! (Cogiendo el 
libro de señales1 ) ¿Ves? XKD, "¿Pueden us
tedes remolcarnos?" Bien claro, ¿no?

Madec, que no sabia leer, contemplaba la 
página abierta ante si y repetía, moviendo la 
cabeza: "¡Vaya, vava. qué cosa!"

, Bahl—exclamó el cnjiltán, no faltap 
barcos’ en el mar; ya encontraremos quien nos 
remolque para obtener la recompensa.

Cuando se pusieron a almorzar a medio
día, dos navios se divisaban en el horizonte: 
uno que Iba hacia Ouesant y el otro hacia Fl- 
nlsterre. Se distinguían los detalles de sus 
cascos: uno de ellos iba a mediu carga y su 
hélice seml-hundldo hacia levantarse el agita 
tros de bí. Pero pasaron sin detenerse...

Después de haber agotado su repertorio de 
denuestos, el capitán sirvió un buen vaso de 
vino qua, alargó a Madec y llevó la conversa
ción huela lo que pensaba desde esa maña
na:

—A pesar de todo, la brisa no amengua, 
y eso es lo que me molesta más. Ahora esta
mos en el camino que siguen los grandes va
pores que atraviesan el golfo; pero nos des
viamos. y si esto continúa, mañana estaremos 
en alta mar y completamente solos. La má
quina podría funcionar. ¿Qué dirías tú si le 
hiciéramos subir vapor y tomar rumbo, en vez 
do dejarnos llevar? Tú podrías encargnrto bien 
de manejarla, y yo Irla al timón, haciendo un 
turno de dos o tres horas, después dormire
mos otro tanto, y vuelta a empezar. De ese 
modo, estaremos en buena dirección y tarde o 
temprano seremos recogidos. Y  como til liarás 
de Jefe mecánico, te asigno el sueldo de "pa ;- 
lier” y además una grati!tención ul llegaj*, 
¿Qué 10 parece?

(Traducción 
exclusiva para 
‘ ‘La Nación")

—Que no iremos muy lejos asi,—respondió 
el fogonero.—Yo no puedo hacer tanta cosa
a lu vez.

—Harás lo que puedas,—replicó Penson. 
—Eso será mejor en todo caso que hacer na
da, y mucho más que dejarnos llevar hasta 
América al garete. Ya, pongámonos al traba
jo. ¿SI o nó?

—Trataremos de hacer lo posible,—dljp
Madec.

Trabajó toda la tarde. En un navio de co
mercio, el fogonero es también algo mecánico, 
y no ignora lnlnguno de los órganos esencia
les de la maquina. Constató que nada Impe
día la rotación de los manivelas; engrasó ios 
ejes de los pistones, las bielas y las excéntri
cas, sobre las cuales ya se notaba una capa 
de orín: se dló cuenta de los movimientos de 
los distribuidores de vapor; abrió los recibo- 
aceite, Estando todo en orden, abrió con pre
caución p\ra la caldeadura, la llave de pre
sión que romunlca la caldera con los cilin
dros, El v»oor Bilbó en los tubos, los des
agües dejaron escapar el agua condensad», las 
llaves de escape resonaron, la bomba de cir
culación comentó cu regular zapateo; la tem

peratura subió progresivamente al mismo ti era» 
po que la presión de la caldera; y al fin, Ma
dec, cubierto de sudor mezclado de aceite y 
polvillo de carbón, pudo gritar triunfalmente1 

— ¡Pare!, cap itán ... ( i ) .
 ̂— ¡Adelante! respondió Penson que espera

ba la buena noticia en la puerta de la esco- 
tUla," YJ desDués haber aflojado el cable delancla flotante, soltó por la pasarela y puso 
el timón bien a la derecha para tomar el rum
bo al noroeste.

Madec hizo girar la rueda. Los silbido« 
se acentuaron, hubo luego una especie de gru
ñido profundo, y un esfuerzo de arranque en 
los ejes de los pistones; una biela subió len
tamente, las otras dos descendieron; como un 
hombre que se estira antes de ponerse en 
marcha, toda la máquina tomó un movimiento 
un pqco lerdo al principio, Irregular, casi va
cile r\t*, y cuando los chapoteos sordos de la

(1) ¡Paré! Exclamación marítima francesa 
que indica que una orden ha sido ejecutada, 
o que está en vías de ejecución.

(VASA A LA VAGINA.
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La formación del sentido de la belleza
con lo» recursos Imprevistos de los muebles y del ciffrdsrron <!ei ,su
Ultimo, com o un  Insospechado e ^ r n t o f  aue se d ? f ^ Dt ? OIf eEtlC?  °  blen' por
pan para moldear neuritas a las que Infunde vida y lx £ S slta 8°  “  3ntcs i e  ™

¿Por qué no se aprovechan y encauzan estas facultadpq mío <»« 1« _
de 108 casos se malogran por la Incomprensión o el p S S c i o ’ riA partepara excusar la falta absoluta de cultivo Prejuicio de los padres? Muchos,
can el excesivo trabajo* ' “que* m iS^JS^SS^T ,tZ Z V \T  “ f e  *"£ 
es absurdo esperar a que terminen sus h u m a n i d a d e s ? ™ I n S l i 3“T * * 1 que

rundce P l.n o  la» IncUnaclones que pudiera haber dem o“ Cp r C l t " a ¿ f n t e “ Pm ¡

tu ren ^ T X a ^ ^ a m T o S ^ C  'SSSS enlr^ent'e
^ l ^ q u e ^ m ^ . 010108" “ “ “  C° n 11113 qe p ^ e  a S n r t

* °  8" ‘°  “ toa tactores contribuyen a contrariar la formación artística en nuas.
a r to lh ? ?  Í^laéBc m ta ? r  n1? *  ídmeilta todos laa aspectos Juveniles que tleden al des- ™ n í?  L í  ta cultura física, lo  que es muy plausible siempre que marche en ar- 
r C e  “  - » “ *»■ 10 qd« d esg ra cia d a ^  no

81 leemos los periódicos, que reflejan exactamente el modo general do conce 
blr la vida veremos que no existe proporción en el Interés que concedo £  pfmilco al 
estuerso físico que so manifiesta en todas las formas de Us activ idad« te p o rtív «  
y el quo se acuerda a los valores del pensamiento y del arte a u e m n t r » »  Í.S2.V. 1
1. humanidad figuraban en el lugar eminente que l e f  corresponde éBM“  de

T ” ,  est£t  en esta pagina dedicada al niño, deseamos contribuir a medida de 
de/estab lecer  este equilibrio indispensable, mostrándole 

a n e m Z  ^  “ rtM qU8 han ™ “ “ ecrdo la vida humana
Y  al mismo tiempo, paralelamente a esta labor Ilustrativa uueremos p*h . 

mular la producción artística original de nuestros niños, publicando sus dibulos sus 
cuentos, y respondiendo a las preguntas que quieran dirigimos nara amnllar bik 
conocimientos y satisfacer su despierta curiosidad. S ’ P f u Ío n  ^

EL COCODRILO y sus COMPAÑEROS

CONCURSO DIBUJOS INFANTILES

El explorador, el negrito y el

jJd/zvfV

CONCURSO DE LEYENDAS INFANTILES
¡EL N E G R ITO  HEROE!

Un europeo explorador se Internó un día en las selvas del A frica .
Estaba cansado. Después de cavar todo el día la tierra, sintió que cru- 

gieron las ram as del árbol. Arriba había un negrito que lo miraba asustado
Rubio el extranjero, con  su larga barba, su traje acinturado y sus botas; 

parecía un dios en esa selva.
El negrito de un salto llegó allí, rascándose la cabeza, trajinó las m och i

las y  escopetas y le sacó todas las balas.
El extranjero le dió de sus conservas y  lo sentó en su falda. El negrito 

contento, se puso a gritar: ¡A aahum ! ¡Aaahum l y  brincaba, dándose vueltas.’ 
Y a  era tarde de la noche.

La carpa se m ovió, y  por debajo apareció la cabeza de un león, que ol
fateaba la buena com ida y la sangre b la n c a ...  El negrito lo v ló . . .  se le cla 
varon los o j o s . . .  El europeo, de espaldas, fué sorprendido por la f ie r a . . .  La es
copeta descargada no servía de nada.

El negrito se subió a un árbol y  tiró un cuchillo que tenía en la cin 
tura, con  tal habilidad, que el león murió, en el m om ento en que lam ía sus bi
gotes por el festín  que le presentaba el europeo indefenso en la selva abandonada.

¡El negrito fué un héroe salvador, con  su astucia, valentía y su cuchillo 
primitivo, del europeo m oderno y  de sus com plicadas armas.

______  RO G E LIO  (12 años) — Tem uco.

Bajo relieve.— Animales egipcios que forman 
una orquesta

por T ?  F a iS ifaf a la P e r c o la c ió n  histórica por el Egipto, los muchachos vinieros pan#.- 
tSque eí " C¡W- id iom a " en eT puerto d s A lé ja n d n »  para ^ T a llos  a otra parte. Y

V b t o ? “"  Para aver!^ “ -. interrogan 
+n rf¿Siafae^ 11150 Eobre i°s animales del Egip-
tntos' Dl0' lM o , ¿& an muy a i-tutos los egipcios para cazar animales?
étímTÍÍ™  <̂ 1i ^ la? lente’ al ^Popótam o lo co- ^ » ^ andea harpones amarrados con lar- 
f ? f ^ erda3 ?  J*0055 carretillas. El animal era atacado por todos lados; al sentirse herido, so
S S ^ E l*  iSaJin .“8? “ ’ ?.aca Tt&escar sus herí- aas. El cazador lo observaba, escondido, y 
cuando sentía que las cuerdas no se sacudían 
suponiendo va al animal cansado de defender- 
cuerrinn ° e/.d fr  sangre, tiraba, entonces de las cuerdas atraía al animal hasta las barcas 
y  aüí Inmediatamente era atacado con lan- 
h 5 n £ £ ?  de que P ren d iera  devorar a los

hipepótamoa son enormes, pesados y 
”  inmensas. Y, di. a S . i y  á

— Han de saber us
tedes que el cocodri
lo era considerado 
por loa egipcios como 
el símbolo de la co
bardía; él no es va
liente más que con 
loe hombres que de
muestran temerle y 
huir; y con los ani
males pequeños y 
débiles.
—Sin embargo, Dio

nisio, yo sé que el 
cocodrilo del lago sa
grado, según cuenta 
la historia, se dejaba 
colgar collares y aca
fe la r  por los hom 
bres, que le daban 
de comer en la ma
no.

—Si, Alejandro; y 
en otras partes, en 
cambio era persegui

da c----- t enemigo de la diosa Hator. Loa
Jóvenes, para cazarlo, lo atraían con 
trampas disimuladas, con carne de chan
cho; cuando aparecía, lo seguían a nado, sal
taban sobre su espalda y le presentaban un 
bastón con dos garfios, que él, furioso, tendía 
a 1T}?,rder Para devorar el brazo del cazador, 
y allí quedaban ensartadas sus mandíbulas, 
otras veces, lo pescaban con redes sujetas de

un cable m uy sólido a las orillas, y aiu gn
S*SSS&J. 31 querej UbrarM' dâ b l
l W í S , ° d i  Sudán?CaZ311 108 !<*
1 —9¡?n  U p a ros  de fusil. Cuando él viene tíla orilla a tomar sol, ponen cerca imn 
brita que grita a la orilla del Nllo, cerca do 
donde él descansa. El m uy astuto y  solapado 
animal, para no ser descubierto en el m o« 
mentó de devorar su  presa, se mete entre dos 
aguas, y asi escondido, se deja caer. El caza« 

lo  ,acecha» Puede saber qué camino sigue bajo el agua, por una línea que se mar« 
^PerU cle, y así prepara el asalto, 

momento que él va a devorar la ca« 
brita hace los puntos a un o j o . . . ,  y  la bala 
¡2 d?£» cifK °, y vencido, y está perdido para siempre si el que tira tiene buena punte-

Barcas en el Nllo cazando cocodrilos 
(Bajo relieve)

El cocodrilo y el Egipto nos parecen una 
“  coaa. No olvidemos, tampoco, el gato 

^\*lbls y el halcón- que hemos visto representados en todos los monumentos.

Ibis. Estatua Bron
ce. Nuevo I rape- 
rio. —  Museo Lou

vre.

'at na Mu-
También en otras épocas, en las orillas del 

Nllo, entre palmeras y follajes, al caer de la 
tarde, cantaban los escarabajos v grillos, sal
tando entre las flores do loto, y las ranas ro
mánticas, al anochecer croaban entre los 
nenúfares..

¿Ves esa serpiente? Esa serpiente “áspid” 
que se retuerce entre el follaje, aún no lia si
do cazada por algún domador. Quizá si pronto 
será llevada a una Jaula, donde las conser
van los domadores como verdaderos rebaños, 
para hacer con ellas toda clase de pruebas y 
contorsiones, a pesar del peligro mortal de su 
veneno.

PREGUNTAS Y RESPUESTAS
j J - “ssTS s T "s"“ ‘s " - s. m,uy lnt®resantes, pero es Imposible darles el colorido que ustedes crea
ron, por lo tanto los dejaremos para la Exposición de Navidad.

Seguramente les extrañará quo una Imprenta monumental, como la de este dia- 
xrta’rnr.0 hacer la reproducción exacta de lo que ustedes con tan gentileza en-

PróxlmAmente les explicaré el por qué de esta dificultad, así conocerán en 
algo el mecanismo del fotograbado.

? eC°r IÍ,J,ef tor: Yo pienso dedicarme al comercio y al dibujo. M • gustaría apren
der a nacer letreros, propaganda y avisos, com o los de la Tri*« . »n »P*1 trica ; Quién 
puede enseñarme? —  PEDRO GUMTCIO.
W R ,iT J ?ted Puede ^n^ar sus cursos en Bellas Artes o en i -mía Artística,Rosas 1560.

Ruego a mis colaboradores que procuren hacer bien cortea utos, chisteao poesías. FILON.
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c j I I cv r e l i j i d c f
en la  « 4 1» 1 a f r ic a n a

¡JPerdinand O sse n - 
d o w sk y

En este articulo 
el famoso viaje
ro, autor de in-

f Luid ad de libros 
admirables, en« 
tre ellos “Hom
bres, Bestias y  
Dioses” , nos da a 
conocer el ori
gen y significa
do del culto to
tèmico y feti
chista de los ne
gros africanos.

por Femando Ossendowssy
(ESPECIAL PARA ‘XA NACION” )

A t r a v e s a n d o  las salvas africa
nas estuvo m ucho tiempo entre 
las tribus do los negros, obser
vando sus espíritus y  tratando 
de sondear los misterios de la feligión que restan en ellos.

_  Una mirada casual a un sitio determinado 
? P » /1f 1Vílca  1x11 a nhrada general. El Africa Oriental es un revoltijo de todas las religiones, 
fugunas de ellas, que han desaparecido del 
lesto de la tierra, persisten entre esos salva- 
|es mezcladas con otras más recientes. El re
bultado es una confusión teológica difícil de 
analizar. Las mitologías romanas, fenicias, 
lirias y egipcias y las primitivas enseñanzas 
cristianas han dejado su huella en las tribus, 
jr todos esos cultos están entreverados con ri
tos primitivos de la naturaleza, que deben ser 
mucho más antiguos que todos ellos.

Por todas partes hallé huellas del culto 
primordial de la naturaleza. Este es más fuer
te entre las tribus c;ue se llaman a sí mismas 
Hijos de la Tierra” . Han permanecido ésas 

más puras de sangre y  m uy parecidas a las de 
los pigmeos negritos, loe Yola, Buga, Bata 
Asilan ti y otras tribus que habitan las sel- 
yaa en la vertiente del Atlántico .

Oficialmente, esos pueblos son goberna
dos por descendientes de los antiguas fam i
lias reales, pero lnoílclalmente por la “ gente 
superior” , por esos que “mandan las som
bras” , es decir, en otros términos, por los 
brujos. El cu lto a loa antepasados muertos 
es el núcleo de su fe. Casi todas las aldeas 
son sitios donde se cree que habitan los 'es
píritus de los muertos.

El culto de los antepasados, se presume, 
empezó en el amanecer de la humanidad, 
cuando el hombre -  bestia llegó a convertirse 
en criatura racional. Tal vez el hombre de 
¡as cavernas tuvo un sueño en que vló su 
abuelo muerto, de pie ante él. Después de al
gunas experiencias debe de haber concebido 
la primera noción nebulosa del alma, y de lá 
vida después de la muerte.

Junto con esa idea de inmortalidad le 
vino el terror por los espíritus, y de ahí sus 
esfuerzos para aplacarlos con ofrendas, ritos 
y oraciones: de este modo nació una religión.

Del culto primitivo nació el totemismo y 
el fetichismo. Totemismo es la creencia en 
una relación entre el hombre y el animal.

Esta extraña concepción debe también ha
berse originado en una pesadilla. El salvaje

primitivo se encontraba con terribles mons
truos en las selvas. En sus sueños los recor
daba. Tal vez en su visión vela a su abuelo y 
luego, súbitamente, en el sitio del abuelo’ a 
uno de osos amenazadores animales de la 
selva o tal vez un pacífico animal de la po
blación de hotentotes. ¿Podría el cerebro sim
ple del hombre primitivo, llegar a otra con
clusión que la de que su antepasado y el ani
mal eran una sola cosa? Un paso mág adelan
te, y el animal se convertía en tótem.

Los hechiceros de esas tierras de ignoran
cia, hacen un comercio próspero con la venta

LAS VERDADERAS CAUSAS
~ ,,„ ,„ 'CON<?LUS¿°-V DE ^  PAG. 7)religión, en la política, en la economía. Y  co
m o en la actualidad el tono de nuestra vida es 
económico, la mayor parte de las guerras to
man el aspecto de guerras económicas.

Esta combatividad puede manifestarse in
dividual o colectivamente. Napoleón fué un 
caso admirable de combatividad individual. El 
Presidente Roosevelt y Winston Churchlll han 
sido casos similares, hombres que, en ausen
cia de guerras, han tenido que Inventarlas pa
ra satisfacer sus ansias de combatir. Pero, ju q - 
to  con estos casos individuales, encontramos en 
la historia casos de combatividad nacional, los 
mas típicos de los cuales son los de España 
Francia, Gran Bretaña. Alemania y los Esta
dos Unidos.

En otros tiempos, los individuos de ten
dencias combativas Ingresaban al ejército. La 
tendencia de nuestros modernos Napoleones 
los lleva a los campos de batalla económicos. 
En otros tiempos las naciones iban en deman
da de territorios, lo que queda com o un re- 
sablo en algunos países. Así. por ejemplo, los 
Estados Unidos parecen ansiosos de conquistar 
los territorios del Polo Sur. 1

* i P,^TCL la verdad®ra forma actual de la com - 
oatividad. en los hombres y en las naciones es 
la económica. Los generales y los almirantes 
se han convertido en simples burócratas Nues
tros verdaderos Napoleones se convierten en 
Jefes de industrias. Las naciones no se preo- 
inervados. terrltorlos: conquistan materiales s

Las pretendidas cautas económicas de la 
guerra resultan, por lo tanto, del uso de tér- 
minos v argumentos económicos por hombres 
¿L n tím ««f-COí? batlVi0a' consclehte o subcons- C,omo las naclones son seres me- 
° ? f_ dUlótilcs, el movimiento comienza general
mente con los Individuos. Van a un punto de
terminado e Instalan una formidable máquina 

P °ede Mr una fábrica de acero en 
$  p£ pl°  paIe- u,na línea de navegación en una mina en una tierra que 11a- 

.0 , ‘ 'p0c.0 desarrollada". Otros 
,clerto numero de empresas más 

o menos relacionadas e‘trte sí crecen v de«-
d im ití^  “ c  13 qUe dBpende tal ved enco'n̂ l,adcd',s.fa,CeV«SdeCiUepafiUCdar‘ fU'ra d,i’
cosas M rt?cn l?en'~ 0  m4s blcn desorden—  d" 

Monstruo que tieso una ca&esa eco-

En el ángulo izquierdo pueae verse una 
máscara de divinidad de las tribus del 
sur de Nigeria, fabricada de corcho y 
madera, cubierta de piel coloreada. Ac

tualmente en el Museo Británico
nomlca y una cola militar, es el responsable 
de la mayor parte del desorden económico que 
un hombre Bln prejuicios puede observar en 
nuestra civilización.

Tenemos cualquiera de los problemas del 
mundo, sea el trigo o  el petróleo, el caucho 
°i e , ? cer£" el esf aúo o el cobre, la seda o el algodón. Cada uno de ellos sería un campo de 
abundancia y de felicidad para la raza hu
mana. si hubiera sido tratado con. un espíri
tu sobrio y económico por un comité de na
ciones civilizadas, reunido con un propósito 
de cooperación. Pero, en verdad, se hace todo 
lo contrario.

El resultado es obvio; crisis económicas, 
escasez, desperdicio y combates (guerra del pe
tróleo entre la Shell y la Standard; guerra del 
cobre en Rhodesia: guerra del estaño en to 
do el m undo); el caos en la distribución; ex
ceso de construcción en las marinas mercan
tes; exceso de producción en el caucho; ex
ceso de producción en los automóviles. Caos. 
Anarquía. Mal humor.

¿Es inevitable? Sí. inevitable al presente, 
pero no por razones económicas. Generalmente 
los razo&es dadas como causas económicas son 
anti-económicas. No son mas que el disfraz 
(le las pasiones Individuales y nacionales ta
les como el ansia de poder, el prestigio, la des
confianza. el temor. Es Inútil acusar a ésta

individuo. ° tn‘  “ ClÓn' 3 & te 0 3 eate 0,Kb 
j  í *  Seduce de todo esto que la supresión 

causas económicas de la guerra puede 
realizarse solo por medio de un cambio en 
las bases de nuestra economía, llevándola des- 
™  V,«.,?Ian?  ^dividual y nacional a un pia- 
mlstfl l  H  copclusión es a la vez pesl-
faTaS» ^  Pesimista, en el sentido
te 2 ue la tarea 08 extremadamen-
Dírftu c ó Í n  ^  d^Sde ,el punto d«  vista del es- tpS a com o desde el punto de vista de la
déístribu ci^  r®or5anizaclón de la producción aistriDución y consumo de los artículos de
fC,  ^ r"  .SObr° una base m uptlláí
m cu 5  m h S  ,nK‘f  ^ sra ? ue pei“*nl enorme- ina sobre la Imaginación y la potencia de 
c“ 3iónmw h , ^  mañana' nuestra coq- n  i  optimista, porque nos lie-
das s n ^ n 4 Qa íuturaa generaciones empeña- 
? “ es y m o r a S S 'V .? ? 3 de EM «cu r s o rm e n -  
mos v ír T u líir  en 1m  o^™Vh.  e eor. q u e ,node- 
era'dé rMlcMsd™ que Dodem°» '<Stlclpab 'u m

s . «savasr1* pain °™ ?a-

Sí ^ T S o r ° ;  í l^ p o X r “ -
a r *  2K ¿ ¿ é& S sT51?elemental. Acaso la noción del totem” fe t /S S

SUn h° y en nuestro mundo civilizado m  la forma de toros, grifos, águilaa v
op‘ as de arSLs V °S0S' 

_____ k08 í enicloa, cuyos colonias se extendía 
ron por las costas del norte y el oeste del I r « '  
ca, y cuyas caravana« llegaban muv al u f f i ' 
rlor han dejado renales do su naso e ñ tS * ? '

«utre las sectas mSsS?man ¿  a lla tierra de Mzab, al borde del . ae
ana, llamada Alssaua. b r u l í
practican los antiguos conjuros del v l e ^ r l ío  
te  Astarté-Tanlt y las Invocaciones que em - 

-?ftarté Barakat1', significando- "As- 
tarté la b e n d ita ...”  El tatuaje aue HevTn 
^  13 ? edte muJ«res de muchas tribu ? 
figurando la luna sobre lew cuernos de un to-̂
fenlclom>5lé11 Pn' d<! d80lrse quo M de origen 

Cerca de Dakr y de San Luis, en el Se- 
nnf31' ^ 150 colonlas cartaginesas en los tlem- pos mas remotos. Allí los negros durante m u
cho tiempo han hallado imágenes de barro 
que representan a Astarte, v bustos que tienen 
v ^ S  rrí EM se“ ltas- Pür c> peinado! la barb? 
L r ? ? .  M or? os de ’ a frente, esos objetos se parecen a loe que más tarde se han hallado 
en las excavaciones de Cartago y de Fenicia 
Las danzas bajo la luna lien* y las clrem ol 
nías matrimoniales que todavía practica la
tartelco' lM S° OSO° ' “  3SlBna61e M -

La trinidad divina de Egipto permanece 
liu/arlable en la mitología de algunas tribus 
del Sudén. La palabra "hor”  o "har” . posi
blemente derivada de la egipcia ''horua", es 
conservada todavía por las familias arlstocrá- 
H T  ! f  atrtbuyen santidad e Importancia. 
Un flu jo  de migración de la tierra del Nllo 
hnlÓ J ° ! L Sh'“ Ia dlOSa del ^  Ra- y hallamos 
FutaCl íetl he Rasrun en las montañas DJallon-

ce !u u SetIS ,b !énr1flam<5 clentos dB años ha- ce. ahí también llegaron misioneros cristia-
?l°aS lrtstí?n a8ÍpSf8egHA d°  y tercero- Una colo- 

6 ÍUndó en Sftl3t- Túnez, y los Investigadores católicos han hallado vestigios
?aeblecMaV3n23d3 prlmlU™  *  s H S l ^ ^ f  

v  tlerra 8alvftJ® Por discípulosuiroctos y seguidores de los Apóstoles.

Desde Sfax, t í  Nuevo Testamento crlstlán 
no se expandió a gran parte del norte dS 
Africa. Se dice que no hay duda que toda ]Á 
gente principal de esa vasta tierra fu é  cris* 
tiana en el siglo octavo. Hoy, las cruces eóXf 
que las mujeres de los berberiscos y los tu*2 
regs se marcan la frente, dan pruebas dé  ello.

Yo no olvidaré tan pronto el Jerviclo rt* 
llgioso realizado en la víspera de Pascua ed 
Konakry, donde Jas congregaciones, en oraí 
clon, eran formadas por negros de la tribu 
Soosoo, que llevan en el pecho el signo d€ 
una serpiente. Era una noche sofocante. 
llones de estrellas brillaban en el cielo, oí 
océano murmuraba y en la distancia, frea tl 
al faro de la Isla Temara, bramaba un Vft* 
por, com o rogando ser admitido en esa no* 
che mística y tradicional dentro de la bohlfc 

El servicio se hizo en los Jardines d e t í  
Iglesia por el Arzobispo de la orden de loá 
Padres Blancos. Guirnaldas eléctricas 11 m alí 
naban el Jardín, y las ramas de los limoneros 
formaban un cuerno de la abundancia. M uS 
títud de gente vestida a la europea o  con  cha* 
quetas blancas nuevas, llenaba el Jardín. u 2  
organista negro tocaba. M uchachitos negros 
vestidos con sobrepelliz, ayudaban en el o h  
tar; un coro bien organizado cantó con rfjg-, 
nldad y vehemencia, y la m ultitud se apiñó, 
repitiendo las palabras latinas de los SalmóÉL 

Los nativos oraban fervientemente, unoá 
de sus libros de oraciones en francés, y  otros 
repasando las cuentas de sus rosarlos. Alza
ban sus ojos llenos de recogimiento hacia la 
imagen de Cristo, sobre una cruz de m ofi«- 
ra. o miraban a una Virgen tallada. Los crte* 
tlanos negros, vestidos con trajes blancos, 
tocados por la  solemnidad del momento, e6 
adelantaban para recibir la Sagrada ComtH 
nion, y calan postrados ante el altar. La oca* 
alón era edificante, impregnada de un mlctfc 
cismo que se ha olvidado ya m ucho tlempd 
en los templos de los países civilizados

Yo creía poder adivinar los pensamlexú 
tos de esas mujeres que de tal m odo se acérw 
f aba?  a recibir la partícula visible del D loí 
invisible. Ese Dios ha establecido una ley tío! 
mucho tiempo desconocida aquí, una ley q u j 
une a un  hombre a una m ujer para toda la 
f!í¡ÍL y.iq,Ue asegur* el respeto de ella bajo e¡ techo del esposo hasta la muerte. ¿Cómo poi  
dlan esos siervos hacer otra cosa que amfJ
clavltu“ 08 QUS 113 1010 cadenM de s q < 2  

Pero los hombres libres da la selva v  los 
de las montañas africanas son reacios a bus! 
ífón Pr? teCCl6n baío la cruz de pena y reden, 
m u t a ?  ?  confunden la cristiandad 

?  bombre blanco que posee terribles ar» 
de fue8°- qqe Puede arrancarse los mlenw 

bros enfermos del cuerpo sin matar al heun. 
bre, que habla a través de las distancias, 
que puede trasladarse do una parte a nrtS 
sin caballo, simplemente scntándcSe en un 
carro que no tiene arnés; volar por los alrS? 
nadar a través del océano, m anejar el n w ? ?  
el trueno y  esclavizar a todos i «  p u eS Í« . *

El Nazara cristiano es un brujo que d*. 
be temerse, dice el negro musulmán. Las tri
bus negras también odian a los crlMianoi 

*u vida trad1clona? l 2 ¡  
cristianos predican la m onogamia; pero 3
poligamia.68 condlcIonM de vida exigen ^

Asimismo, el cristianismo arrasa con M
tr«1°r'íc?d y eIí cfla 108 terechos Iguales en í tre ricos y pobres, entre amo y esclavo n

DO lwno objeción a l l  n S  
te r t ín . 3 se6C 3V“ Ud y cl domInlo del te,^ tiene más popularidad entre la gente ¿ 5

que ’ S £ L S a^ ¡  CU “dotrr ^ bm°poPTegu 1 en que el cristianismo dom ino n f t  
a los esclavo» africanos T é  e tóa  h o S S S
te  Ue0rtanl? J ndeDendiente “ bre una 7 a ^
2 f  fíer" n i ° d° '  eUos apresuraran a en la poligamia, en e! Islamismo v en i . ,  
practicas religiosas de sus a b u e la  f í l  “  S2  
s i  I I T " ’1' “  de lM “ la>0tes ™rtugut
S r o T c o S o T  3 C0bt3r « “  -  m l U ^ S j

C r S n Y m m  d e M S i r ^ u  X ' e n “ ' 
de Africa. La clv ilSSm n8UcuPro p e r  debe b S t ,  
osa aber. siempre que no se halle redScTcS 
a ruinas en ese tiempo. Cuando la m edicina
tuado1!  l£  d<! 1S mortalldad infantil y habfi 
mPfíirin 1 8  indlgena8 a combatir las en/ra^ 
nnd des’ cuando haya ferrocarriles y camU  
tu au*°8' cuando la avanzada agrlcul*
fértuÍlaya balllblado 108 tridos suelos en otros 

y ^ i yft lntroducid<> instrumentos y métodos modernos, entonces, y sólo en ton ' 
cea, la poligamia y la esclavitud desaparece* 
ran y enralgará la fe  cristiana. '

per°  debemos admitir que en h» presen
te, la religión dominante en el Africa es la 
musulmana. 08 *■

Los propagandistas Islamitas se introdu«
“  “  el Africa francesa i la m g l e i ° m Í ,  
frazados de comerciantes, r-iiaa do carava
nas, conductores y  pastores. En las misterio«''“ 
sas mezquitas de la seml-salvaje Africa ha3 
muchos hombres que suspiran por la vuel
ta del tiempo en que, com o dicen, el Orien
te se vengue de la religión de O c c id e n t e !^
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hélice Helaron basta I03 oido,i dsl capitán, lo 
parecieron loo raides iavs aliñémosos que sus 
oidos Jamao escucharon.

—No torcemos d^iasiado, —había dicho 
Penson.—No ce traca d* escalar de nadie, Li
no únicamente de evitar irnos a alta mar. y 
acs. carnes a tierra si pocemos. Lo rué se 
habia guardad o b lm  de decir a su fogonero 
e.a que esperaos, uamoón. ílojar a un mue
lle cualquiera de la cc.-ia de donde seria ;.a- 
cil ganar Ñames cea un equipaje Improvisa- 
c’ o. Según cu cn te .ij, “^..-nsotina” debía es
tar a 40J millas de .a desembocadura del 
Loira: no ce preocupaba, cor lo demás, de 
conocer m 3 cicastamanse su pociclón. porque 
desde m usas t empo se habla embrollado con 
los métodos c'.e na c^ac.^a científica y, ci po
se.a un acatante c .a  porque el reg.amento ce 
'o  ccciSia. a :nq j.e l.j ce sil-v.Sja de éJ. A eme 1 

mides de veiocld 'ú, c .a .  ¡) m e «  reme m i
raban 8 } horas de mar sha. y suponiendo que 
no i>du_eiva m e .r  o.;u>a.ar n  m .quina. C..10 
íj -mead dei tiempo, era todo cuestión do sxe- 
• 5  a echo . \ O 1 Z 1 . . .  y  coda'ia ei viento podúv n i:.: .a .c e  .a .o /a  ? . . .

Al caer la ia nsshe. Madec recaldeó la 
m na v su b .j rl p_

.e ic.r.n V.1...13 l '-e i;  de barcos, pero na- 
die .'.nc.a :;ua.ü.a a lü . j a i  ¿a “ ¿¡..neotlna ’ 
que nevaos ~:s c v . , c^rab.m, como un va-

o-d.21 ..o. Si cc.p.i’ a se coupaba tí_* prc- 
• u— ■. p. ra nado : ;ar . i, dos o tres  ̂anales,

< 03 ; .03 y uno o .inoo, q :c izó al tope d?l n u c ..
—  - a lo ve .—ea p .i.j al i^gonero,—eso qule 

re uc-.r q.,e no c l.n a .. ui-jj nuostia man.oora 
. que petunias ocoa..c :, c u  realidad, esos tres 
lu e jes  según les co n .unciones internación;- 
■es, indican un barco o:upado en cambiar o 
.r. .a.ar ca'o.ci t..eg. .i.cos. y que debe esqui
far al que I03 llera. A i Peatón estaba bl?n 
tranquilo, nadie *.e ofrecería remoique y aú 1 
no a .-icsjaca  i.cr ' 3 .l«.do.

aladee csn -jis  ai.ee .a opa que el capitán 
bao.a logrero preñe av, siempre manteniendo 
ei .lim bo del n . .0. LY.aoa Visiblemente fati
gado.

—Ya no puedo m ls.--diJo.— Hay cosas 
que no ce pu .dcn  h.\.c.: manejar .a máqui
na y CJi.dc. r.a 1.1 mismo u.cmpo.

Y como . 'e tu ia  se ca..ara, repitió:
—lío  puedo más. l.cccsito dormu', me mue

ro de sed. í o  no s .g o .. .
—Escucha. Madre,—.espondió el capitán.— 

Tenemos que sal zar nuest.o pellejo, y oí 103 
demás no nos ayudan, tenemos que arreglar
nos' 03 col03. Tu eres maraño de verdad y de
bes comprender. Porque en cuanto a echarle 
carb-111 a .a ca.de.a y dar vue.ca3 las parrillas, 
tú no t.enes rival. Yo me encargo dei timón 
y él ya me conoce Hagamos cada uno lo que 
sabemos haerr Por otra parte, no se trata de 
trabajar todo el tiempo. Tú neces.tas dormir 
y yo también Cuando hayamos pasado una 
buena noche, el asunto Irá mejor. Y mañana, 
ral vez, alguien no3 remolcará.

—Tengo sed.—repitió Madec con obstina
ción.

El capitán ce violentó:
— ¡Tú tienes sed! ¡Tienes sed! Sí, vaya, 

¿quieres beber en la gran taza? (2) . Crúzau; 
de brazos y serÚ3 atendido al momento. Bebe 
tu vino, animal, cómete tu sopa y ándate a 
dormir.

El mar estuvo en calma esa noche, pero cJ 
barói.tetro bajó; las nubes se acumularon mar 
afuera y cuando Penson se levantó a la3 dos 
de la mañana para echar carbón al fogón, a 
fin  de que la presión no bajara, no se apeno 
porque el viento del oeste Iba a volver. Si por 
lo demás no soplaba demasiado fuerte, sería

(2) Expresión marítima que significa - aho-

esplendldo porque impelería el barco en bue
na dirección. El capitán se puso a dormltai 
tranquilo

.despertándose como de costumbre, antes 
de levantarse el sol, preparó café; después fué 
a buscar a Madec a la cabina de equipaje. La 
litera del fogonero estaba vacía.

Llamó en voz alta, pero no obtuvo respues
ta. Bajó a las maquinas: estaba el cuarto va
cio.

Tuvo un present miento. Agachándose, en
tró a la carbonera y a rastras sobre los pe
nes de carbón de Cardlíf "se dirigió hacia la 
pared de la bodega de la mercadería. Pronto 
una luz le hizo ver claro. Vló uná plancha 
arrancada y, al laao de un fanal puesto sobre 
una barrica, Madec sentado, con la cabeza caí
da bebía del cuello mismo de una botella.

No dijo una palabra. Pero dejándose caer 
cerca del fogonero, lo derribó a tierra de un 
bofetón y antes de que el otro volviera de su 
estupor, le administró una iormidable sepap.- 
na. Luego, linterna en m: . re •' ¡ de
jando a Madec en la oscuridad completa.

Apenas babla salido del pañol, cuando la 
figura aturdida de su compañero apareció en 
el encuadre de la puerta.

—¿Qué es lo que hablas- jurado?—'.c pre
guntó Ten on con tono severo.

Madec no respondió.
—Esto me enseñará a creer en l i  p labré 

de un borracho.‘Tú no tienes ve. jue:\ a, in 
decente! ,

Y después de los golpes, fue un tórreme 
de insultos lo que llovió sobre la cabeza del 
asombrado bretón. Después de cUo el j»-,*- 
rreado, con empeño elogiable, cargó el fogón 
y volvió a poner la máquina en inarcha. ia._ 1- 
tras que el capitán volvía a tomar el timón

Todo anduvo b ?n aquel día, cuarto de la 
part.da del barco. La “Ernestina” marchó c’.e 
un modo irregular, pero que no debía ser in
ferior a cinco nudos. Además, la brisa del sud
oeste, que 6e había estabilizado, la ayudaba a 
ir por el buen camino. Pero las olas h ,n "’’ - 
ban. Cuando en la tarde, Madec recaldeó la 
máquina, el barco, no ten.endo ya mái e- 
locldacl.se atravesó y los balanceos se htc.e- 
ron más violentos. Menos mal que el cr.oít' >1 
habia tenido la precaución de pre ;entar al 
viento y al oleaje el lado sin averías, y e 
producía Inquietud el alojamiento de agua en 
ti casco.

Per eso fué que en buena hora, cuando a 
la mañana siguiente, bajó con Iladee al c'i--1 
partimento de la máquina, para ver si la rotura 
uo había vuelto a aorír.e, ió q te no aúna 
1 ino muy poea3 toneladas d» agua en la can
tina. y la bomba las desalo ó luego.

El viento fué duro durante tola  la Jorna
da. La popa de la “Erneet na” ce leva - .aba .1 
cada ola, caía de nuevo y el barco corría p~, 
sobre una efervescencia blanca. Eran m 'aa d» 
millas las que lo unían a las ya recorridas la 
víspera, y Penson calculaba con mi 1 i', ón . 
cantidad. Cuando divisó, esa tarde, a un va o?, 
qui navegaba penosamente contra ci viento y 
que las olas adornaban de penachos de cyp - 
ina, el capitán no pudo resistir de r - —ir a 
Madec y hacer comparar a esa situación la de 
la "Ernestina” , aue él hallaba infinitamente 
preferible.

— ¡Pero aquél puede remolcarnosI—excla

mó el fogonero.— ¿Por qué no ha izado usted 
la señal?

— ¡Vaya, muchacho, demontre!—respondió 
Penson.— No sé en qué estaba pensando.

Y las tres banderolas subieron al mástil 
de la “Ernestina” . "Sin novedad a bordol” , de
cían en su lenguaje mudo. A lo  cual, desde 
el otro bario, después de uno3 minutos respon
dieron con T D L : "Les deseamos un feliz via
je ” y continuaron su camino entre la niebla,

—No hay caso, —dijo Penson.—Esos se bur
lan de nosotros.

—Y es un francés,— constató con amargu
ra Madec. porque el vapor llevaba sobre la 
chimenea la marca de una compañía marse- 
llesa que él conocía.

—Si, pero es un “moko”  (3),—repuso el 
capitán lúa a.re dios astado.—- Tu crees que se 
ha visto precisado a volver a su tierra pa. a 
tener buen tiempo. Pero ya tendrá su mereci
do cuando lleguemos, un buen merecido, te 
caldera, muchacho. Vamos avanzando, ci u.e.ci
po nos ayuda, y mañana estaremos entre lc3 
buenos franceses de Bretaña, que no vacilare: 1 
en ayudarnos. ' • * * • • ’

Pero en la tarde, del quinto día la brisa 
del o ucl o os ce ce hizo adversa y era evidente que 
*? prometo, que no le cabrá a gio.ia. a  „a 
uo se pedia- caldear. La3 olas hincha.011 de 
modo alarmante y áa "Lrpostlna' estaba cu 
peligro, uso e:a lo que Tensón explicó a lau- 
c.eo, que cono oía demasiacio bien el mar para 
no daise cuerna.

—.cscucna .o que vamos a hacer,—dijo el 
capitán.—Tu vas a dejar tu m~quma en mar- 
cba a poca velocidad, 10 suficiente para que 
yo pueua gobernar. Asi eila no devorara mutuo 
vapor y tú pod-us cooredotmir en la carbonera. 
Por supuesto que no podras dejar de echarle 
carbón cada dos horas, y basta.

La nociie rué penosa. Haoia mar gruesa, y 
Penson uo podía .econcentrar toda su atencióji 
para mantener en buena drreec.ón ci rumbo 
na la “ Ernestina ' que a cada oleaje fuerte 
naba grandes tumbes a derecha y a izquierd;.

A medianoche, Madec subió a la pasare
la, donde estaba Penson, a pesar de la fati
ga, sentado ante la rueda del gobernado, con 
103 ojos fijos en la rosa del compás que osci
laba continuamente. Juntos hicieron un bre
ve colación, bebieron una vaco de aguardiente 
do caña, hablaron del tiempo, que. según el 
capitán, loa a afirmarse pronto: de los barcos 
que hallarían al día ciRU.ente y de lo que 
quedaba aue hacer. Con su largo dedo pulgar 
q te cubría cobre el mapa la mitad del goifp c'.e 
Gascuña, el capitán Indicó la posición de ia 
“ Ernestina” : posición muy aproxlmativa, p-to 
Madec no pedía más. erando acostumbrado 
a no meterse en la conducta del barco.

Sin embargo parecía tener algo que de
cir. Por fin se decidió:

— ¿Y mi paga?—preguntó bruscamente.
—B u en o... ¿Tu peg 1? Como te he dicho, 

es la de un mee mico Jefe.
—Si. pero yo hago un traba'o mayor: ga

no los dos sueldos—.espondió el fogonero.
— :Y yo, caramba?—gritó Penson,—Yo ha

go el trabajo de contramaestre y de timonel.

(3) Es decir, meridional.

Los médicos, sos ideas $ imbajos
(CO N C LU SIO N  DE LA ¡PAGINA 12)

¿Oué es un Estado 
balcánico

(C O N C L U SIO N  DE LA P A G IN A  13)
te artificial. Cualquiera industria que mues
tre algún signo de progreso, por supuesto que 
será ayudada, pero sólo de ún modo entera
mente subsidiarlo.

El último paso de nuestra evolución 
ará una unión política, pero yo creo que 

tendrá que sufrir una enunciación más dlfl-
cll. Una vez hecha, probará ciertamente ser un
milagro, puesto que ayudará a consolidar to
dos los otros resultados obtenidos, aunque se 
demore muchos años en obtenerlos. Por el
presente sólo podremos contemplarla com o un 
Ideal del futuro.

Considero que esto es una conclusión muy 
Importante y es prácticamente, (aparte del 
movimiento hecho en mi propio país y en otras 
naciones a que ya he aludido) el primer in
tento serlo de Europa para realizar la Idea 
de monsieur Brland. Su proyecto solamente 
puede realizarse con la creación de ententes 
regionales de antemano, y ea altamente pro
bable que una vez Iniciada ella, las otras 
naciones de Europa seguirán la corriente 
En todo caso, la Federación Balcánica (como 
la Insinuada Entente Federación) no se limi
taría a los cinco países mencionados antes y 
uilfc vez creada recibiría bien algunos agrega
dos Hay otros vecinos nuestros que desearía
mos ver en ella, y creo que una vez que sea 
realidad, será para ellos Interesante juntár-

Sen°LÍeno de esperanzas com o me siento r a -  
1 i .  acoetda bueno del proyecto, no es- 

^ “ 1 r Z n t o  a sus dificultades, pero
w y  Dertecta de que exlglri mucho

do/ „ c nac encia y una Infinita cantidad de 
tiempo y p“ f_® -cFi L ¿ , ente si se me pregun
ta d o  y de, 11 r¡ ^ era medida económica que tara por la primera antes que na-
adoptaremos resP“ nd? " a J ,  Ias tarifas seria da, los derechos de aduana i  ̂ ftb (|nM  em
bajadas hasta donde ■““  de aquellos que
pezar por ampliar © esto por supuesto,
salen ganando con eU* . naclones sensibles 
sin tocar e l J P W U  Com prenderlo com o un 
que están prontas nrlmera etapa en la for 
insulto. Esa sería la prim e Estados Bal-
mación de la Federación ^ l o s ^
cán'cos. Cuando eso a se habrán dist-
chos prejuicios Por entpnCwS^^c^o sln necesl;
podo. Todo ello PUi»e sacrifique un óp
dad de que alg.u" f , , ¡ í t y  nacionales ce de sus características u» M M

rien cia , que, en  este p rob lem a  de p r o f i 
la x ia  de fa c to re s  com p le jo s , el lev a n ta r  
p recozm en te  al op era d o  será  u na  c o n d i
c ió n  p r im o r d ia l . •

C on tra r ia m en te  a lo  que se pu d iera  
cre e r  a p r iori, lá  lev a n ta d a  p recoz  no 
en cu e n tra  n in g u n a  d ificu lta d  en  el o p e 
ra d o  del a b d om en . E sto pue.le  s o r p ie n -  
der, p ero  en  rea lid a d  es así. El d o c to r  
C h a lie r  asegu ra  que n o  h a  observad o  
n in g u n a  res isten cia  en  el e n fe rm o  y  que 
s iem p re  qu e lo  d ecre ta b a , el op era d o  
se le v a n ta b a  el d ía  f ija d o .

“ G en era lm en te , m is o p era d os  se le 
v a n ta n  en tre  el te r ce r  y  el q u in to  d ía ; 
d espu és d e l q u in to  d ía . ya  n o  co n s i
d ero  que sea  lev a n ta rse  p recozm en te . 
Y  de d ía  en  d ía  v oy  a p resu ra n d o  esta  
lev a n ta d a , qu e p a ra  op e ra c io n e s  serias 
se v e r ifica  dos  d ía s  d espu és de la in 
te rv e n c ió n " .

El p r im er  d ía  el e n fe rm o  p a sa  sólo  
de la  ca m a  a a lg ú n  s illón , lo  que es 
un  d esp la za m ien to  e sp o n tá n e o  del o p e 
ra d o , a y u d a d o  lig era m en te  de su e n fe r 
m era , y  n o  e l p aso  de u na  r ’ a a o tra  
lle v a d o  en  brazos a jen os . +' e es el 
ú n ico  es fu erzo  que cu esta , 1 ..es el e n 
fe rm o , ya  a l o tro  día , en v a len ton a d o  
p or  esta  p r im era  ten ta tiv a , tra ta r ía  de 
m overse  y  a n d a r  si se le  d e ja ra  en l i 
berta d . Al te rcer  y  cu a rto  día , los  o p e 
ra d os  p erm a n ecen  varias  h o ra s  le v a n 
ta d os ; a l sex to  o  a l sép tim o  p u ed en  ya 
vestirse  e ir  a co m e r  a la  m esa . Los 
p rog resos  son  tan  rá p id os , qu e despu és 
d e l o c ta v o  d ía  cu esta  m u ch o  ob te n e r  
qu e p e rm a n e zca n  en  la  c lín ica  los  o p e 
ra d os  d e  a p e n d ic it is , y  las h is te re c to -  
m iza d a s , d espu és del d oce a v o  día.

¿Q u é  v e n ta ja  h a y  en  a u tor iza r  tan  
lu eg o  al e n fe rm o  a lev a n ta rse  en  un  
p er íod o  e n  qu e las su tu ras  p a r ie ta les  
n o  se h a n  s o ld a d o  a ú n ?

El p rim er b e n e f ic io  de o rd en  fís ico  
es que el o p era d o  n o  t ien e  el t iem p o  
d e  p erd er  sus fu erzas . S i es verd a d  que 
la  ca m a  d eb ilita , h a y  in terés  desde el 
m o m e n to  que se pu ed e  re a liza r  ei* 
v a n ta r  a l e n fe r m o  lo  m a s lu eg o  p o s i
b le  P o r  o t r o  la d o , h a y  u n a  v e n ta ja  
c o n s id e ra b le  en  qu e e l e n fe rm o  sa lga  
de la  c lín ic a  p o r  sus p rop ios  p ies, al

d é c im o  o  d oce a v o  dia , es decir, en  el 
m o m e n to  en  que c lá s ica m e n te  es a u to 
r iza d o  p or  prim eva  vez a levan tarse  y 
que es cu a n d o  el e n fe rm o  ca n sa d o  n e 
ces ita  unos o ch o  d ías p a ra  repon erse .

P ero  estas v en ta ja s  son  m ás a p a ren 
tes que reales. L a lev a n ta d a  p recoz  t ie 
ne sob re  to d o  p or  o b je to , y  p o r  resu l
tado. s im p lifica r  las con secu en c ia s  
op era toria s , fa v o re c ie n d o  el fu n c io n a 
m ien to  de los  reservarlos, ev itar  los  a c 
c id en tes  o ca s ion a d os  o  ag ra v a d os  por 
la p os ic ión  ex ten d id a  y  p o r  la  ectas ia  
venosa , co m o  la co n g e s t ió n  p u lm on ar, 
las escaras  sacras, y  sobre  tod o  las f le 
b itis y  las em bolias.

El D r. C h a ’ ier asegu ra  que en n in 
g u n o  de sus o p era d os  lev a n ta d os  p re 
cozm e n te  h a  ob serv a d o  com p lica c io n e s  
de o rd en  p u lm on a r  o  ven oso , y  tien e la 
co n v ic c ió n , pu esto  que pru eba s  n o  p u e 
de dar, qu e m u ch os  de ellos h a n  es ca 
pa .lo así de pe N; ’os m orta les  co m o  los 
que ob servaba  p c cu a n d o  som etía  a 
sus o p era d os  a u. < evm an en cia  m ás 
larga  de ca m a . El • C h a lier  insiste 
sob re  que p a ra  . j . c i ' . i :  u n a  co m p lic a 
c ió n  de fleb itis  o  de o tra  laya , h a y  que 
lev a n ta r  al e n fe  .a o  p recozm en te , antes 
que la  trom b os is  h a y a  ten id o  el t ie m 
p o  de c o n s t ih  e. D esde el p u n to  de 
v ista  de la  fle b it is  y  de la  em bolia , el 
m om en to  n eor ' a le v a n ta r  al o p e ra 
do es el d o c e 1 ) o  trecea vo  día , que es 
p rec isa m en te  c ° c o  d ía  d e  le v a n 
tada . , ,

Se h a  d ich o  qu e ia  le v a n ta d a  p recoz  
es  un  p e lig ro  p a ra  los op era d os  y  una 
verd ad era  im p ru d en c ia . A  eso con testa  
el D r. C h a lie r : "L a  lev a n ta d a  p recoz  
tien e sus in d ica cion es . D e m o d o  g e n e 
ral só lo  es  líc ita  cu a n d o  el c iru ja n o  
tien e el h á b ito  d e  ver  con secu en c ia s  
sim ples, es d ec ir , cu a n d o  por reg la  n o  
le su p u ra n  las p a redes a b d om in a les , ni 
ve h em a tom a s  n i even tra c ion cs . S ó lo  es 
líc ita , p o r  lo  ta n to , despu és de o p e r a 
c ion es  té c n ic a  y  a sép tica m en te  p e r fe c 
tas en  lo  oos ib le , y  ca d a  d ía  m e c o n 
ven zo  m á s "que el p orv en ir  está  p ara  la 
lev a n ta d a  precoz , ta n to  en  lo  que c o n 
c ie rn e  a la ca lid a d  co m o  a la se g u r i
dad  en  la m e jo r ía  o p e ra to r ia "

Se trata solamente de salvar el barco y úe 
salvarnos con él. ’ ’ *á

—Reclamo las dos pagas,—respondió Ma
dec testarudamente.— ¡O si no, no sigo!

El capitán estalló de Ira; dijo que deseaba 
mejor no haber salido; pelo terminó por e i 
der, y aún así salía ganando, porque los otfoa 
al desertar había peraido todo derecho ai suel
do.

— Sería necesario un comprobante,—obser
vó el fogonero, que a pesar de ser analfabeta, 
tenia respeto a la palabra'éscrita.

Refunfuñando y sin soltar la rueda, Pen
son garabateó el documento exigido. Madec 
volvió a su caldera.

El viento y la marejada continuaron im
pidiendo toda presión mayor. Los do3 homuios 
estaban extenuados. Madec iba de la caldera a 
la máquina, echada, o demasiado o poco car- 
Lv>n. aojaba vaciarse las aceiteras y acum u
larse las cenizas en la sentina. El capitán ro 
adormecía junto a la rueda del timón y ie 
cortaba enderezar el rumbo del barco cuan
do éste, abandonado a si mismo, ce tumbaba 
y adquiría roles desordenados. Ni por pienso se 
podía esperar cocinar algo. Cada uno por su 
parte mordía galletas y queso. Los dos ya ca
si no tenían fuerzas.

En la tarde del sexto día. Madec cubili al 
puente, cun los ojos hinchados y el rostro cu - 
negrecido, aferrándose a las barandas para uo 

caer de cansancio. ¿Que era io que venia a 
pedir ahora? El capitán comprendió que habia 
que apelar al recurso extremo.

—Abre era alacena,—dijo al fogonero, pa
sándole una llave.

La alacena, reservada a su exclusivo uso, 
contenía el terno cue él lucia en tierra^ algu
nos objetos obtenidos en sus campañas, unos 
potes de conservas y una docena de botellas 
cuidadosamente aseguradas contra el balance.

—Toma una,—dijo Penson,—es cognac que 
tiene veinte años de edad. Lo guardo para ias 
grandes ocasiones, y tú no has bebido nunca 
de él. Con eso, muchacho, vas a recobrar las 
fuerzas. Pero no ts apresures, tíem* que d - 
rarte toda la noche. Y bebe a la salud de ia 
"Ernestina" que estará en el muelle mammà, 
aunque tenga que llegar sola.

A las cuatro de la mañana, el c? 
cibici en el horizonte, en dirección recta, un 
resplandor que se extinguía pronto para rea
parecer dos segundos m is tarde. Un barco, 
acaso, ’del cual el oleaje escondía la luz del 
mástil por Intermitencias? Tal vez. . . El res
plandor surgió de nuevo, por d03 ve era, con el 
mismo Intervalo. Ningún marino podía en
gañarse: era el faro de Belle Isle.

Eoe día el observador del semaforo de» 
Poulain3. en la punta sur de Belle Xsle, \ . > 
un vapor de 500 toneladas que venía de a tar 
mar dando la vuelta a los roquedales; y des
pués le vló llevado por la marejada contra la 
costa arrojar un ancla y quedarse allí, como In
capaz de ir rrv*s lejos. No Izó su señal distm- 
tlva ni envió ninguna embarcación a la pla
ya, ni aún encendió al atardecer las luces re
glamentarlas. Se hubiera dicho que era el bar
co fantasma de la leyenda holandesa.

A bordo. Penson y Madec dormían tan pro
fundamente que. al din siguiente, no oyeron 
al piloto que subía a bordo.

Por él supo el capitán que los hombres 
de su tripulación, desembarcados en la Co- 
rogne y repatriados por ferrocarril, .iv*brnn con
tado dramáticamente su naufrago. Todo el 
mundo creía que se habia perdido la "Ernas- 
f un". Y s<n embargo citaba allí, sana y cal
vo; pero Pencan para suo adentros no d liaba 
, ■» n-^-pintarse cómo heb-n -jed’do llevo la has
ta allí.

Vo volvió o nav"'* •- m 
su b a rco ... para asegurar su

jUi.i

EL C A S O  B V  
EN L A  T~

T’fCO
(CO N C LU SIO N  DE J. \

sido seguro dejar ni lndlv 'o  »do
en ninguna sociedad conoc'd

El caos de la India puede bien atraer tarde 
o temprano la Intervención extranjera en al
guna forma. SI el Gobierno comunista de Mos
cú oc hace más fuerte v estable, ror’ rá 
por cierto en cualquier condición de la anar
quía India intentar una 'nturvenclóu '  1*
parte del proceso de revolución mundial, y 
tendría una más grande oportunidad de éxito 
que en la China’ donde la Influencia comu
nista no ha sido descuidada. Esto es. sin du
da. el definido y admitido programa de la or
ganización comunista. SI el régimen comunis
ta fracasa y 03 suned do por un gobierno ruso 
blanco reaccionarlo, los antiguos temores se 
restablecerán. Los ln:llo3, o algunos Indios, 
descartan la noción de posibilidad de desor
den v anarqu'g en la ■""día. Pero s! le C’v -  
ni, mucho más unificada, mucho mas homo- 
génea en te •> risoccts a la InJ a, con una 
unidad t~n * ~ "\ v tan profundamente en 
raizada como la India es moderna y cln ral
ees. puede caer en la anarquía como lo hizo, 
¿cómo puede ssr cierto que la India no pue
da hacerlo, cuando las fuerzas que solamente 
pudieran hacerla unida han slds arrojadas 
fuera? Y la Iridia, como objeto del esfuerzo 
de "revolución mundial" de la Rusia com u
nista. podría difícilmente agregarse a la pa • 
del mundo.

Sin embargo de la rar.óa que úl„ . 
te pueda haber en e :v . i • ¡ 1
ten o pueden fácilmente surgir de nue/o 
los hechos, sino la3 o; inicn.s de los hombre 
acerca de ellos, guír.i la conducta". En el te
rreno Internacional, debemos preocuparnos por 
la clave de la conducta al perseguir el poder 

y esa clave es el temor de que otro 
puedan acaparar las fuentes _ del pode 
para vencer el nuestro- La única alte’ - 
nativa en la lucha por el poder es el cree 
miento de cada forma do participación. 1 ■ 
que finalmente nos capacita para estancarla 
para los propósitos comunes. Se requerirá ge
nerosidad y entendimiento de parte de los id 
ilios para admitir eso del caso británico. P 
ro el real Interés de la India exige la fuiv 
da esa generosidad o hora.

» j q u x a r A o u  » p Z: oW irrz ja o fT A T O I O V A T -2"
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MACAO : el Monte (ario del Extremo Oriente
,orwxste en  ad iv in ar cu an tas m on ed as  de 
cobre  —  la co n o c id a  “ c a ja "  co n  un  a g u 
je ro  en  el m ed io  —  se d e ja rá n  en  la 
m esa cu a n d o  el “ xoki” , o  sea  el c ro u 
pier, h a ya  ex tra íd o  de un  m o n tó n  que 
hay  al fren te  de él cu a tro  m on era s  a 
un  tiem p o . S i u n o d ice  “ d o s "  'y h a n  
qu ed ado dos en  la ca ja , en ton ces  se ga 
n a  tres veces la ca n tid a d  de la  apuesta, 
m en os un 10 por c ien to  para  la ca sa . 
D el m ism o m od o  uno puede apostar so 
bre uno, tres o  cu atro , ta n  b ien  com o 
sobre d os . H ay varias com b in a cion es  de 
esos n ú m eros sobre los que se h a cen  
a p u e s ta s . . .  p ero  las r iñ as son  siem pre 
ig u a les .

L a d e c la ra c ión  de las agen cias de 
turistas de que M acao  es el M on tecarlo  
del E xtrem o O riente es só lo  im p rop ia  
respecto  al h erm oso sitio  de va ca c io 
nes fra n cés . T ien e  una cosa  com ú n : el 
espíritu  del ju e g o .

El tip o  de los ju g a d ores  es tam bién  
vastam en te  d iferen te  del que h a y  en 
M o n teca r lo . A llí n o  se ve de n in gú n  
m od o  el caba llero  vestido de etiqueta, 
s in o  al n a tivo  m ed io  desnud o, m a l
o lien te  y  su c io .
_________ _______  A . L.
rarse como la aristocracia de Rusia, y por ío 
tanto leales al régimen. Y en cuanto a la ma
sa, se muestra cada día más gobernable. Ima
gínense, pues, esos elementos unidos a los Ili
mitados recursos del pais v el desarrollo enor
me que pueden tener en el futuro, canto pa
ra el bien o el mal del mundo.

En la actualidad ya estamos experimen
tando la influencia de las actividades rusas 
para la conquista del oro en otros países, con 
el cual ha de compensar los altos salarios de 
todos loa expertos extranjeros que trabajan 
allí, así como también por las vastas cantida
des de maquinarias de todas clases que ad‘ - 
quiere. Y si ahora puede conseguir el oro por 
medio de sus productos agrícolas, ¿qué hará 
cuando se halle en capacidad para producir?

—Sus gastos de producción—continúa,*— 
comparados con las otras naclones, son muy 
Interiores: por lo tanto, ¿cuáles son las ar
mas r.ue I03 demás países tienen para enfren
tarse a la competencia rusa? Su suelo es su
perlativamente rico v capaz de alimentar a 
nuestra propia nación dentro de diez años- 
el pstroieo será otra herramienta que Rusia 
usara para conseguir oro, y, además, en el 
plazo de pocos años su comercio en acero no 
se confinará solaménte en el manzanero.

—El algodón era una * ,s dificultades 
mas importantes que Rusia t.uia hasta ahora 
pero cu la actualidad, con la apertura del nue
vo ferrocarril que cruza las reglones algodone
ras tampoco necesitará salir al exterior para 
comprarlo.

—De hecho—opina Mr. Hunt.—  en el pa
so que lleva Rusia, pronto se verá capaz de 
suplirse ella misma, y. entonces, cuando sea 
independiente, se dispondrá a conquistar todo 
. ?F°. QYe, I>ueda cn la circulación mundial, destinándolo a otros propósitos y asegurán
dolo en las condiciones cue sean.

—Por el momento, algunos corporaciones 
americanas avudan a Rusia, con beneficios 
discutibles para nuestro país, pero: ¿no en
cierra sus reliaros semejaqte actitud?

—En la próxima guerra se combatirá con 
el oro en la mano, v no con el crédito 
Cuando Rusia ha. a llenado sus arcas y dis
songa de todos los factores propicios, tales 
como hombres, recursos naturales, etc., ¿qué ce 
puede esperar de clin? ¿A dónde encaminará 
«ua pasos?

—La situación en China — termina Mr 
Hunt—se mueve de acuerdo con la voluntad 
de Rusia, v si empeoran los condiciones en 
Europa Central y Alemania, muchas cosos pue
den suceder cn el Atlántico. Mientras tanto 
los rojos siguen preparando su camino.

por A L E K O  LILILJS

EL DORADO SUENO
; A cionae se encamina el régi
men soviético? —  La nación 
•usa pronto suplirá las exigen- 
ñas de su propio consumo. —  
3e recomienda la exclusión ge

neral de sus productos.

SENSACIONALES D E C LA 
RACIONES DE UN IN GE
NIERO N O R TE A M E R IC A 

NO

(Especial para “ La Nación-’)

■vi.-, Lcight llnnt, que emite las se usa- 
■'m  declaraciones que se publican n 

i Lili unción, lia residido durante treinta y 
ipí, años cn los países asiáticos, trnbu- 
,do en calidad de Ingeniero y orgnnlza- 
r de empresas, entre ellas la Oriental Con- 
Idutcd Mines, en Corea, asi como también 
* el Introductor del algodón en el Su- 
i nnglo-eglpclo. En diferentes ocasiones 
laborado junto a Mr. Iferbert C. Hoo- 
uctunl Presidente «íe los Estados Unl- 

i’ ruando éste se dedicaba ni ramo de 
jenlcrla, ,Las opiniones sustentados por Mr. nuni 
i, desde luego, el producto de sus ob
laciones personales, y reflejan un pun
ch* vista más en el conjunto de los ele
gios Informativos que se poseen al exa-

LOb ANGELES.— Cali Setiembre.
Un nuevo peligro para la paz 

del mundo e3 anunciado por Mr. 
Lelght Hunt al examinar la políti
ca de Rusia, que califica de “ agre

siva y encaminada a enriquecerse a si misma 
por medios comerciales".

Opina Mr. Hunt que “si ae apoya y alien- 
,a el rápido crecimiento ea las operaciones ru- 
,as de intercambio, significa que las otras na
ílones cooperan a que en el futuro estalle 
¿tra guerra, en ia que el gobierno soviético 
figurará como el principal beligerante.

—No sov un profeta—dice Mr. Hunt,— pe
ro al aseverar que la tormenta que asolurá la 
civilización se esconde cn el resurgir de Ru- 
ria, os por creer que mis puntos de vista se 
basan en muchos años de de experiencia y 
observación en el Lejano Este y a mi conti
nuo contacto con Rusia.

—Una de las equivocaciones en que se 
Incurre al visualizar el porvenir de Rusia, qs 
no estimar en su justo valor a los cerebros 
que la guían actualmente. En mi opinión, de
bo decir que al en el mundo hay algúu hom
bre que sabe lo que quiere conseguir, cele 
hombre es Stalln. Su plan no está confiado 
en lo más mínimo al azar o la 3uertc.

—Al terminar la pasada guerra era el m o
mento oportuno para que Rusia quedara so
metida por la civilización, ahora ya no es 
posible, aunque bien podría llegarse al acuer- 
lo  de que todos los países excluyeran los pro- 
luctos rusos, evitando asi aue éstos obtengan 
os recursos auríferos del mundo.

—La primera v más difícil tarea parece 
aue ha sido cumplida en Rusia,—explica Mr. 
Hunt.—Se trataba de dividir a las fuerzas hu
manas del país en tres grupos y esto ya so 
ha conseguido, o sea que existen una clage 
poderosa que gobierna con la Idea de exten
der su poder al resto del mundo; un ejérci
to de millones de hombres, que por el mo
mento sirve para la protección Interior, v lo 
que queda de la vasta población ha sido con
vertido en bestias de carga.

—Los que se hallan en el poder—sigue ex
poniendo Mr. Hunt— no se ven detenidos por

DE RUSIA
nn. /una consideración moral; los militares, 
bien alimentados v vestidos, pueden consldc-

M acao, la  c iu d a d  sobre  la  cual 
escribe  el señ or  A . E . Lilius 
a b a rca  un  área  de 10 m illas cu a 
dradas, in c lu so  las islas de T a ipa  
y  C oJoane. La p ob la c ión  a sc ien 
de a u n os 75,000 in d iv id u os . Ha 
sid o  res id en cia  portu gu esa  des
de la  E d ad  de O ro de la e x p a n 
sión  lisboen se , en  el s ig ’.o X V I . 
D esde 1557 h asta  184.9, sus h a 
b itan tes  portu gu eses paga ban  
tribu to  a la  C h in a , pero  después 
ese p ago  fu é  re ch a za d o , y las 
au tor id a d es  m on g o la s  fu eron  
d e sa lo ja d a s . En 1359, M a ca o  o b 
tu v o  su co m p le ta  in d e p e n d e n 
c ia  . En 1887 la C h in a  le r e co n o 
c ió  la sob era n ía  p o r tu g u e sa . La 
co lo n ia  es a d m in is tra d a  por un 
G ob ern a d or  y  un C on se jo , asis
tid o  p or  u na  C ám ara  L eg is la ti
va La b a h ía  está  sien do d ra 
gada  d eb id o  a la acu m u la c ión  
de cien o , que el t iem p o  ha e fe c 

tu a d o  en  e lla .

(Especial para "L a Nación” )
s ig n ifica n te , co n s ist ie n d o  p rin cipa lm en te  
en  la h e ch u ra  de coh etes , de varitas de 
in c ien so  y  en  v in o , así com o  ta m b ién  
en  la  sa la zón  de p escado, prod u ctos  de 
n in g u n a  n eces id a d  in m ed ia ta  o  p a rticu 
lar p a ra  el m u n d o  e x ter io r .

A  pesar de todo , esas dos  m illas y 
m ed ia  de tierra  del p rom on tor io , es d e 
c ir . M a ca o , fu é  en  o tro  tiem p o  u na  c iu 
d a d  co m e rc ia l m u y im p o rta n te . Lo fué 
p ara  los  h olan d eses  y  aún  p ara  la a m 

b ic ió n  de los  in g le 
ses. co m o  para  los 
ch inos, que deseaban  
su d ev o lu c ión : pero 
'desde el e sta b lec i

m ien to  del vecin o  
p u erto  de H on g - 
K on g  co m o  plaza 
fuerte britá n ica , h a 
ce  unos 200 años, la  
estre lla  de M acao  h a  
declin a d o  fa ta lm e n 
te.

L a rep u ta c ión  m o 
ra l de M acao  n u n 
ca  h a  sid o  bu en a .
Es m estiza , de c h i 
nos y  portugueses, y

A  cu a ren ta  y  c in co  m illas a l oeste 
de H o n g -K o n g  y  n ov en ta  a l su r de 
C a n tón , está  situ ad a  la h erm osa  pero  
frá g il c o lo n ia  portu gu esa  de M a ca o  A 
u n o le es d ifíc il  en ten d er  qué excu sa  p o 
lít ica  tien e h oy  M a ca o  para  existir, y  sus 
razon es  com erc ia les  son  ig u a lm en te  in d e 
fin id a s . Sus in du stria s son  ta m b ién  in -

m ala
vu ■->-

co lori

Como todas las 
m estizas es n erv io 
sa, en  gra d o  sum o.
Es bella  y  a tra y en 
te : es u na  “ perla  
o r ie n ta l"  si q u e 
réis, y  buen a  si 
lo  deseá is ; pero si la deseáis, 
por  c ierto  que resp on d erá  a 
tros deseos. Sus ca lles  son  tan

das co m o  una pág in a  de un cu en to  de 
aventuras de S teven scn . A lgunas de 
ellas son  estrech as, torcidas y  m o n 
tañosas, h irv ien tes de una h u m a 
n idad  sudorosa  y m ed io  d esn u d a . H ay 
ca lles  em pedradas tam bién , am plias y 
som breadas de árboles, co n  u na  iglesia 
o  una ca ted ra l en  cad a  plaza.

P ero la otra  parte  de M acao  es p u 
ram en te  orien ta l, bu llente  de m u ch a 
ch os  ru idosos, perros y  aves de corra l, 
y  co n  el o lor  ca ra cterís tico  p ecu lia r  a 
la C h in a .

D urante las 24 horas del d ía  se ju e 
ga en  M a ca o . Los zaquizam íes de “ fa n  
ta n "  no c ierran  n un ca , y  en  las s - 
qu inas de las ca lles  así co m o  en  los 
atrios de las iglesias se puede ver los 
dados del ju e g o  del " fa n  ta n ” ir Je un 
la d o  a o tro  todo el t iem p o . H ay tien 
das especia lizadas en  la  ven ta  de b o le 
tos de lotería , a cad a  paso, y  h asta  los 
vendedores de fru ta s  ju e g a n  c o n  su 
clien te  ad in erado, a d iv in an do  cu án tas  
pepas tien e u na  n a r a n ja .

Si vais a un restau ran t y deseáis fu 
m ar u na  p ip a  de op io , podéis  escogerla  
en  el m enú, y la p ipa  con  gu arn icion es 

de plata , co n  su p equ e
ñ a  lám para , os  será  tra í
da  com o  si se tra ta ra  de 
una taza de c a fé .

Las co lin a s  y  las islas 
que h a y  en  torn o  de M a 
ca o  están  in festad as  de 
piratas, secu estra dores y 
otros b an d id os Pero es 
m uy raro  o ír  h ab lar de 
atracos y  robos c o m e ti
dos en  los s itios  de ju e 
go, don d e  c ien tos  o  m iles 
de dólares son  co n s ta n 
tem en te  c o lo ca d os  sobre 
las m esas. Es co m o  si 
hub iera  en tre  los s in d i
ca tos de ju e g o  y  la g en 
tuza p irata  un  “ c o n v e 
n io de tra b a jo ” , por lo 
que M acao  se presenta 
a los o jo s  del extrañ o 
ta n  p a c ífic o  co m o  una 
parroqu ia  a ld ean a  en  la 
m a ñ a n a  de un  D om in go. 
Es tam bién  m uy ra ro  que 
se o iga  el s ilb a to  de la 
po lic ía  d en tro  del d istri
to  de ju e g o  de M a ca o . 
Los b orra ch os  ja m á s  se 
ven p or  a llí.

L as la m osa s  casas de “ fa n  ta n ”  son  
de dos o  tres p isos. El ju e g o  m i3m o
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Gaceta cinematográfica de Hollywoodl
»— ONDE empezó? No se sabe, pero si ”  * ~ * ----- —  ------------------------- _  1»—^  ONDE empezó? No se sabe, pero si 

• I  |  es la verdad que desde hace algunos 
^ * 1  1  pocos meses, las canchas de golf en
1 1 > /  miniatura se han convertido en al- 
^  go endémico para el país. Espíritus
observadores y mentes calculadoras, estiman 
que en la actualidad tenemos más de 25,000 lu
gares donde se practica dicho deporte, en fer
ina que envidiarían los seres diminutos que 

visitó Gulllver.

Hollywood no ha escapado de la furia gol
fista, aunque varios de los artistas cinemato

gráficos que Invirtieron sumas de considera
ción con miras comerciales, coincidan en opi
nar que los rendimientos no son tan buenos 
com o esperaban, n i tampoco tan malos como 
los de la bolsa de Wall Street, ya que siempre 
queda la esperanza de una mejora,

Bert Wheeler. el conocido comediante, ha 
empleado cantidades importantes en establecer 
canchas de golf, y Mary Plckford posee una 
muy elegante y concurrida.

Extraña es, pues, la callo que no tiene un 
local o un solar donde so cultive el Interesan
te deporte que, por un capricho de la moda, ha 
perdido la generosa amplitud de sus campos 
para encerrarse en loa espacios limitados de un 
terreno urbanizado.

LA VERSATILIDAD DE CARMEL M IB tfl

Carmel Mycrs es, sin discusión, una 
do las mujeres más bellas que trabajan en la 
pantalla. Sus facciones fotografían con gran 
claridad y la elegancia de que esté dotada su 
figura constituyen méritos remarcables para 
triunfar ante la cámara. Prueba de ello es el 
haber 6ido escogida para la película que Dou- 
giftfl FalrbfmX« film a actualmente. ____

El deporte de moda. —  La versatilidad de Carmel Myers. — 
La temporada de ópera.

(Correspondencia de la North American Newspaper Alliance. 
especial para "La N ación").

Pero Camel, demostrando la versatilidad do 
sus talentos, a la par que sus ambiciones ar
tísticas, se presentará pronto en el teatro, des- 
empefiando el papel principal en la producción 
titulada 'D eath Takes a Holyday".

No ee la primera vez que las estrellas con
sagradas por el cinematógrafo cultivan las ta
blas.

Durante los últimos tiempos, se ha repeti
do el caso, y algunos de los estudios prestan 
m ucha atención a esa modalidad duplicador« 
de las actividades artísticas. Nada sorprende
rla que algún día se anunciaran las funciones 
teatrales con un  rótulo que dijera : "Con el 
mismo reparto que en Hollywood ’ ,

I.A TEMPORADA I»E OPERA

Uno de los acontecimientos más notables 
en la colonia, lia sido la apertura de la tempo
rada de ópera. Y  lo califico de notable, porque 
este año mantiene relación íntima con las hues
tes cinematográficas.

Deede que la pantalla fué Invadida por 
un buen número de cantantes, los elementos 
que so dedican al arte que fué mudo, sienten 
el deber de corresponder 1 colmen te ol “ bel

tiUe tas Prlmer*s funciones de la temporada de ópera se hayan visto concurri
das por la crema de Hollywood.

Además, com o dice un director amigo mfo^ 
muchas son las estrellas que han probado aus' 
buenas cualidades operátlcas, y  quien sabe si 
en el futuro también entraran a formar parte 
de las compañías de ópera.

Jeanette Mac Donald, por ejemplo, no se
lla extraño que desertara do la pantalla por al* 
gua tiempo, para cantar seriamente. Su sin» 
guiar belleza es otra característica que apova 
la candidatura.

Porque no debe olvidarse que los públicos 
desean que la hermosma vaya unida con el 
arte. ' J-

La realidad en las escenas ónem&  
tográficasM ...........AX Roe, director artístico de Radio 

Plctures, es un apóstol del realismo. 
No solamente se preocupa de que to
dos los detalles en las decoraciones 

de las escenas que él diseña se acer
quen n la realidad, sino que ha Introducido la 
innovación curiosa de usar perfumes adecua
dos a las escenas que se filman en los estudios 
R . K . O ., con el objeto de que los actores zo 
posesionen más fácilmente de los papelee que 
tienen que desempeñar.

Por ejemplo, según el famoso director, las 
cantinas deben oler a licor; los boudolrs, a per
fumea delicados; las cocinas, a ajo o a cebolla.

Aplicando esta idea original, Max Ree or
denó que durante la film ación de una escena 
de la opereta ‘ Díxiana’' (que representaba uu 
elegante salón de una mansión de Nueva Or- 
leans, en el año de 1840), se empleara el olor 
de la hierbabuena, ya que eeta planta aromá-

cu los pon-tica se usaba muy cop. ¿ 
ches de la época.

m ucbo- — dice el muy hábil tlb 
rector —  no poder llevar a la pantalla lo: 

conío!m o con lograr el desead, efecto psicológico en loa artistas.
. "pixiana" es la primera producción de lo  

estudios R. K. O., en que se ha empleado e 
ambiente oloroso; por cierto, con el resultad» 
artístico que se esperaba, ya que loa actore; 
han logrado desempeñar sus papeles de un mo 
do más convincente.

Bebe Daniels es la protagonista de est; 
pelicula Radio; y colabora con ella el barílon» 
Everett Marshall, de la ópera Metropolitana d. 
Nueva York. El resto del reparto está a carg» 
de los actores Robert Woolsey, Ber Wheeler, Jo 
byna Howlsnd. Dorothy Lee, Rali Harolcie < 
Joseph Cawthorn.

A. II.
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L . A  N A C I O N . Dom ing* 2 «le noviembre deUna excursion a los 1 

paraísos femeninos
por M ISS JA N E  D IX O N

[(Especial para “ La Nación” )
IFRAS recopiladas por los organismos 

oficíales, nos dicen que las mujeres 
de este país gastan mil m illones de 
dólares anuales en embellecerse y 
conservar la  hermosura.

No obstante la m agnitud de la suma, 
com prendo que existe una base para ello; un 
fundam ento m uy siglo X X . Lo com plejo de la 
vida moderna, sus exigencias, el ritm o agita
do en que se desenvuelven nuestras existen
cias, obligan más y más a que no nos olvide
mos de lucir las cualidades estéticas do que 
estamos dotadas, a la par que tratemos de 
mantenerlas todo el tiem po que sea posible, 

pTengamos presente que la atracción máxima 
femenina depende del grado de hermosura 
que brindemos al hombre, nuestro com pa
ñero.

Claro está que hay m uchos que atribuyen 
esos m illones a fines vanidosos; inspirados 
por el afán de ostentación. Hay parte do ver
dad en ello;, pero sí también hemos de con 
venir que la m uchacha soltera, la esposa, la 
novia, etc., deben aparecer siempre con  los 
atractivos propios de su juventud. Y  no d i
gamos do los damas cuya edad ha sobrepa
sado los treinta.

arrugas, manchas y  demás tormentos del es- 
?«tn '+t>eS'Í0 lue®° 110 interviene para nade el estilete ni materia alguna que sea corrosiva
T r i t f f  pe™ lte ver da las maravillas, 
t í t í  o u  rei uveneo«  el rostro de una artista de Broadway, cuyos éxitos datan ds la 
época en que el “ villano" llevaba grandes mos- 
tachos y la luna Iluminaba desafíos.

El resultado es decisivo y deja espacio 
para los elogios que desee el lector. La mitad 
de la cara de la actriz daba la sensación de 
un cutis que no lia rebasado los treinta; el 
resto Justificaba las seis décadas con que 
cuenta la señora.

Pregunto el precio, del tratamiento; $ 500 
por una cara nueva $ 1,000 por todo el 
cuerpo. "Y  tengo más clientes de los que pue
do atender” , me dice el doctor en belleza. ¿No 
se empieza a ver ahora los mil millones de 
dólares"

M il millones de dólares se in
vierten anualmente en los Es
tados Unidos en artículos des
tinados al tocador de las da
m as: perfumes, pomadas, tra
tamientos especiales y  otras 
modalidades de la farmacopea 
moderna absorben la enorme 
cifra.

¿Cóm o puede llegarse a se
mejante dispendio?

La North American New s
paper Alliance solicitó de Miss 
Jane Dixon, notable periodista 
y  distinguida escritora, que 
efectuara un reportaje en la 
Babel neoyorquina. El lector 
encontrará a continuación el 
resultado ofrecido por la origi
nal misión encomendada a 
Miss Dixon.

m olde» do acuerdo con 1» tlsonorol* 
tle la persona que la ha de usar.

El peculiar Implemento se aplica al 
tro del paciente” ; el operador pone en ñon» 
tacto la corriente rejuvenecedora de que ha- 
blan los expertos, y  lo  demás es ruMiiAn a,. 
m inuto». ¡A h! La a o o T ^  **

La visita que sigue es dedicada a otro 
mago, cuya labor favorita es evitar que se

Inicio, pues, mi excursión por la Quinta 
Avenida, sitial máximo donde celebran sus 
ritos complicados los que son maestros en 
convertir la ancianidad en juventud y en be- 

c lleza la fealdad.
La primera visita es a las oficinas de un 

notable especialista de la calle 57, quien, a 
juzgar por los comentarlos que he escucha
do, es una especie de mago ginebrlno en ple
no siglo X X .

Dícese —  y se asegura también —  que 
ese malabarista del tiempo ha encontrado la 
fórm ula Ideal para determinado líquido, el 
cual, aplicado convenientemente en la faz de 
la candidata a Venus, significa la desapari
ción total de las Imperfecciones de la piel,

Hablo con la encargada de una lujosa 
tienda, en plena Quinta Avenida, donde se 
despachan las pomadas y los cosméticos más 
costosos del mercado.

— No prestamos atención al valor de los 
productos —  explica la elegante dependien- 
ta— , y las materias de que se componen son 
tocias de prímerísima clase. Hemos venido a 
la deducción do que las señoras no miran el 
precio si la calidad rinde los resultados que 
ellas esperan. Vea, por ejemplo, este ja rrlto ...

Aguzo el oido. Espero escuchar otro 
cío fa n tá stico ... $ 18. Casi respiro de satis
facción, aunque las proporciones del frasqül- 
to 6on lo suficientes para que se necesiten 
bastantes de ellos, una vez en plan de rebe- 
lleclmlento.

¿ Q u é  e s  u n  
Estado

B/iLK/ÉNlCO?
La idea de Monsieur Briand, 
de crear “ Los Estados Unidos 
de Europa” , beneficiaría a los 
países balcánicos, si ellos em

piezan por federarse

por M. M IR O N ESCO , emi
nente político y estadista ru

mano

(Especial para "La Nación” )

— La receta de esa pomada —  expone mi 
interlocutora —  está integrada por tres ele
mentos que llenan los requisitos de otros tan
tos productos destinados a limpiar los poros, 
nutrir los tejidos da la piel y empolvar la 
misma. Esto hace que las damas no tengan 
que usar varios cosméticos al día, cuando en 
este se hallan concentradas todas las virtu
des de los demás.

La máscara de plata es otro de 
las últimas invenciones, si he
mos de creer a loa especialistas 
que dirigen el establecimiento 
que ahora visito.

don»
de no hace falta alguna. Este señor hace uso 
de la electricidad, que, dicho sea de paso, es 
un perrito pequinés por su docilidad cuando 
es manipulada por las expertas manos de dicho 
profesor. Y  su prestigio está tan  extendido 
que en algunas ocasiones ha sido llamado a 
Europa por alguna cliente que no ha querido 
esperar su regreso a los Estados Unidos.

^ q u i , tcrmJaa mi gira » or loe Paraísos do Eemina. La m isión ha quedado cumplida y 
2 Í 8 } ^ OTt 3 comprenderán ahora el por qué de 
tal derroche en lo  que alguien ha dado en 
llamar superfluidades. ^

DURANTE algún tiempo monsieur 
Aristlde Briand ha estado reci
biendo respuestas de varios países 
a los que mandó su famoso cues- 
h* lo Alonarlo acerca de la posibilidad

Y  a S n ™  d? ' mo3 Es‘ ados Unidos de Europa, b'dns alffunaa veces las respuestas racl-
nümero ‘‘“ ‘ ‘factorías, por parte de gran
numero do naciones consultadas, algunas do
nuírto da A10« 1“ - la M*» desde unPA ni...,A Y1? 1® académico, eran extrañamente 

A Ylln.os palees com o Alemania y 
tÍh’ÍÍiT 0' m l“btras alababan, a monsieur 
o S iS ?  í í í i  e‘  elevarlo Idealismo que le tus.
P 1ra , ■ declaraban enfáticamente que no ha
bía la posibilidad do realizar la Idea antea do 

isW,n,  da 103 Tratado» d i  Paz Es m  
S S f 5lst.,a 9 UC- eu ml opinión, va contra designios. Otros declaran que el 
asunto entra en la estela de la política prác- 
vra nuíe -‘!nt? r ?  discusiones sin térmlno,P ima 
slmle^? » i  to jrddhdmleo de tal medida se sin riese en el resto del mundo.

, ,°™ ° hablo por cuenta de un país 
nadio K  consistentemente quaq“ ,  de M Briand quisiera declarar
uu'm.'r .. „ ^ U n i d o s  de Enrona no son una 
u S k i- , -.no que condenen un íondo Práctico _

ser4“  naciones balcánicas las que iniciarán eu realización.
ha fildo ml opinión que un pro- 

^ a n d U ^ ,a ™ Pn ? “ ‘ ‘ ! 2 J ° ? d  YSÍ® ‘dea de M

*“  * "  •'n‘ «gr‘da<l si se le prepara el terreno conla illaUO’UTAPÍAn Ha otl FaalUaalA. __ _ -
escala.
tán t,uu,uuu uo utvuw por cuenta propia v 
accidentalmente, varios países de Europa Cen
tral, que, como nosotros, han demostrado es
tar prontos a una Entente regional. (Este 
asunto lo discutí personalmente con varios es- 
tadistas de Sudeslavla, Checoeslovaquia y 
“ tad? pai5?3 europeos centrales, y en todos 
hallé el deseo de establecer esa Entente re
gional) . Ahora, que no hay nada de meritorio 
en el haber recurrido a tal solución de nues- 
tras dificultades de la post-guerra. cuando con
sideramos que malamente los países balcánicos 
han necesitado do tal lazo en el pasado.' '

» „ n í ! í os hn¿ sld<> siempre una reglón d ificultosa, no necesariamente por causa de ¿lió .
S Í Í S ' i s  ° .  B0Yqu?  prlnclPftlmente~ considero el asunto a través de la mezcla extraordinaria 
de naciones que viven en una misma t S  
Todos nosotros sabemos cóm o la historia de 
um PÍ)ÍA? balcánicos se ha complicado con 
dificultades étnicas y también cóm o on casos 
del problema macedonlo, por ejemplo no habia 
m edio aparente de salir del "Impasse'', tan ln - 
ram,6« “  t ran ,las dificultades due se presen- 
m ííf^ 'nní,L hf  6 d°  el ,caso en 1UB siempre se 
dníLÍ “i l f 4?. i0,®, Pensadores balcánicos sostene- clores do la idea de aue ello <w»rín ir* nn«
<?íftnííf*a íín  a las ^uere^as destructoras y laa disputas guerreras que desoían esa narti 2 ?  
Europa. Pero, puesto q*e  a es* !d ? í  
nunca se le había dado !wma prácticí ™
S “ ?rara íso  ucü,°3 “ ‘ “ “ etaa bairanmbs que están tratando seriamente de hacerlo.
R in r ,^ ia° CííUlíre f TÓXimo los ^presentantes de 
se , Grecla' Tn'-qnta y Albaniabe juntarán formalmente en Atenas con el 
propósito de estudiar los medios v recursos

B?n,ndyloĈ ' iiídeI?«at‘,16 desd® 1“ ® m on- lSÍ ^  ômunIcó por primera vez a laIrinnri esi-a iaea de M. taJiiumico por primera vez a la(rmne^ solam en tePodn\ por fin  ser r e a l iz a d o .^ ? ?  A l o n e s ,  en setiembre último, el
------ ------ — onaa. que, hemos dado, es» eK primero y. p\ás

práctico para llegar a su realización defin id

lo prop<5sltoa Pueden resumirse en
i La primera cuestión que se presenta es 'a 

de definir de una vez por todas mié cosa 7* 
Runm nhf^t ^ cáni.co - Naturalmente que ni 
e n r u b i o  ni i 7 ^ 3 ¿ ! a pu f den considerarse bajo ese rubro. Mi propio paÍ3, excepto en una ne»

lonJ» J© territorio al sur del Danubio? 
m , í r C» ^ ente balcánlco. mientras que Tur- 
fí!i2da ha í ftq A « « í^ i8l<l0 Pr^olpalm ente con- a o la«  Anato Ua. es realmente un país 

¿  de ,los m achos deseos deMustaíá Kemal de verlo europeizado. Sin em
bargo, semejante consideración no va a pro» 
íÍfí1Cf>1̂ í0SiiUnft BTan , dificultad, puesto que eó- 
rn, .T»0 , pretcDdemos formarnos un núcleo 
que muy luego puedo ampliarse extensiva

mente. Por tanto, la primera cosa que hay 
que hacer es formar una unión entre las na- 

económ ica y políticamente uuedan 
íao en vIrtud de la propia historia y de

Y611̂ » 8 enormes que ellas podrían obtener 
de semejante asociación.

Una vez que se haya determinado qué pal
ees van a ser Incluidos en la Unión, nuestro 
paso siguiente será realizar una federación 
económ ica entre ellos, y com o he dicho an
tes, eso no traería dificultad en vista de lo 
bueno que podría resultar de tal asociación 
en el rum bo constante en que la  historia ha 
probado a ellos ser económicamente interde
pend lente.

Además, trataremos de concentrar nues
tros esfuerzos en los aspectos de nuestra vida 
económica, que nos son peoullarmento más 
propios. Somos primariamente naclonee agrt- 
cultoras, y  de ahí que debamos hacer todo lp 
posible para Impulsar nuestres Intereses agil» 
culturales, y especialmente no continuar otras 
Industrias que tienen un desarrollo pur&men»

.APASA A LA PAGINA 14)
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D E todos los misterios que brinda la 
Historia a la fantasía y a la 
imaginación de escritores, dram a
turgos y  novelistas, no hay ningu
no tan  interesante com o el de la 

vida y la muerte del D elfín  de Francia, h ijo  
de Luis X V I  y  M aría Antonieta. Muertos 
éstos por los revolucionarios, que los con 
denaron en nom bre del pueblo, quedó f lo 
tante en el m isterio com o una sombra el 
malaventurado D elfín , al que unos supo
nían m uerto en el Tem ple—lugar de su cau
tiverio— , y al que otros consideraban en li-

LA NACION.
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ma, que le pareció extranjera, dam a que, 
hablando con  ella y  viendo el enterneci
m iento que le causaba el recuerdo del p r ín 
cipe desventurado, le d ijo  dulcem ente: ‘ No 
os aflijáis ’, haciéndole señas para que in 
terrumpiese su conversación sobre dicho 
personaje. X

Todas las observaciones que le hicieron 
en el M inisterio de Policía para hacerle 
com prender que la verdad oficia l decía quej 
el príncipe había muerto, se estrellaban e n ' 
la  obstinación de la viuda Sim ón, que a f ir - i  
m aba lo contrario.

ifp fe .
H K SS
B _. •

Dertad. salvado de su prisión por el denue
do v el esfuerzo de partidarios heroicos.

Basándose en esto último, han sido 
m uchos los oue se hicieron pasar com o el 
h ijo  de Luis X V I  y  M aría Antonieta, y  v i
vieron explotando la credulidad de las gen
tes de buena fe, llamándose verdaderos y 
legítim os dueños del trono francés.

Entre todas ellos, uno de los que más 
dieron que hablar a la Historia, fue el lla 
m ado N aundorf, cuya vida misteriosa ins
piró tantas páginas conm ovedoras a los 
que, suponiéndole el auténtico Luis X V H , 
tejieron con  sus aventuras y  desventuras 
em ocionantes novelas basadas, al parecer, 
en la realidad.

Cuál fué esta realidad, vamos a saber
lo c uando exam inem os el testimonio de per- 
:,ona tan  autorizada com o la viuda de S i
m ón, hom bre este últim o que* tuvo ba jo  su

y  , > *■ O-

custodia, en la terrible prisión del Temple, 
al heredero del reino de Francia.

La viuda Simón, con  toda la solemni
dad propia de las circunstancias, d ijo  en el 
M inisterio de Policía, que “ tenía la absolu
ta convicción de que el príncipe no había 
m uerto en la torre del Temple, com o fué 
dicho en su día’’. Añadió que “ esta convic
ción es tan firm e que nadie podrá disua
dirla de ella” .

Esta declaración la prestó el 6 de no
viembre de 1806, Tenía la viuda Simón 
setenta y  un años de edad. Había visto m o
rir guillotinado a su marido, se había vis
to ella también arrestada y  procesada. Sa
bía la gravedad que encerraban las afirm a

ciones que anteceden, y, sin embargo, in
sistía en ellas, manifestando que había vis
to  al príncipe, vivo y sano, mucho después 
de las tormentas revolucionarlas.

Instada a que dijese dónde lo había 
visto, a fum ó resueltamente que había ido 
a visitarla al Hospital de Incurables, donde 
se hallaba recogida. “Entró— dijo— acom pa
ñado por un negro, en la sala donde yo es
taba, con diez y ocho personas más. Pasó 
ante mí, sin nom brarm e: pero saludándo
me, poniendo su m ano derecha en el co 
razón y haciéndome señas de que guarda
ra silencio". Tam bién dijo  que esta extraña 
visita debía de estar relacionada con  otra 
que anteriormente le había hecho una da-

L O S  M E D IC O S : SUS ID EA S  
Y SUS T R A B A JO S

l a  m m a mPRRRDOdAL
O P E R A D O S ! L ev á n te n se  a l d i« 

su b -s ig u ie n te  d e  la  o p e r a c ió n . 
E sta  es la  p a r a d o ja  roas s o r 
p r e n d e n te : d esp u és  d e  u n a  in 

t e rv e n c ió n  a b d o m in a l, sea  g ra v e  o  b e 
n ig n a , m á s rá p id a m e n te  se le v a n ta  el 
e n fe r m o  y  m e n o s  r iesg os  de c o n s e c u e n 
c ia s  serias. E sta  id ea  p o d r ía  p a sa r  p or  
p e lig ro sa  s i n o  fu e r a  p re se n ta d a  p or  
lino8 d e  los  m a estros  d e  la  c iru g ía —- el 
D r. A n d rés  C h a lie r  de L y o n — a  la  A c á -  
d e m ia  d e  M e d ic in a . .

T o d o  es p o s ib le ; p e ro  so lo  h a y  q u -  
a d m itir  lo  que se p u ed e  d e m o stra r  e x -  
n e r im e n ta lm e n te . L a s id ea s  d e  u n  
n o  se d i fe r e n c ia n  d e  las c o n c e p c io n e s  
d e  u n  h o m b r e  d e  g e n io  m a s  q u e  p o r -  

e x p e r im e n ta c ió n  c o n f ir m a  u na 
q la  o tra . E n  m a te r ia  d e  in v e s 
t ig a c io n e s  c ie n t í f ic a s , es b u e n o  e s tu n u -

larHEceh y a t m ^ I d ?  diez años, dice el

ta l  im p o r ta n c ia  e n  m  E n  e fe c t 0 ,
los  o p e r a d o s  d e l  a b d o m  e x is te  caE1 
Si el p e l ig ro  h a y  q u e  tem er
actualmente, en cambie 1 ¿  ¿ a r  y ve-
serios p e “ venirlos, y tengo la 
"onyiecióm 'después de una larga expe- 

(P A S A  A J A M O L A

¡Extraño duelo aquel que se verifica
ba entre una pobre asilada y  la Policía de 
París, que. am enazándola severamente pa 
ra que callara, no dejaba, por otra parte, 
de interrogarla para saber nuevos detalles 
de la supuesta o, al parecer, evidente sal
vación del príncipe!

El 15 de noviembre de 1816, una nue
va indagatoria policíaca pone en nuestro 
conocim iento que la viuda Sim ón continúa 
afirm ando solemnemente que vive el D el
fín , y  espera que ocupe el trono de sus m a
yores. Con fecha posterior (31 de enero de 
1817), el comisario especial de Policía de 
Tolón se dirige al M inistro Secretarlo de 
Estado, com unicándole toda clase de deta
lles acerca de la viuda Simón—cuya vida 
novelesca resulta interesantísima—y pidién
dole que dicha mujer sea expulsada de 
Francia.

A partir de las fechas que transcribi
mos, menudean los inform es policíacos acer
ca de la asilada del Hospital de Incurables, 
asilada que, insistiendo en sus afirm acio
nes, nos deja de manifiesto que está segura 
de la salvación del príncipe, que, substitui
do en la prisión del Tem ple por un niño 
agonizante, fué sacado del lugar de su 
cautiverio por unos conspiradores audaces 
y  afortunados. También afirm a que ha vis
to  al príncipe muchas veces y que lo ha re
conocido.

Por si fueran insuficientes estos testi
monias para afirm ar que el D elfín  no m u
rió en la prisión dei Temple, queda para la 
Historia la conducta equivoca de la duque
sa de Angulema, que evitaba siempre h a 
blar de su hermano, y  de afirm ar o negar 
su fallecimiento, y  la actitud del Rey Luis 
X V III, que nunca quiso aceptar los in for
mes que se le daban sobre la muerte de 
Luis X V II.

También se negó siempre a recibir al 
fam oso doctor Pelletán, que durante m u
chos años estuvo haciendo creer a todos 
que poseía el corazón del Delfín.

Esta conducta de la duquesa de A ngu
lema y esta actitud del Rey Luis X V III, d e 
masiado significativas bajo todos sus as
pectos, ¿qué de particular tienen que justi
ficaran la incredulidad en el ánimo del pú 
blico, que nunca supo explicar lo ocurrido 
con el desventurado h ijo  de María Anto- 
nleta? »

Desbordada la imaginación, con todos 
estos elementos, tejió una serie de historias 
y de fantasías que, entretanto en el terreno 
de la leyenda, constituj'en una de esas tra 
diciones novelescas que es imposible des
truir, porque para ello falta la verdad, esa 
verdad que con su ausencia da lugar a que 
continúe el misterio flotando sobre la H is
toria, com o luía sombra poética propicia a 
todas las hipótesis y  conjeturas.

Por lo que tiene de folletinesco esto 
misterio, hemos querido señalarlo aquí c o 
m o uno de los asuntos más interesantes con 
que cuenta la novela histórica contem po
ránea.

u a
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June Clyde

¿A qué estrella 
se parece usted?
U N curiosísimo concurso va a ini

ciarse en Hollywood como núme
ro Importante de la llamada 
“ temporada cinematográfica'’, du
rante lu cual se realizan los más 

Importantes estrenos.
Todos los más grandes teatros, de acuer

do con los principales estudios, ofrecerán 
contratos cinematográficos a aquellos mu
chachos que resulten triunfadoras en una 
selección que se liará para encontrar “ do- 
bles’' de las más famosas artistas de cine. 
Es decir que, aquellas que se crean pareci
das a Greta Garbo. Joan Crawford. Clara 
Uow, etc., tienen ahora una probabilidad 
definitiva de Ingresar a la carrero cinemato
gráfica.

Al final del concurso se hará en las ca
lles de Hollywood un desfile con todas las 

mostrando especialmente a 
aquellas que hayan resultado triunfadoras. 

„  ***? M Posible, se tratara de oonse- 
' estrellas a quienes se parecen 

tomen también parte en el desfile.

La tragedia de las cartas olvidadas
paramountlsas de Hollywood, por ejemplo, hay 

r bien on c ic lo  que un libro no montón de cartas polvorientas olvtdades. que 
\ debe nunca Juzgai.sc por la cubier- nadie viene a reclamar Casi todas ellas exha

la. una caria puede muy bleu ex- irtn un cierto aire de tragedia, 
presar todo un poema en el sobre.

En los buzones do los estudios ' La mayor pacte de los sobres vienen dirl-

Rldoa a un fulano o fulana de tal en los " C5 
ludios de la Paramount” , y parecen llevar en 
si la convicción de que, tarde o temprano han 
de llegar a su destinatario.

Ed muy posible que, qn no pocos de loa 
casos, el nombre femenino que aparece en el 
sobre sea el de aquella Jovenclta que un dia 
triunfo en una función de aficionados de una 
aldea del Oeste, y que ylno a Hollywood 'en

do fnma v de la gloria. Todo es per
fectamente posible en este mundo ' ▼ ahora 
mas que nunca. Y  lo máe probable es que la tarta no sea redimida Jamás. 4
c , ™  esperanza es uno de los sostenes más 
* ‘ mes de la vida, cual lo demuestran clara
mente esas notltaa que a veces suelen verse 
en los sobres olvidados, y que dicen; “ Retén
gase hasta quo la reclame el destinatario” . 
Hasta es posible que algún día llegue el des
tinatario a reclamarla.

Las únicas cartas que no se prestan a 
grandes conjeturas dramáticas son aquellas 
que van dirigidas a, por ejemplo, “el chauf
feur de la tal escena de tal película” , o a “ la 
doncella del primer acto do tal otra cinta’ . 
Generalmente, son de admiradores y admira
doras de comarcas lejanas, y con frecuenta 
se extravian, por no sospechar los destinata
rios que nadie Laya podido * escribirles.

Toma de vistas 
sonoras en plena 

tempestad
S OBRE Iq .s talleres de cinemato

grafía sonora de la UFA, en 
Neiibabeísberg. se desencadenó, 
lince alguno» días, úna violen
ta tempestad, la primera desde 

que fueron instalados. Pista perturbación 
atmosfórloa no significó, sin embnrgOj 
perturbación alguna para el trabajo en los 
talleres, cuya construcción resistió admi
rablemente la violenta prueba a que se 
vieron sometidos. Iji tempestad resultó

I>or completo Inaudible en el Interior de 
os talleres, herméticamente cerrados, y 
sólo al abrb -r las puertas se enteraron 
los que en ellos trabajaban de la ruidosa 
tormenta que habíase desencadenado en 

el exterior.

Julio Verne en el
eme

S IN duda, un acontecimiento sen
sacional será el estreno de la gran 
producción de Metro-Goldwyn 
Mayer. “La Isla Mlsterlo.su“ , obra 
q- e aparte de la popularidad de 

la novela de Julio Veme. q u o h a  dado molí- 
vo a su argumento, tiene mucho inte.es, po. 
haber sido filmada casi totalmente b a o  el 
agua, usando Io j  procedimientos mas modera 
ñas.

El apasionante relato de Verne. que nos 
hace asistir a la extraña vida del Capitán Ne
nio ha sido nevada a la pantalla por la M .- 
tro en la forma más extraordinaria que e, 
nosible Imaginar. El famoso “Nautllus \ con
c u y »  i d e a  verne ae anticipó al submarino a -
tual. fu  construido en los talleres de la Me
tro y hecho trabajar eji forma novedosa.

Lionel Barrymort 
nier rol de esta obra

r
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KTÆ (71  O iV  ‘V  - prtvlôn <Ic
/ L o q u e  o c u r r i r í a  e n  c a s o  d e  

I q u e  s e  a b a n d o n a r a n  la s  inves- 
Ligaciones científicas por un 

I tiempo dado. —  El ejemplo de 
lo que pasó con civilizaciones 
desaparecidas, en el Egipto, en 
la China, en la India y  en tan
tas otras partes, nos da una 
idea del desastre que se produ
ciría en la actualidad. —  ¿Es 
conveniente que la ciencia des
canse algunos años?

Donna, no <íí¿r»m«£í* por úir-Lt,’ R'ñ twlön de ]ií población «obre eue alimentos barí a, terri Memento n-trucln.Voy' a citar un ejemplo que ilustrará lo 
digo. Hace. poco, en el norte de Inela-

i greao. Noa diícrénclomoa de ellos cn  que ohok instrumentos científicos los usamos consciente y premeditadamente. Todos ellos llegaron a. 
un punto en el cual creyeron que era con 
veniente detener el paso de la ciencia y darle una época de descanso.

Desgraciadamente para ellos, la clvjiiza-
rteS iía  r n ' - Í T  vlva; debe cr£cer o  declinar. Décima en el caso de que la ciencia esté en 
descanso. Todos estos países, en un tiem po 
exportaron los frutos de la ciencia- lióv de- 

haifari P° r com P15to de 10 <iue im portan? Nos Pastaría con mandar a la ciencia a descansar 
h o ?U¡?-leramos amoldar nuestras vidas a lo que 
U  China ° CUrre Cn Eglpt° ' ea la « a  »  ”
míe no- hombrados, al m ismo tiem poque noo ayudan a dam os cuenta de lo aue 

a nuestra civilización si fuéramos a
llS a1“ »  m i i ”nrS!fn+0l0n cl<!ntínoa. dos hacen f !an a« ' ma.  DreRunta qua ea m ucho más dl- 

í+ .  c° ptestar: ¿Qué fué lo que ocurrió 
“e í°v ,i? tadiístaJ ' comerciantes e Inventores, que .es hizo abandonar el deseo de m ejoram iento? 
Se cansaron de la rivalidad y de la com peten : 
■t/£/U+C*<vfd^ ^ ron â *dea <3el u^Qpio sacrificio 
cío? tat>an ansiosCÍ} de la Paz a cualquier pre-

Estas son preguntas que se han hw hn 
muchas veces, y que muchas veces más ten - 
tonelíVnUe,ihacerse, antes de que estemos en s i- tuaclón de darles una respuesta. Y  la ver- 
^a5*fr?’ respdet ta tal vez Pueda guiarnos al ca - 
™ ^ ° QUe deberemos seguir si es que deseamos qus se salve nuestra civilización.f t t  €/% $©
CID Ellt ÚA

! » ■ / ¥
Por Norman Angelí.

(«SSPECIAL, PARA "LA NACION")

to ello-s cu
Voy a citar un ejemplo que ilustrará 1< que digo. Hace, poco, en el norte de Ingla

terra, visité ciertas usinas de hierro en que 
estaban ocupados 3,000 hombree; por lo m e
nos 10,000 personas se mantenían con el tra
bajo de estas usinas. Lo que se fabricaba allí 
era la turbina de vapor, Inventada por Sir 
Charles Parsons. Es decir, que Sir Charles 
Parsons ha hecho posible, con su invento, la 
subsistencia de 10,000 personas. Farad ay, con 

su descubrimiento, ha añadido seguramente a 
nuestro censo medio m illón de personas.

La mayoría de las personas que viven en 
Inglaterra no obtienen su subsistencia del 
poco trigo que se produce, sino del carbón de 

Y, €Sto ha sído P°sib1«  gracias a las investigaciones científicas de Santiago Watt
Inglaterra ha dominado en el Egipto por 

un medio siglo. Cuando ese país llegó al va- 
■]e ,lel í 1110’ »Penas podía vivir allí una po
blación de ocho millones. Debido a la int*>- 
ducción de métodos que la Investigación cien
tífica ha hecho posibles: la irrigación, la fuer
za eléctrica, etc ., el Valle del Nilo ha dupli
cado su población. Es decir, hay ocho mi- 
nones mas de personas que pueden vivir gra
bas a los progresos de da ciencia. Algo se- 
m jante ha pasado en la India. De esto po
demos deducir que no importa el paso ¿a que 
camine la ciencia: la población sigue ese 
paso. Poner en descanso la ciencia sería la 
causa de una crisis mundial.

La ciencia, cuando es aplicada a la In
dustria, puede proporcionar empleo y alimen
to a los hombres: pero también puede tener 
el efecto contrario: puede privar a los hom 
bres de sus medios de vida. Los inventores 

están constantemente en busca de medios que 
permitan reemplazar a los hombres con ma
quinarlas. Un invento aplicado recientemen
te en el norte de Inglaterra, ha producido 
una aguda disputa entre los patrones y los 
om eros. Los obreros se oponen a las nuevas 
maquinas, porque saben que la mitad de ellos 
quedara en la calle. Los patrones insisten, 
porque saben que asi podrán suprimir la mi
tad de los salarlos y competir ventajosamen
te en los mercados del mundo. Y, al final, 
tanto los patrones com o los obreros cosecha
ran los beneficios del invento, porque la cien
cia, aplicada, ofrecerá también los medios de 
escapar a la desocupación.

otro orden de cosas, ¿se cree cosible 
que se limitarán las investigaciones que hace 
la ciencia médica? ¿Cuántos no son los pro
gresos que se han hecho, y cuántos no son los

S ERIA convenien
te que la cien
cia se tomara un 
tiempo de des
canso, con el ob
jeto de que el 
m undo pudiera 

asimilar los resultados de 
los descubrimientos hechos 
hasta ahora? Es éste un 
asunto que vale la pena de 
discutir, ya que cn muchas 
ocasiones se ha hablado 
acerca de esta cuestión.

Pensaba en esto encon
trándome en la reglón na
tal de Darwln, el Condado 
de Kent. Mirando a través 
de los ojos de Darwln, tra
taba de comprender en su 
totalidad la marea de los 
negocios humanos y leer 
el significado de los por- 
ten tos que aparecen cn nuestro mo- 
ierno cielo. Grandes transatlánticos aéreos 
jasan todos loa días por sobre mi cabeza A 
:ada momento cruzan el aire loa mensajes 
Inalámbricos Estos son productos de la cíen- 
cla que lamás perturbaron la paz de Dar- 
wm Nada sabía de ellos, pero se daba cuenta 
de que en los asuntos humanos, como en to
las las secciones del reino de la vida. Jamé* 
podría haber descanso ni paz; el hombre siem
pre habrá de tratar de mejorar sus condi
ciones de vida. Su descubrimiento esencial 
d o  fue el de que el hombre y el m ono son 
de un mismo linaje, sino que la competen
cia o rivalidad es la raíz de la cual brota 
el árbol del progreso.

El árbol del progreso es también el ár
bol de la evolución. El punto de vista de 
Darwln era que el mundo de los seres vivien
tes había sido llevado a su actual perfec
ción —  o Imperfección —  por la campetencia. 
¿Podemos esperar que progresaremos cuando 
hayamos eliminado de las naciones y de las 
nacionalidades sus actuales rivalidades?

Todos estamos ansiosos de paz; en nues
tras momentos tranquilos rogamos por que 
exista un mundo en que podamos gozar de 
los frutos de la vida, sin ser turbados por 
lo  que los rivales estén haciendo o pensan
do.

Con los ojos de un evolucionista pense
mos en la posibilidad de llegar a un pacto 
Internacional que pusiera la ciencia en des
canso durante una generación. Veamos, por 
ejemplo, lo que ocurre en la cuestión del des
arme. Así com o se han dado algunos pasos 
para limitar la construcción de buques de 
guerra, ¿no podría limitarse lo que loa hom
bre* de ciencia hubieran de hacer durante un 
cierto ntkatere de años?

Esto no es tan fantástico como a primera 
vista puede parecer, porque ¿no se sentirla 
más seguro el mundo si supiera que se ha
bían abandonado las Investigaciones en busca 
de los gases venenosos y de los microbios 

letales? Por su tranquilidad, hay muchos que 
querrían que a todos los lisíeos. Incluso el 
gran Elnstein, se les diera un tiempo de va
caciones. Terminemos con la competencia in
ternacional en los arsenales de guerra y lo« 
laboratorios de la ciencia, y entonces podre
mos convertir nuestras espadas en arados y 
gozar de la vida a la sombra de la seguridad.

¿Podemos tener al mismo tiempo la paz 
y el progreso? Hace veinte años, los estudian
tes de la evolución humana habrían con
testado: “El mundo puede tener paz o  pue
de tener progreso, pero no las dos cosas al 
mismo tiem po". Hoy dfa, su respuesta seria 
más evasiva, ya que nuestros estadistas han

adquirido el deseo de regular la velocidad y 
también la dirección del progreso.

Parece Imposible desprenderse de !a com 
petencia y de una clase u otra de guerra en
tre nacionalidades, por medio de un pacto 
o  tratado. SI encontramos difícil cerrar nues
tros arsenales navales o militares durante un 
período limitado, ¿cuánto menos posible es, 
aunque fuera deseable, cerrar las puertas de 
loe laboratorios experimentales?

Pero, aun suponiendo que asi fuera, los 
efectos se producen debido a hombres que 
han muerto lia ce mucho tiempo, y por labo
ratorios de los cuales muchos han sido olvi
dados. El año próximo celebraremos el cente
nario del descubrimiento de la electricidad 
Inducida, hecho por Miguel Faraday, que ha 
sido la base de todos los descubrimientos eléc
tricos modernos. El principal Instrumento del 
ruido, la máquina de combustión Interna, ha 
elao perfeccionado por una generación de in
ventores pertenecientes a muchos países.

¿Quién pudo haberse imaginado que el 
descubrimiento de Faraday habría de conver
tirse en un verdadero ogro? ¿Quién puede me
dir el desarrollo futuro de algunos descubri
mientos que se están haciendo ahora en los 
laboratorios científicos?

Mucho más peligroso que el desarrollo de 
los descubrimientos científicos, es el desarrollo 
de la población. Más peligroso para la Paz del 
mundo es el aumento de la población, que el

que se están haciendo en estos momentos? 
Y todo esto, ¿no tiende a mejorar la situación humana?

En esto últimos tiempos se han hecho 
un sinnúmero de investigaciones geológicas 
en todas partes del mundo: cn Palestina, en 
Mesopotamia, en la China, en Egipto, en Aus
tralia, en el Africa, para no hablar cte los 
continentes de Europa o de América. En to
rn^ pdJ?tos 8e han encontrado restos
Vjfi V „ er^ ? ,A Para .poncr al dla 13 Asteria. Allí se ha podido saber del hombre, de sus 
SfJ®? ° rÍRen¿es' de su ascención a la vida c ivilizada. a épocas de progreso y de Jecadcn-

Y estas Investigaciones y sus resultados 
nos dan la más clara respuesta a la pregunta 
iQnUeri£?Jí hem° 8 hecno. de si convendría que 
nñn» 6e íf)mnra un descanso tie algunosaJ ° ? * En muchas partes del mundo enco'ntra- 
¡Hdfl 1 p  contestación, en la forma más defi- 

la civilización del hombre blan
co, la civilización que tienen los europeos y 
loe pueblos de ascendencia europea, no es la 

ha ,€Xlstldo* No; ha habido otras civilizaciones, desarrolladas por otros pue
blos. Egipto. Palestina, Mesopotamia; la In
dia, el Tibet, la China y Grecia han contes
tado con su propia existencia.

En esos países existieron civilizaciones 
avanzadas. Iban a la vanguardia de los de
más en su9 épocas de progreso, de ínvestlga-

G RAN Bretaña conquisto la j j1Ul 
porque temía que si ella no lo hi 
cía, otros lo harían para emplear! 
como una potencia contra ella. 1 
una parte del campeonato por 1 
fuerza en un mundo en que, tant 

cuanto a la relación de las naciones conciei 
ne. la fuerza no es posesión de la comuni 
dad como en la sociedad de individuos, sin. 
posesión de cada uno en un grado en que o 
fácil arrebatarla. Esta lucha por el poder e 
algo necesario para el mundo de “ lndepen 
riendas en que cada uno depende de su pro
pio poder solamente para su seguridad v 1» 
protección de sus derechos.

Este motivo tiene que ver aún hasta coi 
los grandes Estados. La lucha por el pode 
continua, bajo el nombre (y en cierto mod. 
es un correcto nombre) de “medios de de 
fensa , a pesar del Pacto Kellogg. Estado 

TJnldos, que dló al mundo el Pacto Kellogg 
consigue su ratificación a través del mundo 
construyendo la Marina más grande que si 
conoce. La marina británica no es menor. 
En cuanto a Francia e Italia han empezad»1 
recién algo que ea una lucha por el podei 
naval. Poder, actual y potencial, es el ú l
timo hecho en las relaciones internacionales 
No quisiéramos abolirlo ni tampoco definh 
claramente su uso y sus propósitos. Todo k 
que haremos es prometer solemnemente que 
necesitamos usarlo "sólo para la defensa" 
lo que nos deja ahí mismo donde estábamos 
y no toca las ralees de nuestra anarquía eD 
el menor grado. Parece que hubiéramos aban
donado el método seguido dondequiera que se 
han creado sociedades estables (com o dentro 
de los límites de los Estados de soberanía); 
el método de hacer de la fuerza la 
posesión común, estancándola, para el pro
pósito de sostener la ley. Hemos limitado nues
tra posible política a las dos restantes alter
nativas: la completa abolición de la fuerza, 
lo que no habla sucedido en ninguna socie
dad conocida; o la admisión del derecho de 
cada Individuo a determinar cuándo el uso 
de su propia fuerza, en un caso en que estén 
en cuestión sus propios Intereses, es verda

deramente defensivo, decisión que nunca ha
(PASA A LA PAGINA 14)
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HOMENAJE A
LAMARTINE
Les Nouvelles Littéral

es, en su edición del 20 
ie  setiembre, dedica seis 
páginas en hom enaje a 
Lamartine, mostrándole 
en su totalidad, como 
poeta, escritor, viajero 
apasionado y sus relacio
nes intimas con  las gen
tes de su época, etc.

Con este m otivo se han 
desenterrado hermosas 
obras pictóricas que re
presentan la efingle riel 
gran rom ántico francés.

C j b r o ó  lj R  e u i s f c i c s  %

dades de su elenco se mpnrinnín u f c l̂e >̂rl- cías de un modo tan interesante y entrete- 
ble Desírée Flllnirpr r»cnay a °Pnn d im ita - nido como esa, que no apela a los recursos 
“ ScSmclones y °,troa' Laa de la trla palabra ‘ mP£aaa. entonces las pese de w  l i ,?  a í®1 te°tro loudinen- liculas parlantes presentarán un nuevo orc -
tlzar-6 , í ° yi pro“ .- “ e ™  a propietarios de diarios.tizar si el Daly obtendrá recompensa en 
esfuerzo.

P c r c M C O D O
- ( S 'iA Z A ß ß

Margarita Comas. El médico MacklmUr. 
Dónelas Mavíson. La vasa del ventisquero 
Henrv J Lantlor. La tierra prohibido. 
Edgar Wallace. El campanero.
R . Sabattln*. Los sabuesos del señor. 
Benvenuto Cellini. Mi vida.

Los admiradores de Tallu'.ah Bankhead 
que son muchos, se regocijan porque su he- 
rolna va a formar parte en la obra “Let us be 

alegres), en el Lyric Theatre. 
Tallulah aparece otra vez en escenas de dor
mitorio, con lujosos pyjamas.

En Lisboa, apareció la “ Historia dum ven
cido da vida” , de Fidelíno de Figueiredo. Este 
ensayo sobre el gran historiador portugués 
Oliveira Martins apareció hace algún tiempo
P TI ln  "  O o im  a  T—T i . n .1 -  1 -  t t ,   _ ■ . .

-EL ENIGMA DE JOAOLIN COSTA '.— I'or 
Dionisio Pérez.

Dos palabras entre sendas interrogaciones 
e continuación del título del libro expresan la 
tendencia, el ob jeto y el contenido de esta 
obra: ‘ ¿Revolucionario? ¿Oligarquista?”

Dionisio Pérez plantea este problema de de
fin ición  política del GTan polígrafo aragonés, y 
cn el análisis que hace de los textos resalta 
la contradicción aue enuncian las dos interro
gaciones.

En el libro de Dionisio Pérez, las fórmulas 
de Costa constituyen el programa de reformas 
y de orientación ciudadana. De él, com o de 
Pl v Margall, puede decirse que si no fueron 
aceptadas en vida sus soluciones, a la muerte 
de los creadores pasaron sus principios subs
tanciales a f ormar parte fundamental de los* 
programas de las comunidades políticas.

El autor de este libro procede con los res
petos que merece la gigantesca figura de Costa 
y expone con método insuperable los textos que apostilla con buena fe.

niia„E1 ¿ectrndo H. G. Wells ha publicado un 
'•uevo libro, que se titula ‘The Autocracy of 

Mr. Parham” . Como los 
i mejores libros del re- 
1 nombrado escritor, esta 
\ aueva obra es al mismo 
J ¿lempo que una novela, 

una sátira y una adver- 
,  tencla. Figura en ella un 
f  magnate financiero, Sir 

Bussy Woodcock, de es- 
j nsa  cultura pero que 

tiene fe en aue, con el 
poder de la ciencia, po
drá cambiar la natura- 

\ leza h u m a n a ... La obra 
tiene pasajes serlos y en 
cierto modo un sumarlo 
de los más sobresalien

t e  rasgos de la vida nacional; pero sobre to
do es una entretenida novela, condición esen
cial entre el resto de buenas condiciones del 
novelista británico.

Chesterton ha escrito un libro titulado 
La resurreclón de Roma” , destinado, según 

expres.on del autor, "a  los ciue quisieran
SKS a , R2ma' ,»ero tienen honestos tenta- clones de desearla” .

radas de las bibliotecas escolares porque no 
dicen nada de "la lucha de clases".

Sir John MarLJn-Haifvey -revivirá en el 
teatro 8avoy la obra de Shaw, “The Devll’s 
Disclple” . Los comentarios hablan de la po
pularidad del gran G. B. Shaw. No hay otro

e£ ™ S fJ at erra que le. s.ea lmP°sib:e uuxus uc o nilo vem e y waiter acott
mismos a°qeuienr ofende ^  admlrado por Ioa ha^ sido puestas_ en el Index soviético v reti-

Aunque estas notas teatrales se refieran 
principalmente al- teatro de Londres, la pren
sa hace presente que las demás grandes ciu
dades de Gran Bretaña no se quedan atrás 
en sostener el drama en forma hotqble. Ciu
dades como Glasgow, Blrmingham, Liverpool 
y otras, son cultoras decididas del teatro bue
no. El programa del Llttle Theatre de Brls- 
tol, por ejemplo, se dice que es bueno como 
el que más.

Comentarlos ingleses, dicen del cine:
Muchas y notables "talkies” (películas 

sonars) han aparecido últimamente. Una, 
basada en la novela de George Preedy, “ Gene
ral Crack” , da a John Barrymore la oportu
nidad de mostrarse una vez más el elegante 
actor que es.

No se necesita la imaginación de un Ju
lio Verne o de un H. G. Wells para visionnr 
un tiempo en que el culdadano cómodamente
sentado en su quinta de las afueras de la ciu - pri *V*WV;
dad, y al capricho de su deseo, sólo dando .íetv d ? N n í v ? v 2 ¡£ laue ’ dC la Hlspanlc So~ vueltas a un conmutador pueda ver y oír ¡o '  ieva York,
que hace un japonés, o, a lo menos, saber 
lo que hace su vecino en el jardín del lado.

DE TODOS LOS ESCAPARATES 
Nuevo libro de José Ortega y Gnscet: “La 

rebelión de las masas” . Edición de la “ Revis
ta de Occidente” .

DE TODOS LOS ESCAPARATES 
Lns obras de Julio Verne y Walter Scott

Aparecieron en Madrid los ouadernos cuar
to. auinto y sexto tle “La ciencia de la vida” . 
3bra de Wells y Tuxjey, editada por la casa 
águllar.

La Editorial Espasa-Calpe dará en breve 
* la pxiblicidad el tercero v último tomo de 
la "Historia de la arquitectura cristiana espa
ñola en la Edad Media", del araultecto cata
lán don Vicente Lampérez v Romea. Los dos 
tomos hasta ahora publicados han merecido el 
elogio de la crítica y de los entendidos en ma-

A

Tilomas Mann, el no- 
iísta a’c-nián agracla- 
> con el premio Nobel 
iba de realizar un 
ije por Egipto.
La Municipalidad de 

oulogne - Sur -  Mer ha 
en dido un homenaje a 
ainte Beuve, que na- 
ó en dicha ciudad.
Con m otivo de la en- 
- ja  a la Santa Sede 

uel convento de San 
Onofre, donde murlc 
Torcuata Tasso, el go
bernado/ acaba de ce
ti er al Sumo Pontífice 
la colección de memorine 
del célebre poeta.

teria ar' ■‘ ónlca.

Coincidiendo con !a

Gastón Rageot, presidente de la Société dei 
Gens de Lettres, ha enviado a los aviadores 
Costes v Bellonte el siguiente telegrama: “ Lj 
Société des Gens de Lettres de France felicita 
con entusiasmo a la gloriosa tripulación qut

muerte del famoso au- con la  gloria francesa hizo triunfar, a  los ojoi

Matheson Lang, uno de los más grandes 
actores británicos, se dedica a dar una versión 
hablada de una obra de éxito, "The Chínese 
Bungalow", (La cosa de campo ch ina).

Una notable película sonora es “The W. 
Plan” , drama de espionaje basado en la no
vela que todos están leyendo desde hace tiem
po at*ós. Es inquietante desde el principio al 
fin y bien hecha, lo que la hará que tenga 
buen éxito.

Pero tal
de la temporada será 
Será tal vez un éxito mayor que 
que indudablemente ya es claslc

la mejor pelicula inglesa 
ir& "Murder” (El ascslno). 
ito mayor que "Blackmail",

tor Sir Arthur Conan 
Doyle, apareció una nue
va edición de su libro 
“ Memorles and Adven- 
tures” . Conan Doyle 
reflejó la vida en dl- 
eersa-forma, por su ex
periencia diversa como 
médico, hombre activo, 
incansable y como tes- 
igo de tres guerras: la 

del Sudán, la del Sud 
Africa y la Europea.

“The Green Ice” es una novela de cri
minales escrita toda en el argot de ellos. Mal 
Ourney, que sale recién de Slng Slng; Dot 
Ellis. la muchacha que había asesinado y por 
la cual fuera a purgar un crimen ajeno Our
ney, y varios otros criminales, hombres y m u-

del universo, el espíritu sobre la materia"
Con el pie de imprenta de las edicione: 

“La Nave", de Madrid, apareció “El doble" 
de Fedor Dostoiewski.

En Nueva York, la Sociedad para la su
cesión  del vicio, acaba dé hacer detener al 
•ditor de una traducción inglesa de las “ Da
nés galantes” , de Brantóme.

Este mes aparecerá, editada al mismo tiera- 
do en noruego, alemán, checo, sueco. Unían 
dés, polaco, holandés y húngaro, una nuevs 
novela de Knut Hamsun, titulada "Augusto” 
continuación de su libro “ Landstrvkére” . Di 
cha novela se compone de dos gruesos voló 
menea. El mes que viene será editada en ln 
glaterra, en los Estados Unidos, en Francl 
y en Rusia.

La “movletone” (sistema de film  parlante 
en discos) británica, se ha embarcado en una 
loable empresa, cn el teatro Shaítesbury. .
Ofrece un programa de cincuenta minutos, ney, y varios otros criminales, hombres y m u- llegado editado por Aguilar. de Madrli
compuesto enteramente de variedades habla- jeres bien trazados, completan el elenco de un, interesante libro de Mahntma Gandhl, t
das. Por la pequeña cantidad de sixpence «prunnalp«» rlp psta novela tulado "La joven India” .
(seis peniques) es posible dar una vuelta al personaJes üe esta po e a‘ -------------
mundo oyendo mucho de lo que en él se Yesares Blanco Turbinas hldrftu- . a H ‘ - v, C ‘ Cfosby han traducido y publiohabla. „  Ricardo yesares manco, luroinas nnirau rán próximamente 47 cartas inéditas de Mai

__ _  cel Proust a Walter Berry.M. M. Rosello. Galénicas.
Meas.

Este sistema tendrá un desarrollo no*ableUliC 310I.CH in teUUitt CAIA UCOU1IUDU iiu auic _

E l p o d e r  d e  l a  s e r p i e n t e  d e  Y o g a
„  . . 5  escritor brasileño Argeu Guimeres ha 
publicado en París ("Le Livre Libre” ) un 
volumen denominado "Bolívar e o Brasil” 
ron citas de Montalvo, García Calderón, Blan
co Fombona, Mitre, Level, Rodó, O'Leary Restrepo.

LIBROS, TEATROS Y  PELICULAS INGLESAS 
Ben Travers, a quien no podemos de

jar de considerar como un escritor humorista 
en 'i!' ,!!u seleccionado trozos de la obra do 
.‘i',',,, H‘. Ón.,.,'"odr™ °' Stephen Leacock, con el 
ím  literario Leacock B ook". ün  buen man-

Los diferentes sistemas para 

alcanzar el “ nirvana”
por FR A N C IS Y E A T S - 

B R O W N

triunfo obtuvo con su novela "The 
Good Companlons" (Los buenos camaradas) 

s Publicada no hace m ucho. Este éxito se ha repetido con su libro "An
gel Pavement” . La nueva novela trata de la 
vida de gente común ocupada del comercio 
rutinario. No hay en ella un argumento, y a 
maestra 6501 M t" Prlestley ha crea- °  una obra

w  coüfboL ft ocuPar un sitio entrelos periodistas de Fleet Street, es algo que 
parece muy poco romántico para ser real. 
Frank Harrls, no obstante, demuestra que la 
«videncia de tal transición no ea cosa del 
otro mundo, en su libro "On the trall" (Tras 
la huella). Harria ha escrito un libro que 
atraerá la atención del ambiento muy pronto.

"Exit” , por Harold Bell Wright, es un li
bro construido sobre un nuevo plano. Se nos 
presenta el drama que envuelve las vidas de 
un viejo actor, Tony Latour, de su hermano 
Harrlet Noel y de otros. Una buena historia 
recomendable.

J í em.p o Japa!'ec16 cl llbro titulado waac . Más tarde el mismo autor anónimo
tlemobüUKd. Her prlvate

aflolra, 1918-1930 , que completa el primero.
El público londinense sigue leyendo to

das lns narraciones posibles. Pero pocas son 
■dta®!!c¿ ! f ncla. vS;dadera- Dna d® las pocas es 
tS ía l  7  Pl°t<n7” (El precio de la vlc-
ter' a) ' P<R J. D. strange. Es la historia de

Humanos, John y Bryan Dorey, que tienen

1 actualidad. la principal demanda 
espectáculos es de comedlas 

™j“ lca!®s y super-revlstas. André Charlot que 
wiBi tiene la misma categoría aue c .  b . Co-—  -  ̂ m uiuuin categoría que C. B. 
®?Ia?® como "producer" ha Iniciado la tem- 
p“ ?d !  e“ „eI "nevo teatro Cambridge con una 
IMe í - i n l S , , 1®"0“ ' Masquerade". Beatriz Ll- 
treii hDHante comedlanta, es la principal es- 

n o ítl h j.i.íí Protluc°lún a cuya preparación han 
m ¿  ™ n £?d ¿£ .men° S 8els « »n P °a>teres de los

(Especial para “ La Nación” )

DESDE que escribí "Bengal Lan- 
cer" me he visto Inundado de 
cartas provenientes de gente que 
ff.® Pr,egUnta,  I? “ 0 se Pueden rea- _ , llzar las prácticas contem pla" vai

a que aludo en esa historia. Temo que me se- 
i L “ ? osi bl® “ “ placer a los que me lnterm- 
lfnnre^fatar 'i® aprender Yoga en una página 

al^° C0Ino tratar de aprender un 
f n ä ä  £ f tr“ í r o ,pof  niedlo de un llbro de necesaria la palabra hablada Sin 

®s JnnnMe explicar algo del pro- 
la sMud * “ t 'su o  culto de la felicidad y

Los primitivos Yogis observaban muy cui
dadosamente las costumbres üe los anima
les: cómo respiraba la serpiente, cómo lnver- 

el oso de los Hlmalayas. cómo el gato 
poma en relación sus músculos. Fruto de 
estas observaciones fué una hermosa e ln- geniosa teoría de la vida.

¿Queremos tener los ojos límpidos los 
labios rojos, un cutis que no requiera trata- 
míen tos de belleza, una energía lndepend'ente 
del café o de los cocktalls, nervios que no ne
cesiten ser apaciguados con el tabaco una 
mente alerta para todos loa problemas de la 
vida? Iba a decir que Yoga darla todo esto, 
pero hay que trabajar para obtenerlo.

i a es ací;-lvldad. ün proceso ordenado y 
objetivo, que comienza literalmente en la ba
ße. llegando hasta el cerebro, a lo que creo 
que son los más magníficos conceptos que se 
hayan formulado por la mente humana.

El patagón bebe agua, y a veces se baña 
en ella, pero no sueña en el poder que tiene 
transformado en vapor. Del mismo modo, 
nosotros tomamos el aire en nuestros pulm o
nes, y ocasionalmente gritamos, cantamos, reí
mos, silbamos o sollozamos, con muy pequeño 
conocimiento — a menos que nos hayamos pre
parado para el canto—  del misterioso lazo que 
existe entre el cerebro y la respiración. En 
esta materia somos com o patagones, com pa
rados con los hindúes.

Hoy dla, en Inglaterra el número de 
nuestros deficientes mentales está creciendo 
de un m odo alarmante, y nuestros hospitales 
están llenos de neuróticos. Por todas parte’s

- tle que la
creciente tensión ner
viosa de la vida m o
derna está tomando 
tal poder sobre nos
otros, que la civili
zación puede derrum
barse. a menos de que 
encontremos nuevos 
caminos hacia la paz.

Miremos los rostros 
de hombres y m uje
res en las calles: de 
cada diez, nueve tie
nen la tez demacra
da y los ojos auto- 
intoxicados. Pensamos 
tanto y hacemos tan
to, que hemos des- 
cuicl el sueño y la 
<1

t - ■ o lo que ha
ce . . no hemos con
seguido la ra-blduría 
interlo:-. Viajamos de 
una manera princi
pesca, por espacio de 
miles de millas, en 
transatlánticos, ferro
carriles y automóvi
les; pero estamos ol
vidando cómo hacer 
correr nuestro ali
mento a lo largo de 
nuestro sistema diges
tivo. Hemos hecho 
máquinas maravillo
sas, pero hemos des
cuidado la máquina 
más Importante de 
todas: el eje vital.
Esto es una verdad 
desnuda, que cual
quiera botica puede 
confirm ar. Estamos 
comenzando a sufrir * 
de una secreta es
tagnación interna qu«j, 
en el pasado, ha sido 
la muerte de muchas 
razas.

El "poder de la ser
piente", como a veces

V

son llama.L',3 las sutiles fuerzas latentes en 
cada uno do nosotros, sólo puede ser conocido 
por aquellos que son internamente activos. 

Después de haber dom 'nado las etapas ini
ciales de Yoga, hay muchos cansinos diver
gentes para llegar al nirvana, asi com o muchas 
son las filosofías del mundo. En la India
los principales sistemas de Yoga son el montra 
yoga, o estudio de las vibraciones; gnana vogn. 
en que la razón pura es Invocada com o ayuda 
para alcanzar el fin ; laya-slddhl yoga, en el 
cual el descendimiento del espíritu sobre la 
materia está simbolizado por la unión de los 
dos sexos; bhakll yogn, en que el discípulo al-

canza su objetivo por medio del y la
devoción; karma yoga, o sea la consecución 
de la felicidad por la acción; y raja yoga, que 
procura una síntesis de estas actitudes. Pero, 
en realidad, no hay una marcada linea d ‘ - 
visorla: cada Yoga puede ser usada según el 
carácter y las circunstancias.

No hay exageración al decir que todos es
tos antiguos métodos han sido descubiertos 
de nuevo en el Occidente, y son practicados 
actualmente bajo diversos nombres: entre ellos, 
el sistema Muller, que era bien conocido en 
las márgenes del Ganges antes de que el Tá- 
mesJs viera a Londres alzarse en sus orillas.
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roñica
•'JFIGENIA” y “MAM A Una señora chile- 

BLANCA” por Te- na, amiga de Teresa 
resa de la Parra de la Parra, en Pa

rís recibió de sus 
manos “Ifigenia”, el año 1924, y se la trajo 
a Santiago sin abrirla. Creyó posible que la 
Jnisma persona reuniera Juventud, simpatía, 
elegancia, dinero y, por encima de todo, el 
flon divino del talento artístico.

Ahora confiesa su error.
El “diario de una señorita que escribía 

ftbrque se fastidiaba”, se hace leer con un 
deleite que quita los más pertinaces fasti
dios.

Y  con esta declaración, ya le tenemos re-

Sjnocido a la admirable venezolana el don 
terario por excelencia, el primero de todos, 
condición previa para abrir un libro, o, me

jor dicho, para no cerrarlo después de ha
berlo abierto... Bien podríamos no seguir. 
Hay escritores que se hacen leer, hay escri
tores que no se hacen leer. ¿Para qué más 
¿n obras de puro entretenimiento? Sin apa
rente esfuerzo, por la sola virtud de unos 
Signos negros sobre un papel blanco —  igual 
que en las operaciones ae la antigua ma
gia —  esta niña nos saca de nuestra reali
dad y nos transporta suavemente a otra. Allá, 
ños divierte. Bastaría con eso. Pero la crítica, 
como la novela o el cuento, pretende tam
bién “llevarnos a otra realidad” y mostrár
nosla en sus notas esenciales, aunque sin 
milagros de brujería, sino mediante el solo y 
triste análisis.

^  Dos obras de la misma autora conoce-

É¡: “Ifigenia”, primer premio en un con- 
>o de autores americanos, y “Las Memo- 
de Mamá Blanca", publicado el año 1928

;  Ambas completan su fisonomía.
' Pertenece a esa clase de escritores que 

fi3 son, por completo, novelistas, sino que po
seen, eminentemente, algunas de las cualida
des propias del género y tratan de suplir laí 
Otras. Estos autores, por lo general, cuentan si 
propia vida o la que tienen más cerca y le: 
fin primen, con frecuencia, una poesía perso

nal, Intima, muy agradable, a veces marav 
llosa; pero casi nunca logran desprenderse d 

61 mismos y echar a andar personajes vivos 
Auténticos y autónomos, creados de pies a ca
beza, como lo hace, hasta en sus menores pá
ginas, Honorato de Balzac, el competidor de¡ 
Bígistro civil.

jfigenia es Teresa de la Parra.

Una muchacha rica, bella, independiente 
trasplantada a París por un padre vividor 5  
due, de pronto, se queda huérfana y algo des
orientada en Europa. Es un momento delicióse 
de su vida, una breve hora de embriaguez. Le 
envían cincuenta mil franco®, y ellas los gasta 
en vestidos, en perfumes, en obsequios a laí 
Amigas. Trajeada de luto, parece una viuda 
precoz, y París halaga como la gran ciudac 
sabe hacerlo con las creaturas que le dan pla
cer. Ella lo advierte: “Decididamente — pág. 
15 —  en aquellos días gloriosos, París abrií 
de repente los brazos y me recibió de hij^ 
así, de pronto, porque le dió la ganq.^jAí 
era indudable! Yo formaba ysj'’'parte di 
aquella falange de mujenr0 ff'ias cuales pap¡ 
evocaba, entornándolos ojos con una ex 
presión extr^ñ^, que yo entonces no acer 
ca b sT a^p licarm e muy bien; porque en 
como si hablase de un dulce muy rico, míen 
tras decía: — ¡¡Qué mujeres!!” Camina ei 
sueño por lap calles pobladas de piropos ¡ 
Su hermosura, a su gracia ingénita, a si 
elegancia juvenil; y se cree una reina. L< 
fes. Una pequeña reina efímera que ya tien 
el cetro invisiblemente quebrado entre la

^ ftlRegresa a Caracas, y le dicen que todí 
feU fortuna eran los cincuenta mil franca 
tan alegremente tiradoí entre modistos, Jo 
¡yeros y pasteleros. . ,

Es el drama.
Desde las altas nubes parisienses ca< 

¿n  una casona colonial, entre abuela, tu 
Clara, tío Eduardo, tío Pancho y lajc^iói 
Innumerable de los primos. Tío M uard  
le estafó su fortuna; pero ella nada puea 
contra el ladrón respetabilísimo, patrón* 
familiar que la explota con tod<g >,* ? L a¿  
tlculos de la ley; nada, sino consolarse ei 
fardas confidencias con tío Pancho, cada 
vera simpático y arruinado, hombre exc* 
lente, victima de sus buenas cualidades. Ha. 
foinhién una amiga, Mercedes, seudo*ele 
g S S  y habladora en francés, y luego sur 
S  un novio, o, mejor dicho, surgen do 
«mrtoí- el que le gusta y no conviene, y e 
J?ue le disgusta y conviene. El primero 1
seduce y  £ ^ ^ » 0̂ ^  c0n una mujer r le a ,e i  marchi
después, confiadamente 7  to á ll en , 
al sacrificio, como ^ mm’uévese una mu 
altar nupcial. domésticos y des
chedumbre de personaj una negra
^ . e Unntae r r | r a n acno isr d e  Proust, ad

^ « ^ > ^ ^ , ^ 1  Pa°£La obra vale sobre ma pu5tUo y
btente, por la abundancia mezcia d
acierto en los detalles, por ™

it e r a r ía  p o r
»racla v ternura aue envuelve sus descrío- T.

o n e
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jfL P fá n  io s

í&flí lo afirma un cazador de 
gran experiencia.— Aprenden 

or medio de la observación, 
se comunican, y usan una es- 

strategia cooperativa.
fP or  JVynant Davis Hubbard
[[(Especial para “ La Nación” )

N
O creo quo nadie discuta el hecho 
de que todos los animales piensan 
hasta olerto punto. El razonamien
to tal vez es un término parecido 
al de pensamiento, pero, para mí, 
significa un trabajo mental mayor 
que el de mero pensamiento. Un 
tnimal que puede asimilar dos Ideas o co- 

freladonar dos acontecimientos, en tal for
ma que desarrolle un plan de acción basado 
tn los dos, se encuentra, según mi opinión, 
en un plano mental superior al que sólo 
piensa y  reacciona, según sus emociones de 
terror o  de Ira.

Los animales aprenden por experiencia. 
Este solo hecho es suficiente para establecer 
que tienen poder de razonar. Un joven bú
falo. por ejemplo, que haya escapado a un leo
pardo, estará desde ese momento excepcio
nalmente alerta cada vez que llega a su ol
fato la noticia del leopardo. Nadie puede sa
ber si la memoria del búfalo es tan buena 
que, años después, el olor del leopardo le ha
ga recordar toda la escena del ataque, las he
ridas y la escapada. Puede ser que sólo ten
ga una idea vaga lo suficientemente aguda 
para causar un malestar, pero no lo sufi
cientemente clara para hacerlo huir. Esto ú l
timo es lo más probable, porque, a lo me
nos entre los seres humanos, hay la tenden
cia a olvidar el dolor y el terror. Sin embar
go, sin tomar en cuenta el grado exacto de 
memoria, el búfalo aprendió una lección que 
no olvidó más: la de que los leopardos son 
»eres peligrosos.

En las selvas, los animales salvajes deben 
íjercltar constantemente su razón si lian de 
sobrevivir. Las personas que están frente a 
Un animal en las Jaulas de un Jardín zooló
gico, y se imaginan cuánto más felices serian 
isos animales si se encontraran libres en sus 
campos nativos, no tienen la menor Idea de ^ 
iq que están diciendo Porque la vida en li

les buttres. Cada vez que hay una presa, al-

Éún buitre la verá aunque se encuentre vo« 
mdo tan alto en el espacio, que cl ojo  hu 
mano no pueda ni divisarlo. Comenzará a ba
lar. volando en grandes círculos. Otros de su 
especio también verán y también descende

rán. Si el que ha hecho la presa está comien
do, los buitres se posarán en los árboles ve
cinos, a esperar pacientemente los restos..

¿Sería posible llamar instintivas a estas 
acciones? ¿O son el resultado de amargas lec
ciones aprendidas por los animales hambrien
tos que, al volver a donde han dejado res
tos de alimento, se encuentran con que nan 
desaparecido? SI son el resultado de la expe
riencia, ¿no son claros ejemplos de «ue jos 
animales pueden razonar? ¿No han relacio
nado la causa y el efecto, y llegado a conclu
siones en conformidad a las cuales actúan.

Esta discusión trae a la Imaginación el mi
to milenario del cementerio de los eieían- 
tes. Se ha supuesto que h a y  algunos sitios 
ocultos, uno en la India y otro en el Afrt 
ca, liada el cual se dirigen los el^ nnte* c

íantea sino el bMo ú® cadávereB. entro
dos los que se alimentan a looaM, leopav-
’ o o T ' í o M d r S  Cecales, hienas, hormiga

festónales veían o comprendían, pero que era 
evidente para los antílopes?

El búfalo africano ha adquirido una repu
tación de agresividad que es sobrepujada por 
bien pocos de los otros grandes animales. 
Especialmente es temible el búfalo cuando 
está herido, porque entonces recurre a tre
tas que han producido la muerto de muchos 
cazadores. Un búfalo mortalmente herido — 

y esto también es cierto en los elefantes — se separará de la 
ynnnarin con que estaba. Una vez solo, recorrerá una distancia 
variable, según la gravedad de la herida. En un momento dado, 
6e volverá: unas veces yendo de nuevo a su punto de partida, 
y en otras, ocultándose entre el matorral. Los cazadores, bus
cando cuidadosamente, van siguiendo la huella de sangre. Re
pentinamente, el búfalo carga sobre ellos desde un punto Ines
perado y a muy corta distancia. Sólo un cazador excepclonal- 
mente experimentado, do un tiro muy certero puede salir del 
itolladero.

Las aves desempeñan una parte Importante en las vidas de 
los animal3s salvajes. Hay varias clases de aves que he encon- 
rado muy molestas desde el punto de vista del cazador. Y, 
¡liando desde un escondite he estado observando a los anlma- 
es que pretendían cazar, he visto quo es a estas mismos aves 

a las que dichos animales prestan más atención. Según los 
horas del día, son unas u otras las aves que sirven como ad- 

ertencla, con sus chillidos, respecto de loa movimientos de 
ia fieros temidos. Es extremadamente Interesante el pensar 

cómo los animales han llegado a darse cuenta de que las aves 
hacen advertencias. No creo que un animal llegue a pensar que 
un graznido, por ejemplo, significa que un león ha hecho ud 
movimiento; pero el hecho es que actúan como si lo com
prendieran.

Los patos, gansos, grullas. Ibis y otras oves más pequeñas, 
que se alimentan de lo que encuentran Junto al agua, dan 
informaciones preciosas, con sus actitudes, acerca de si hay 
seguridad o no en acercarse al agua, para los animales que 
se encuentran seml-ocultos entre los arboles. Es muy raro QU« 
los animales se aproximen al agua, a no ser en contra de] 
viento Cuando lo hacen sin esta precaución, es porque ya han 
visto a otros de su especie que se han acercado, o  porque ven 

aves. Desgraciadamente, nunca he visto a un 
da de ellos es la causa de que se encuentren león acercarse a beber. No sé si aves saben 
tan pocos esqueletos de elefantes. diferenciar de S ra 1 animales

No es raro que los cazadores hayan vis- carnívoros de los herbívoros, 
to a leones que pasan Por e^tre reJ^ü03 He tratad0 este punto con más detenimlen-
antllopes o zebras sin °- porque me parece que la relación que unacontecimiento puede ser explicado por el he ■ vfi entra el pei|gro y el chillido o el 
ctao obvio de que el león estaba llen0- Pero, , . pájaro es una Ilustración del po-
¿cómo lo sabían los antílopes? Cuando su ^ rel°  ederâ n^ S t o  que tienen los animales 
temido enemigo aparecía repentinamente en- lvaJes Cada uno puede formarse sus conclu
iré ellos, ¿cómo podían saber que en ese mo- 8loneJ8 y e3tar d0 acuerdo o no conmigo. Pero 
mentó era inofensivo? Veían, como los obser- deber6 conceder, sin embargo, que los animales 
vadores humanos, que el estomago del león aprenden por la experiencia. Este es un íac- 
estaba pesado de alimento? ¿O era alguna tQr esenclai en mis deducciones, 
otra Indicación que ni aún los cazadores pro- _____________________________  t

[A J  VEO D AD LD A-]
CACJJAT DE LA
G U E R R A -

La rivalidad económica entre 
las naciones es considerada co
múnmente como el principal 
incentivo de la guerra. Sin em
bargo, la verdad es que, gene
ralmente, otras causas son dis
frazadas con el ropaje de las 

razones económicas.

Por Salvador de Madariaga, ex 
Director de la Sección Desar
me de la Liga de las Naciones.

bertad eB una vida salvaje. No hay seguri
dad en ningún momento para ningún animal. 
Es constante y difícil la lucha para obtener 
el suficiente alimento: carne, pasto o agua P®- 
ra conservar la vida. Elementos mortíferos 
se encuentran a cada paso. Los animales no 
tienen sociedades caritativas que cuiden al In
digente, ni hospitales para curar a los en
fermos o heridos, ni policía para resguardar 
el orden. Entre los animales salvajes, cada 
tino tiene que mirar por si mismo| Los leo
nes o hienas, el cocodrilo o el hombre, ca
zarán y matarán al que quedo atrás.

Los leopardos, cuando han  cazado su presa y comido hasta  la saciedad, arrastrarán  el resto de su presa, si acaso pueden, hasta lo «lto de un  árbol. Saben muy bien que, desde muchos millas alrededor, irán  reuniéndose anim ales que darán cuenta de esa presa apenas puesto el sol.
Los leones descansan Junto a su presa o arrastran  al matorral lo que lia podido quedar. ¿Por qué? A causa de los buitres, que descienden en bandadas sobre la carne quo no esté vigilada, y que la hacen desaparecer en un  momento. En realidad, uno de los mé- tndns más seguros para encontrar un  león o

buitres y águilas. Todos loe tipos de anima
les, a excepción de los herbívoros, &e congre
garían por centenares, y la lucha por el alimen
to formarla un ruido que llenaría cl ambien
te. Sería aquello una verdadera Babel de loa 
animales. Tampoco faltaría el hombre. Los 
nativos verían a los buitres y hallarían el si
tio. Se atreverían a llegar allí en busca del 
marfil. Loa blancos comprarían los colmillos e 
Interrogarían a los nativos, y el secreto de
jaría do ser tal. El supuesto cementerio se 
convertiría en un desierto, ya que los dispa
ros de los rifles ahuyentarían a los animales, 
y dentro de poco no quedarla nada de mar
fil. Los elefantes que vinieran serian muer
tos antes de que hubieran llegado a su desti
no, y el mítico cementerio quedarlo borra
do del mapa.

En el hecho, en proporciones mucho meno
res, esto es exactamente lo que sucede cuan
do un elefante muere de vejez o por acciden
te. Los buitres y otros animales descubren 
el cuerpo, gTaclas a la vista o al olfato. Los 
miembros de las tribus nativas hacen lo mis
mo. A las cuarenta y ocho horas, nada ha 
quedado de los restos, salvo los huesos más 
grandes, que son Inútiles para el hombre, y 
lo suficientemente fuertes para desafiar aún 
a los dientes de las hienas. Lo poco quo que-

(Especial para “ La Nación” )

TAL vez se exagera la Importancia <Je 
los factores estrictamente económi
cos en las causas de la guerra. Es 
evidente que el peligro existe, pejp 
no es tan Inminente ni tan pre

dominante. Es el mismo caso que cuando 6e 
complican las cuestiones relativas al desarme 
haciendo indebido hincapié en el peligro de 
los armamentos. No es con el desarme con ío 
que el mundo va a estar desarmado: es or
ganizando el mundo de tal manera que gra
dualmente vayan considerándose los armamen
tos como algo Inútil y perjudicial.

Asi pasa con las causas económicas de Ja 
guerra. Nadie niega que existen, aunque hay 
mucho que decir respecto al significado de fa 
palabra “económicas". Tampoco se niega que 
en si mismas son un peligro. Pero es algo dis
cutible la afirmación do que llegan hasta wtf 
el más Inminente o el predominante de los a c 
tivos de la guerra.

Bl prevalece la opinión de que los facto
res económicos son predominantes en el ca
mino que lleva a la guerra, la razón puede ser 
el hecho de que las causas más profundas efe 
la guerra toman a veces una forma económi

ca . a .a ucmvj.í.i.1 ton que iicwuaunente
vivimos, del mismo modo que tomaban uqp 
forma religiosa en los siglos dieciséis y die
cisiete, y una forma política en el dieciocho. 
La verdadera causa de la guerra reside en la 
natural combatividad del hombre y su sed de 
poder. Este espíritu puede' encarnarse en 1»

(PASA A LA P A G . 15)i

Se ve en diversos pasajes la persona 
que ha leído a Proust. Nombramos a Fran
çoise. No es la única huella; lo recuerdan 
también la sabia lentitud, el “ ralenti” ca l
culado de algunas escenas, ciertos pasajes 
agudos de introspección irónica, un tanto 
convencional, pero acertada. Al llegar al 
muelle de la Guayra, tío Eduardo le pre
senta a sus prim os: “M aría Antonia, Je
naro Eduardo, Manuel Ramón, Cecilia M ar
garita, Pedro J o s é ..,  Y o  los abracé, enton
ces, ordenadamente, pensando si aquella 
obsesión o  m anía por los nombres dobles 
sería cosa de m i familia, nada más, si se 
extendería tam bién a  Venezuela entera o  
si, traspasando las fronteras, invadiría to
do el continente americano, gracias a lo 
cual, durante un segundo, entre besos y  
abrazos, evoqué m uy claramente el mapa 
de Sud-A m érica con  su form a alargada de 
jam ón” . Otras veces son personificaciones 
sabrosas, com o las m etamorfosis del m o
nóculo que Proust ejecuta, en un verdade
ro alarde de virtuosismo imaginativo. T e 
resa de la Parra elige por tema unos zapa
t o s . . .  Le com unican la  noticia tremenda: 
no tiene un céntimo, vivirá de limosna en 
casa de la abuela, tendrá que agradecerle 
el pan a tío Eduardo, el despojador: “Para 
poder disimular y  contener las lágrimas, 
empecé por bajar los párpados y  clavar los 
ojos en el suelo. Allá me d i a contemplar, 
fijos  sobre el mosaico, los zapatos de, abue- 
lita, tía Clara y tío Pancho. No sé por qué 
me pareció que aquellos zapatos tenían una 
fisonom ía especial y  que con  ella m e esta
ban mirando. Es m uy curioso observar cóm o 
en los momentos de ciertas crisis agudas, 
los objetos que nos rodean se anim an de 
vida. Hay veces que nos parecen hacerse 
cóm plices del m al que nos torturan; otras, 
por el contrario, nos miran con una inten
ción cariñosa y triste, com o si quisieran 
consolam os. En aquel instante me pareció 
que aquellos seis zapatos, en sus diversos 
aspectos o  actitudes, tenían todos la ex
presión uniforme que tienen los públicos. 

" Y  era una expresión no sé si de burla o 
Bde lá s t im a ...” En todo caso, los zapatos 

la reconfortan y  la ayudan a salir del paso.,
A  veces, el tono de Ironía, que es cfún- 

tinuo, pero ligero, se acentúa y sube Plasta 
ç l sarcasmo, con  una gracia que r**cuerda, 
de lejos, a don José M aría Eza d e í Queiroz: 
41. . .  fecundo tío Pancho, que Di«us bendiga 
y  proteja para siempre jam ás/ esas verdes 
campiñas de tu cerebro, Íer+Jiiízadas diaria
mente con  el whisky, el »brandy, la cerveza 
y  el jerez, en donde, '¿egún veo, nacen y 
m aduran los frutos maravillosos de unos 
proyectos tan perfum ados de alegría com o 
suaves, jugosos y /d u lcísim os de substanciosa 
esperanza ! ” ^

Hi¡%y de un clima tropical, criada en 
inedia de magníficos paisajes, Teresa de la 
Pa .h-a posee, sin duda, el sentimiento de

Naturaleza y sabe pintarla. Lo hace con 
, fuerza de color y de vocabulario; su idioma 
- está siempre bien nutrido, la frase es am - 
! pila, desembarazada, el giro elegante y la 
i entonación robusta. Sin embargo, esas cua-
■ lidades, que por momentos recuerdan a
■ maestros del habla castellana, se juntan 
i del m odo más curioso con el in flu jo  de
■ Proust y  su amplitud periódica, con su m o- 
1 do intelectual de com poner los cuadros y de 
i ver el mundo. Proust Interpreta siempre y 
1 hace psicología, sea delante de unas torres 
» en el sol vespertino, sea delante de tres ár- 
! boles escuetos.
5 Teresa de la Parra también.

todo el encanto — pág. 43 — toda 
; la dulce languidez del alma tropical se meco 

en los cocoteros. Cuando son muchos y se 
pasa junto a ellos, tienen vaivenes de h a
maca, desperezos de siesta y susurros de 

! abanico. El mar clarea siempre al fondo, y, 
i a través de tantos tallos que se retuercen 
i y encogen con  actitudes de dolor humano, 
> en aquella perspectiva que está a t o  vez 
: poblada y vacía, com o una iglesia desierta,
1 hav una paz interna donde 6ólo vibra la
• nota S  del mar, suave y lejana com o un 
I ensuefio. Cuando se va subiendo j m a  rnon-
■ taña y  se ven los cocoteros desde arriba,
• sus cabezas desmelenadas sob: la finura
' del tallo parecen alfileres erizados en un

acerico que es la playa. Si el cocotero es
■ uno solo y se mira a la  distancia, en pleno 
3 aislamiento, erguido frente al mar, tiene la 
1 melancolía de un solitario que m edita y  la 
1 Inquietud de un centinela escudriñando el 
s horizonte; sus palmas desgajadas en el es- 
, nació a tan larga distancia parecen floral 
i puestas en un búcaro de pie muy largo SI 
1 se m ira desde tan lejos, que lo etéreo del tallo
• se ha perdido en la  atmósfera, aquellas ho
■ jas notando en el ambiente tle,jen entonce
, i l  m isterio de m W j  d¿ n b S f M c  

de V o c a c i o n e s  abriendo sus tesoros junte
• al cielo” . . ,

No se pueden negar la hermosura de 
5 la visión y las reminiscencias de los cam- 
} panarios de Martinville. « _ rrn

La inferioridad de Teresa de la Parre 
empieza cuando del color pasa al dibujo j  
de la impresión más o menos inmediata c 
la Dsicología un poco honda. Nos parece 
S n S raW e en el tono menor, liviano y sen- 
cü lo irónico y tierno; es una costumbristt 
;L  ñrímpr orden y sus escenas de Interloi 
bastarían1 p "ra  consagrarla; decae mucht 
® tnwin ío ttm PTfivñ de la pasión am o-

Teresa de la JParra
rosa y quiere impresion&v seriamente; no 
acierta en lo patético y Imsta pierde su equi
librio y su buen gusto, da en el énfasis ama
nerado y se vuelve de una cursilería alti
sonante.

Es casi todo el final de la obra.
En una entreviste* de la heroína con el 

antiguo novio, médica y casado ya, hay un 
beso junto al lecho de muerte de tío Pancho 
que le envidiaría^ Carlota Braeme y Carolina 
Invemizio.

El señor de Miomandre, en el prólogo y 
el epílogo - de la obra, lo celebra todo por 
parejo, ccimo era su deber; pero Teresa de 
la Parra tiene, sin duda, la cabeza a prueba 
de elogios y ha debido de advertir la falla 
de su temperamento; en la obra siguiente, 
“Merjiorias de Mamá Blanca”, evita con sumo 
tacLo el terreno desfavorable y da juste- 
n; ente la nota que le conviene, sin desento
ldar. No se lanza a la intriga ni pretende 
mover caracteres en un argumento compli
cado; traza escenas amplias, pinta cuadros 
amables, hace recuerde« y va dejando su 
retrato rodeado de figuras familiares en un 
ambiente campesino, de intimidad y de sim
patía. Se siente la expansión del ánimo re
gocijado, la libertad de quien está a gusto 
y transmite su placer. La introducción del 
libro y su silueta de la anciana, cuando la 
chica entreabre por curiosidad la puerta de 
calle y, a través del patio florecido, divisa la 
cabeza blanca que será su amiga, aunque ella 
tiene diez años y la otra setenta, y todas sus 
evocaciones risueñas, finas, fáciles, tienen un 
encanto de sencillez ingenua que rara vez 
alcanzan aún los maestros.

Las dos novelas de Teresa de la Parra, 
la segunda de las cuales podría servir de 
antecedente a la primera, dejan la impresión 
de un temperamento muy rico dentro de su 
vena particular: el cuadro de género, la nota 
interior, de tono entre irónico y tierno, ta
lento limitado por una incapacidad visible 
para la creación y movimiento de personajes, 
y sufre terribles caídas cuando quiere alzar 
la voz hasta el drama.

Luego, el placer personalisimo que en 
sus aciertos causa, le dan un carácter único, 
de milagro, que hace temer por su repeti
ción. ¿Será una escritora fuerte, de produc
ción continua y abundante, o quedará sólo 
como la autora de dos libros exquisitos?

Incógnita reservada al porvenir.
Contentémonos, mientras, con saborear 

en paz lo que con tanta gracia nos ofrece.

“BARULA”, novela por Una edición peque-
Carlos Vattier fia, de formato or-

Bañados monioso e impresión
sencilla, como hecha 

por La Nouvelle Revue Française, presenta la 
primera obra de un joven, muy joven, cuyaí 
dos cualidades esenciales recuerdan tarabiér 
las características de buenos escritores fran
ceses: el ingenio, el don de hacer frases bre
ves, inteligentes, significativas, y cierta sen
sibilidad poética superficial y como traviesa 
sin darse importancia. .

Sumamente incorrecto el lenguaje, aun
que los innumerables errores de imprenta 
casi no permiten apreciarlo con rigor.

Empieza: “El día, vencido de sol, respi
raba al fin en esa tarde de primavera. Ba- 
rula, lacio y despeinado, venía arrastranac 
el sombrero contra el parapeto del rio. E 
agua gris y pesada sonaba atolondrándose 
Be ve que el novelista siente y habla por si 
cuenta Y  ya nos interesa Barula. No ten 
riromos de él largas descripciones ni se ne 
opsitan Es un muchacho recién salido de 

I colegio que descubre el mundo. El moment 
' psicológico de la adolescencia. Frente a 1 
1 estatua del Niño Taimado, una pareja d 
1 enamorados hacia esfuerzos mverosimile 

por ahorrar la alcoba". Dice asi las cosas; d 
i un modo indirecto, por insinuación, con un 
. levedad rara en la literatura chilena Y  la 

siente las observa bien: “Desde la elipse d 
, ia estatua de los franceses, comenzaba c 
¡ engranaje de muchachos y muchachas pa 
, senndo Eran trenzas, racimos Joviales, e 
í un h  y venir lento, tan lento, que, mirad 
1 desde una altura, parece detenido y com 
,  palpitando.. . "  Aquí ya comenzamos a div 
r sar la poesía; siempre la ha laremos pegad 
) a la sensación, a la observación ex^te, agí 

da, como en este amanecer: El cielo lívid

tiene una leve agitación, está com o un 
¡menso párpado cerrado, sin fuerzas para ima 
/ped ir la trasparencia. H ay m il ruidos casi 
imperceptibles. Los gallos sueltan el c a n to / 
que es una lon ja  de sol” . Pero lo  más gene-] 
ral, en los buenos m om entos de Barula, son' 
estos trazos irónicos: “E l v iejo  era un alegro 
conocido de la muerte. T an cercana, la ha-] 
liaba una buena amiga. Se gastaban ambod 
ciertas fam iliaridades: un dfa ella lo  ponías 
en apuros, y  los más, se le escapaba él por la 
primera esquina”. \

Citaríamos interminablemente, si quisié
ramos recoger todas las pequeñas frases f e 
lices.

Barula padece en su casa: su padre, que 
no es su padre —  Barula nació de un  am os 
de su m adre en M éxico —  atorm enta grose
ramente a M am ita Blanca, le hace pagar 
caro su adulterio, por lo demás, am plia y  no 
bien explicablemente tolerado por el caba
llero. Psicología francesa: el engaño de la 
m ujer no se presta a drama, com o en Cas
tilla, sino a comedia. Aquí la tragedia se 
desmenuza a fuerza de explosiones de furor do
méstico. Por fin , estalla en grande, y entonces 
Baru la desempeña un buen papel, insulta al 
seudo-papá, que lo aturde de un trancazo y 
se marcha, asustado.

] A l margen del relato desfilan muchas 
figuras, pintores, mujeres, colegiales, artistas 
de toda especie, un profesor, dos rameras, 
etc., etc. Pasan y  no dejan huella. Parece 
que entre ellas hay gente conocida: no se 
distingue. Lo que se alza y  permanece es la 
impresión de livianura general, de ingenio 

a alegre, fino, malicioso, m i gesto de pllluelo 
0 listo. Nada de ambiciones trascendentales n i 
a de énfasis, una sorprendente naturalidad pa 

ra  hablar. D ice al principio, refiriéndose a 
y sus personajes: “ Y o he querido que vivan, 
r y, si lo he logrado, algo tiene que suce- 
e d e r . . .  No es más” . 
a Lo ha logrado, y no es más.a ______
• HEMOS RECIBIDO:

0 —“Cielo Extranjero” , poemas por Carlos
“ Préndez Baldías (Im prenta U niversitaria);
-  —“Propos sur Rim baud” , Cuadernos de
e Indice, por Lord Jim ;

—“El M itin de las Mariposas” , poemas 
8 por Julio Barrenechea (M inarete);
11 —“Homenaje de la Universidad de Chil«
n a Barros Arana”  (Balcells).

ALONE.

O EL WESTMINSTER
fReproducim os uno de los capítulos de 

a “Barula” ) :
“En realidad, el Westminster es un reloj 

a  burocrático, más bien rastá. Nunca falta en 
a el hall o  el com edor de la gente venida a 
is más. Tiene un sonido enfático, com o las pa- 
n labras de la dueña de casa. L a resonancia 
tZ agradable, llenadora, pero cursi, com o esa 

sencillez exagerada del traje negro que 
aprenden algunas señoras de r‘ocasión” . ..

D on R afael se hacía conjeturas de las 
e misteriosas e Innumerables averías que sufría 
n la campana de su Westminster. El relojero la 
u aseguraba en todos los tonos y con  el sin- 
a  cero reconocim iento de bu mercancía, que,
“ después de compuesto, no tenía motivos para 
e no dar la hora. Pero el hecho era que el 
3- arreglo sólo alcanzaba a durar hasta las doce 
r  de la noche, hora en que don R afael lo po

día escuchar por última vez. A la mañana 
n siguiente, volvía a empecinarse en su m u-
d, tismo. El relojero, cogido com o un pejerrey 
,- entre la red de apóstrofes y los gritos de su 
!— cliente, no se atrevía a decir que la causa 
o  de las constantes descomposturas se debía a

una mano “ sacrilega” o a un golpe brusco. 
Un día cambió el reloj por otro recién lle- 

ít gado. Aquello era preferible a los vituperios
e. del burgués.

Pero el fenóm eno volvió a repetirse 
í- con la puntualidad de siempre.
•- Al día siguiente, en la relojería Omega 
n habla una especie de “m eeting" divertidísimo, 
ia con los visajes y las amenazas que lanzaba 
la don Rafael.
is *E1 infeliz comerciante se arrepentía 
■n de la mala ocurrencia que había tenido al 
i- hacerse importador de los mágicos W est- 
»- minster. Con los ojos empavonados por los 
i-  lentes obscuros, tenía una cara de susto 
a, tan estúpida, que hacía estremecer de risa 

a los espectadores. En un rincón de la tien - 
i-  da, el reloj, transportado en un camión, 
ta con  el péndulo inclinado a la izquierda, 

descansaba beatíficamente. Su misma im pa- 
I- sibilldad era la que excitaba en extremo al 
i -  desventurado dueño.
io Pero el honorable burgués no cedió. Una 
El vez compuesto, lo hizo conducir a la casa, 
!". donde, instalado en su dormitorio, lo vigi- 
su laba como a un reo político.

El reloj m archó magníficamente durante 
e- tres días; pero, al cuarto, cuando salía (don 
leí Rafael) del baño, cinco minutos antes de 
to las diez, y se instalaba frente a su mueble 
la medioeval para escuchar las campanadas 
de evocadoras de la neblina de Londres, y  no 
¡es las oyó, casi sufre un ataque de apoplegía. 
de -Embistió furiosamente contra el des- 
na graciado hasta dejarlo hecho una calamidad, 
as D aba voces estentóreas: 
de — ¡Adiós, relojes! ¡Al diablo, bichos ín - 
el mundos! ¡No hacen sino recordar que uno 
a - debe “ fregarse” para no morirse de ham -
en *3re!p u  ̂ ej pr]m er pensamiento anti-burgués
no de toda su vida. __. . _  , .
i/i- Barula pasó un día alegrísímo. Bastante 
da trabajo le costaba desarmar el r e lo j . . .

S o  CARLOS VATTIER BAÑADOS.
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M U T I Y J I M ' Adiós, Ganancias!
recibí tu mensaje y me apresuré a 

venir! Pareces estar 
terriblemente r '

, preocupado, { A, j ¡ )  ¡¡I 1 |l||)ii)i||JAiJ|t
¿qué te

I ) pasa ? 1 p

Jeff, estoy en «na 
terrible dificultad!

¡M ira! Yo gané mil dólares en 
una carrera de caballos! Aposté 
cinco dólares p
a dos cientos 
contra uno! C

Cuando yo recibí este dinero era muy 
tarde para ponerlo en el banco! Todos 

los bancos estaban cerrados!
¡Carambas! 

Ahora si 
puedes pagarme 

los dos pesos 
que me debes!

3 periódicos publicaron la noticia de mi 
Lierte y eso me preocupa! Tengo
miedo de que algunos bandidos r--------

vengan hoy en la noche *
---------------- x  y  \ ¿ g i

asalten! / M |

¡Justamente! El General Pershing te llamó el hombre 
más valeroso durante la guerra! Tom a este fusil y 

cuídanos a mi y a mi dinero etsa noche, y te
recompensaré espléndidamente!

Buenas
noches,

Jeff!

Buenas noches! 
Disfruta de un 

buen sueño!

U / t V f l

¡Bueno, bueno! A quí dice: 66A. Mutt, el bien 
conocido deportista, apostó cinco dólares a dos 

cientos contra uno y
ganó mil dólares ._______ ____________

^  \* este día.”  " y

Esto es juego de 
niño comparado 

con las batallas de 
la aruerra mundial ’

Si yo supiera donde 
tiene escondido j—  
el dinero, no /  
me molestaría

¡ I M Ü T T ! !  
He venido 

por la 
mitad del 

dinero * 
que í 

i ganaste! I\

Esto servirá para pagar 
lo que debemos al 

casero, al sastre, al 
carnicero y al vendedor 

de cacahuates!

Llévatelo 
todo, perc 

no me
pegues!

me enfrentadoc enireniacio con 
el fuego de los cañones 
y de ametralladoras, 
pero tu m ujer es

peor que J

Jkua es peor que un 
:iclón de Kansas! Oh, 
bueno, Lo del agua 

al agua!

; Greif Britain Rights Reserved.
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LA EXPOSICION DE ANIMALES

INDUSTRIA NACIONAL
Es una falta de patriotismo 

que los niños se sigan trayendo 
de Europa.

d & T Ó S '- d ^ r c ^ ¿ > e . t

Optima impresión producirá 
en todos sus visitantes la Expo
sición de Animales que se inau
gurará esta tarde en la Quinta 
Normal, bajo los auspicios de la 
Sociedad Nacional de Agricul
tura. En efecto, este importante 
torneo agrícola es una demos
tración alentadora para el áni
mo patriótico, del esfuerzo per
severante gastado por nuestros 
productores en pro de la gana
dería nacional.
! Tienen las exposiciones de 
animales un alto significado 
educativo para los que comien
zan en la noble tarea del cul
tivo de la tierra, y son estímulo 
y galardón para los que han sa
bido vencer en la dura jom a
da. En ellas no triunfan ni pue
den triunfar los improvisados; 
por el contrario, el premio me
recido sólo lo obtienen quienes 
pacientemente, después de mu
chos años de observación y de 
¡esfuerzo, han logrado aprisio
nar el ritmo progresivo de la 
ley natural.
| Y  desde el punto de vista 
práctico estas competencias zoo
técnicas han contribuido en to
pas partes y especialmente en 
¡Chile a aumentar el entusias
m o por la Industria criancera, 
cuya dotación en el campo de 
3os vacunos, por ejemplo, ha 
aumentado en los últimos cinco 
años, según el censo que actual
mente se está terminando, de 
^1.900,000 cabezas a 3.000,000.
■i El Supremo Gobierno no ha 
querido permanecer indiferen
te en presencia del progreso que 
acusan las cifras anteriores, y 
se encuentra empeñado en co- 
Tesponder a la acción de los 
productores ayudándolos de di- 
rersas maneras para que pronto 
lesaparezca de nuestra econo
mía nacional el rubro vergon
zoso de importaciones de gana
dos que anualmente alcanza 
basta la suma de cien millones 
de pesos.

Dentro de estos propósitos, el 
Ministerio de Fomento y Agri
cultura ha adoptado una polí
tica de orientación definida y 
fundamental, que puede resu
mirse en una sola frase; esta
bilización de la ganancia legíti
ma del trabajador de la tierra

De igual manera que no es 
posible concebir un país econó
micamente organizado, sin mo
neda de valor fijo, no es admi
sible que exista uno cuya in
dustria madre esté sometida a 
contingencias de tal magnitud 
que los que se dedican a ella 
puedan ver desaparecer de un 
momento a otro, todo el fruto 
del honorable trabajo realizado 
durante uno o muchos años.

Antes de que existiera el Ban
co Central de Chile, nuestros 
compatriotas podían entregarse 
al reposo cualquier día, satisfe
chos de haber logrado acumular 
con su trabajo un capitaJ ase
gurador del porvenir, y podían 
también despertar al siguiente 
con buena parte del producto 
de sus economías robado duran
te la noche por un ladrón desco
nocido para ellos: la desor
ganización económica del paia.

Nuestros agricultores de hoy 
no se encuentran en situación 
más ventajosa que la que su
frían entonces todos los chile
nos: trabajan, trabajan con ar
dor, con entusiasmo, con esa 
dulce ilusión que es privilegio de 
los hombres que pueden con
templar cada día una puesta de 
sol y cuando las mieses han ma
durado, y los frutos sazonados 
repletan las arboledas y los ga
nados las praderas, ellos bajan 
hasta la ciudad donde los ace
cha también un ladrón desco
nocido, que les arrebata lo que 
les pertenecía, lo que era de 
ellos, lo que legítimamente ha
bían ganado.

El Supremo Gobierno se en
cuentra resuelto a poner tér
mino, enérgicamente, a tan irre
gular situación agrícola y quie
re que como base inconrAovible 
de la estructura económica del 
país figure este principio: todos 
los hombres que trabajen en 
Chile tendrán derecho a perci
bir el fruto de su esfuerzo, sin 
3ue nada ni nadie pueda arre
batárselo.

Ya se encuentra iniciada la 
tarea: del Congreso Nacional 
depende el pronto despacho del 
Proyecto de Ley que al crear 
la Junta de Exportación Agrí
cola, normaliza la producción 
y el comercio remunerativo 
de cereales. Por otra parte, se 
encuentra en estudio la revisión 
de la Ley de Impuesto a los ga
nados extranjeros para hacerla 
servir en la mejor forma posi
ble a los intereses ganaderos 
nacionales.

En próximo artículo tratare
mos esta nueva iniciativa que 
bs sin duda la mejor forma con 
que los poderes públicos esti
mularán el esfuerzo ganadero 
evidenciado en la Exposición 
de Animales que hoy sa Inau
gura.

Diplomacia clásica
por E. RODRIGUEZ MENDOZA.

“ Il n’i a pas de gens plus cé
rémonieux que les sauvages” .

EL BANDOLERISMO
Nuestro Código Penal señala 

pena de muerte al culpable de 
robo con violancia cuando el 
hecho se cometiere en despobla
do y en cuadrilla y, en todo ca
so, sin atenuantes, la fija para 
el capitán de ésta. La ley de 3 
de agosto de 1876 fué más seve
ra aun para tales delincuentes.

¿Por qué el legislador ha sido 
tan enérgico, tan duro, en el 
castigo de los delitos que de
bían tener como escenario el 
campo solitario?

Pues, porque úna razón supe
rior, una razón de orden y de 
progreso social así lo aconseja
ba: el ausentismo, el abandono 
ele las tierras fértiles, la deja
ción de las faenas agrícolas en 
manos de administradores y ma
yordomos, que no han de limi
tarse sino al mantenimiento de 
lo existente, es consecuencia fa
tal y precisa de la inseguridad 
de los campos, de la falta de 
tranquilidad en el trabajo.

El hombre no puede exponer 
sus hijos pequeños a los ries
gos de un asalto a mano arma
da, ni condenarlos a vivir en el 
espanto justificado por multi
tud de hechos sangrientos que 
permanecen vividos en el re
cuerdo de mujeres y niños, ni 
manejarse, arma al brazo, en 
perenne actitud de defensa.

Tampoco puede estar siem
pre separado de su familia.

Por otra parte, sin la perma
nencia del propietario al fren
te de las tierras, éstas no pros
peran, ni se desarrolla y "pro
gresa la agricultura.

Sólo al ojo del amo engorda 
el caballo.

Los pensadores que han estu
diado el problema del ausentis
mo han coincidido en decir que 
su causa primera y primordial 
es el bandolerismo, y han seña
lado los remedios del mal: el 
buen ejemplo, la propaganda 
activa de las ideas morales, el 
rechazo de los principios disol
ventes y anárquicos, la subdivi
sión de la propiedad y, por so
bre todo, el castigo rápido y 
ejemplar de los delincuentes co
gidos.

Tales medios fueron los que 
puso en práctica la Francia de 
principios del siglo pasado, la 
España de 1880, la Inglaterra de 
1700, la Alemania de la Banda 
del Rhin, y, por último, la Italia 
de Mussolini. En todas esas na
ciones, que han estimulado la 
grandeza agrícola o han visto 
en el campo la fuente de una 
riqueza imponderable, el bando
lerismo fué batido sin piedad 
hasta alcanzar su extinción per
fecta.

En Chile el salteador de ca
minos constituyó una verdade
ra y horrible plaga. Los asaltos 
se sucedían con cortos interva
los, hasta que culminaron con 
el caso de Chicureo. causa po
sitiva de nuestro desprestigio 
internacional, difundido con ne
gros colores por la prensa ame
ricana.

Por eso fueron justificadas y 
aplaudidas las medidas adopta
das por el Gobierno, que ten
dían a dar a los propietarios 
de tierras y plantíos la seguri
dad perfecta de vidas y hacien
das.

Desgraciadamente, transcurri
dos los primeros tiempos de dis
ciplina y rigidez inherentes a un 
régimen nuevo de gobierno, mu
cho más perfecto que el anti
guo y que hace consistir su obra 
en la administración, se han 
comenzado a manifestar de nue
vo las depredaciones de malhe
chores.

En estos últimos días, la pren
sa ha dado cuenta de varios su
cesos sangrientos, 'que tuvieron 
por teatro las casas solitarias de 
hacendados y agricultores.

Se hace, pues, necesario vol
ver a la represión violenta de 
los primeros días: ningún hecho 
de sangre, realizado en el pam
po, puede quedar sin sanción, 
aun cuando ’para alcanzar el 
castigo de los culpables sea ne
cesario movilizar escuadrones 
enteros.

La impunidad da alas.
No podemos olvidar que. los 

autores señalan, como el pri
mero de los remedios contra la 
plaga del bandolerismo, el Cas
tigo ejemplar y rápido de los 
delincuentes cogidos.

Desde que el Cuerpo dé Cara
bineros substituyó a las policías 
rurales, la tranquilidad se pue
de decir que existe en los cam
pos. Los medios de acción de 
aquel Cuerpo, su disciplina 
ejemplar, el arrojo de sus miem
bros y la constante vigilancia 
que ejerce sobre los caminos, 
han hecho desaparecer casi a 
los bandoleros.

Pero no ha logrado extinguir
los, según se advierte leyendo 
la crónica roja de los diarios, y 
ya aparecen de nuevo con sus 
carabinas recortadas bajo el 
poncho de castilla.

Parece llegado el momento de 
dar una nueva batida que, pro
bablemente, ha de ser la última, 
porque no debe hallar piedad 
el bandido cogido infraganti y 
con armas, que va por campos 
y aldeas sembrando el terror y 
la muerte.

El prepto de Relaciones Ex
teriores psliza cada doce me
ses de lo a otro año en me
dio de } indiferencia, que si 
no es finiente hostil, dista 
mucho & aquiescencia cordial.

A vecá Indiferencia va sub
rayada »na sonrisa Irónica. . .  
o de la ajada hiriente e irri
tada qule acompaiiar la evo
cación '> personas agraciadas 
con los s diplomáticos.

Si se 'a, pues, una estadís
tica — ?nso — de los juicios 
que me nuestro servicio exte
rior — lanto desde luego que 
hablo ■minos generales, de
jando por el momento el 
archivo »nal—, la mayoría, se 
gurame le esos juicios, vagos 
y poco imentados en algunos 
casos, e muy lejos de ser fa 
vorable >s agraciados con el 
sombre: ilcorne.

Ahori i, ¿tienen alguna base 
atendib anécdotas humorísti
cas y ’ onrisas intencionadas 
que, c( Jas excepciones, inspi
ra nue erviclo exterior, en el 
cual st istalarse, más de una 
vez. lo no podría hallar una 
ubicaci .cil en ninguna otra 
zona d  ríelo público?

Esos s, como muchas otras 
actitud! que se obra por igno
rancia r pasión, son en más 
de un ¡rróneos o injustos; pe
ro en Udo de ellos, flota, pug
nando .concretarse, una queja 
vaga dfinlda sobre la eficien
cia delicio diplomático en el 
momeiiilestro en que una se
rie abíjiora de problemas pre
senta jos los pueblos el viejo 
e imple ultimáéim: renovarse 
o morfl

Por frte , pienso que el des
dén diivo con que una gran1 
parte 1 opinión mira la para
da lejrlel servicio diplomático, 
se dewque, debiendo transmu
tarse ta las urgencias de este 
instanfunático, ese servicio, con 
escaspRepelones, continúa em
p a c a d la  época clásica ...

Deiwe otro ambiente y de 
otras»d ad es  públicas, el país 
contcSfcrvidores brillantes, hom 
bres da pieza, com o las esta
tuas, i ían dejado siluetas im- 
borrab páginas históricas sin 
una s rrata, sin*- una sola in- 
corree moral o material. Y  
para c pregar, ya que esto sería 
como pear la evocación respe
tuosa esas figuras consulares, 
que sí. solo sorbo excesivo de 
nada: :on la corrección y la 
cultur;, preparación y la so- 
brieda

Blai Encalada, que bien pudo 
ser uj nirante de la flota in
glesa Mediterráneo, parece de
jar la ; elegante del espléndido 
grabad acero, que todavía an
da po^ en las colecciones o en 
los his patricios, para enca
minar'anquilamente a las Tu
nerías ide todo el beau monde 
lo acción una consideración es
pecial jue era un gran señor y 
porqu na 'ignorar por completo 
la be de su figura varonil, 
mezcl Apolo y  de soldado.

Se ¿i que una noche de gala 
fulgui, al salir de la Grande 
Opers nde acababa de cantar 
se el sto, de Gounod, el almi
rante ) el honor de ponerle el 
abrig ; armiño imperial a la 
E m pez... Si non é v ero ...

Se zaban los tiempos teatra
les d^gundo Imperio y  su es- 
tupen oberana andaluza, y la 
amablda de París parecía re- 
trogr inconscientemente hásta 
aquello XV III. acaparado por 
el pl: por las fiestas y las co 
mida : perlas y las rosas, ofren
dada Su Majestad la hembra 
siete, s maldita del Apocalipsis 
de S 'u a n ...

Pensaron— ; y de que ma
nera poco protocolar! — aque
llos tíos, y de las Tullerías que
dó san montón de cenizas. El 
almlf aitcien regime, medio sor
do y.inuevo en Chile, estaba ya 
defln mente anexado a un si
llón ; gotoso que dormita re- 
cuerif

Vujn otros tiempos y otras 
comtúones, y el país tuvo, a 
su vena serie de diplomáticos 
emiiís. Se diría que todos ellos 
habíeido formados por Bello, 
cabaí y maestro: Godoy, llega
do aso, se le va cerieramente 
al b ia  la alianza pactada con
tra é, y que en 1879 arribó fa- 
talmí a la guerra. Ya con la 
torni .exterior encima, celebra 
una he con el Presidente Pardo 
una [revista de sombrías recri- 
minAes, que ha sido magistral- 
meníontada por el señor Bul- 
nes, ] ilustre historiador de la 
contja del Pacífico.

luellos mismos días, a ori-

Pertenecieron a un período que" 
aa variado fundamentalmente por
que todo, hombres, cosas, ambien
te, necesidades, recursos, todo ha 
cambiado de medios, de orientacio
nes, de finalidades. Y  tanto es esto 
así que los Ministros, los Presidentes, 
los Soberanos, pueden tomar el fo 
no en cualquier momento del día 
o de la noche y empezar a tertuliar 
de un Continente a otro, lo que bas
ta para indicar sin lugar a dudas 
que las cosas ya no son ni pareci
das a lo que eran cuando se nece
sitaba un mes para ir de una ca 
pital vecina a o tra ...

En consecuencia, qué podría que
dar, pues, del Congreso de Viena 
y Mettemich, su bastonero, “ tan sa
bido” .

Se han alejado, para no volver, 
seguramente, aquellas figuras em
pastadas en oro y pedrería y ya 
nadie escucha tras las grandes col
gaduras cómplices de intrigas y 
secretos de Cancillería.

M ettemich y Talleyrand se ser
vían maravillosamente de las mu
jeres, como que algo tenían de fe 
m enino... Cuarenta años después, 
Bismarck, o sea el hombre que te
nia algo detrás de la cabeza, se 
sirve de los periodistas y se enco
cora — lo que le pasaba con bas
tante frecuencia — con los diplo
máticos que sólo servían para enhe
brar la aguja a las señoras.

Sin embargo, la prestigiosa tra
dición de la diplomacia de hace 
un siglo, se prolonga hasta hoy y, 
como decía, en algunos casos — no 
en todos, por fortuna—, esa di
plomacia de museo iconográfico 
reaparece a modo de daguerreotipo 
llegado a deshoras hasta estos tiem
pos tan turbios. . .  Es la diploma
cia que dejó algunas cosas embuti
das en la historia y otras en me
dio de las evanescencias de la leyen
da o del romance.

Total, que la diplomacia no es ya 
una cosa de uniformes, fiestas, con
quistas mundanas, elegancias ar
ca ica s ... No, n o . . .  Musset, Jorge 
Sand, la Dama de las Camelias y 
todo el romanticismo, escuchan 
desde los cementerios o los museos 
las crujidas estrepitosas del plane
ta averiado.

Sin embargo, sobreviven impávi
damente la3 casacas y los espadi
nes. Y  a propósito, recuerdo de pa
so que pregunté hace dos o tres 
años al sub-Secretario actual, por 
qué no se archivaban de una vez 
esos arreos de fantasía, adoptando, 
en cambio, los jefes de misión, una 
banda con los colores nacionales: 
cuántos desvelos contumaces des
aparecerán del todo, dejando apa
ciguados a oiertos candidatos pe
rennes, el dia en que se abandone 
el traje pasado de moda de los ma
riscales del Segundo Imperio.

Los americanos del norte larga
ron un día a Franklin —el que do
mesticó al rayo, reduciéndolo a un 
garabato inofensivo hecho en un 
cielo congestionado por la tempes
tad— con una indumentaria extra
ordinariamente sobria que alboro
tó a las mujeres bonitas y de hom
bros empolvados que formaban gru
pos de porcelana de Saxe, alrededor 
de aquel extraño recién llegado.

El nuevo Prefecto de 
Santiago

moldes anticuados y que se incli
nan aún a comprender la actua
ción exterior, como un vasto pro
grama de pasatiempos con bailes y 
música de negros enardecidos.

No es general ese concepto del 
servicio exterior, pero no faltarían 
ejemplos que poner y que deben 
remediarse mediante la adopción de 
medidas que podrían empezar por 
reservar la representación en el ex
tranjero a los espíritus más selectos 
del país, es decir, al hombre de cul
tura general, el cual sabe estar bien 
en todas partes y que acaso es el 
único capaz de desenvolverse holga
damente en puestos en que hay que 
hablar, que escribir, que pensar, 
colaborando así eficazmente a la 
complicada acción directiva del 
país.

El mero ente de salón ha termi
nado hace tiempo su rol de opere
ta v lenesa... Los salones van sien
do sólo un recuerdo deliciosamente 
arcaico, contemporáneo de las cri
nolinas. los camafeos, las cartas 
sentimentales, los álbums y las de
claraciones de amor sin fin .

Un país, nuevo o viejo, debe bus
car hoy primordialmente el concur
so de la gente preparada. Todo lo 
demás, son raspaduras de épocas 
pasadas.

Un antiguo secretario de Lega
ción, don Valentín Letelier, envia
ba hace, casi medio siglo a nuestro 
Ministerio de Relaciones Exteriores 
una serie de informes sobre admi
nistración escolar, sobre precepto- 
rado e instrucción primaría; sobre 
instrucción secundaria y  universi
taria, en Berlín. Esos informes fue
ron la base de muchas de las re
formas educacionales realizadas du
rante la administración Balmaceda.

He ahí un ejemplo que me pare
ce tan justiciero como acertado. 
Luego, en vez de escalafones, que 
si se cumplieran estrictamente, só
lo significarían en la mayoría de 
los casos el ascenso de lo que es
pera monótonamente el santo adve
nimiento de un penoso ascenso por 
antigüedad, es necesario buscar 
hasta descubrir la colaboración de 
la gente joven, siempre que juven
tud signifique preparación, activi
dad. que lleve al país a todo lom as 
amplio y profundo del espíritu.

Nuestro agente exterior — conste 
que no digo agente diplomático—en 
Europa o donde sea, no tiene nin
gún secreto que descubrir ni nin
guna psicología profunda que ex
plorar y debe, por consiguiente, ser 
sólo un asimilador voraz de todo lo 
útil.

D on Manuel Concha Pedregal, el 
recordado Prefecto de la ciudad y 
la provincia, fué hace poco ascen
dido a la alta categoría de Sub- 
Director General del Cuerpo de Ca- 
rablneros de Chile, y, desde enton- 
ces, la elección de su sucesor no 
dejó de ser un interrogante para 
quienes avalúan las condiciones y 
cualidades que debe reunir quien 
deba tener a su cargo la vigilan
cia, la seguridad y  la paz de San
tiago y sus departamentos.

Por fortuna, la incógnita no tar
dó en ser por com pleto despejada 
con el solo nombre del nuevo Pre
fecto, don Carlos Robles Sotoma- 
yor, uno de los más antiguos y 
preparados jefes del Cuerpo. Y  al 
decir “ antiguos y preparados , no 
se cae, esta vez como en otras, en 
cumplimiento obligado, sino la 
más absoluta realidad.

Don Carlos Robles Sotomayor es, 
en efecto, uno de aquellos jefes 
que han ido haciendo su carrera a 
fuerza de servicios y de abnegación 
y rubricando cada uno de sus ga
lones con  el brillo de un hecho des
tacado o el mérito de un encomia- 
ble desempeño profesional. No es, 
pues, el nuevo Prefecto, un funcio
nario o  un hombre de oficina: sus 
erados no han sido obtenidos en 
la calma de un escritorio o en la 
erudita investigación de los textos 
o los reglamentos; todos ellos, por 
el contrario, han sido fruto de la 
directa observación de los hechos 
o. m ejor dicho, de su experiencia 
profesional renovada una y  otra 
vez a lo largo de todo el territorio 
de la República.

Pocos conocieron m ejor que él, 
hasta ser Subprefecto de Santiago,

las necesidades de todo el país en 
m ateria de vigilancia y  de segu
ridad, y  pocos como él, natural
mente, llegan a tan difícil cargo 
con un m ayor bagaje de conoci
mientos y  de experiencia.

Santiago puede estar seguro, en 
consecuencia, de que su paz y  su 
tranquilidad están hoy entregadas 
a manos que han encallecido re
corriendo todo el territorio nacio
nal en la misma noble y  dificu l
tosa tarea: velar por la  seguridad 
de los hogares y  la calm a de los 
espíritus.

Dos p a lab ras  con el E m bajador 
U rrejoia

En el dia de hoy tuvimos opor- tas de alta significación dieron la
. . . .  t.  i  A .-i Hn U  9 TUKT.HM

A. J. C. F.
“El cristianismo lia sido predicado 

por ignorantes y creído por sabios; 
el hacho de su establecimiento es 
humanamente imposible; luego, esta 
Religión es divina.”

De Malstre.

lias
rria,

pri

Plata, se llamaba a Lasta- 
Jntendor polémico de Sar- 

míej “ el maestro”.
" poco después. Balmaceda 

,ba sus credenciales de Pie- 
darlo al Presidente Avella- 
•1 mismo día, lleno de In- 

de la declaración de gue- 
__ su breve y brillante misión 
fué I aplazamiento temporal del 

lado litigio limítrofe, 
í, Gana, Aldunate, de quien 

me ía Paul Groussac, siendo yo 
secifio de nuestra Legación en 
la ¿ntina, que era uno de los 
honjs más preparados e inteli- 
genjque él había conocido.

CÍ se ve, basta nombrar unos 
cu a* muertos ilustres para pro
bar? el país tuvo siempre servi- 
dorlustres en el exterior.

II

Oportunamente y tomando el 
Planeta despiadadamente acuchilla
do entre las manos ennegrecidas, 
la guerra mundial indicó brutal
mente que todas las cosas anticua
das o de fantasía, quedaban cance
ladas y que el mundo entraba a 
una época de drama y  de dolores 
que saldar.

-  A pesar de esa advertencia, que
dan aún muchos sectores en que 
continúan com o si tal cosa los tan
gos, los jazz, los trajes transparen
tes, homenajes al desnudo perpe
tuo. ..

En todo el resto de la actividad 
social sólo se ven problemas y ne
cesidades que entrelazan un Conti
nente con otro, formando un solo 
temblor de inquietud.

De lo antiguo sólo quedan algu
nos valores permanentes en arte, 
en filosofía, en letras. Son cosas 
que perduran; pero sin que esto 
quiera decir que también no se bus
que en eso algo diverso a lo ya 
intentado o realizado.

Las masas—que inconscientemen
te o nó han representado siempre 
un rol decisivo en todas las gran
des transformaciones— desengaña
das de los verbalismos de costum
bre, presionan vigorosamente hacia 
un bienestar uniforme. Creyendo 
llegar a ese bienestar el comunis
mo aplasta con sus botas ensan
grentadas toda libertad individual 
y llega en estos mismos instantes 
a la esclavitud colectiva. (•)

El programa social contrario al 
comunismo, articula una serie de 
concursos simultáneos, controlados 
por el Estado, en beneficio exclu
sivo de las clases más pobres.

He ahí en dos palabras el pro
blema absorbente ante el cual- no 
es concebible que nadie, diplomáti
co o lo que sea. se quede ?1 margen 
con un cigarrillo oriental entre los 
dedos. . .

Por consiguiente, todos los ser
vicios internos y externos de un 
país actual, deben converger, sin 
una sola excepción, a lo económico, 
sin lo cual los Gobiernos carecerán 
de medios con que subvenir inte
gralmente al pavoroso problema so
cial. ni

No será prudente hacerlo perma
necer más de cuatro o cinco anos 
en ambientes que pueden exponerlo 
al riesgo de las desnacionalizacio
nes que no tardan en encontrar 
muy lejano y  sin interés el propio 
país, y al reincorporarse al conjun
to de las actividades del país—caso 
reciente del señor Irarrázaval Za- 
ñartu—ese agente debe aportar a 
nuestras cosas el mismo contingen
te de patriotismo y  dé fervor que 
caldeó los primeros años de la vi
da. El país no necesita ni enfermos, 
ni inválidos, sino obreros tenaces y 
animosos.

Hay otro caso reciente que quiero 
citar porque,. .demás, prueba que no 
faltaban algunos buenos elementos 
en aquella política ensamblada con 
un régimen constitucional imposi
ble. Aludo al señor Agulrre Cerda, 
autor enteradísimo del “Problema 
Agrario” .

Se me dirá que el señor Aguirre 
no ha pertenecido al servicio ex
terior. Es decir, no ha pertenecido 
al servicio diplomático, y sin em
bargo, y sin estar obligado a ello, 
ha escrito una obra que es rica en 
enseñanzas actualísimas.

A propósito, quiero recordar de 
paso que los japoneses tienen una 
ley que asimila a traidores a los 
que no aprovechan bien el dinero 
nacional gastado en ellos.

Dentro de las necesidades de la 
vida de hoy, procede, pues, respe
tando todos los derechos que sean 
tales y no simples años de sueldo 
en vez de años de actividad, la ra
cionalización de nuestra diplomacia 
refundiéndola con la carrera consu
lar. imitando, en esto, a algunos 
países europeos, los cuales suelen 
juntar en uno solo, y para mayor 
economía, ambos servicios. Acaso se 
serviría así más objetivamente la 
orientación económica, dejando 
los Embajadores y Ministros, que 
realmente sean tales, la orientación 
superior de una misión, la palabra 
de ella, su labor política, los debe
res sociales, los cuales derivan cada 
vez más claramente hacia activida
des en que es imposible actuar sin 
el concurso de una cultura gene
ral.

La Europa, acaso, el mundo, están

tunidad de conversar con  e l Emba
jador de Chile en la Argentina, 
Excmo. señor Francisco _ Urrejoia, 
que arribó de Buenos Aires en la 
noche del viernes. El distinguido 
diplomático tuvo la gentileza de 
manifestamos, entre otras cosas, lo 
siguiente:

—He sido obligado, por razones 
de familia, a realizar este viaje, y 
confío en que regresaré pronto a 
Buenos Aires. Asi lo exige la cons
tante actividad de la Embajada. 
Aprovecharé esta corta estada pa
ra informar al Supremo Gobierno 
acerca de la solución y  desarrollo 
de algunos problemas argentino- 
chilenos. Me referiré a las negocia
ciones del transandino por Juncal, 
a la rebaja de las tarifas que ya 
ha sido conseguida para el turismo 
y a otros asuntos que nos interesan 
vivamente. Se estudia también la 
manera de fom entar el intercam-

expresión de la franca amistad 
argentina hacia nuestra patria. La 
prensa toda de la capital y de las 
principales ciudades argentinas ri
valizó en conceptuosos artículos en 
honor de Chile. En diversos actos 
públicos se exteriorizó en form a am 
plia la cordialidad argentino-chile
na. En la mañana del día de nues
tro aniversario se nos presentó el sa
ludo del Ejército argentino y una al
ta personalidad militar fué porta
dora de votos de sincera amis
tad hacia nuestro Ejército. En 
la tardo recibimos la visita de 
S. E. el General Uriburu, quien 
me manifestó que temprano ha
bía expresado por telégrafo sus 
felicitaciones a S. E. el Presiden
te de la República de Chile, y  
que en mi persona saludaba cor- 
dlalmente a sus amigos chilenos con 
quienes había convivido y entre los 
cuales había sentido emociones im
borrables. Recordó sus diversas es-

bio comercial reduciendo el valor ta¿ as entre nosotros y, en especial, 
de los fletes. cuando fué agregado* militar a la

— ¿Qué nos dice de la • situación | Embajada de su país en ésta, 
política a rgen tin a?... Todos los Ministros de Estado ”

—La situación política atraviesa jos Pitos jefes de las reparticiones 
por un período de tranquilidad, públicas y cuanto de representativo 
Tanto en Buenos Aires como en j tiene Buenos Aires, asistieron a la
las provincias, la vida es normal y 
no parece haber pasado el país ve
cino por el proceso revolucionario 
que culminó el 6 de septiembre. 
Una de las más graves preocupacio
nes del general Uriburu es la reor
ganización de las finanzas y el de
seo de aminorar los efectos de la 
crisis mundial, tom ando las m e
didas que perm itan el desenvolvi
miento económ ico de la Repúbli
ca hermana y  la m ejor explotación 
de sus grandes fuentes de riqueza.

—¿Nos podría usted informar 
acerca de la situación de la Emba
jada?

—Para contestar a esta pregunta, 
me agradaría remitirme a la opi
nión de personalidades argentinas y 
chilenas que han visto de cerca la 
intensa labor de acercamiento y de 
buena amistad desarrollada en la 
República Argentina. No es difícil 
observar la cordialidad que en todo 
momento se pone de relieve para tra
tar nuestros problemas y la espe
cial deferencia que tienen los go-

Embajada a expresar sus cordiales 
manifestaciones de aprecio a nues
tro país. Puedo agregar a Uds. que 
en todas mis tareas y en todo m e
mento. he encontrado en la Argen
tina las facilidades que no se con 
ceden frecuentemente a los repre
sentantes extranjeros: se percibe 
especial cordialidad para todo lo  re
lacionado con Chile.

Al partir tuve ocasión de recibir 
de S. E. el Presidente de la nación 
argentina y del Canciller, señor 
Bosch. expresiones de simpatía pa
ra nuestro Gobierno y reiteradas 
atenciones de que me es grato dej~ .*

■ constancia.

POR ULTIMA VEZ
Se nos pide la publicación de lo

siguiente:
“Con mucha repugnancia y ca*i 

obligado por mis amigos es que 
aclaro para el público de mala me
moria algunos concentos insidiosos 
que se han vertido en forma irres-

bernantes de ese país para el núes- i ponsable en las últimas incidencias
tro y para la Embajada.

El último 18 de setiembre fué ce
lebrado en Buenos Aires con ver
dadero entusiasmo, y dio una opor
tunidad para apreciar la solidez de 
nuestras relaciones. Numerosas fies-

dose ilusiones fantásticas sobre la 
influencia que les queda.

No ha terminado el rol de los 
agentes en el exterior y el país 
cuenta afortunadamente con algu
nos que han comprendido bien las 
preocupaciones obsesionantes del 
momento que vive el mundo, preo-

________ cupaciones que son excluyentes de
sentados sobre un barril de polvo-* la época que me he permitido ca-

Se trata, pues, de racionalizar 
la totalidad del servicio público 
dentro de las necesidades del m o
mento, sacándolo de una vez de

ra. según la pavorosa definición de 
Lloyd George y Poincaré.

Sólo hay manera de abandonar 
esa actitud tan incómoda: la regu
laridad económica y social.

No debe ser otro, en consecuen
cia, el objetivo de todas las activi
dades internas y externas.

El rol de los diplomáticos—decía 
hace poco Jules Cambon, Embaja
dor de Francia en Berlín, al venir 
la guerra—no ha terminado; pero 
debe amoldarse al momento, a las 
necesidades económicas, preocupa
ción acaso exclusiva de todas los 
políticas. Temo— agregaba— que las 
gentes de mundo continúen hacién-

Bmenaje postumo a la memoria de Pérez
Freire

tributará hoy en la Basílica de la Merced.—En la misa fúnebre 
s<ejecutarán canciones del ilustre muerto.—Numerosas institu

ciones y artistas participarán en este acto religioso y
I a las 11 de la mañana, se oíi- ( le, el Bando de Piedad, la Liga Pa-

_ 1 ■  .  , . __ _ I __  /.|,,v<  .1  r. C n A i.1.0 0  ni /-’/-vía —

La

cía n la Basílica de la Merced una 
sol e misa fúnebre a la memoria 
deljalogrado compositor chileno, 

Pérez Freire.
acto religioso, que adquirirá 

seg nente extraordinarios caracte
res grandiosidad, será un nuevo y 
cor vedor homenaje tributado al 
lns do cantor de la lira popular 

por sus Innumerables aml- 
gostedmiradores.

^numerosas los Instituciones que 
adherido a este acto religioso.

trlótlca, el Club de Señoras, el Cole
gio de los Sagrados Corazones, los 
Padres Franceses, los Veteranos del 
73 y muchas otras corporaciones, asis
tirán a este homenaje.

Durante la misa, se ejecutarán las 
más sentidas composiciones del Ilus
tre músico chileno. Los organizado
res de este acto estimaren que el me
jor homenaje que se podía rendir a su 
memoria, era precisamente solemni
zar la ceremonia fúnebre interpre
tando sus más hermosas canciones

us Roja de 1 «  Mujeres de Chl- populares Así se hará y en la cere-

monia de hoy. se escucharán los- -sones 
orofundamente chilenos de las Ranclo
nes y tonadas de Pérez Frjf*re- Los 
cantantes Carlos Morelll, . . V a£ clf co 
m entes Pumarlno, el P£°r®.
Francisco Flores del Carv^0 ,^ ¿^ 'so
prano señora Rosa Cotaf’ ^^r"Barre
ra, interpretarán! e;i. esti¿*$caslón va
rias compo3iciciifis del músico muer
to.

La misa será oficiada por el Vicario 
General del Arzobispado, monseñor 
Miguel Mlller, y a ella han sido Invi
tadas personalidades del Cuerpo Di
plomático, del arte y del periodismo.. Nieto del Rio.

que me vi obligado a provocar.
Personalmente lo he creído inne

cesario. ya que el honor y caballe
rosidad adquiridos y practicados en 
una vida larga de servicios público*, 
como pued9 hacerlo el más humilde 
servidor de cualquiera entidad pu
blica o privada, no pueden estar a la 
merced de dos o tres frases mus o 
menos envenenadas.

Van, pues, para los que no me 
acompañen en esta apreciación las 
explicaciones siguientes:

MI interés para reincorporar a dos 
ex-jeíes de Correos se ha limitado 
a dar a esos caballeros los certifi
cados a que tenian derecho de acuer
do con la forma en que trabajaron 
a mis órdenes, cosa que también 
hicieron todos los ex-directore3 bajo 
quienes sirvieron.

Como también conocí los motivos 
de su salida de Correos y la Justicia 
que tienen para pedir su reincorpo
ración, accedí también en ciarles 
una carta en que exoreso mi otnnión. 
cosa a que también estaba obliga
do en mi carácter de ex-Director.

Ningún funcionarlo de la Admi
nistración. en ninguna de sus Je
rarquías podría expresar que yo ha
ya hecho una sola insinuación que 
pudiera tomarse como empeño de mi 
parte para que esos ex-jeíes consi
guieran lo que han solicitado.

Fui Gerente de la Comoañia Mi
nera Domeyko después de que se 
efectuó en ella una gran emisión 
ele acciones ilegales por su pasada 
administración, siendo Justamente 
llamado a ese cargo sin ser accio
nista para estudiar y arreglar la 
situación producida. Compartieron 
mis trabajos de depuración como 
directores los señores Eulogio y Ju
lio Pérez Cotapos. Jorge García Hui- 
dobro. Federico Helfmann, Enrique 
Larrain Alcalde. Maximlano Errásu- 
riz, Arturo Irarrázabal, Hernán Cas
tillo, etc.

No es la primera vez que se lanza 
esta insidia para envolverme en los 
escándalos de la Domeyko anterio
res a mi actuación.

Cuando era Director de Correos, 
un pasquín de la Comuna Yungay, 
“El Esfuerzo” , Inició contra m i una 
cruda campaña de desprestigio en

J-------- — i que se sobrepasaron todos los ltm i-1 i?  aí  ™ , ? e b°,y p?rte ,dc, ’TSF'T tes do la iniquidad y de la bajeiu. a , la Argentina el señor Luis Mana ¡ aima.

lificar de diplomacia clásica,o pa
ra ser aún más claro, de últimas 
raspaduras del Congreso de Viena.

E. R. M.

(*) “ La Comisaria del Trabajo— 
acaba de decir de un m undo a otro 
Raym ond Poincaré —  de la Unión 
Soviética rusa, ha dado el 11 de oc
tubre de este año, un decreto, que 
ha sido publicado en la Gaceta 
obrera de Moscou, que instituye en 
la inmensa extensión del territo
rio ruso el trabajo forza-éo".

Hoy regresa a buenos 
Aires don Luis María 

Alvarez
’ iín 'la combinación transandina de

Alvarez, Corresponsal de “La Naclán’ 
y “ Los Tiempos” en Buenos Aires, 
y redactor de "La Prensa” de la me- 
tropc.i bonaerense.

Dorante su corta estada en San- 
.lUgo, el señor Luis María Alvarez 
fué objeto de diversas manifestacio
nes de simpatía de parte del perso- 
sonal de esta casa y de sus numero
sas relaciones sociales.

Luis María Alvarez fué recibido en 
audiencias especiales por S. E. el 
Presidente de la República, por el Mi
nistro de Relacion-s, s 'ñor Manuel 
Barros Cnstañón. y por el Sub-Se- 
cretarlo de Relaciones, señor Félix

Entonces se preguntó tam bién en 
sus columnas si el Director de Co
rreos no seria el mismo Enrloua 
Brleba que había hecho en la D o- 
meyko el fraude más escandaloso 
de que hay recuerdo en I03 anales 
bursátiles.

Me vi obligado a acusar crim inal
mente a sus autores y  editores v i
sibles v a alegar personalmente an
te la Corte para llevarlos a la cárcel .

Desgraciadamení ? no mide hacer 
lo mismo con  los amores encubier
tos de todas esas calumnias e ini
quidades.

ENRIQUE B RIE 15 A"



ra
t*

-

Domingo 2 de noviembre de 1930L A  N ACIO N .

Actualmente en todas 
las secciones,

C H A N D E S
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f  interesantísimas ■
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OCASIONES COMO ESTA UD. NO DEBE DEJAR
LAS PASAR, PUES NUNCA HABIAMOS PRESEN
TADO un SURTIDO MAS HERMOSO y EXTENSO

En vista del gran éxito de nuestras Sorpresas Regalos, prorrogaremos 
iste sistema i

»viembre; pues mediante 
ailos precios de nuestras mercaderías.

El £ 
Tanl-l 
Andes 
te íll 
satisff 
ya la 

En 
del p 
cula, 
elocue 
de es 
de ta 
quien 
tranje

durante todos los

mantenemos el RECORD D E V E N T A S , el cual nos permite baj

N o olvide que por cada $ 5 de compra e n n  A A S
Jd. tiene derecho a un cupón que le da op- o f c  L/ A  o  5 c U n  o
• F . J  1 l Habiendo sido nombrados recientemente represe]

C l o n  a n u e s t r a s  s o r p r e s a s  de valor h a s t a  vendedores de las Fábricas Sederas Asociadas de Ly
. rís, nos colocamos en situación de ofrecerle ei surtil

■A 1 0 0 .  extenso y novedoso que imaginarse pueda, a predi

l a n a s - l a n a s
de moda, un regalo,BLINAS de pura lana, colorido

$ 3.80 el metro
(MIRES para temo, pura lana, ancho 150 ctms., a

$ 9.90 el metro

HA pura lana, hay una infinidad de colores, todos en 
»nos pálidos de grun moda, a

$ 9.80 el metro

TJ), KASHA y CASIMIRES en 140 ctms. de ancho, ar- 
culos que valían $ 35 y 30 el metro, a

A L G O D O N E S
Hay más de 30 dibujos recién recibidos en colores elegantí

simos. Precio sensacional.
$ 4.90 el metro

OPAL de seda para ropa interior, en 90 centímetros ancho, 
el metro

$ 3.90 el metro
FOULARES de seda, en dibujos muy elegantes, precio dado

$ 6.80 el metro
FULGUR XTE pura seda en negro y colores, especial para 

tapados y traje sastre,

El metro $ 14.90
ESPUMILLAS fantasía pura seda, muy elegantes, coloridos 

nuevos, recién llegados,

El metro $ 18.50
MARROCAIN pura seda, de alta fantasía, para trajes sastre 

y cnsembles, \a

$ 24.80 el metro

Anc
Circu]PERCALAS, pintados chicos y elegantes, a

$ 0.30 el metro
PERCALAS listadas, lindos colores,

$ 0.50 el metro
MUSELINAS en pintados menuditos y muy elegantes, para 

vestiditos de niñitas, delantales, etc.

8 0.95 el metro
CRETONAS de 90 ctms., muy anchas, hay un gran surtido 

de colores,
$ 1.50 el metro

PERCALAS en listados tupiditos, muy bonitos, de 100 ctms. 
de ancho

$ 1.30 el metr'o

organ 
Chile 
rio d: 
cumpi I La 
chilar 

.«píelo
la Fei
h '"bló
clarac
va a
todos
coisti
tas.

Los 
por ]• 

¡  tor n 
recibí 

Dor

¿  14.90

C O N F E C C I O N E S
Hin inmenso surtido en Vestidos, Mamelucos, Delanta- 

s, etc., desde

PJ2LOS fantasía, desde

OSNABURGO. recibimos calidad buena y tupida,

$ 0.50 el metro
TOCUYO para sábanas, recibimos, ancho de 150 ctms. 

lidad inmejorable por su duración, solamente a

$ 1.95 el metro

L IS T A  DE N U M E R O  P R E M I A D O S A 1 
Uecló 
tenda 
consei 
que x 
lice c 
tras 
•u br

Sorteo efectuado el viernes 31.de oibre de 1930, a las 17 horas

ADEMAS, encontrará una cantidad de tocuyos y creas bue 
ñas para sábanas en completa baratura, y lienzos bue
nos como el Coraza, Caballo Alado, Fiisán, Ojo, Com 
petidor, Barón, etc., tendrá usted desde

$ 0.40 el metro
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les qi 
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den i 
cargo, 
tablee 
clalmi 
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N ? T A -_ P o r  estar casi todas las meróerías bajo costo, limitaremos la 
solo por metros, para que aproveche enayor número de compradores.
SECCION PEDIDOS DE PROVINCIA.-En vista do la granulando va ^
snsan nuestros favorecedores de provincias, hemos decidiSnviarleJ y de la ,ranca aceptación que
clientes de la capital. Para datos, dirigirse a Casilla 1372,víamos a .fiii NES’ lgual 00,1,0 lo hacemos con _  ___________  _ uciaues a vuelta de Correo.
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Si es verdad que las bandas 
de logreros dominan el boxeo, 
también dejan sentir su im
perio los que usan la presión 
política, para sus censurables 
fines; porque los políticos pro
tegen al “hombre del múscu
lo”, como se les llama en el 
caló profesional, y alientan 
las prácticas nocivas para el 
deporte en general.

En fecha reciente se puso de 
manifiesto el poder a que me 
refiero. La Asociación Nacio
nal de Boxeo, de la cual for
man parte veintiocho esta
dos, celebró una reunión para 
decidir quiénes son los pugi
listas que entran en la clase 
de campeones y también sus 
legítimos oponentes.

Desde luego, el caso de Pri
mo Camera había de ser tra
tado en el seno de la Asocia
ción Nacional. ¿Qué pasó en
tonces?

El hecho de que Primo sea 
italiano, significa muchísimo 
para las organizaciones polí
ticas, ya que el voto de los com
patriotas del veneciano, co
mo otro grupo racial cual
quiera, es vital para los lea- 
ders que dirigen la maquina
ria electoral. Empezó, pues, 
la influencia esencialmente 
política, y se llegó a la con
clusión de que Camera era 
la victima inconsciente del ce
lo de sus managers. En vista

Una Legión t Logreros infesta el campo pugilístico
James Joy Johnston, “El hacho Bandido” , obtiene todo lo que quiere de la Comisión. -- Jack Shar- 
key se veía obligado a pile un diez por ciento de la bolsa, para contar con su benevolencia. -- ¿Por

de ello, la Asociación Nacio
nal restableció a aquel en el 
rango de boxedores que pue
den aspirar al campeonato 
mundial.

Las fuerzas que existen de
trás de Camera se mostraron 
otra vez cuando surgió el con
flicto del pasaporte, o sea 
cuando éste expiro el plazo de 
seis meses. El Departamento 
de Inmigración anuncio que 
el visado no se renovaría. 
León See, uno de ios empre
sarios de Camera, pidió se es
tableciera una estadía de de
portado .

Los caciques políticos en
traron en acción y aunque en 
Washington no tenían funda
mento, se alarmaron ante las 
not’ cias que llegaban con res
pecto a la actitud del voto ita
liano .

De repente se hizo saber 
que el pasaporte de Camera 
había sido prorrogado por seis 
meses.

o -------- — ir ' ~ j í ui  v a l i l o  v a v  i u  u u i o u f  p u i  u  w m u i  w i »

qué un bioeieador como Tommy Loughran no puede obtener combates?

por
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toda¡ 
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l ste último artículo escrito especialmente para “La Nación’ 
ITON MACKAYE, miembro de la North American News- 
liance. En él termina por revelar franca y valientemente 

influencias y turbios manejos que el boxeador honrado 
enfrentar cuando visita por primera vez la metrópolis
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La película del match Tani - Vi
hizo en el día de su estreno mayor entrada que 

cinta chilena o extranjera
En vista de insistentes pedidos se confeccionan 
Habrá desde mañana nutrida programación a tra 
teatros de Santiago.—Un merecido éxito para la 

Tani en el Teatro Esmeralda

ntini
iquiera otra

nEB

/ ;s

El estreno de la película del match 
Tanl-vicentinl ha proporcionado a la 
Andes Film, empresa editora de es
te film, una de las más legítimas 
satisfacciones experimentadas -m su 
ya larga carrera cinematográfica.

En efecto, la aceptación por parte 
del público de esta magnífica pelí
cula, está atestiguada por un hacho 
elocuente: su presentación en el día 
de estreno ha tenido una entrada 
de taquilla superior a la de cual
quiera otra película nacional o ex
tranjera estrenada en Chile.

La misma ijoche del estreno, ha 
sido tal la Insistencia del público 
y  de los empresarios teatrales de

Santiago por conseguir nuevas ex
hibiciones de la película, que la An
des Film, debiendo remitir a pro
vincias las primeras coplas estrena
das, se vló obligada, para poder ac
ceder a esas peticiones, a confeccio
nar nuevas coplas del film.

En Valparaiso ha sucedido algo 
parecido, y la ccpla que sólo Iba a 
quedar allí para el día del estreno, 
ha sido necesario dejarla por unos 
dias más, en vista del insistente pe
dido de los porteños.

Mañana, la película del match Ta- 
ni-Vlcentlnl será exhibida simultá
neamente en los teatros Minerva, 
Atenas y Rialto (en Pedro de Val-

del)

dlvla), 
la nochf 
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La celebración del 13.° aniversarile la De-
Anoche, en el salón de actos del 

Circulo Israelita de la calle Serrano 
N ’ 202. se efectuó la velada qua 
organizó la Federación Sionista de 
Chile para celebrar el 13? aniversa
rio de la declaración Balfour, que se 

• cumple hoy.
La velada so inició con el Himno 

¿chileno, tocado por la orquesta, y 
jpíclo de pie por la concurrencia.

A continuación, el presidente de 
la Federación, don Adolfo Crenovich, 
h 'b ló  sobre la ^ portañola  de la de
claración B a lfo i^  y la obra que lle
va a cabo la Federación Sionista en 
tocios los países del mundo para re- 

- constituir la patria de los israelí- 
T:-.' -tas. l

Los números de plano ejecutados , 
por la señorita Elena Walss« y Vlc- I 
tor Tevah. respectivamente, fueron 1 
recibidos con entusiastas aplausos. 

Don Isaac Drapkln disertó sobre la 1

claración Ba
Anoche se efectuó una vel. 
nizada por la Federación 
— Hoy se realizará un g 

pular y matinee
acción educadora que la Federación . 1
Sionista de Chile desarrolla en la- Hoy 
vor de los miembros de la colonia res del 
de todo el país. un gran

Fueron también oídos con todo in- A las 
terés los discursos de los señores Lsi- zarán 
doro Arensburg y el doctor Natalio tros D< 
Berman. 1 Jollun.

copias. — 
de todo los

Film.—El

sv Daniels. Durante algún 
tiemuo también fué el promo
tor del viejo Matasen Squarc 
Gortlen de Nueva York.

“El Muchacho Bandido” es 
amigo de James A. Farley, 
presidente de la Comisión, y 
del Alcalde Walker, autor de 
la ley que regula el boxeo en 
el Estado

Tanto Farley como Johns
ton han negado que se favo
rezcan en ningún asunto re
lacionado con el pugilismo. Pe
ro es un hecho bien probado 
el que los empresarios y boxea
dores que desean prosperar en 
Nueva York, conisderen a 
Johnston como el personaje

de Influencia . He aquí lo que 
escribía hace poco un conoci
do periodista, refiriéndose a 
aquél:

“Tiene tanta influencia en 
el seno de la Comisión, o al 
menos así lo asegura, que los 
boxeadores visitantes siempre 
están dispuestos a darle un 
diez por ciento de sus ganan
cias, con el fin de tener la be
nevolencia del citado organis
mo oficial” .

Johnston obtenía el 10 por 
ciento de los beneficios de 
Jack Sharkey. Nadie ha sabi
do el por qué de semejante 
retribución. Seguidamente 
apareció como manager de

Phil Scott, con derecho a el 33 
y un tercio por ciento de sus 
bolsas.

El record del inglés era to
do menos impresionante. 
Cuando llegó a los Estados 
Unidos, Knut Hansen le puso 
fuera de combate en un solo 
round, y aunque derrotó a 
boxeadores de la calidad de 
Pierre Charles y Roberto Ro- 
berti, y alcanzó una victoria 
muy cerrada con Paulino Uz- 
cudun, todos convinieron en 
que su carrera había termina
do al vencer a Otto Van Po- 
rat por medio de un “ foul” . . .  
que el médico declaró haber 
sido anulado con el protec
tor abdominal.

Pero Jimie Johnston era 
todavía su manager. ¿Cuáles 
fueron las razones que impul
saron al Madison Square Gar- 
den para enfrentar a Sharkey 
con Phil Scott en Miami?

LA POLITICA INTERNA

La política interna que se 
agita en el ambiente boxísti-

co es más grave de lo que pa
rece. Ello explica cómo un 
boxeador tan excelente como 
Tommy Loughran haya podi
do obtener solamente unos po
cos combates en Nueva York.

Y todavía figuran otros pro
motores que NO EXISTEN pú
blicamente, burlando las re
gulaciones que hay vigentes 
para esos casos.

Los periódicos son responsa
bles por una parte de la si
tuación existente hoy en día, 
y se culpa de que hay algu
nos redactores deportivos que 
reciben compensaciones de 
parte de los empresarios. Por 
estas razones,—se alega—nun
ca ha sido posible delatar los 
fraudes que son consumado? 
a costa del aficic

EL DEBER DEL PUBLICO
El público puede hacer mu

cho para mejorar el ambien
te, alejándose de aquellos com
bates que no ofrecen las debi
das garantías y guardando su 
admiración y sus entusiasmos 
hasta que surja un verdadero 
campeón.

Porque un publico conscien
te de su deber cívico y colec
tivo, puede desterrar a la le
gión de logreros que medra a 
espaldas del buen aficionado, 
haciendo que su bolsillo deje 
de embolsar el dinero que hoy 
absorbe, gracias a sus promis
cuidades.
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Ayer falleció el señor Juan il
a consecuencias de las heridas que recibió en 
el accidente de aviación, de anteayer.—Los 
funerales se efectuarán a las 11 de la mañana

A las 6 de la mañana, de ayer fa 
lleció en la Posta Central de la Asis
tencia Pública el señor Juan Gil, a 
consecuencias de las graves heridas 
que recibiera por el golpe de la hé
lice de un avión Gísy Moth, mien
tras hacia un curso para obtener 
■u brevet de piloto aviador civil.

El Joven Gil pertenecía a una co 
nocida familia de Viña del Mar. Con
taba con 19 años de edad. Su entu
siasmo por la aviación lo hizo In
corporarse al curso de pilotos civi
les que se hace en el puerto aréreo 
de Los Cerrillos. Contaba ya con

algunas horas de vuelo y se había 
demostrado cou excepcionales con
diciones para la aviación, pues pro
gresaba rápidamente en sus estu
dios aeronáuticos.

Las desgraciadas circunstancias en 
que encontró la muerte, hacen mas 
doloroso el hecho. Se ha perdido una 
vida Joven, llena de entusiasmo y 
de esoeranzas por la aviación. 
ACUERDOS DEL CLUB AEREO DE 

CHILE
El directorio del Club Aéreo de 

Chile, apenas tuvo coñociraiento ae 
la desgracia, adoptó todas las me

didas, dde que recibiera toda 
clase di clones en la Asistencia 
Pública ucldo el desenlace fa
tal, se :argo de los funerales, 
que se uarán a las 11 de la 
mañana ioy. El cortejo saldrá 
desde esla de San Francisco, 
después na misa de honras,^ 
la que rán los miembros 
Club A e Chile.

I, »ILLA ARDIENTE 
En lf la de San Francisco se 

levantó severa capilla ardiente, 
que fui visitada durante el día 
de ayei pilotos civiles y 
tares v personas.
LOS KI SERAN TRASLADADOS 

A VISA 
Por i clon de la familia, los 

restos alogrado Joven Gil se
rán tr ios  a Valparaíso en el 
tren oí o.
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La Escuela “República de Panan’ celebra 
hoy el aniversario patrio de e país

Acto literario-musical.— Concurrirán el Minis
tro de Panamá y autoridades educacionales. 

—El programa

áil pobre (zarzuela).
X. P¡, (recitación).
XI. L rica.
XII. » de la escuela.

La pula de! capi=
El aniversario patrio de la Repú

blica de Panamá será celebrado en 
\ Santiago con diversos actos de or

den oficial, artístico y cultural, a 
, cargo, estos últimos, de algunos es- 
' tableclmlentos educacionales, espe
cialmente de la escuela anexa a la 

V! ,v°rm.al N.o 1. que lleva por nombro 
República de Panamá".
El personal administrativo y do

cente aprovechará e3ta oportunidad 
para celebrar además, el Dia del Colegio.

estos actos, concurrirán el Mi
nistro de Panamá, personal de la 
Legación y autoridades educacionales.

El programa que se desarrollará

esta tarde a las 15 horas, es el si
guiente:

I. Himno a Panamá.
II. Cuatro palabras por la señori

ta Elvira Vial.
III. Manon (por la profesora de 

canto del establecimiento).
IV. Distribución do premios otor

gados por el señor Ministro de Pa
namá a las alumnos que se han 
distinguido por su conducta y co
operación en los trabajos de la es
cuela .

V. Coro, (por el kindergarten).
VI. A la bandera de Panamá.
VII. Yo sov bebé (canto II A ) .
VIII. Distribución de premios a 

las alumnas que triunfaron en los 
concursos literarios y de dibujo.

tán
la

SEilBIRA MAÑANA

VERDURA DE BUENA CALIDAD 
Y  A  PRECIOS MODICOS

La Sociedad Nacional de Agricultura, pone en conocimiento del 
público de Santiago, que el 3 de noviembre se abrirán bodegas de es- 

Sociedad, en el local ,de la Vega Central, para la venta de papas, to
da clase de verduras y frutas, directamente del productor al consumi
dor.

La Sociedad ayudará en esta forma a rebajar el costo de los pro
ductos de consumo« de primera necesldrd.

__________ Crón.—2—N
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RQUE combina este modernísimo instrumente 
magnificencia en sus líneas clásicas y pureza inma- 

culada en su tono maravilloso . . .  es al instante el 
elegido de las personas de buen gusto

Con esta Nueva ELECTROLA VICTOR es ohora posible 
oír sin el más leve demérito toda su música predilei ta.
I líneas y la decoración del mueble son de una 
belleza tan sutil e impecable que usted no podrá menos 
que aclamarlo como un nuevo triunfo de la Víctor. En 

& el modelo E-152 puede el volumen graduarse desde 
un leve murmullo hasta el estrépito de una banda com
pleta . sin afectar en nada su absoluta pureza de tono.

Compare este grandioso instrumento con otros y 
usted exclamará también: "Nada iguala a ta ELECTROLA 
VICTOR E-152 en apariencia ni en tono; es en verdad 
imn obra maestra . . una adquisición valiosa pino 

cualquier hogar.”

Ofrecemos facilidades de pago

CURPHEY Y JOFRE LTD A
Santiago

AHUMADA N.o 200 
esquim de Agustinas

Valparaíso
BLANCO 637 

ESMERALDA 99 
Plaza Victoria 446
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CEREIRINA ULRICI
(  Gruja. lado?DnllBricij) fotßiHcadapor 
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Base: Acido Posíórlco, Fosfato de Potasa, Boda y Hierro, Peptonato, Man

ganeso. Gllcertna, Gliserofosfato de Potasa y Soda. Cafeína, Conconldlne y 
Cinconina, Alcaloides. Sulfato de Quinina. Ext. P1 Nuez Vómica. Alcohol.

ct.—G,

a Friccióa va de polizón en su 
jmóvil, deshágase de ella por 
lio del “ Standard”  Motor Oil. 
izas mañana sea tarde!

pronto como la Fricción haya 
isado las paredes de los cilindros, 
is las reparaciones que haga Ud. 
.liarán inútiles — no conseguirá 
Y al motor como cuando nuevo.
se aventure a correr este riesgo. 
“ Standard” Motor Oil.

mente un lubrificante de fuerte 
po, como el “ Standard” Motor 
puede mantener, kilómetro tras 
metro, la protección necesaria 
el motor. No juegue con fuego, 

ido aceites más baratos — pues 
economía le resultará cara, 

bie el aceite de su cárter a cada 
>kms. y rellénelo con “ Standard” 
or Oil.

"Gitítst per
esta marca*

Es propiedad 

Inscripción 1240

* , n d i a  o í 1  C o m ? ° " y

staíArdmotor oil
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OFICINA METEOROLOGO, 
CHILE ‘« l i

Noticias diversa,
REVISTA BE M ATE».« i 

FISICA ELEMENTALES Wî!C(I ¡a1 n i  n'imn.A r  ̂ ■ Ició el número 5. — Ap. , '  jo 
recer el numero 5 de la d ''«i
Matemáticas y Física V ^ í l
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S r s s t? n eSa¿toqUae fíM
son tratados los asuntos a?*,3T n c u i w  n n s .  r r  ClEnMl

rlores. reepectlvamenteTPIPG D trA Í. Í.5 •
-TE- ’ ?AF0 DEÄ ;Hay telegramas sobrantsiïï •siguientes personas: 5 ^.Tricó 'P'PTrpf.ti u A . i _ .Josó Ferretti, Holgtas n9>. . 

Avila, Lina de Sablon^pu^H ‘ ~ ' Tul Norm r» .H0- Hfaei ooiar, uuiuermo kwL* 
cba, María Cárcamo, Davin1? 
Juan Fontr, ^Dionisio Etct^S
salba Vega, Arturo 'T oS zrm  
tellces, Troure, Herminia'

ESCUELA TECNICA Si FEMENINA. DELICIAS 67* 
este establecimiento, ti 
curso particular de lnr
tela y batik, trabajo artístico  ̂cación muy nráotim rt«̂ ._TJ.Q*i 
sonas < 
dibujo.

tengaiT’ lle,,lc>,1•
Condiciones de admlslfa , 

de las clases pueden consula
dos los días de 9 a 11, ™

EL N .o  21 DE SEGURO«,. 
PUESTOS.—  Cada dia con ‘1 
circulación y forjándose nn ■- 
tR DroDio entre r.nmnrotn-*..̂
circuitiGiuii y íorjanciose un s» 
te propio entre comerciantes ■ 
triales, profesionales y gente’/1 
bajo, Seguros e Impuestos  ̂
núa desarrollándose su labor á 
fusión y propaganda de las w 
bufarlas, de seguros y ue r- 
conciernen efectivamente al £ 
volvimiento del pais en las fe 
manifestaciones de sus activé

El número 21 de esta rertój 
corresponde al —-
encuentra ya en circulación 

Seguros e Impuestos, s» tía 
la Dirección General de fe» 
Alameda, esquina San Martin,! 
perintendencia de Seguros r ' 
nuevo local, Huérfanos 1573. y

NUEVO PROFESIONAL,-i
ñor Arturo Acevedo Contrera ¡¡ 
cib ido su título de médico* 
después de haber rendido caí 
éxito las pruebas correspcci 
que f ija  la Universidad de Gi 

Su memoria versó sobre 'fe 
bución  al estudio del sindra 
matoso. Equilibrio general0,! 
reció una recomendación egt

“ INDICE” . —  Apareció dt 
7 de la revista literaria y de: 
“ Indice” . El sumarlo que m 
siguiente:

Visión de Portales, por i 
Bulnes; Nueva Poesía del Br¡¿ 
ginales de Mario Andrade y ota 
tas de hoy; Voz de México,? 
Torres Rioseco; Panorama dt i
quietud Americana, por EumSil 
zález Libros: La Rebelión ó
Masas, de Ortega y Gasset, parí 
do A . Latcham; Hacia la K® 
da, por H. Fuenzallda V.; !l 
Artístico, por José Manuel Se 
Reincidencias de don Samad, 
por Raúl Silva Castro; 1
por H. F. V. Página de croa!*: 

is, etc.ticlas literarias,
NOMBRAMIENTO DE IKGDl 

DE ESTUDIOS INDUSTRIALE'- 
aceptó la renuncia que de flj 
go de ingeniero de estudios» 
triales, ael Ministerio de 
hizo el señor Jorge ron KJ-ji 
Decher, y se nombró en su r»  
zo al Ingeniero señor Víctor d 
David.

OONSF.UVADOlt DEL K j-  
DE MARCAS. — Con « M  
quedó extendido el decreto W*. 
se nombra a don Aveltoo^ 
Chávez, para el cargo de 
del Registro de Marcas dffl1 Wí 
mentó de Industrias Fabriles «■ 
nlsterlo de Fomento,

ASESOR DEL DBPAKTAMD10“ASKSUlt DLL xicra..*“-- 
MINAS. —  Se ha nombrado » 
Javier Gandarlllas MattaP^^, 
go de asesor del Departan®. i(, 
nas y Petróleo del Ministerio 
mentó „

Parroquia del AP® 
Santiago El May°r

(CALLE BBCĤ c°o,T4B1Sj
18 3í' I

Hoy domingo * .£ ¿ « ¡1  
Excmo. Mon. N uncio«®  Klc: 
Héctor Felícl, h™dec„ 
mente la Gruta de Loe“ 
construido al latl0 Lira. ■' 
Cura don José án™5?„nat 

'gratitud por el vlg»1®^ 
versarlo de su or 
tal; predicará el I 
leglo de Párrocos. - - -  
Fariña, cura del Sagra“ ^  
Jesús. Concurrirá la o» rf ^  
Gratitud Nacional i  cfigl 
coros de cánticos, uno M  las religiosas saleslana»,^ ,  ». 
el Liceo Centenar o. y 
de algunas señoritas.

m

“LA NACI®1
Suscrición anual

$ 3 5 1
Suscrición semestral

$
trimestralSuscrición

$ 27-00
LAS SD»u‘oNTAR1^
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Los h 
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y IV

fe- W POl



EL VER MUCHO Y LEER 
MUCHO AVIVA LOS INGE
NIOS DE LOS HOMBRES.

Cervantes.

Conmemoración de los fieles 
difuntos.

Stos. Jorge y Ambrosio, ab.

MAÑANA
Los innumerables mártires de 

Zaragoza. Stos. Humberto 
y Martín de Porras.

Lady Chillón. Invitaron el viernes 
a comer en la Embajada a las si
guientes personas:

Señor Ricardo Lyon Pérez, señor 
Ricardo Searle y señora Adriana Par
do de Searle. señor Herbert Tanner 
y 6efiora, señor Edgard Gubblns y 
señora, señor Víctor Raby y señora 
Blrrell de Raby. señor Kenrlck, se
ñora de wllson. señorita Elena Ta
layera Larraín, señoritas Elisabeth 
y Ana Chllton. señoritas Kenrlck 
señorita Morrlson. señor John Jack- 
son y señora, señor Fushall y se
ñora, comandante Hoare, capitán 
Jackson y Mr. Harrls.

RIFA. -—La rifa pro-poliollnico 
"Graciela Leteller de Ibañez” so 
posterga para el 25 de diciembre 
próximo. Los números y talonarios 
deben devolverse a medida que se 
vayan llenando, al tesorero general 
en Delicias 1628. ^

MATRIMONIO.—Se ha efectuado 
privadamente, el 30 del ppdo el 
matrimonio de la señorita ' Rebeca 
Fariña de la Cerda con el señor Be- 
lisarlo Lavín Lavln.

Rozas. Nina \ n R'esco. Maitha 
Perelra Egulgu Blanca Lyon Ey-zaguirre, "  G li 
rlz, María Peñ r 
Ramos, Adrlai 
Ellana Zaflartu *íjuuariu Teresa uuiTRin
Vial, Rosa Va Wood. Lucy vial 
Correa, Luz m ¡
Marla Luisa B 
ría Sánchez m  
dersen, Raquel 
ría Peró Freii
SOCIEDAD 
conjunto coral 
que desde esf 
ensayos generi 
ha sido fijado bre

5e ruega „ 
del coro aslst! 
-  las 6 1 (2

“Coros.—Se avisa 
Sociedad Bach 

¡i mana habrá dea 
:ri|pues el concierto 

el 15 de novlem-
s los miembros 
lunes y viernesnto.

JABÓN
D E L

!EM,
jjuío. deli

cado y -fra
ile como 

una cosa.

CLUB DE 
A pesar de ,  
millas cuenta: 
numerosas sa 9 
noros han d 
preferencia ei 
de la Unión, 
anunciando p 
18.45 horas, 
día social de 
taolanas", crí 
queline Logax 

Aperltlf-co 
Club de la l  
hoy Domlngt 
ras el Aperlt * 

Aperltlf-ba 
horas se llev 
go en los sal 
tlf-dansant < 

Nuevament 
venes asisten 
cíales, que < 
trada a toda 
premunida <f 
el Directorio

1 sTON.—Biógrafo.—.

BIBLIOGRAFIA
b J . o  1 4 0

l i b r o s  n u e v o s  y  n u e v a s  e d i c i o n e s
^Matrimonio de compañía 

y los celos hasta el di
vorcio, por B. B. Lind-

y 6ey........................................ $ 13.00
CAVOUR! El constructor 
de la Unidad Italiana, 
por M. Paleólogo. . . $ 9.60

R ojo contra Rojo, por J.
Breitbach (Cénit) . . s 6.80

San Agustín, por Juan
Papini..................................§ 8 .00

-Vida de Nuestro Señor Je
sucristo, por L. Cl. Fl-
lllon, 4 t .............................$ 46.00

El Secreto de la vida de 
' las plantas (Las mara- 
, villas d_el mundo vege- 
' tal). J . Small (de Bel-

ía s t ) .....................................$ 5.40
Problemas actuales de las 

secreciones Internas, por 
c Dr. G . Marañón. . . s 12.00

La Edad crítica en el hom
bre y la mujer (biolo
gía y clínica), por Dr 
G. Marañón. . . . § 16.00

Los Problemas Juveni
les y el pensamiento
de América (los-..............
acuerdos del Con
greso del Niño, Lima 
1930, por Samuel Ga-
Jardo..............................$ 10.00

Linajes Vascos y mon
tañeses en Chile, 
por Fernández P. . $ 50.00

LIBRERIA “ SALVAT”
Casilla 2326, Agustinas 1043.— 

SANTIAGO
EL MEJOR SURTIDO DE LIBROS EN LA MEJOR LIBRERIA.

Cab.-^-G.

La

Montes Errázu- 
o. Emma Valdés 

Jorrea Guzmán, 
at, Teresa Larraln
■ < uju, Jjucy vial, 
ddunate Phillips 
Saníuentes. Ma- 

Anna Valdés An- 
Jola Rozas y Ma-

socios y sus fallirda actualidad con 
■ espectáculos so- 
ado siempre una 

por la del Club 
1 endo sus películas,
■ oy Domingo, a las 

reno de la come- 
"Banqueros y ba- 
de la actriz Jc-

—En el hall del 
se llevará a efecto 
12.15 a 13.15 ho- 
iCert semanai.
—De 20 a 21.15 
cabo hoy Domin- 

.,d e l  Club el aperlada .
advierte a los Jó
las reuniones so- 
prohlblda la en

tona que no venga 
[< :amet otorgado por

a j e d r e z

Señorita Hilda Kalm K., cuyo matrimonio con el señor doctor 
Raúl Larraguibel C., ha quedado concertado últimamente

2—P 5 R

calera. —  Problema N.o 25
3— P X P
4— P 4 D
5—  A 3 D

R 1 T R 

T  1 TD 

C 6 AR 

P 2 TR 

P 5 T R  

P 7 TD

Las bla 
nes dentr<

juegan y dan mate en cuatro jugadas.- 
los plazos fijados.

-Solucio-

PROBLEMA N.o 24 

AE .AVE: D 1 CD 

ItROLLO:

1— A 5 A
2—  R 4 R
3— R x P

rege
cha ¿! f 
3 port;
jo Sdì'
Con»’® 
leí Día 
■lies dt¡>

bies»!
rado » 
parafi 
ento ¿i 
erlo di'

Apis
ayor
IBIS ••

Serpentinas
Antifaces
llim illlllllllllllllllllllllllllllM lllllllllllllllllllllillllllllllllI

POR MAYOR Y MENOR, ENCONTRARA USTED A LOS 
PRECIOS MAS BAJOS DE PLAZA, EN EL

Depósito de la Fábrica de Serpentinas
SANTO DOMINGO 881 — PUENTE 806

TELEFONO 60240 _  SANTIAGO.

CASA TAMARGO

MERCED 368
RECIEN LLEGADOS

ABRIGOS DE SEDA. TRAJES DE BAILE, VESTIDOS 
DE CALLE Y DE MAN ANA.

PYJAMAS PARA LA PLAYA. CHALECOS DE LANA 
BOINAS, ZORROS. MEDIAS, GUANTES MOSQUE
TEROS, COLLARES ANILLOS, PECHERAS. ¿UE- 

LLOS. —  ARTICULOS PARA REGALOS.

TELEFONO 8 4 0 8 4
DE 9 A 12 Y DE 2 A 6.30.

Soluciones exactas: Alfredo Prelo 
Santamaría, Eduardo Henriquez C. y 
Carlos A. Hoppe R.

CORRESPONDENCIA 
Señor Eduardo Henriquez C. (Val

paraíso). — Club Ajedrez (Quirlhue) 
y Carlos Hoppe R. (Presente). — No 
tengan cuidado; pero les ruego un 
poco más de paciencia. El cambio de 
local de nuestro diario ha ocasiona
do el atraso.

m

P 3 D 
P x P 
A 4 A 
A x A 

■ M

9— C 3 AD
10— 'T 1 R
11— A 4 A
12—  P 6 D
13— A 5 C
14—  D 6 A
15— D x D
16— A X A
17— C 4 D
18— P X P
19— P 3 TR
20— T X T
21— C 3 C
22— T 1 D
23— C X T
24—  C 5 T 
26—P 3 T
26— R 1 A
27— P 4 AD
28—  C 3 R
29— P 4 CD
30— P 4 TR
31— P 5 C
32— P 4 TD
33— C 3 C
34—  P X P a. p.
35— C x P Jaque
36— C 2 A
37— P 3 C
38—  Cx P
39—  R 2 R
40—  C 5 A Jaque
41— C 3 R
42— C X C
43— C 6 R
44—  C X P 
46—R 3 A
46— R 4 C
47— R  5 A
48— C 6 R
49—  C 8 D Jaque
50—  C 6 A Jaque
51— P 5 T
52—  C 4 D
53—  C 6 R
54— C 7 A
55—  C 5 C
56—  R 4 R
57—  C 4 D Jaque
58—  C 5 A

I 59— R 5 D
60— R  6 A
61— R  6 D
62— R  7 D

¿SU FR E  USTED 
M AREO?

T O M E  “ M A R E O L”
Remedio completamente eficaz 

contra el mareo de mar, aire, 
y tren

En venta en Boticas: Drogue
rías del Pacifico, Prentlce, Des- 
pouy, Droppelmann y otras. 

Base: Hierbas y frutas.
V s .—X .

V E N D O
MINAS, ORO, PLATA

otros metales analizados, cerros, 
vírgenes, desconocidos. Subdele

gación Morro Comunal Empedra
do, Departamento Constitución: ■ 
interesados, venir verlas; mensu
ra, pedimentos avisar. Él Morro.'
duel 
tina Salgado A. l.a-Pâg.-5-Nv

LIQUIDAMOS nuestro surtido de trajes de primavera, a precios IRRISORIOS.

MEDIAS francesas. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . .  $ 12.90
MEDIAS Luxite y Lido, a $ 2 5 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  S 2 8 -

RECIBIMOS ENSEMBLES DE CARTERAS CON SOMBREROS 
TRAJES DE BAÑO Y ECHARPE 

PRODUCTOS PARA EMBELLECER LUIS PHILLIPPE

Fines de partida
(Continuación) ,a (a y ly  jd ío le ty ffo s to r

i ¡

f*r
Ejem 

el Rey b 
bisimpare ii 

tandas 1

figura bisimpar quinta. El mismo caso sería si 
estuviera colocado en 2AD o en 2R. Las figuras 

intas resultan cuando los Reyes están a las dis- 
°  5.5. (Continuará).

(i

Ejemplo 
ta:

El mlam s< 
blanco esti 

en 2 R 
quintas . .  
están a las

PARTIDA 
ülnuación)
gura bi6impar quin-

CLLB 
Después 

puso fin 
gadores 
nizado por 
como se 
Moneda 

Hubo de 
algunos _ 
Siebenschei jr

serla si el Rey 
colocado en 2 A D 
figuras blsimpares 

cuando los Reyes 
ncias 1.5, 3.5 o 5.5.

(Continuara). 
IJEDREZ CHILE 
borloso desarrollo, se 

interno para ju 
ca tegorí a, orga- 

prestigioso club, que, 
‘ r ubicado en calle 

(altos).
ntar, si, el retiro de 

tes, tales como 
enfermedad; Jor-

Til
A U R E N T I

LA opoktvnidad de alcanzar la belle
LONOZCA EL NUEVO PROCEDIMIENTO CIENTIFICO PARA HEÍSEAR Y 

---------------- --------  REJUVENECER. --------------------------
CONSULTAS GRATUITAS AL ESPECIALISTA EN ESTETICA 

DIARIAMENTE, DE 3 A 5 P, M.

MERCED 729. -  CASILLA 592.
istribuidores: VALPARAISO. Gabinete Ortopédico, Esmeralda 11) nievo).- 

CHILLAN: Perfumería E. Dellepine Cauquelin.

ABRIO SUS PUERTAS EN SANTIAGO
LA IMPORTANTE Y CONOCIDA CASA

ORIENTAL CAR»!
ESPECIALISTA EN

— : A L F O M B R A S  D E  T O D A S  CLA SES y PRO CE  VCIAS
LAMPARAS Y OBJETOS PARA REGALOS 

MONEDA 855 — TELEF. 87382
Vs.—G

ge Fernández, por sus estudios uni
versitarios, y Jerónimo Cademártorl, 
por sus obligaciones de oficina. Unos 
y otros llevaran espléndida opción 
para clasificarse en los primeros 
puestos.

De acuerdo con el resultado gene
ral del torneo, el orden de los par
ticipantes quedó como sigue:
1.0 Rodrigo Flores, con 12 1|2 pun

tos ganados y ninguno perdido.
2.0 Luis Muñoz, con 8 puntos gana

dos y 4 perdidos,
3.0 René Leteller, con 7 1¡2 puntos 

ganados y 5 perdidos.
4.0 Octavio Avilés, con 7 puntos ga

nados y 6 perdidos.
5.0 Fernando Ureta, con 6 puntos 

ganados y 8 perdidos.
6.0 Dr. Slebenscheln, con 5 puntos 

ganados y 8 perdidos.
7.0 Jorge Fernández, con 4 1|2 pun

tos ganados y 9 perdidos.
8.0 Jerónimo Cademártorl. con 3 1¡2 

puntos ganados y 10 perdidos.
Es de advertir que los tres últimos 

aparecen con un subido porcentaje 
de "perdidos" debido a que hubo de 
aplicarse el Reglamento, anotándoles 
"cero" en cada rueda Inasistente por 
retiro.

En todo caso, la "Escalerilla’’ in 
terna queda formada en el orden ya 
anotado.

Damos a continuación una de las 
partidas del reciente torneo, que co
rresponde a la 7.a rueda de la pri
mera serle, entre los socios señores 
Dr. Slebenscheln, con blancas, y Ro
drigo Flores, con negras.

Esta partida ofreció momentos de 
expectación y se vló la buena cepa 
de los participantes rivales. 
Slebenscheln Rod. Flores

i> Lady Violet Astory la rubia be
lleza que sobresale en todos los 

lambientes, cuida su cutis con el 
empleo diario de las Cremas Pond.

La Coid Cream limpia y  refresca^' 
¡a Vanishing es base excelenteJj 

 ̂ para los polvos. ^

Encantadora belleza inglesa
>h a b l a - d e t e s t e  c ó m o d a  
tratamiento para la belleza

>’  / ^ A  deliciosa, encantadora Lady V io let ''A ston  
c \ l)  tiene la belleza pura y serena de las rubias] 
del Norte. Sus cabellos son dorados com o las espigas' 
maduras, sus ojos azules, su cutis suavísim o..

$ N adó y se educó en el suntuoso ambiente de los* 
virreinatos y hoy es una de las más brillantes damas' 
de Londres Pero prefiere la vida del cam po ;1 
los jardines, las flores Practica los deportes:: 
el golf, la pesca, las cacerías con sus jaurías de le
breles Además es madre cariñosa, gran cultora 
de la beneficencia, sus dádivas espléndidas ayudan 

v a sinnúmero de hogares. ,
Ib Lady Violet vivió entre las nieves del Canadá; 
J sintió la caricia abrasadora del sol de la India y su 
j cutis mantiene la suavidad aterciopelada de un pé- 

talo de rosa. En gran parte atribuye su belleza al 
{h a b e r  adoptado el m étodo Pond. - i
y  Sus mejores elogios son para el "maravilloso tesom  
i que Pond ofrece a las mujeres” . "Gracias a él, tenemos 
t a nuestro alcance el medio de rejuvenecer nuestro cutisj 

a medida que los años van pasando. Estas dos ere. 
mas dan a nu piel suavi-
dad, pureza, elasticidad 
y protección”  ¡P ruebe 
con unas muestritas!

Precios: Pomo-$ 2 — 
Tarro chico ■- 4.—
(Tarro grande 1 8.— J \

(Blancas) (Negras)

¿ B a i la  l id ?
SI NO SABE, APRENDA 

con el conocido profesor m . Agui
jar, y estará usted a ln última mo
da en los bailes de salón y de re
ciente novedad. Consultas y clases 
diariamente en su estudio: Egafta 
570. (Entrando por San Isidro, 2.a 
cuadra de Alameda).

POND’S EXTRACT COMPANY P
Distribuidores DUNCAN. FOX A Cl* Lid*

, Casilla Correo 35 V Valparaiso
.. 103 D Santiago de Chile

Sírvase mandarme gratis las muestras de 
Crema Pond Incluyo 30 cta para franqueo' 
6 66 cts para certificado.

NOMBRE -

DIRECCION- L. N.

P o n d ’ s

.... ........................................................r ^ r r r r r r r r r r r r r i - 1 »  »  W IVir / J   ̂ t Vs.—G.



Domingo 2 de n«*1LA NACION,

BENEFICA 
presente, er 
rlflcará un 
Obras Socle 
Antonio, et 
dida pellcu 
to  de cone 
darte disili 
tra eocleda

LA ELECCION DE LA MAlUINANUESTRA PAGINA FOTOGRAFICA

Iniciamos hoy la publicación de esta pagina íologranca, 
en que se acogerán todos los aspectos de la vida moderna, 
para la cual la lente parece haber sido especialmente destinada.

Desde hace medio siglo, la fotografía ha venido invadien
do los campos del arte, lenta pero certeramente, hasta llegar 
a colocarse en una prestigiosa vecindad con las artes pictó
ricas. En los países más avanzados, tanto en la física como 
en las fórmulas artísticas, especialmente en Alemania, Ingla
terra y Estados Unidos, la fotografía ha alcanzado la expre
sión irrefutable de un arte nuevo. Junto a la pintura y al 
dibujo, se suceden las exposiciones de la placa revelada, en 
que se ve positivamente el grado de perfección material a 
que han llegado los aparatos fotográficos y la aplicación ver
daderamente inspirada que el hombre ha logrado darles.

Un diario moderno no puede desentenderse de este arte, 
que ha llenado un vasto campo de actividad en la vida pu
blica y de los hogares. “La Nación”  ha querido, no solo tener 
esta página de exhibición de la buena fotografía, sino ejer
cer con ella alguna influencia en la depuración artística y en 
la difusión educativa de alcance universal de que es capaz 
la fotografía.

¿Es la fotografía un arte? Tal pregunta no tiene sentido, 
r/i se ha observado la importancia que tiene en todo orden de 
cosas el empleo de la lente fotográfica. Si elegir y evocar por 
equivalencias es propio de la actividad del artista, no podrá 
negarse que la fotografía hace obra de arte, en su terreno. 
El hombre que pasca sobre las cosas la pupila del objetivo 
de su máquina, es un intérprete también. Expresa en sus 
obras su personalidad, sus gustos; le ha tocado determinar el 
punto visual, en la enfocadura, en la iluminación. Se le reco
noce, si no su estilo, al menos su tendencia. Su sensibilidad 
se manifiesta en la ejecución de la placa y en los POSITIVOS, 
más o  menos burdos o matizados, que obtenga. En la actua
lidad existen artistas de la lente que con sólo agrupar perso
najes u objetos, han logrado hacer composiciones en que pue
de verse claramente la expresión de su ingenio, su gusto y 
hasta una cierta extraña poesía.

“La Nación”  publicará en esta página, fotografías que se 
le envíen, como medio para el fomento del nuevo y universal 
arte del objetivo. Un crítico autorizado juzgará el mérito de 
publicación. i

M ais
Hü ERFíI

Vestidos 
porta« 

Vestidos 
con 
noved 
d e . . 

Sombrei 
d e . . 

Se hace 
los e: 

Hechurj 
d e . .

FAC

5 'zazette 16 tor 
na proci 
dero Lol 
Alempar 
7 1|2 to 
con muc 
ñas segf 
nueva d 
trillos p 
guas ara 
un potr< 
sos apei 
condlcloi 
comprad 
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La fotografía demuestra una mano segura y una buena manera de trabajar col aparato. El 
fondo se destaca bien del motivo y la luz ha sido bien aprovechada. Los detalletbnan podido 
ser un poco mejores, lo que se habría conseguido cerrando más el diafragma, (fragma 18 en 
lugar de 12).

descubrió el arle de la fotoufía? en la 
léíonc 
en ui 
ECON

PIDA DEMOSTRACION GRATIS DONDEde 12, 15 y 30 metros

con sorpresa, que el marco y el cru
ce de los maderos se retrató en la 
mezcla Schultae estableció que esta 
forma se podían hacer inscripciones 
con ayuda de la luz, y por este mo
tivo el sabio vienés J. M. Eder dice 
que fué un alemán el descubridor 
de la fotografía.

La base química de la fotografía 
está basada en la sensibilidad de 
las sales de plata, pero el descu
brimiento no tiene ninguna ligazón 
directa con las experiencias de 
Shultze. En los primeros años del 
siglo X IX  se hicieron algunos inte
resantes esperlmentos en los que los 
Ingleses descubrieron que papeles, 
cueros, etc ., empapados en nitratos 
de plata podían reproducir cuadros, 
figuras, etc. Por esto, es que los in
gleses reclaman el titulo de primeros 
fotógrafos.

Sin embargo, la verdadera fotogra
fía se la tenemos que agradecer a 
los franceses Daguerre y Nlepce y 
la fecha exacta de la primera foto
grafía tenemos que fijarla en el año

el enorme pasó se dló con  las 
placas en yoduae plata. Este 
descubrió que iDiaca preparada 
en esta forma puesta un ins
tante a luz sacuna fotografía 
que después se y j desarrollar con 
vapores de mere. Ya en 1831 
Daguerre había. Jo que las pla
cas con yoduro-plata se enne
grecían a la luz

El descubrimií del desarrollo 
con mercurio íuhblén otra ca
sualidad. Las pficon yoduro de 
plata se Impresión sólo con una 
exposición xnuyái en la cáma
ra, con corta ffliaguerre metió 
una vez en un -no un lote de 
fotografías que . ¿i tenido una 
exposición demaS corta y no se 
ocupó más de í  Pero, cuando 
las fué a mirar ^evo se encon
tró con que las f lgihabían apare
cidos solas, es ¿ ]as placas se 
habían desarrolla Supuso con 
razón que habría .gn el armarlo 
que había producía fenómeno y 
empezó a sacar, por una las 
cosas que este Lia, hasta que 
localizó una cía con mercurio

Aun cuando el descubrimiento de i 
la verdadera fotografía es un Invento ■ 
contemporáneo, ya en la antigüedad 
se conocían preparados químicos 
que reaccionaban a la luz. Aristóteles 
mismo habla de la Influencia de la 
luz sobre el crecimiento de las plan
tas y romano Pllnlo conoció las des
tructoras consecuencias que produ
cía el sol sobre algunos colores.

Aunque en la antigüedad se usó 
tanto la púrpura para teñir telas, 
en cuya fabricación la luz tiene un 
papel tan principal, sólo en el si
glo X  fué descrita por la célebre 
princesa y escritora Eudocia Macrem- 
bolitlssa, la hija del emperador de 
Constantino VIII. a pesar de que 
ya el mismo Aristóteles escribió so
bre las tintorerías griegas. Es cu
rioso establecer que los precursores 
de la química, los llamados alqui
mistas en su mayoría deben ser con
siderados experimentadores en calor, 
aire y luz.

IEste es el caso del descubridor 
de las sales de plata, el renombra
do "Doctor Universalis" Alberto Mag
no, uno de los más célebres sabios 
del siglo X II y también del quí

mico Glauber, que se hizo famoso 
con "Sal Glauber" (Siglo XVI), es 
decir con la influencia que ejercía la 
luz 6obro el nitrato de plata.

La primera acción de luz. que pue
de ser considerada ya como foto
gráfica. sólo fué conocida en el si
glo XVIII. El afán de los alqui
mistas del los siglos XVII y XVIII, 
por descubrir la piedra filosofal, lle
vó a Adolfo Balduín en el año 1074 
al descubrimiento de la célebre pie
dra luminosa, es decir compuestos 
de cal que brillan en la sombra. 
Balduln destiló, una sal de calcio, 
que calentada al rojo en una retor
ta saltó produciendo el descubri
miento de la piedra luminosa.

I Deseando perfeccionar el Invento 
, de Balduin. el doctor Schultze de 
¡ Halle (1727) mezcló la piedra luml- 
I liosa con sales de plata. Schultze di- 
j solvió con este propósito plata en 
ácido nítrico y volcó esta solución 
sobre tlsa. Por casualidad este qb- 
perimento tuvo lugar delante de 
una ventana, y el químico notó

NADLleve sus películas para desarrollar 
y sacar copias a la casa

A H U M A D A  Esq. H U E R F A N O S
DONDE ENCONTRABA TAMBIEN UN GRAN SUR

TIDO DE

M A T E R IA L E S  Y  C A M A R A S  
F O T O G R A F IC A S

DE LAS MEJORES MARCAS A PRECIOS MODICOS.

(Fundada en 1886)

Sucursales y Agencias en las principales 
país. Casa especialista en Artículos Fotogral 
matográficos de las mejores marcas, pam

Nlcéforo Niepce se ocupaba de 
mejorar el recientemente descubier
to sistema de reproducción biográ
fica y así llegó en 1816 al uso del 
asfalto en un empleo verdaderamen
te fotográfico, con el cual consi
guió 1822, hacer un retrató en vidrio 
del Papa Pío VII que llenó de asom
bro a todo el mundo.

Entre tanto el genial Louís Jac- 
ques Daguerre, un pintor que había 
hecho interesantes trabajos que el 
llamaba Dioramas, que no eran otra 
cosa qu« unos vidrios plntaúód por 
ambos lados, y que con sabios Jue
gos de luces producían asombrosos 
efectos cambiantes.

En el año de 1829 se encontra
ron ambos Inventores y resolvieron 
trabajar Juntos en el nuevo Invento 
de la fotografía. Desgraciadamente 
Niepce falleció en 1833 continuan
do cu hijo Isidoro la obra del pa
dre. Mientras Niepce fué el Inven
tor de la cámara fotográfica, en la 
que metía sus retratos en asfaltos que 
después fijaba con un aceite eape-

PROFESIONALES
Y  a f ic io n a d o s^ , ------- ------ ’UUU, OO C A p y

nían en una can j luego se vol
vían a exponer a ipores de mer-* - — — - : -  — , i-* ̂ * v,o u i t i -

írlo recalentad arrollándolas.
El Invento ten chos defectos, 
itre ellos el qu< tecesitaba mu- 

placas eranV IC T O R KODAK
GEVAERT

ZEISS-IKON
AGFA

EL MEJOR PROYECTOR 
DE 16 M. M. Pero, agregándQi los compo

nentes bromo y entes más per
feccionadas por P. y Voitglaen- 
der se acortaron exposiciones 
hasta algunos sefcs con buena 
luz. El segundo |0 qe los Da
guerrotipos era qfcao se hacían 
sobre placas de ciño se podían 
hacer coplas en 3 sentido tam
bién se hicieron Mes progresos 
con el descubrlmtdei papel fo 
tográfico de Fox y de las pla- 

en J ,4 rlo^ d,ePce de Saint Víctor, nieto del er Inventor.

p a t h e b a b y
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Pida prospectos y datos de su interesLA GRAN MARGA
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CALIDAD
i k o nVéalo en la Ca

sa O. W. Hcffer 
ESTADO 242

PORTAL FERNANDEZ CONCHA 336 
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Hav que darse cuenta perfecta 
de que no hay ninguna maquina 
que sea igualmente buena para M i
da clase de fotografías. Siempre de
be considerarse que cada ventaja 
del aparato trae consigo su desven
taja.

El principiante debe querer tener 
como la mayor parte de todos los 
aficionados, una máquina que no 
incomode mucho y que él pueda ne
var a sus excursiones y viajes ae 
feriados, una máquina que sirva 
tanto para traer de vuelta una her
mosa colección de recuerdos fotográ
ficos, como para hacer retratos, y 
que, además, si se presenta el caso, 
sea capaz de fotografiar un cuadro 
o dibujo.

El aparato normal para este uso 
es una cámara de tipo 9:12 de acor
deón, y con un objetivo de cierre 
central (diafragma). Un aparato asi 
es lo suficientemente chico y livia
no, para que en el camino no estor
be ni por su peso ni por su dimen
sión. Fácilmente se puede llevar 
en el cinturón o en el, saco de mon
taña: un modelo mas chico cabe 
perfectamente en el bolsillo de la 
chaqueta. Para todos los aparatos 
de este tamaño se venden filmpacK, 
que en los viajes son los más fáci
les y cómodos para manejarlos. Ade
más. cualquier otra cosa que se ne
cesite para este tipo de máquina, se 
encuentra en todos lados, lo que es 
una gran ventaja. Los aparatos mis
mos se encuentran en venta al al
cance de cada bolsillo, pues los hay 
de muchos precios diferentes.

También los aficionados (los pro
fesionales no necesitan de consejo?) 
pueden tener deseos especiales er 
cuestión fotográfica, para los cua-

ipe n0 es el tipo normal el más apro- 
ÍSrfn Por ejemplo, se tiene gran 
interés Dor i»car fotografías depor- 
üvas es°dectr, de o&Jetos que se 
mueven rápidamente: para éstos
no bosta la velocidad de Trabaja? r#»Tifcral El aparato debe craoajar 
ron el cierre cíe cortina más rápido; 
además ¿objetivo tiene que ser mu
cho mis fuerte, y. por lo tanto, “ ás

que los de cierre central del mismo 
tipo.

s¡ se ouiere la mayor comodidad 
v rápido manejo del aparato 
entonces sPe debepara películas en roUo 8.H, u 8-lO.a, 
o aun más pequeñas. No se necesi 
tan chassis especiales y se tiene to- 
rin pn Vm lote Las películas en ro- 
Un son muv livianas, ocupan poco 
espacio y se encuentran en cualquier 
narte en que se venda un artículo 
Fotográfico. Algunos de estos apa  ̂
ratos se pueden usar tap ien  con 
películas, planchas y aun con «Jm  ̂
pack. Naturalmente que no se pue 
den desarrollar separadamente las 
fotografías tomadas en im roUo de 
películas, de modo 9™» ^  Sí? ^n- nerar haber sacado todo el rollo an 
tes de averiguar los diferentes re
sultados de las fotos. Para Merlo- 
res y reproducciones, estas máqui 
ñas son poco recomendables.

SI quiere tener siempre el apara
to en el bolsillo y en lo posible sin 
ninguna incomodidad, se tiene que 
sacrificar el tamaño de los retratos. 
Las máquinas mas chicas de tama- 
ño 4,5:6 y 6:6cm„ se han desarro
llado mucho en los Mtaios anos y 
son muy recomendables, pues i“  
pequeñas fotografías se pueden am-

pliar. facilitan*11 visibilidad. Los 
aparatos de rp se desarrollaron 
en este tamaftson los mas ma~ 
nuales. Natura.11 te n0 es 
cesarlo insistir^ sól° se pueden esperar fotos-rífdos de estas ma- 
quinitas.

Para necesic?s , especíales sir
ven los aparal plegables y fijos 
Reflex, en los >es se puede con
templar hasta fltimo momento a 
través de un fio esmerilado, la 
figura que se fotografiar. Es
tos aparatos di® posibilidad de 
sacar fotografíArtísticas de ma
yor calidad, pe)011 pesados y ca
ros.

Todas las (?s de máquinas, 
grandes y chican cierre de cor
tina y cierre trai, se fabrican 
también para P fotografías es
tereoscópicas, ¿ecir, fotos dobles, 
que, miradas ĝ vés de unos an
teojos especial?!®11 la sensación 
de distancia.

Si las fotogris que se piensa 
sacar son retrato se trata de tra
bajos técnicos yjeados, reproduc
ciones, etc., es esario renunciar 
a los aparatos nuables y elegu 
uno de 13:18 (5:24. La conocida 
cámara de via«11 lo posible de 
construcción cuada, con la cual 
se pueden tomauografías de cual
quier ángulo, sfcecesidad del trí
pode, es la veramente indica
da. Con ella defcnir un buen trí
pode.

Para la partitica es recomen
dable un buen Stigmàtico de fo
co: 6,3 o f :6,8, ye esté colocado a 
una distancia ipoco mayor que 
el largo de la ca. Como cierre 
puede ir un cié desmontable de 
diafragma o de tina.
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BENEFICIO. —El miércoles 5 del 
presente, en el Teatro Victoria se ve
rificará un beneficio a favor de las 
Obras Sociales del Patronato de San 
Antonio, en el que se pasará esplén
dida película amenizada por un ac
to  de concierto, en el que tomarán 
darte distinguidas señoritas de nues
tra sociedad.

Maison Carpentier
HUERFANOS 782 —  TELE

FONO 63013
Vestidos crepé chine, Im

portados, desde ..  . .  $ 125
Vestidos crepé georgette, 

con paletocitos, última 
novedad de Paris, des
de........................................ 8 300

Sombreros modelos, des
de........................................ 8 50

Se hacen coplas de mode
los en trajes, desde.. $ 80

Hechuras sombreros, des
de.............. ' ........................$ 15
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Por liquidación fundo, : 
vendo

16 toros Holandeses, muy b u e - ' 
na procedencia lechera, del Cria-1 
dero Lolenco, en Angol, del señor 1 
Alemparte; un camión Whlte, de 
7 1|2 toneladas, de un año uso, 
con muchas facilidades. 5 máqui
nas segadoras, una Instalación 
nueva de mantequillería, 2 ras
trillos para pasto, 5 carretas, ye
guas aradorasj peareras. de patrón, 
un potro alazán chileno y diver
sos aperos. Se liquida todo en 
condiciones favorables para el 
comprador.
FUNDO PIRQUE.— MORANDE 291

V s.- 3-N.

MUEBLES
DE TODOS ESTILOS 

A PRECIOS BAJISIMOS

La Universal
Damos facilidades en el pago. 

Entrega inmediata

CATEDRAL 1131

HONRAS FUNEBRES A LA MEMORIA 
DE PEREZ F R E IR E -

Revestirán solemnidad las honras 
fúnebres que se efectuarán hoy a 
las 11 A. M. en la Basílica de la 
Merced, a la memoria de Osman Pé
rez Freiré, compositor chileno, cuyo 
fallecimiento ha sido tan honda
mente cencido.

A este acto se han adherido: ca 
Cruz Roja de las Mujeres de Chile, 
Bando de Pledaa, Liga Patriótica, 
Club de Señoras, Conservatorio Na
cional de Música. Colegio de I03 Sa
grados Corazones, Padres Franceses

Circulo Oficiales Retirados. Vetera
nos del 79, Sociedad de Autores, Es
cuela Abelardo Núñez, escuelas noc
turnas y varice centros educativos y 
culturales.

Se ejecutará música religiosa del 
malogrado autor por las señoras Ro
sa Cotapos de la Barrera, señores 
Carlos Morelll, Francisco Fuentes 
Pumorlno, padre Rojas, Francisco 
Flores del Campo.

Oficiará la misa el vicario general, 
Monseñor Mlller.

CONFERENCIA.—Se estudiara noy 
la subconclencla, la conciencia y xa 
conducta, según la doctrina Freu- 
dlana, a las lü horas en ei insmutu 
oe Yoga, calle Lira 308.

El doctor conferenciante hará vei 
cómo, mediante el oesarrollo del YO. 
según la ciencia del yoga, se curan 
las neurosis y se nacen curaciones 
pslcoterapicas que demuestran ¿a su
premacía de lo sutil sobre lo denso 

Toau aquel que desee imponerse 
de la Importancia de esta ciencia 
experimental tiene entrada Ubre.

BENEFICIO EN EL TEATRO REAL.
—Con un programa muy escogido, 
en el que figura, ademas de la her
mosa película sonora, en colores, Si 
yo fuera Rey’ diversos números de 
música ejecutados por distinguidos 
artistas de nuestra sociedad, se efec
tuará el beneficio organizado por la 
Junta Directiva y de Vigilancia del 
Instituto Católico, el lunes próximo 
3 de noviembre, en el Teatro Real.

Hasta abora han tomado entradas 
las siguientes familias:

Philippl Izquierdo, Vergara Larr-‘~ ----- ~ -Crnz, Larraln Riesco, Zañartu Orre- 
gor Fenner Barros, Urzúa Merino, Pé- 

TT“1',A" Valdés Larra In. Echeve-rez Valdés,

zález Echenlque, Fresno Ovalle. Mon
tes Urrlola, Larraln Rozas, Errázurlz 
Rozas, Claro de la Maza. Ureta Es- 
plñeira, Larraln Errázurlz, Ovalle 
Valdés, Casanueva Balmaceda, Ureta 
Valdés. Pérez Zañartu, Salinas Ba
rros, Claro Rulz, Valdés Wood, Co
rrea Pereira, Severln Vial, Vergara 
Blanco, Calvo Badllla, Acuña Herre
ros, Vial Ovalle, Mujlca B. Bascu- 
ñán J„ Valdés Vial, Cerda Plaza. 
Reyes Errázurlz, Irarrázaval Donoso, 
Covarrublas Willshaw, Pereira La
rraln, Egulguren Irarrazaval, Errázu
rlz Vergara, Palma Egulguren. Ra
mírez Sanz, Fernández Rulz Tagle, 
Palma S., Tagle Valdés, Benavente 
Valdivieso, González Echenlque, Ova
lle Armanet, García de la Huerta 
Hurtado, Vial Palma, Bulnes !.. 
fuentes, García Zegers, Johnson G. 
Huldobro, Melo Iñlguez, Greve, Guz- 
mán Ovalle, Echeverría Cotapos, Ed- 
wards Irarrázaval, Sánchez Ugarte, 
Egulguren Errázurlz, Calvo Arlegul, 
SUva Salinas, Silva Bezanllla, Vial 
Correa, Valdés Fernández, Del Río 
Sánchez, Valdés Riesco, Riesco Grez, 
Agulrre Johnson, Dublé G. Huldobro, 

j Iñlguez Infante, Charlin Vicuña,
I Waiker Riesco, Vial Correa. Echenl
que Undurraga, Larraln Errázurlz, 
Urrejola Rozas, Cruzat Santa Mana,

m a  Vial, Villalobos Arteaga, Gon- Pereira Egulguren y Valdés Riesco.

m u s i c a

MUSICA DE CAMARA V
Una vez más, el Departamento de 

Extensión Cultural dependiente de 
la Universidad de Chile, nos ha da
do una prueba de su vida laboriosa, 
al ofrendarnos, en el seno de la Ca
sa Universitaria, un concierto esti
mable, cuyos participantes fueron 
elegidos de entre los profesores y 
alumnos del Conservatorio.

En un salón de conferencias que 
se encuentra en el ángulo formado 
por la calle San Diego y Delicias,— 
rincón universitario desconocido pa
ra nosotros — edificado, al parecer, 
exproíeso para audiciones refinadas, 
por cuanto reúne buenas condicio
nes acústicas, allí se llevó a cabo el 
concierto Instrumental que nos ocu
pa, con un cartel interesante.

Los señores Flscher, Tevah. Slmek- 
Vojlk y Martínez, afrontaron la res
ponsabilidad interpretativa del cuar
teto en do mayor de Mozart, con esa 
confianza que da un largo estudio. 
En cuanto a la unidad, a la fusión 
de los cuatro instrumentos para ha
cer del cuarteto una sola voz, que 
principie en el do grave del vlolon- 
cello y termine en el mi del violín, 
con el mismo timbre, o al menos 
con la misma calidad sonora, es Iló
gico querer encontrarla en un grupo 
formado por un alemán, por un chi
leno, por un tcheco y por un grie
go. Cada uno tiene sus cualidades 
apartes: sonido, arco, temperamen
to. Pero, en cambio, debemos exigir
les a ellos ciertas condiciones im
prescindibles, como ser, una afina
ción absoluta, porque sin esa vir
tud, no puede existir conjunto al
guno. Y como virtuosos en ese senti
do. se destacaron los señores Tevah, 
Slmek-Vojlk y Martínez.

Ahora, pasando a la Canzonetta 
de Mendelssohn, creemos que hubo

allí cierta desorientación, especial
mente en la segunda Idea, y además 
echamos de menos en el primer te
ma un saltillo más corto y gracioso, 
porque sin él, la pieza pierde ca
rácter . .El Adagio de Dvorak, nos agrado: 
tuvo una realización sentida y com 
pacta, en cuanto a fraseo.

Al cuarteto de Haydn, podríamos 
hacerle los mismos reparos que a la 
versión de la obra mozartlana. Fal
tóle preponderancia de violín pri
mero. Porque en las producciones de 
esos maestros, en sus cuartetos, se 
destaca siempre el violín principal, 
como el actor que hace el papel de 
galán en una obra dramática; los 
otros Instrumentos hacen roles se
cundarlos.

Pero, al fin y a la postre, éstos 
son detalles y dejemos aquí cons
tancia de que la concurrencia poco 
repara en estas minucias. En el con
cierto efectuado ayer pudo disfrutar 
de un momento musical exquisi
to, gracias al empeño que pusieron 
en sus ejecuciones maestros y alum
nos del Conservatorio y al entu
siasmo de Armando Donoso, alma de 
estas reuniones. ^ ^

1.a Pág. N|G.

Señorita Lola Videla Lira, Dama de Honor de S. M. la Reina de 
la Primavera, Nina I.

Est. LLAGUNO.
CLUB DE SEÑORAS.—Los fo n d o 

nes que se efectuarán hoy en esta 
sala.— En la función de hoy, n las 3 
se exhibirá la película “La carrera 
del siglo” . Interpretada por Douglas 
Falrbanks Jr. Se darán también 
"Misterio de los selvas" y ‘ 'Corral 
de plumas.

Niños, ? 1; grandes. S 2. En la 
función de la tarde, a las 6 1|4, Irá 
la última producción de Mary Pick- 
ford, "La coqueta", cinta que ha

MARIA WAITE MATH

MONEDA 816. — OFICINA N.o 6
_  , ,, , EX PELUQUERIA J.AREXAS

e£  ondulaclón Marcel. ssgún últimos
“ m S e s ^ a í S .  tlnturas' decoloración«

Servicio de manlcure atendido por 
LILIA G. KIVEROS

_______Ex manlcure de la Peluquería MAYO

tenido un éxito enorme últimamen
te en nuestros teatros.

Tienda del trabajo.—Esta sección 
recibe constantemente toda clase de 
trabajos manuales para la ■̂enta, 
facilitando así a los centenares de 
señoras exponentes a vivir cíe su 
trabajo. Rooa para guaguas, niños 
y señoras. Dulces finos, etc.

La oficina de empleos ofrece el 
mejor personal recomendado a las 
Legaciones, particulares, al comer
cio y a toda persona que lo solicite. 
Abierta todo el día.

Culto

In form a cion es  del Día

MADRES !
’ ROS HIJOS CRECERAN SANOS Y ROBUSTOS SI LES

“ D f t Y C O ”
(La leche segura)

En venta en todas las boticas del país. 
Distribuidores:

MORRISON Co. AHUMADA 65|77, SANTIAGO
Vs.—a .

SANATORIO GHARCOT i
ENFERMEDADES MENTALES Y NERVIOSAS 

Dirigido por los doctores Oscar Fontecllla, Profesor de Psiquiatría 
en la Facultad de Medicina, y Elias Malbrán (Providencia 1936, te
lefono 81361), Jefe de Servicio en el Hospital Psiquiátrico. Situado 
en un hermoso parque en los alrededores de Santiago. SECCION 
ECONOMICA ESPECIAL PARA CASOS CRONICOS. Más datos:
ESTADO 11S. —  Teléfono 60014. —  CASILLA 4168 

immrnmnrasummnnsnmnmmjsmaitmmmniurajmtsjiTBKnsi

PARROQUIA RR. PP. CAPUCHI
NOS.— A las 18.30, diariamente, dis
tribución, bendición con Jesús Sacra
mentado y responsos cantado por las 
almas benditas del Purgatorio.

SANTUARIO DE SANTA TERESITA 
DEL NIÑO JESUS.—  De líneas so
brias y sencillas, de aspecto arquitec
tónico elegante, el nuevo Santuario- 
que se edificará en honor de Santa 
Teresita del Niño Jesús, primer tem
plo que bajo esta advocación se cons
truirá en Chile, vendrá a proporcio
nar los consuelos a un barrio popu
lar y desamparado, como es el que 
forman las poblaciones del norte de 
la ciudad, en el límite con la comu
na de Quilicura.

Los arquitectos señores Miguel A. 
Bellonl Schiavettl y Samuel Eyza- 
gulrre, han trazado, con sus acerta
dos copases, una arquería en que se 
funde lo medioeval con lo moderno, 
propio del templo cuya silueta con
vida a la oración y  al recogimiento.

La construcción se hará a medida 
que el cura párroco de Santo Tomás 
de Aqulno, reciba las dádivas o li
mosnas que lo envíen las personas 
generosas devotas de Santa Teresita 
a su parroquia de la Avenida O’Hig- 
glns 2095.

PRODUCTOS

INNOXA
DE BELLEZA DE TA

MARA MOUROUS1
Productos Ue Belleza del 

Instituto Kéva

Pasta de dientes Email 
Dlamont de Jonh Walton

N ADA CO M PA RA BLE CON LOS ICE CREAM  Y HELADOS 
FINOS

UN NUEVO Y PODEROSO INSECTICIDA
El Grupo Shell — Organización 

PetroLra de mundial prestigio — in
troduce en el mercado un nuevo pro- ducto.

. Clencia no ha podido conferir mayor beneficio a los países que en
las épocas calurosas se ven Invadidos de molestos y peligrosos infectos 
ñ,1lir íL j i r.0P™ l0I1'ííIe5 insecticidas elicaces. Hoy día todos sabemos qué las moscas, mosquitos y otros insectos son portadores de las más graves
Jar 61 asCení^rmedad€g€* extermlnar 63 toa vehículos de contagio significa ale-
. C01?10 .0^51 los líquidos insecticidas tienen por base un produc
to ‘d* la industria Petrolera, era natural que la famosa Compañía Shell 
encargara a sus químicos las Investigaciones y estudios destinados a pro
ducir el mas mortífero posible de los Insecticidas modernos. Las lnvcstl- 
Safiones y estudios dieron por resultado el ya conocido Insecticida 

ei1(H ^ai o C? 1íftitlíye k °y un articulo Indispensable para mantener al hogar libre de toda clase de bichos.
i fr?" Bnportancia que tiene para el público la garantía de calidad que 

significa para un producto el estar respaldeado por una gran organización, 
£ ? íar para¡ ? adle desapercibida. El SHELLTOX puede ser usado con la mas completa confianza, pues es producto de la más grande de 

las Organizaciones Petroleras, y Leva una marca que ha conquistado la 
maSAjlta ,rePutacion por calidad: la Cruz Swastlka.
, Ademas de Pr°duclr un Insecticida eficacísimo, como es el SHELLTOX 
la Shell Ideo el pulverizador de cono SHELLTOX — un tipo de pulveri
zador completamente nuevo y muy distinto en su acción al pulverizador 
f h S ^ í i v i S ! ?  ^°nstruído Para convertir el SHELLTOX en fino vapor tan 
íSSiAnJÍS®»« nque Puede mantenerse como una neblina, largo tiempo en suspensión en '.a atmosfera, en vez de caer al suelo en potitos. Mientras 

r,SlífPensi° n f n *la atmósfera el SHELLTOX actúa como un R is ib le  Pero poderoso protector del hogar, mortal a cualquier Insecto que 
se ponga a su alcance, pero completamente Inofensivo a los seres huma
nos, animales o pájaros. El SHELLTOX tiene además la eran venta la de 
5 ° W “ * “  105 muebla las decoraciones múrale»,“ l í  S  IS n dS an - do éstas sean oe los tejidos mas finos y delicados.

EN EPOCA DE CALO- ~
RES

Nada tan delicado en época de 
‘ c-lores 'como la alimentación de los 

niños, que está expuesta a los fer
mentos y descomposturas de la alta 
temperatura. Por eso búsqueles los 
alimentos entre los alimentos, y por 
eso la Leche Condensada Miraflores 
debe ser el primordial. Este famo- 
bo producto fué premiado en la Ex
posición de SevLla, con la más al
ta recompensa ce los productos de 
su género.

! SERVICIO  ELECTRICO

eficiencia y
significa comodidad,

verdadera economía.

LA CALIDAD
Cuando usted toma una taza de

te Ratanpuro, tiene la evidencia de 
beber la más esmerada selección, 
siendo un producto fresco, fragante 
y agradable al paladar, característi
cas que lo han consagrado como el 
Rey de los Tees. Además sus favo
recedores son obsequiados con her
mosos regalos — de gran utl’ ldad 
para el hogar — canjeables en Ban
dera 684.

PARA COMPLETAR SU TOILETTE
La época de calores, que comien

za a hacerse sentir con Intensidad, 
también exige sus modas, tendien
tes a dar holgura a las formas, sin 
desmedro de la elegancia y buen to
no por cierto. "Samsó” , en sus es
tablecimientos de la calle Huérfa- I

nos 990 y Estado esquina de Agusti
nas. le presenta la más amplia no
vedad en calzado de verano, en le
gítimos cueros de lagarto, cocodri
lo y culebra, a precios fuera de com
petencia.

Adquiera nuevos elementos de servi
cio eléctrico para su hogar. Ellos no repre
sentan nuevos gastos sino la ventajosa sus
titución de procedimientos anticuados y de
ficientes por un sistema moderno que pro
porciona agrado y completa satisfacción, a 
más bajo costo.

La Compañía de Tracción y Alum
brado de Santiago ayudará a Ud. a ensan
char su servicio eléctrico, facilitando la ad
quisición de los artefactos que Ud. necesita.

Nuestro Gran Mundo Soc'ai

: SAN CRISTOBAL
PRUEBELO S USTED DESPUES

Lt.— 3-Nov.

S U M ÍS
OFERTAS
miimiimmimici'Bimmmmiiir;

ALEMANA” POR“ LA CHILENO
PRIMERA Y UNICA VEZ EN 
ANO OFRECE UNA REBAJA FOR

MIDABLE EN SUS PRECIOS 
Lámparas para salón, comedor, 

hall y escritorio, únicamente 
en bronce brillante o empavo
nado, desde

Planchas garantidas desde

DINERO LISTO
Segundas hipotecas, en pro

piedades • de primera clase. 
Cantidades superiores de $ 75 
mil.

PROPIEDADES
Venta’, permuta, compra y 

arr.endos en especiales condi
ciones de pago, en todos los 
barrios, todos precios, poco al 
contado.

CESAR CORDOVEZ C.
HUERFANOS 1177

Vs.—X.

ESCUELA 
EDUCACION 
FISICA

EL COLOR PRECISO
Seguramente que para sus tenidas 

de primavera y verano necesitará en 
sus medias un color preciso, deter
minado, para armonizar el conjun
to de su toilette. Vaya a la calle 
Bandera 620, donde se exhiben 
muestrarios de la Real Sulk Hoslery 
Mills. Inc de Indianápolis, Indiana, 
la más grande fábrica de Estados 
Unidos, y que le presenta la mayor 
variedad de colores en los tejidos 
de alta novedad.

UN TEÑIDO A
SATISFACCION

Ln mejor garantía que le ofrece 
a usted, el recibirle su trabajo la 
Tintorería “Las Novedades". San 
Francisco 409, es la que va a quedar 
ampliamente satisfecha de la coníec 
;lón realizada, pues cuenta con los 
procedimientos más modernos y per
fectas, que aseguran la uniformidad 
del teñido, sin dañar en absoluto 
la tela, por muy fina que sea. Toda 
obra fina, debe ir a “Las Noveda
des".

A diario la elegante sala del Tea
tro Victoria, ubicada en la calle 
Huérfanos, se ve concurrida por lo 
más distinguido de nuestro gran 
mundo social. Y  razones sobran pa
ra ello, pues no sólo se trata de un 
punto de reunión de nuestra "éli
te", sino que es preciso añadir fac
tores de magnifica atención, confort 
y la más esmerada selección artísti
ca y cultural de las obras que se 
exhiben. Cada semana nos ofrece 
dos o tres estrenos de las mejores 
películas, que bien pudieran man
tenerse en el cartel varias semanas,

AAK es el nombre de la Joyeria, ubicada en Estado esquina de 
Moneda, que por 6U prestidlo y seriedad se ha hecho merece
dora de la confianza de toua nuestra sociedad, que únicamente 
encarga ahí sus trabajos. Esta cosa se ha especializado en la 
modernización de las Joy.as antiguas, presentando a usted loa 

más hermosos diseños y que representan la última palabra de lo más afa
mado de París. No tenga guardadas, con riesgo de perder sus Joyas anti
guas. (Hágalas modernizar!

y que deben ceuer „u a la vez,
a más valiosas y moae.nao produc
ciones . \

Asi, por ejemplo, para el jueves 
próximo, presenta la gran obra dra
mática sonora, cantada y hablada, ti
tulada: "La vida por su Amor”, te
ma delicado, de emocionantes mo
mentos’  en que vibra el más hermo
so de los sentimientos que muevo 
a la humanidad, y cuya interpreta
ción está a cargo de la pareja que 
mas triunfos ha conquistado: Ivan 
Petrovlch y LlI Dagover.

w
PARA SUS PASEOS

TOME EN CUENTA 
ESTAS RAZONES

p O R  su buen gusto.

p O R  la Inmejorable calídai 
sus materiales.

p O R  su corte, del mejor C6t:
París, y

p O R  sus bajos precios,

3 ha impuesto definitivamente la 
::,»a A. Folx de B, Claras 701, que 
ofrece coplas de las mejores creacio
nes da París, hasta con facilidades 
de pagos, presentando la oportunidad 
fie blusas, desde $ 50.

CALZADO HECHO 
MANO

Decir que Rafael “ nos calza", es 
expresar toao ei agrado de una he
chura crósiica, elegante, que sabe 
añadir al conjuntó un Interés espe
cial. que sólo proporciona la suma 
perfección en üa horma que lleva una 
dama. No se prive usted de que Ra
fael. el mejor zapatero de Santiago, 
le haga su calzado, dando sus órde
nes en Arturo Prat 103. Para darse 
cuenta de la calidad de su trabajo, 
visite su casa de Merced 737, don
de expone sus modelos

Sección cargoKlnesltcrapia, 
dtl Dr. G ondos

Tratamientos deformaciones co
lumna vertebral.

Movilización rigidez articular 
después de accidentes, reumatis
mo. inflamaciones.

Masaje médico, afecciones arti
culares, musculares, parálisis ner
viosas.
Cursos especiales para tratar 

obesidad, ambos sexos, con 
métodos modernos 

Electroterapia, Lúa ultraviole
ta. aire callente. Diatermia, Ra
yos X . Sala Sander, y aparatos

$ 17.80
Ampo1’ le tas 15. 25

docenas

LA CHILEKO A L E M A

UN ROSTRO
BRILLOSO

i Antes que nada cuide del brillo 
de su rostro, que proporciona un 

i aspecto tan antiestético en el con- 
. Junto de una mujer elegante. Por 
? eso debe usar en su tocador únlca-
- , mente los más finos polvos, j  para 
. eso tiene los ‘‘Gueldy” . que es la
- I marca preferida por todas las da- 
s mas elegantes, por su fina adhesión, 
s ! agradable perfume y hermosos cc-

I lores

DOMINGO A
DOMINGO

Domingo a Domingo hemos visto 
en la Pastelería y Flambrerla de 
Gath y Chaves, a la más escogida 
•‘élite” seleccionando sus entradas, 
postres y frutas para su mesa de 
ese día. En realidad, ese local abier
to de 9 A. M. a l P .  M .. presen
ta las más finas entradas como asi
mismo postres exquisitos, especiales 
para estos días de calores y Has más 
seleccionadas frutas.

i Ahora si que podemos decir que 
r la Primavera nos ofrece todos sus 
c atractivos, y el campo como punto 
i Ideal para nuestros paseos y excur- 
- siones de fines de semana. Hágalas 
j  más agradables llevando siempre 
o consigo una victrola portátil “Víc-1

tor” . que le permitirá gozar del me
jor repertorio de música, tanto ex
tranjera como nacional. Pida demos
traciones a Curphey y Jofré Ltd<*., 
Ahumada 200, y encontrará lo que 
usted necesita.
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CABLES mc*NJ

El primer acto de Getulio Vargas será la disolución del Congre
I T A L I A

Les daños causados por el te
rremoto último

ROMA, l.o— Las últimas informa
ciones sobre el total de desgracias 
personales ocasionadas por el terre
moto hacen subir a 23 el número 
de muertos y a 361 el de los heri
dos. 10 de ellos muy gravea.

Todas las casas de Senigallía han 
quedado Inhabitables y se cree que 
sólo el 20 por ciento de ellas podrá 
ser reparado.— (ü . P .)

TEMBLOR EN PIASTRA 
FIASTRA. l.o.—  Entre las 17 de 

ayer y la 1.20 de hoy se sintieron 
18 temblores que duraron por térmi
no medio 6 segundos cada uno.

El pueblo, alarmado, durmió al ai
re libre, aunque no hubo desgracias 
personales.—  (U. P ).

62.0 CUMPLEAÑOS DEL REY 
ROMA, l.o—  Hoy, por primera vez 

desde la separación do la Iglesia del 
Estado, y con ocasión del 62.o nata
licio del Rey, gran número de Arzo
bispos y Obispos italianos fueron 
condecorados.

Vale la pena observar que hasta 
»hora los prelados sólo eran conde
corados en casos aislados.— (U. P.).

E S P A Ñ A
UN RUMOR INAUDITO REPRODU

CIDO POR ’’INFORMACIONES” 
MADRID, l.o—  El diario "Inform a

ciones” reproduce el rumor, el cuál 
considera inaudito, de que el Barb
eo de España ha ofrecido al Gobie'r- 
ño un crédito de 5.000,000 de libras 
esterlinas, a condiQión de que sea 
garantizado con los ingresos de las 
aduanas y con las minas de Alma
dén.— 07. P.) ‘ "

rESPLENDIDO LOCAL
En calle 21 de Mayo, entre 

Santo Domingo y Rosas, doy en 
arrendamiento regio local de 142 
m2.. con subterráneo de igual 
superficie: edificio concreto ar
mado. Precio, $ 3,000 mensuales.

O SC A R  R IE S G O  E.
1119 — MONEDA — 1119

Cab-X,

Mañana a las 15 se hará cargo del Gobierno. —  Ayer conferenció largamente en el Palacio de Guanaba- 
ra con los diversos jefes revolucionarios. —  Discutieron las resoluciones de la Junta de Gobierno y oti os 

asuntos. —  Una promesa de Flores da Cunha hecha hace 21 años, y cumplida ayer.
RIO DE JANEIRO, l.o —  Hasta 

ahora, el señor Getulio Vargas no ha 
asumido la Presidencia de la Repú
blica, acto que habla sido fijado para 
e6ta mañana.

Se cree que el señor Vargas confe
renciará nuevamente con los miem
bros de la Junta de Gobierno, antes 
de asumir el mando.— (U. P.)

RIO DE JANEIRO, l.o  —  Se ha Ini
ciado una campaña patriótica para 
cancelar la deuda externa del país.

Para esto han sido formuladas di
versas proposiciones, como, por ejem
plo, la de que todos los empleados 
destinen un día de sueldo para el ob
jeto. como lo han ofrecido hacer los 
empleados ferroviarios.

La Asociación de Empleados de Co
mercio. por su parte, ha establecldc 
un fondo especial con el mismo fin.

establecido
— (U. P.)

RIO DE JANEIRO, l.o.—  El 6eñor 
Getulio Vargas ha pasado el día con
versando con los diversos leaders po-

CALLOS

C V

Primo Camera so
licita el honor de 
alistarse en el 55" 
batallón de Cami
sas Negras de Ge

nova
ROM A, l.o— El fa

moso pugilista Primo 
Camera, ha enviado el 
siguiente telegrama al 
Premier Mussolini:

“ De regreso a mi pa
tria, solicito el honor de 
alistarme en el 55.o ba
tallón genovés de cami
sas negras para jurar 
servir al Duce durante 
toda la vida” .— (U. P.)

liticos en el Palacio de Guanabara, 
a fin de dar a conocer en líneas ge
nerales la organización del Gabinete 
y formular los planes del nuevo Go
bierno.

RIO DE JANEIRO, l.o— El se por 
Getulio Vargas manifestó esta tarde 
a un corresponsal de la United Pres.s 
que la Junta de Gobierno le h am  
entrega del mando el lunes a las \¡> 
con el título de "Jefe del Gobierno 
Provisional".

El señor Vargas asumirá al Poder 
Ejecutivo de la nación "con faculta
des a su discreción” .

Dijo también que su primer acto 
sería disolver el Congreso NacionaJ. 
— (U. P.)

RIO DE JANEIRO, l.o— La pro

mesa hecha por el señor Flores da 
Cunha durante la campaña presiden
cial de 1930, de que los gauchos que 
vinieran a Rio de Janeiro llegarían 
con sus caballos hasta el hermo.sp 
obelisco situado frente al Palacip 
Monroe. sede del Senado Federal, se 
cumplió hoy.

Encabezados por los tres hijos d?l 
señor da Cunha que participaron con 
su padre en la revolución. 13 gau
chos con sus pintorescos arreos de 
campaña, con sus típicos sombreros 
y botas, sus pañuelos rojos y visto
sos ponchos. desfilaron a caballo 
por la Avenida Rio Branco y ataron 
sus cabalgaduras al obelisco, erigido 
en 1909 para conmemorar la crea
ción de dicha avenida.— (U. P.)

Se ha sabido que en el Gabinete 
del señor Vargas figurarán los seño
res Oswaldo Aranha, com o Ministro 
de Justicia y del Interior: Antonio 
Carlos, ex-Presidente del Estado de 
Minas Geraes. como Ministro de Fi
nanzas. y  el general Leite de Castro, 
como Ministro de Guerra. Este últi
mo es actualmente Ministro de Gue
rra en la Junta de Gobierno.

Hasta ahora no se ha Indicado 
quiénes ocuparán los demás cargos 
ministeriales cuando el señor Var
gas pase a ocupar la Presidencia.

Todo indica que el señor Vargas 
continuará sus conversaciones con los 
politicos para compenetrarse entera
mente de las acciones y decisiones de

S e dice que Hugh Gibson ha ido a Roma a fin 
de procurar salvar las negociaciones navales 

franco-italianas de un fracaso definitivo
(Correspondencia cablegràfica de Ralph Heinzen, exclusiva para “ LA

N A C IO N ” )

• la Junta, y, una vez logrado esto, pa
sará a desempeñar la Presidencia. — 
(U. P.).

MADRID, lv— Una nota del Minis
terio de Estado 6obre el bombardeo 
de que íué objeto el "Badén", en 
Río de Janeiro, dice que han sido 
reiteradas las instrucciones a los Mi
nistros en Berlín y Río de Janeiro 
“para que la determinación de las 
responsabilidades a base de las re
clamaciones que han de exigirse, se 
realice con la mayor diligencia y ri
gor” .— (U. P.)

RIO DE JANEIRO, l.o—  El Minis
tro peruano, señor Maurtua, infor
mó al Ministro de Relaciones Exte
riores, señor Mello Franco, de que* 
su país reconocía al nuevo Gobierno 
brasileño.

Es digno de observar que se trata 
del primer reconocimiento de la 
Junta.— (U. P.).

HOBaS' S '
LONDRES, l.c

que pretende tcm ?
Brande del mundo 
úe la tarde, dejó de „5,ft k» " 
de su edición de L Pa,«b A 
una huelga de ee„* ». » •*, 
dos, motivada S * : 0» «  A  
ono de ellos P la 

Los ediciones „„  ^
mente alrededor « Pa,e(%n. que se

soluclon.daqEjtt’^
La circulación d i.« **

p a s a je  1,000,000

LAS ELECCIONES

sido
detall

LONDRES
tenia h M ta 'm ed S A --. 

elecciones municipal “  chH

S í imente en las ciudad»"??1' 5  
Liverpool, Manches“», í 1? « ?  

Los conservadores o V '

Musí,

ShISmI r
A l i v i o  R A P I D O

El Unico método científico de / 
librarse de lo» c a l lo »  para 
siempre e» el de eliminar la 
causa que lo» produce,que esla 
presión v fricción del calzado.

Estos parche» científicos 
v protectores son precisa
mente los únicos que ac
túan bajo este principio.

fom an os poro i
CALLOS, O JO S DÉ G a l i O . 
CALLOSIDADES y JUANETES

C U B A
NUEVA REBAJA BEL PRESUPUES

TO FISCAL PARA EL RESTO DEL 
_ ANO
LA HABANA, l.o— Se anuncia que 

el presupuesto del Gobierno para el 
resto del año fiscal será rebajado 
otra vez Inmediatamente después de 
las elecciones, de setenta y seis mi
llones de dolares a sesenta millones 
10 que Implica Innumerables reducá 
clotíes de salarios de 10 u 20 por 
cien to.— (U. P ;

ELECCIONES DE CONGRESALES 
LA HABANA, l.o— Las elecciones 

de 2* senadores y 38 diputados se 
desarrollaron hoy en toda la Isla sin 
incidentes.

Fuerzas extraordinarias de policía 
patrulhiron la ciudad y garantizaron 
ei perfecto mantenimiento del orden.

El Presidente Machado, acompaña
do de- secretarlo de Obras Públl-S«nSep°a Céspedes; del ca_

Rodríguez Batista, Jefe de la
vnM11« ? 00f 6? '  y de aos »yodantes, votó en el tercer distrito electoral.
votacjóíf8 vlsltó ^  108 puntos de 

- Tres partidos, el popular el con
servador y el liberal, han o r ie n ta l
rm n«uC!i'iatos’ no el partido nacionalista, que no na sido reconocl-

De venta en todas las Farmacias, Za* pelen as. Perfume ri as y Ortopedia»..
La Cajita $ 2 .0 0

Zíno-pads
LDlScholl

ESTADOS

Zfno aplica d o D olor term inado

El célico hepático
El ataque de cólico hepático sé 

presenta frecuentemente por la 
noche después de la cena o du
rante la noche. Se siente un do-; 
lor muy agudo de las costillas. 
En caso de crisis es preciso ir en. 
busca del médico que hará lo 
necesario para calmar el dolor y 
recomendará el uso regular del 
Artbri-Sel para evitar la repe
tición de los ataques. Todas far-

UNIDOS
ORLAHOMA^AMENAZADA POR EN

OKLAHOMA, I?— Toda la mitad 
oriental de la ciudad ha estado 
amenazada por el fuego.

Mil obreros que ayudaban a los 
nacli >.nales extinguieron un gTande incendio de petróleo que se 

,íraVés del rí0 North cZ- nadian y llegaron a pocos metros 
de la vertiente Morgan. El gas v el 

-fie,  desPrenden de allí estarán todavía fuera de control du
rante varios días.

Los trabajadores sofocaron el fue
go en el campo vecino a la ver
tiente, mientras que otros vaciaban 
productos químicos que apagaron la

Aunque se cree que el petróleo 
ha pasado, el comandante de la guar
dia nacional ha advertido a ’ os re
sidentes que permanezcan alejados 
de la parte oriental de la ciudad, 
sección que ha sido evacuada por 
numerosas familias.

Entretanto, ha quedado virtual
mente establecida la Ley Marcial.— 
(U. P.)
670,530 SUCRES PLATA ACUÑADA 
EN FILADELFIA, PARA EL BANCO 

CENTRAL DE ECUADOR
NUEVA YORK, l.o  — La Guaranty 

Trust Company envió al Banco Cen
tral de Ecuador 670,530 sucres en m o
nedas de plata acuñadas por la Casa 
Federal de Moneda de Filadelfia. — 

-(U. P.)

1 0 E B L E S
CONFORTABLES

COMEDORES — DORMITORIOS
SA N C H E Z E HIJO, L TD A . 

Delicias 1707, esq. Riquelme

FACILIDADES DE PAGO
S a

N ADA C O M P A R A B L E  CON LOS IC E  C R E A M  Y  H ELADOS 
FINOS

SAN CRISTOBAL
PR U E BE LO S U STED _____ E X IJA L O S  D ESPU ES

Lt.— 3-Noy.

SEÑORITA DISTINGUIDA
NECESITA PIEZA AMOBLADA EN CASA ELEGANTE, 

DE FAMILIA CONOCIDA Y HONORABLE. 
ESCRIBIR DETALLES A

CASILLA 1407, SANTIAGO
Lt.— 4-iiov.

PARIS, l.o— Los funcionarlos 
oficiales comentan cautelosamen
te la misión de Mr. Hugh Gibson 
en Ginebra; pero es evidente que 
en ésta no se espera qtíe la 
misión produzca resultados In
mediatos.

Se hace notar que la Conferen
cia de Ginebra se abre dentro da 
cinco días, por lo cual es imposi
ble que Mr. Gibson pueda él solo 
solucionar las divergencias sobre 
las cuales los peritos discuten 
desde hace meses.

— Se cree que el delegado francés 
M. Masslgll, llevará a Ginebra 
Instrucciones definitivas de rea
brir las negociaciones con los ita
lianos. a condición de que Fran-

NOTICIAS
DEPORTIVAS

RESULTADOS DE LOS PARTIDOS DE
FOOTBALL DE AYER EN INGLA

TERRA
LONDRES. 1?—Los siguientes fue

ron los resultados de las partidas de 
football Jugadas hoy entre los equi
pos de la primera división de la Li-

i:
Chelsea, 3; Blackpool. 0.
Westham United. 4; Shefíield Uni

ted. 1.
Aston villa, 5; Shefíield United. 1.
Astonvilla, 5; Blackburn Rovers,

2.
Grimsby Town. 8; Lelcester, 2. 
Shefíield Wednesday, 7; Sunder- 

land, 2.
Bolton Wanderers, 1; Derby Coun- 

ty. 2.
Huddersfleld, 1; Arsenal, 1.
Liverpool. 0; Manchester City. 2.
Mlddlesborough, 0; Portsmouth, 1.
Newcastle, 4; Leeds. 1.
Manchester United, 2; Birm’ n- 

gham, 0.— (U. P .)

TUFFY GRIFFITHS DERROTO POR
PUNTOS AL CAMPEON GRIEGO 

GEORGE NERON
CHICAGO, l.o —  Tuffy Grifílths 

ganó por decisión un match a ocho 
vueltas que sostuvo con el peso pe
sado griego George Nerón. Este en
cuentro fué la pelea de fondo en un 
festival habido en el Coliseo. Grif- 
flths pesó 85 kilos 560 gramos, y Ne
rón, 94 kilos 70 gramos.—  (U. P.)
DEBUT DE UN EQUIPO NORTE
AMERICANO DE POLO EN ARGEN

TINA
BUENOS AIRES, l.o—  Un equipo 

de polo del ejército norteamericano 
hizo su debut en esta capital en
frentando a Los Pingüinos.

La impresión dejada por los norte
americanos fué buena; pero se obser
vó en ellos la tendencia a Jugar 
abierto, debido a lo cual perdían 
muchas veces su colocación.

A pesar de ello, hoy obtuvieron un 
triunfo fácil frente a un equipo de 
condiciones, lo cujil hace pensar en 
que tienen enormes probabilidades 
de triunfo para el final.

En el primer Chuker, los norte
americanos quedaron 4 a 0.

Después de descontar las venta- 
J as de los locales en los últimos tres 

Juegos, los nortédmerlcanoB aumen
taron el score para terminar con un 
triunfo de 13 a 5.

Hubo que lamentar un accidente 
sufrido por Alejandro Braun Menén- 
dez, quien fué retirado de la can
cha y  reemplazado.

Mañana Jugarán por el campeona
to Venado Tuerto y Santa Paula, 
considerado como el equipo que tie
ne mayores probabilidades de salir 
campeón.—  (U. P.)

E C U A D O R
EL MINISTRO DE INSTRUCCION NO 
RENUNCIARA A PESAR DE LA FOR
MA DURA Y VIOLENTA EN QUE LO 

TRATADO EL CONGRESO
QUITO, l.o—El Ministro de Ins

trucción Pública declara que no obs
tante la forma dura y violenta en 
que lo ha tratado el Congreso no 
renunciará.

En los corrillos legislativos se In
siste en que el Ministro será Inter
pelado.— (U. P .)

A V I A C I O N

El mal tiempo impedirá tal vez 
la partida del “Do-X” a 

Amsterdam
FRIEDRH3HSHAFEN. 1"—Se con- 

sidera seguro que el estado desfavo
rable del tiempo impedirá la parti
da del Domler "DO -X” para Ams
terdam en la primera etapa de su 
vuelo a Estados Unidos.— (U. P .)
UN RAID CON ESCALAS DE POR

TUGAL A LA INDIA

LISBOA, l.o—A las 7.30 salió esta 
mañana el aeroplano "Marao” en vue
lo  hasta Goa, en la India. Hflrá su pri
mera escala en Orán. Pilotea Sar
miento Plmentel y va como observa
dor Moreira Cardoso.— (U. P.)
LOS TALLERES EN QUE SE CONS
TRUYO EL “ R-101” , SERAN CERRA

DOS
HOWDEN (Yorkshire), l.o—I 

ship Guarantee Company ha ■
o— La Alr-

. . . . . . . . . .  „ decidi
do cerrar los talleres en que se cons
truyó el “ R-101” .

Esta resolución deja sin trabajo a 
600 obreros.

La Compañía atribuye su decisión 
a la política del Ministerio del Aire 
v también al desastre del R-101” . — 

-  (U. P.)

cía no quede obligada a concede! 
a Italia la paridad en el tonelaje.

El diario seml-oflclal “Le Temps” 
Insinúa, sin embargo, que Mi. 
Hoqver ha enviado a Mr. Gibson

Alemania desempeñará un 
papel muy activo en la 

próxima Conferencia 
del Desarme

(ESPECIAL PARA “LA NACION’’)
BERLIN, l.o —  Alemania tiene 

el propósito de desempeñar un 
papel activo en la próxima Con
ferencia del Desarme, convocada 
por la Liga de las Naciones, con
trariamente a lo que se esperaba 
en algunos círculos franco-britá
nicos, los cuales creían que sólo 
se limitaría a desempeñar el pa
pel de observador.

Se tiene entendido que la de
legación alemana sostendrá fir
memente que todo el personal 
preparado en tiempo de paz y to
do el material bélico que se man
tiene listo para ser usado, deben 
ser incluidos en el desarme.

Además, se espera que los ale
manes se opongan a la teoría de 
que los presupuestos militares re
bajados deben ser considerados 
como una indicación de desarme, 

e cree que se opondrán también 
que en la Convención de Des

arme sean mencionados los tra
tados existentes, puesto que, de 
otro modo, reconocería así las 
cláusulas del Tratado de Versa- 
lles.

ERIC KEYSER. (

M E X I C O
UNA PETICION DEL CONGRESO 
ANUAL AGRARIO DE JALAPA (VE

RACRUZ) AL PRESIDENTE
MEXICO, l.o—El Congreso Anual 

Agrario de Jalapa, Estado de Vera- 
cruz, ha pedido al Presidente de la 
República que suspenda el pago de 
los bonos agrarios, pues estima ab
surdo pagar por tierras que pudie
ron haber sido compradas antes de 
la revolución sin grandes pérdidas de 
vidas.— (U. P.).

V E N T A  DE CHA
CRA EN EL CA
MINO DE MELI- 

P ILLA
Extensión, 45 hectáreas 

de tierras de verdadero ml- 
gajón, profundas, abundan
cia de agua, con gran fren
te a camino público, a 100 
metros del camino de con
creto a Mellpilla. Especial 
para plantaciones, incluso 
naranjas, paltos y chirimo
yos, ya que en la zona en 
que está ubicado, no hiela.

Bodegas: posesiones de
inquilinos; instalación hi
dráulica.

Deuda: $ 100,000
Precio: $ 200,000.
Dirigirse:

Oficina Agraria
MORANDE 440,

Tercer piso, oficinas 48 y 49.
— Teléfono 80174

_______________ Cab,—2-N.

como pacificador en un esfnerzo 
final para salvar el acoerdo tri
partito de Londres, que perdería 
su valor sí Gran Bretaña decidie
ra usar la cláusula de salvaguar
dia con respecto a las nuevas 
construcciones, en caso de que 
los programas de construcción de 
Francia e Italia pusieran en peli
gro el margen del tonelaje britá
nico.

Entretanto, se ha difundido la 
opinión de que Francia debe fir
mar el pacto tripartito con una 
cláusula de salvaguardia que ase
gure el mantenimiento del actual 
margen de 240.000 toneladas entre 
su armada y la de Italia.— RALPH 
HEIÑZEN.

COSTA RICA
EL GOBIERNO EXPONE HOY UJí 

ENERGICO MANIFIESTO
•SAN JOSE, l.o— El Gobierno &  

decidido expedir mañana un enérgi
co manifiesto sobre la oposición a?l 
Congreso a la idea de la Administra
ción de crear el Banco Central y 
contra otros proyectos.

A este respecto, al Presidente Gop- 
zález Viquez celebró ayer tres reunio
nes con el Gabinete, y se dice que 

periodo, en abril de 1931 —
firmemente.

El público espera con ansia este 
manifiesto, en el cual, según se créé, 
el señor González Viquez afirma
rá su determinación de permanecer 
en su cargo hasta la expiración de 
éste y los leaders militares lo apoyan 
(U. P.)

F R A N C I A

Briand no podrá asistir a la 
Conferencia Preparatoria 

de Desarme
PARIS, l.o—Se cree que M. Massl

gll, perito en cuestión de desarme, 
que ha dirigido la mayoría de las 
negociaciones destinadas a alcanzar 
una transacción entre Francia e Ita
lia, representará a la nación en la 
Conferencia Preparatoria del Desar-' 
me acordada por la Liga de las Na
ciones, en reemplazo de M. Aristi- 
des Briand, que aun está convale
ciente de la grlppe y que también 
desea permanecer en París para de
fender la política externa del Go
bierno ante la Cámara de Diputa

d o s . — (U. P .)

"PENAS IMPUESTAS a  UN OFICIAL 
ITALIANO EN CUYO EQUIPAJE SE 
ENCONTRARON PLANOS DE LAS 

FORTALEZAS FRANCESAS
NIZA, l.o  —  El oficial italiano For

tunato Valle, en cuyo equipaje se 
descubrieron en mayo pasado planos 
de las fortificaciones francesas, ha 
sido condenado a un año de prisión 
y 2.000 francos de multa. Además, se 
le prohíbe volver a entrar a Francia 
durante diez años.— (U. P.)

elecciones municipale* - 
dañes, Indicaban ffuT, «  
res hablan ganadS
expensas de los

Indepenmentes^iSÍ

ESTADO pAp
CONSISTORIO PARA Tir 

VE CARDENAL^os S

Se tien,

JAPON

P E R U

El defensor de Leguía desmien
te que éste tenga fondos deposi 
tados en Bancos extranjeros
LIMA, l.o —  El abogado del se

ñor Leguia, Arturo Benavides, ha di
rigido una nota al Tribunal de San
ción Nacional, en que desmiente la 
acusación del doctor Víctor J. Gue
vara, en el sentido de que el señor 
Leguía tiene fondos depositados en 
Bancos en el extranjero. Benavides 
ofrece ayudar a cualquiera investi
gación que se desee hacer en Nue
va York o en Londres sobre este par
ticular.

Además, dice que las aseveracio
nes del doctor Guevara son irres
ponsables y sin dundamento.— (U. P.)
HOMENAJE DE LA PRENSA A JOSE

ANTONIO MIRO QUESADA
LIMA, l.o —  Con motivo de los fu 

nerales de don José Antonio Miró 
Quesada. efectuados ayer, todos los 
diarios de la mañana le dedican ar
tículos elogiosos.

Además de las manifestaciones de 
condolencia recibidas de todo el país 
"El Comercio” ha recibido cablegra
mas de los periodistas y directores de 
diarios de casi todos los países de 
Sud América y de Estados Unidos — 
(U. P.)

CONTINUAN LOS CHOQUES ENTRE 
JAPONESES Y FORMOSANOS

TOKIO, l.o  —  Informaciones reci
bidas por las autoridades navales, di
cen que 108 esposas e hijas de los 
Jefes de cazadores que se rebelaron 
y atacaron a la policía de la Isla de 
Formosa, se suicidaron en Mahebo, el 
último reducto de los Insurrectos, lo 
cual indica que los aborígenes están 
resueltos a resistir hasta el último.

Se calcula que el número de muer
tos entre Japoneses y íormosanos lle
ga a 400.

Las fuerzas militares se apodera
ron ayer de las aldeas de Hogo y Ro- 
dof, en donde fueron muertos un 
centenar do aborígenes: los demás 
se retiraron y se refugiaron en caver
nas fortificadas.— (U. P.)

ROMA, l.o  __
que entre el 15 y ei óñV’ 
bre se celebrará un ~ de
r(?T.Up,rr 9 Cartl'!nala‘M

DINAMARCA
TEMBLORES EN copeJ
COPENHAGUE, 1 0 __ -  ' 

pltal y en el sur do SuS,15 
tleron hoy algunos S M  
duraron 20 segundos ¿ p
rrldo desgracias 
(U. P.)
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INVITA A LOS JOVENES ELEGANTES (¡LE DESEEN ORlt» 
ÜN TERNO, !

A LA  U L T IM A  M O D A , CON HOMBRO 
A L T O S

CONFECCIONADOS POR OPERAMOS ESPECIALISTAS,
RECIBIMOS CASIMIRES DE GAGNIERE Y  FISCHER PARAü' 

PRESENTE ESTACION.

Nuestros precios son siempre razonables, y b 
casa está atendida por su dueño, cortador 

diplomado en París y  Londres.

E. YEPEZ- BANDERA 117
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Ra» Tafari Mekonnen será 
coronado Emperador de 

Abisinia, hoy
ADDIS ABEBA, l.o. — La coro

na Imperial de Abisinia, Incrusta
da de diamantes y esmeraldas, se
rá, colocada, durante una Impre
sionante ceremonia, a Ras Taía- 
ri liíekonnen, mañana al amane
cer.

Será el 334.o gobernante de su 
reino en linea no interrumpida 
de soberanos Independientes que 
sostienen, datar do antes del Di
luvio.

Asumirá el título de Empera
dor de Etiopía, Rey de los Reyes 
de Abisinia. Elegido de Dios y 
Le$n Conquistador de Judali.

fe delegaciones extranjeras so 
han reunido para presenciar la 
craemonla de la coronación, la 
procesión real y otras ceremonias 
de gala.

La delegación de Italia es en
cabezada por el Príncipe de Udl- 
ne; la británica, por el Duque de 
Gloucester; la francesa, por el 

ailscal Franchet dTEsperey. y la 
irteamericana, por M. Murray 

Jacoby. —  (U. P.)
ADDIS ABEBA,l.o—El Ras Taffa- 

rl actuó en la primera ceremo
nia relacionada con su corona
ción al inangurar la estatua de 
Menellk II en la plaza que queda 
frente a la Catedral de San Jor
ge. El acto dló lugar a -una esce
na, muy pintoresca.

En la noche, el Emperador y  la 
Emperatriz oraron en la Catedral. 
— 'CU. P.).

G R E C I A
Píngalos se proponía restable

cer la dictadura
JtfEENAS, l.o  —  Las investigaciones 

hachas sobre el complot del ex-dic- 
tador Pángalos demuestran que el 
movimiento que ésto encabezaba te
nía por objeto restablecer la dicta
dura.

NI el partido realista ni los demás 
partidos políticos están implicados 
en el complot. —  (U. P.)

LAS NEGOCIACIONES EUROPEO-AMERICANAS SOBRE LA REDUC
CION DE LA PRODUCCION DE COBRE HAN DADO YA

ALGUN RESULTADO
EN EFECTO, YA LOS PRECIOS DE ESTE METAL H A N  MEJORADO ALGO EN  ESTADOS UNIDOS.—LA DEDU
CIDA A C T IV ID A D  EN LA INDUSTRIA DEL ACERO ES CAUSANTE DE L A  BAJA EN LAS ACCIONES INDUS
TRIALES EN EL MERCADO DE VALORES.— SITU ACIO N  DE LOS DIVERSOS MERCADOS DE PRODUCTOS

DU RAN TE LA SEMANA.
(Resumen comercial cablegráfico de Lloyd Alien, exclusivo para “LA N AC IO N

NUEVA YORK, l.o—Las infor
maciones Industriales pesimistas, 
debidas principalmente al hecho 
de que la Industria del acero fun
ciona sólo con el 50 por ciento de 
su capacidad y a que los fabri
cantes de automóviles sienten la 
depresión general de los negocios, 
hnn producido bajas eu la Bolsa 
de Valores que han sumado cerca 
de 12 puntos.

BULGARIA

El matrimonio de Boris y Gio-
vanna

SOPLA, l.o— Con un hermoso tiem
po han continuado hoy las ceremo
nias del matrimonio real.

El Arzobispo de Sofía ofició un Te 
Deum en un lujoso pabellón erigido 
frente a la catedral de Nevski. Sir
vieron de acólitos seis arzobispos y 
treinta sacerdotes.

Las calles, llenas de gente ansio
sa de participar en estas fiestas de 
alegría nacional, estaban alineadas 
por las tropas con uniforme de pa
rada.

El Rey llevaba uniforme de gene
ral y la Reina vestía un traje de 
terciopelo café.— (U. P .)

Los precios de muchos valores 
tienen ahora aproximadamente los 
mismos niveles que en 1928.

Sin embargo, Jos negocios hun 
estado excepclonalmente flojos y 
marcados por reacciones ocasiona
les.

Durante todos los días de la se
mana las ventas fueron Inferiores 
a las del 20 de setiembre.

Juntamente con la publicación 
del 3er. Informe trimestral de la 
Bethlehem Steel Corporation, que 
acusa ganancias Inferiores a las 
anteriores, el presidente de la Cor
poración, Mr. Eugcna Grace. anun
cia que no hay perspectivas de 
mejoramiento inmediato.

Entretanto, las autoridades fe
derales. estadualcs y municipales 
completan activamente el progra
ma para aliviar las penalidades de 
los desocupados durante el Invierno.

Jack Sharkey peleará el 12 
de diciembre con Max Baer, 

de California
NUEVA. YORK, 1.0 —  La Ma- 

dison Square Garden Corporation 
anuncia que ha firmado un con
trato con Max Baer, de Califor
nia, para que pelee con Jack Shar
key el 12 de Diciembre. —  (U. P.)

Al mismo tiempo, los fabrican
tes y vendedores al detalle tratan 
de persuadir a los consumidores 
de que "compren ahora" y ponen 
de relieve que no desean fomen
tar las extravagancias, sino sim
plemente hacer ver que el mo
mento es propicio para que las 
clases asalariadas compren con 
provecho para el futuro, puesto

auc los precios se están haclcsn- 
o  en general más ventajosos.
El algodón luí estado ligera

mente Irregular; subió a princi
pios de la semana a causa de las 
compras habidas en los países 
orientales en Liverpool; pero ba
jó a fines de ella, a causa de la 
posición técnica más débil y de 
la depresión del mercado de valo
res.

El cobre ha estado más firme 
a causa de las perspectivas de uu 
acuerdo entre los productores bel
gas y norteamericanos para res
tringir la producción.

Las ventas para la exportación 
mejoraron y el mercado, por pri
mera vez desde hace meses, favo
reció a los vendedores.

Él azúcar estuvo Irregular a 
causa de la Incertidumbre 6obre 
el éxito del Comité Chadboume, 
en el logro da su objetivo final, 
que consiste en asegurar la coo
peración mundial para la reduc
ción de las cosechas.

Mr. Chadbourne postergó a me
diados de la semana su partida

con destino a Amsterdam, en don
de conferenciará con los produc
tores Javaneses.

Entretanto, las principales flr- 
nuis azucareras calculan que los 
stocks mundiales han llegado a 
un nuevo record, con 10.120,000

“La Razón” de Buenos Ai
res publica las primeras fo
tografías de Irigoyen des

pués de su caída
BUENOS AIRES, V —  "La Ra- 

zón" publica las primeras foto
grafías del señor Irigoyen después 
de su caída.

Fueron tomadas cuando el ex- 
Presldente era trasladado del guar
da costas “General Belgrano" al 
crucero "Buenos Aires".

En ellas se ve al ex-Mandata- 
rio parecer débil: pero caminan
do por la cubierta de los cruce
ros sin ayuda alguna, acompañado 
de su médico, el doctor Meabe. y 
de su sobrino, el señor Rodríguez 
Irigoyen.

Las fotografías revelan que el 
señor Irigoyen parece más desfi
gurado que en los últimos días 
de la Presidencia, y en todas las 
fotografías se le ve con la ca
beza Inclinada.— (U. P.)

toneladas, a causa de la fuerte, 
cosecha actual que constituye un 
aumento de 917.000 toneladas. — 
LLOYD ALLEN.

AKRON (Estado de Ohio). 1?— 
El directorio de la Flreatone Tire 
Rubber Company autorizó la 
construcción inmediata de una 
fábrica de neumáticos en Argenti
na. con capacidad de producción 
de 1,000 neumáticos diarios.

Este acuerdo fué tomado por 
recomendación del ylce-preslden- 
te de la Compañía. Mr. Harvey 
Flrestone Jr„ que acaba de dar 
término a una gira de 12 sema
nas por Sud-América.

El directorio declaró también 
un dividendo trimestral regular 
de 1 1|2 por ciento sobre las ac
ciones acumulativas preferidas 
del 6 o|o, Serie A. pagadero el 1? 
de diciembre a los accionistas que 
figuren en los registros el 18 de 
noviembre.— (U. P.)

Cotizaciones de acciones sali
treras y fertilizantes en 
Londres y Nueva York

LONDRES, l.o—Los títulos salitre
ros que se mencionan a continua
ción se cotizaron a los siguientes 
precios :

Angela Nitrate Co., no se cotizó.
Alianza Nitrate Co., no se cotizó.
New Pacha-Jazpampa Nitrate Co

no se cotizo.
New Tamarugal Nitrate Co., 15.
Pan de Azúcar Nitrate Co., no se 

cotizó.
Rosario Nitrate Co., 3.75.
Salar del Carmen Nitrate Co., no 

se cotizo.
Santa Catalina Nitrate Co., no se 

contizo.
Tarapacá Nitrate Co., 4.
London Nitrate and Railway Co

no se cotizo.

Aguas Blancas Nitrate C o- no se 
cotizó. _

Anglo Chilean Nitrate Co.. 96.50.  ̂
Lautaro Nitrate Co., 58. 75. ^
Liverpool Nitrate C o- no s« co - ,  

tizo. „  «
Santiago Nitrate C o- no se coti

zó.—  (U. P-). d
NUEVA YORK, l.o—  Cotizaciones 

de fertilizantes:
Sulfato de amonio, 1.85 las 100 l i 

bras.
Nitrato de sodio, 2.02 dólares las 

100 libras.
Fosfatos ácidos, 9.00 dólares la 

tonelada. ■
Clorhidrato de potasio, 87.15 dó- 3 

lares la tonelada.
Sulfato de potasio, 48.25 dólares ! 

tonelada.— (U. P ).

dó- j
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[Está Europa preparada para el desarme?
--------- -----------------‘ i  i  - -  —  —  > -  ’  A L

PARIS, l.o de noviembre.
El futuro de Europa puede 

muy bien girar alrededor de 
los resultados de las series de 
conferencias que comenzaran 
en Ginebra el 3 de noviembre, 
cuando la Comisión Preparato
ria del Desarme de la Liga de 
las Naciones encarará esta ta
rea, llena de significación para 
Europa y para el resto del mun
do. He sabido con placer que el 
Presidente Hoover ha designado 
a dos eminentes estadistas para 
que asistan a ella; Mr. Hugh 
Gibson. Embajador en Bélgica, 
y Mr. Hugh Wilson, Ministro en 
Suiza.

S I G A
EL EJEMPLO DE TODOS 

LOS EXPERTOS; Y 
COMPRE SOLO

GIN SEAGER

(SIGA)
Cab.—NjO.

, , . . i i .  Comisión Preparatoria de la Confe-
E1 futuro del Continente puede depender del resultado de la reunión última Asamblea de Ginebra. —  El

del Desarme. — La actitud de Briand con respecto al desarme en la Alemania. — Gran parte

de Lyon y ex-Miembro del 'r u ^_ i„ r__v,abij1.1

rencia del Desarme. — La actitud de Briand con respecto al desarme en 
cumplimiento de los Pactos de Locarno y de París

de Europa está pasando a ser fascista o bolcheviquista.
U  alarmante actividad política de Ale“ '

Hasta dónde se ha desarmado trancia

Kinn0 S  los  pagos quc bian hacer en CbS  Se tí 
Tratado de Paz-

(ESPECTXTpXRA “LA NACIO N ", POR CABLE).
Francia espera dicha reunión 

con ansiosa y creciente curio
sidad. M. Aristide Briand expli
có a principios de octubre ante 
la Liga de las Naciones que los 
puntos de vista del Gobierno 
francés al respecto estaban en 
conformidad con el espíritu del 
texto del Pacto de la Liga. Otra 
vez puso de relieve la cuestión 
de la triple fórmula qíie propu
se yo en Ginebra en 1924: Arbi
traje, Seguridad y Desarme. 
Briand describió la ansiedad de 
los pacifistas franceses y nues
tro deseo de proseguir la obra 
comenzada en la Conferencia 
Naval de las Cinco Potencias en 
Londres, así como la imposibi
lidad de que Francia adopte el 
desarme sin la seguridad. Des
cribió los progresos hechos ya 
y, particularmente, los felices 
resultados de la convención re
lativa al entreacto financiero; 
pero mantuvo la necesidad de 
las tres nociones que forman la 
base de la doctrina francesa. 
No disimulemos que en esta cues 
tión del desarme hay un evi
dente desacuerdo entre nuestro 
país y un grupo de potencias en 
el cual están incluidas Alema
nia, Austria, Hungría e Italia y 
puede ser aún que Gran Breta
ña. Debemos, por consiguiente, 
expresarnos francamente a este 
respecto.

Desde la Asamblea de Gine
bra, muchos hombrés de im
portancia política han dado su 
opinión. En un artículo apare
cido en “Le Journal” el 7 de 
octubre último y que produjo 
una gran controversia entre 
nosotros aquí, Paul Boncour, 
miembro del partido socialista 
unificado y delegado a la Liga

%

P R O P U E S T A S
M A T E R IA L E S D E  IM P R E N T A  

P A R A  " L A  N A C IO N ”

(Tinta, Waipe, Z inc, Metal, Cáña
mo, etc.)

Se piden propuestas privadas para el día 15 de 
noviembre próximo, por los siguientes artículos;

60 toneladas 
6 toneladas 

2 000 planchas de 
20 toneladas 
11 toneladas 

-.*,000 kilos 
50 kilos 

24,000 kilos

Tinta para prensa “Hoe”
Waipe blanco de algodón 
Zinc para fotograbado 
Metal para linotipias 
Metal para estereotipias 
Cáñamo hilo carta 
Nitrato de plata 
Hojas cartones para estereoti

pias.
Bases y antecedentes consultar diariamente en la 

oficina del Contador. ^  g e r e t̂CIA_
Cab.—15 Nov.

de las Naciones, escribió lo si
guiente: “El peor error que po
demos cometer es creer en el 
desarme en sí mismo y en su se
guridad’’. Alexandre Varenne, 
también del partido socialista 
unificado, habló en el mismo 
sentido en Clennont Ferrand 
y el Congreso Radical Socialis
ta de Grenoble ratificó este mis
mo asunto. Si los pacifistas pro
bados y los demócratas autén
ticos se encuentran en completo 
acuerdo con Briand, es deber 
suyo dar públicamente sus ra
zones. La franqueza sobre to
do.

Naturalmente, no nos hemos 
olvidado ni de Locarno ni del 
Pacto de París. Quedamos fie
les a nuestros propósitos de sos
tener la democracia alemana. 
Pero cuando abrimos los ojos, 
¿qué vemos?

Después de las elecciones del 
14 de setiembre último, que alar
maron profundamente a los 
amantes de la paz en Europa, 
se produjo la gran manifesta
ción de los “ cascos de acero” , 
en la cual estuvieron presentes 
principes, familias de ex-gobei- 
nantes e hijos del ex-Kaisei. 
Además, y hagámoslo notar muy 
bien, esta significativa reunión 
ocurrió en Coblenza— territorio 
desmilitarizado por el Tratado 
de Versalles; tuvo ella un extra- ■ 
ordinario parecido con la movi
lización; el jefe de la organiza
ción, herr Seldte, pronunció p a 
labras muy poco favorables p a -’ 
ra la reconciliación con Fran
cia, y herr Dursterberg abogó 
en forma notable por la guerra, 
por la vuelta de Alsacia, Eupen 
y Malmedy a Alemania, asi co
mo por la unión con Austria. 
Nos consterna el pensar que si 
los "cascos de acero” llegan a 
ser jefes del Gobierno en Ale
mania, ni el Tratado de Versa
lles ni los Pactos de Locarno ni 
el Pacto Kellogg-Briand resisti
rían a su fanatismo. Y para 
acentuar este movimiento, al 
mismo tiempo anti-paciíista y 
anti-democrático, sabemos de 

la presencia en Coblenza—he
cho verdaderamente desgracia
do para Francia—del notable 

fascista italiano diputado Mal
tón!. Los testigos de la ceremo
nia informan que vieron a este 
huésped saludar en más de una 
ocasión a las delegaciones des
de la galería.

Mientras el doctor HJalmar 
Bchacht, el discutido ex-Presl- 

dente del Reichsbank, en un dis
curso pronunciado en la Uni
versidad de Columbia en Esta
dos Unidos* abogaba por la de
finitiva cancelación de los tra
tados militares de la post-gue- 
rra sin hacernos el honor de 
decirnos por cuáles pensaba 
substituirlos, un diputado cen
trista llamado Joos, en contes
tación, el 6 de octubre en Berlín, 
a un discurso pronunciado por 
el diputado francés Cot, en que 
protestaba de la desconfianza

de Francia, declaraba que la re
conciliación de los dos países no 
se podía efectuar por el man
tenimiento del statu quo y 
pedia la revisión de los trata
dos, sin aceptar aún que esta 
revisión fuera forzosamente pa
cifista. Declaró además que el 
problema del desarme debía ser 
tratado separadamente y sin 
permitir que Francia lo ligara 
a la seguridad. En el Reichstag, 
Strasser, uno de los jefes del 
partido nacionalista, pedía que 
fuera substituido “por el ideal 
moral, el Imperio bismarckiano, 
el corrompido y criminal régi
men que duró doce años” . Asi, 
de un lado, la manifestación de 
los “ cascos de acero” , cien mil 
hombres que abogaban por el 
“rearme” de Alemania, una de
mostración puramente militar 
de maniobras de campo por ma
nifestantes que marchaban en 
columnas y con el ex-Kronprmz 
entre ellos, y del otro, las serles 
de molestas declaraciones, en
tre las cuales figuraba la ofen
siva de la vuelta a la fórmula 
bismarckiana. ¿Quién puede de
jar de comprender nuestros te
mores? Respetamos el espíritu 
liberal de la democracia social 
de Alemania; pero desconfia
mos de los que atacan ese 
espíritu tan amargamente. So
bre esta reflexión uno puede 
comprender muy bien que una 
Francia poderosa puede prote
ger la democracia alemana asi 
como la suya.

ejércitos. Lacaracterísticas de -.
juventud italiana ha _sido mih 
tarizada: de los 8 anos hasta 
los 14, en unidades de balllla , 
de los 14 a los 18, en formacio
nes de vanguardia; de ¡os 18 a 
los 21, en los grupos de jovenes 
combatientes, llamadosríos fas- 
clos” recientemente formados, 

en seguida, en milicia. _;._No
■e da cuen“ r itJ ia d e _ q u e  Ale-
m añia' jamás ha renunciado 
ese pais que ella todavía llama 
el “Sud Tirol” ?

En Austria, los jefes de la 
Heimwehr están elaborando un 
proyecto de Constitución inspi
rado en el modelo fascista, con 
un Consejo Supremo que ejerza 
todos los poderes, Legislativo y 
Ejecutivo. Su influencia gravi
ta pesadamente sobre la organi
zación política entera de Aus
tria. El ex-Alealde alemán Pabst, 
miembro del Estado Mayor de 
la Heimwehr, recientemente ex-
pulsado por el Canciller rustría- 
 ̂ -  *----- o~v«r,v»or* ña sido au-

Italia continúa manejando su 
campaña para la revisión de los 
tratados y la dirige en contra 
de Francia. Recientemente, “II 
Popolo d’Italia” , cuya conexión 
con el Gobierno es bien conoci
da—pertenece al hermano del 
Premier Mussolini, Arnaldo— 
llegó hasta decir que los ita
lianos que viven en Niza y en I 
Córcega “viven bajo una domi
nación extranjera” . El 7 de oc
tubre último supimos de Roma 
que el 48’ de los batallones de 
la milicia fascista habia sido 
enrolado al servicio de diez años 
de las unidades de camisas ne
gras y que había sido incorpo
rado a las divisiones del ejér
cito. En el Gran Consejo Fascis
ta, el Ministro de Relaciones Ex
teriores, Dino Grandi, declaró 
que Italia clamaba la paridad 
naval con Francia, declaración 
que cerró la puerta a todas las 
negociaciones. En el Palacio de 
Venecia, en donde todos los 
miembros se colocaron sus uni
formes para la instalación del 
nuevo Directorio Fascista, el 
tópico principal de las conver
saciones fueron la disciplina de 
la guerra y los derramamientos 
de sangre; del mismo modo se 
observó que todos los miembros 
recién elegidos son anti-sudes- 
lavistas si no jurados enemigos 
de Sudeslavia. El mismo Con
sejo fijó el estatuto de esos ba
tallones: los dotó de todas las

co Johann Schober, 
tornado para volver al trabajo 
de acuerdo con Adolph Hitler. 
Y la vida económica entera del 
Dais, por la cual nosotros natu
ralmente, nosotros que somos 
franceses, sentimos vivas sim
patías, está siendo comprome
tida en una mera aventura, y 
el bloque económico y agrario 
mismo parece posiblemente en
vuelto en su programa, el 
“Anchluss” . El Alto Comando de 
la Heimwehr ha declarado su 
intención de combatir no sola
mente en contra de los princi
pios marxlanos, sino en contra 
del liberalismo también. En 
cuanto a Hungría, no hemos ol
vidado las significativas pala
bras pronunciadas en Ginebra 
por el Conde Apponyi. ¿Y  cómo.

podemos olvidar el peligro que 
constantemente nos trae a la 
mente el bolcheviquismo ruso? 
Ya ha atacado las colonias de 
los grandes países europeos, y 
mañana atacará a aquellos paí
ses mismos.

do todas l’as' ääron?-11101 
tratado le permitía 
mantenido su ejérci¿Ptta>. J 

pero no ha ’cierto;
población c i v i l ; ! 
a su juventud en la í f S
en la guerra. ¿Quién •í'** J ■ 
ella tiene el d e re cL ^ 'h  
car ante las c o S , *  l¿
l ei i ? , und0 la visión 'f emores?

No obstante la siti.» -. 
sente, Francia haT 11» 
Pacto. Pero, ¿qué ölte ^

Lo que es particularmente 
sorprendente, sin embargo, es 
el hecho de que al mismo tiem
po que gran parte de Europa 
está pasando a ser fascista o 
bolcheviquista, en una sagaz 
propaganda se acusa a Francia 
de quedar en el centro del m i- 
litarismo. Antes de la guerra 
teníamos, para la Madre Patria 
y sus Colonias, un ejército _de 
810 000 hombres con tres años 
de ’ servicio; hoy día tenemos 
solamente 556,000 con un año 
de servicio. Nadie cree que es
tamos completamente prepara
dos para hacer una reducción 
todavía mayor una vez que ha- 
yamos tenido completas seguri
dades en lo concerniente a las 
intenciones de las otras nacio
nes. Después de la evacuación 
de la Renania, después de la 
substitución del Plan Dawes por 
el Plan Young, después de ha
ber librado a Alemania de todo 
control extranjero, ¿no tenemos 
el derecho—derecho moral asi 
como político—de esperar una 
especie de agradecido reconoci
miento de parte de las otras na
ciones? Sin embargo, hemos ob
servado lo contrario. Se nos 
acusa ahora de mantener una 
“psichosis” por la guerra.

Francia será siempre fiel al 
artículo 8 : del pacto que firmó. 
Desde el fin de la guerra ha 
jugado limpiamente. Está pa
gando sus deudas y ha realiza
do en gran parte la restaura- 
clon de sus ruinas. Ha renun-

te Pacto en lo concerní*“1»' 
cuestión del desarme?1̂ ,  
lo 8.0, que ha sido taa [ S  
mente discutido, dice u ^  
te: “Los miembros di 
de las Naciones recoL a  ̂
el mantenimiento de 
quiere la reducción de 
mentas nacionales al 
compatible con las 
Impuestas por la
mün” . Es ¿  este"textos-

volvernos
establecía que -, i

debemos 
Pacto est—  
jo de la Liga “preD»L% 
planes de reducción 
cual se considerarían i» 

geográfica y las ía s 
¡liares d

ción 
nes pccu ?? catiaPnioTambién concebía ^  
zación internacional que
ciadamente jamás ¿a 
zado y que en toda i0Z  
estrictamente para cada 
la cuestión del desarme. 
de la seguridad. Se han14 
trado respuestas en te

?P?.Ií ? f ida<?es P“ ¿7q í3 ¡]quieren separar 
nos.

Francia, ocupada en 
sus democráticos princH 
independencia, no piqe i]. 
mo tiempo otra cosa o®1: 
peto para el Pacto de 
de las Naciones. Jamás ¡fe 
a nadie, pero no quiere olí 
vasion. Quiere ser capas d>. 
tegerse a sí misma. ’

E. H. '
Copyrights por el ta 
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DE LA SOC. NACION A L DE AGRICULTURA
D O M IN G O , A  L A S  5 1 2  D E  L A  T A R D E , IN A U G U R A C IO N  

O F IC IA L , C O N  A S IS T E N C IA  D E  S . E . EL PR ESID EN TE  
D E L A  R EP U B LIC A, M IN IS T R O S  D E  E S T A D O  Y  

C U ER PO  D IP L O M A T IC O

EN LA NOCHE SE DESARROLLARA EL SIGUIENTE PROGRAMA:
10 P. M. __ Recorrido de diez obstáculos para amazonas, montando caballos que no hayan obtenido prl-

mer pernio en las distintas pruebas de saltos, de los concursos que se han llevado a efecto en el 
presente año.

A LAS 10 112 P .  M . —  Recorrido sobre diez obstáculos, para caballos de categoría “ fácil", que no hayan 
ocupado primeros, segundos ni terceros puestos en las distintas pruebas de saltos verificadas en el 
presente año.

DIA LUNES 3 DE NOVIEMBRE
4 30 DE LA TARDE. —  Paseo de los animales premiados.
5 30 P M —  Recorridos sobre diez obstáculos, para toda clase de caballos.
9.30 DE LA NOCHE. —  Juego de la Rosa, en el que tomarán parte las señoritas Elena Correa Pereira, 

Elvira Larraín y Ellana Urrutia.

PUBLICO
durante mas de 20 años la

L E C H E
CONDENSADA

DIA MARTES 4 DE NOVIEMBRE
DE 3 A 6 DE LA TARDE. —  EXPOSICION DE PERROS.
A LAS 10 DE LA NOCHE. — Recorrido sobre 10 obstáculos para caballos de categoría “ m e d ia n ,q u e  no 

hayan ocupado primeros o segundos puestos en pruebas de salto, efectuadas en el curso del año.

DIA MIERCOLES 5 DE NOVIEMBRE
A LAS 5.30 DE LA TARDE. — Recorrido sobre 10 obstáculos, para cabillos de categoría “ fácil”  que no 

hayan obtenido uno de los cuatro primeros lugares de la prueba del día 2 de noviembre.
A LAS 6 P. M. — Recorrido sobre L) obstáculos, para  caballos que hayan obtenido primeros, segundos y 

terceros puestos en las pruebas anteriores, a excepción de la prueba de amazonas y de la categoría
“ fácil”, del día 5 de noviembre.  ̂ _ • J  J  J  r ' -  CLos Concursos Hípicos serán a beneficio de la Sociedad de Ciegos San

ta Lucía
l "

fía dado a muchos miles de ñiños chilenos
FUERZA Y  SALUD
y es recomendada por mas

de 170 Médicos
íste es nuestro or pulì o.

Para éviter apreciaciones
FA LSA S

fi deem os un eitracto Sel Cita/oÿoÿuid deli ultima exposé
Hero-Americana, Sevilla.

Pdp/nd 7 3  -  IVe/r. Scott & Lo.-Leche condensata- Heddìĥ

w a n s c o iT  & c o „  Fabricant

DE HCJ

El ni
C I O

h

CONCEP 
dia llegó a 
dente de ] 
Valdés Ali 
estación, e! 
gueroa y el 
cia. sefior 

El señor

Numen
ayer

CONCEF 
íicó la tr 
menterlo, 
rante tod
das de E 
obreras ht 
rías a las 

i ciales, cor 
■ de profeso

los dos t i

La supe 
les establ 
que parte 
ciativa qi 
comentade 
aflos ante 
cia la net 
dadero pr
Ayer n

misil
CONCEF 

no do hoj 
miembros 
Shefíleld. 
son y Mr, 

Anoche, 
Concepcló; 
quete. al 
alto come 
tAnica es’ 
cia.— (Pob

Las Fie

AJR AU C< 
siasmo se 
vos en li 
que se ha 
xlmas Pit 
se llevará; 
16 del pr 

El core 
Domingo 
Art uro Pr 

Su Maj 
tara los 
las escuel 
pues visi- 
(Iglesias)

El I
ARAUC 

años, ser 
dad el E 
cual se e 
liante pxx
sin.-).Mamfe

c o n c e : 
tes de to 
páran mi 
al intend 
ral don T 

La dire 
Juan de 
demostrat 
posa e i

Ultimo
CONCE 

de dló e 
T eatro C 
ñor Clau

Amago
CHAÑA 

produjo 
la bodes 
quemó i 
trico . Lt 
personal 
fuego to 
n ltez).

Las í  
Til

i



LA NACION. —  Domingo 2 de noviembre de 1930. 27

iM IFC IP IM  J M C ï iN I E
0E M U E/’ T T O / 1 ÇODDE. ^ D O M ^ A L E  / °  PLÇIBIDA/= p o q  

t El L û RAFO CORREO V T tL f.tO M O

Ht IPIB?'ü%/IIN'Oli&S
\

C O N C E P C I O N

El n u ev o  In ten d en te  de  C oncep
ción, señor V aldés A lfonso,

llegó a hacerse cargo de su puesto
CONCEPCION, l.o— Ayer a medio- de a todos los funcionarlos públicos

día llegó a la ciudad el nuevo Inten
dente de la Provincia, señor Renato 
Valdés Alfonso. Lo esperaban en la 
estación, el ex-Intendente, señor Fi
gueroa y el secretarlo de la Intenden
cia. señor Oscar Rloseco Squella.

El señor Valdés recibió en la tar-

la localidad, que se acercaron 
saludarlo.

Les declaró el señor Valdés a los 
periodistas que dentro de poco visi
tará los departamentos de la provin
cia para conocer de cerca sus nece
sidades.— (Poblcte).

Numeroso público asistió 
ayer al cementerio de 

Concepción
CONCEPCION, 1.0—  Hov se veri

ficó la tradicional romería al Ce
menterio, el que se ha visto du
rante todo el día concurridísimo.

Las escuelas primarlas, las Briga
das de Boy-Scouts e Instituciones 
obreras han realizado sendas rome
rías a las tumbas y mausoleos so

cia les , como también a las tumbas 
'd e  profesores, benefactores y de emi
nentes penqulstas.

La superioridad de los Ferrocarri
les estableció un servicio especial 
que parten cada 15 minutos. Ini
ciativa que ha sido elogiosamente 
comentada por el publico, pues en 
años anteriores la movilización ha
cia la necrópolis constituía un ver
dadero problema.— (Poblcte),
Ayer regresó a Santiago la 

misión comercial de 
Sheffield

CONCEPCION, l.o—Por el noctur
no de hoy regresaron a Santiago los 
miembros de la misión comercial de 
Sheffield. Mr. Charles Ralph Hodg- 
son y Mr, Lawrence Halpln.

Anoche, en el salón rolo del Club 
Concepción se les ofreció un ban
quete. al qng asistieron jefes del 
alto comercio y de la Industria bri
tánica establecida en esta provin
cia.— (Poblete).

Las Fiestas de la Primavera 
en Arauco

ARAUCO, l . o — Con todo entu
siasmo se prosiguen los preparati
vos en la confección del programa 
que se ha de desarrollar en las pró
ximas Fiestas de la Primavera que 
se llevarán a efecto los dias 14. 15 v 
16 del próximo mes.

El coreo se efectuará durante el 
Domingo 16 en. la noche, en la Av. 
Arturo Prat.

Su Majestad la Reina Hllda visi
tará los días viernes 31 y lunes 3 
las escuelas de la ciudad, para des
pués visitar las de Carampangue.— 
(Iglesias).

El Día del Carabinero
AIÍAUCO, 1. o—  Como todos los 

años, será celebrado en esta ciu
dad el Día del Carabinero, para lo 
cual se está confeccionando un bri
llante programa de festejos. — (Igle
sias). . . . .  . TManifestaciones al ex-In- 

tendente
P CONCEPCION, l .o —  Representan

tes de todas las clases sociales pre- 
páran manifestaciones de despedida 
al Intendente de la provincia, gene
ral don Víctor Flgueroa.
‘ La dirección del Hospital de San 

Juan de Dios ofreció una sencilla 
demostración al señor Flgueroa, es
posa e b ija .— (Poblete).

Ultimo concierto de Claudio 
Arrau

CONCEPCION, l.o—Hoy en la tar
de dló su último concierto en el 
Teatro Concepción el planista, se
ñor Claudio Arrau.— (Poblete).

v-/ A TA C A M A

Amago de incendio en la bo
dega de la Andes Cooper

CHANARAL, l .o — Hoy a las 7, se 
produjo un amago de incendio en 
la bodega de la Andes Copper. Se 
quemó una parte del material eléc
trico. La oportuna Intervención del 
personal de la bodega evitó que el 
fuego tomara proporciones. — (Be- 
n ltez).

COLCHAGUA

Las Escuelas de Quinta y 
Tiltoco visitan Rengo

V A L D IV IA

U n hom enaje se tribu tó  a  S. E. en  el b an q u e te  
del C lub A lem án U nión de  V aldivia

El Cónsul alemán, señor Gleissner, brindó por el Presidente de la 
República.—Brillantes resultaron las fiestas en celebración del 

cincuentenario del Club

D E  M A G A L L A N E S

M agallanes ce leb rará  el Día del 
C arab in e ro ”

con un lucido programa de festejos

VALDIVIA, l.o—Brillantes porpor- Gobierno e hizo ver cómo, a su am-

AN TOFAG ASTA

Las fiestas de la primavera 
en Taltal

TALTAL, l.o—Con entusiasmo se 
celebraron las fiestas de. la Prima
vera preparadas por un Comité de 
empleados que presidió el señor 
Erasmo Bernales.

Este Comité contó con la coope
ración de algunos establecimientos 
educacionales.

El programa se desarrolló durante 
los dia6 viernes, sábado y Domingo 
de la semana última y sus números 
prinicipales fueron una velada bufa, 
un baile efectuado en el Teatro Mu
nicipal y un corso de flores que tu
vo por recorrido las calles que ro
dean la Plaza Prat.

Reina de las fiestas resultó elegi
da la señorita Gladys Cordero y su 
Corte de Amor estuvo formada por 
las señoritas: Elba Cordero, Hurí
Contrerns, Aída Contreras, Eleana 
Opazo, Victoria Torres e Irma Pinto. 
— (Naveas).

Pavimentación de veredas
TALTAL, l.o— Ha sido aceptada la 

propuesta presentada a la Junta de 
vecinos por la Sociedad Chilena de 
Pavimentación y construcciones pa
ra la pavimentación de quince mil 
metros cuadrados de aceras de las 
calles principales de la población.

La propuesta aceptada es por la 
suma de 8 192,000, y se establece en 
ella que el trabajo debe estar termi
nado en seis meses contados desde la 
firma de la escritura.— (Naveas). . .

clones asumió el banquete que ofre
ció hoy a mediodía el Club Alemán 
Unión a sus socios, a las autoridades 
y a la sociedad dé Valdivia, con mo- 
dlvislonarlo, general Ludwlg, quien

Asistieron a este banquete el In
tendente, los Jefes militares de la 
guarnición, los ministros de la Corte 
y otras autoridades.
EL DISCURSO DEL PRESIDENTE 

DEL CLUB
En el momento de servirse el cham

pagne, habló el presidente del club, 
señor Juan Crasa, quien hizo una 
corta historia de la vida de la Insti
tución. Refirió cómo ésta ha progre
sado Incansablemente a través de su 
medio siglo de existencia, sobrepo
niéndose a las desgracias que repeti
damente la han afligido.

Recordó a los fundadores del club 
y brindó por ellos y por las autorida
des ahí presentes, a las cuales les 
agradeció su asistencia.

UN BRINDIS POR S. E.
El Cónsul en Valdivia, señor Cé

sar Glelsner, brindó por S E. el Pre
sidente de la República. Hizo refe
rencia a la labor patriótica del actual

o, prosperan en la reglón austral 
Industrias manufacturera y agrí

cola.
El Intendente agradeció este brin

dis en conceptuosos términos. Ex
presó que la reglón austral habla da
do Invariables ejemplos de amor al 
trabajo y al orden y de respeto a la 
autoridad y estimuló a los presentes 
a seguir haciéndolo así.

OTROS DISCURS08
Hablaron, además, el comandante 

divisionario, general Ludwlng, quien 
tuvo palabras carifxosas para Alema
nia, en donde residió algunos años 
enviado por el Ejército; el presiden
te del Club Alemán Plaza, don Enri
que Werckmeister; don Carlos Men- 
del, en representación del Club Mu
sical Jaergercorps; don Conrado 
Zulch, en nombre de la Cuarta Com
pañía de Bomberos; el Peetor de la 
Iglesia Alemana, señor Wernicke, y 
varias otras personas.

OBSEQUIOS AL CLUB ALEMAN 
UNION

Recibió el Club Alemán Unión con 
motivo de su cincuentenario varios 
obsequios de parte de otras institu
ciones valdivianos. Entre ellos figu

ran placas de oro o plata con expre
sivas leyendas que le entregaron el 
Club de Palitroque, el Club Alemán 
úe La Unión, el Club de Remeros 
Phoenlx, el Club Militar Alemán, la 
Sociedad de Empleados de Comer
cio, etc.

TELEGRAMA A S. E.
Envió hoy el Club Alemán Unión 

el siguiente telegrama a S. E. el Pre
sidente de la República:

"El Club Alemán Unión, conme
morando su cincuentenario, rindió 
en el banquete oficial de hoy un ho
menaje merecido a Vuestra Excelen
cia, recordando vuestro patriotismo, 
vuestra probidad y vuestra firmeza 
para mantener el orden público, 
acordándose un voto de adhesión r 
V. E. para reconfortaros en las lm 
probas e Ingratas tareas del Go
bierno".

EL BANQUETE INTIMO DE LA 
NOCHE

En el local del club se efectuó en 
la noche un banquete íntimo al cual 
asistieron los socios de la Institución 
y sus familias. Se siguió un baile al 
cual concurrieron alrededor de mil 
personas.— (Barra).

MAGALLANES, l.o— Como en años 
anteriores la Prefectura y la oficia
lidad de carabineros se preparan pa
ra celebrar el Día del Carabinero y 
el onomástico de S. E. el Presidente 
de la República.

A las 12 horas se servirá un al
muerzo en el Club Hípico, al cual

han sido Invitadas las autoridades 
V las personalidades sociales. Se se
guirá un programa hípico en que 
tomará parte la oficialidad del Re
gimiento Magallanes. Se disputaran 
valiosos trofeos. . ,,En la noche habrá un baile en el 
Club Español.— (Alvarez).

Las comunicaciones entre El 12.o aniversario del De-
Magallanes y Natales

MAGALLANES, l .o —  Con el mejo
ramiento de los caminos ha queda
do restablecido el tráfico de los au
tomóviles que hacen el viaje a Nata
les día por medio. También se re
gularizará el transporte de correspon
dencia . — (Alvarez).

portivo Scout
MAGALLANES, l . o — Ayer celebró 

el Deportivo Scout, el 12.o aniver
sario de su fundación. Durante 13 
fiesta deportiva que en su honor se 
efectuó en el estadio. Jugaron e> 
Sokol y el Júpiter por la Copa Ca' 
rablnerrxa. Venció Sokol. El Scou 
Jugó con el Deportivo Español y fur 
vencido

CHILOE

Matrimonio

Los abasteros de  P u erto  M ontt reba jaro n  los 
precios de  la carne

Tomaron esta medida ante la baja del ganado

RENGO, 31. —  Las escuelas de 
Quinta de Tllcoco, hicieron una vi
sita de estudio a esta ciudad. Cin
cuenta scouts y otras tantas niñitas 
de la Cruz Roja Juvenil, correcta- 
mente uniformados, después de ha
berse servido un  chocolate ofrecido 
por las alumnas de la Escuela Vo- 
caclonal, se presentaron a saludar a 
los señores gobernador, alcalde e Ins
pector escolar, a quienes ofrecieron 
sendos ramilletes de flores naturales.

Visitaron la imprenta del perlódl- 
¡ co "El Comercio” , la Fábrica de Fós

foros. la Escuela Completa N.o 2, 
donde almorzaron y el hospital don
de desarrollaron un sencillo progra
ma literario. Fueron muy bien aten
didos por las monjas que lo dirigen.

Después de asistir al Teatro Munl- 
—  clpal, donde se les pasó una cinta 

instructiva, los visitantes se retira
ron muy complacidos, especialmente 
tos pequefiuelos, muchos de los cua
les no conocían el cine.

Volvieron a su pueblo a las 18 ho
ras.— (Bnrrlen tos).

TALTAL, l.o — So ha concertado 
el matrimonio del capitán de Cara
bineros, jefe de la Sección de Inves
tigaciones de Antofagasta, don Al
fredo Barahona Pérez, con la seño
rita Adela Matta Heredia. — (Na
veas).

Inspector Provincial úe Edu
cación

TALTAL, l.o  — Se ha hecho cargo 
de su puesto el inspector provincial 
de Educación de Antofagasta, don 
Enrique Cortés Delgado.

El señor Cortés a su paso para 
la capital de la provincia, lugar de 
su residencia, aprovechando la es
tada del vapor, visitó algunas escue
las.— (Naveas).

Asociación de Natación
TALTAL, l.o  —  Próxima a ini

ciarse la temporada de baño, la Aso
ciación de Natación de reciente for
mación, ha entrado en actividad.

Esta institución ha nombrado pre
sidente al señor Lautaro Cordero, 
por renuncia de don Ismael Gutié
rrez que se ausentó de la localidad. 
— (Naveas).

A C O N C A G U A

Nuevo Juez de La Ligua
LA LIGUA, l .o — Ha sido nombra

do juez de letras de este departa
mento el ex secretario del Juzgado 
de Antofagasta señor Reinaldo Rey- 
nlke Kiebubusch, en reemplazo de 
don Oscar Acevedo Vega, designado 
secretarlo de la Corte de Iquique. 
(Salazar).

TA LC A

Gira del inspector zonal de 
Educación Primaria

TALCA, l .o —  El inspector de edu
cación primarla de la zona, don 
Juan Guillermo Alvarez, regreso de 
una gira de inspección que hizo 
por los departamentos de San Fer
nando, Curlcó y Santa Cruz, se 
formó el señor Alvarez muy buena 
impresión sobre la labor que des
arrollan los jefes educacionales de 
esos departamentos y el profesora
do. Constató que se celebran re
gularmente las conferencias educa
cionales ordenadas por la jefatura 
del servicio. —  (Iturriaga).

Al caerse de un poste se m a
tó un obrero en Talca

TALCA, l .o —  El operarlo de la 
compañía de alumbrado Pedro Ta
pia Moya pereció al caerse de un 
poste de la calle 2. Sur, arriba del 
cual se hallaba trabajando. Tapia 
recibió un golpe de corriente que lo 
hizo caer de seis metros de altura. 
Se fracturó el cráneo y murió ins
tantáneamente. — (Iturriaga)

PUERTO MONTT. l.o— En una 
reunión realizada en la Munlcina- 
lidad, los abasteros de la ciudad 
acordaron rebajar los precios de la 
carne, estableciendo las siguientes 
cotizaciones, por kilos: vacuno, de 
primera, 8 2,40; de segunda, $ 2.00;

de tercera, $ 1.80; cordero, $ 2 90.
La carne de cerdo se fijó a $ 3.40 

el kilo de chuletas, 8 2.80 el de 
costillas y en 8 2.50 el de paleta 
o pierna.

Esta rebaja, que durará basta fl-

S A N  T I A  G O

En P u e n te  A lto se o rg an izará  u n a  
B rig ad a  S an itaria

igual a la que existe en San José. Esta haiá 
hoy una excursión a Puente Alto

SAN JOSE DE MAIPO, 1.0 — Ma- 
ñaña irá a Puente Alto la brigada sa
nitaria formada por los alumnos de 
las escuelas de esta localidad.

Los cadetes de la brigada sanitaria 
serán festejados en Puente Alto por 
los alumnos de la Escuela Superior 
de Hombres, quienes les ofrecerán un 
almuerzo, y por las alumnas de la 
Escuela de Niñas, las cuales los Invi
tarán a un té.

La excursión ha sido organizada por 
el Jefe de carabüieros, capitán Whip- 
ple, y por el director de la Escuela de 
Puente Alto, quien tiene la Idea de 
organizar en ese establecimiento una 
brigada sanitaria Igual a la que aqui 
funciona. Costea el viaje la Munici
palidad de San José.

El Inspector sanitario dará a los es
colares una conferencia sobre tópicos 
sanitarios. —  (Barahona).

nes de año, se tomó en atención 
a la baja del ganado.

Se considera que esta disminución 
de precios no tuvo los resultados 
que se esperaban, pues representa 
una Infima rebaja en relación a los 
precios antiguos.— (Casas).

La señora Rosa de Kan- Se inauguró una gruta d:

El torneo atlético del Liceo 
de Hombres

P. MONTT, l.o—El torneo atléti
co anual del Liceo de Hombres se 
efectuó con éxito. Las diferentes 
pruebas se efectuaron en excelentes 
condiciones. A 54 alumnos, que ocu
paron los primeros lugares en ellas, 
se les repartieron diplomas obse
quiados por la Dirección General de 
Educación Física. — (Casas).

Licénciamiento de los cons
criptos del “Lautaro”

PUERTO MONTT, l .o —  Ayer fue
ron licenciados los conscriptos del 
regimiento “Lautaro".— (Casas).

El “Valparaíso” , zarpó al 
norte

PUERTO MONTT, l.o—Ayer zar
pó el vapor "Valparaíso” al Norte, 
para continuar su viaje a Italia con 
el objeto de Incorporarse a la flota 
de la firma que lo adquirió re
cientemente.— ( Casas).
Madera chilena a Alemania 

en el vapor “Rhein”
PUERTO MONTT. l.o— Trescien

tas toneladas de maderas de la re
glón llevó a Alemania el vanor

Las entradas aduaneras de 
Puerto Montt

PUERTO MONTT. 1.0— A 72.197 
90 pesos, ascendieron las entradas 
aduaneras durante el mes de octu
bre.— (Casas).

La preparación del censo
PUERTO MONTT. l .o — En la Mu 

nicipalldad se reunieron les Inspec
tores de los diferentes distritos de 
la comuna, los cuales han sido nom
brados Inspectores del censo en sus 
sectores.

Los prepartivos para el censo se 
encuentran bastante adelantados,

tenovic Lourdes en Renca

VcLUUI miLUCUltaU UadltlULC UUOldUüaUUO, U
"Rhein” , cargamento que servirá pesar de las dificultades que opone 
para ensayar la acogida que se ha- la extensión del territorio de la co- 
ce en los mercados alemanes a este |muna y su configuración especial.

I producto.— (Casas). — (Casas).

M AULE

Las oficinas fiscales de Pa
rral han quedado bien 

ubicadas
PARRAL, l.o—Las oficinas de la 

Tesorería Comunal quedaron hoy 
Instaladas en su nuevo local de la 
calle Balmaceda, cerca de la Plaza. 
Las oficinas del Agua Potable se 
Instalaron en la misma calle, con 
lo cual las oficinas fiscales han 
quedado todas agrupadas en la par
te más céntrica de la ciudad a excep
ción de la oficina de Impuestos In
ternos.— (Belmar).

Renunció un vocal de la 
Junta de Vecinos

PARRAL, l.o—En la mañana de 
hoy el Alcalde don Juan Francisco 
Villalobos habría recibido la renun
cia del vocal de la Junta de Veci
nos. don Aristides Madariaga, en la 
cual no expresaría las razones en 
que la funda.— (Belmar).
Ayuda municipal a la Bi

blioteca de la Escuela 
Nocturna

PARRAL, l.o— La Municipalidad 
destinó la suma de 600 pesos para la 
Biblioteca de la Escuela Nocturna 
que sostiene y funciona en la Es
cuela N.o 1.— (Belmar).

Se suspendió la Feria de 
Parral

PARRAL, l .o —  Para el 20 de no
viembre fué suspendida la Feria Co
mercial de Parral y el remate espe
cial de vacunos de los mejores pro
ductos de la reglón, que en ella se 
hace.

Entre los agricultores reina verda
dero Interés por concurrir a esta fe
ria.— (Belmar).

CAUTIN
El puente Rari-Ruca

CURACA Ut IN. l .o —  Con gran 
actividad se está construyendo el 
puente Rari-Ruca, sobre el río Cau
tín, derrumbado hace poco al pasar 
un pifio de vacunos.— (Araneda).

PENAFLOR, l .o — Falleció la se
ñora Rosa de /lantenovic. damaperteneciente a una distinguida ía- ! . RENCA, l.o Enorme entusiasm 
milla do la localidad.-(Pavez). | o" d f  m l f  1^ 500  “f  “  rc-

Botica en la Casa de Socorros t Virgen de Lourdes, ubicada en el ce- 
PENAFLOR, l .o —  El Dr. Laval rro de Renca, al lado del cementerio 

Inauguró la botica Instalada en la Parroquial. Predicaron los Padre*- 
Casa de Socorros para la atención i Melero y Bustamante.— (Zenteno >. 
de los asegurados de la ley 4054.— ¡
(Pavez).

El nuevo Rector del Liceo
SAN BERNARDO, l .o —  Asumió 

las funciones de Rector del L l-1 
ceo de Hombres el señor Luis Ga- 
Jardo Infante que reemplazará al se
ñor Orestes Vera Pérez, que renun
ció. Sirvió de Interventor el señor 
Enrique FToemel, visitador de ense
ñanza secundaria.— (Parnda).

En viaje de estudio
SAN ANTONIO, l . o —- Ayer vinie

ron a ésta, nueve alumnos de la 
Universidad, de Chile a cargo del 
señor Rubén Dávlla, a estudiar so
bre el terreno las obras del puerto.

Después de una labor por demás 
- Interesante regresaron a la capital 
en el ml.smo coche auto que los 
trajo a este puerto.— (Caviedes).

El Liceo de N iñas N .o  2  celebrará  
el m iércoles el Día del Colegio
Un acto literario - musical en el Teatro Poli

teama
El Liceo de Niñas N.o 2 celebrará 

el próximo miércoles, el Día del Co
legio con un acto llterario-muslcal 
que se efectuará en el Teatro Poll- 
teama a las 2.30 de la tarde.

Este acto está dedicado especial
mente a las ex-alumnas del estable
cimiento y a los padres de las alum- 
nas.

El programa es el que se indi
ca:

Primera parte
1. Orquesta.
2. Hablará la ex-alumna, señorita 

Radamanta Dintrans.
3. Retana. Fado. Alumnas del Li

ceo . _  ,4. Schubert. Danza. Djenana Garba- 
rlni, alumna de Gina Maggl.

5. Declamación. Ex-alumna seño
rita Emilia Luquer.

6. Pucclni. Coro. Madamc Butter- 
íly. Alumnas del Liceo.

Segunda parte
1. Orquesta.
2. Brahms. "Berceuse” . Coro en 

alemán por alumnas del Liceo.
3. Boccherinl. "Mlnuetto” . Danza, 

alumna señorita Inés Palacios.
4. Canción Mexicana. Canto, seño

ras Blanca Valle y María de Herre
ra.

5. Gabriela Mistral, “Ronda Mar
garitas” . por alumnas del Liceo.

6. Blanchairt. Himno dos voces y 
solo, alumnas del Liceo

7. Grana. Fantasía Musical, 
alumnas del Liceo.

El Día Todos los Santo:
RENCA, l.o—El pequeño cemen 

rio de Renca fué visitado dura; 
todo el día de hoy por lnnumc 
bles personas que cubrieron mr 
rlalmente de flores las tumbas 
sus deudos.— (Zenteno V.)

Función teatral
RENCA, l.o— A las 18.30 horas e 

efeetuará en el Teatro de Renca un.: 
función a cargo del conjunto artís
tico "Rafael Frontaura". el que fue
ra de algunos números de varieda
des, pondrá en escena la comed*- 
cómica de Lalo Calderón, “ Los do.: 
ases”.—(Zenteno V.)

Hoy se in au g u ra  la E xposición  de 
p ro d u c to s analcohólicos

en los Pabellones de Enología y  Viticultura 
de la Quinta Normal

Hoy sera inaugurada la exposición I 
anual de productos analcohólicos 
que la Liga Nacional Contra el Al
coholismo realiza patrocinada por el 1 
Ministerio de Agricultura.

La exposición funcionará en los 
pabellones de Enología y Viticultura 
de la Quinta Normal.

2 La entrada seré libre.

Los preparativos para la Fiesta de la
PrimaveraLos exámenes particula

res en el Conservatorio 
Nacional de Música

Se nos encarga avisar a las per
sonas que se interesen por rendir 
exámenes particulares en el Conser
vatorio Nacional de Música, que los 
formularios para presentar las soli
citudes correspondientes pueden ser 
retirados en la Inspectoría del esta
blecimiento (calle Gálvez). diaria
mente, desde el lunes próximo. Es
tas solicitudes deberán ser eleva
das antes del 15 de noviembre.
Cursos Dominicales de la 

Escuela de Artes y 
Oficios

Estos cursos funcionarán el próxi
mo Domingo como de costumbre, de 
8.30 a 11.30 horas. Se nos pide re
comendar la puntualidad a los alum- 

por I nos y avisarles que sólo tendrán de
recho a certificado anual los que ter-

El jueves trabajará el Circo Universitario.— 
La Velada Bufa.—Atractivos tendrá la ma
rinee del sábado.—S. M. la Reina asistirá al 
baile del Club Hípico.—Organización de los 

Corsos

minen el año escolar.

“ LA NACION”
eUSCRICION ANUAL:

S 95.00. ’
SUSCRICION SEMESTRAL;

$ 50.00.
SUSCRICION TRIMESTRAL:

S 27.00.
LAS SUSCRICION ES SE SIR
VEN A CONTAR DESDE CUAL
QUIERA FECHA DEL ANO.

R A D I O S  P A R A  A U T O M O V I L E S
A los interesados en equipar Radios en sus automóviles, les co

municamos que ha llegado la segunda partida, las que ofrecemos al 
precio de $ 1,500, colocadas, en cualquiera marca de automóviles.

F E R R E R ,  V I V E S  y C í a .  L t d a .
1326 -  DELICIAS -  1326

Tocan ya a su fin los preparativos 
que desde hace tiempo vienen efec
tuando las instituciones organizado
ras de las Fiestas de la Primavera, 
en los que han puesto el mayor em
peño para asegurarles éxito. El pro
grama se encuentra ya totalmente 
elaborado y en la próxima semana 
se efectuarán los últimos ensayos a 
fin de subsanar todo inconveniente 
que pudiera restar brillo a la fiesta.

INICIACION DE LAS FIESTAS
El Jurado encargado de discernir 

el premio al mejor elogio a la Rei
na. que servirá de prólogo a la Ve
lada Bufa, trabaja actualmente en 
el estudio de las composiciones pre
sentadas. Se reunirá el martes próxi
mo a fin de otorgar el premio úni
co. de quinientos pesos.

Las fiestas serán iniciadas el pró
ximo jueves con la función del Cir
co Universitario, que inaugurará el 
Pabellón Japones, de la Plaza Ba- 
quedano. A este número asistirá la 
Reina y toda su corte de honor, pa
ra cuyo efecto se construye especial
mente un artístico palco.

VELADA BUFA
La Velada Bufa se efectuará el 

viernes 8, en el Teatro Municipal. 
Se presentarán numerosos cuadros 
y originales sketchs, a cargo de dis
tinguidas señoritas y Jóvenes de la 
sociedad. Entre los números que más 
llamarán la atención figura una or
questa de jazz band. formada por 
dieciocho jóvenes dirigidos por Mr.

Como en años anteriores, se efec
tuarán concursos de comparsas, con 
premios de 8 600, 350 y 150; de mur
gas. con dos premios, de 8 200 y 
8 100; de disfraces originales, con 
premios de $ 300 y 8 160; de disfra
ces Infantiles, con 25 premios, y de 
cuecas, y otros que se darán a cu- 
nocer oportunamente.

Todos los datos al respecto pue
den solicitarse en la Asociación do 
Estudiantes Católicos, diariamente, 
de 7.30 a 8.30 P. M. Las Inscripcio
nes para los concursos se encuen
tran abiertas.

Sorpresas, rifas, elevación de glo
bos y variadas entretenciones, com 
pletarán el programa. Al final de la 
matinée, la comisión ofrecerá una 
recepción a la Reina, para la cual 
se distribuirán Invitaciones especia
les.

DINNER CONCERT EN HONOR DE 
LA REINA

A las 10 de la noche del sábado 
próximo, se ofrecerá en las tribunas 
de socios del Club Hípico un gran 
dinner concert en honor de la Rei
na de la Primavera. Esta comida se
rá en beneficio del Hogar de Ciegos 
Santa Lucia. Las mesas pueden re
servarse desde mañana en el Boliche 
de la Sociedad Santa Lucia, Alame
da entre Teatlnos y Amunátegul. Se 
arreglará especialmente, para este 
objeto, el local, que tendrá capacl-

Ayuwln. El himno oficial de los es- dad para quinientos cubiertos Estp 
tudianto* mi« v,c drt« i número adquirirá especial realce

por el hecho de efectuarse con ju n - 
tamente con el gran baile de m ásca- 
S A „ael ,C1T  Hípico, cuya organización costara m is  de S 40,000. Term i
nada la comida, la Reina clara un 

reclnto del fa lle , antes de dirigirle a su palco.

tudiantes, que ha sido grabado en 
discos por la Víctor Talklng Machi- i 
ne Co., con letra original de Gus
tavo Campaña, será cantado en esta 
velada por un coro de cien voces.

Las inscripciones para la Farán
dula Estudiantil se encuentran abier
tas, diariamente, de 6 a 8 P. M., en 
la Asociación de Estudiantes Cató
licos. Habrá tres premios.

MATINEE EN EL CLUB HIPICO
La matinée en el Club Hípico al

canzará este afio extraordinarias pro
porciones, pues se ha esbozado un 
variado programa en el cual sobre
salen las carreras infantiles, para las 
cuales se han consignado valiosos 
premios. Los competidores tendrán 
entrada gratis.

En la organización de los corsos 
de flores de la Quinta Normal y dt

Beauchert VRondtzzonl. que se efectuarán en la 
tarde y en la noche, respectlvamen- 
U-nuri DomlnSO próximo, se ha atendido con preferencia a organl-
cfontfs T  n°tr?a idr ev,tar nBlomera- y ?tros inconvenientes que

1  i torpc“ 'r la buena circula- ción de los carruajes.
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ú n te le s
Centimen1,

manteles,
°. azuiino 

eentimetr
colores 

salmón, 
de an-

blanco con centimetri f  
lo al b a S ¿ '

fa té,
135x13; 1 Co*ores ue í 

con 6 serviiiet-

TOALLAS de íelpa ‘‘B u s s e l l blancas con guar
das de colores, cada una,

SABANAS confeccionadas con la fa
mosa Crea Florencia (fileteadas) 
tamaño 160x250, cada una,

TOALLAS felpa rizada, todas blancas, cada 
una,

TOALLAS íelpa "Hacco”, muy buena calidad, 
blancas con  bonitas guardas de colores.

SABANAS de excelente crea blanca, 
vainilladas, tamaño 160x250, cada

COALLAS Españolas, de una calidad superior, 
blancas y de color, a $ 6.00, 8 5.00, 4.80 y UN LOTE DE FRAZADAS tipo 

grueso, de medía lana. Valen 
8 35.00, regalamos, cadauna, aSABANAS de rico Retort crudo, ar

tículo de enorme duración, caladas, 
en tamaño 180x260, 8 14.50, y en 
160x250, cada una,

FELPA “Osman“, para sábanas de baño, blan
ca  y en un solo tono de color, en 140 cen
tímetros de ancho,. el metro.

^»xlijou Bs A n n  PöTii

*§£- - :v í v  y --
. e' 7 :  ¿«-y * -

Iniciamos Mañana
EL MES CON LA MAS ASOMBROSA VENTA DE

L A N C O  Y  L E N C E R I A
ES IMPOSIBLE DESCRIBIR EN UN AVISO LA CALIDAD MARAVILLOSA DE LOS ARTICULOS QUE REALIZAMOS.

HAGANOS. PUES, DBA VISITA Y VERÁ LA CONVENIENCIA QUE PARA Ud. REPRESENTA

CREA blanca, tipo medio hilo, de una cali
dad Inmejorable, en 180 centímetros de 
ancho, el metro.

CREA blanca de tejido liso, artículo de gran
des resultados, en 160 centímetros de an
cho, el metro.

RETORT crudo. Italiano, tela ideal para sa
banas por su gran duración, en 160 cen
tímetros de ancho, el metro,

LIENZO “ ALMACENES GARCIA". Esta gran 
calidad la vendemos estos días con objeto 
de darla a conocer, al bajlsímo precio, '.a 
pieza de 40 yardas, de

MAGNIFICOS JUEGOS DE CAMA bor
dados, compuestos de 1 sábana, 2 
fundas de almohada y una funda 
de almohadón, para tamaño de una 
plaza, el Juego,

$ 38.80
LINDOS JUEGOS para catrecitos de ba

randa, confeccionados en fina bre- 
taña, compuestos de 1 sábana, 2 

fundas de almohada y una almo- 
hadíta con artísticos bordados, 
8 39.50. El mismo Juego fileteado, 
el juego,

HERMOSOS JUEGOS DE CAMA, con
feccionados con la excelente Crea 
Bruselas, compuestos de 1 sabana 
de 180x300, 2 fundas de almohada. 
1 funda de almohadón, finamente 
bordados, el Juego,

$ 65.00,

EXTRAORDINARIA 
OPORTUNIDAD

A utorizados por el m ás im p o rtan te  estab lec im ien
to m an u fac tu re ro  del país, liquidam os p o r su  cuen
ta, varios  lo tes  de traz ad as  de pura lana , con in 

sign ifican tes av erías  y pequeños defectos de 
fabricación.

FRAZADA de pura lana, para 
cama de una plaza,

FRAZADA de pura lana grue
sa, con hermosas guardas de 
colores, para cama de una 
plaza,

FRAZADA de pura lana grue
sa, para cama de 1 1¡2 plaza.

8 30.80

ALAMEDA 
Av ESPAÑA

Grandes Almacenes
ANTIGUO/ ALftACEHC/
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Los premiados de la gran Exposición de
I A  ■  I  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ ■ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ — Ä  I LAnimales que se

'  ̂ á v é í lid Iftl5bf t í  Jurado
in cargado de discernir los premios 
*  los exponentes de la Exposición 
de Animales, organizada por la So
ciedad Nacional de Agricultura.

A las 8 de la jnañana de hoy 
continuará la tarea do dar su fallo 
a los ovejunos que han sido presen
tado al torneo.

LA INAUGURACION
A las 5.30 de la tarde de hoy, 

con asistencia de algunos Ministros 
de Estado, representantes del Cuer
po Diplomático y altas personalida
des, se llevará a cabo la Inaugura
ción oficial de la Exposición. 

CONCURSOS HIPICOS
A las 10 de la noche, en la pista 

del local de la Exposición se efec
tuarán los concursos hípicos para 
amazonas y militares, en los que 
tomará parte gran número de Jine
tes que ya se han Inscrito para es
tas pruebas.

En la tarde del lunes continuarán 
los concursos hípicos y en la noche 
del mismo día habrá un Juego a la 
Rosa en la pista de la Exposición.

LOS PREMIADOS
Damos a continuación la lista de 

los animales premiados hasta ayer: 
Primer grupo: vacunos

Animales Durham puros, inscri
tos en los registros de la Sociedad 
Nacional de Agricultura.

1. a categoría, toros de 6 a 12 me
ses: l.o  Upsall Lavender; 2 .o Upsall 
Sunray, alazán, N.o 1; 3.o Klng Eu- 
gene.

2. a categoría, toros de 12 a 18

EL ACTO SE EFECTUARA A LAS 5.30 DE LA TARDE.
NOCHE.

inaugura
CONCURSOS HIPICOS HABRA EN LA

hoy
ses; l.o  Acteur; 2.a Hassan, lagarto; 
3.o Josué.

0.a categoría, toros de más de 30 
meses: l.o  Kacao.

7a. categoría, vacas de 0 a 12 me
ses: l o  íielolse; 2.o N.o 11 A; 3 .o 
Harmonie.

8.a categoría, vacas de 12 a 18 me
ses; l.o Collne; 2.o Olga.

0.a categoría, 
ses : 1 n  Selle

vacas de 18 a 24 me. 
Parisienne; 2.o Rou

lette.
10.» categoría, vacas de 24 a 30 

meses: l.o Beüe Normande.
ll.o categoría, vacas de 30 a 38 

meses: l.o Eleonora: 3n Attalle.
12.» categoría, vacas de más de 30 

meses: l.o Caty; 2.o Baile; 3.o Ivet-
te. Machos

«
1.0 (Reservado) Extracto, 

JVeatslde; 3x> —2.0 Skelten
:ategorIa, toros de 18 a 24 me

ats: l .o  Upsall Litom 
Souvenir; 3.o Echelon.

Litome; 2.o Upsall

E
4.a categoría, toros de 24 a SO
----- l  o  Brilliant; 2.o Lionel’s

Emblem's Heir; 3.o Leonel'» 
Masterstroke.

fijt categoría, toros de 30 a 36 
üttflQese 1 jO )Gran Premie) Faithful 
Jehu. 2.o Weanling; 3.o  Lionel's Pri
mus Velox.

6.a categoría, toros de más de 30 
maser.: l.o  Ecart; 2.o Ecónomo; 3 .o 
King George.

7a  categoría, vacas de 0 a 12 me
aos: lJ.o Esquíese; 2.o Egrenn.

8.a categoría, vacas d© 12 a 18 
aneses: l .o  Election.

0a  categoría, vacas de 18 a 24 
jneses; l .o  Eucrasla; 2.o Egalate.

10. » categoría: no se presentaron.
11. * categoría, vacas do 30 a 30 

aneses; Ebonlta; 2.o Euphonie.
12. * categoría, vacas de más de 36 

meses: l .o  Wantles; 2.o Evulsión.
Machos

Campeón Junior (Reservado del 
Gran Premio) el toro Extracto, N.o 
20, de los señores Duhalde y Co. 
Reservado Junior el toro Weatside 
Lovely Prince. N.o 17, de los seño
res Allende Navarro.

Campeón Intermedio, el toro Up
sall Lltorne, N.o 22, de los señores 
Allende Navarro. Reservado Inter
medio el toro Brlllant, N.o 59, de 
los señores Jaramlllo Hnos.

Campeón Senior el toro Faithful 
Jehu, N.o 60, de los señores Allende
Navarro. Reservado Sénior el toro 
Ecart, N.o 09, do la Escuela de 
Agronomía.

Premio de grupo: los toros Falth- 
lu l Jehu, Upsall Litom© y Upsall 
Lavender, de los señores Allende Na
varro.

Premio de familia: loe toros Up- 
eall Souvenir, Upsall Litóme y Up- 
eall Luvender.

Reservado Gran Premio: toro Ex
tracto. de los señores Duhalde y Co

Gran Premio: toro Falthíul Jehu, 
de los señores Allende Navarro, cria
dero Santa Amella.

Hembras
Premio de grupo: las vacas Eu

crasla, Bapton íülblean Beauty y  
Electlon, de los señores Duhalde y 
Co. „Premio de familia: las vacas Ebo- 
nita. Egalata y Esquisse, de los se
ñores Duhalde y Co.

Campeón nacional: la vaca Ucra- 
sla, de los señores Duhalde y Co.

Reservado Gran Premio: la mis
ma vaca.

Gran Premio: la vaca Wantless, 
de los señores Duhalde y Co.

II Sección
Normandos puros, inscritos en la 

Sociedad:
1. a categoría, toros de 6 a 12 me

ses: l.o  Cateau; 2.o Hapl; 3.o Her- 
mes,

2. a categoría, toros de 12 a 18 me
ses: l.o  Matador; 2.o Grlngolre; S.o 
Gargantúa.

3. a categoría, toros de 18 a 24 me
ses: l.o  Brutus; 2.o Van Houten; 3.o 
Oranger.

4. a categoría, toros de 24 a 30 me
ses: l.o  Lutteur.

5a  categoría, toros de 30 a 80 me-

Premio de grupo: toros Kacao,
Lutteur y Brutus, del señor José 
Lamollatte.

Premio de familia: toros Grlngoi- 
re. Hapl y Gargantúa, del señor Ju-
110 Mlchaux.

Reservado Gran Premio: el toro 
Lutteur, del señor José Lamollatte

Gran Premio: el toro Kacao. del 
señor José Lamollatte.

Hembras
Premio de grupo: vacas Kollnet- 

te, Baile e Ivette, del señor José La
mollatte.

Premio de familia: vacas Helol- 
se. Harmonie y Roulette, del señor 
José Lamollatte.

Campeona Nacional: la vaca Eleo
nora. del señor Julio Mlchaux.

Reservado Gran Premio: la va
ca Caty, de la Escuela de Agroho- 
mía.

Gran Premio: la vaca Eleonora, 
del señor Julio Michaux.
111 SECCION. HOLANDESES PUROS

1. a categoría, toro6 de 6 a 12 me
ses: l.o  Kaiser; 2.o "North Star Ho- 
mestead Orm6by” ; 3.o Mello Curlllg- 
no.

2. a categoría, toros de 12 a 18 me
ses: l.o  Bondal Inka Segls of Esme
ralda; 2.0 Dolar: 3.0 Ormsby Edison

3. a categoría, toros de 18 a 24 me
ses: l.o  Klng Bessle Johanna Orms- 
by; 2.0 Logan Slde HUI; 3.o Logan 
SÍde HUI Mercedes.

4. a categoría, toros de 24 a 30 me
ses: l.o  Chápete Capitán Granja; 2.o 
Rock Rlver Peter Prospector; 3.0 Ja
cob CurUlgne.

6.a categoría, toros de 30 a 36 me-
s: l.o  Logan Slde Hlll Ormsby.
6.a categoría, toros de 36 a 48 me- 

__s: l.o  Imkje’s Wodan Jan; 2.o 
Klng Ormsby Bess Lilitli; 3.o Napo
león.

6. a categoría A: toros de más de 48 
meses: l.o  Alerlch; 2.0 Slr Moole ln - 
ka May.

7. a categoría, vacas de 6 a 12 me
ses: l .o  Lady Joahann Aaggle; 2.o 
Rufa, N.o 227; 3.o Beauty Ormsby 
Posch

8. a categoría, vacas de 12 a 18 
meses: l.o  Goldie Ormsbv Posch; 2.o 
Maríscala de Plebe; 3.o Alma Bedje,

9. a categoría, vacas de 18 a 24 me
ses: l.o  Kadiga Korndvke Segls
Avant; 2.0 Karacul K. P.; 3.0 La Brl 
sa Plebe Colantha.

10. a categoría: vacas de 24 a 30 
meses: l.o Froukjo XIX; 2.o Ameri
ca Pontiac Ormsby; 3.o Amia XVII

11. a categoría, vacas de 30 a 30 
meses; l.o, 8unnybrock Beautv; 2.o, 
8nowball Burton Plebe; 3.o, joya.

12a  categoría, vacas de 36 a 40 
meses: l.o, Uohamwood Cotantha
Bess Ormsby; 2.0. Rawlelgh Beauty 
Posch; 3.o, Rawlelgh Bess, Momestead 
Posch.

12a  categoría A, vacas de 48 meses; 
l.o, Pee-Koe tauno Ness Ormby; 2.o, 
Berganl^Acno Val; 3.0, Rawlelgh Cly-
4.a SECCION, CLAVELES ALEMANES

1a  categoría: l.o, Waldo.
3. a categoría, toros de 18 a 24 

meses: l.o, Peter; 2.o, Roland; 3,o, 
Kranland.

4. a categoría, toros de 24 a 30 me
ses: l.o, Morgenstern.

6. a categoría, toros de más de 30 
meses: 1.0, Ludolí; 2.0, Adolí.

7. a categoría, vacas de 6 a 12 me
ses ;l.o, Ottl; 2.0, Marina; 3.0. Nina.

9.a categoría, vacas de 18 a 24 me
ses; l.o, Bonita; 2.o, Brlnce.

11. a categoría, vacas de 30 a 36 
meses: l.o, Dlrne.

12. a categoría, vacas de más de 36 
meses: l.o, Hennl; 2.0, Else; 3.o, Tach 
ter v. Bella.

MACHOS
Premio de grupo: toros Ludolí,

Adolí y Peter, del señor Carlos Schle- 
yer.

Gran Premio Reservado. N.o 288, 
Adolf, del señor Carlos Schleyer.

Gran Premio de Honor. N.o 289, 
Ludolí, del señor Carlos Schleyer.

HEMBRAS
Premio de Grupo: Hennl. Dlrne y 

Ottl. del señor Carlos Schleyer.
Gran Premio Reservado: Hennl. del 

señor Carlos Schleyer.
Gran Premio de Honor: Dlrne, del 

señor Carlos Schleyer.
V SECCION. —  ALIGAUER.

2.a categoría, toros de 12 a lo meses: l.o Dócil.
12.a categoría, vacaB de más de 36 meses: l.o Lucerna.

VI SECCION—SIMMENTIIAL.
1.a categoría, toros do 6 a 12 meses: l.o Coloso.

4.a categoría, toros de 24 a 30 me
ses: l.o Intruso.

7. a categoría, vacas de 0 a 12 me
ses: l.o Fortuna.

12.a categoría, vacas de más de 36 
meses: l.o Mariposa; 2.0 Perla.

IX SECCION— HOLANDESAS.
1. a categoría, toros de 6 a 12 me

ses: l.o Trovador; 2.0 Swan; 3.0 
Duke.

2. a categoría, toros de 12 a 18 me
ses: 1.0 Aranis; 2.0 Zar Saltan; 3.0 
Brillante

3. a categoría, toros de 18 a 24 me
ses: l.o Girón; 2.o Jaguar; 3.0 Ja
balí.

4. a categoría, toros de 24 a 30 me
ces: l.o Justo; 2 o Ruler.

6.a Categoría. — Toros de 36 a 58 
meses: l.o Loro, 2.o Pelicano, 3 .o 
Francl R P.

8. a Categoría. — Vacas de 12 a 18 
meses: l.o Norma, 2.0 Rlvoli, 3.o Ané
mona.

10. a Categoría. — Vacas do 24 a 
30 meses: l.o Ventlmlglla, 2.o Savola.

11. a Categoría. — Vacas de 30 a 36 
meses: l.o Zoé. 2.o Salomé.

12. a Categoría. — Vacas do 36 a 48 
meses: l.o La Gringa, 2.o Favorita, 3.0 
Tarantella.

MACHOS
Premio do Grupo. — Mestizos: Zar 

Saltan. Aranis y Trovador, del señor 
ZaneUl.

Premio de Grupo. — Puros: Ben- 
dal Inka Segls of Esmeralda, Logan 
Slde Hlll Ormsby, Logan Slde

. Loga 
Logan side Hull.

Premio de familia: Bendai Ini fi Se-
gls of Esmeralda, Bao Inka of Esme- 
ralda e Inka VII of Esmeralda. 

Campeón Nacional: Bendai Inka
Segls of Esmeralda.

Reservado Gran Premio:
Iaikje's

Klng
Ormsby Bess Llllth.

Gran Premio de Honor 
Wodan Jan. HEMBRAS

Premio de Grupo, mestizes: Dalla 
R. P.t Norma R. P., y Rívcll.

Premio de Grupo —  Puros: Ileham- 
wood Colantha Bese Orras by, Pec- 
Kee Tauno Bess Ormsby y Sunny- 
brock Beauty.

Campeona Nacional: Kadiga Korn- 
dyke Segls Avant.

Reservado Gran Premio: Berganl 
Acmé Val.
X. SECCION — CLAVELES ALEMA

NES
1.a Categoría. — Toros de 6 a 12 

meses: l.o Porvenir, 2.0 Liberal.

de 12 132.a Categoría. — Toros 
meses: lx> Lunar.

7.a categoría, vacas de 6 a 12 me
ses: l o Lujosa, 2.0 Luz. .RAZA DUROC—TERSEV (PORCINOS)

2. a categoría, machos de 6 a 12 
meses: l.o Alarce, 2.o BlUakeu.

3. a categoría, de 12 a 24 mesec:
1.0 Chüe Orlón, 2.0 Goleen Prmcc.
3.0 Chile Orlón.

4. a categoría, de más de 24 mcc.2=
1.0 Pathleader. 3.o Heeney.

6. a categoría, hembras de 6 a 1- 
meses: l.o  Mllíord’s Beauty. 2.o Ma
ravilla. 3.0 Red Dora I, N.o 865.

7. a categoría, de 12 a 24 mes.¿
1.0 SUssor's Beauty, 2. o Selsaor'.-, 
Beauty II. 3.o Chile Machleas.

5. a categoría, de más de 24 mes:-i
1.0 Cleopatrla, 2,o His Majeary Ju
dia 10-b. 3.o Maravilla.

MACHOS
Premio de grupo: Chile Orion. 11- 

M-aJestlc Chile y Pathleador, del s .-  
ñor Oscar Mu.1 lea.

Gran premio de honor: Pathlea
der. ccl señor Mullca.

HEMBRAS
Premio de grupo; Milford's Beauty. 

Sclssor's Beauty y Cleópatra, del re- 
ñor Julio Donoso.

Gran premio de honor: Cleop-tr.-. 
del señor Julio Donoso.

DESDE EL CLUB HIPICO SE ELEVARA UN GLOBO CON DIEZ
MIL PESOS EN PREMIOS

En el Club Hípico, donde es fama 
que vuelan los pesos, serán lanza
dos al aire el domingo 9 del presen
te, diez mil. Nos ha sido muy grato 
obtener la primicia de este latiste
acontecimiento.

Un hsrmoso globo de cinco metros 
de diámetro se elevará durante las 
carreras. A modo de barquilla, col. 
garan de él varias bolsas, en las que 
se habrá repartido la suma de diez 
mil pesos.

Juntamente con elevarse el globo- 
madre, serán soltados al espacio In
numerables globltos, de todos los co
lores, y que llevaran también algo 
de la preciosa carga que será depo- 
lstada en el grande.

Es un gran obsequio que la Com
pañía V. I. A. hace al público, en 
retribución del entusiasmo con que 
ésta ha recibido las Iniciativas co
merciales de esta entidad.
UNA FORTUNA CAIDA DEL CIELO

No se había aecho todavía en nin
gún país de la tierra, que sepamos, 
una forma de propaganda tan ori
ginal, y a la vez Un generosa, como 
la que pondrá en practica la C 
fila V. I. A.

Los premios que conducirá el glo
bo madre constrlrán en los siguien
tes:

Mil pesos en vales V. I. A. pora 
canjearlos por un bono hipotecarlo 
del 7-1 por ciento, de mil pesos.

Diez mil peso3 en vales suscep
tibles de cambiarse por mercaderías 
en les casas comerciales adheridas a 
este sistema de propaganda.

Los globltos serán dos mil, y ca-

Original obsequio de la Compañía V. 1. A .—Una innovación en la 
propaganda comercial.—Aviadores y automovilistas perseguirán el 
globo.—Para los que no tengan esperanza de tocarlo, se soltarán al 

espacio mil globitos “de consuelo”
¿DONDE CAERA EL GLOBO - MADRE?—DAREMOS A CO

NOCER OPINIONES TECNICAS
da uno ds ellos llevará adherido un 
número de cupones V. I. A. y obse
quios de las firmas que xegaian cu
pones V. I. A.

Habrá, finalmente, un premio ex
traordinario para la persona que 
entregue e la Compañía V. I. A. e! 
globo madre, que le cuesta a esta 
empresa—slu contar los premios—la 
suma de 5,000 pesos.

EL GLOBO GRANDE
Será un acontecimiento la partida 

del globo con los diez mil pesos en 
premios.

Los que asistan a las carreras, 
j podrán presenciar este espectáculo;
I ñero tendrán menos oportunidades 
que el resto de la población para 
seguir la trayectoria del globo. "•

guramentc, éste será llevrdo por las . 
corrientes aéreas lejos del recinto. {

Se calcula más o menos en dos 
horas el tiempo de permanencia en 
el aire de los globos pequeños. Es- ' 
tos, pues, descenderán con toda se- ' 
gurldad dentro de los límites de ia 
ciudad, y aún es probable que al
gunos caigan cerca cel lugar de 
donde serán largados.

Pero, ¿y el globo grande? ¿Cuán
to tardará en descender? ¿Diez ho
ras, veinte, más de un día? ¿Cuán
tos kilómetros se alejará del punto 
en que será largado? ¿Caerá en San
tiago mismo o en alguna provincia 
lejana del territorio?

Todas estas dudas son materia de 
consideraciones técnicas. En el cur-

bo de la semana próxima Interroga
remos. pues, a entendidos en aero
náutica, y esperamos que sus res
puestas satisfagan, siquiera en par
te. la enorme curiosidad pública que 
se despertará con la noticia dada en 
las líneas precedentes.

UN DATO
Anticiparemos que el globo tiene 

un diámetro de cinco metros y una 
capacidad para dos mil metros cú
bicos de gas hidrógeno.

CON EL MARQUES DE MENDIRI 
Interrogamos anoche, apenas tu

vimos conocimiento del original 
acontecimiento, al señor Marqués de 
Mendiri. gerente de la Compañía V. 
I. A., y aristócrata español vincula
do profundamento a nuestra eo-

j dedad, entre la cual vive desde ha
ce algunos años.

Nos confirmo plenamente el anun
cio.

—Entre los automovilistas y avla- 
I dores de que soy amigo —  nos d i

jo — y a  quienes les ho puesto en 
| antecedentes de mi proyecto, existe 

gran interés por realizar la cacería 
1 del globo: unos, siguiéndolo por tle- 
•I rra. otros, acompañándolo por el 
i aire. Sé de varios aviadores civiles 
; ciue se proponen no dejar Irse los 

diez mil pesos de premio; e Ignoro 
i los medios de que se valdrán estos 

audaces para Impedir que el globo 
siga a donde el viento quiera llevár
selo.

—Me alegro de esta resolución — 
continuó — porque así el globo será 
seguido mis fácilmente por los que 
tengan la suerte de ser aviadores, 
y a  que es probable que vuelen a 3U 
alrededor varios aeroplanos.
LO QUE OCURRIRA EX LAS CALLES

Por nuestra parte, agrega emos 
que las calles y terrazas de Santia
go ofrecerán un curioso aspecto, ti 
día en que se eleve el globo de la 
Compañía V. I. A. Pues, nadie debe 
perder la esperanza de que pueda 
obtener el premio

Lo que hay que hacer es mirar al 
cielo y escrutar el horizonte: lo de
más será obra de la casualidad. Y  
al que pierda de vista el globo con 
los diez mil pesos, aúr. puede ser 
que. en oupensación. le caiga un 
glotlt.-.

Él laurel chileno podrá 
internarse a la Argenti

na com o patagua
BN VEZ DE PAGAR G CENTAVOS

POR PIE PAGARA SOLO 9|10 DE 
CENTAVO

El agente comercial de Chile en 
Argentina ha comunicado que se 
solucionó favorablemente la diflcul- 
tad que existía en dicho país para 
la Internación do la madera de lau
rel chileno.

Según el aforo aduanero argen
tino el laurel chileno era conside- 
rado como patagua y pagaba un de
recho do Internación de 9|10 de cen
tavo por pie. Debido a un denuncio 
formulado en Buenos Aires, esta 
madera fué aforada como laurel y 
en consecuencia debía pagas 6 cen
tavos por pie.

Gestiones realizadas poi? nuestra 
Embajada han logrado que el lau
rel chileno continúe siendo aforado ■ 
como madera de patagua, paganao 
el antiguo derecho de 9|10 de cen
tavo.

El Partido Conserva= 
dor llevará candidato

propio
EN LAS ELECCIONES DE DI
PUTADO POR VALPARAISO
CONVOCATORIA. AL. DIRECTORIO 
GENERAL. — ACUERDOS DE LA 

JUNTA EJECUTIVA
Presidida por el Dr. González Cor

tés y con asistencia de los señores 
Manuel Cruzat Vicuña, Guillermo 
Pérez Valdivieso, Carlos Vergara, Ma
nuel Muñoz Cornejo, del Secretarlo 
General y del Pro-Secretarlo, cele
bró sesión ayer la J"nta Ejecutiva 
del Partido Conservador.

Entró a estudiar los componentes 
de algunos directorios departamen
tales no constituidos en la fecha re
glamentarla y  acordó constituir los 
de Iquique, Serena, Los Andes. Pu- 

t taendo, Yungay y Puerto Montt.
A continuación se estudió dete- 

' jaldamente la situación eleccionaria 
de Valparaíso en consideración a la 
vacancia producida por el falleci
miento del Sr. Tamayo. Atendidas 
las explicaciones dadas por el Sr. 
Muñoz Cornejo, la Junta acordó lle
var candidato propio en la elección 
que se llevará a efecto para elegir 
el reemplazante del señor Tamayo.

Tomó conocimiento, asimismo, do 
úna presentación hecha por diez Dl- 

l|§gjictores Generales, por la que piden 
la convocación del Directorio Gene- 
Pal con el objeto de pronunciarse 
•obro las renuncias de algunos miem
bros de la Junta que se encuentran 
Pendientes. La Junta acogió esta pe- 

i ®lción, quedando el presidente de 
*‘Jar la fecha en que se llevará a 

■ «fecto

P R O G R A M A  O F IC IA L  
D E  R I S A  Y  A L E G R I A

Fiestas de la Primavera 
de los Estudiantes

Olas: Jueves 6> Viernes 7) Sábado 3? Domingo 9’ i  _ _ _ _ _
G R A N  CIRCO U N IV E R SIT A R IO  

ESPECTACU LO  U N IC O  Y  SOBERBIO CO N  
DERROCHE D E P A Y A S A D A S

Jueves 6: Plaza Baquedane
21.30 H O R A S

ORIGINAL MATINEE
Grandes carreras infantiles. Concursos: comparsas, 
murgas, disfraces, cuecas, etc., con valiosos premios. 
RIFAS. —  E L E V A C IO N  D E GLO BO S. —  G R AN  

BAILE. —  N U M E R O S A S  SORPRESAS Y  
D IVE R SIO N ES

Sábado 8: Club Hípico, 14 horas

V E L A D A  B U F A  C O L O SA L . —  N U M E R O S N U E 

V O S  D E A T R A C C IO N . —  A S IS T IR A  S. M . Y  SU  

REGIA CORTE en TRAJE de G R A N  C E R E M O N IA

Viernes 7: Teatro Municipal
21.30 H O R A S

M O N U M E N T A L  F A R A N D U L A  E S T U D IA N 
TIL. —  CARROS A L E G O R IC O S. —  V A L IO S O S  

PREM IOS.

Reorrido: Club Hípico, Avda. España y Delicias

Sábado 8: a las 18 horas
FANTASTICO BAILE ENMASCARADO. -  500 MIL AMPOLLETAS DE MUL-

TIPLES COLORES
SABADO 8 A LAS 22 HORAS

DOMINGO 9
14 HORAS: TRADICIONAL CORSO EN LA QUINTA NORMAL
22 HORAS: GRANDIOSO CORSO NOCTURNO. -  ILUMINACION A GIORNO,
EN PLAZA ERCILLA, AVDAS. TUPPER, BEAUCHEFF, RONDIZZONI

Ví

i
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EN RIQUISIMOS ARTICULOS PARA EL HOGAR QUE PONEMOS AL ALCANCE DE TODOS LOS 
BOLSILLOS, SOLO 

COLCHONES CATRESCREA cruda, clase extra, ancho 
1.60. a

CATRES de acero esmaltados 
en blanco, con sommlers de 
fierro, a

S 35.—
CATRES de acsro muy sólido.
para una plaza, esmaltados en 

blanco, y caoba, a 
S 45.—

CATRES de acero con varillas 
de bronce, esmaltados en 
blanco y caoba, a 

S 55.—
CATRES todo de puro bronce 

inglés, para una plaza al irri
sorio precio de

$ 145.—
CATRES de bronce inglés, lo 

más grueso que se fabrica en 
brillantes u opacos, a 

S 210.—
CATRES de bronce inglés, com 

binado con acero imitando 
junco, modelos americanos

COLCHON para veraneo al In
fimo precio de

COLCHON de algodón en cotí 
listado americano, a

UN LOTE de colchas de colo
res p. 1 1J2 plaza, a

S 13.00 cju.
UN LOTE de colchas de piqué, 

lindos dibujos, clase insupe
rable, para 11*2 plaza, a

COLCHON lana Olimpia, fino 
cotí americano, a

COTIES estilo oriental de la 
más riquísima calidad, pre
cioso surtido de colores, el 
metro a 8 12.50, 8 10.00, 8 8. 
8 6.90, 8 5.50. 8 4.50. S 3.50 y 

2.60 ratr.

JUEGOS para mesa de semi-porcelana inglesa, con preciosos 
decorados: verde, azul y rosa, compuesto de 83 piezas, al 
precio ocasional de $ 155.—

________ ,  , . JUEGOS para mesa de semi-
JUEGOS para fruta al jugo. porcelana inglesa, con guar-

crema o helados con artisti- da azul y fUete or0i cern
eos decorados compuesto de puesto dé 83 piezas al reba-
6 platítos y una fuente, gran jadísimo precio de 
ocasión, a S 223.—

5 14 JUEGOS para té en finísima
JUEGOS para sandwich, en se-

bandeja al ínfimo precio de tortadas ^ ¿ t L ? lU h = r o  y
5 21.80 azucarero, gran ocasión, el

. ’ Juego, a
TAZAS blancas reforzadas, in

glesas, muy firmes, ocasión a
S 1.20 c!u.

OFRECEMOS un gran surtido 
de sommlers con patas Ingle
sas y coloniales, a precio su
mamente rebajados.
Acuda a la sensacional se

mana de precios de rédame 
que ofrecemos en nuestra Sec
ción Sanitarios, los siguientes 
artefactos: baños de fierro fun
dido .enlozado, de 5 1 2 y 6 p., 

lavatorios murales y de pedes
tal, W. C ., silenciosos v  co
rrientes, bidets con dos llaves 
y con lluvlas-caliíont automá
ticos y directos a gas y a le
ña, pisos de goma para salida 
de baño, botiquines, con y sin 
espejos y  toda clase de artícu
los complementarlos en made
ra laqueados blanco.

ENCONTRARA usted el más 
completo surtido de noveda
des recién recibidas. Mante- 
litos de rica calidad, con di
bujos de fantasía, desde

BLANCO
CEEA cruda, especisl para si- 

banas, ancho 1.60
S 2 .— mtr.

GRANETE blanco para mante
les y servilletas de 1.70 de 
ancho, a

$ 7.90 mtr.
GRANTTE blanco para mante

les, ancho 2 mtr., a

SABANAS de crea con pespun
te calado, desde

S 6.50 c|u.
CREA cruda, rica clase, ancho 

1.40, a
§ 2.60 mtr.

JUEGOS de finísima porcela
na, en lindo color azul y 
verde, con novedosas guirnal
das de flores, compuesto de 
83 piezas, rebajado a 

S 555.—
aJSC HEROS de loza Inglesa 

Jhonson Bros, ocasión a 
S 2.60 c,'u.

DELICIAS 1385DELICIAS 1141 ALMACENES ANEXO MUEBLESSECCION TAPICERIA Y 
MENAJE

Nuestras Liquidaciones se impone.os cense
encía.

Estamos vendiendo cada día amásba¡os precios. Hag.
'espues 
5 años.
íes electc

su compra ert nuestra CASA y altorrerá mucho dine)lio orig i
-La ene

45.00
22.00

12.40
14.03

7.40

CHOMBA inglesa, alta fantasía, es
pecial para playa, dibujo Cubis
ta, c¡u................................................s

CHOMBA de lana, fantasía, c u .  5 
CHOMBA de seda, alta fantasía, ca

da u n a ........................... . . .  . $ 14.80
CHALECO-CHOMBA, gran moda, ca

da u n o .......................................... 8 14.40
SOMBREROS adornados, lindos mo

deles, desde c¡u...............................g 22.00
BUFANDA en rica espumilla, dibu

jo  artístico, c ,u ...............................$
PAÑUELO de espumilla fantasía pa

ra el cuello, c u ...........................  8 30.80
DELANTALES de cretona lavable,

c ju ....................................................... s
QUITASOLES última moda, c,u . . 8
Y UN BONITO surtido de Carteras 

y maletines, a precios muy bajos.
RICO PANTALON de hilo mercerl-

zado Argus, cju ................................ 8
RICO PANTALON de hilo Francés

Ideal, lo más fino, cju..............8 12.40
JUEGO de Jerseys, rica seda París,

pantalón y camisa, Juego . .  . 8 10.40
JUEGOS JERSEYS de seda (Super 

París, juego de 3 piezas;, regala
mos, ju e g o .......................................$ 15.40

JUEGO en rico Opal de colores, 
bordado a mano, dibujo artístico,
ju e g o ................................................... $ 54.00

CAMISA en fina batista blanca, to 
da bordada a mano, cju. . . .  8 12.00

CAMISA en fina batista blanca de
dormir, e|u.......................................  8 22.50

Y toda clase de ropa interior para 
señora o niña, a precios nunca 
vistos.

BONITO Juego de mantel de h ilo  de 
2 x 3.40, bordado a mano, con  24 
servilletas haciendo Juego, Juego
co m p le to ,.........................................  8 390.00

MANTELES, centro de mesa, pañltos 
en todas formas y tamaños, bor
dados a mano, vendemos a cual
quier precio.

RICO juego de sábanas para 1 12 
plaza, tamaño 2 x 3.50 en medio 
hilo, bordado artístico. Juego. 8 62.90

CAMISETA en fina batista, bordada
para guagua, cju............................... 8

CORPINO tejido muy rica clase, pa
ra guagua, c|u.....................................8

CORPINO Americano en rica tela,
cju ...........................................................S

CUADROS de gomas en todos ta
maños, cju............................................8

MANTILLAS en rico moletón, file
teadas. c|u........................................... 8

PANALES en buena tela, cju . . .  8 
PUNTAS de gomas impermeables, 

c ju ...........................................................8

BUENA MEDIA de hilo merceriza-
do, gruesa, cju. . .   $

FINA MEDIA MuselírKi^ transparen
te, cju ...........................7.....................8

FINA MEDIA Muselina, con linda 
flecha, cju. . .  . .  ......................... g

EN MEDIAS DE SEDA

PARA FIESTA DE LOS ESTUDIANTES 
SE LIQUIDA un gran saldo de dis

fraces, desde cju .............................$ 5.00
EN MEDIAS DE HILO 

RICA MEDIA de hilo mcrcerizado, 
cju .......................................................8 1.90

MEDIAS de seda Standard, todo co-
| lor, p a r ............................................g

-4 .80  MEDIAS de seda Standard, clase ex
tra, p a r .......................................... ....

MEDIAS de seda Standard, con bo
nita flecha, p a r ................................g

MEDLAS de seda Rlvolí, talón en
punta y flecha p a r ...................... g

MEDIAS de seda Tango, lindos co
lores, p a r ...........................................

MEDIAS de seda cuchilla francesa, 
talón en punta, colores última mo
da, p a r ........................................... ....

MEDIAS de seda Luz, recién llega
da. p a r ........................................... ....

MEDIAS de seda, Kayser, recién lle
gada, par .......................................... $

MEDIAS de seda Kayser, con linda
flecha, p a r ................................  §

MEDIAS de seda con talón borda
do, p a r ............................................. ....

Y  toda clase de medias de seda, mar
ca conocida, vendemos a precios 
irrisorios.

EN GUANTES Y OTROS 
BONITO guante Mosquetero, en ca

britilla lavable, colores, recién
llegados, p a r .....................................$

RICO GUANTE Francés, de cabriti
lla lavable, p a r ............................... $

GUANTE Mosquetero de hilo, alta
fantasía, p a r .................................... 8

RICO GUANTE blanco o color de 
hilo, para señora o niña, todos nú 
meros, par 8 3.50 y ........................8

RICO GUANTE seml largo en fin í
simo previl, colores última m o
da. regalamos, p a r .........................$

CALCETINES blancos, negro o color, 
rica clase, para niños, del 1 al
5. p a r ..................................................8

CALCETINES blancos, negro o color, 
rica clase, para niños, del 6 a
9, par ................................................ $

MEDIAS Sport de hilo, todos núme-
meros, $ 4.50 y ................................. s

MEDIAS Sport de lana inglesa.
p a r .......................................................$

RICO calcetín fantasía para hom
bre, par $ 2.80, 2.50 y ..................8

FINISIMO CALCETIN alta fantasía, 
gran moda, par 6, 5, 4.80 y . . .  8 

TIRANTES calidad Superior, marca 
Presidente, para hombres, cju. •$ 

RICA camisa en popelina sedosa.
para hombre, cju ..............................8

FINISIMA camisa en popelina fan
tasía, para hombre, cju .................8

CUELLOS de hilo, dobles o senci
llos, docena ......................

2.50

3.50

4.80

1.80

4.80
1.70

2.80

CUELLOS seml sueltos para jóve
nes, c ju ................................................ §

CUELLOS semí-sueltos, para caballe
ros, c ju .....................  8

¡ RICA CAMISA dormir en buena te
la, cju ................................................ ....

RICO CALZONCILLO de popelina, 
para hombre, ciu §

BUEN CALZONCILLO en rica piel 
blanca, cju §

UN GRANDIOSO surtido en corba
tas de seda de todas clases, cju. $ 

UN LINDO surtido de finísimas cor
batas inglesas, alta fantasía, c|u. 8 

BONITO juego de corbata y pañue
lo. Jue g o ........................................ ....

PAÑUELO fantasía, para señora, ca-
da uno

PAÑUELO fantasía, inglés, muy fi
no, c|u...................................................

PAÑUELO bordado finísimo, cartón
6 pañuelos, c a r t ó n ........................ $

PAÑUELO blanco, inglés, para hom- 
bre, cju . 0.80, 0.70, 0.60 y . .  . . 8  

PAÑUELO Italiano, fantasía, mar
ca ‘Gloria” , cju .................................. $

PAÑUELO marca “Pirámide” , legíti
mo, docena ..................................... ....

RICO pañuelo de hilo italiano, * lo
mejor, cju............................................g

Y una infinidad de pañuelos para 
señora y caballeros, a precios irri
sorios .

JABON perfumado Flor d’Italia,
Pan ......................................................$

JABON pan redondo, p a n ............... 8
JABON Marsella, legitimo, importa

do. p a n .............................................. $
JABON Ross. legitimo, pan . .  . . 8
JABON Boricado, p a n ...................... s
POLVOS “Primiale” , caja grande.

c a j a .................................... .. .. . . $
POLVOS ‘'Hara” , perfume surtido.

c a j a ..................................................... $
HOJAS SOLINGEN para máquina 

"Gillette", paquete 10 hojas, pa
quete ................................................. $

0.40
0.60

1.20
1.50
0.80

con una hojaMAQUINA "Gillette” 
y su caja, en ,

MAQUINA “Ever Ready” , con su..es
tuche y 8 hojas, e n  g

AGUA Colonia finísima, botella,
8 6.50, 6, 3 y ................................... $

SECCION TIENDA 
■*■' HLLA _ -ancesa, clase extra y 

artículo ya muy conocido por nues
tra cíentela, metro 8 19.80 y 8 

CREP Satín, rica clase, ancho 100
ctms., metro ...................................$

CREP Georgette, en lindos colores.
ancho 100 ctms., metro . .  . .  s 

SULTANA Negra, especial para tapa
do, muy elegante, ancho 100 ctms. 
por quedarnos solo este color,
liquidamos el m e t r o ....................$

TUSOR de Seda fantasía, lindo pin
tado, recién recibido un gran sur
tido, al ínfimo precio de, metro 8 

CREPE de hilo y seda, en lindos 
colores, liquidamos, metro . . .  8 

FOULAR de algodón, en lindos co
lores* como rédame, metro a ..  . s 

TOIL de Solé, para ropa interior, 
lindos colores, antes 10.50 metro,
ahora m e tro ...................................... 8

T7/EED de Primavera, ancho 1.40, 
recién llegado un lindo surtido
que ofrecemos, m e t r o .................. 8

CREP Marrocain lana, colores de 
todo gusto, ancho, 140, gran sur
tido, m e t r o ....................................... 8

COLCHAS DE SEDA. Seguimos li
quidando este artículo de tanta 
aceptación a los únicos precios de 
8 68, y 8 55 cada una. 

ARTICULOS DE DISFRACES: Sati
nes, Mesalinas, Tarlatanes, Perca
les, etc., etc., a precios de gran 
baratura.

PAQUETERIA
ALFILERES alambre, el papel con 

200 alfileres, p a p e l..........................$

8 4.80

MANTENEMOS nuestra oferta EXTRAORDINARIA
EN LICORES NACIONALES

COGNAC con guindas, antes S 10. ahora, b o te l la ...............................  g
COGNAC Quinta, antes $ 20, ahora, botella ......................... . . . . .  ’ g
ANISETTE Ciervo, antes 15, ahora, botella .............. .................. ’ e
BITTER H. Rossard, antes 8 10, ahora, botella
MENTA Superior, blanca y verde, regalamos, botella . . .  . .  .* . . .  $

EN LICORES IM PORTAD OS

6.00
6.00
5.00
5.00
6.00

APERITAL Zuse, antes $ 50, ahora bote lia ..................................
ANISETTE Toro, antes 8 50, ahora botella  ................  . . .  . . .  . g
APERITAL amargo, Cousínler, antes s 50. ahora botalla* *.* ..",**  ’ * e
EL FAMOSO WHISKY Corona, antes $ 50, ahora botella . . . . ................c
COGNAC FRAPIN, viejo, antes S 48, ahora b o te l la ..........  ' *.................e
CHARTREUSE Valois, antes 8 50, ahora botella
GIN YOUNG, antes 8 50. ahora, botella.......... .7 .7  .7 7 .  *

25.00 
35.03
25.00
30.00
30.00
30.00
25.00

ALFILERES de gancho, la docena
surtida, e n ......................................$

HILO para coser, la bobina grande,
e n ...................................................... ....

HILO mercerizado para zurcir, el
cartón, ..................................................§

Ligas para señoras, el par . ,  . .  S 
ELASTICO blanco, ancho 1 centí

metro. m e t r o ....................................§ q
SECCIONES ADORNOS Y ENCAJES 

LAMAS, puntos de metal, para traje
fantasía, metro d e sd e ......................$ 2

HEBILLAS, broches, brazaletes, pren
dedores y pinches, cju. desde . . $ 1

FLORES artificiales de todos colores
y clase, r a m o ....................................$ q

UN GRAN surtido en collares de to
dos estilos y colores, ciu. des-

0 .2 0
1 .00

CINTURONES fantasía, de gamuza
y cuero, cju. d e s d e ........................$

SECCION PLAQUE 
CUCHARAS para mesa, ciu. . .  . S
TENEDORES para mesa, c ;u ............$
CUCHARAS para postre, cju. . .  8
CUCHARETAS para té, c|u................g
CUCHARITAS para helados, cju. . 8 
CUCHILLOS para meca, de una pie

za. c|u....................................................
SECCION ELECTRICIDAD 

AMPOLLETAS de 15, 25 y 50 bujías
c lu ...........................................................

PLANCHAS eléctricas, de 2 corrien
tes, 110 y 220 W . cju .................... $

SECCION CRISTALERIA 
COMO MES de Todo Santo, liqui

damos diez mil floreros recién lle
gados, de 10 centímetros hasta 1 
metro de alto, desde cju. . .  . . 8

VASOS para vino, c|u.......................... g
VASOS para agua, cju ............. * .7  S
VASOS para cerveza, c|u s
JARROS 1 Ij2 y 2 litros, cju .’ 8 
BOTELLAS para agua, c ju ................s

1 . 8

1.20
1.20
1 . 0 0
0.80
1.00

2.50

2.20
0.50
0.70
0.80
2.50
2.40

SECCION LOZA
PLATOS loza inglesa, hondos y ex

tendidos. desde cju ...................  $
PLATOS postre, desde cju. . .  . .  $
TAZAS p&ra te, loza inglesa, des-

de c|u................................................. ....
PLATOS porcelana, decorados, 25

ctms., desde, c ju ......................... g
SERVICIO lavatorio. 6 piezas, ce

da u n o ...........................................  $

SECdON FERRETERIA 
MANGUERAS para regar, con alam

bre galvanizado por fuera, piezas 
tic 15 m. 3¡4 cju. metro . . .  s 

MANGUERAS para regar, con alam
bre galvanizado por fuera, pie-

15 m - c-u- metro •• •• $ MANGUERAS con alambre galvani- 
zado, para bodegas, piezas de 31 m
1 1|2, m e t r o ......................... -

TONDOS de fierro estañado’por den- 
tapa‘ 40 »tres, c|u. . g 

FONDOS de fierro estañado por den
tro, con tapa, 72 litros, cju

“irocedimSECCION ARTICULOS RELIGI0T 
IMAGENES del Sagrado Corazón,Ii-.o  D l t a n t C  

maculada, Lourdes, Virgen del Cr
inen, Santa ^ereslta y Niño Jesi 
de Praga, de:

12 centímetros, cju................... 'Cada diez afl
25 centímetros, c'ii................. ,.l población de
30 centímetros, cju............... .. .triada medlant
60 centímetros, cju ...................U adelante, lo
CRUCIFIJOS, 30 centímetros, c¡u. n rtgurosamer 
ROSARIOS de vidrios, negros)» años tcrmli

blancos clu................. ............. ’ tCTés 6<!Bulr e
ROSARIOS de nácar y Piala c¡n..1 
ESTAMPAS para recuerdos, el d» «¡tuAndose, ei

to ................................................ partir del aüc
MARIPOSAS, cajas grandes y chía a iecha¡ ¿no E

desde $ 1.20 h a s ta ........... ' 6b contar los
LIBROS de misa, desde ...........Recurramos a
GOMA, incienso, mirra y benjuí, js- EL PR....... f Cuando la pi

.............................................. i su mayoría,
-.r-k española o

SECCION ABARRO
HAGA SUS COMPRAS DEABTICW‘4 número sel 
MENTICIOS EN NUESTRA CWA .̂11 habitantes.

QUE SE EXPENDE ES h ^ S b íío tón ^
DO DE EXCELENTE CAI®® „rítate mil. O s 

CIOS FUERA DE COMPti*-- 1^5^  de ml]
AZUCAR pan, Viña F. J. R - *  |  ùltimo ce

la cifra d 
Mío* ® 1»rse -en  d: 

¡ ft crecido la ¡ 
, Para respondí

>r tomar en o  
relativo al n

j ó n ........................
AZU CAR pan. Viña F. J, *■
AZU CAR corriente. Viña, tw  
AZU C A R  afinada, kilo .. •• '
AZU CAR doble, afinada, a ¡m a b
ACEITES Bau. Sasso. jltro; ltre ei prlmei

canegra en latas de 1 y $ fe pues se sa'
litro ........ .. • • • • • • ' , i'itíos, ila c ió n  corr<

ACEITE Zorrlto, latas «  2 * H P S eNsÍ?” 1!
lata, ........  Váila 8 g/1ACr-ITE Estrella, en bot-u • , ^  1778 se j
l i a ...................................... ’ í bispado de S

TE, calidad Superior, kilo go el territori
TE Superior de Welr. Scott ) f »ule. Este cex 

cuete de 1|2 libra, pad- , 1 ^ “ nta m 
CAFE Brasil, kho ■ •••• •* ,. i fovinclas tren,
CAFE Guayaquil, kilo . • •• y. ploradas en i 
CAFE Costa Rica y Caraco  ̂ ,< > virreinato d

UEN LOS (

C M E  ni _
Legítimo de Arabia, &

tificado. it
En vista de la *

ha tenido este incoro,■ m0S •* 
lor de $ 20 kilo. s e S ^ m 
do el infimo precio u*

En 1791, bajo
— ------ O’Hii

censo qt 
Santiago 

ira el de Con 
los ai 
a los 

so de lf 
do en 17 

m de la A 
ha oalcul 

el núm 
Chile el i

$
CRECIM1

farol
para oue todos Due5sta 
puedan aprovechar
sión.

id

8 165.00
“ LA

LA  E X C E L E N T E  C A L ID A D  DE N U E STR O S A R TIC U LO S Y SUS PRECIOS C A D A  DIA M Aa BAJOS NU ADMTTirw r n m  rmmr. ■ - „TS cT B A ^ I
TTNfrlITD A rT.TF.NTET.A SIGUE FA V O R E C IE N D O N O S D IA R IA M E N T E  Y  ELLO N O S  d r t  ir . a  a C 0 M p e t EN CIA A LG U N A . —  NUEJ»1 0 lTIN G U ID A  C L IE N T E L A  SIGUE FA V O R E C IE N D O N O S D IA R IA M E N T E  Y  ELLO NOS OBLIGA Á O FR EC FP t v  Q r e m ? «  lliN C IA  A LG U N A . -  N U ^

ÑOR COSTO POSIBLE. R LE  SIE M PE E  LAS M EJORES NOVEDADES ^

C A S A  C A S T A G N E T O  - A LAMEDA ESQUENA SAN MAft^

SUSCRl
s

8USCRIC1
$
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n la ciudad de los muertos

Con la inocencia de sus cinco años, hace compañía a su hermanita mayor

Desde las primeras horas del día
j ayer, todos los mercados de flores 
id existen en la capital, se vieron 
»neurrldíslmos por numerosas per
nos que acudieron en busca de una 

■ renda para depositar en la tumba 
> sus familias y seres queridos.
Más o menos a las 4.30 de la ma
ngada se abrieron las puertas del 
¡menterio General, y el personal dló 
mlenzo a las tareas del aseo, labor 
le duró aproximadamente tres ho-

. *' SE INICIA LA ROMERIA
Cerca de las 8 horas se notó en el 
¡menterio General una gran aíluen-

de gente que adornaba tumbas, 
i por las avenidas o postra- 

■s de rodillas, elevaban alguna ora
in por el descanso del alma de los 
te reposan en su última morada.

CEREMONIAS RELIGIOSAS 
Como en años anteriores, se ofl- 
iron en diversos mausoleos ceremo- 
as religiosas en memoria de los 
uertos.
En el mausoleo del Ejército, como 

oostumbre, tanto el Vicario Cás
ense Monseñor Edwards, como los 
ipellaneB, celebraron misas y reza- 
n responsos por el eterno descanso 
t los difuntos.

LA C APILLA DEL CEMENTERIO 
También se celebraron diversos ofl- 

'38 religiosos en la Capilla del Ce- 
enterlo, con notable concurrencia 
i gente. Instituciones asistieron

a “ Canción a la Reina 
de la Primavera”

Be ha notado entusiasmo en el pú- 
,lCo por concurrir al recital do mu
ía de cámara que ofrecerá el aplau
do artista chileno, señor Fuentes 
imarino, el próximo martes en el 
unlclpal, en honor de la Reina Ni- 
i I  y de su Corte de Honor.
A parte del programa selecciona- 
i con exquisito buen gusto, en el 

ítié figuran ■‘lleders" y “home- 
ngs” anglo sajones, delicadas can
ines francesas y aires criollos; la 
ita llamativa y novedosa de este 

' pltal, será la interpretación por 
miera vez, de la composición que 
maestro Rengifo acaba de hacer 

'jira un fino madrigal del gran 
ieta Santos Chocano, con el título 

S» "Canto a la Reina de la Prlmave-

DESDE LAS 7 DE LA MAÑANA LOS CEMENTERIOS DE LA CAPITAL SE VIERON AYER CONCU
RRIDISIMOS. -  CEREMONIAS RELIGIOSAS. -  UNA VISITA A LOS PANTEONES. -  UNA PE
QUEÑA DE 5 AÑOS ESTABA ACOMPAÑANDO A SU HERMANITA MAYOR. -  LAS CEREMONIAS 
EN EL MAUSOLEO DEL EJERCITO. —  S. E. EL PRESIDENTE DE LA REPUBLICA Y MINISTROS

DE ESTADO VISITARON EL CEMENTERIO
también a estos actos para recordar a 
sus fundadores y socios esclarecidos.

AGUA,ESCALAS Y ESCOBAS 
Este año tampoco faltó la nota ca

racterística de aquel rapazuelo que 
asedia a todos, ofreciendo escalas pa
ra alcanzar los nichos altos, agua 
para las flores y escobas para asear 
las tumbas.

Los pequeños no tienen tarifa fija 
y aprecian su colaboración de acuer
do con la largueza del cliente. Des
de luego, salen beneficiados, pues ob
tienen halagadoras utilidades.

En la tarde de ayer abordamos a 
uno en el Cementerio General. Era 
Juan Miranda, de 13 años de edad, y 
nos dijo que habla ganado la suma 
de $ 14, acarreando solamente agua. 
Nos agregó que si hubiera poseído 
una escala, sus utilidades habrían si
do muy superiores.

EL HOMENAJE DE LOS SCOUTS 
Numerosas brigadas de scouts con

currieron también a la Necrópolis con 
el objeto de montar guardia en el 
mausoleo de la Institución, y en las 
tumbas de sus fundadores.

EN EL CEMENTERIO CATOLICO 
A Igual que en el Cementerio Ge

neral, el Cementerio Católico se vló 
también concurridísimo durante to
do el día de ayer.

En la Capilla del Cementerio se ce
lebraron también numerosos oficios 
divinos por el descanso de todos los 
que reposan en esa Necrópolis.

Todos los mausoleos, tumbas y ni
chos. ostentaban hermosos adornos de 
flores, como testimonio del recuerdo 
do todoB los deudos que fueron a re
cordar a sus muertos.
EN EL CEMENTERIO DE DISIDEN

TES
Este Cementerio íuó también muy 

concurrido, y sus tumbas estaban to
das adornadas.

Llamó la atención la limpíe®® de 
sus avenidas y tumbas y la decora
ción de los mausoleos de las institu
ciones coloniales extranjeras.
EL CEMENTERIO DE LOS POBRES

Tras una illa de nichos se extien
de aquella parte del Cementerio en 
donde descansan los restos de gente 
escasa de recursos.

Estas sepulturas están abiertas en 
el suelo mismo y cada una esta ce
rrada por una ligera reja de madera 
o hierro.

Fué en esta parte en donde adver
timos mayor cantidad de flores ar
tificiales y mayor variedad de colores 
resaltantes que contrastaban, con la 
verdura del césped
SOBRE LA TUMBA DE SU HERMA- 

N1TARecorriendo el Cementerio de Pár
vulos, tuvimos oportunidad de obser
var a una pequeña que no tendría 
más de 6 años, sentada sobre una pe
queña tumba. Nos acercamos a ella 
y nos manifestó que estaba acompa
ñando a su hermanita mayor que ha
cia dos años que se habla quedado 
dormida.

dan te señor Rafael Poblete Mantero- 
I la y de otros ex-dlrectores de la Acá-
I SOUTARIV r"A<0 SIEMPRE, ESTU- vo la  Fosa común
i Al fondo del Cementerio y limitada 
! por sus cuatro costados por las tum - 
1 baa de los pobres, la íoea común ex

hibe al visitante los descarnados bra
zos de un Cristo enclavado a la cruz.

Presenta el aspecto de un gran pa
tio desmantelado, sin que signo ai- 

| guno indique el lugar donde yacen 
los restos de tantos desamparados de 
la fortuna. Sin embargo, ayer, el Cris
to que se eleva en el centro de la ro
sa, estaba cubierto de flores depo
sitadas por manos anónimas y carita-
U,a*' A LAS 7 DE LA TARDE

A las 7 de la tarde, la campana del 
Cementerio indicó a los visitantes que 
la romería había terminado, y que 
era necesario cerrar el Panteón.

A pesar de este aviso, fué preciso 
que el personal subalterno recorrie
ra todas las avenidas, haciendo pre
sente a las personas que aun perma
necían en el Cementerio, que era 
hora de abandonarlo.

Mucho gente, especialmente seno- 
ras se encontraban completamente 
abstraídas de rodillas, rezando por 
sus padres, esposos e hijos y fué ne
cesario interrumpirlas para poder ce
rrar el Cementerio.

fué uuyvaiuiv m u “ “  --------- * ■—el de su hermanita. La pequeña había 
Ido sola al Cementerio, porque su ma
má no pudo Ir y habla depositado so
bre la tumba de su hermanita un 
modesto ramo de flores artificiales^ 
EN EL MAUSOLEO DEL EJERCITO

Delegaciones de todas las unidades 
de la guarnición, concurrieron ayer 
al mausoleo del Ejército, para rendir 
tributo a la memoria de los multares 
fallecidos.Todo el personal de la Academia de 
Guerra concurrió también depositan
do flores sobre la tumba del Coman-

Á pesar de nuestros esfuerzos, nos 
Imposible inquirir su nombre ni

Segundos juegos florales 
de Recoleta

Con todo entusiasmo se llevan a 
efecto los preparativos para la cele
bración de los Segundos Fuegos Flo
rales de Recoleta cuya velada ofi
cial se efeceutará en los primeros 
días del mes de diciembre, en el Tea
tro Recoleta.El comité organizador, eme presi
den los señores A. Escobar Zenteno y 
Hugo Fariña de la C., ha solicitado 
el concurso de distinguidas señoritas 
del barrio, que formarán la Corte de
H°Próx imamen te daremos las bases del 
Concurso Literario que se abrirá r,a-  
ra designar al Doeta la 
rá la elección (

______________ a r i o  q u e  c o  a u u i »  f*
eslgnar al poeta laureado que ha- 
a elección de la reina.

„ :• L„-'W ■ . )..- J , . -A-t*A.■ ¿L •- li. • ....... .. . - .......„ L . i w * . ......  *** V ' ‘  1
s rezan, postrados de rodillas, otros de positan las flores sagradas del recuerdo de amor. —- 2. Don Luis Barros Borgoño, acompañado de de
abandonan sus efímeras galas ni aún jn presencia del misterio del más allá. — 4. La mujer en el día de los muertos expresa sus sentimien

de flores en las manos, va vi riendo el recuerdo de los suyos.

, n . ..t — — — - — ~ — ■— -----------------

Mientras unos rezan, postrados de rodillas 
uventud no  ̂ J Jí

de flores en las manos, va vi vienao ei rccuerao ae ios suyos.

r\ QUE EL PROXIMO SERA EL DECIMO CENSO... ¿COMO Y  
CUANDO SE EFECTUARON LOS ANTERIORES?

inn nmicinnoa íio mío Ai prrnp n . tu.tiato agregar a 1

v'- >* i * * - ...........
su familia, en el Cementerio General. — 3. La vida y 

propios, el recuerdo y la piedad. — 5. Con su ofrenda

"Los censos de antes y  después de la Indepen
dencia. —  Procedimientos rudimentarios. — 
|bespués de 1910, la población se duplicó en 

5 años.— Hubo un censo falsificado con fi
nies electorales, y  ahora se ha descubierto que 
“lio originó un error de 90,000 habitantes 
Ï-La encuesta de “ La Nación” . — Algunos 
procedimientos para calcular el número de 
habitantes.— Lástima que ellos sean tan com

plicados

las omisiones, de modo que el error 
final no era apreclablé.

Es de notar, sin embargo, que se
gún estudios prolijos, las falsifica
ciones hechas con fines electorales 
en el censo de 1885, llegaron a la 
enorme suma de 90,000 habitantes. 
PARA ACERTAR EN LA ENCUESTA

Si la historia que hemos hecho de 
los censos verificados en Chile, no 
ayudara a formar la idea de cómo 
crece la población, para que de ello 
se deduzca cómo puede haber cre
cido en los últimos diez años, — que

1 Cada diez años, aproximadamente, 
,1 población del país ha sido inven- 
i riada mediante un censo. Do ahora 

, 11 adelante, los censos se realíza
la rigurosamente cada década, y  en 

; j s años terminados en cero. Es de 
i terés seguir el aumento de la po- 
I ación, de acuerdo con los resulta- 
, »  de los censos que han venido 
, ectuándose, en la forma antedicha, 
partir del año 1835. Pero, antes de 

* »  fecha, ¿no so habla Intentado Ja- 
ás contar los habitantes de Chile?

! Recurramos a la historia.
P»* EL PRIMER CENSO
! Cuando la población era formada 
i su mayoría, de Individuos de ra- 

r-t española o de mestizos aslmlla- 
|U)B, se estimó — usando para ello do 
-  .‘ocedlmlentos rudimentarios —  que 
Al número sería de unos ochenta 
-11 habitantes. Esto ocurría allá por 

: año 1700.
£ Cuarenta años más tarde, esa mls- 

f * a población se calculaba en ciento 
ŝ j4nte mil. O sea, habría aumentado 
1 '  razón de mil habitantes por año.

El último censo, hecho en 1920,
,liba  la cifra de 3.753,799. Cabe pre- 
,{ hitarse: en diez años ¿cuánto ha- 
I a  crecido la población de Chile?, ¡Para responder no vale, desde lue- 

>r tomar en consideración el cálcu- 
relativo al aumento de población 

| los cuarenta años que mediaron 
:: itre - el primero y el segundo cen- 
$ I pues se sabe que a una mayor 

,, Jblaclón corresponde un aumento 
, Éogtfasivo también mayor.

N CENSO DEL OBISPADO DE 
SANTIAGO

' En 1778 se levantó un censo "del 
f bispado de Santiago” , esto es de 

do el territorio situado al norte del 
t «tile. Este censo dló una población 
, I 259,646 habitantes, de los cuales 
5 nos sesenta mil correspondían a las 
5 rovinclas transandinas de Cuyo, ln- 
¡- »rporadas en aquellos años al nue- 
5 * virreinato de Buenos Aires. 
PAGUEN LOS CENSOS ECLESIASTI- 

< COS
? i En 1791, bajo la presidencia de don 
( Ambrosio O’Higglns, se levantó un 
i iieyo  censo que dió para el Oblspa- 
l h  de Santiago 203,732 habitantes, y 

ira el de Concepción 105,114.
. ffSegún los anteriores empadrona- 
1 lentos, a los que debe agregarse 

X benso de la provincia de Chiloé, 
alteado en 1785; y  fuera de la po- 

y ' ación de la Araucania independien - 
de| se ha oalculado en más de medio 

i el número de pobladores que 
Chile el año de la Independen-
CRECIMIENTO RAPIDO
era en 1810. Treinta y cinco

años más tardo se dan a conocer los 
resultados de dos censos parciales, y 
el conjunto de ambos daba la si
guiente cifra: 1.010,332.

El censo llamado de 1835 fué el 
primero de los que se realizaron des
pués de la Independencia.

En el cuadro que reproducimos a 
continuación se dan a conocer los 
resultados de los censos que le si
guieron:
Años Población % de au

mento anuo)

1843
1854
1865
1875l'.r,-
1807

1.010,332
1.083,801
1.439,120
1.819,223
2.075,971
2.527,320
2.712,145
3.249,279

0.88%
2.61%
2.15%
1.33%
1.99%
0.71%
1.52%

El censo que so efectuará el 27 del 
presente mes será el décimo, a contar 
desde el que se realizó en 1835. Los 
anteriores no ofrecen, al parecer, to
das las garantías do seriedad que exi
ge la estadística. Fueron censos de 
buena voluntad.

Pero los incluidos en la lista prece
dente, tampoco fueron dechados de 
corrección. En el párrafo siguiente se 
vera esto:

ERRORES Y  FALSIFICACIONES

Todos los censos anteriores al de 
1907, y al último de los que se han 
realizado, o  sea el de 1920, están afec
tados de errores y falsificaciones.

Indicaremos algunos de esos de
fectos: Se omitió censuar a los In
dios araucanos, en parte o totalmen
te. En algunos se cometieron falsifi
caciones con fines electorales: se au
mentaba la población de algunos de
partamentos con el objeto de que pu
dieran elegir mayor número de di
putados.

■ ' ha dicho que estos

“ LA NACION”
SUSCRICION ANUAL:

$ 95.00.
SUSCRICION SEMESTRAL:

$ 50.00.
SUSCRICION TRIMESTRAL:

$ 27.00.
AS 8USCRICIONES SE SIR- 
EN A CONTAR DESDE CUAL- 
QUIHRA FECHA DEL ANO.

EL ULTIMO 
Aludíamos a un tercer método, el 

del crecimiento vegetativo "corregi
do” . Recuérdese que el crecimiento es 
la diferencia entre el número de na
cimientos y defunciones, que se ins
criben en el Registro Civil. Pero su
cede que los nacimientos no siempre 
se inscriben, y, en efecto, según una 
encuesta hecha por la Dirección de 
Estadística, se llegó a la conclusión 
de que, a Juicio de los oficiales civi
les, habla dejado de Inscribirse en un 
año el 15.7 o lo de los nacidos

La corrección, pues, consiste en

agregar a las cifras del crecimiento 
vegetativo el porcentaje de los no 
inscritos.

NOTA FINAL
Todo esto, como ya se habrá vis

to, es muy complicado. Salvo el ca
so de los expertos en números, nadie 
podrá Intentar valerse de estos mé
todos para acertar en la encuesta por 
la cual "La Nación” ofrece valiosos 
premios. Está escrito que todo ha de 
ganarse mediante duros afanes.

Sin embargo, la relación que he
mos liecno, ayudará a concretar, en 
cifras aproximadas, la vaguedad de

Comida en honor de 
los internos del Hos= 

pital Arriarán
A la comida que los médicos del 

Hospital Arriarán ofrecieron a ios
Ideas que seguramente existe al res
pecto. , ,

Y no se dará el ceso de que alguien 
nos envíe un cupón, en que se cal
cule en cien millones el número de 
habitantes que tenga el pals. . . El 
censo lo dirá, no mucho después del 
27 del presente. Y, entretanto, queda
remos satisfechos con ayuda de 
estas consideraciones, evitamos a al
gún lector el que los números se le 
suban a la cabeza.

internos, en el Casino del Estadio 
El Llano, asistieron los doctores se
ñores: Profesor E. Cleníuegos, Schar- 
senberger, señorita Boníl. señorita 
Vera, doctor Valenzuela, doctor Phl- 
llpl. Bermanda, Oyarzún, Danerl, Mo
rales B. Peña. Matarí, Ebensperger. 
Herone. Fernández, H. Aguirre, La- 
rraguibel, Ahumada. Prieto, Izzo, 
Blsqulert, Baeza. Tejeda, Inostroza, 
Santlbáñez, Landa, Díaz. Morales, 
Gandulfo. Peña. Labatú. Maldonado, 
Hucke, Grlnberg, Parada, Davances, 
Kruger, Zorrilla, Alonso, Fabres. 
Opazo, Bustos. Bennewitz, Zamora. 
Darrlcade. Cohan, Jarpa, Núñez 
Aranda, Trlvelli y Ampuero.

AVISE USTED EN 
“LA NACION”

cClJÁNTOS HABITANTES TIENE CHILE?
“ La Nación”  ofrece los pre mios que se detallan a continuación

que se realizará el 27 de noviembre del presente ano.
Los premios son los siguientes:

t  1 000 nara el que acierte el total de la población de Chile.
«  inn nara el aue acierte el total de la población de Santiago.
!  T o  p a r a  l T -  “ cS rt, el „ 1  de la poblado» de V . l p . r . , »
»  100 par. el que acierte el número ú . mujeres que hay en Chtle.
$ 100 para el que acierte el número de extranjeros.

C U P O N

CHILE TIENE........... ..................................... HABITANTES.
SANTIAGO TIENE.........................................  HABITANTES.
VALPARAISO T IE N E ..................................  HABITANTES.
EN CHILE HAY............................................  MUJERES.
EN CHILE HAY............................................ EXTRANJEROS.

Las soluciones se reciben hasta el mismo día del Censo, a 
las 12 P. M.

es lo que perseguimos, — aún que
dan al lector, Interesado en el con
curso abierto por "La Nación . otros 
procedimientos a los cuales nos refe
rimos en seguida.

Dos o tres son los métodos mas 
usados: uno de ellos se atiene altere- 
cimiento vegetativo” ; otro a la cur
va teórica” , y un tercero al creci
miento vegetativo "corregido". Como 
se ve, no hay más que hablar. 

e x p l ic a c io n e s
En las oficinas de estadística, se 

conoce exactamente el número de na
cimientos y defunciones que se ins
criban mensualmente en las Oficinas 
de Registro Civil. La diferencia entre 
estos dos datos da lo que se llama el 
crecimiento vegetativo do la pobla-

Cl<Tomando por base el resultado del 
censo de 1920. o sea la cifra de 
3.753,799. habitantes, haremos, por 
vía de ejemplo, el cálculo de los que 
deberá tener el país en el presente 
año, según el "crecimiento vegetatl-

falsificaciones se compensaban con vo” .
------------------------------------------- - h a b i t a n t e s

3.753,799
23,598
38.449
24.928
40.928 
47,438 
51,360 
67.119

171.194
121,660
100,115

Crecimiento vegetativo de 1921. . .

15,7 o¡o de los nacidos en estos anos 
Crecimiento vegetativo de 19*8. ••

4.440,588
Menos población de Tacna devuelta

13,254

Población calculada para el l.o de
4.427,334

LA CURVA TEORICA
El segundo procedimiento apro

vechable para el objeto que nos pro
ponemos, e3, como ya se dijo, ei ae 
la "curva teórica” .

Recomendamos sinceramente a ios

lectores que no se metan con él. pues 
consiste en "determinar ln ley ma
temática que ha seguido la pobla
ción durante un periodo de tiempo 
míl3 o menos largo y suponer que e 
crecimiento seguir* la misma ley . SI 
alguien quiere Intentarlo. . .

■ tasa-
Tonifica, ayuda a las digestiones y abre el apetito, combatiendo 

las molestias del

ESTOMAGO E INTESTINOS
DOLOR DE ESTOMAGO,

DISPEPSIA, ACEDIAS,
VOMITOS, INAPETENCIA,

FLATULENCIAS, DIARREAS,
ULCERAS DEL ESTOMAGO, ETC.

Muy usado contra las diarreas de los niños, incluso en la época del 
destete y dentición.

Ensáyese una botella, y se pptará pronto que el enfermo come más, 
digiere mejor y se nutre.

EXITO CRECIENTE DESDE 1890 
(STOMALIX) (M. R .)

A base de: cítrato Bismútico amónico y Extracto de Quina.
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Piecette ganó el clásico “Príncipe de Gale
Sin Incidencias de especial men

ción y en medio de un entusiasmo 
muy explicable, se llevaron a cabo 
ayer las carreras en el Club Hípi
co.

La cátedra pasó por su m ejor m o
mento y los favoritos se desempe
ñaron lucidamente, no registrándo
se ningún dividendo de tres cifras 
siendo el más alto, el de Mosela’ 
qué apenas abonó seis veces la pla
ta . ^

En nuestros pronósticos de ayer, 
acertamos seis ganadores: Digno,
Holyrood, Sforza, Piecette, Genesse- 
rine y Samuray.

De los otros que indicábamos, Gua
diana, remató segunda, a 1|2 cuer
po, y  Blue Billy, también segundo 
a media cabeza.

CL CLASICO PRINCIPE DE GALES
El clásico Príncipe de Gales, prin

cipal atractivo de la reunión, perdió 
todo el interés, con los retiros de Ca
loría, Pregonero, Digno y Don Raúl, 
quedando en consecuencia solamen
te dos competidores: Melchor y Pie
cette .

Los dos campeones, reaparecían en 
óptimas condiciones de trainlng, es
pecialmente la potranca, que pasa 
por su mejor momento.

Debido a su lucida performance 
en el clásico “ Club Hípico", Piecette 
cerró favorita, confianza a la que 
respondió ampliamente, pues se im 
puso sobre el caballo con tanta o 
mejor facilidad que en aquella oca
sión.

Las cifras finales en la cotización 
fueron las siguientes:

1. —P ie c e t t e ................. 6,913
2. —M e lc h o r ................  4,006

La notable hija de Pulgarín se impuso en un “cánter” por 2 y medio cuerpos sobre Melchor, su u 
contendor. —  Holyrood (Holy Friar), salió de perdedores. —  Digno batió estrechamente a Lhanaraiy 

en la prueba inicial. —  Sforza y Genesserine triunfaron en los handicaps de 1,400 metros. o- 
sela y Modistilla, vencieron en las de productos ganadores. —  Samuray, al freno en la carrera 

de dos mil metros. —  Relación y resultados generales. —  Noticias diversas y próximas
inscripciones. ... . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . .

10,919
A la primera intentona del Juez, 

el campo quedó abierto, y en el acto 
Piecette pasó a la vanguardia, segui
da a dos cuerpos por sn rival.

Vlllena, que llevaba al parecer ins
trucciones de hacer correr fuerte, 
apuró su cabalgadura, y aunque Mel
chor respondió, no pudo acercarse a 
la yegua, que es poseedora de una 
ligereza Increíble. Asi, pues, el del 
Limited, debió conformarse con se
guirla a tres cuerpos.

En los primeros tramos de la rec
ta final, Melchor fué exigido a fon 
do, y pudo colocarse a dos cuerpos 
de la Pulgarín, pero Gutiérrez no se 
inquietó, y sin un estimulo serio, ni 
siquiera al freno, mantuvo a la favo
rita.

El hijo de Oíd Boy, castigado a la 
huasca en seguida, pretendió una 
última reacción, pero también sin 
resultado, pues Piecette, no desma
yaba un ápice en su acción podero
sísima .

La yegua del señor Ovalle, llegó 
al disco cuando llevaba dos y medio 
cuerpos de ventaja.

Recorrió los 1,800 metros, en 1.50.
Jinete de la ganadora, A. Gutié

rrez.
Preparador, Pedro Bagú.
De regreso al pesaje, el público 

aplaudió con todo entusiasmo la es
pléndida performance de la vencedo
ra.

Después de esta nueva victoria de 
la Pulgarín, queda de hecho consi
derada como la mejor hembra ac
tualmente en trainlng, y por el m o
mento es solamente Freire el único 
animal que puede valer más que 
ella.

Desgraciadamente, este encuentro, 
que sería sensacional en nuestro am-

caballo no se presentará

Digno, se desprendieron del grupo 
empeñados en bonito "tete a tete" 
hasta conseguir Digno, media cabe
za de ventaja sobre el pupilo de Po- 
lanco.

El tercer lugar a una cabeza, lo 
ocupó Aletazo, que en los tramos fi
nales. reaccionó bravamente.

Cuarto, Busca Boche.
Quinta. Réplica.
Sexta, Ville Lumière, y séptimo y 

último. Bonito.
Tiempo: 1.38 1|5.
No corrieron: Vadarkablar, Marcha 

Real, Omoana y Brabante.
Preparador: Juan Cavieres.

ganador de la 3.a carrera. Jinete J. Carrasco. — 2. DIGNO, por Rico, ganador de la prueba inicial. Jinete A.
ROOD, por Holy Friar, que salió de perdedores. Jinete J. Zuniga

SEGUNDA CARRERA
La segunda carrera, premio Almi

rante Carlos Condell, condicional so-
bre 1,800 metros, y para 3 años no 
_ ' io lógicamente, y
el favorito Hollyrdod, se impuso al

blente hípico, tardará en producirse 
ya que el caballo no se preseni 
hasta El Derby. en donde ella no
tá inscrita.

LAS PRUEBAS ORDINARIAS

PRIMERA CARRERA
La primera carrera, premio Duke 

of Cora Wall, condicional sobre una 
milla, y en donde Digno fué gran fa
vorito, tuvo un final interesantísimo, 
pues Digno, Chañaral y Aletazo, lle
garon al disco casi en una línea, co
rrespondiendo el triunfo al favorito 
que batió a Chañaral por media ca
beza.

En buen momento quedó el cam
po libre, y en el acto Bolllto picó al 
frente, seguido de Chañaral y Ré
plica. En cuarto lugar, se situó Ale
tazo y a continuación Digno y Bus-

En cuarto lugar,
nuación Digno y 

ca Boche, precediendo a Ville Lu
miere, que cerraba el paso a enorme 
distancia, y sin poder seguir el tren.

Poco antes de girar la curva final, 
Réplica y Chañaral dominaron a Bo
lllto, y Digno avanzó abierto, mien
tras Aletazo buscaba por el lado in 
terior.

Frente a las galerías, Chañaral y

galope delante de sus modestos 
acompañantes.

Leopold, fué el primero en lucir 
sus colores al frente, pero luego fué 
substituido por Bohemia, quedando 
entonces segundo Voladorclto y más 
atrás, Jersey, Mi Coronel y al fondo 
Leopold.

A la altura de los 900, Jersey pa
só bruscamente a la vanguardia, y no 
tardó en tomar hasta tres cuerpos 
de ventaja sobre el grupo que en-

bezaba Bohemia.
Ya en tierra derecha. Bohemia 

presentó lucha a Jersey, que no 
opuso resistencia y cuando el triun
fo de la hija de Remanso parecía 
un hecho, surgió desde el fondo, co
mo una exhalación, el favorito Ho- 
llyrood, y sin encontrar enemigos, 
llegó al marcador cuando llevaba 3 
cuerpos de ventaja sobre Bohemia, 
y ésta dos largos sobre Jersey.

Cuarto, Voladorclto.
Quinto, Mi Coronel.
Sexto y último, Leopold.
Tiempo: 1.52.
No corrió Doña Sarita.
Jinete del ganador, J. Zúñlga.
Preparador, Ünofre Escalante.

TERCERA CARRERA
La tercera carrera, premio Gene

ral Juan Mackenna, handicap so
bre mil cuatrocientos metros, tuvo 
un interesante final entre Sforza, 
que fué el favorito, y Voltelna, que 
estuvo a punto de sorprender a la 
cátedra.

Alpha se encargó de hacer de 
“ leader", cortada 3 cuernos delante 
de Voltelna, que precedía a Maud 
Victoria y Chillona. A continuación 
Be situaron Banderita, Alarla, Sfor
za, La Razón. La Baguala, Sarra
ceno, Potasio y El Ouafi.
Alpha mantuvo sus posiciones

PIECETTE, después de su holgado triunfo en el clásico “Principe de Gales”. La sostiene de la 
brida su propietario don Raúl Ovalle. Jinete A. Gutiérrez. — LA LLEGADA DEL CLASICO: Pie

cette bate a Melchor por dos y medio cuerpos.

Cavieres. — 3. HOLY-

CUARTA CARRERA
La favorita Guadiana fué batida 

por Mosela. en la cuarta carrera, 
premio Duke o f Welllngton, r -a d i
cional sobre 1.500 metros.

Mosela se adueñó del puesto del 
peligro aoenas quedó el camop libre, 
seguida de Guitarrero. Yastá, Allá 
Voy, Vamp, Midi y Tin Tin.

La puntera, luego to ^ ó  aprecia- 
ble ventaja, y al desembocar a tie
rra firme llevaba 4 cuerpos de ven- 
tala sobre el grupo que seguía en
cabezado por Guitarrero.

En la recta atrepellé, desde el 
fondo Guadiana, y  aunque descon
tó un terreno enorme, no consiguió 
dar alcance a la yegua del Botafo- 

que la aventajó en el disco^ por
Si* ______  tercer lugar a
2 1|2 cuerpos, lo ocupó Allá Voy,

|4 de cuerpo.

7.0,delante de Tin Tin.
Quinta, Yastá: 6.o, Midi,

Vamp, y 8.o y último, Guitarrero. 
No corrieron: Ortigosa y Bardelys 
Jinete de la ganadora, J. M. Acu-

tó un laborioso ^ 

lante »= BlSeP3ül»i!t,‘!
BlUG BlUy 

“ s se
tío de cerca Dor . -
tiro, quedando cn.Sol>9i.;« S Í !de « S v J l

Bine Billy, -
desembocaron al ,loerar aventajar,.'’ ''» »1 

Ya en la re/t. 'árn"

s s  s a g r i S *
ec ni caballo ¡25l W 5 H  
día cabeza. ri

El tercer lugar „

Quinto. g S g *  ’ i
Sexto. Ratonciifo 

moT( Rico Moro 10 y 
Tiempo: 1.6 ■

. No corrieron’ 
■arraceno y ç  

Jinete de la
Preparador,

OCTAVA ,

_a la :Almirante Tomás

elPíaramo2,s°amS^Tforma aplastante y 1 mond Goo '
Puesto. v  ssa^Si

Conte Rosso y ' 
Times.

*• arfoUó V^pimeba 
J ‘ o» mil cien. « S n S l
■ í 3 L ^ nu,s s f g

ko dominarlo ffü L 'jg l
Durante toda la u j  . 

pupilo del Parsllal 
carse al lavorlto. 
trando gran supeiC.Xi 
disco en lácll a S nT í
S°E1 terreT S 0 1 ■til tercer lugar a i «i
pondió a Conte He»“-

’ emani

’ierre Loti. Rosso, ¿

ña.Preparador, Germán Rojas.

QUINTA CARRERA

La quinta carrera, premio Bernar- 
do O ’Higglns, handicap sobre 1,400 
metros, resultó un lucido triunfo 
para Genesserine, mientras la favo
rita Valerosa remataba fuera del 
marcador, debido a que a Agustín 
Gutiérrez la condujo con un desga
no evidente.

Royal Beauty marcó el camino, 
cortada 2 cuerpos delante de Stock- 
well, que precedía a Valerosa, Bi
ribí, Andaluza, O’Connor v  Genesse- 
rlne. En la forma citada desembo
caron al derecho fin a l.

Allí Valerosa atropelló por los 
mientras Biribí hacia otro 

to, seguidos de Genesserine y 
O'Gonnor, que avanzaron por las lí 
neas expeditas.

Faltando cien metros para el dis
co, corrían en una línea Genesseri- 
ne. Biribí y Stockwell.

Luego Genesserine se desprendió 
al frente, para al final resistir con 
todo éxito el violento rush de 
O’Connor, y al que pudo aventajar 
por medio cuerpo, quedando tercero 
Stockwell, a una cabeza.

Cuarto, Biribí.
Quinta, Royal Beauty.
Sexta, Valerosa y sétima y ú lti

ma, lejos, Andaluza.
Tiempo: 1.24.
Corrieron todos.
Jinete de la ganadora, J. Carrasco.
Preparador, Daniel Sandoval.

palos
tant(

En la prueba inicial el favorito Digno aventaja a duras penas a Chañaral y Aletazo

hasta el comienzo de la recta, en 
donde Voltelna pasó a la punta con 
frescas energías y al parecer con 
ánimos sobrados como para conquis
tar el triunfo.

En los últimos metros atropelló 
con gran seguridad Sforza y en 
pleno disco dló alcance a la hija de 
Volta, a la que pudo batir apenas 
por media cabeza.

El tercer lugar, a 3|4 de cuerpo 
correspondió a Potasio, que habria 
sido el ganador, al no correr con 
tantos contratiempos.

Cuarta La Razón.
Quinta Maud Victoria.
Tiempo: 1.25.
No corrió Alsée.
Jinete del ganador. J. Cararsco.
Preparador, Ignacio Yáñez.

SETIMA CARRERA
La sétima carrera, premio Jorge 

-  Kannlng, handicap sobre 1,100 me
tros, para 3 años ganadores, resul-

Quinto Chop y k p .
Oíd Times. 1 ,trj 

Tiempo: 2.3 4|5.
No corrieron: Boíl vrt 
Jinete del ganador j 
Preparador, Pedro Bjjjgj

Noticias divtr
Se llamó a R. Olguin i , 

para que explicara la 
la condujo. Olguin eijr*}- 
habia cortado el boaí, J  
cual no pudo dirigirla a i  
ma.

— Se llamó al _ ___ _
co, y se le hizo* preso 
trara alguna medida t( 
tar que su pupilo ( 
a sus adversarios. PoliaJ 
que lo  había trabajado* 
ras y que se negaba a es 
es que, en lo sucesivo, cí 
bozal especial.

— Se suspendió porta. 
a L. González (Bonemu 
cruzado en la recta gfcl 

— La Junta acordó aiu 
desde el Domingo 9 deipn 
gún Jinete podrá corre: 
peso que el Indicado jai 
eos del Club.

— Reclamó A. Fletche 
ro) contra E. Rebolledo (J| j 
molestarlo en la recta; lú¡ ; 
te últim o culpa a YaslL 
ra). Oídas las expl' ' 
netes, se acordó ; 
Rebolledo y a Veq 

— A. Gutiérrez (Vi 
ta de que la yegua £ 
plearse. El propietario de.' 
Valsouria manifestó no e*1 
me con  la carrera,

— Se suspendió por «« 
a Mario Quezada (Royal» 
molestar en la recta a 

— Se registró el r 
m onta de E. Cáceres 
a Moussla en el c.

— Se presentó el 
dro, E. Rebolledo, a 
a poco de partir, se le < 
rienda, motivo por el 
lio hizo mala carrera.

Vergara. 1 
z ( Valeros) l,

clásico bj

dar®

R E S U L T A D O S  G E N E R A  L E S  D E  L A S  C A R R E R A S  DE A Y E R  ( Pi s t a
*77H Primera carrera.—Premio DUKE OF CORN- Ganador de Holyrood................. $ 11.10 $ 10.00 683 0 Guitarrero, 52, A. Fletcher.. 933 604 Placé de Id , V
' ' G  w a l l .— 1,600 metros.— $ 4,000 al l.o  y 800 al 2.0 Placé de Id ............................... . . .  7.20 7.00 581 0 VamD. 52. A. Rebolledo ïm a ik7a r\ J ...........* ............* ••• 11.90 _ No corrieron: Lindt

PI.

766 l . o  Digno, 60 1,2 kilos, por Rico 
y Digltalina, del Stud La 
Suerte, Jinete A. Cavieres . .  6248 3739

765 2 .0  Chañaral, 46 1|2, L. Gallardo 946 1039
709 3.0 Aletazo, 50 112. A. Fletcher 1020 1200 
768 4 .o  Busca Boche, 54, A. Rebolle

do,
712

............................ 1507 1375
0 Bollito,' 49 ï|2, AJf. Sllv-a. .  1031 1099

745 OVllle Lumière, 46, B. Tapia .. 
634 0 Réplica, 45, R. O lguin..............

663 738
1460 1119

12765 10359
Sanado por media cabeza; el tercero a cabeza. 
Tiempo: 1.38 1|5.
Preparador del ganador: J. Cavieres.
No corrieron: Vadarkablar 52 1 ¡2; Marcha Peal, 
Omoana, 49, y Brabante, 48.

Dlvldendps Santiago ' lfia

Ganador de Holyrood..  
Placé de Id 
Placé de Bohemia

. .  $ 11.10 
7.20 

10.10

$ 10.00 
7.00 

11.00
7 7 o  Tercera carrera.—Premio 
'  1 ̂  MACKENNA.— 1,400 metros.- 
al 2.0 y 450 al 3.o

GENERAL JUAN 
-$ 4,500 al l.o, 900

731
765
745

1.0 Sforza, con 54 kilos, por 
Tacite y Médlcls, del Stud El 
Canelo, Jinete J. Carrasco.. 6142

2 .0  Voltelna, 52, P. Cancino.. . .  603
3.0 Potasio, 58. A. Gutiérrez.. . .  1670
4.0 La Razón, 48, F. Santan

der...................................................  994
0 Sarraceno, 50, A. Rebolledo.. 5163 
0 Chillona, 55, E. Rebolledo.. 1681 
0 Maud Victoria, 55. H. M oya.. 1765
0 Alaria, 54, J. M u ñ o z ...............  2191
0 Alpha, 53, J. Herrera................ 903
0 El Ouafi, 48, J. Zúñlga .. . .  1285
0 Banderita, 47, L. A. Pastene.. 288 
0 La Baguala, 45, R. Olguin.. 1251

3835
373

1258

793
3932
1231
1453
1329
635

1063
162

1201

Ganador de D igno........................ S 9-00 $ 10£0
Placé de id ........................................
Placé de C h a ñ a ra l....................... 15.30 9-50

7 7 1  Segunda carrera.— Premio ALMIRANTE CAR- 
•• ' LOS CONDELL.— 1.800 metros.—6 5,000 al l.oLOS CONDELL 
y 1,000 al 2.0

740
739
036

1.0 Holyrood. con 56 kilos, por 
Hoby" Friar y Swallow, del 
Stud Monte Aguila, Jinete J.
Zúñlga............................................. 6429 3871

2.0  Bohemia, 56, L. G onzález.. 1 Krv>
3.0  Jersey, 53, O. Ulloa.................
4 .0  Voladorclto, 53, J .Vergara..

0 Leopold, 58, J. M. Baeza..
0 Mi Coronel, 53, B. Gonzá

lez....................................................

1502 756
855 457
501 318

1972 1011

5032 2122

Ganado por media cabeza; el tercero a tres 
cu-artos de cuerpo.

Tiempo: 1.25.
Preparador del ganador: I. Yáñez.
No corrió Alsee, 65 kilos.

Dividendos Santiago

Ganador de Sforza....................... $ 17.00
Placé de id .......................................  9.20
Placé de Voltelna........................... 48.50
Placé de Potasio.. ......................  17.90

(  24.20 
10.20 
38.90 
24.10

16291 9135

Ganado por tres cuerpos; el tercero a dos cuer
pos.

Tleippo: 1.52.
Preparador del ganador: O, Escalante.
No corrió Doña Sarita, 54 kilos.

7 0  Cuarta carrera.—Premio DUKE OF WELLING- 
t i j  TON.— 1,500 metros.—9 4,000 el l.o, 800 al 
2.0 y 400 al 3.0

Dividendos Santiago Viña

1.0 Mosela, con 53 kilos, por Ta 
cite y Bright Girl, del Stud 
Botafogo, Jinete J. M. Acuña

2.0 Guadiana, 51. A. Gutiérrez..
3.0 Allá Voy. 53, J. Carrasco..
4.0 Tintín, 53, E. Rebolledo.. . .

0 Yasíú. 53, J. Vergara................

2989 1454
5979 -3920 
2415 1652
0.155 948
4904 3194

683 0 Guitarrero, 52, A. Fletcher.. 933 604
581 0 Vamp, 52, A. Rebolledo.. . .  2373 1574
653 0 Midi, 54, J. Z ú ñ lg a ............... 1373 1178

22121 14497
Ganado por tres cuartos de cuerpo; el tercero 

a dos y medio cuerpos.
Tiempo: 1.32.
Preparador del ganador: G. Rojas.
No corrieron: Ortigosa n , 55 kilos; Bardelys, 53.

Dividendos Santiago
Ganador de Mosela...................... $ 32.40
Placé de id .......................................  11.50
Placé de Guadiana.......................  7.40
Placé de Allá Voy.......................  10.70

Viña

$ 39.50 
11.20 

8 10 
10.Ü0

■irera. —Premio BERNARDO O’HIG-
------  -- -----------  ,  4.500 al l .o  y

$ 900 al 2.0

7 7 4  Quinta
//lr  GINS.—  1.400 metros.

730 l .o  Genesserine con 53 kilos por 
Belfort y Quenotte del señor 
F. Carvajal, Jinete J. Carras
co ....................................................

758 2 .o O’Connor 51. J. Zúñlga . .  . .
— 3.o Stockwell n , 47, R. Olguin..
741 4.0 Biribí, 56 F. Santander . ..
736 0 Valerosa, 54, A. Gutiérrez ..
691 0 Andaluza, 49, A. Oliva..
758 0 Royal Beauty, 45, Mario Que

zada.................. .. .......................

6464
2012
2559
5223
7180
1112

...............................  2611
27161

Ganado por 1(2 cuerpo; el 3.0 a cabeza. 
Tiempo: 1.24.
Preparador del ganador: D. Sandoval.

3456
994

1266
2208
3715
C54

1436
13729

DIVIDENDOS EN SANTIAGO

Ganador de Genesserine................................
Placé de Id.................................... ...............
Placé de O’Connor................................. ! . . !

DIVIDENDOS EN VINA

Ganador de Genesserine................................

$ 18.40 
10.50 
24.—

Slorza bate en pleno disco a Volteína. Más atrás, Potasio y La Baz“n

l i  v i a l
Mos*12 ‘íPlacé de Id.............

Placé de O .Connor. 11.90 
21.80

775 8ext0 Carrea- “  Premio PRINCIPE DE GA
LES (Clásico) — 1.800 metros.—  $ 15 OOO 
al l .o  y $ 3.000 al 2 .o

1.* I" ette con 51 kilos por ul 
garln y Plateada del Stud Don

714 S> n S T * 0’ Jj í lete A - Gutiérrez. 6913 714 2.0 Melchor, 61, M. Vlllena.. 4006

Tiempo: 1.50. 10' 919

Preparador del ganador: P. Bagú 
no corrieron: Digno n i  59, Caloría 
Raúl 69, Pregonero 59.

DIVIDENDOS EN SANTIAGO
Ganador de P ie ce tte ..........

DIVIDENDOS EN VIÑAGanador de Piecette... NA

Don

No corrieron: Linda Mora 
raceno 53, Ciruja, 46.

DIVIDENDOS EN SANTIAGO

Ganador de Modistilla............
Placé de Id...............................
Placé dg Blue Billy...................

DIVIDENDOS EN VIRA

Ganador de Modistilla.
Placé de Id...................
Placé de Blue B illy ...

7 7 7  Octava Carrera.— Premio 
7 / /  MAS COCHRANE 2.000 m*tr0S

al l . o  y $ 1.000 al 2.0

7.70

7 7 5  Sépttoa carrera.— Premio JORGE KANNING 
1100 metros. $ 4.500 aî l .o  y * 900 al 2.0

e83 l o Modistilla II con 53 kilos cor 
.ico y La Moda del señor A 

713 l  )lncte E - Cáceres
739 3 n Klue BI1Iy' 45 A - Rebolledo
7M 4 45' B-
s S  o 55' E ’ Heb° 1'« t o . .™  n ? lco Moro’ 52, J. Zúñle»
Í44 S Soberano. 47. L. A.

0 Ratónenlo, 45, C, Quena,

10264 3654 
4758 2428 
2002 1083 
3303 1490
1808 1050
6301 3422

916 592
29352 13719

Tiempo: °1 ’ o Cabeza: •' 3.0 a 1 1|2 cuerpo. 
Preparador del sanador: G. Rojas.

768 1.0 Samuray con /o t r a  ó'1
Campanazo y 8 »“ - ' Y  zt- „ 
Stud Barcelona. Jlnete . ISO 
ñiga................... • rV ’ a Gutl*'

2.0 Diamond Good, j4 *
.............................  • ’ ‘ V pe**

3.0  Conte Rosso, 45, ' ,

4 . o K e r r e 'n o t ¡ ;4 7 . '¿ S a n “ I,dC: «J
0 Ch° p' 59 í  n o m m .  • ¿  0 Oíd Times 45, R- B “

Ganada por 1 1|2 cuerpo.
Tiempo: 2.3 4(5. p pagó-
Preparador del ganado • ’ota 49- 
No corrieron: Soíl 5 • n

DIVIDENDOS EN santiago

Ganador de Samuray..*
Placé de id .....................•’ *
Placé de Diamond Gooo.-

v VINADIVIDENDOS C>»

Ganador de Samuray. •• •”  <
Placé de id .............  • ; ***............. "
Placé de Diamond Good..*
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Las carreras de esta tarde en el Club Hipic
Después de las carreras d; 

es lo más probable que el piograina 
de esta tarde quede reducido a ¡u 
más ínfimo Interés, pues los retiros 
serán numerosos, desoande que aiee- 
tará seriamente a la cartilla, pues 
la mayoría de las pruebas aparecen 
con limitadas inscripciones.

Sirve de base a la reunión el clá
sico Velocidad, sobre mil cien me
tros, para caballos de tre3 años y 
más, a peso de reglamento, y con 
una recompensa de diez mil pesos 
al vencedor.

Solamente 4 competidores toma
rán parte en la contienda: Bodas de 
Oro, Partlja y Rose Rouge, que de
fienden el prestigio de los ‘ viejos", 
y Pucón, cuya presencia también es 
problemática.

Bodas de Oro, preparada especial
mente para esta carrera, reaparece 
en óptimas condiciones de tralnlng 
y con toda Justicia se da su triunfo 
por descontado.

Rose Rouge, después de su nota
ble campaña última, nos resulta la 
do mejores títulos para pretender la 
recompensa. La pupila de Lacalle 
es. en estos tiros, algo realmente no
table, y como el peso no le afecta 
seriamente, estimamos que dentro 
de la escasa lógica de la hípica, es 
la lilja de Izarra la ganodora obli
gada de la prueba.

Partlja, aunque ha vuelto por sus 
fueros, no puede entusiasmar, delan
te de especialistas para estos tiros 
como sus acompañantes.

Finalmente Pucón, no debe inspi
rar confianza, ya que es sabido que 
el caballo se abre a esta mano. De 
I03 otros, Modistilla y  Poliedro no 
serán presentados.

En consecuencia, la elección hay

i / í  Se disputará el clásico Velocidad, en donde Rose Rouge defenderá el pronóstico de “La Nación’ us
té y Galatz deben salir de perd edoies. —  Bacchus Rex tiene un compromiso favorable en la 

prueba de remate. —  En las condicionales sobre mil cien metros, recomendamos a Frisu- 
da y a Salmista.—  En las finales sufragamos por Oxford y Samuray.

que hacerla entre Rose Rouge y Bo- sendo 
das de Oro, y como decimos' más 

lb:~, p:eferlmos a la primera.
LAS PRUEBAS ORDINARIAS 

PRIMERA CARRERA
La primera carrera, premio Mala- 

l:oíí, condicional sobre 1,400 metros, 
para caballos de tres años nacidos 
en Chile que no hayan ganado debe 
resolverse entre Duc D’Albe. un de
butante tenido por bueno. Gran 
Jauja, que ya conoce el marcador; 
Lord Cbíford, que ahora encontrará 
pista firme; Yuste. que tarde o tem- 
p.ano responderá a sus aprontes no
tables; y Ojeada, que ya ha hecho 
méritos más que suficientes para 
obtener su primera victoria.

Nuestros favoritos son Yuste Gran 
Jauja y Ojeada, en el orden ex
puesto .

SEGUNDA
La- sajunda csireva, premio Minué, 
riy-ogr. a la anterior, lleva diez 

u . - f . t c -  v los de verdadera opción 
i n.A, resultan Da Fuego, segundo de 
Tin Tin en una ocasión: Galatz, cu
ya l.gereza es reconocida; San Ro

que no tiene por dónde ser como para encargarse de la sorpresa, mc.'o ando en eos pmormances 
malo; Oíd Kate, que en mas de una I CUARTA CARRERA ¡ Pava el .segundo lugar optamos
oportunidad ha finalizado en muy Ocupa el cuarto iugar del progra- 
buenas condiciones; y Field Mav- ( ma. el premio Marcosol, condicional 
shall, que ha mejorado mucho últi- I sobre mil cien metros para cabal) is 
mámente. I que no hayan ganado más de diez

Para ir con el sentir general, ne- n fl pesos, y Frlsuda, Tin Tin. Enla
jaremos a Galatz, en el primer lu- ta. Allco y Asísmica se encargarán |gar.

Para los placée3 Field Marshnll y 
Da Fuego.

TERCERA CARRERa

La tercera carrera condicional so
bre 1.400 metros, os para caballos de 
cuatro años y más que se rematen 
en ocho mil pesos, con descargos 
Por el avalúo, y con recargo do 3 
kilos por cada carrera ganada des
de el 5 de abril.

El ganador hav que buscarlo entre 
Bacchus Rex. Buen Patriota. Alce, 
Relaucheo, Mazarino y Glenluce.

Como Bacchus Rex se ha estado 
conduciendo con todo lucimiento, v 
su tralnlng actual no puede ser me
jor, lo dejaremos en el primer lu
gar. reservando entonces los si
guientes, a Buen Patriota, que ins
pira mucha confianza en su ecurle, 
y a Glenluce, que aparece en condi
ciones excepclonalmente ventajosas

de dividir las opiniones.
Entre los nombrados, nos parect ' 

la mejor carta Balata, que ahora en 
pista buena, está en la obligación de 
confirmar su fama.

Sin embargo, la potranca lleva lt 
monta de un aprendiz Inexperto, y 
por tal motivo preferimos encomen
dar la defensa del pronóstico a Frl
suda.

Para los placóos, sufragamos por 
Balata. y por Asísmica, que ha tra- 
balado bien.

El golpe podría proporcionarlo Tin 
Tin. que ahora va en su verdadero 
tiro.

QUINTA CARRERA
tía quinta carrera—segunda serle 

de la anterior—aparece con 13 ins
critos. pero los de verdadera chance 
son solamente Curltún. Qultucha, 
Petit París, Salmista y Valeska.

Nuestras preferencias están por 
Salmista, producto de una velocidad 
poco común y que día a día viene

well Catalina Bárcena, Conte Rosso, 
Oferta y VUlalar.

Petu v>£u-is que so 'h a  transfor- Oxío.d, que acaba de obtener un 
ruido en manos do su nuevo enc.a.- triunfo sobre esta misma distancia, 
ncur para el tercero por Curitún, | y que conserva su gran estado. e3 
que V  58 kilos es un peligro evl- ( nuestro favorito para el primer pues- 
dente.

SEPTIMA CARRERA 
A continuación del clásico tocará 

su turno al premio Manette. handi
cap sobre una milla, y de donde ha 
desertado hasta el momento sola
mente Samuray.

S‘ete competidores quedarán por 
lo tanto: Oxford, Bobette, Stock-

Para el placé nos parece una buena 
carta Catalina Barcena, que a su 
vez mantiene su tralnlng sobresa
liente.

OCTAVA CARRERA
Clausura la reunión el premio Mus- 

taíá, handicap sobre 2,400 metros, y

en donde aumente Adivino, que 
tara por ei craslco del Blpoai'omo¡ 
la elección hay que hacerla entrf 
Cut and Go y Samuray, ya que d® 
los otros. S.rio aparece muy pcsaao| 
Dakota ha corrido mal últimamente® 
Topa Topa es demasiado dispareja® 
y GaJeon* no es enemigo para naüieP

Aunque Cut and Go parece carti) 
obligada después de su último tr iu n j 
ío sobre Plerre Lotl, nosotros vam ol 
a recomendar a Samuray, cuya v le j  
torla aplastante de ayer es toda un 
levelac.ón.

Para el placé. Cut and Go.

RE-SUMEN
YU3te. Gran Jauja y Ojeada.
Galatz, Field Marsha’ l y Da Fuego!
Bacchus Rex, Buen Patriota

Glenluce.
Frlsuda. Balata y Asísmica.
Salmista, Petit París y Curitún.
Rose Rouge y Bodas de Oro.
Oxford y Catalina Barcena.
Samuray y Cut and Go.

ULTIMAS PEERFORMANCES

CLUB HIPICO. --- Domingo 2 de noviembre de 1930
PREPARADOR JINETE NOMBRE PADRE TRAJE DEL JINETE

PRIMERA CARRERA A LAS 14.30. — Premio MAL\KOPF 1 ano
Inscripción: S 50. __ Premio: $ 5.000 al 1 o 4°° nietros‘ “  Para cabal,os de tres años nacidos en Chile que no hayan ganado.— Peso: 56 kilos.

P . Bagú.
A . Moreno.
J. Cavleres. 

iE. Rodríguez.
, C . Morris.
F . Rojas.
J . Celpa.
J. Rodríguez. 
F . Galvan.

C. Rodríguez.

E. Rebolledo 
H. Moya 
E. Cáceres 
R. Ravello 
No corre 
No corre 
J. Zúñiga 
A. Fletcher 
R. Olguin 

L. González

1 Due el’Albe. .
2 Faetón. . . .
3(Gran Jauja. . 
41 Lord Clifford. 
5|Ormedón. . . 
61Ulpo Frío. . . 
7| Yuste. . . .
8jFalenlta. . . 
9 Ofensa. . . .

lOjOjeada. . . .

56 3 F
56 3 F
56 3 F
56 3 F
56 3 F
l>6 3 F
56 3 F
54 3 F
54 3 F
54 3 F

Pipiólo. 
Royal Alarm Paf 
Tiny
Kal an dor 
Harold. 
Tacite 
Falkland. 
Hors Pair 
Alum

Bakbara 
Meridiana 
Agua Va 
Sufragista 
Merele
Margar Marga.
Rábida
Gay Simmer
Efímera
Go On

SEGUNDA CARRERA A LAS 15. —  Premio MINUE.— 1.400 metros __ pa
í k ilos.—  Inscripción: § 5 0 .  — Premio: $ 5.000 al l .o

Rojo lunares blancos g. negra, 
-íaranja gorra negra.
Blanco faja azul m. y rojo.
Café alamares anillos m. r. g. c. 
Rosado brazo y g. amarilla.
Calé m. moradas g. blanca.
Verde y ng. llst. m . neg. g. verde 
Morado, presillas am. m. m . g. m 
Gris perla, g. negra.
Verde, obs. alamares y g. negra.

B. Neff.
Jam.
A Valdés.
G. Reckmann.
R. Carlisle.
F. Rojas.
S. Marina, 
Ñípaco.
T imited. 
Ebeache.

ra caballos de 3 años nacidos en Chile que no hayan ganado.— Peso: 56

R . Díaz.
C . Rodríguez. 
F . Villa.
R . Cárdenas. 
P . J. Medina. 
O . Escalante.
C. Ruz.
A . Moreno.
D . López.
J. Celpa.

M. Núñez 
L. González
C. Guerra
D. Solís
A. Gutiérrez 
No corre 
J. L. Díaz 
O. Domínguez
A. Aránguiz
B. González

Il Araucano. . . 56 3 F ¡Volta.; Da luego. . 56 3 F ¡Ródano.3 El Salito. . . 56 3 F IDichoso.4 F. Marshall 56 3 F iMoly Friar.GGalatz. . . . 56 3 F ¡Royal Alarm
Holj rood. . 56 3 F ¡Holy Frlar

'é Ml General. . 56 3 F Beleforonte G. du Chile8 Son Rosendo . 56 3 F Paf9 Doña Snrlta. . 54 3 F Gourgandine1» Old Kate. . . 54 3 F ¡Old Boy Incidencia

Blanco bando y gorra naranja. 
Solferino gorra verde.
Amarillo banda azul g. am riña. 
Café banda amarilla.
Azul y rj. lit. m. r. g. az. y. r. - 
Rosa seca cruzado y g. negra. 
Rosado m. amarillas g. negra. 
Granate gorra blanca.

'anco m . y gorra negra.
Blanco tirantes negros g . lacre.

S. Abujatúm.
Solferino.
Valencia.
San Javier. 
Taltal.
M . Aguila.
C. Ruz. 
Esmeraldita,
D. Videla. 
Chiñlgue.

CLUB HIPICO — Octubre 26 — Pis
ta pesada

'CIMERA CARRERA 
Premio KTJRI CHANA. — 1.200 

metros. — 8 5 000 al l .o ;  $ 1.000 al 
2.0 y 8 500 al 3.0
1.0— Salmista, con 54 kilos; 2 .o 

Zambacanuta 51; 3 .o Gran 
Jauja 56; l .o  Falenita 54.

0 Ay-Ay-Ay, 0 Faetón. 56; 0 Ja
vanés, 56; 0 Negresco, 56; 0 Resal
to, 56; 0 Ofensa, 51; 0 Pentapolls, 
54.

Ganada por 1 1|2 cuerpo, el 3 .o a 
4 cuerpos.

Tiempo: 1.8 1|5.
SEGUNDA CARRERA 

Premio KANSA3 — 1.100 metros. 
— 5 5.000 al l .o ; S 1.000 al 2 .o y 
8 50 al 3.0
1.0— Pupú, con 54 kilos: 2 o Cha- 

lín 51; 3.0 Mr. Brlggs, 56; 
4.0 Da Fuego 56.

0 El Ñatlto, 56; 0 Field Marshall, 
53; 0 San Rosendo. 53; 0 Ulpo 
56; 0 Da Plata, 51; 0 La Trlanera, 
54; 0 Obstinada, 51; 0 Oca, 51; 0 
Oíd Kate, 51.

Ganada por dos cuerpos; el 3.0 
a 1 1¡2 cuerpo.

Tiempo: 1.8.
TERCER \ CARRERA

Premio GRAN STEEPLECHASE. — 
(Clásico). — 5.800 metros. — 7
mil pesos al l .o ;  8 1.400 al 2.o y 
S 700 al 3.0
1.0—  Itraque, co"> 67 kilos; 2 o 

Paimpol 75; 3 .o Pourquol pas? 
64; 4.o  La Perlchole 61.

Ganada por 4 cuerpos; el 3 .o a 
90 metros.

Tiempo: no se tomó.
CUARTA CARRERA 

Premio KINTRILEO. — 1.100
metros.— 8 4.500 al l .o ; $ 900 al 2 .o 
y S 450 al 3.0
1.0—  Nitocris. con 54 kilos; 2 .o Can- 

taflor 55: 3 .o Linda Mora 56; 
4.o  Chañaral 54.

0 Potasio. 58; 0 Buena Pieza. 57; 
0 Admírame, 52; 0 Dardanela, 49.

Ganada por 1 
a pescuezo.

Tiempo: 1.7.

1.0—  Copetín, con 46 kilos; 2 .0 Ca
talina Bárcena 48; 3 .o Van- 
cettl 52; 4.o Vistoso 45.

0 Stockwell 54; Allie. 47; 0 Beau 
Dunols, 47; 0 Pique, 47; 0 Cateml- 
to, 46; 0 Cattiva, 46.

Ganada por pescuezo; el 3 .o a 
1 cabeza.

Tiempo: 1.7.
SEPTIMA CARRERA 

Premio KEY. —  1.600 metros. — 
8 4.500 al l .o  y $ 900 al 2 .o
1.0— Oxford, con 55 kilos; 2 .o Sa-

0 Manzana de Oro, 59; 0 Calvo, 56®
0 Sila, 54, u Adultera, o2, 0 N apoli! 
tana, 51; 0 Prêtai, 50; 0 Belveciere| 
4tí; 0 Pergola, 4tí; 0 Puccini, 47;
Mas Afuera, 4o; O Mendoza, 45.

Ganada por i  i}* cuerpo; el 3.0
1 cuerpo.

Tiempo; 1.33.
CUARTA CARRERA 

Premio PIGAL. —  (1.a serle). —f 
1,500 metros. —  8 4,000 al l.o  
8 800 al 2.o

márav 50; 3.0 La Socia 48; 4 .o - L o  Busco Boche, con 50 kilos; 2.r -i-i . 1___  ri íVI'nnnnr RT • A r» Hnrknr.I ft.t: 4.1First Alarm 54.
0 My Dolly, 52.
Ganada por 3 cuerpos; el 3 .o a 

2 1|2 cuerpos.
Tiempo: 1.39.

OCTAVA CARRERA 
Premio KALANDOR. — 3.000 me

tros.— 8 7.000 al l .o ;  8 1.400 al
2.0 y 700 al 3.0
l.o— Cu-and-Go, con 48 kilos; 2 .o 

Plerre Loti 45; 3 .o Adivino 51; 
4.o Diamond Good 54.

0 Chop. 60; 0 Tejo H, 55; 0 Skir- 
mlsh, 51.

Ganada por 1 cabeza; el 3 .o a 2 
cuerpos.

Tiempo: 3.20.
HIPODROMO CHILE. — OCTUBRE 

26. — PISTA PESADA 
Premio PICCOLO. — (2.a serie). — 

900 metros. —  8 4,000 al l.o; 8 800 
al 2.o $ 400 al 3.0
1.0 Don Eduardo, con 56 kilos; 2.o 

Protus 48; 3.0 Marie Rose 45; 4.0 
Solvencia 49.
0 Glove, 58; 0 El Venganza, 53; 0 

Peñasco, 55; 0 Buena Cosa, 51; 0
Dama Audaz, 52; 0 Burladora 53; 0 

! Angela María, 47; 0 Luz María, 48; 
0 A toda pala, 45.

Ganada por 1 cuerpo; el 3.0 a 1 1[2 
cuerpo.

1 Tiempo: 55 4 5.
SEGUNDA CARRERA 

! Premio PICCOLO. — (1.a serle). 
—900 metros. — S 4,000 al l.o; 8 800 

¡ al 2.0 y 8 400 al 3.0

TERCERA CARRERA A LAS 15.30. —  Premio MELBOURNE__  1.400 m etros.— De remate.— Para caballos de cuatro años y más que se rematen
en S S.000. — Peso: 56 kilos.— Descargo de dos kilos por cada mil pesos menos en el avalúo. — Recargo de tres kilos por cada carrera ganada des 

de el 5 de abril de 1930.— En esta carrera sólo podrán montar Jinetes aprendices y no tendrán descargo como tales.— Inscripción: § 40.— Premio:
$ 4.000 al l . o

J. Rodriguez S A. Rebolledo 1 ¡Bucchus Rex . 59 6 F Royal Alarm Esparceta
P. Bagú. O. Domínguez 2¡B. Patriota. . 56 5 F Last Reason Muesca
F. Villa. Nc corre 3¡Alce................... 53 7 F Alanés Chela
J. J. Munita. A. Flecher 4¡Glenlucc. . 53 7 F Alanés S. Lassle
11. Pérez. L. Lacroíx 5 ¡Frigio. . . . 4 F El Tango. Fine Rose
P. Marciresti ni. L. Gallardo GINock.................. 52 4 F Old Boy. Brlcole
C. Pérez. A. Aránguiz 71 No te piques. . 50 4 F Hors Paid Empresa
F . Peralta. J. Vergara S' Potpourri. 50 5 F Salpicón Pitiminí
R. Díaz. 3. Tapia 9 ¡Bagatela. . . 49 6 F Brasil TI Pambú
P. Polanco. E. Saavedra lOiRelaucheo. . . 49 6 F Olascoaga Laucha
P. Polanco. No corre 11 Bonaldi. . . . 48 5 F Calais Tardía
R . Jones. O. 12 Renúnculo. 48 4 F Ugolín L. Petite F
Av Muñoz. J. 13 Admírame. . . 46 6 F S . Island Equilibrista
D. Galaz. L. A. Pastene 14 Mazarino. . . 46 F Nítrico Golconde

-ne y bl. en ruedas g. verde.
Verde m. bl. y rj. 1. g. roja.

1. listadAmarillo m. amarillo y 1. listado. 
Amarillo listas negras.
Café gorra negra.
Azul estrellas blancas.
B!. rojo y vd. en ruedas m. y g. r. 
Rosado, alam. cuello, puños y g. a. 
Cereza m. y g. gris.
Amarillo anillos azules.
Azul marino m. y g. colorada. 
Amarillo cruzado y g. azul.
Verde banda y g. naranja.
Blanco estrella verde p. y g. lacre.

Botafogo.
■•Navarro”
F. Villa.
J. J. Munita.
Parsifal.
Cuyano.
F. Smith.
•ti Amigo. 
Lampa.
A. Kurtze.
E. Angulta. 
Safo.
O. Muñoz. 
Izarra.

1 ¡2 cuerpo; el 3. o | l.o Dear Jcnuv cqn 45 kilos, 2.0 Va- 
| leska 50; 3.o Flor de Cuba 52; 4.o 
| Don Voronoff 51.

0 Clemenceau. 53; 0 Llallauquén, 
54; 0 Onerosa, 61; 0 Isadora. 49; 0 : 
Luctla, 52: 0 María Angélica, 51; 0 
Mínimum. 49: 0 Olid. 52; 0 Bretón, 
48; 0 Baqueana. 48; 0 Pipióla. 45.

Ganada por 1¡2 cabeza; el 3.o a i  
1 cuerpo.

Tiempo: 56 1¡5.
TERCERA CARRERA 

Premio PEDAL. — (5.a serle). — 
1,500 metros. — 8 3,000 al l.o; $ 600 

SEXTA CARRERA al 2.0 V ,8 300 al„„3 °  „ ...Premio KU-KU. — 1.100 metros. 1 Lo Tracla, con 4<> kilos; 2.o Singa- 
— s 4 500 al l .o ;  8 900 al 2 .o y ] pore 49; 3.o Aquilón 49; 4.o Istrla 
8 450 al S.o 1 51. 1

QUINTA OBRERA
Premio PRIMAVERA. — (Clasi

co ). — 2.000 metros.— 8 10.000 al 
l .o :  $ 2.000 al 2.o  y 8 1.000 al 3.o 
l .o —  Pregonero, con 59 kilos; 2 .o 

Den Raúl 59; 3 .o Digno III 
59.

Ganada por 3¡4 de cuerpo; el 3 .o 
a 3[4 de cuerpo.

Tiempo: 2.12.

O’Connor 57; J.o Bockara 53; 4.« 
Cana al Aire 54.
0 Campeador, ód; 0 Royal Beauty® 

52. (
uanada pa; pescuezo; el 3.0 a 1 1 ^  

cabeza.
Tiempo: 1.34.

QUINTA CARRERA 
Premio i-uJAL. — (4.a serie). —1

1.500 metros. —  8 3,000 al l.o , 8 60(| 
al 2.o y u 300 al 3.0
1.0 Mouforte, con 54 kilos; 2.o G len l 

luce 59; 3.o Dignidad 52; 4.0 L| 
Picara 49.
0 Le NU, 58; 0 Adulón. 56; 0 B a l

gttelr.. 55; 0 Elfo, 55; 0 Flylng G lrJ  
54: Erábante, 53; Malvinas, 53; 
Plilameibún, 52; Azucarada, 49; 
Plmpe, 48; Rendida, 48; 0 Barran 
ca Abajo. 48: 0 Barranca Abajo 47.

Ganada por 4 cuerpos; el 3.o a 
pescuezo.

Tiempo: 1.34 3;5.
SEXTA CARRERA 

Premio PIDAL. —  (3.a serie).
1.500 metros. — $ 3,000 al l.o; 8 60> 
al 2.o y 8 300 al 3.o
1.0 Don Fausto, con 33 kllosj 

Marcha Real, 56; 3.o Yara 51;
Sal Azul 51.
0 Bonaldi, 56; 0 Bancarrota. 55|

0 Aque'erra, 54; 0 Cuerpo a Cuen 
54: 0 Bernadotte, 50; 0 Nobel, 4 9 j 
0 Ortigosa, 49.

Ganada por 1¡2 cabeza; el 3.o a i¡í 
peszuezo.

Tiempo; 1.35.
SEPTIMA CARRERA 

Premio PIDAL. -— (2.a serie).
1.590 metros. — 8 3,500 al l.o; $ 70iJ 
~1 2.0 y $ 350 al 3.o
1.0 Vadarkablar. con 49.7 kilos; 2.<j 

Tantehue 52.4; 3.o Blandengue, 35 
4.o Orlof 54.
0 Leandro. 58: 0 Mezzo Soprano, 57| 

0 Coligny, 56; 0 Troutbeck, 56:
El Greccc. 55.7; 0 Relaucheo. 55.4 
Chile Nuevo, 54; 0 Tittna, 53.

Ganada por un pescuezo; el 3.o
1 >2 cuerpos.
Tiempo: 1.35 1(5.

CUARTA CARRERA A LAS 16. __ Premio MARCOSOL.—  1.100 m etros.—Para caballos que no hayan ganado más de 0 mil pesos—  Peso: 18 kl
ios.— Recargo de mío y medio kilos por catín S J.OOO ganados. —  Inscripción: S 10.—  Preylo: .< 1.000 al primero

O. Escalante. 
D . López.
J . C. Catsro. 
J . Rodríguez. 
C . Pérez.
C . Morris.
P . Bagú.
R . Díaz.
R . Pastene.
J. Vaccaro. 
Ad. Muñoz.
S . Ponce.
R . Jones.

J. F. Fuentea 
J. L. Diaz 
No corre
A. Flecher 
L. Lacroix
O. Dominguez 
E. Rebolledo
B. Tapia 
G. Martinez 
J. Valenzuela 
R. Olguin
L. Gallardo

UMandaluy 
2 j Kamin. .
31 Soplo. .

4|Plmlico.
5 Frlsuda.
6'Mlramar.
7 ¡Tintín .
8 ¡Balata. . . ------
91 Alleo................ 15212

loi Asísmica. . .1 52
11 Pitador. . . .(4 8
12|Ascensión. ,| 46
I3|Prlnlnmia. . . | 46

, . (GO 
.159112 

J 59 
.'581J2 
.1 58 

. |551 ’ 
.1551 
.1531

1 4 F Tacite. Ukrania
4 F San Marcos. Ku-Ku
3 F Tulllbardlne Sintaxis
4 F Pibe Croqueta
1 F Calais. Fraisy
3 F Hains My Gall
3 F Teneriffe Mlss Anua
:l F Glasgow Valija
5 F Panguilemu Ahui
3 i F 1J. César Taglionl
5 F Pasteur Kalserln
•il F 1Juty Doroma
4 F ¡Pibe Delfa

Azulino brazo y gorra blanca.
Rojo m. b. brazo r. g. azul. 
Rosado faja anillos y g. verde. 
Morado, p. am. m. am. g. m. b . m 
Rojo gorra negra.
Rosado brazalete y g. amarilla.
Café m . y gorra blanca.

— o - orra blanca.
Azul turquesa, m. n . g. blanca. 
Blanco m . amarillas gorra azul. 
Verde banda y g. naranja.
Blanca lunares verdes m. 1. g. vd 
Amarillo cruzado y. g. azul.

F. S. Mfetznsr. 
D. López 
Buena Vida. 
Ñlpaco. 
Junquillar.
R. Carlisle.
A. Lvon.
A , Undurraga. 
M. A. Benaver 
H. Solar.
O. Muñoz.
S. Agllati. 

Isafo.

FREIRE, el fenómeno, se le cambiará
nom bre

Creamos que su cuerdo y dis- ] cho, es un fenómeno de esos nos cierto, que Freire. hoy poJ 
tinguido propietario cambiará j que nacen muy de tarde en hoy. es el simbolo de la hípica

tarde. Freire nació, ha conquls- chilena.

QUINTA CARRERA, A LAS 16.30.—Premio MERMAID.—1,100 metros.—Para caballos que no hayan ganado más de $ 10,000. — Peso: 48 ki
los.— Recargo: 1 1|2 kilo por cada $ 1,000 ganados. — Inscripción: S 40.—Premio: $ 4,000 al l.o.__________________ _______________________________-

R. Pastene L. A. Pastene 1 59% 1 F Alm. Sturdee Culhal-Cura
A. Rojas A. Aránguiz Algarabía . . 58 4 F Royal Alarm Altair
J. Celpa No corre 3 57 3 F El Tango Cachucha
F. Villa C. Guerra 4 Peñaseto . . 551/2 4 F Constant Santa Tecla
C. Lacalle R. Olguin 5 ¡Petit Paris... 55% 4 F Campanazo Penniless
Art. Munoz F. Santander 6¡Salmista , . ¡55. •I 3 F Salpicón Vestale
D. Sandoval A. Rebolledo ' 53% 5 F Calais Pica
C. Morris O. Dominguez 81 Plebe. . . . 52 3 F Jlmmy Batavla
A. Moreno H. Moya 50% 3 F Cltoyen Perforadora
L. Aravena INI. Ara^a TOiRecomnenslta 49 4 F Pillastre Recompensa
J. Cavleres J. Zúñiga 11 Refaló. . . . 48 3 F Don Padilla Sí-Re-Fa-La
C. Quezada M. Quezada 12|Valeska. . .47% 3 F Cipayo Pizarra
F. Rojas B. González l3|Salt’s Ferry.. 46 1 F (Soldumeno Pandemónium

Azul, turquesa, m. oro, g. blanca 
Blanca, faja ng., bl. y rojo, m. y g. bl 
Mor. y nar. listado, g. morada 
Azul, m. gran., g. amarilla 
Verde, braz. y g. café 
Morado, lun rojos, g. morada 
Azul y bl., bot. y g. negra 
Verde, cruz, rojo, m. y g. blanca 
Granate, g. blanca 
Az. el., al. am.. m. roj. g. amarilla 
Blanco tirantes y g. rojo 
Blanco tirantes neg. g. roja 
Am., m. negras, g. blanca _______

-M. A. Benavente 
Bismarck 
Pilocoyàn 
M. Sáez
C. Lacalle 
J. Tagle
D. Urrutla 
M. Banduc 
Esmeraldita 
Janus
La Suerte 
Chiñlhue 
F. C. Prain

de opinión al darse cuenta de 
¡ la protesta unánhne, no sólo de 
I los hípicos, sino de todo el pú- 
i blico.

De fuentes autorizadas nos 
hemos informado que ya es un 
hecho, lo que hace pocos días, 
habíamos oído insistentemente, 
respecto al cambio de nombre 
de nuestro crack, Freire.

Sin embargo, nos ha sido im
posible poder hablar con su 
distinguido propietario, señor 
Armando Valdés.

Freire es un crack, mejor di-

tado todas sus victorias galo
pando, está y seguirá invicto; 
su nombre ha traspasado las 
fronteras, ha despertado la ad
miración y el cariño de todo el 
público con ese nombre y debe 
seguir llevándolo.

La idea de cambiarle nombre 
nació por la admiración que 
existe por el boxeador Tani. Sin 
duda que dentro del Sport que

Alguna atenuante podría te-| 
ner dicha idea si fuera a lle-l 
var el nombre del Tani. Percl 
se le quiere poner el nom bra 
Sternol, el golpe favorito de:| 
Tani.

No creemos que cuando nues-1 
tro crack cruce galopando lal 
meta el día del Derby, hayal 
un solo hípico que grite: ¡Ster-f

practica el Tani cuente ccn Ja nol, solo! Todo el Hipódromcl 
admiración y cariño de todo electrizado. gritará: ¡Freire|
Chile. Pero, no es tampoco me-| Freire, solo!

SEXTA CARRERA, A LAS 17. — Puemio VELOCIDAD.—Clásico.— 1,100 metros.— Para caballos de tres años 
Inscripción: $ 50.— R atificación: $ £0 el lunes 27 de octubre.—Premio: $ 10,000 al l.o.________________________

más.— Peso de reglamcnf o.—

Terraza Parque Cousiño
EL M AS H ERM O SO  SITIO  DE RE U N IO N  AL AIRE L IB R E  DE SA N T IA G O

A. Moreno 
F. llojas 
C. Lacalle 
R. Valenzuela 
J. B. Castro 
J. Rojas

H. Moya
M. Baeza 
J. Carrasco 
No corre
N. N.
No corre

2|I»artlJa . . 
3IROSC Rouge 
U Poliedro . . 
5|Pucón . . . 
6 ¡Modistilla .

59 3 ;
59 5
59 4 1
56 3
56 3 ¡.54 3 1

¡Last Reason
¡Rozno
¡Belerofonte
¡El Tango
(Shylock
¡Rico

Cuerda Floja
Izarra
Izarra
Polígama
Campanita
La Moda

Granate, g. blanca
Naranja, ni. turquesa
Rojo, m. y g. blanca
Cel., lun. bl.. m. y g. blanca
Bl. v az. en ruedas, m. ros. g. blanca
Celeste, man. cel. y bl. en ruedas

Esmeraldita 
J. L. Praln 
Las Rosas 
Kemmerer 
La Ruleta 
A. Heskett

SEPTIMA CARRERA, A LAS 17.30.— Premio MANETTE.-1.600 m etros.-P ara todo caballo ganador.-H andicap.—Inscripción:
S 4,500 ai l.o. ________________ ________________________________

$ 45.—Premio :

D. Vial
R. Astudlllo 
F. Rojas
E. Román 
P. Bagú
J. Chamorro 
R. Cárdenas
L Yáñez

J. Carrasco 1 54 F ¡Last Reason Margot II
A. Flecher •» 48 4 F |R. Alarm Agua Santa
R. Olguin 3 48 4 F ¡Ukko Queen Mon„
ü. Solís 4 46 4 F ¡Citoyen
No corre 5 46 4 F ¡Campanazo
L. A. Pastene (i 45 F Bis
B. González 7 45 3 F ¡Old Boy Sambre
C. Guerra 8 Vlllalur . . . 45 3 F ¡Campanazo

Lacre, banda y g. azul 
Bl.. cuello, bot., puños y g. negros 
Naranja, m. y g. turquesa 
Azullno, braz. am., g. am. borla azul 
Blanco, m. y g. am.. y rojo listado 
Rojo, al., cuello, puñ., braz. y g. am. 
Negro y nar. en r., m. ng., g. naranja 
Morado, braz. y borla amarilla

Hilda
L. Lamoliattc 
J. L. Praln 
Las Catas 
Barcelona 
J. Chamorro 
Agua Fresca 
Lota

OCTAVA CARRERA, A LAS 18.—Premio MUSTAFA. —  2,400 m etros.-Para caballos que hayan ganado entre S 10,000 y  S 80,000. 
~~E1 toP weight no excederá de 62 kilos.— Inscripción: $ 60.—Premio: 6,000 pesos al primero,

— Handicap.

‘) n^- Rodriguez 
J. Cavleres 
J. Cavleres 
D. Pérez 
P. Bagú 
P. Polanco 
I. Yáñez

J. Zúñiga 1 60 1 F Campanazo
No Corre 0 54 4 F Peter Pan
F. Santander 3 54 4 F Alm. Sturdei
A. Gutiérrez 4 52 4 F Taclte
E. Rebolledo 49 4 F Campanazo
C. Guerra 46 g F Calais
R. Olguin 7 ¡Galeón . . . 45 5 F Royal Alarm

Sinfonía 
Sarah 
Chela 
G. d’Avril 
Sweet Cyra 
Kupela 
La Galera

Roj. ban. gris y r., br. gris, g. roja 
Blanco, tirantes y g. roja 
Solf., pres.. gal. y borla plata 
Rojo, m. mor., braz. y g. blanca 
Bl., m. y g. am.. y roj. listado 
Azul. m. rojas, g. blanca 
Azul, m. rosadas, g. azul

A. Parga 
La Suene 
A. Huldobro 
Salpicado 
Barcelona 
P Polanco 
Gmo. Jiménez

PRONOSTICOS DE ALGUNOS D IARIO S Y  REVISTAS PAliA LA REUNION DE LA TARDE DE H O Y  EN EL CLUB H IPICO

DIARIOS
y REVISTAS l.u carrera 2.a carrera 3.a carrera 4.a carrera 5.a carrera 6.a carrera 7.a carrera 8.a carrera

“ La Nación” Yuste
Gran Jauja 
Ojeada

Galatz
Field Marshall 
Da Fuego

Bacchus Rex 
Buen Patriota 
Glenluce

Frlsuda
Balata
Asismica

Salmista 
Petit Paris 
Curitún

Rose Rouge 
Bodas de Oro

Oxford
Catalina Bárcena

Samuray 
Cut and Go

“Los Tiempos” Gran Jauja
Yuste
Ojeada

Galatz
Field Marshall 
Da Fuego

Buen Patriota 
Bacchus Rex 
Mazarino

Frlsuda
Balata
Tlntln

Salmista 
Petit París 
Curitún

Rose Rouge 
Bodas de Oro

Catalina
Oxford

Bárcena Samurav 
Cut and Go

 ̂ “La Huasca” Gran Jauja
Ojeada
Yuste

Galatz 
Da Fuego 
Doña Sarita

Bacchus Rex 
Buen Patriota 
Glenluce

Frlsuda
Balata
Mlramar

Salmlstu 
Petit Paris 
Qultucha

Rose Rouge 
Bodas de Oro

VUlalar
Oxford

Samuray
Sirio

“ El Imparcial”
Ojeada 
Gran Jauja 
Lord Clifford

Galatz 
Da Fuego 
Araucano

Frigio
Bacchus Rex 
Glenluce

Frlsuda
Balata
Plmlico

Salmista
Curitún
Valeska

Rose Rouge 
Bodas de Oro

Oxford
Vlllalar

Cut and Go 
Topa Topa

X

! !
í f i

«lili

ISSI

HOY: Tarde a las 6j^, Noche a las 1 0 
MUSICA “ BAILE « BUFFET

DESPUES DE LAS CARRERAS VISITE USTED ESTE PASEO—LAS GONDOI AS 
CLUB HIPICO LLEGAN A LA PUERTA DE LA TERRAZA.

—-  ----------------------------------------------  Turf.— 2-n rw
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D E L P O P T E  y  C
Ö A H D E Q A  S ib  D O M /N G O  _

m

S A T IN  muy brillante para disfraces, enorme sur
tido, a

$ 1 . 3 0  metro
S A T IN  otra calidad muy buena, a

S 1 . 9 0  metro

A  L A S  C O M P A R S A S

G R A N D E S  R E B A J A S

M E S A L IN A S , la mejor calidad y el surtido más 
grande de la plaza, a

$  2 . 5 0  m e t r o
R A S O  muy bueno y brillante, a

$  2 , 7 0  m e t r o

Brocato
Labrado

BONITOS COLORES, A 
UN TONO, A

$ 3.50 metro

Raso de seda
RICA CLASE, VARIAS CALI

DADES, A

metro

A ESTOS PRECIOS TODO EL MUN
DO PUEDE DISFRAZARSE

T A R L A T A N  liso, gran variedad de colores, a

$  0 . 3 0  m e t r o
T A R L A T A N  hilos dorados y plateados,

$  0 . 6 0  m e t r o
PERCALAS pintadas, especiales para trajes de Arle

quín, Payasos, Aldeanos, etc., a

$  1 . 2 0  m e t r o

Y T erciopek)
NEGRO T  COLORES, ES

PECIAL PARA DISFRA
CES, A

$ 6.00 metro

Lame con hilos
DORADOS Y  PLATEADOS, A

Ct.—X

POPELINA som 
breada. especial 
para ropa Interior, 
colorea Ideales

TARLATAN con 111 
lo plateado, un ex
tenso surtido en 
colores

MUSELINAS, c o n  
mucho brillo, pre
cio sumamente re
ducido. metro

TARLATAN Uso. 
10 0  cm., lote nun
ca visto, en colo
res, metro

MUSELINAS de al- 
godón, 80  cm., eran 
extensión, en tipos 
y calidades, desde

CEFIROS escoceses 
lo más apropiado 
para comparsas, 
metro

VELOS, muselinas 
y percalas, diseños 
de gran aceptación

PERCALAS en fon
do negro con fio-
recibida.*' rtC¡6n

VELOS floreados, 
100 cm., m uy ade
cuado para com
parsas, metro

CRETONAS en co- 
lores firmes, espe
cial para las fies
tas. 80 cm.

TOCUYO Uso. 7Q 
cm., sin apresto, 
verdadero regalo

DELANTALES d e 
hermosísimas mu
selinas, gran ré
dame del día

TERCIOPELO ni-
glés, en 5 colores

ln-
lo más elegante 
para trajes de car
naval

RASO DE SEDA, 
t e l a  sumamente 
brillante, calidad 
extra, metro

de cblne w Ä  ’ de seda "Bember". V M  
100 cm., esp. para 
ropa Interior

LIENZO lavado. 70 
cm., rebajado mi
tad de su precio 
por estar mojado

MALLA con guar
da, en colores, 
gran novedad pa
ra cortinas, 90 era.

VESTIDOS de en
cantadoras muse
linas floreadas, va 
rledad en tallas

MEDIAS de seda, 
un extensísimo sur 
tldo en colores, 
el par

VESTIDOS de velo 
floreado, para se
ñoritas, oferta únl

FOUL ARES de se
da natural, la te
la más elegante p. 
trajes vaporosos

CREPE de seda 
con hilo, 90 cm., 
la tela preferida 
para trajes de pri
mavera

TOILE de solé de 
seda natural. Uso 
y con listas som
breadas, metro

L u n es re g a la m o s  G L O ñ O .< 3

F U N D O S
$ 900,000 A UNA Y  MEDIA HORA DE SANTIAGO.—320 HEC

TAREAS REGADAS. Mlgajones profundos com o lo  mejor del país, 65 
entreboladas. Agua super-abundante. Buena casa a pocas cuadras 
de pueblo y estación. Galpones, bodegas, 25 de inquilinos, etc — 
Deuda: $ 350,000.

S 680,000, A 10 MINUTOS CIUDAD, EN ZONA CENTRAL.—550 
HECTAREAS REGADAS, 83 entreboladas. Suelos m uy fértiles, pas
tosísimos, especialmente aptos para lechería, engordas, etc. Agua 
sobrante. Espléndidas casas y  edificios. Instalación mantequillería, 
quesería. Tenencia Carabineros. Deuda: $ 280.000. Entrando 100,000 
pesos en maquinarlas y enseres; se otorgan facilidades pago, equi
valentes casi a un arriendo, y también se permuta por propiedad 
urbana, renta o  chacra en Santiago, abonándose diferencia en di
nero.
o«« s 550,000, A PUERTAS CERRADAS, INMEDIATO A MOLINA.— 
800 HECTAREAS, 36 REGADAS, 63 DE VINA.— Suelos todo cultivo 
inmejorable para viña, ovejería y plantaciones Casas y edificios 
necesarios. En el precio entra: 88 animales, toda clase de maqui
narlas, enseres, útiles, vasija, y quedando a beneficio del compra
dor la cosecha inmediata de 173 hectáreas trigo y m¡m. 4,000 arrobas vino. °  J

I u , °  TERMAS DF, PANIMAVIDA. —  CASI 400 
HECTAREAS REGADAS.— 190 entreboladas, de suelos gruesos, todo 
2 S Í1™. 14 potreros alambre, 40 000 álamos de 3 a 20 años. Casas y 
edmclos a un paso estación. Deuda: $ 185,000. Bien tenido y ganadero de 1.a clase.
n /K sU li5'000’,.? ' 15 MINUTOS CUBICO.— 100 HECTAREAS REOA- 

y  150 de Plane3 y lomajes sembrables y cerros 
Para crlanza3. Edificios necesarios y  buenas ca- 

Valorlzablí b a ‘ a puerta- Deuda: 8 58.000. Tasación 8 188,000.

ALFREDO TA6LE RODRIGUEZ
HUERFANOS 1387. — :—  CASILLA 3132.

Ut.—^

GRANDES RE8AJAS
DE PRECIOS

AHUMADA 147

En Sanitarios, Acetileno, Cocinas
OFRECEMOS A PRECIOS IRRISORIOS:

latón a tam añ¿m chfcA Sjgleses-J Franceses, Americanos; £
¡S - f e x S S " ?  ducha*. ^CaUlone^'a
a r n c 3 srtydS rr ,LaV,atorlos de P M « S l V  m úrSw . Bidets. W.OS y corrientes; Urinarios, Botiquines, Repisas, etc.

C O C I N A SI- U u I A íl  o

de zinclnaLav^n^‘ Ca» ^ n y  leóa; Lavaplatos de fierro er 
Tarros basurp™«,°PaS’ Me?as Para cocina, Carniceras, Desg- rros basureros y una infinidad- de artículos largo a detr

A C E T I L E N O
UNICA CASA ESPECIALISTA EN EL RAMO

Lámparasra2Snera?e Taácetileno Para Instalaciones de 5 & P 
lipas Carburo6va^ íoíján?paras de bronce, Llaves, Qucmjj* 
dâ T O  a fea t e 6101“ 16 “  d6 “ “ “

r ^ n c e r á  de <l«e o ír « «

JOSE E. F O R T U Ñ O  -------- A H U M A D -
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L a s  c a r r e r a s  d e  h o y  e n  e l  H i p ó d r o m o  C h i l e
• .  m  i i _________ ;  J  ~  1 o a n  m o f r n R

HIPGDROIHSß DHSLE.-Comiiîgo 2 de Noviembre ISSO
PREPARADOR JINETE NOMBRE O 2

ues
PADRE MADRE TRAJE DEI, JINETE1 s í to

PRIMERA CARRERA, a las 8.30 horas.—Premio QUITASOL.— 1,400 metros.—Para caballos de 4 años y más qae no hayan ganado.—Peso: 58
l l i in «  _  i lp u r a r t r n  llp  u n  Iriln  n n r  c o r r p p p  n a r r i id i  o n  o í l ü n ñ i l p n n . «  r u ¡ l »  T n r n. l __ i-!—. o OC r»_____rnn  _ i  . _

J. Rojas
R. Pastene
J. Rodríguez 
A. Castro 
A. Donati 
P. Rojas 
F. Rojas 
P. Marchessinl
S. Castillo 
J. F. Salinas 
J. F. Salinas 
L. Aravena 
F. Bernal
L. G. Gómez 
V. Herrera 
J. B. Ramirez 
L. A. Benitez 
R  Díaz

“J. Donaire 1 INoctovislon. 5S 4 F B. Twig Hortensia
2 Kisten . . . . 5G 4 41|64|Pangullemu Manírlna Azul m. am. g. blanca.

No corre. 3 Qulntrala . . 5G 4 F iDon Alvaro Isby Colorado y v. p. m. m. c. g. c. yv.
L. A. Torrealba 4 Se Fué . . . . 1 F |Pnf Agua Va
C. Santader. 5 El Borbollón . 53 4 F ¡Ródano SueneNo corrp GPola Negri . . 53 G F ¡Glasgow CambronaB. Gonzalez 7 Salt’s Ferry . 53 4 F ¡Soldumeno PandemóniumO. Dominguez 81 F a ro ................ 50 4 3L32|Greenock BonanzaMario Quezada 9|AIumno . . . 50 5 F IFolletin Alumna

1 0 |.Montenotte . 49 4 F ITacltc Tvellne
ll|Torqulno . . . 45 5 1 2 lEtlnco Sin antecedentes12|RecompensIta 47 4 F ¡Pillastre RecompensaL. Gallardo 12 Bala e,i Boca . 45 •"> F Last Reason P illltaA. Nelra 141 Casto José . . 45 4 F |B?lcíoronte Oremburgo15 Huerrantto . . 45 4 1 U iFaneo Chilena

H. Guajardo 16 Miau . . . 45 5 F ICltoyen Laucha
C. Guerra 17 Moro Viejo . . 45 5 F ¡Al uní Juanchera
B. Tapia 18|Platea . . . . 45 4 F ¡Glasgow Rossé Blanco, g. negra.

A Keskett 
M. A. Benavente 
L. A Reyes 
A. Bouzout
A. Donati
C. Rozas
F. C. Prain 
El Canelo 
T. González 
El Manzano 
Tricolor 
Janus
B. Martínez 
Gmo. Toro
G. Kalwatzer
D. Barra S. 
Nevela
A. Undurraga

SEGUNDA CARRERA, a las 9.— Premio QUILLAY.'— 1,200 metros, (5.a serie).—  Handicap para ganadores.—Inscripción: S 25.  Premio
S 2,500 al l.o.

J. Rodríguez M. Cantillana 1 Greta Garbo . 5S 4 F 1Bavaceto
D Sandoval J. Carrasco 2 Azucarada . . 56 4 F 1Peter Pan
S. Avila P. Silva 3 Catriona . . . 56 4 F Hasard
S. Avila 4 Nervlon . . . 48 G F Altanero II
G. de la Cerda 5 Puñetazo . . . 56 4 F Auld Reekie
E. Rodríguez J. Herrera GAzufrada . . . 1 F Peter Pan VinayP. Bagú 7 Muja . . . 4 F ¡Chile Mu Jen teF. Berna! 8 Aquilón . . . 54 1 F |Royal Alarm ReveireP. P. Canclno 9 B. Abajo . . . 54 5 F Last Reason CorazaL. Navarro 10 Istria II . . . 54 1 F Diamond Re
A. González L. Fuentes 1 1 Rendida . . . 53 G F Pillastre Glen EskC. Pérez M. Quezada 1 2 Albavclnclto . G 112 Albaycin
J. Chamorro 13¡ A sirla .............. 52 4 F Duty Celdilla
A. Luna 14 ¡Belvedere. . . 50 4 F Dorningulto VistosaJ. Quezada H. Guajardo 15 Dear Jenny . . 50 3 1  ¡2 Capitolio Sin antecedente)I. Palma D. Solis IG Otro SI . . . 50 3 Hors Pair
F. Villa No corrp 17 Peñaseto . . . 50 4 F Constant
E. Inda J. Vergara 18 Vistos!to . . . 50 3
L. Aravena J. Munoz 19 Petróleo . . . 19 F PanguUemuF. Chamorro 20 French Girl . 47 4 F Harold
C. Morris 2 1 Plebe . . . . 46 3 F Jimmy Batavia
I . López 2 2 Abolengo . .. 45 (j F Pillastre
F. Martín 23!La Piramide . 45 3 F Fie' icio
O. Escalante L. Gallardo 24 N guineo . . . 45 ° F Calais Copla

Amarillo, anillos y g. azul.
Verde, m. y g. gris perla. 
Amarillas, faja braz. y g. rosados. 
Verde, m. y g. lacres.
Rojo y azul a cuad. g. roja y azul. 
Blanco y rojo list. m. az. g. roja. 
Blanco, braz. negros.
Celeste y café en r. m. y g. café. 
Celeste g. rosada.
Rojo y blanco en ruedas, m. y g a. 
Rosado, m. rojo y verde llst. g. r. 
Bronce, m. y g. solferino.
Rojo, alamares braz. y g. amarilla. 
Rosada”, m. y g. celeste.
Negro, tirantes bl. g. roja. 
Amarilla, cruz y g. negra.
Azul, m. gran. g. amarilla. 
Blanco, banda negra g. azul. 
Violeta, anillos y g. blancos.
Azul eléct. b. braz. y g. rosados. 
Verde cruzado rojo, m. y g. blanc. 
Negro, cruz m. y g. amarillas. 
Rojo cruzado y m. amarillas g. r. 
Naranja, lunares y g. negra.

J. Ferrer 
Sabina 
El Oromo
H. Quinteros 
Plsagua
El Ideal 
A. Gatlca 
Rosenda 
Lautenac 
Gengls Khan 
San Ricardo 
J. Jorquera 
J. Chamorro 
El Litre 
Santa Carmela
I. Palma 
M. Sáez 
Ormuzd
L. Aravena 
F Chamorro
M. Banduc 
I. López
Ig. Basterrlca 
Amsterdam

Se disputará el clásico Talca sobre un recorrido de 1,900 metros 
y con $ 10,000 de recompensa.— Ocho rivales han ratificado îns
cripciones.—La Socia defenderá el pronóstico de “ La Nación .—  
El Borbollón debe abandonar la categoría de perdedores.—En el 
handicap de fondo somos partidarios de Alce. Azufrada, My Own, 
Warlock, Tantehue y Vadarkablar nos gustan en las series de 1,200

metros

en la carrera ganada por Sforza, 
donde se clasificó qu

TERCERA CARRERA, a las 9.30.- -Premio QUILLAY. 1,209 metros, (4.a. serie).—  Handicap para ganadores.— Inscripción: $ 25.—Premio:
5 2,500 al l.o.

J. Ramírez C. Santander 1 Pachili . . . . 61 F 1Pibe DogaresseF. Peralta E . Cáceres Mv Own . . . 60 i 78 Hasard FatefulH. Pérez L. Lacroix 3¡Berenguela . . 5») 4 F ¡Yoyal Alarm DlmityG. de la Cer la 4¡Pontreslna . . 56 4 F Altanero ClrclngleA. Donati 5 Bureta . . . 53 G F Bayaceto SatiricaF. Villa C. Guerra G Dvsette . . . 53 6 F ¡Lechuguino DobrudjaA. Breque P. Silva 7 'F i fo ................. 53 3 F Falkland PubenzaP. Bagú E. Rebolledo 8¡Pésimo . . . . 53 4 F Chile H TontltaG. Casanova No corre 9¡Divette . . . . 52 5 F Duty
D. Galaz loi Algún Día . . 51 3 F Isabellno Farándula
J. F. Salinas M. Acuña 11 ¡Flying Girl .51. .4 F Isabellno Poligama
A. Zúñlga No corre 12 La Ganga . . 51 6 F Altanero Pan tea
O. Escalante J. Zúñlga 13 Consulta . . . 50 b F Mago

Estribor
Fior de The

R. Díaz 14 Noctule . . . 50 4 F Noctámbula
P. Polanco 15 Alliué . . . . 49 5 Harold La Selne
I. Palma IG Heriberto . . . 49 5 3|4 ¡Salpicón Wlnnle
A. Huerta 17 Savoie. . . 1 48 ! 5 F Burgomaster Viva
F. Martín 18 Nazarena . • 47 3 Isabellno Nodriza
L. G. Gómez 19 Perlllana . . 47 3 F Accidente Apúntale
Av. Muñoz L. Gallardo 20 As de Copa . . 46 G i|2 ¡Académico Sin antecedentes

Blanco, estrellas y g. moradas. 
Oro m. y g. azullno.
Amarillo y verde llst. g. amarilla. 
Rosa seca ,lun. braz. y g. azul. 
Amarillo, braz y g. azulina. 
Amarillo, m. am. y rojo list. g. am. 
Amarillo, faja braz. y g. rosada. 
Blanco, bVaz. negros g. blanca. 
Gris perla m. y g. amarilla. 
Amarilla, cuello an. y g. rojos. 
Rosado y blanco en r. m. y g. am. 
Amarillo' mor. en r. m. am. g. m. 
Rosa seca, cruzado y g. negra. 
Rojo b. az. b. az. y bl. g az. b. bl. 
Azul. m. rojas g. blanca. 
Amarilla, cruz y g. negra.
Verde tirantes y g. lacre.
Roja, cruz am. m. am. y g. roja. 
Rojo, celeste y negro en ruedas. 
Blanco, braz. y g. celestes.

J. Madrid 
Porvenir 
R. Pizarro 
G. de la Cerda 
J. Ferrer 
F. Villa 
El Oromo 
A. Gatlca 
Cautín 
D. Galaz 
Don Guillermo 
A. Zúñlga 
Mo-'te Aguila 
El Canelo 
P. Polanco 
I. Palma 
L. Basaure 
I. Basterrlca 
L. G. Gómez 
Dos de Octubre

CUARTA CARRERA, las 10.— Premio QUILLAY.—  1,200 metros, (1.a serie).— Handicap para ganadores.— Inscripción: 5 35.— Premio:
$ 3,500 al l.o

F. Peralta 
S. Castillo 
A. Breque 
A. Rodrigues 
E. Inda 
D. Vial 
S. Ponce 
A. Casuo 
¿ . B. Castro

E. Cáceres 
L. Fuentes 
P. Silva 
J. Zúñlga
J. Vergara
E. Rebolledo
K. Moya
F. Santander 
No corre

l|VancettI . , 
2 Villa Mayor 
3|Warlock . . 
4| Wednesday « 
5 Rcñegro . . 
G Aille . . .
7 Cattiva . • . 
! Nitocris . .
9 j Pnnón

L . Pérez 
J. Cav.eres 
J F. Salinas 
J. F. Salinas 
J. Ramirez 
I. Esplno-a 
F. Peralta 
F. Villa

J . Muñoz 
J. M. Baeza. 
E. Cáceres 
No corre 
R. Olguín L. 
J. Zúñlga 
J. Vergara 
L. Gallardo

i li Valerosa . 
2 ¡ Adivino. . 
3 ¡Campeador 
4Pedrada. . 
5 Costèi. . . 
6 |La Soda . 
7 ¡Melgarejo. 
f A Ita 111 ira .

L, Lacroix 1 ¡Tantehue. .
E . Cáceres 2 'Beauharnals

C. Guerra 3 ¡Sarmentosa.
M. Vlllena 4 ¡Andanada .
H. Moya SlCarlblanca .
J. Guajardo GlArquero. . .

E. D. Solls 7lDecreto-Lcv.
A. L. Fuentes 81 Ernestina. .
A Castro F. Santander 9[C'onsn?rador.
A. Luna F. Rojo lOlDulcera . .
R. J. F. Fuentes Il La Huasca .
S. C. Santander 12'FÏoneta. . .
S. No corre 13lAl'rrrabiu . .
J. Quezada H. Guajardo 14IOU1 Nfffger .
P. Marchessinl No corre 15 ¡Tarambana

GO 4 ,
60 6
59 4
56 4
54 5
52 5
51 5
47 4
45 3

-  1,900

5
5G 4
5 G 5
48 5
53 5
52 5
48 g
45 5

-  1 ,2 0 0

58 3
57 5
57 5
55 G
51 5

4
53
52 4
52 4

Í
59 4
-’ <) 3
48 4

15|15|Harold 
19|528|Danzlg 

F ICltoyen 
F |E1 Tango 

61|641Pencahuo 
Hasard 
Larrea
Royal Alarm 
Shylock

Floripa 
Costanera 
War Paint 
Well ad ay 
Pulsatilla 
Alania 
Kedlve 
La Nonlta 
Campanlta

Morado, m. y g. blancas.
Blanco, m. am. g. negra. 
Amarilla, faja braz y g.
Rojo m. y g. azul.
Celeste, lun. negros m. y g. rojos. 
Amarillo, m. y g. café.
Rojo y blanco a cuadros.
Blanco y verde llst. g. granate. 
Blanco y azul en r. m. ros, g.bl.

Popeta 
Mon Béguin 
El Oromo 
Santa Cecilia 
J. Valck 
Pochlta 
Las Heras 
R. Martínez 
La Ruleta

lá  sico).—Handicap para 
S 10,000 al l.o

3 años y más.— Inscripción: S 100.—Premio:

Citoyen
Peter Pan
Campanazo
Salpicón
Eton
Salpicón
Sebastopol
ICltoyen

Valsouria 
Sarah 
Ca margo 
Rock
Casquivana
Alefrls
Lavabo
Aldlvla

I Rojo m. morad, braz. y g. blanca 
Blanco, tirantes v g- roja 
Amarillo cruz, azul m. am g. a. 
Celeste m. cel. v bl. en rued. g. c. 
Morada, m. y g. blanca 
Morado lunares y g. blanco 
Rosado, cue.. p. y braz. y g. verde 
Amarilla, m. amarilla y lacre

Salpicado 
La Suerte 
Santa Fe 
A. Heskett 
Popeta 
El Socio 
F. Peralta 
F. Villa

SEXTA CARRERA, a las 11.—Premio QUILLAY.— 1,200 metros.— (3.a serie).—Handicap para sanadores.— Inscripción: $ 25.— Premio: 2,500

F Eton
F Roval Alarm 
F El Tango 
F Sebastopol 
F Stolypln 
F Campanazo 
F Beleroíonte 
F Bishop 
F Lrst Reason 
F Ródano 
F le ía is  
7¡8 ¡Folletín 
F iP,o"al Alarm 
F I Heirs Pair 
F lR,oval Alarm

Sorbonne
Reina Hortensia
Vlaua
Onda
Caracas
Araucanía
Elipcre
Tlnkabelle
Muesca
Only
Claro de Luna
Ficnía
Altair
Damme d ’Honna 
Eravata

Morado, m. y g. blanca 
Bronce, m. solferino y g. oro 
Amarillo b. az. g. am. borla azul 
Blanco estrella verde p. y g. lacre 
Blanca, m. verdes, g. colorada 
Amarillo, faja y braz. y g. rosada 
Azullno v negro llst.. m. y g. azul. 
Negra, anillos blancos, g. café 
Amarilla, m. granate, g. verde 
Blanco banda rojo. m. bl. g. rojo 
Azul braz. y g. amarilla 
Azul v amarillo a c. m. a. g. azul 
Blanca, f. n., bl. y r.. m. y g. bl. 
Negro tirantes blancos, g. roja 
Azul, estrellas blancas

Popeta 
J. Jorquera 
Valencia 
Izarra
L. Muzzlo 
El Oromo 
Almería
M. Goicovlck 
San Antonio 
F Puga F.
R. Díaz
S. Castillo 
Bismarck 
Santa Carmela 
Cuyano

premio COMANDANTE VIDAURRE—  Steeplechase m W ™  pernio”  t e  t ' M 00 o ^ lá l-^ In s c r lp r íó n  ''u b r e '-P r ^  

v 3 Esta carrera se arralará si r.o corren caairo caballos o mas. _____________
con 7 saltos.—N. B.

1 Illaulé'. .
21 Vi va Clilíe 
SlChaplín . 
4'Fi fI. . . .
5 Un 1er l o . . 
6 'Eeysol . .
7'Pircórt . . 
8 |Porvenir. .

.1 80 

.1 80 

.| GS 

. GR 

.1 G8 
.| G8 
.1 08 
.1 68

SETIMA CARRERA, a las 11.30.—Premio QUILLAY. 1200 metro! — (2 .a serie).—Handicap para ganadores.— In s e r t io n

l:

i ;

$ 30.— Premio:

A. Castro 
S. Castillo 
P. Bagú 
J. Ramírez 
C. Pérez 

Pérez
L. G. Gómez
F. Villa
P. Polanco 
S. Rojas 
J. Celoa
G. de la Cerda 
O. Fuenzalida

No corre
C. Santander
E. RefcoUedo 
R. Olguín L.
D. Solis 
J. Zúñlga 
C. Guerra 
P. Silva
A. Rebolledo 
No corre 
J. Vergara 
L. Salas
F. Santander

1 Viandante .
2 Lego. . . .
3 Bïandeiiguc.
4 Elvira. . .
51A n ta ñ ita . . 
GlGuarcllanclto
7 Orlof. . . .
8 Chafiaral. .
9 Fripón. .

10 Don Fausto. 
Ill Vadarkablar. 
lSlDucha Fría. 
13|Volte!na . .

57 4
rt 1

54 5
53. G
53

3
57 1r,6 3
51 G
51 4
49 4
49 1

0  0 vuu ai JL.u
Vlana

1 '2 Folletín Sin antecedents
Bamballna
Blzerta

1 2 Sin antecedente
15ll6lGrcenock Shimosa

F Caucasia
F Campanazo Chatterbox
F Falkland Klorinta
F Rovai Alarm Dorama

Margarlna
Greenock Dune Site

F Volte Billetuda

Amarilla, m. granate, g. verde 1 
Azul v am. a cu a., m. am., g. azul 
Blanco, braz. negros 
Blanco, estrellas y g. morada 
Plomo y rojo list.. m. rojo. g. azul 
B 'anca'v granate llst.. m. y g. gr. 
Amarillo, m. am. v rojo llst. 
Amarillo, lun. az.. g. azul. b. am. 
Blanco estrella verde 
Am. y gran, en rué., m. am. g. gr. 
Blanco, costuras y g. azul 
Rosado lunares braz. y g. azul 
Café banda, brazaletes v g- rojo

San Antonio 
S. Castillo 
A. Gatica 
J. Madrid
G. Calderôn
H. Pérez 
F. Villa
H. Johnson 
San Andres 
Franclsqulta
F. Herane
G. de la Cerda 
Plural

OCTAVA CARRERA, a las 12 ,-P rem io QUEPI).—  1900 m etros .- H and'can p n  ■ »  .  i  „maten en S 8 000.— Inscripción: S 45.— Premio. »  i.wiu ai a.o
ganadores de más de S 30,000 en premios o que se re-

Con un programa tan extenso co
mo uuiCo, oe iiCvura ** cauo ia reu
nión ut- i±oy en n  nipoaromo de na 
raima, ei que Cjusui^  nuevo pruc- 
oas, i ocie» a cuas ue jj»auuet» uurac-
wl fvJ ■

jja mayoría de los cuc-cnt.os han 
conseguido i o í i i v . /  uameiosus, t« 
que u¿.oéauu a m u„iiiU».a Ui5-.*úa- 
uion uj pwóoii íImCj un vorua-
uero pii.L.k-iu acor bar con loa res
pectivo^ b-^auGictí, asi es que no 
lesuica a.uUbUraao pronosticarle un 
mal uia a ia cated.^.

El principal auac-ivo del “meet” 
lo constitujc ei ciasico a alca, a 
con erra sc.>. e i.fcoo metros, con 
V lü.uuu t.c ACCUr-auS a. galludo.’, y 
„11 UuuQt) na. olí u-wo úlw P* cS—.O.a
Siete Uc iGo U- - 0  anouuuoG. b¿
únuaci- quj reara— no tom -.u par
te .

a  pesar de lo rcúuelv.0  del grupo, 
el encueuwu p.G^.cte innegauie in
terés, ya i^ne hUkhio , cascei. La So
da  y rvicTgarejo, atiaviesan por su 
mejor m oi-en u  y a ios pesos que 
nan sido nanaicapeauos, sus cnances 
resultan muy pa.acidas.

Adivmo se ciaalncj ulcero de Cut 
and Go y n e i /e  xiOti, a los que 
ofrecia 3 y ti itnos, tempestivamente, 
y como venia uc un pequeño aes- 
janso, con e-c ap.otuii uene haocr 
compietaao sa lo-.i.u.

Castei, aunque na íracasado últi
mamente, es * vivar dei cuai no se 
puede prescindir, pues como se re
cordará, ai nijo de jmtóu re ha to
cado actuar cu pistas pesadas, las 
que no se adaptan a sus medios, así 
es que naaa nos extrañaría verlo 
gana, id gaiope, ya que en sus apron
tes se a .  visto sobresaliente y a 53 
kilos no pueae ir mejor colocado 

La ciociu sera posio.emente ia fa 
vorita, en vista aei noigado triunfo 
que alcanzo sobre La Nativa y No
vedoso, para después caer barloa por 
Oxfora y Samuiay, elementos supe
riores a los que le nan salido al 
paso en esta ocasión. La Iilja de Sal
picón conserva su training esplén
dido y carga un peso tan cómodo, 
que oollgaaamente resulta la mejor 
carta.

Finalmente, Melgarejo acaba de 
Imponerse al freno sobre Tirina y 
Omoana, valores de categoría muy 
diversa a los de esta vez, pero como 
su estado actual es Inmejorable, re
sulta peligroso desentenderse de 6U 
chance, y en caso de fallar los fa
voritos, creemos que es el llamado 
a proporcionar la sorpresa.

En cuanto a los restantes, creemos 
no pecar de exagerados al decir que 
van tras un lance bastante proble
mático. Valerosa corrió ayer en el 
premio Bernardo O’Higglns y entre 
/ adversarlos, se clasifico sexta, per
formance que le resta toda opción, 
a pesar de que su propietario se pre
sentó a exponer que no estaba con
forme con la carrera y el Jockey, 
a su vez, declaró que la yegua no 
se había empleado en parte alguna.

Campeador remató detrás de Busca 
Boche, O’Connor, Bockara y Cana al 
Aire, a respetable distancia, hace só
lo siete dias. y nos parece difícil que 
en tan corto tiempo pueda haber 
mejorado tanto como para abrigar 
pretensiones, y Altamlra después de 
sus últimos fracasos y con las ma
ñas que ha sacado a relucir, va en 
Idénticas condiciones al anterior.

Volviendo al pronóstico de la ca
rrera y consecuentes con el sentir 
general, optaremos por La Soda pa
ra el puesto de honor, dejando a 
Castei en el siguiente.

Se dará comienzo a la reunión con 
íl premio Quitasol, condicional so
bre 1,400 metros, destinado a cuatro 
años y más no ganadores, y en don

de se han dado cita 18 competidores ‘ 
dispuestos a cambiar de categoría.

Dentro de la modestia Increíble de! 
numeroso grupo. El Borbollón so 
destaca netamente, después del se
gundo puesto que alcanzó detrás de 
Tubplal en su última presentación, 
pero como el hijo de Ródano no 
desperdicia oportunidad para dejarse 
batir, nada nos extrañarla que fra
casara una vez más ante Salt's Fe
rry. Faro, Monte Notte, Miau o Mo
ro Viejo, que 6on los que ostentan 
mejores títulos entre los restantes.

Es. pues, nuestro favorito El Bor
bollón. reconociendo que Faro y 
Miau que se ven en espléndidas con
diciones y que se perfilan como sus 
principales enemigos, pueden apro
vecharse de cualouier circunstancia 
pera postergarle el triunfo.

La segunda carrera y que corres
ponde a la última serle del premio 
Quillay, sobre 1.200 metros, es una 
de las pruebas más difíciles de la 
mañana.' tanto por lo numeroso del 
lote, como por las buenas condicio
nes en que está hecho el handicap.

Selecionando en el conjunto, las 
cartas más dignas de crédito resul
ta:.: ser Azucarada, Catriona. Azufra
da. Aquilón, Istria II, Rendida, Al- 
baycincito, Dear Jenny y Petróleo, 
ya sea por sus buenas performances 
recientes o en atención al peso que 
les ha correspondido.

En vista de que Azufrada se ha 
visto sobresaliente en sus aprontes, 
y como ya ha dado cuenta de estos 
mismos adversarios, en ocasiones an
teriores, le encomendaremos In de
fensa de nuestro pronóstico, recomen
dando a Rendida y Azucarada para 
los puestos secundarlos del marcador.

Ocupa el tercer lugar del progra
ma. otra prueba análoga a la an
terior. y en doned las opiniones han 
de manifestarse muy divididas, pues 
los 15 kilos de dlfeerncia que hay 
entre los distintos rivales, dejan 
margen para toda clase de sorpresas.

Aunque se puede prescindir de al
gunos competidores, no por eso se 
despeja la Incógnita, y asi vemos que 
My Own. Berenguela. Pontreslna y 
Bayeta, son tan buenas cartas como 
Pésimo. Flylng Glrl. Consulta. Alhue 
o Perlllana. y resulta un verdade
ro problema decidirse por uno ante 
la chance Innegable de los otros.

Por nuestra parte, diremos que nos 
gusta My Own. a la que le bastara 
repetir la performance que produjoen

quinta, para adju
dicarse los $ 2.500 de premio.

Perlllana y Pontreslna se nos ocu
rren sus rivales más temibles.

En cuarto término se disputará la 
serle principal del premio Quillay, en 
donde se ha dado cita un destaca
do grupo de especialistas, en con
diciones tales de peso, que resulta 
peligroso desentenderse de la opción 
de algunos de los participantes

Vancettl y Warlock se midieron a 
1 kilo, rematando en este mismo or
den y separados por escasa diferen
cia, y como ahora van a pesos Igua
les, los papeles pueden Invertirse, 
Villa Mayor atraviesa por un momen
to notable y nada nos extrañarla ver
lo anotarse una victoria más: Wed
nesday, a 56 kilos, es rival del culI 
no se puede prescindir; Renegro se 
ha desempeñado con éxito, y va a 
un peso sumamente cómodo; Allle 
tendrá ahora una pista adecuada a 
sus medios, y por fin , Nitocris, des
pués de sus recientes victorias, de
be estar entre los primeros.

Resumiendo nuestra opinión, nos 
decidiremos por Warlock. Nitocris y 
Vancettl, en el orden apuntado.

A continuación del clásico tocara 
su turno a la tercera serle de 1,2 0 0  
metros, y cuyo resultado se presen
ta por demás Incierto, pues la ati
nada distribución de los kilos ha de
jado en condiciones de ganar a no 
menos de siete u  ocho de los parti
cipantes.

Tantehue viene de escoltar a Va
darkablar. y no obstante los 58 ki
los que carga aparece con Idénticas 
probabilidades a Andanada, que íuó 
segunda de Síorza, o  Ernestina, que 
se ha visto bien en sus cotejos. A 
su vez, Conspirador va en Inmejo
rables condiciones a 52 kilos. La 
Huasca inspira mucha confianza en 
su stud; Floneta ha progresado mu
cho, y por fin. Oíd Neger, viene de 
ganar a Pontresina y Pretal.

Ateniéndonos al buen tralnlng de 
Tantehue. le daremos nuestras pre
ferencias; asignándole los placées a 
Andanada y Floneta.

La segunda serle de 1.200 metros, 
que ocupa el séptimo lugar del pro
grama. ha resultado una prueba del

más alto interés, pues a excepciói. 
de dos o tres de los anotados, todo_ 
los restantes cuentan con Justos tí
tulos para ganar.

Ausentes Viandante y Don Fausto 
que destacaban gran chance, la elec
ción habrá que hacerla entre Blan
dengue. que escoltó a Vadarkablai 
y Tantehue; Antañlta y Elvira, se
gunda y cuarta, respectivamente, de 
Cantaílor; Guardlanclto, que en su^ 
aprontes ha demostrado encontrarse 
en gran condición; Orlof de recien
te figuración; Chafiaral. que escolto 
ayer a Digno, sólo a 1|2 cabeza; Va
darkablar que se Impuso al freno so
bre Tantehue, y por último, Voltei- 
na que fué vencida estrechamente 
por Síorza .

Entre los nombrados, vamos a su
fragar por Vadarkablar que conser
va su tralnlng sobresaliente. Indi
cando a Blandengue y Antañlta en 
los puestos secundarlos del marca
dor.

Finaliza la Interesante reunión con 
el premio Quepe. a correrse sobre 
1,900 metros y que ha resultado es
pecial para el desquite, pues aquí el 
apostador tendrá ancho campo en 
donde poner a prueba la suerte y 
ejercitar la puntería.

Alce, a pesar de los 61 kilos, es 
rival de primera linea, pues se ha 
visto como en sus mejores tiempos. 
Novedoso escoltó a La Socla y La Ra
tita. en esta misma distancia: Colig- 
ny es siempre un peligro a 53 kilos; 
Fal6e Alarm. viene de ganar; Cuar
terola reaparece en la plenitud de 
sus medios: Yara fué tercera de Don 
Fausto, y Marcha Real, y por fin 
Nobel, a 45 kilos, es un lance muy 
probable, pues el Domingo se des
empeñó discretamente en la carrera 
en que actuó.

Sacar líneas y cotejar performan
ces entre tanto competidor, resulta 
un Imposible. así es que, basados 
únicamente en el espléndido tralnlng 
de Alce, lo haremos nuestro favori
to. recomendando a Novedoso y Fal- 
se Alarm. para escoltarlo a la llega
da.

RESUMEN
El Borbollón, Faro y 
Azufrada, Rendida y 
My Own. Perlllana y 

Warlock, Nitocris y

1. a carrera:
Miau.

2 . a e arrera:
Azucarada.

3 . a carrera:
Pontreslna.

4. a carrera:
Vancettl.

5 . a carrera; La Socla y Castei.
6 a carrera; Tantehue, Andanada ; 

Floneta.
7 .  a carrera: No hay apuestas.
8 . a carrera: Vadarkablar, Blan

dengue y Antañlta.
9 .  a carrera: Alce, Novedoso y Fai- 

sc Alarm.

NADA CO M PA RA BLE CON LOS IC E  CREAM A' 
IT NOS

HELADOS

S A N  C R I S T O B A L í
PR U EBELO S USTED EXIJALOS DESPUES

Lt.— 3-Nov.

F. Villa 
P. Rojas
S. Castillo 
E. Inda 
On!am
á. Castro 
P Polanco 
P Bagú
T. Yáñez 
T. Yáñez
G. Casanova
J. M. F=ca!ante 
J. Calca 
A. Huerta 
J. 3  Castro 
C. ríe la Crvda 
O. Fr^izcl'da 
fi. Lab

E. Cáceres
A. Rebolledo 
No corre
R. Ravello
D. Solís 
No corre
J. Guajardo 
F Santander 
C. Guerra 
No corre

E. Parra
L. Gaúardo
B. Tania
I,. C-ellardo 
Mario Puezada 
L. Salas 
A. Metra 
A Luna

l'A lce................... I Gl
‘iINovedoso . .
3 Lego. . . . 
4ICol!pn,\. . . 
ñ'False Alarm 
G'El Grecco. . 
7lBonaldl . . 
r¡Bancarrota .
91 Cuarterola .

• OlGalaón. . . 
n iY crc. . . .
1 2  lo -no:' na . .
13IE1 Sátrapa . 
'■•'B-abpnt?. • 
ia 'i.t Pícara. .
1 G'Nobel. . .
17'Pimne. . .
IR Tracia . .

54 4
53 4
53 I 5 
51 I « . 
50 I 5 
49 I 5 
49 I 5
47 I 5
48 I 3

F ¡Alanés 
F ¡Sebastopol 
112 ¡Folletín

47 
4 G 
45 
45 
45 
45 
45 I 4 I

Elqul 
Roval Alarm 
Olascoaga 
Calais
Last Reason 
Olascoaga 
Royal Alarm 
Caùtin 
¡Brasil
(Royal Alarm 
i Glasgow 
IE1 Picaro 
lITnrjJin 
¡D'am. Red

F lUgoün

Chela 
Humita 
Chilena 
Glad Eyes 
Lunga 
Esteta 
Tardía 
Equilibrista 
Dame Jane 
La Galera 
Izarra 
La Toquee 
La Pola
Princesa Devota
Quenelle
Upsal
Aurea
Salon'que

Amarillo m. am. y lacre listado 
Azul m. rosadas, g. amarilla 
Azul v am. a c., m. am. g. azul 
Naranja blscochos negros 
Rojo. m. blancas, g. verde 
Blanco, anillos y g. cereza 
Azul marino, m. v R. colorada 
Rojo, lunares blancos, g. negra 
Am . m. am. an. az.. g. azulina 
Azul. m. rosadas, g. azul 
Blanco m. v. an. blancos, g. verde 
Verde, braz. y g. rosada 
Blanco, estrella verde 
Rosada, m. café, R. blanca 
Verde est. crema 
Blanca, m. verdes, g. roja 
Blanco, m. br.. azul y am. en rué. 
Verde, faja, braz. y g. rosada

F. Villa 
Diana 
S. Castillo 
Luis Cerda V. 
Oniam 
Puloyo 
E. Anguita 
B. Neíf 
J. Ferrer 
Gmo. Jiménez 
E. Segura 
Maruja 
San Andrés 
A. Vlllar^oel 
U. Verdugo 
L. Muzzlo 
Olga
P. A. Videla

REVISTAS PARA i X  n eA tÓ S T JE  LA MANANA DE HOY EN EL HIPODROMO CHILE

DIARIOS Y REVISTAS 1.a carrera 2.a carrera 3.a carrera 4.a carrera 5.a carrera G.a carrera 7.a carrera

“ LA NACION”
El Borbollón
Faro
Miau

Azufrada
Rendida
Azucarada

My Own 
Perlllana 
Pontresina

Warlock
Nitocris
Vancettl

La Socla 
Castei

Tantehue
Andanada
Floneta

’ ’adarkablar
Blandengue
Antañlta

“LOS TIEMPOS"
El Borbollón 
Salt’s Ferry 
Faro

Azucarada
Asirla
Petróleo

Pontreslna 
My Own 
Bayeta

Vancettl
Warlock
Renegro

Melgarejo 
La Socla

Floneta
Tantehue
Andanada

Vadarkablar
Guardlanclto
Blandengue

“ LA HUASCA
El Borbollón 
Srit's Ferry 
Moro Viejo

Muja 
Catriona 
Albaycin to

Pontreslna 
My Own 
Perlllana

Nitocris
Warlock
Vancettl

Valerosa 
La Socla

Tantehue 
Floneta 
Old Neger

Antañlta
Voltelna
Elvira

“ EL IMPARCIAL"
F.1 Borbollón
Fr.ro
Miau

Muja
Azucarada
Vlstosito

Pontreslna
Pésimo
Consulta

Renegro
Warlock
Cattlra

Melgarejo
Castei

Ernestina 
Tantehue 
La Huasca

Elvira
Blandengue
Antañlta

8.a carrera

Alce
Novedoso 
False Alarm

RIPIO Y ARENA
PLANTA ULTRAMODERNA

SANJAVAS
CALLE SAN JOAQUIN ESQ. ANTONIO VARAD

OFRECE DESDE H O Y
A LOS SEÑORES CONSTRUCTORES 

Materiales de primera clase a los precios siguientes:
Ripio fino lavado........................................................  5 5.50 MS
Ripio fino chancado, lavado...............................  5.50 M3
Ripio grueso, chancado, lavado................................ $ 4.00 M3

EXISTENCIA PERMANENTE 
Entrega rápida por buzones, a cualquiera hora del día.

W ALTE R  B IN D H O F F

TALLARINES N.o 87 (M. R.)

C A R O ZZI
SON LOS MAS REFINADOS Y EXQUISITOS.

Lt.—"

¿Q U IE R E  UD. GANAR ALG U N OS CIENTOS 
DE PESOS M E N SU A LE S '

:.sl bln trabajo y sm ded.car ningún tiempo apreciable? Pase por 
Agatinos 370, Oficina 313. de 10 a 11 o de 4 a 6 y le explicaremos las 

^poi ^unidades que pueden presentársele.
No se exige ningún dinero, pero si. buena presencia v relaciones, 

z deseos de trabajar.
Señora, señor'ta o Joven: pase con este aviso, no se arrepentirá. 

Tenemos la seguridad de que por lo menos se ganará usted unos 300 
pesos. Le guardaremos absoluta reserva si usted lo desea.

10259—Lt. G.

-SE R V IC IO  DE C O C H E S  DE L U J O -
Valparaíso - Santiago.— Vía Casablanca - Lo Prado

Salida de Santiago: Plaza Mapocho. a las 16 horas.
Sal-ria de Valparaíso: Molina esquina Salvador Donoso, a las 8 horas.

Valor del pasaje: $ 16.00
NOTA — Los pasajes se expenden en el k iosco  N o 8 del Qorreo Central, en Valparaíso, Condell 

esquina Pudeto (Botería Vuscovlc); en Casablanca. Hotel Central.
Inauguración de este servicio: DOMINGO 2 DE NOVIEMBRE. ^  2  N

Alce
Cuarterola
Novedoso
Alce
Nobel
Yara
Novedoso
Alce
False Alarm

m e j o r e s  t r a b a j o s
EN TORNEOS RECORTES, TALLADOS V M o l d u r a s

Especialidad en muebles coloniales y modernos
LANZAS PARA CORTIN VS Y PISOS, PARA TODOS

USTED LA

TORNERIA “EL
CONDOR 1380. — TELEFONO 84848.

LOS USOS, A PRECIOS RAZONABLES, OFRECE A

CONDOR”
---------------  sur. ju l io  Tixir.R.

Tu ri— X .



q u e  o b l i g a n  A  COMPRAR.

LA  N ACIO N . —  Domingo 2 de noviembre de 19j0

CONFECCION DE COLCHONES FINOS

CATRES
CATRES con sommier blancos 

y caoba, para 1 plaza, a

$ 34.00
CSAS esmalta« 
a, a
$ 39.00

LAS MISMAS marquesas 
varillaje de bronce, a

$ 49.00

MARQUESAS esmaltadas para 
1  plaza, a

CATRES todo de bronce, de la 
m ejor calidad, gruesos, en 1 
y  cuarto pulgada, para 1 pía-

$ 132.00
CATRES importados de acero 

esmaltado a fuego, con ar- 
maje irrompible SIMMONS, 
para 1 plaza, a

$ 90.00
CATRES SIMMONS, todo 

bronce, para 1 plaza, a
* 250.00

----------- ’ “ v n  ■Cj XIJ.jII
ALGODON blanco nari 

nar cojines, el P a S S ^ N

$ 2.80
L'n s 4  parí*nenarSCS X “iW>,el kilo, a C0I«tt>nB

$ 4.80
LANA de vellón varin«,. 

rías clases. üesSe ¿i

$ 6.80
ALMOHADAS de rico eatin *. 

xUaeT p fazaa.l8a0dÓnW» “ : « .

$ 7.80
COLCHONES gruesos 2 u 

1=1-0 8 . en cotí listados de' ¿  
;  vegetal, blanco, para i ¿T 
vj za, a

$  2 2 .0 0
COLCHONES de pura lana mn» 

bien lavada, en rico cotia?- 
ra 1 plaza, a Vi'

$ 85.00

ENLOZADO insaltable
RECIBIMOS DE SUECIA, BATERIA DE CO
CINA ENXOZAD A, QTJE NO SE SALTA, A 
PRECIO DEL ENLOZADO CORRIENTE

EN BLANCO
1 2 DOCENA de servilletas pa

ra té. en buen damasco, con 
guardas de colores; la media 
docena,

$ 1,80
FUNDAS para almohadas en ri

co u^nzn con bastilla ancha, 
caladas, para 1 plaza, a

$ 1.30
SABANAS de tocuyo con bas

tilla calada, para 1 plaza, a

$ 3.90
COLCHAS de color, tamaño pa

ra 1 plaza; gran réclame, a

$ 6.90
•RAZADAS de pura lana, su

mamente gruesas, tamaño 
grande, para 1 plaza, a

$ 28.90

CAMISERIA
CORBATAS de pura seda, for

ma Nelson, a 8 2.50. Papi
llòn, a

$ 1.50
PAÑUELOS blancos muy bue

na calidad, para caballeros, a

$ 0.70
COLLERAS de presión para pu

ños, muy elegantes, el par,

$ 0.80
LIGAS marca Boston, para ca

balleros, a
$ 1.80

CALCETINES finos de gran mo
da, el par. a

S 1.90
CALZONCILLOS de rica piel# a

$ 4.80
CAMISAS Unas en colores de

fantasía, con 2 cuellos, a

$ 9.80

ENORMES REBAJAS SOLO POR UNA SEMANA. -  PRECIOS

SECCION MENAJE
VASOS cerveceros importados,

$ 0.60
FRUTERAS de cristal con pie 

alto, a

$ 1.90
JUEGO para helados, compues

tos de 1 compotera y sus co
rrespondientes platillos, el 
juego, a

$ 8.90
JUEGO de cristalería Importa

do, compuesto de 12 copas 
vino tinto, 1 2  copas de color, 
12 copas oporto, 12 copas co
ñac, 1 botella, 1 Jarro y 1 
agua manil, todo en cristal 
cortado, de gran estüo; su 
valor es $ 120; el Juego de 
51 piezas, lo regalamos en

$ 58.00

ABRIDORES de tarros con ti
rabuzón, todo de metal, a

$ 0.70
CUCHILLOS de rico acero con 
^  mango de metal, a

$ 0.80
rpFM mango blanco de maríi- 

lina, a
$ 1.60

AS de ptu 
das, tamaño

S 5.80
de mimbre

$ 3.50

SALIVERAS de puro bronce, 
garantidas, tamaño grande, a

PANERAS de mimbre irrompi
bles.

PLATILLOS de cristal para he
lados, a

EXPRIMIDORES de limón, en 
cristal fino, tamaño gran
de,

$ 0.70
VASOS SCHOP, Importados, con 

oreja, a S 1.20
POLVERAS de cristal, de color 

azul y verde, y  color oto de
coradas, a

S 1.90
JARROS plña en cristal, muy 

buena clase, capacidad 11,2 
litros, a

$ 1.80
MANTEQUILLERAS y azucare

ros, de cristal prensa, a

$ 2.80
PALMATORIAS enlozadas y 

decoradas, a

$ 1.50

ALFOMBRAS
LIQUIDAMOS SALDOS EN TODAS CLA
SES Y DIMENSIONES, A PRECIOS MENOS 

DEL COSTO.

PUENTE
E S I M A

S A N T O

D O M I N G O

POR MOTIVO DEL BALANCE ANUAL HA ORGANIZADO U N A  FORMIDABLE REALIZACION
DURANTE EL MES DE NOVIEMBRE

P O IN T IL L E  de media lana, 1 mt. ancho, coi. de moda, el mt. $ 5 .0 0
T W E E D  inglés, garantido legítimo, el metro, d e sd e ...................$ 10.00
Realizamos a precios extraordinarios, nuestros Casimires ingle

ses, belgas y nacionales, durante todo el mes de noviembre. 
P O N G E  japonés de seda, grueso, en todos los colores a $ 5 y . . $ 
R E A L IZ A M O S  un lote de géneros de fantasía para las Fiestas 

de Primavera. H ay en todos los dibujos, con dorado y platea
do, valor $ 8.50; liquidaremos el metro al único precio de $ 

T A R L A T A N  con hilo dorado y plateado, el metro a ...............$

4.00

3 .00
0 .4 0

L U IS IN A S  en todos los colores, para ropa interior; realizamos
un lote a, el m e tr o .............................................................................$ 1.50

M ES A L IN A  en todos los colores, muy ancha y brillante, para
disfraces, el metro, a ........................................................................ $ 1.50

V E L O S de 0.85 de ancho, en lindos pintados, el metro, a . . $ 0.80
F A L L A  imitación seda, para batas, el metro, a ............................ $ 2 .0 0

CREA blanca, pra sábanas, imitando el hilo, el metro a . .  . . $ 4.00
M ES A L IN A S  de algodón para batas de casa y trajes de niñita,

pintados de mucho gusto, el metro, a 8 2.00

R E T A Z O S
Hübrs un jrsn lote de retozos de Scdos, Lanas, Algodones y Casimires que se resliziran 3. precios írriso*

ríos en la Sección al por Mayor, para más comodidad del público.
Se aconseja aprovechar esto realización ya que se habla de subir los derechos de Aduana en un 35 o o; p°r

consiguiente, en el futuro, los géneros pueden ser mucho más caros.

RETAZOS
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C A M B I O
UN PESO vale 6  1132

BANCO ALEMAN
TRANSATLANTICO

90 Dlv.'l Vista

Libra esterlina
1 1 

. ! 40.22 I 93 97
Peso argentino . 2.81
D ó la r .............. . 1 8 27 3 4
Relchsmark . . 1  1 1 .97 318
Peseta . . . •1 - 1 0.94
Franco francés .1 1 0.32 1 12
Ul. suizo . . .  . . 1  1 1 .60 314
Boliviano . 3 .—
Corona checa. •' 10.24 518
Lira Italiana.. ■I ! 0.43.37

“ LA ALEMANA”
SOCIEDAD NACIONAL DE SEGl - 

ROS GENERALES
Por acuerdo del Directorio cíta

se a los señores Accionistas a Jun
ta General Ordinaria nara el día 
14 de noviembre próximo en las 
Oficinas de la Sociedad, Bandera 
261 (altos), a las 3.30 P. M.

Queda desele esta fecha hasta el 
14 de noviembre cerrado el libro 
de transferencia de acciones.

Santiago, 27 de octubre de 1930.

Alberto Villegas,
Director-Gerente.

Ic—13—N

MATADERO MUNICIPAL
ENCIERRA PARA HOY

JWtl

Ganado mayor Ganado menor
Bueyes . . . 39 Corderos . .1019
Novillos. . . 155 Cerdos . . . 80Vacas. . . .. 127 Cabros . ,
Id. en vafe • — Terneros . . *. 1 0

Total. . . 321 Total. . .1109

PR E C IO S DE LAS CARNES

Por kilo
Carne de buey,, l.a

Id. de 2.a .............
Id. de 3 . a ..............

Carne, de novillo, l.a
Id. de 2 . a .............
Id. de 3 . a ..............

Carne de vaca, l.a .
Id. de 2.a ...........
Id. de 3.a . .  . .

L e c h ó n ............. .
Carne de cordero, l.a 

Id. id. 2.a ..
Id. id.. 3.a . .  . .

L e c h ó n .......................
Carne de oveja, l.a .. 

Id. id., 2.a .. ..
Id. id.. 3.a ..

Unica de lechón . . 
Carne de cerdo, l a . .  

Id ., id .. 2.a .. 
Id. id ., 3.a ..  ..

Grasa en rama ..  ., 
Sebo de ovejuno.. .. 
Cuero de buey . .  .. 
Cuero de novillo .. . 
Cuero de vaca . .  . 
Cuero de ovejuno., 

docena.
Cuero de lechón . . .

d -cr.1?

1.90
1.70
1 .2 0

1.20
2.00
1.80
1.50

1.95 a 2.00 
1.70 a 1.80
1.20 a 1.50 ,

.. 2.20 a 2.30 !
1.80 a 2 .0 0  ; 
1.40 a 1.60 
1 . 0 0  a 1 . 2 0  ,
2.20 a 2.30 !

FLUCTUACIONES D E  PRECIOS D U R A N T E  L A
S E M A N A

DL 53 FLUCTUACIONES DE PRECIOS SU BIERON 25 Y BAJARON 28 TITULOS

1.00
, 2.80 
. 1.80 
..1.60

1.40
1.40 

. 0.80 

. 0.70 

. 1.20
1.20 

36.— í

18 — a 24.—

1.80
1.40
1.10

3.00 
1.90 
1.70 
1.50 
1.45
1.00

FORMULA: 
Carbonaio do Calcio. 

Azúcar, Jabón, 
Raíz do Urlo de 

Florencia, Qlicerlna, 
Salicilato de Calcio 
Agua, Aromó Ileos

¡R ÍA S E !
y si usted tiene dientes blancos, limpios y 
pulidos, el mundo reirá con usted.
Salve en dentadura de esa desagradable 
capa gelatinosa que la afea tanto. Evite las 
caries. Use Pasta Dentífrica EUTIMOL—  
dos veces al día —  Conserve su dentadura 
completa y fuerte . . .  su boca sana y 
atrayente. EUTIMOL es mortal para los 
gérmenes de las canes dentales— los mata 
en 30 segundos.

Pasta Dentífrica

E U T I M O L
PARKE-DAVIS MR‘

M án den os este CUPON y  le enviarem os gratis una 
m u estra  do  E U TIM O L, Parke. Davis &  Cía. (Depto. 
101) C asilla  2819, S an tiago de  C hile.

N om b re ......................................................................
Dirección.........................................................
C iu d a d ............................................. Prov................... El (abo 

con el tapón 
imperdible

, Contiene 100 receto« 
de delie culinarias

Simplifican et 
horneo cajero

E STE interesante libro es un com pendio de 
100 recetas que imparten interés y  varie

dad al m enú diario. Las direcciones para 
hacer galletas, molletes, bizcochos corrientes 
o  de fantasía son tan sencillas y fácil de 
seguir que cualquiera persona puede prepa
rarlas. Guíese por estas recetas Royal y use 
Royal Baking Pow der (Levadura en Polvo 
Royal), el leudante perfecto para la con
fección  de alimentos sanos, nutritivos y ape
titosos. El Royal Baking Pow der (Levadura 
en Polvo Royal) tiene la absoluta aprobación 

Jr) _ ^ d e  millones de señoras. Es el secreto <f eL»C\ 
* % f ) L  éxito en el horneo casero.

BAKING
WILLIAMSON, BALFOUR & CO.

S. A.
Casilla de Correo 118-D.—Santiago 

de Chile

NOMBRE. . .  

DIRECCION.

CIU D A D .....................................
Sírvase enviarme un ejemplar gratis de las Recetas Culinarias Royal.

El cambio internacional 
durante la semana

Cobre Standard £

PRIMERA RUEDA

PR E C IO S QUE O B TU V IE R O N  LO S V A LO R E S EL SA B A D O  25, C O M P A R A D O S  CON LOS D E L V IE R N E S 31

|\ lernes Vlerneá¡ Subie- |
1 1 1 * 1 25 I 31 i ron
I I I

BONOS

P. Arenas 8-5 .
D. Interna 7-1 ..
Caja 7 - 1 ...............
Caja 7 1 | 2 .............
Caja 8 1¡2 . .  . .
Caja 8 - 1 ..............
Caja 8 - 2 ..............
Hlpot. 7-1 . .  . .  
Hlpot. 7-2 . .  . .  
Hlpot. 8-1 . .  . .  
Hlpot. 8-2 . .  . .

BANCOS
C h ile .....................
E sp añ ol..............
Hipotecarlo . .  
N acional..............

MINERAS
Cerro Grande . .
C o lq u lr l...............
Condorlaco . .  . .  
Disputada . .  ..
G a t ic o ...................
G uanaco..............
Lebu Ord.............
M á f ll ....................
M in era.................
Minerva . .  . .  . .  
Morococala . .  ••
O ru ro ....................
P o ta sa ...................
T o co p il la .............
Tres Puntas . .  . .

I

i 10 0  i
i 87 i.2! 
1 79 1 
I 77 1|2¡ 
1 95 I
I 941[2|
I 101 i
I 74 1|2| 
1 78 1141
1 Ö8 I
1 92  Ì

I

87 !
80 1 |2 | 
80 1 12¡ 
94 1121 
94 j 
93 I 
76 3|4| 
75 I 
89 1]4[ 
87 i

1 1 ¡4-!

1 ¡2

3 1[4

198 ¡ 2 02  1  ¡2 1
90 lí|2¡ 90 I

620 I 650 I
70 I 69 1|2|

7 I 
1 1 141 
0.751 

12 I 
0.55 j

5i8¡ 
0.501 
4 1|2¡ 

23 1|2¡ 
23 1|4¡ 
4 114|
8 1
2  3141

37 3|4|
4 1

7 1 ¡4 j 
13181 
0.601

12 3¡4| 
0.50
3 1)4 
0.35
4 3j4 

23 1¡4
1 1 ¡2 
4 3|4
8  3)4 
1 3Ì4

41 3|4| 
41121

1¡4

112 1

|Viemes¡viemes| Suble- 

I 25 I 31 I ron
i i i

SALITRERAS 1 ■ 1
1
1

D elaw are................. 1 39 1 36 ¡ 1

1 117 ! 115 1 2

L o a .............. ..... . . i B 1 |«¡ 9 i 1 ¡4

GANADERAS I 1
i

A y sen ........................ 1 28 1 31 3¡4 3 3 4,
Fuego ........................ 8S 1 92 14 6 I'll
Gente Grande .. .. 1 29 1 2| 30 ‘ |2 |
Laguna Blanca . .  . i ™ i 86 1 0  1

PETROLERAS 1

Rafaelitas................. 0.40 0.35 0.05

INDUSTRIALES 1 1 !
C a tre s ...................... i 39  1 38 1
C . M e ló n ................. 1 80 1 |2 | 81 1 ¡2 |

! 10 0  1 99 1 1
C. H íp ic o ................ ¡0700 6500 1 200
F ó s fo ro ............. .. . . 1 2 2 0  1 215 1 5
Ch. T e jid o s ............. 1 80 1 75 1 5
Gas Santiago . . . 1 58 1 65 1 1

1 481|2|
1 33 1

50 1  1  2 |
2  ' IP . T o m é ................. 35

1 10 2  112 1 

1 35 i
i 1 ,2

T e lé g ra fo ................ 36 1  1
V i ñ a .......................... 1 52 1[2| 50 1¡4 1 2 1¡4

SEGUROS ) 1 I1

C on solidada........... 1 381|2| 37 1|2 1 1

I t a l ia ......................... 1 580 520 1 60
M u d ia l..................... 1 40 35 5
Nacional . .  .f, . . . 1 10 0 0 J 980 1 2 0

¡Comprad.
31 39.96 Lunes . ■ • ,.| 39.95

39.97 Martes . . .
i 39.97 ¡Miércoles . .
Baja- 39.97 ¡Jueves. . .

39.97 [Viernes . .  .
¡ ron Feriado 1 Sábado . .

1
. .  Feriado

SEGUNDA R2TEDA

Vendedorl Día.« (Comprad.
39.96 : L u n e s .......... 39.95
39.97 ¡M a rte s ...  39.96
39.97 ! miércoles. . . .1 39.96
39.97 Jueves..................... ( 39.96
39.97 'V iern es ..................1 39.96

Feriado ¡S á b a d o ................I Feriado
i I

El sábado de la semana pasada ce
rró a $ 39.96 vendedor, y $ 39.95
comprador; por consiguiente, subió 
el valor de £ $ 0 . 0 1  vendedor, y 
3 0.01 comprador.

Metales durante la se-
mana

Contado | Días I Plazo
117.10.0 119. 0.0 2.18.9 Lunes . . . . 4 3|4

120. 5.0 2.18.9 Martes. . . . 5 .
119.17.6 2.18.9 Miércoles . . . 5.

118.15.0 Jueves . : : . 120. 5.0 2.17.6 Jueves . . .
118. 2 .6 ¡Viernes . . . . 119.10.0 2.17.6 \ lernes . . . 5.

LA SEMANA BURSATIL
ACCIONES TRANSADAS DURANTE LA SEMANA. CON LOS PRECIOS 

DIARIOS, MAXIMUM, MINIMUM Y PRECIO DE CLAUSURA.
DE CIERRE

El viernes de la semana pasada 
cerró a £ 116.15.0 al contado, y 
£ 118.5.0 a plazo; por consiguiente, 
subió £ 0.7.6 al contado, y £ 1.5.0
a plazo.

Contado Días Plazo 
------ 1

41.12.6 
41 18.9
43. 0.0
43.12.6
44. 0.0

Lunes.................
Martes . . . . 
Miércoles . • .
Jueves ..............
Viernes. . • .

41.12.6
41.16.3
42.16.3
43. 7.6
44. 0.0 

%
El viernes de la semana pasada ce 

rró a £ 4 1 .7 . 6  al contado, y £ 41.6.3 
a plazo: por lo tanto, subió -  2 .1 2 .0  
al contado, y £ 2.13.9 a plazo.

Plata d.
Días 1 Contado

Lunes . 16 7|lf 
16 7llo

M iércoles......................
Jueves ..............................
V ie rn es ............................

16 1  2 
16 1 ( 2  
16 1  ¡2

El viernes de la semana Pffacla 
cerró a 10  318; por lo tanto, subió 1 1 »

Lautaro durante la
semana

Preferidas
£

Días

1
Delaware

u¡s.

El viernes de la semana pasada ce
rraron las Preferidas £ a 2.18.9, y 
las Delaware u¡s. a d.4 3|4; por lo  
tanto, bajaron las Pref. £ 0 .1 .3 , y 
las Delaware u|s. subieron 1|4.

FERIA MATADERO
De la Sociedad El TattersaU. — Re

mates: Jueves y sábados

Cantld.J Más. '¡¡\línlmJ¡ Claus.

BON08 DEL
ESTADO

Deuda Interna .  .
BONOS HIPOTECA

RIOS
£ Eléctricas., . •
Caja 6 - 1 .................
Caja 7-1 . .  . .
Caja 7 l|a .. ..
Caja 8 1 | 2 ..............
Caja 8-1 ................
Hlp. 7-1 .................
Hip. 8-1 .................
Debenture................

BANCOS

Central. . . . .  . .
Chile...........................
Hipotecario . . . .
N a c io n a l..................
T a l c a ........................

MINERAS

30001 87 1|4| 87 | 87

¡ 2.10.0 
I 7000 

13000 
¡ 2750001 
I 1630001
I 28800
I 4200001 
1 1965001 
¡ 9001

39 1¡2 
78
80 1 12  
80 112 1 
94 12 
94 1*2 
76 3 41 
89 1,4| 
44 1|4|

s o H d ta iid o  e s te  l i b r o  
O tti

I

36|1495 
2179| 202 1 [2 

97! 650 
12501 70

20¡ 140

39 1¡2
78
79
76 1121 
91 12 
91
74 3|4| 
85 I 
44 1|4¡

39 1 ¡2 
78
80 1|2  
80 112  
94 1|2 
94
76 314 
89 114 
44 T4

I I ICant Id. i Más. Minim Claus.
! I I

1495 
197 
610 
69 1 2 

140

1495 
202 1 ¡2 
630 
69 112 

140

Araca.........................
Batuco......................
Condorlaco . .  .
D ic h a s ....................
D isp u ta d a ...................
Lebu Ord.................... I 10 48 8

2001 140 
2500 
500 

8200 
4300

Lebu Preí. 
Máfll . .  .
Minera . .  
Mineras. .. 
Morococala 
Oruro . .  .
Patlño . .  .

0.50
0.60

I
1000 
300' 

5200 j 
1000 
1800 
1100

12 3 4 
0.50

I  60001 103
I I

140 ¡ 140
0.50¡ 0.50
0.60 
1 3:4’ 

11 5i8| 
0 .301
3 !
4 314 ¡ 

23 1)4
1  14 
4 1 ¡4

0.60 
1 7|8

12 3 4 
0.35
3
4 3(4 

23 114
1 1¡2 
4 1,4 
8 3¡4 

97 1¡2 100

Potasa........................
T o co p illa .................
Tres Puntas. . . .

SALITRERAS

Lautaro......................
L o a ....................
P e r fe t t l ...................

GANADERAS

F u e g o s ....................
Gente Gde..............
Laguna Blca...........

INDUSTRIALES

Catres......................
Cervecerías . .  .
C. M e ló n ..............
Electr. Ind. . .  ,
E n vases ...............
Gas Santiago . ,  
Paños Tomé .. 
TeJ. El Salto . .
Viñas .....................
Volcán......................

Estrella .. . 
Consolidada

5200¡
261001
2100|

4001 
300| 
1001

¿I«4 314|

117 
9 1Í4¡ 
0.751

1 3|4 
41 3|4 

4 1 ¡2

158801 
6001 
100¡

I 87 1;2|
31 3[4(

92 14 
30

100I 38 
2 00 ¡ 100 
200i SI 
510¡ 57

1000,

80 14 
56 3 4 

53  4i *— i476 65 ; 59 65
! 605! 35 1 34 35
1 380¡ 105 1 105 1 105
; 29301 52 50 1 4 ; 50 1 4

600 43 43 1 43

1 4:001 24 24 24
¡ 3001 38 12' 37 12 37 112

PETROLEOS

0 40 0.35! 0.35

REMATE DE FRUTOS DEL PAIS

Correspondencia: Placer 960.— Em
barques: Estación San Diego. — Te

léfono 60101 Principal
Transacciones al peso, efectuadas 

en el remate de ayer sábado l.o de 
noviembre de 1930:

NOVILLOS:
10 con 5638 a S 1-46. Los Andes. E. 

B., destarado.
10 con 5708 a 8 1.44. Los Andes. E.

B. , destarado.
11 ccn 5880 a 8 1-43 1]2. Colchagua, 

A. V.. destarado.
10 con 5876 a $ 1.40 1|2. Rosarlo, E.

C.12 con 5662 a $ 1.40, Colchagua. A.
V.. destarado. . „

9 con 4184 a 8 1-40. Los Andes. N.
5., destarado.

10 con 5714 a 8 1.39 1|2. Colchagua. 
A. V.. destarado.

8 con 4380 a 8 1.39. Los Andes. N.
5., destarado.

10 con 5480 a 8 !.¿3. Rosarlo, E. C.
6 con 2840 a 8 i.36, P A.

10 con 5074 a 8 ‘ .33 112. Pirque, J.
10 ora 4856 a * 1.33 112. Pirque. J. 
10 con 5074 a 8 1.30 112. Pirque. J.
9 con 3528 a $ 1.28 112. Petorca. A. 

y Cía., destarado.
BUEYES:

3 con 2070 a 8 1.40 12. Colchagua. 
A. V.. destarado.

2 con 1294 a 8 1.21, San Fernando. 
T. L., destarado.

VACAS:
10 cou 5330 a $ 1-38. Los Andes, P.

Y., destarado. . _
10 con 5494 a 8 1-38. Los Andes. P 

Y., destarado.
8 con 4010 a 8 1.37 1¡2, Los Andes, 

A. R.. destarado.
7 con 3612 a 8 1-34. Los Andes, A. 

R., destarado.
21 con 10698 a 8 1.30. Los Andes, F. 

R., destarado.
21 con 10386 a 8 1.30. Los Andes. F 

R„ destarado.
5 con 2022 a $ 1.21. San Fernando.

T. L., destarado.
4 con 1564 a 8 1.07. A. S.
NOTA. — Esta lista de precios com 

prende las transacciones efectivas 
realizadas, y, por consiguiente, no 
incluye las operaciones defendidas 
por sus dueños.

La Herniano es

FFECTUADO EN LA FERIA DE PRODUCTOS A GRICOLAS DE LA SOCIEDAD "EL TATTERSALL , 
T BFTI IOCAL- DELICIAS 3410.- T ELEFONO 43, ESTACION -  OFICINA: BANDE- FERIA URETA.-LOCAL DLLI^AS O UP PRINC.—CASILLA 1340.

AVISE UD. EN LÖS CLASIFICADOS 
DE “ LA NACION”

Transacc" vi es verificadas el Jueves 
30 de octubre de 1930:

AFRECHO, los 100 kilos:
225 sacos J. E. H., 8 8.
56 sacos D. T., $ 8.

AFRECHILLO. los 100 kilos!
300 sacos M. San J., 8 8.

ARVEJAS, los 100 kilos'
10 sacos blanca A. K., 8 35.
2 sacos 2.a, A. K., 8 12.

CARBON ESPINO, el saco:
100 sacos J. F., 8 19- 
42 sacos B. M. F., 8 17.80.

151 sacos A. F.. $ 17. ■
105 sacos Suc. C. E. J-. 8 16 .6 0  
50 sacos M. H., 8 15.50.

1 sacos mal est., E. G. T., 8 a 
CARBON ALGARROBO, el saco: 

55 sacos F. P.. 8 16-
CARBON BLANCO, el saco:

50 sacos J. C., 8 5.40.
CARBONCILLO, el saco:

14 sacos H. M., $ 6.50.
CISCO, el saco:

4 sacos J. B., 8 0.50.
CEBADA, los 100 kilos:

4 sacos pais J. A., 8 20.
1 sacos inglesa H. C., 8

81 sacos inglesa agor. A. M. C., 8 
4 sacos Inglesa agor. J. F. V. L., 

15 pesos. . kit20 sacos país Com. C. M., $ l4.ou.
2 sacos país H. C., 8 14.50..

10 sacos forrajera D. y V., 8 13.50. 
25 sacos pais J. A.„ 8 13.
2 sacos sucia A. E., $ 12.
4 sacos grabzas E. M. O., 8 3. 

ESCOBAS, la docena:
60 escobas 6 costuras E. M., $ 24. 

FREJOLES, los 100 kilos:
2 sacos bayos O. y M.. 8 55.

25 sacos cosec. A. y  M., 8 50
1 1  sacos cosec. H. C., $ 60 

1 sacos cosco. C. A., 8 49.
34 sacos burros C. A., 8 48.
15 cosco. I. de la F., § 48.
6 sacos burros L. A., $ 48

78 sacos burros L. C. M., Hnos, 8 48. 
10 sacos burros R. 2.o R., 8 47.50.
12 sacos cosco. F. O. 8 47.

1 sacos cosco. B. I.. 8 47.
7 sacos burros H. B., $ 45.
2 sacos burros D. D., 8 43.
5 sacos bayos A. B., $ 42.

50 sacos bayos M. A., $ 41.
20 sacos bayos J- G., $ 40.

GARBANZOS, los 100 kilos:
5 sacos P. B., 8 65.

HABAS SECAS, los 100 kilos:
5 sacos J. A. M., 8 25.

LEÑA, la carga:
12 1|2 cargas euc. l.o L. L. P., 8 45. 
35 cargas euc. l.o A. T., 8 34.

33 1|2 cargas monte 2.a, D. G.. 8 22.
3 cargas cauce rev. Com. C. M..

8 21 .
49 cargas euc. 2.a L. I. P.. 8 21.
8 cargas cauce l.o Com. F. A., 8 20.
6 cargas esp. 2.a Com. C. M., 8 19. 

30 1|2 cargas euc. 2.a Com. F. A..
19 pesos.

24 cargas euc. 2.a y 3.a O. U. C., 
13 pesos.

28 cargas esp. 3.a Com. C. M , 8 9.50.
LEÑA, los 100 kilos.

125 rodelas esp. G. S., 8 10 
LEÑA, el saco:

105 sacos talbuéen Hda. Las N., 8 6. 
50 sacos talhuén V. C., 8 6.

1  sacos esp. M. D F-, S 5.80.
50 sacos esp. Suc. C. E. J . 8 5.40.
50 sacos blanca E. S.. 8 4.40.

100 blanca E. S., $ 4.20.
5 sacos esp. mal est. Suc. C. E. J.,

4 pesos. T
2 sacos chicos Suc. C. E. J . 8 4.
3 sacos blanca mal est. C. y G.. 

3 pesos.
MAIZ, los 100 kilos:

16 sacos amarillo L. A.,, 8 24.o0.
17 sacos amarillo E. V., 8 24.
25 sacos amarillo R. F.. S 22.
13 sacos amarillo E. M. O., 8 21.50. 
31 sacos minesota I. C., 8 21.50.
25 sacos amarillo G. D., 8 21.
30 sacos minesota C. C., 8 20.
31 sacos colorado G. D., 8 i9.50.
75 sacos colorado B. 2.o V., 8 19.
20 sacos colorado G. D., 8 19.
50 sacos talqulno E. y A. G. H.„ S 19. 

250 sacos colorado húm. A. F., 8 18. 
25 colorado G. C., 8 18.
10 sacos colorado R. S., 8 18.
30 sacos colorado Suc. C. E. J., 

8 17.50.
20 sacos blanca Fdo. El C., 8 15.50. 

PAJA, la coliza:
150 colizas larga J. 2.0 L., 8 2.
60 colizas larga B. V. V., 8 2.

214 colizas larga C. C., U .. 8 1.60.
240 colizas larga J. S., 8 1.60.
98 colizas cap. M. F., 8 1.30.

100 colizas cap., F. Ch., 8 1.30.
50 colizas cap. R. F.. S 1.25.
50 Id. id., F. Ch., 1.20.
4 id. azum., C. C. Ll., 0.50

PAPAS, los 100 kilos:
19 sacos nuevas, L. F., 8 29
37 Id. amar.. F. A. V. G., 15.
61 sacos id., G. V., 15 

124 sacos id.. J. U. G.. 15.
25 sacos id., O. H., 10.

PAPAS SEMILLON. los 100*kilos:
6 sacos nuevas, L. F., 8 20.

48 id.. G. V.. 12.
75 Id. N. 2.0 G.. 10.50.
6 id. L. M.. 10.

PASTO, los 100 kilos:
150 colizas, 2.o, J. R., 10.
300 Id. 2.0, A. Ch~ 7.50 
203 id. l.o. L. G. M- Hnos. 6.
112 id. l.o, S. G., 4.50.
140 id. l.o. Com. C. M , 4.
PASTO, la coliza:
260 colizas, 1.0, E. D., 8 2.20.

60 id. l.o, A. R.. 2.
SEMILLA de arvejillas, los 100 kilos: 

12 sacos. E. S. 8., $ 4.
SEMILLA de curagüilla, los 100 kilos: 

15 sacos, A. R., 8 15.
SEMILLA de rábano, los 100 kilos:

10 sacos. R. C., 8 40.
TRIGO, los 100 kilos:
35 sacos Egipto. J. A.. 32.

6 id. rev., S. R.. 31.50.
6 id. sucio. S. R.. 28 

25 Id. granzas. J. L. A., 18.
4 id. id., S. R., 18.

38 id. id.. G. C., 18.

QUESOS, los 46 kilos neto:
243 kilos Cunaco, I. V. V.. 136.
57 id. La Rosa, J. V. O.. 136.

144 id. Colchagua, E. R. E., 136.
69 id. Lolenco, D. B. 130.
80 Id. Cabaña Blanca. R. V. R., 127. 

119 id. Cunaco, V. Hnos.. 126.
¿08 id. Lolenco, D. B., 125.
65 id. Población, A. R., 124.

635 id. Graneros. Com. B. C., 120.
664 id. Hda. Apalta, 120 
243 id. Malloa, D. B. L.. 120.

78 Id. Melipllla, J. R E.. 120 
399 id. Melipllla, Com. Ch. y M.. 120. 
123 id. Graneros, Com. B. C.. 120.
248 id. Hda. La Estacada. 119.
222 id. Vlct. de Malí.. C. M„ 118.
66 id. Hda. La Estacada, 118.

142 id. Requinoa, M. 2.o Z., 118 
217 id. Requinoa, R. T. R., 118.
76 id. Quinahue. C. V. O . 118.

368 id. Requinoa, A. R„ 116.
506 id. Hda. Curacavi, 116.
140 id. Cunaco. L. G. V., 116.
592 id. Los Rulos. M Q. de B.. 118.
295 id. Plchldegua, A. T, D., 115.
— id. Chépíca, R. B., 115.

417 id. Hospital. Com. S. C., 115.
584 id. Lo Bustamante, J. B.( 115.
213 Id. Chéplca, M. E. de M., 112.
778 id. Perallllo, J. E. M.. 112.
223 id. Manantiales. D. E. O.. 110.
379 id. Sta. Clara de Malí., B. L. A.,

110.
125 Id. Colchagua. Hda. San J. del C., 

110 .
151 Id. Chimbarongo. C. V. C.. 110. 
408 Id. Santiago. F. T. H. N., 110.

15 id. Lo Bustamante, J. B., 110.
405 id. Buln, R. L.. 110.
301 Id. Quinta. E. G. C„ 108 

31 id. Santiago. Ig. 2.o J.. 1 0 8 .
810 id. Ligua. F. J. I., 105.
66 id. Curacavi, L. A« 105.

102 id. Chimbarongo, A. A. J., 104. 
190 id. Lontué, G. C. V-, 104.
260 id. Vict. de Paine. R. V. G., 104. 
147 id. Melipllla.. J. R. E„ 103.
84 id. Mlllahue, O. E. M„ 102 

247 id. Chimbarongo. C. C., 102.
303 id. Melipllla, E. M. L., 101.
174 id. Santiago,. F. H. N.. 95
70 id. Pelequen. M. V. O., 90.
14 id. Petorca, M. G., 76.
19 id. Petorca, M. G„ 60.

MANTEQUILLA, los 46 kilos neto:
78 kilos. Rayado, C. A.. 384.
72 Id. Paine, V. y F.. 304.
66 id. Rengo. G. E.. 304.
35 Id. Cabildo. A. C. C.t 804
20 Id. Chimbarongo, L. E„ 303.
70 id. Cabildo. A. C. C.. 302.
75 id. Gral. Cruz. B. y Co. Lt., 302. 
46 id. Catapllco, L. V. de P. S., 302. 
72 id. Angol. L. C. A.. 302.
13 Id. Codao. C. C., 300.
84 id. Quinahue. C. V. O., 300.
52 Id. Santiago. R. C., 300.
20 Id. Santiago. J. P., 300.
22 id. Villa Alegre. H. N.. 298 
39 id. Chimbarongo. L. E., 298.
59 Villa Alegre. F. R.. 296.

8 Caimanes. R. M., 294.
13 id. San Carlos, L. B. 294.
20 id. Santiago, J. P„ 294.
35 id. Cabildo. A. C., 292.
10 id. Cunaco. I. V. V.. 292.
50 id. Matpú, J. O., 292.
16 id. Chimbarongo, A. A J , 292. 

110 id. Rancagua, C. G., 290.
70 id, Santiago. J. 8 ,  290.
17 Id. Los Lagos, C. A., 290.

38 id. San Carlos de la M . 290.
7 id. Los Lagos. E. A.. 288.
5 id. San Carlos L. de la M., 288, 

150 id. Santiago, J. V., 288.
8 id. Población J. O., 288.

33 id. Palermo, L. F., 286.
84 id. Santiago, R. C., 285.
33 id. Palermo. L. F . 284.
20 id. Hda. Apalta. 282
15 id. Cunaco. S. C.. 282 
36 id. Tingulrlrica. L. E., 280.
15 id. Manantiales. E. S.. 280.
16 id. Ovalle. R. L. O.. 280.

136 id. Hda. Tierras Blancas. 280
88 id. Los Angeles. O. L. de B. B.. 280 
23 id. Doülhue. Com. V. E.. 280.

115 id. Rosarlo, V. P. de P., 280.
17 id. Quinta, J. de D. R.. 280.
7 id. Hda. Cachagua, 278.

48 id. Bulnes, G. V. B., 278.
20 id. Placilla, J. B., 278 
80 id. Santiago, J. S. S., 275.
70 id. Cabildo, A. C. C., 275.
40 id. Los Lagos. C. A., 272.
31 id. Santiago. A. M.. 270.

5 id. Las Cabras, E. T.. 270.
16 id. Hda. La Estacada, 270.
4 id. Santiago, E. M., 270.
7 id. Santiago. M. V. C., 268.
NOTA.—Los precios publicados en 

esta lista son con envase, excepto 
queso y mantequilla, cuyo peso es ne
to. Remate los lunes y Jueves, de 
13.30 a 18 horas. La carga por carros 
completos debe venir dirigida al Des
vío Gandarillas. Alameda, y por so
bornal a esta estación solamente. Bo
letos a Casilla 1340.

Raimundo l'reta E., 
Gerente.

Desgarradura
No Existe Herida que Sana*

Algunas personas tienen la errónea 
Idea de que 1» hernia es desgarradura- 
Los herniados no están rotos. LoS 
feudos abdominal?• no están desga
rrados sino relajados únicamente. 
Los bragueros lo que hacen es com’ 
nrhnir estos músculos, pero no loi 
fortalecen — al contrario, la presión 
del cojinete del braguero, amenudo 
aumenta esta debilidad ya que tiende 
a cortar la circulación de la sangre. 
tos  PLAPAO-PADS ADHESIVOS 
DE STUART son enteramente di* 
ferentes. de acción mecánico-química 
7 hechos adhesivos apropósito par? 
mantener continuamente aplicado el 
herbario tónico muscular llamad- 
PLAPAO y para minimunizar e! 
peligre de que se resbale y las dolon> 
«as excoriaciones, así como eliminar la 
torturante y dañina presión. — Na 
tienen hebillas, correas, ni resorte*. 
Son de tela adhesiva suave como ei 
terciopelo, fáciles de aplicar y 
económicos. Premiados con Medalla 
de Oro en Roma, Gran Premio eo 
París, Mención Honorífica en SaD 
Francisco, etc. Ordenados por las 
Secretarías de Guerra de diverso* 
.países, para miembros inutilizados de* 
jeiército. '  La Sociedad de Socorros 
{hospital Trafalgar, de Londres mani
fiesta:—“hemos logrado grandes bene
ficios con su_ uso en cada caso”—» 
Durante 23 años miles de satisfecho» 
avisan haber tenido éxito—sin aban
donar su trabajo., Numerosos testi
monios certificados de oersonas tía 
todas edades y de todos los climas.

Porqué perder su tiempo y  su dinero 
eon bragueros anticuados? Aprenda 
jcómo cerrar la abertura hemiaria 
Tal como lo indica la naturaleza  ̂ y 
jque no vuelva a salir la hernia, de 
'suerte que pueda Ud. dejar el bra
cero . Mande el cupón por una 
(prueba de PLAPAO para 10 días, 
iCon informes completos sobre la cu» 
ración de esta enfermedad aun en 
Casos que haya fallado la operación« 
Esto no le cuesta nada. Por su 
propio bien, escriba H O £  « i »  
tprovechar esta oferta de

P ru e b a
Plapao Laboratorio«

2118 Stuart ßldg.,
I St. Lccie, Mo. &  a

- ........... ...  Hill l i i l i f l

Acabamos de RECIBIR
UN SURTIDO DE:
LAVATORIOS PEDESTALES Y MURALES.
SILENCIOSOS CON ASIENTOS BLANCOS 

Y  CAOBA.
Que ofrecemos a precios excepcionales 

DEPTO. SANITARIO.

MORRISON &  Co-
AHUMADA 71 - SANTIAGO - CASILLA 21»

L t . - X . V
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“C O N T R A  LA POBREZA Y  EL DOLOR, LA MEDICINA Y  LA  
SOCIOLOGIA SE UNEN EN U N A SOLA CIENCIA” ,

Los problemas juveniles y 
el pensamiento de 

Am érica

Ì ! 1

En la sesión con que se clausuró la 
segunda Coníerencla Nacional de Ser
vicio Social, el Ministro de Bienestar 
pronunció el siguiente discurso:

“Invitado por la Directora del Ser
vicio Social, de la Junta de Beneíi- 
:encia de Santiago, señorita Leo Cor- 
lenians, para decir dos palabras en es- 
;a sesión de clausura, de la II Confe
rencia Nacional del Servicio Social, lie 
reñido que obedecer con todo agrado 
;an honrosa Insinuación, sin embargo, 
le haber asaltado a mi espíritu un 
iefinldo temor de expresión al pen- 
iar en la grandiosidad de este acto 
}ue significa una floración de Ideas 
•eferentes al Servicio Social.

Dos sentimientos complejos predo
minan en el alma del Servicio Social: 
r. caridad y el deber.

La vida ha creado al hombre por 
la necesidad.

Toda condición de existencia es una 
uccesidad.

La necesidad es común a todos los 
seres: es el impulso secreto que va 
orientando los actos hacia la ma- 
j-or actividad, hacia el mayor traba-

Mientras más adelantan en su per
fección los seres vivos más necesida
des se crean, más impulsos orientado
res nacen, más actividades agitan el 
stérno renovar de un eterna creación 
de vidas hacia un destino que la cor
ta vida Individual no puede Jamás 
apreciar, medir ni sondear en el se- 
:reto origen y fin  de nuestra exis
tencia.

En la mecánica universal toda ac
ción crea una reacción: la reacción 

una necesidad creada Por la ac-
ció:

El hombre es un mecanismo com
plejo de necesidades: acciones y reac
ciones van y vienen, se asocian, se 
separan, se diversifican, se orientan, 
sr acomodan, se adaptan: viven y
mueren, nacen y  desaparecen, cons
truyen y elaboran en nuestro espíri
tu con sus múltiples sensibilidades el 
tribalo interno de nuestro pensa
miento, de nuestra conciencia y de 
nuestra voluntad.

Las necesidades edifican nuestra 
alma El espíritu es el resultado de la 
organización racional de nuestras 
numerosas sensibilidades.

Toda organización para mantener- 
so tiene necesidad de una firme dl-
reccic-..

La dirección de nuestros sistemas 
de sensibilidades para constituir la 
armónica, aunque aparente unidad de 
nuestra mente, es el resultado de la 
adaptación de nuestro organismo o

CURECZEMIN
Ungüento moderno y muy efi

caz contra eczema, herpes, espi
nillas y demás afecciones cutá
neas.

De renta en las boticas. Pre
cio: $ 1.20 cajita.

Base: Oy>ben-hldrag-*lnc, ac. 
bor.

Lt. G.

CASA A M O B LA D A
en Viña del Mar

por temporada de verano, se 
arrienda espléndida casa amo
blada, nueva, 5 dormitories, 
living-room, comedor, escrito
rio. 3 toilettes, garage: 
y Jardín; hermosa vista.

huerto

Dirigirse a

Carlos Sánchez
Caja Hipotecaria — Valparaíso 

Vs.- ‘

dijo el Ministro de Bienestar, doctor don Ricardo Puelma, en la 
Escuela de Servicio Social.— ‘‘La Visitadora descubre los hilos que 
unen a todas las miserias... es una obrera laboriosa.— No basta ali
viar, hay que curar; no es suficiente curar, hay que prevenir; no 

sólo hay que prevenir, hay que construir”
el fondo psicológico la candadmedio en que vivimos, es el resultado 

de conflicto de las necesidades provo
cadas por el medio y de las necesida
des nacidas de nuestra organización, 
de nuestras células que luchan por 
crear el Ser, por crear la Vida.

La necesidad es dolor, es hambre, es 
amargura; es sentimiento de algo 
que falta, de algo que no existe y 
quiere existir; de algo que vive y
quiere morir: dolor que quiere es vo- 
— '  —  nace; es fuerza que lm-luntad q u e ____ _________
pulsa; es esfuerzo que busca el 
triunfo, que busca la vida: es dolor 
que se transforma en placer, porque 
el triunfo en la ludia por la vida 
engendra el Ser, el Ser que es la Po
tencia, que es alegría, la Alegría que 

la Vida misma.
El secreto de la vida como resul

tado de la eterna lucha es la supre
ma necesidad que va creando reaccio
nes. que son nuevas necesidades, que 
va creando en los seres vivos, hasta en 
el hombre, sus múltiples y complejas 
sensibilidades en una sabia organiza
ción y dirección, en una centraliza
ción de servicios de sensibilidades 
que el hombre llama eu “Yo".

El individuo es un “Yo” que cono
ce sus sensibilidades, que comprende 
sus necesidades.

Las necesidades creadoras vienen 
de afuera, del mundo cósmico, del 
mundo social.

Lazos invisibles unen la vida de 
todos los seres por sus necesidades.

El mundo cósmico, el mundo so
cial y el individuo forman un todo 
único, inseparable, organizado por sus 
reacciones, dirigido por la resultante 
Inteligente que crea siempre la Vi
da en la lucha Incansable de la con
currencia de los elementos que 
triunfan en la alegría del vivir que 
viene repitiéndose de mundo en 
mundo, de seres en seres, de genera
ción en generación, a través de las 
edades, de lás épocas y de la eterna 
nebulosa del tiempo.

Cada Individuo es parte de un todo 
>cial, como cada sociedad es parte 

de un todo humanidad.
La vida del Todo crea las partes, 

se deben al Todo.Las partes _________
Las partes se unen en un todo por 

un deber, que es el amor.
»cesidad del Todo crea las 

panes, despierta sus sensibilidades, 
forma sus pensamientos, construye su 
inteligencia.

La necesidad de las Partes es fuer-
. que une. que acerca, que aso

cia. que forma las sociedades y cons
truye la humanidad.

La necesidad que asocia es el amor, 
el altruismo, la caridad, la asisten
cia. el amparo, la protección.

Se ha acusado a la Naturaleza de 
ser amoral; se ha dicho que la Selec
ción Natural es la destrucción de los 
menos aptos, para sobrevivir en las 
condiciones del medio los más capa
ces. Pero no se ha pensado que en la 
lucha por la existencia la selección 
natural se vale del amor para el 
triunfo de los capaces; que el amor 
materno es más grande cuando los 
hilos son más débiles, más delicados, 
más frágiles; que cuando son más 
frágiles las armas de defensa en la 
vida, éstas son reemplazadas por los 
brazos maternos, por la solicitud, por 
el cariño, por el sacrificio, por la vir
tud del bien, del deber y de la cari
dad.

La naturaleza crea la Vida, que es 
el Bien. Crea la Inte’ igencla y el 
Amor, que son los cons motores del 
Bien.

Cada paso en el perfeccionamiento 
es sobra del Amor y de la Inteligen
cia.

El amor, que es altruismo y la mo
ralidad que es Bien realizado, son 
factores biológicos; son necesidades 
de la Naturaleza, de la Vida.

Existe una selección natural, selec
ción egoísta, resultado de la lucha 
por la vida, que da el triunfo a los 
más aptos.

Pero, existe también una selección 
social, selección altruista, que signi
fica  la lucha por la vida de los otros.

Porque el individuo es parte de un 
Todo Social, de un Todo que ha lu 
chado par la vida del individuo, que

se ha sacrificado por él. que ha sufri
do por él. que ha trabajado por él. 
que ha vivido por él. La vida de los 
otros es parte cíe nuestra vida; su vi
da es nuestra necesidad creadora; sin 
ella no existiríamos. no habríamos 
triunfado en la lucha por la exis
tencia que es la fuente Inagotable de 
donde surgen a raudales las corrien
tes que van creando la vida de todos 
y la nuestra propia.

La relación que nos une a nuestros 
semejantes crea nuestro DEBER SO
CIAL.El progreso del hombre depende de 
cultivar la vida; no. de destruirla.

La destrucción de seres vivos, cau
sas de trastornos en la vida del hom- 

lón de nueva vida para
•opla conservación.

Là vida se crea por el amor. La vi
el instinto de conservada es amor; 

cliWÜU w  de sí; el Instinto de re
producción es amor hacia otro.

El amor de si, amor de conserva
ción, es alegría de la vida que se 
siente triunfar, que se siente Ser, 
que se siente Potencia; es la alegTia 
del esfuerzo, del trabajo, de la activi-

EÍ fin  de la vida es la actividad.
El egoísmo es el primer impulso 

creador. La necesidad es su estimulo. 
La inteligencia, su fin.

El altruismo es el segundo ^ p u l 
so que une los seres, que asocia las
partes7 que genera la perpetuidad de 
la vida, que crea el sentimiento; su
fin es el AmorEl amor es sentimiento, es ins
tinto. es fuerza ciega o luminosa, 
consciente o inconsciente, es traba
jo, es acción, es actividad.

Genera el bien, el deber, la vir-
tUAmar es sentirse semejante a los 

obreros de una misma vida, — .—  te.parásitos de una r_ 
rrestre, esclavos de unas mismas ne
cesidades. reyes de un mismo triun
fé  espiritual; es sentirse unidos a 
unas mismas alegrías, a unos mis
mos dolores, atados a un mismo ca
rro, libres en un mismo pensamien
to- encadenados por el sufrimiento, 
sostenidos por una misma esperan
za de vivir, amando esta vida, cruel 
y áspera en su lucha, eufónica y 
amable en sus triunfos; es cumplir 
con los fines de la actividad huma
na; es sentirse solidarlos en el de
ber y en el sacrificio.

Amamos el bien.
El bien ajeno debe ser bien pro-

PlEl bien Irradia bien. El mal en- 
gendra el mal.

Nuestra sensibilidad simpática nos 
hace sentir la necesidad ajena; el 
dolor de otro se refleja en el espejo 
de nuestra alma, nos conmueve, nos 
hace sufrir.

La piedad y la conmiseración son 
sentimientos de reacción ante el do
lor ajeno.

Cuando el sentimiento es más 
fuerte, despierta la actividad. La 
conmiseración se hace acto, se hace 
caridad.

La caridad es un impulso a la ac
ción, es un sentimiento dominante 
que quiere ser acto, que quiere ser 
realidad.

La piedad es pasiva, se queda In
terior; la caridad es activa, se hace 
exterior.

La vida es placer: vivir es vencer, 
vencer del medio, vencer del mal, 
vencer de sí mismo.

El placer irradia placer; el dolor 
provoca dolor. Cada alma sensible 
refleja los sentimientos ajenos en 
una variabilidad de reacciones que 
nuestro dominio psíquico ordena en 
una aparente armonía de estabili
dad mental.

Ante la desgracia ajena que des
pierta nuestras sensibilidades de 
compasión, de piedad o de pena 
nuestra vida que es placer impulsa 
nuestras actividades para borrar ese 
dolor, esa desgracia, por medio de 
un consuelo, de un alivio, de un 
consejo, de una caridad.

La caridad es un placer; es el 
triunfo de la actividad sobre el do
lor.

oísmo de la vida: es la vo-
que anula el dolor, porque el do
lor de otro es pena del Yo, es sufri
miento de si. angustia de la vida, 
porque la vida es amor, y el amól
es deber; es deber de amar al me
dio en que vivimos, que es nues
tro medio, que es nuestra fuer
creadora, nuestra indispensable con
dición de existencia.

La caridad es placer, porque es 
fuerza activa de la vida, reacción 
espiritual, porque nace de nosotros 
y va hacia los demás, porque crean
do la vida alrededor nuestro, ali
viando los dolores ajeno* consolan
do las amarguras, suavizando las as
perezas, tendiendo un manto pro
tectora la pobreza, a la miseria, al 
abandono, se crea nuestro propio es
píritu, se fortalece nuestra propia 
vida, nuestra vida Q ie es un triun
fo en la cruel lucha por la existen
cia.La caridad nace del fondo de 
nuestro egoísmo, de nuestra van!
dad. de nuestros deseos de recom 
pensa, de nuestro instinto de con- 
servación: es la razón biológica de
la caridad.

La virtud de la caridad no pierde 
su valor. Su fin es noble. Surge de 
las regiones de la vida misma. Es 
la consagración del “ Y o" espiritual 
que goza de sus triunfos, que se re
fiere a sí mismo, a su propia acti
vidad. que es la actividad Todo Uni
versal. del Todo Sociológico que in 
dividualiza las Partes en la ilusión 
de las razones particulares que cada

piejo que se resuelve en acto.
La racionalización de nuestras 

sensibilidades es la Inteligencia 
' '  '  '  r InteLa caridad debe 6er Inteligente, 

reflexionada, medida y razonada.
La regulación de las actividades 

humanas en la vida colectiva se 
realiza por la estabilidad de nues
tras instituciones.

La estabilidad implica una perfec
ta organización, sabia dirección, ba
jo  normas y disciplinas que asegu
ren el orden.

El fin  de toda organización es el 
Bien: el bien de la Patria, el bien 
de la Humanidad.

El orden da la prosperidad.
El desorden engendra la miseria.
La civilización se mantiene por el 

orden.
Sólo el orden asegura el bien de 

todos y el bien de cada uno.
SI queremos el Bien y la Prospe

ridad, cultivemos el orden.
Él orden es la base de la cultura, 

del progreso, del perfeccionamiento.
El orden es la más noble de las 

virtudes humanas.
La disciplina, las normas de la 

conducta, las leyes y la moral, pro
ductos de una organización racional 
de las actividades humanas, son las 
bases fundamentales en la lucha 
contra la miseria y el dolor huma-

La vida humana es social y coo
perativa. Cada hombre tiene una 
función individual alrededor de 8U6 
propias necesidades y una función 
social en relación con las necesidades 
de los demás, que se reflejan en sus
propias necesidades. Cada individuo

L a  C r e m a  D e n t í f r i c a  C o l g a t e  L i m p i a  M e j o i
-* .«•

d e b id o  a que e x p e rim e n to s  científicos actuales h a n  
d e m o stra d o  que posée la m a y o r  fu erza p en etran te

Su acti va espuma pene
trante desaloja las im
purezas que producen 
la canes, de los sitios 
difíciles de lim piar, 
donde el c epillo común
no toca.

C o l g a t e  e s  m á s  q u e  u n
pulidor de  las superficies, 
fcs la Crema Dentífrica 
protectiva con  esa admira
ble espuma penetrante, 
aceptada p o r  la ciencia 
c o m o  la q u é  posee mayor 
fu erza  pen etran te*  que 
cualqu ier  otro  dentífrico.

La activa espuma Colgate 
l im pia  cornpletam entelos 
residuos a l im e n t i c io s  o  
m u c o s o s  q u e  se hayan 
a lo jad o  en los intersticios, 
d on d e  los dentífricos co m u n e s  n o  p u e d e n  
limpiar.

C u an d o  usted se cepilla los dientes con 
Colgate, usted hace a lgo  más que pulir 
la superficie La espum a penetrante de 
Colgate  posee una cualidad admirable 
( " t e n s ió n  superficial’ ’ baja). Esto quiere 
decir que penetra en los intersticios más 

Al l í  desaloja todo  residuo

alimenticio que  pudter. 
causar la caries, limpián
dolos  de toda im p u r e za  
con  su detergente espuma.

Esta espuma contiene un 
polvo fino, un material de 
pulimento usado por los 
dentistas, deb ido  a que 
pule el esm alte  de los 
dientes b r i l la n tem en te ,  
sin dañarlo.

sus deberes: deberes para si y 
deberes para los demás. Con los 
deberes sociales se forma el espí
ritu social.

Nadie debe escapar al espíritu so
cial.

Deber del Gobierno es ejecutar las 
leyes y mantener el orden.

Las leyes humanas son creaciones 
humanas, voluntades populares, nor
mas, disciplinas y sanciones creadas 
por al propia vida de los pueblos a 
través de sus representantes legisla
tivos.

Deber de las sociedades es respetar 
el orden cumplir las leyes.

La cooperación es trabajo de to
dos, es deber social, es espíritu so
cial, es la armónica regulación de 
las actividades en la  más racional 

ización,organlz
Cada Individuo tiene derecho a la 

vida, derivado del deber que la vida 
misma le impone.

Para vivir necesita cierta canti
dad de condiciones límites sin las 
cuales la vida misma le es imposi
ble. Estos límites circundan lo que 
se llama un 'hombre mínimo” . Cien
tíficamente existe un mínimo de sa
larlo, de alojamiento, de alimenta
ción, de trabajo, de ociosidad, de 
disciplina, de cultura, de asistencia,
de previsión, o  seguros sociales, 
margen de este mínimo posible de 
vida, viene la miseria, la pobreza, 
el desamparo, la enfermedad, la in 
capacidad.

Las causas de los males sociales 
que engendran la pobreza y la m i
seria son múltiples, complejas y va
riadas.

En la represión de los males so
ciales hay que estudiar ‘ sus causas:

los remedios son numerosos y com 
plejos. deben adaptarse a cada caso, 
diversificarse, asociarse y multipli
carse hasta límites muchas veces 
indeterminados.

La caridad sola es insuficiente.
El socorro debe ser razonado y 

adaptado a la causa, no al efecto.
Los medios contra los males so

ciales deben ser. como lo dijo en 
esta ciudad, el maestro Rene Sand. 
paliativos, curativos, preventivos y 
constructivos.

No basta aliviar, hay que curar.
No es suficiente curar, hay que 

prevenir. , .
No sólo hay que prevenir, hay que 

construir.
Construir la vida es construir el 

capital biológico que es el hombre.
La mayor riqueza es la vida. Lo 

que gastemos por cultivar la vida 
sana es capital que gana interés 
usurario.

Lo que se gasta en instrucción, en 
salud, en seguridad, en moral, en 
bienestar es capital productivo, que

npensa lo oue se irasta en socó
los inválld-- J- - —rrer a los inválidos, incurables y m i

serables incapaces de recuperar sus 
valores sociales.

Més vale prevenir que curar.
“ No enfermedad. Mayor salud” , 

decía en una conferencia el Dr. Ale
jandro del Río.

La enfermedad es causa de pobre
za y causa de mayor gasto para la 
asistencia.

Según René Sand, la enfermedad 
cuesta el 15 por ciento de la renta 
de la nación. Un tercio de las en
fermedades puede evitarse. Es la 
economía que debe rendir la Sani
dad Pública.

Lo que el Estado y la Sociedad 
gastan en asistencia, puede redu
cirse económicamente con un ma
yor gasto en la Sanidad y Previsión.

En los problemas de lucha contra 
la pobreza y dolor, la medicina y la 
sociología se unen en una sola cien
cia: la medicina social.

La medicina social, para luchar 
contra la incapacidad vital que debe 
transformarse en salud y en trabajo, 
organiza los seguros sociales, la asis
tencia, la protección a la madre y 
al niño, la protección a 10 6  desvali
dos e incurables, la higiene pública 
y privada, legisla el trabajo, la habi
tación, la previsión, la alimentación, 
trata por medio de sus múltiples or
ganismos alcanzar la producción de 
las condiciones de bienestar y segu
ridad en la más completa ordena
ción de factores sociales y en la más 
equitativa justicia social.

En la lucha contra los males so
ciales. la pobreza, la enfermedad, el 
abandono, el crimen, faltaba una 
función coordinadora de todos los 
medios que la Sociedad dispone en 
la defensa, faltaba una fuerza o  sis
tema de fuerzas que Impulsara el 
rodaje del mecanismo social, por el 
deber y la caridad. Esta fuerza, es
ta acción sistemática, concentrada 
e Integral, constituyó el servicio 
social.

Este servicio social íué implanta
do en Chile por dos miembros pro
minentes de la Junta de Beneficen
cia de Santiago, el señor don Ismael 
Valdés Valdés. y el doctor don. Ale
jandro del Río, a quienes rindo ho
menaje desde e'd-a tribuna, recor
dando a mi insigne profesor en el 
ramo de Higiene de la Facultad de 
Medicina.

Este servicio social, escuela de Vi
sitadoras Sociales, dirigida por la in 
teligente, entusiasta alma noble y 
altruista de la señorita Leo Corde- 
mana, lleva por lema en su estan
darte: "Servir a la sociedad” , hoceT 
el bien, el bien por virtud, con la 
caridad por principio, el deber como 
condición y ía Inteligencia como luz.

Cada visitadora es una obrera la
boriosa, incansable, que va e  oada 
foco de miseria, a cada sitio de do
lor, a cada punto de abandono, de 
desamparo; que lleva un alivio, un 
consejo, una lección, un consuelo; 

trae un problema por resolver,

Prologado por el doctor Hugo Lea 
acaba de ¡Plaza acaba de ser dado a la publi

cidad el nuevo libro del Juez de Me
nores de Santiago, don Samuel Ga- 
jardo, y que ha intitulado Los pro
blemas juveniles y el pensamiento 
de

is Juven 
n èrica” .

La obra del señor Gajardo contie
ne algunos trabajos presentados por 
éste y otros congresales al VI Con
greso Panamericano del Niño, cele
brado en Lima en Julio del presente 
año, V el texto integro de los acuer
dos adoptados en dicho Congreso so
bre medicina, cirugía, higiene, asis
tencia, legislación y educación de me-

Por su índole y contenido, el libro 
del señor Gajardo constituye un nue
vo y valioso aporte efectuado por el 
autor a la bibliografía relacionada con 
los problemas de los menores aban
donados o  delincuentes.

El Centro .luve,n| Y  
mentino, festeja  ■ f  
su Director ECW  - 11

Hoy a
8 a c ? S  *fltlc,Mto literario musical ame«in o ‘c“'i  « 

Director E a e s lS S !  í a honor“4 
los do S a n « t Ä nRvdo
r\r\r\ m á o tl/ie  ' POD *̂6 P. 'onomástico.’  COn biotívr?*®

El Conjunto Arti 
Sacramentimi; n n ^ Y 0 úel r 
melodrama en *a
h«  a - -  >»-----actos "pri 0!la ,

cuya jde San Marcial'
clóu Intervendrán lo»“ 18, »«r X Stlstlcos de

El programa m„.VÍr,6a- ^  •>.

_actos - a - - ,
JPlSS

El p r o g r a m a o s 0“ - “  
mendado a conocin« íla 

Pronunciará eldbfr,*11010̂ ^ 3, 
miento el p r e s i d e ^ ! ! 0 d e s 
unión  de Centrofl d . l ib e r a l  
tólica, don H u m b e 4 „ ¿ U" atll '  1>

E. salón

Ä ^ ’en'cSentrjturo Prat 471. a 8ltuado 
La entrada aerfi . 4,1

que se repartirán hasta 
en el mencionado local 13local.

celentísimo señor don Carlos Ibá- 
ñez del Campo, que, con su asisten
cia a esta sesión viene a expresar 
sus sentimientos y sus votos por el 
progreso de esta obra social, que 
cumple una parte de su programante

trabajo, de bienestar
diante un gobierno> d í í & S
ganlzaclón. de sana
disciplino, de orden y “ e J Jurj-rvxrt lin ton Viam JUfitlcl. ’I

« f i « *tera « 1; o?.
™  J u ica  base del'’ jnogrte^c!aib¡ znandeclmiento do 7 ..nuestra Patria.

A l iniciar NOVIEMBRE
C O M PL E TE  SU  D E S P E N S A  EN LA

VENTA ESPECIAL DE

Comestibles v Licores

que
una acción en que meditar, 
luclón que imponer; que satura su 
espíritu con la caridad ordenada, re
flexiva que alivia al que la recibe, 
sin humillarlo, porque su caridad 
es la fuerza activa, inteligencia, que 
indaga la causa del dolor, que busca 
la causa del desamparo y de la po
breza, que descubre los hilos que 
unen a todas las miserias, a todos 
los sufrimientos y solicita, pide, re
clama y exige lo que cree en su m e
ditación consciente, es el romedio, 
debe 6er el remedio para hacer del 
pobre un ser activo, apto para el 
trabajo, del enfermo un nuevo ser 
capaz para triunfar en la lucha por 

del abandonado un nuevola vida, del abandonado un nu 
Ingresado a la actividad humana. 

Su caridad se hace un deber so-
cial.

El deber de crecer la personalidad 
de cada desgraciado, de volverlo a la 
capacidad funcional, de aumentar su 
capital bológlco, despertar sus fuer
zas latentes o  aniquiladas para trans
formar por la caridad y el deber en 
un ser útil a la sociedad y a la vi
da misma.

El Gobierno felicita a la directora 
del Servicio Social, por el éxito ob 
tenido hasta la fecha. En nombre 
del Presidente ‘ de la República, Ex-

Q a lh t

C h a m
DURAZNOS blancos, especiales de Santa Inés, lata S 
DURAZNOS amarillos enteros, de Santa Inés, lata S
DAMASCOS al jugo, de Santa Inés, lata ............ S
CHORITOS Oelckers de la nueva producción, lata a 8 
ACEITE IMOLA, garantido, puro de oliva, lata a S 
ARROZ Carolino, calidad insuperable, kilo . .  . .  % 
LENTEJONES de Chillan, la m ejor calidad, kilo . .  S 
ARROZ Sublime, calidad super-Fancy, especial para

graneado, k i l o ............................................• ,............... 8
POROTOS Burritos, garantidos nuevos, recien recibi

dos de Teño, kilo ............  S
ARVEJAS finas (Petit Pois), producto seleccionado 

especialmente para Gath y  Chaves, lata a . . .  S 
AZUCAR pan F. J. R., contenido neto garantido 23

kilos, c a j ó n ......................................................................$
AZUCAR granulada blanca refinada, de Viña del

0.11

1,01

24.01

Mar, kilo

LICORES:
VINO Gath j  Chaves Pinot, botella a
VINO Gath y Chaves, Blanco Especial, botella a .
LICOR Santa Victoria, botella a
VERMOUTH Cinzano, botella a
OPORTO importado “Precioso” , botella a
LICOR Mandarine Marie Brigard, botella a 
COÑAC importado “ Comandon” , botella a . .  
WHISKY importado Blue Cap, botella a . . .  .

8 1.01

S 1.10

S 7.90

s 6.90

8 19.00

8 19.50

8 26.00

$ 52.00

Artículos de absoluta pureza! 
Procedencia garantida!

Peso exacto! Bajos precios!
jBBBBB8BBBBBBB8B8BBBBB8BBBBBBBBBBBBBB8B8úBBBBBBBBBBBB8nnn8Rnnnnnnnnn8nRRnRnnnnnRnnnRBrjnnnnRnnnaíjBB3

L t.-y

S I

Considere las dos supe
r ior id ades  de la C re m a  
Dentífrica Colgate. N o  
solamente pule las super
ficies perfectamente sino 
que debido  a su gran pene- 
frabilidad, limpia donde 
el cepillo  no alcanza a 
limpiar Colgate le ofrece 
a usted algo "ex tra ” — una 
distinción importante y es 
el h e ch o  de saber que el 
cuidado de sus dientes en 

casa, lim piándolos diario con Colgate .es 
aprobado por la mayoría de los dentistas.

NECESITAMOS ESPACIO
en nuestro local de Compañía, por lo que nos vemos obligados a despejar más de la m itad de las es

tanterías.

¡ A Y U D E N O S ,  Q U E  L E  C O N V I E N E !
Por primera vez bajamos los precios en todas nuestras existencias, 

ARTICULOS DE:
E S C R I T O R I OL I B R E R I A D I B U J O P I N T U R A

Textos de estudios. Tintas.
Libros Nacionales.

ten lista).
Libros Extranjeros.

(Solici- Plumas.
Tiralíneas. 
Escuadras.

5S

Lápices. Mesas.

•Not« usted como la Crema D cntí/nca Colgate 
¡impía donde el cepillo no alcanza a limpios.

□ □
□ □

p e q u e n v s .

/ \
«-flagra me ampliado de loe lo E*te diagrama demuestra 
teratlcloa de loe diente» Lo» como la espuma eftcat de la
dentífricos ordinarios con Crema Dentífrica Colgate.con
"tenslén superficial* alta de- tensión superficial ** baja 
ían de penetrar en el sitio penetra en lo» mis pequeños 
donde comienza generalmente intersticios, donde el cepillo 

la caries no alcanas a limpiar.

" M a r  o  a. R e g i s t r a d a

ALFREDO MONDLON M.
CASILLA 3882 — SANTIAGO

Sírvase enviarme gratis una muestra de la Cre
ma Dentífrica Colgate.
Nombre............................................................................. ..
Dirección. 
Ciudad.,.

Adjunto lo remito $ 0.30 en estampillas para el franqueo.

Curiosidades Bibliográficas. 
Libros religiosos.
Mapas.
Estampas diversas 
Modelos de dibujo.
Libretas.

Gomas. Tableros.
Libros en blanco. Reglas.

En pomos.
En pastillas.
En cajas al pastel 
En cajas al óleo.

Archivadores.
Pinceles.

Copiadores.
Paneles.

Etc., etc.
Clips.
Etc.

Papeles.

Estuches completos. 
Instrumentos sueltos. 
Ferrogálico.
Etc.

Telas. 
Posillos.
Caballetes.
Fijadores
Etc

Casa Zamorano y Caocrán
L I B R E R I A  - - - - - - r

BB
□O
□ □

— T L COMPAÑIA 1015 Y 1019 : ____
TELEFONO 80728 — CASILLA 362.

HB Direc. Telegr. Zam operán.- Santiago

ARTICULOS DE 
ESCRITORIO, DIBUJO Y  PINTURA

jBBBqc

¿PASAJE MATTE 18 Y  19 : ------
ENTRANDO POR HUERFANOS. 

TELEFONO 87614

3S8BBc
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SUSCRICION ANUAL

8ÜSCRICION TRIMBSTRA

LAS SUSCRICIONES SE SUV 
VEN A CONTAR DESDE CUAL- 
QUIERA FECHA DEL ASO.

LA NACION. —  Domingo 2 de noviembre de 1930.

días del Circuito Automovilístico « I

Nuestro ambiente automovilístico 
viva en estos momentos horas de 
intensa expectación ante la proximi
dad de la prueba más Importante 
que haya podido congregar hasta 
ahora a nuestros ases del volante. 
Nos referimos al Circuito Sur por 
cd Premio “La Nación" que, como 
hemos venido anunciando se reall- 
aaré, impostergablemente en nuestra 
capital el Domingo 23 de noviem
bre.

Fooas veces como ahora hablan lo
grado reunirse en un espectáculo 
deportivo un conjunto de circuns
tancias más trascendentales para 
hacer de la reunión que comenta
mos un acontecimiento verdadera
mente extraordinario.
UNA PRUEBA RICAMENTE DOTADA

Gon por demás conocidos los enor
mes gastos que significan a un pi
loto la presentación de su máquina 
en las debidas condiciones y los 
riesgos de desperfectos también cos
tosos que son Inherentes a una com
petencia automovilística.

De ahí que 6ea de Justicia que las 
recompensas se hallen también en 
relación con estas situaciones.

Así 3o ha comprendido nuestro 
diario que al presentar como esti
mulo al piloto vencedor la valiosa 
copa “ La Nación” ha donado tam
bién la bonita suma de $ 8,000 en 
dinero para el que logre adjudicarse 
el triunfo en el gran Circuito del 23 
de noviembre. Por su parte el Auto
móvil Club de Chile destinará 4 mil 
peeofi ni segundo y  dos mil al tcr-

: Además la Institución controladora
frtorgará una medalla de oro al pi
loto que haga con más regularidad 
todas las vueltas del circuito.

El record de la vuelta pertenece 
*cotualment© ai gran piloto Italiano 
Antonio Caliri.
EL ENTUSIASMO EN PROVINCIAS

Es verdaderamente extraordinario 
©1 entusiasmo que he despertado el 
anuncio de esta gran Jornada del 
automovilismo nacional en provin
cias. Constantemente hemos estado 
recibiendo consultas de múltiples 
aficionados de Valparaíso, Curlcó, 
Rancagua. Talca, Chillan y Concep
ción y aún de Antofagasta e Iqui- 
que. en que s® nos consulta sopre 
la posibilidad de participación de 
algunos pilotos de provincias que 
gozan de grandes simpatías y acerca 
de las facilidades que podrían dar 
loa Ferrocarriles del Estado el dia 
de la prueba para venir a presenciar 
el sensacional encuentro.

Todo hace pensar, pues, que el 
Domingo 23 de noviembre un públi
co  “ record”  se estacionará a lo largo 
del Circuito Sur para no perder de
talle del sensacional duelo quo des
de la partida trabarán nuestros más 
destacados ases del volante.

LA PISTA EN GRAN CONDICION

Hemos tenido oportunidad de re
correr. con bastante anticipación, 
por cierto, la pista del Circuito Sur 
que. com o se sabe comprende la ru
ta Santa Rosa-Bajos de Mena, Puen
te Alto, La Legua y Santa Rosa. 
Indudablemente que gracias a los 
desvelos de la comisión de carreras

LA PRUEBA MAS IMPORTANTE DE NUESTROS ANALES AUTOMOVILISTICO - D E P 0 R T I\ 0 S .-  
LA PRESENTACION DE LA PISTA, CUIDADO PREFERENTE DEL COMITE ORGANIZADOR. -  
DEBUTARAN NUEVAS MAQUINAS Y NUEVOS PILOTOS. -  LAS POSIBLES SORPRESAS

to se construirán peraltes en que se 
consultarán todos los detalles de la 
técnica para dar garantías de segu
ridad. tanto al público como a loe 
pilotos participantes.

[ tras actividades del volante, se vle- 
EX EL AUTOMOVIL CLUB DE CHILE ne desarrollando una Intensa acti

vidad para ultimar todos los dtta-
En el local de esta Institución, ues encaminados a asegurar el éxl- , 

que es la dirigente oficial de núes- J to completo de la magna Jornvfc. I rante todo el día para atender

L» comisión de curraras, en especial | consulta* de los
y los miembros del Directorio con la Santiago y provincias pa de
cooperación de numerosos socios **n- ¡ flcar l a aue suponen 
tusiastaa trabajan activamente du- líos múltiples ¿„talles ____

Los nuevos modelos de automóviles, presentan mayores como
didades para el turismoLos mejores caminos, automóviles 

más eficientes y los dos detalles reu
nidos, son factores que están contri
buyendo eficazmente al desarrollo 
del turismo que se nota en todo el 
paÍ3. Jamás se han visto tantos co
ches en los caminos públicos, que 
realizan viajes a largas distancias y 
Jamás, tampoco, habla sido posible 
en ningún país, viajar en las cómo
das condiciones del presente.

Los mejoramientos Introducidos 
en el mecanismo y en las carrocerías, 
en los últimos cinco años, han lle
gado a su punto más alto en los 
automóviles del presente año.

Ya hemos visto los anuncios de | 
las lineas escogidas para los cochas 
de 1931. y podemos decir que se 
trata de diseños admirables, dentro 
del tipo que tanto ha contribuido a 
dar comodidad y seguridad a los au
tomóviles.

Uno de los detalles primordiales 
de los nuevos coches, es el empleo 
del marco doble. Prácticamente, to
dos los modelos de alto precio co
rrespondientes al presente año, están 
encaminados a demostrar la como
didad del coche bajo, con mayor ca
pacidad, o tanta como antiguamen
te.

Mediante empleo del doble mar
co, se hace Innecesario levantar mu
cho la carrocería sobre el eje como 
ocurre con un sólo marco, con el re
sultado de que el asiento para los 
pasajeros es más bajo, dejando, al 
mismo tiempo, el mismo espacio pa
ra la cabeza.

Recientemente, en una demostra
ción que se hizo con uno de los 
nuevos coches, al suscrito se le hizo 
dar vuelta a una curva a una ve
locidad de 67 millas por hora, que' 
solamente habría podido salvar a 40 
uno de los antiguos c hes.

Con el centro de gravedad más 
abajo se notó menos la violencia 
del movimiento al girar la curva, 
Con la mayor estabilidad se produce

PRESTAN MAYOR INTERES LOS FABRICANTES A LOS VIAJES A LARGAS DISTANCIAS 
POR J. E. SCHIPPER, ESPECIAL PARA “LA NACION”

una sensación de alivio en el espl- 1  para el que maneja un coche, y los 
rltu del automovilista. Y esta lm -1 pasajeros que viajan a larga distan- 
presión significa un gran descanso! cia,

El mejoramiento de los frenos y 
las altas velocidades, son también

El cuerpo se man
tiene aqui en una 
línea convencional.

El cuerpo se man
tiene aquí en el 

marco doble.
El marco doble coloca más bajo e1 centro 

de gravedad.

portlva de tan grandes proporcio
nes.

Las inscripciones para la carrera 
se reciben en el Automóvil Club de
Chile.

LOS ASES
Y mientras tan Improba labor de 

organización se desarrolla, los asss 
del automovilismo no ss duermen 
y se encuentran entregados de lle
no a Sa preparación de la máquina 
de sus afecciones y de la cual es
peran fundadamente los honores del 
triunfo o de una clasificación hon
rosa.

Caliri, Kurmeyer, Cassall. Gallo. 
Rodríguez. Joaquín González, Euge
nio Redard. entre otros, han Visitado 
ya la pista y han hecho sus apron- 

La diferencia en el manejo de un | tes. probando la potencia de

las i  la organización de una Jornada de-

grandes factores, porque ambos es
tablecen una perfecta armonía.

El marc odoble del automóvil de 1931, i

un u n c í  - -  - . i
coche que tiene una velocidad má
xima de 80 millas por hora /  otro 
de 50 más o menos, es considerable,

Es muy gracioso observar, cómo 
algunos automovilistas se aíerran 
del volante y casi desfallecen cuan- 
de un coche hace grandes esfuerzos 
para subir un cerro. Es realmente un 
alivio poder experimentar el poder 
de estos nuevos coches, de los cua
les muy pocos, aún los de bajo pre
cio. no pueden desarrollar una ve
locidad de 70 o más millas por hora.

Un fabricante ha introducido al
go enteramente nuevo. Es lo que se 
llama el “manejo a discreción". Un 
automóvil equipado con esta nove
dad. produce una sensación distin
ta y produce gran interés en diri
girlo.

Los dueños de estos automóviles 
pueden economizar combustible y 
aceite y gozarán del beneficio de 
que no se formará carbón, porque 
el motor no trabajará en condicio
nes que hagan pobre la combus- 

| tlon. Podemos predecir muchas dls- 
í cuslones a consecuencia de la 5n- 
¡ troducclón del “ manejo a discre
ción” , por algunos grandes fabri
cantes.

Otros fabricantes están haciendo 
grandes mejoramientos, desde el 
punto de vista de la comodidad, en 
los coches de cuatro velocidades.

máquinas, las cuales habrán de dar
les sin duda el máxlmun de rendi
miento el día de la prueba.

Uno de los detalles novedosos dé
la Jornada será la intervención de 
máquinas nuevas en nuestro ruis 
en competencias de e6ta índole, co
mo asimismo de competentes aficio
nados del volante, que lntervlonrn 
también por primera vez en prue
bas de tanta importancia y cur as 
condiciones de técnica y de sar.zre 
fría permiten augurarles una desta
cada actuación.

También se habla con insistencia 
de la participación de destacados 
volantes extranjeros accidentalmen
te de paso en el pala.

UNA CARRERA ELIMINATORLV

El Domingo 16 se realizará una 
carrera eliminatoria con el objeto 
de que sólo puedan participar en la 
carrera del 23 las máquinas y pilo
tos que tengan condiciones para ello.

La prueba de eliminación será so
bre el recorrido de 1 kilómetro.

La exploración de Estados Unidos en 
automóvil se ha hecho muy frecuente. 
Se ve en el grabado a un grupo de tu

ristas entre árboles petrificados.

Las nuevas transmisiones de cua
tro velocidades, son distintas de las 
antiguas de dos velocidades máxi
mas; o sea, las tercera y cuarta, son 
Igualmente tranquilas. La tercera 

i velocidad puede emplearse contlnua- 
i mente y en vez de ser un engrana- 
i Je de baja velocidad, puede ser lia-

El coche de 1931 tiene capacidad para ^ “ w S ^ íe d iil^ ^ E n 11"otrra !í°i

campo abierto, donde el dispositivo 02 
reducción producirá suavidad y eco
nomía y el otro paia ssr emplead > 
en el tránsito de la ciudad o par •- 
subir cerros escarpados, para lo cua. 
se requiere el engranaje de alta ve
locidad.

tres personas en el asiento de atrás.

Las carrocerías no se han qued 
do atrás. La comodidad del viajen 
a largas distancias, ha sido estudia
da con más detenimiento que nun
ca. En los coches para cinco pasaje- 

ios asientos son amplios y ajus- 
tnhips el asiento del frente, también términos; el coche tiene dos engra- tables. «  e ventilación y

n a ]«, une para ser utilizado tu «1 d«=auro
mental y produce la idea de que ec 
viaja con entera seguridad. Han sido 
considerados todos los detalles quo 
oermlten hacer de los viajes en au- 

¡ tomóvll un elemento de diversión y 
1 de constante placer.

Un fabricante llegado tan leJo~,
| en esta materia, que ha hecho un-, i instalación para colocar una cam , 
¡ plegadiza en el interior del cocnp. 
¡Esto se ha hecho antes de ahor- 
i de manera que en este caso no e 
trata de un modelo especial. Un co- 
che Sedan, por ejemplo, con un pe
queño msnlDuleo puede ser conver
tido en un dormitorio en cuatro mi 
ñutos.

- Idel Automóvil Club de Chile y mer 
ced al valioso y decidido apoyo del 
señor Intendente e ingeniero de la 
provincia, el sector general del cir
cuito ha. Ido cambiando mucho y 
dados los trabajos de peraltes y 
otros arreglos que ya se han Inicia
do, se puede adelantar que el día 
de la prueba será presentado en es
pléndidas condiciones.

Hemos podido verificar que en las 
curvas en general y especialmente 
en las más cerradas como La Legua 
y Santa Rosa. Santa Rosa-Bajos de 
Mena y Bajos de Mena-Puente Al-

N[0.

M AN D E SUS ANI-: 
M ALES ENFERMOS:

A LAS CLINICAS DE LA

Escuela de Medicina 
Veterinaria

QUINTA NORMAL
Consultas: Animales mayores,

do 9 a 12 y 2 a 5. Animales me
nores, los miércoles y viernes,** ae 
2 b 3.Hospitalización: $ 4 diarios.—
Consultas: $ 3.00. Lt.—N|0.'

1 8 , 0 0 0  i

V E N D O
900 METROS TERRENO LIS
TO PARA EDIFICAR. GRAN 

DEUDA HIPOTECARIA.

¡ M O N E D A  830
Let.-2-nov.

-  -  -  - -  -  -  ri.i-_n_-_r_- -

Necesitamos
Dos colocadores de 
parquet, competentes. 

t r a t a r :

CATED RA L 1213
Lt. G.

ï& v ,.

GARANTIA

TRABAJO

SERVICIO

REPUESTOS

IV u
[OK FACILIDADES 

de PAGO
precios muy 

ventajosos
V E N D K

La
Mundial

B A N D E R A  540

GRAN OCASION 
Mantones de Manila
a 220 pesos. Verlos en casa de 
la señorita Irma.

R IQ U E L M E  756
Lt. 2— N

El camión G. M. C. es un producto de la General Motors Co., la más grande organización manufacturera de 
automóviles y camiones de los Estados Unidos, y ella garantiza cada máquina de defectos de material y obra de 
mano bajo condiciones normales de servicios.

Los primeros camiones trabajando en la pavimen (ación de Santiago han corrido 100.000 km. y continúan 
en perfectas condiciones de trabajo y hay unos 1,000 camio nes y autobuses discmiiia*l?s en toda la República trabajando 
bajo duras condiciones de sobrecarga, velocidad y malos pavimentos.

Los nuevos distribuidores ofrecen a Ud. la moderna Estación de Servicio de Riquelme 60, convenientemente 
equipada para efectuar rápidamente cualquier reparación.

Nuestro gran Stock de Repuestos le proporciona el Servicio no interrumpido que representa más ganancias, y 
debe asegurarlo usando solamente repuestos legítimos G. M. C. que vende únicamente Costabal y Echenique, en Ri-
quclme 60.

A G E N T E S  Z O N A  C E N T R A I

C  O S T A  B A L & E C H E N I Q U E
VENTAS: DELICIAS 2136. REPUESTOS — SERVICIO -----RIQU ELM E 60

Residencial Atacama
Situada continuación San Diego. 

Quintas y lotes para Industria. 
Hay luz. agua y fuerza eléctrica. 
Contado quinientos, mensualidades 
d en . 20 minutos Alameda. Para- 
’ dero 15, oficina días festivos. 
Huérfanos 1175.

L t .—2-N.
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Notas de interés
Cuando vea usted una magulla

dura en sus neumáticos, hágalos 
arreglar antes que sea demasiado 
tarde.

Cuando cambie la rueda, usando 
la gata, conviene, antes que nada, 
sacar el repuesto que va a colocar 
a fin de evitar que, por cualquier 
movimiento, pueda caérsele el coche.

Nunca debe de salirse a excursión 
sin antes haber revisado la tubería 
de nafta que no esté tapada, la ba
tería y sus derivados, como así tam 
bién los neumáticos, cámaras, etc.; 
sólo después de una revisión perfec
ta, puede usted salir de viaje con 
toda confianza.

Un invento de nuestro compatriota Adolfo Sreitlin.
r La

Como

Se encuentra en la capital el se
ñor Guillermo León Zarate, cónsul 
de Chile en Ensenada.

El señor León ha traído al país el 
primer gaslíicador Breltllng, que fun
ciona en Sud América, y que es un 
aparato que está llamado a un gran 
porvenir.

El invento Breltllng— nos expresa 
el señor León— revolucionará la In
dustria automovilística, máquinas 
marinas y aeroplanos, porque au
menta en un treinta por ciento 
el kilometraje que puede recorrer 
un  auto con una cantidad da
da dada de combustible, y el pre-

M EDIANTE UN “ G A SIF IC A D O R ” SE PUEDE OBTENER  
A LR ED ED O R  DE 85 POR C IE N T O  DE ECO N O M IA EN

COM BUSTIBLE

¿Serán las futuras carreteras 
de acero?

ESTUDIOS QUE SE HACEN SOBRE EL PARTICULAR
El continuo arreglo que hay que 

efectuar en las mejores carreteras 
que hoy se están construyendo y el 
lógico gasto que estas reparaciones 
representan para cada país, ha hecho 
resolverse a ingenieros debidamente 
especializados en el ramo, a hacer 
estudios con el objeto de llegar a la 
construcción de la “carretera de base 
sólida perfecta” .

Se ha podido llegar a la conclu
sión que la base de piedra de rio, 
o de concreto, para en seguida hacer 
el emparejado a base de adoquín o 
asfalto, tiene el inconveniente que, 
por muy gruesa que sea la capa del 
subsuelo, siempre tiene tendencias a 
hundirse o quebrajarse.

Con este objeto, en el Condado de 
Sangamón, Iillnols, (EE. UU.), se es
tá haciendo el primer ensayo de cons
trucción, usando como base el ace
ro. Para los efectos de la construc
ción de este camino, los ingenieros 
han manifestado que sobre la sub
rasante debidamente aprensada y pre
parada. serán colocadas las bases y 
cordones de acero sobre los cuales 
descansará un colchón de arena que 
servirá de base a adoquines de 3 pul
gadas, y emparejados con una capa 
de una pulgada de asfalto.

Los estudios realizados por los In
genieros especializados en la materia 
han dado com o conclusión que se 
obtendrá una base indestructible, la

cual no podrá ser afectada por los 
cambios bruscos de temperatura, evi
tándose. por lo tanto, los queoraja- 
mlentos y roturas que hasta hoy se 
han estado produciendo en todas las 
carreteras, y, además vendría a dar 
por resultado una superficie com 
pletamente lisa y de la mayor suavi
dad conocida hasta hoy.

Se ha discutido mucho respecto al 
gran costo que deberán tener estas 
carreteras; pero los constructores de 
ellas han manifestado que su costo 
queda disminuido hasta un precio 
que pide la competencia con cual
quiera c.ase de camino o carretera de 
las que se están construyendo hoy 
dia.

Punto Importante de estas carrete
ras de nuevo modelo y que ya se es
tán considerando como la “super-ca- 
rretera” , es la ventaja que represen
tará ésta para los efectos de la lo
comoción de los vehículos automo
tores. Pues, se ha llegado a determi
nar que con mayor seguridad podran 
desarrollarse velocidades fluctuantes 
entre 60 y 100 millas por hora, cosa 
que con las carreteras actuales, por 
muy bien construidas que esten. no 
puede hacerse con una completa se
guridad, dado el caso que cuando 
menos se piensa se encuentra el au
to con una quebrajadura que puede 
ser causa de un accidente de fatales 
consecuencias.

cío del petróleo crudo es en Nueva millas, con un £*^n  
York de un 45 por ciento mas bajo 
que el de la gasolina. Sumando, se 
obtiene un 85 por ciento de econo
mía. Es Igualmente aplicable a má
quinas marinas, aeroplanos, etc.

"Se diferencia del motor Diesel

de gasolina.
Jesde Nueva Orléans a Toronto. de 
,áa y regreso, en el auto que ustedes 
ven, provLsto del Invento, que el̂  se
ñor Adolfo Breltling ha llamado “Ga- 
siíicador".“ En este viaje se gastaron solamen-

-Durante e! trayecto e! combusti
ble pasa (le uu cilindro pequeño do 
acero adherido a la tubería de esca
ne que es lo que el señor Braltllnq 
llama, “ gaslíicador . al carburador, 
y deí carburador a los cilindros de 
explosión.

lor de la misma máquina. Siguió su 
investigación y logró perfeccionar su 
Invento y usar petróleo en cualquie
ra máquina de combustión Interna” . 

' El señor León nos declaró— por úl- 
tlmo— que en Nueva Orleans se en
cuentra en formación una nueva Cor
poración para la fabricación y ven
ta del ’'Gaslficador”  de este Invento 
chileno, que cuenta con un capital 
de un millón de dólares.

Este Invento está patentado en 
Washington D. C. (EE. UU.), el Ca
nadá. México y Chile, y se están 
tramitando en el resto del mundo 
las patentes respect'vas.

¿Sabe Ud. por qué el sol que
ma la pintura de su auto?

íLos conocidos fabricantes de pin
tura “ Duco“ han declarado que en 
el verano la acción de los rayos so- 

¡ lares sobre la pintura de los cocees 
produce el desbarniz de estos y que 
por lo tanjo, a fin de evitar en al
go esto, es necesario la aplicación 

j de una mano de cera, a fin  de evi
tar los daños que produce la evapo- 

i ración de la humedad.
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EL AUTOMOVIL DE P R O P IE D A D  D E L  C O N S U L  DE C H IL  E EN E X  SE N A D  A 
P E T R O L E O  C R U D O  Q U t  A R R IB A  A L  PAIS,

I1ÉSI1I
S E Ñ O R  LE O N , E l. P R IM E R O  A

Reseña de los grandes 
industriales

en que éste quema el petróleo crudo y te once d o le r«  cuarenta < cm tavoj. I conf,'nusI?¡?n  B^ r o  entreV lítadi^  
el aparato Breltling lo gasifica. En lugar de la gasolina, e. . les^ubrió un “ gaslíicador" que vapo-

! “Personalmente— prosigue el señor contenía fumase olí , que es petro I dése rjetróleo por medio del ca-
León— hicimos una excursión de 5,400 1 leo destilado. Irizaba el P

SUR F. H. ROYCE
El fundador de la conocida mun- 

d talmente fábrica de automóviles 
“Rolla Royce” , nació el año 1863, ha
biendo quedado huérfano a tempra
na edad, y teniendo que ganarse la 
vida, entró como operarlo en una 
fábrica de locomotoras, desde donde 
se retiró a los pocos años con algu
nos ahorros, Instalándose por su 
cuenta, creando con su nombre una 
fábrica de artículos eléctricos.

Estudioso siempre, en los ratos de 
ocio que le dejaba su fábrica, se 
puso a desarmar, pieza por pieza, un 
auto que había adquirido, y hacía I0 3  
estudios de cada una de las piezas, 
viendo la forma en que éstas podrían 
ser mejoradas. Así fué cóm o el año 
1903 construyó tres autos en son de 
experimentos; pero habiendo obteni
do éxito con la construcción de és
tos, a principios de 1904 Inició una

reforma en su fábrica, con el objeto 
de dedicarse únicamente a la cons
trucción de autos con fines comer
ciales .

En 1906 sus esfuerzos se vieron co
ronados con el interés que demostró 
por unírsele a él, el entonces cono
cido fabricante de los autos “ Rolls” , 
y en 1907 esta nueva fábrica sacó un 
nuevo modelo en tipo de chassls úni
co de 40-50 HP. con el nombre 
“Rolls-Royce’ ’; este primer modelo se 
llamó “Silver Ghost", lo que signifi
ca "espectro de plata"; desde enton
ces ya vino el auge de la firma y 
especializándose cada día más, es

tuvo durante 18 años fabricando el 
mismo modelo, perfeccionándolo de
talle por detalle. Esta fábrica prin
cipió sus labores en Manchester; pe
ro ante el auge obtenido han tenido 
que trasladarse a Derby, donde cuen
ta hoy con uno de los establecimien
tos más grandes de Inglaterra.

Dada la perfección de los motores 
y la comodidad y seguridad de los 
modelos construidos por esta fábrica, 
fué nombrado constructor especial 
del Gobierno inglés, y hoy en agra
decimiento de sus servicios, acaba de 
ser honrado por el Rey con el título 
nobiliario de Baronet.

LOS N E U M A T IC O S  B A L L O O N  S O N  A N T IC U A D O S . Primero tu
vimos llantas macizas de goma, después neumáticos de alta presión, después el 
neumático balíoon, y  ahora el nuevo principio

de Fisk deja atrasados a los neumáticos balloon como lo hicieron los balloon hace 
ocho años, a los neumáticos de alta presión.

Este nuevo principio de fabricación está ampliamente cubierto por patentes de 
invención que lo resguardan como exclusivo de

Gran aumento en rendimiento 

es en sí solo una ventaja de suma im

portancia ganada. Fero, además, 

amortigua mejor los golpes del ca

mino, evita el patinaje y el aumen

to en aceleración y la disminución 

en el consumo de bencina pueden 

ser medidos.

Importancia de la buena ca
lidad del aceite

En una recíénte reunión de pro- 
fesores especialistas en el ramo de 
química orgánica realizada en EE. 
UU. estuvieron de acuerdo en que 
el buen lubricante para automóvil 
“ se hace, pero no se encuentra'’ . Con 
lo que quisieron expresar que no hay 
que guiarse para la adquisición de 
aceites de la base orgánica con que se 
han hecho, sino que de la importan
cia y reconocida existencia de la ca
sa elaboradora y reputación de és
tas.

Según estas autoridades en quími
ca, el desarrollo alcanzado por los 
motores de compresión ha exigido 
un mayor y inás detenido estudio 
de la industria de los aceites lubri
ficantes, consiguiendo esta industria, 
tras largos estudios, establecer y de
mostrar su maestría y habilidad pa
ra tratar las materias básicas de los 
aceites, con gran ventaja para el 
público consumidor.

Cajas de cambio silenciosas
La mayoría de los fabricantes de 

automóviles están de acuerdo en 
conseguir que la caja de cambio sea 
lo más silenciosa posible, al menos 
en lo que respecta a la segunda y 
tercera velocidad.

Los coches Talbot, de fabricación 
Inglesa, en su modelo de 6 cilindros 
20 | 70 HP., traen una nueva caja de 
cambio que es muy silenciosa y cuyo 
sistema consiste principalmente en 
que los engranajes de tercera son de 
forma helicoidal, mientras que los 
de primera son rectos, como asi tam 
bién los de la segunda velocidad, con 
lo cual se obtiene el cambio directo 
completamente suave y silencioso.

Mientras el mercado americano 
adapta con mayor frecuencia la trans
misión de engranajes de tom a inte
rior, los fabricantes europeos dan m a
yor uso a los engranajes de forma 
helicoidal.

¡SENTIMOS!
Cnindo ordenamos nuestro último pe, 

dido de MARMON Modelo *‘R” Sedan, pen. 
samos que tendríamos suficiente para U 
demanda de dos meses.

E S T A B A M O S  EQUIVO

C A D O S

Hemos tenido que cablegrafiar a la fj. 
brica apurando el pedido y ordenando otro 
embarque.

S IR V A N S E  T E N E R  PA- 

C IE N C IA

‘  ACUERDESE QUE EL MARMON M0. 
DELO “ R”  es un 5 pasajeros de 71 HP., 
OCHO EN LINEA, GARANTIZADO POR 12 
MESES, en vez de la usual garantía de tres 
meses, Y  QUE SU PRECIO ES BAJO.

A N T E S  D E  INVERTIR, 

IN V E S T IG U E

Santiago Motors
DISTRIBUIDORES PARA CHILE

Pag. Aut.—X.
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MARK REG. U S .PAT. Pag. Aut.—x .

¡Gran Torneo Automovilístico;
1 P R IM E R A  V E Z  EN CH ILE.
E  El Patronato Nacional de la Infancia, Invita a la Sociedad de San-=
— tlago al gran concurso automovilístico que se efectuará el sábado 15 do—
j¡¡j noviembre a las 3 P. M., en el Estadio de la Escuela Militar. “
E  Invita, de un modo especial, a las señoras, señoritas y caballeros«: 
Sam antes de este deporte, a Inscribirse en los diferentes concursos, los =  
S  que son de gran interés y están exentos de todo peligro. s

Valiosos objetos han sido obsequiados por el comercio, para pre-2  
S  míos de los vencedores. ^
— Datos sobre las inscripciones y concursos, pueden obtenerse en la — 
■S Secretarla del Patronato Nacional de la Infancia, Gálvez 73 y en la Se- —
2  cretaría de la Revista Sports, Bellavlsta 069. —
2 VALOR DE LAS ENTRADAS: $ 6 =
— Crón O —
nmmimimmiimiimnnimniiiMiMiiimmnimiiimiifiiiimiimMmimmin

Instituto KOCH
SERRANO 295. — TELEFONO 84830

ENFERMEDADES BRONCOPULMONARES DE ADULTOS Y NIÑO- 
Vacunación y tratamientos antituberculosos.

P N E U M O T O R A X  - O X IG EN O TER APIA
BAYOS X  (RADIOSCOPIAS, RADIOGRAFIAS, RADIOTERAPIA)
LU Z U L T R A V IO L E T A  - D IATER M IA
I LABORATORIO CLINICO. INYECCIONES
Atendido por médicos especialistas, de 9 a 12 y de 1 4  » m  Ppp 

clos excepcional mente báJos.

EQUIPOS PARA PINTAR, INFLAR, SECAR LAVAR, ETC.
a l e r t  y  c í a .

COMPAÑIA 1289 — HANTIAGO — CASILLA 1932 -
Pag. A u t .- i

MATERIALES de IM PERM EABILIZA*^

«g e n a s c o »
producto de “THE BARBEE ASPHALT Co." (Compañía concesionaria de! .«FALTO *  

TURAL DEL LAGO TRINIDAD)

C 0BILKACION*P^SOS°yATFlfn *NIC0, ES^ I A L I S T A  EN TRABAJOS D«
. Y TERRAZAS DE MASTIC, TECHADO EN ROLLOS

PARA COLOCAR

, PIDANOS PRESUPUESTO SIN COMPROMISO

ANGEL GUARELLO GALLO
INGENIERO -  AGENTE EXCLUSIVO ^  .

Casilla 2809 -  Teléfono 8 8 1 0 0  -  S a n t i a g o  -  T e a *
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Si usted va y v ie n e ,  
h á g a lo  en a u to m ó v il

EL COUPE FORD

SI SUS ocütíS£iÓB6s hacen nfcéMíio pSrá usted el ir y venir 

a menudo ¿por qué ha de privarse de la conveniencia de un 

automóvil, cuando el nuevo FORD cuesta tan poco y se 

puede mantener tan económicamente? En el mundo entero 

se cuentan multitud de doctores, comerciantes, contratis

tas y otros que viajan frecuentemente, que han encon

trado las ventajas de transporte veloz y económico. Para 

llegar con. rapidez y seguridad a sus destinos, eligen el 

nuevo FORD.

El nuevo Coupé FORD es lo indicado para todo comer

ciante o profesional. Tiene amplio espacio en la caja 

para maletas o bultos, y detrás del asiento hay lugar 

para paquetes pequeños. Y, como los demás automó

viles FORD, el Coupé es veloz, cómodo, seguro y excep-

cionálmente atractivo por sus hermosos colores y deli

cadas líneas.

Ya sea que lo maneje en el campo, en las montañas 

o en malos caminos, ya sea que lo haga en la ciudad, 

donde hay mucho tráfico, siempre encontrará que este 

automóvil es adecuado a sus necesidades. En la ciudad, 

la rápida aceleración, la seguridad de sus frenos en las 

cuatro ruedas, la facilidad para estacionarse, son ventajas 

incomparables. La sencillez del motor y de todas las par

tes movibles, hacen las reparaciones poco frecuentes . . . 
y poco costosas cuando sean necesarias.

Convénzase por usted mismo de la comodidad y eco

nomía que el FORD ofrece. Solicite hoy mismo una de

mostración a su Agente más cercano.

Desde Aries hasta Magallanes el Servicio 
Ford protege la inversión heclm en un 
auto móvil o canjión Ford, Mecánicos

¿om petentes, buen surtido de repuestos a 
precios razo rabies, y ater cien  cortés y  
pro ntason losfudagjeqtos deeste servicio.

F ord M otor C o m pany
SANTIAGO DE CHILE
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L I S T A  O F I C I A L  DE L A L O T E  RI A DE C O N C E P C I O N

N.o PREMIOS

1 0

O ioif . . . 200
01039 . . . 10 0
01052 . . . 100
01031 . . . 200
01052 . . . 100
01056 . . . 1 0 0
01060 . . . 100
01061 . . . 200
01065 . . . 100
c ; 10 0  . . . 100
01115 . . . mo
01120 . . . 100
0112 '. . . . 1900
01129 . . . 100
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015*3 • • • 100
01522 • • • 100
01530 . . . 191
013*^ • • • 101
01557 - • • 200
01575 - - - 190
01595 - •100
01631 - • IOO
01632 • • - 1 0í)
012*3 • - *>00
01672 • • • *00
016°') • • '90
01713 • • - 100
01727 • - - 100
01745 • • • 10 0
01757 • - • 100
01802 - - - 100
o r * 5  • • • 100
01816 • • IOO
01822 • jnoo
01836 • 100
01845 ■ - 100
01854 • • ■ IOO
01892 • • • 100
01895 ■ • 100
01902 • • • IOO
01920 • • • IOO
01027 • • • 100
01957 • • • 200
01958 • • • 100
01954 • • • 500
01976 • * • 100
01982 • • • 100
01993 • • • .100
01997 • ■ • 100

2 0
02028 . • • 100
02036 . ■ • 100
02037 • • • 100
02038 . . • 100
02058 • • • 100
02060 - • • 100
02068 • • • 100
02070 . . . 100
02071 • • • 200
02110 • • • 100
02123 • • • 100
02129 • • • 100
02134 • • • 100
02137. . . .200
02I5Í . • . 100
02105 • ■ • 200
02176 • • - 100
02178 . . . 500
02192 • • • 100
02195 • - • 200
02200 • • • 200
02205 • • • 100
02214 • • • 100
02235 • • • 100
02236 • • ■ 100
02250 • • • 100
02251 • - - 100
02259 . • • 100
02265 • • • 200
02265 • • - 200
02269 • . • 100
02297 • • • 100
02301 • • • 100
02311 . • . 100
02318 • • - 100
02336 • • ■ 200
02337 • • • 100
02351 
02357 ■ 
02360 ■
02370 ■
02371 • 
02381 . 
02'/00 •
02402 •
02403 • 
02413 . 
02)20 . 
02Í23 • 
02Í29 • 
02457 - 
02 ¡(55 • 
02488 • 
02 '92 - 
02516.

i 02519. 
[02530. 
[02531. 
[02533. 
[02538. 
102544. 
•02569. 
02582. 
02599. 
02618. 
02628. 
02633.
02648.
02649. 
02664. 
02686. 
02719. 
02721. 
02723. 
02734. 
02737. 
«2741 .
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02743. 
02751. 
02753. 
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EL PROXIMO COMBATE DE ARMANDO SCHAKELS

Peleará el miércoles próximo con Carlas Uzabeaga en el Estadio Reina Victoria
miércoles próximo le correspon- 
actuar en el ring del Reina Vlc- 
al boxeador de peso liviano Ar- 

■ do Schackels, quien tendrá como 
__petidor en diez rounds a Carlos 
Qiieaga.
OJ/te encuentro revancha ha desper- 

gran Interés entre nuestros afl- 
1 Hados, pues es sabido que Scha- 

s actuó brillantemente ante el 
-"ígo Uzabeaga.

i PELEA DESPIERTA INTERES 
‘ 'i  los círculos boxeriles, y en ge- 
• • il en todos los puntos de reunión 
, ,los amantes de este deporte, se

r

cuenta el belga por su estilo tan chi
leno de pelea, y no menos el ‘‘Botija”, 
en quien se tienen las más fundadas 
esperanzas de que obtendrá un nue
vo triunfo, esta vez, contundente y 
definitivo sobre Schackels, y el que 
no es prematuro vaticinar, dadas sus 
condiciones inmejorables de entrena
miento, le dejaría con la chance muy 
cercana para un posible encuentro 
con El Tani. ¿Y por qué no? Hay que 
hacer notar que su escuela es supe
rior en toda la línea, y que su ex
traordinaria velocidad para atacar y

L A  más alto 
aplicación 

científica del va
d o  en los tubos 
de radio Bond 
permite que con 
éstos se consigan 
recepciones cla
ras y de hermo
sísimo tono. A l
go nuevo y ad
mirable, gracias 
a los tubos Bond, 
insuperables co
mo sus famosas 
baterías.

Armando Schackels
gesticulan las más variadas aprecia
ciones sobre su posible resultado, sien
do hoy muchos los partidarios con que

E. e . Wright 
C a s i l l a  1 8 3 7  

SANTIAGO
Lt.—X.

estilo
agazapado y pertinaz del reciente 

de Vicentini. No pretende-
defenderse podría anu

vencedor — -----------  , . . .mos con esto hacer valer considera
ciones favorables a Uzabeaga para 
presentarlo como un futuro rival de 
El Tani. Nada de eso. Son meras 
apreciaciones ante su próximo com
bate v del que esperan sus admira
dores una de sus mejores performan
ces.
SE ENTRENAN CON ENTUSIASMO Y 

ENERGIA
Uzabeaga y Schackels afrontan en 

estos momentos un entrenamiento 
riguroso. El belga, en el Hippodrome 
Circo, y el chileno en el Gimnasio The 
Monarch, en compañía de un buen 
BrUpo 1 = ^ J , ® IMINARES

Como de costumbre. Iniciarán el 
espectáculo del miércoles dos encuen
tros preliminares a 4 rounds. esta vez 
a cargo de los profesionales Edmundo 
Jiménez con José Chamorro, y de 
Manuel Pérez con Domingo Pedraza. 
El seml-fondo a 6 rounds lo harán 
Manuel Catelli y José SUva. dos pe- 
eos ligeros de reconocido cartel, y de 
sobresaliente actuación en la tem
porada.

Los encuentros del miér
coles próximo

El Esmeralda v. C. Ríos G. B. C.
El miércoles tendremos oportuni

dad de ver frente a frente en el Gim
nasio de' la calle de Santa Isabel, a 
los aguerridos campeones del Esme
ralda y del Conrado Ríos Gallardo, y 
estamos seguros de que nos brinda
rán un espectáculo lleno de entusias
mo y emoción. Los del Esmeralda es
tán dispuestos a seguir la senda de 
victorias que es el timbre de orgu
llo de su Institución, pero también 
los del Conrado Ríos Gallardo están 
dispuestos a cortarles esa racha triun
fal, lo que hará que los combates 
sean reñidos, pues ya sabemos el de
rroche cT3 coraje y energías que po
nen estos esforzados luchadores cuan
do van dispuestos a no dejarse arre
batar el triunfo.

Por ahora figuran en el programa:
Guillermo López, del C. Ríos G.. 

con Abraham Plzarro. del Esmeralda.
El principal encuentro será el match 

de fondo a 5 rounds entre los pesos 
livianos Julio Dávlla, del C. Ríos G.,
3ue con su fuerte pegada siempre ha 

ado que hacer por terminar casi to
dos sus combates por K. O., enfren
tara a Luis H. Moraga, del Esmeral
da. que desde su encuentro con e
Pretendiente a campeón de Chile, 

einaldo Acevedo, de El Tani, ha pe 
sado a figurar como uno de los me 
Jores hombres de su categoría, y / ,  
mo ha resuelto que ésta sea su ulti 
ma pelea de aficionado, estamos se
guros de que tratará de dejar bien 
establecido su prestigio.

LAS PELEAS DE HOY EN EL GIRARDI B. C.
En honor de Ernesto Rojas

En el Gimnasio de la calle de San- 
Iaabel, tendrá lugar esta tarde a 

las 18 horas, la función que el Gl-
rardi B. C. ha organizado en honor 
del segundo campeón peso mosca de 
Chile, Ernesto Rojas, que Ingresará

Esta tarde en el ring del Franco B. C.
Actuarán los campeones del Rioja B C .-  Raúl Molina v. 

Alfredo Reyes en el match de fondo.

Raúl Molina

CASA SAAVEDRA, BE- 
NARD y Cía. Ltda.

Participamos a nuestra clientela que desde esta 
fecha ha dejado de ser nuestro cobrador don EDUAR
DO GARCES NEGRETE, y que hemos nombrado para 
que lo sustituya a don BERNARDO SIMONSEN.

Santiago, 31 de octubre de 1930.
EL GERENTE

Lt.—3 N.

HOY PELEAN EL R. JARAMILLO CON EL R. NU-
NEZ B. C.

Un programa de interés.- Rogelio Núñez y Marcos Arancibia en el match de fondo.
co rounds, entre los aficionados de la I del Núñez con Marcos Arancibia, del 
categoría “medio”, Rogelio Núñez, IR. Jaramlllo.

La competencíade esta tarde en Ñuñoa
El Eliecer Parada y Los Tiempos B. C.

Con un match de fondo entre los
Éesos gallos Raúl Molina, del Rioja 

. C., y Alfredo Reyes, del Franco 
B. C.. se iniciará la reunión pugllis- 
tica de esta tarde en el ring del Ra
fael Franco B. C . situado en la ca
lle Pedro Lagos N.o 1038.

Las peleas se Iniciarán a las 18 ho
ras.

Este festival será en honor de los 
campeones Victorio Andrade, cam
peón de Chile, en el peso medio li
viano y Julio Vásquez, segundo cam
peón de Chile en el peso gallo, por 
la brillante campaña que desarrolla
ron, pues siendo campeones novicios, 
se titularon campeones de Chile en 
sus respectivas categorías.

Miguel Riera, del Franco, con En
rique Arancibia, del Rioja.

Roberto Díaz, del Franco, con Se
gundo Palma, del Rioja.

Juan Mena, del Franco, con Segun
do Madrid, del Rióla.

Jorge Merlin, del Franco, con Ra
món Flgueroa, del Rioja.

Seml-fondo entre José Riera, del 
Franco, con Nlbaldo Troncoso, del 
Rioja.

Y el interesante encuentro de fon 
do entre los campeones de peso ga
llo Raúl Molina, del Rioja, con Al
fredo Reyes, del Franco.

En el ring del Rodolfo Núñez B. C. 
de la Avenida San Joaquín, 68 efec- 
toar* esta1 tarde a las 15 hora., tm 
programa de atracción para a“ r 
clonadoa del barrio, pues actuaran en 
esta reunión los campeones del Bo
n o s  JvaS S n rasBíu?bar*n contra los 
CaS “ M t ^  hNa " ¿ r a d o  para
esta matlné un escogido programa
aue consta de ocho encuentros, entre 
nmateurs de los diferentes categorías 
r  p e s i  y tendri el siguiente or-
dBcárloB Castillo, del Núñez, con Luis 
M| y s r qu « f  Núñez, con Na-
Zao?landognzúñfgea. d S “  Núñez. con 
virtor Alegría, del Jaramlllo.
V  Enrique «ueralto, del Núñez. con 
Aneel Lorca del Jaramlllo.

Juan F. Moya, del Núñez. con Ra
fael Modorlagá, del Jaramlllo.

Encuentro seml-fondo o cuatro 
r o S S H n t »  los nmateurs del peso
BnManuel Arancibia, del Rodolfo Nú- 
ñezt con Pedro Martínez, del R, Ja-
'íntéresante match de fondo a cln-

Un buen programa es el que se 
desarrollará esta tarde a las 18.30 
horas, en el ring de la Plaza de Nu- 
ñoa, en honor del distinguido depor
tista señor Benjamín Plzarro, a base 
del Inter-club del Eliecer Parada y 
“Los Tiempos”, figurando como match 
de fondo el de los pesos gallo: Luis 
Meza, del Parada, y Custodio Nava
rro, de “ Los Tiempos”.

Navarro siempre se ha distinguido 
por su espíritu combativo, y pasa por 
un periodo extraordinario de sus fa
cultades.

Meza está bien preparado, tiene fe, 
y durante los entrenamientos ha re
velado un espléndido estado físico.

Los encuentros de seml-fondo, que 
serán dos, están a cargo de:

Javier Osorlo, del Parada, y José 
Claramount. de “Los Tiempos” , y 

José Vidal, del Parada, y Luis Agui
lera, de “ Los Tiempos” , que son mu
chachos que se merecen y cuyas condi
ciones de pugilistas nos hacen espe
rar peleas que tendrán Interés.

Loa preliminares son:
Juan Arévalo, del Parada, con Elí

seo Alvarez de “Los Tiempos” .
René Soto, del Parada, con Gui

llermo Aros, de “ Los Tiempos” .
Manuel Rlveros, del Parada, con 

Luis Vallejos, de “ Los Tiempos” .
Pedro Lelva. del Parada, con Pe

dro Olea, de “ Los Tiempos” .
Abelardo Miranda, del Parada, con 

Manuel Maturana, de "Los Tiempos". 
Juan Fernández, del Parada, c o n .

Víctor Maturana, de "Los Tiempos” . 1

NO T E M A  LOS 
DOLORES

DIGESTIVOS

Tome usted Magnesia Blsurada y 
poco le costará olvidar que Jamás 
haya sufrido del estómago. La Mag
nesia Blsurada le asegura que goza
rá usted de una digestión normal y 
sin dolor, neutralizando casi Instan
táneamente el exceso de acidez es
tomacal que casi siempre es la cau
sa de los dolores de estómago. No 
se repetirán las sensaciones agrias, 
pesadez, acedías, ni ílatulencias, etc., 
etc., provisto que tome usted me
dia cucharadlta de las de café de 
Magnesia Blsurada (M. R .) después 
de cada comida. Se halla de venta 
en todas las farmacias. Se garan
tiza completa satisfacción o se de
vuelve su Importe.

pronto al profesionalismo llegando
él cargado de triunfos y mereci

mientos.
El programa cuenta con el atrac

tivo de 4 escogidos preliminares, que
son:

Jorge Fernández, del San Gerardo, 
con Enrique Llzama, del C. Ríos G

Mario Candía, del Atenas, con Ra
món Marchant, del C. Ríos G.

Luis Soto, del San Gerardo, con 
Julio Guerra, del Glrardl.

Jorge Vidal, del Parada, con Manuel 
García, del C. Ríos G.

El festejado Ernesto Rojas, hará 
una presentación a 2 rounds con 
guaníes chicos con su consocio Ar
turo Díaz, y en ella tendrán opor
tunidad nuestros aficionados de apre
ciar las excelentes condiciones en que 
se encuentra el futuro profesional.

Los seml-fondos, que serán dos. es
tarán a cargo de:

Herlberto Yáñez. del Rioja, con Car
los Cisternas, del Glrardl.

Raúl Urzúa, del Rioja, con Ramón 
Villfegas, de El Tani.

Aficionados que siempre han sobre
salido entre los de su categoría y  que, 
en esta oportunidad, se esmeraran por 
demostrar que tienen Interés en que 
las peleas en honor del m ejor cam-
Eeón del Glrardl, resulten inmejora- 

les.
El match de fondo se ha encomen

dado a Silvestre Fuentes, del C. Ríos 
G-, que hace su última pelea de afi
cionado, y que cuenta con méritos
?ara ser un buen profesional. Su con- 

endor será Luis Díaz, del Glrardl,
3ue espera revelar ante su rival to 

as sus aptitudes.

. * c C ^ e

O cS'nin testin al}
E s  i n d i s p e n s a b l e  q u e  
l o s  in t e s t in o s  s e a n  d e 
s i n f e c t a d o s  y  l im p ia - j

Í d o s  d e  v e z  e n  c u a n 
d o .  U s e

r E R M O S A L I N A  

| Y O D A D A

q u e  e s  u n  p r o d u c t o  q u e  
o b r a  c o m o  u n  p o d e r o s o  
d e s i n f e c t a n t e  d e  l o s  in 
t e s t i n o s  e i e r c i e n d o  a l  
m i s m o  t i e m p o  u n a  a c - '  
c i ó n  b e n é f i c a  s o b r e  e l  
h í g a d o  y  l o s  r i f t o n e s .

Base Sulfato—caS-bonato 
yoduro de sodio

Base: Magnesia y Bismuto.

■ç • Lt— G .
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M U E B  LÈS
Quien compra ai verdadero fabricante, no n-@  “ Quien compra

■p comerciante” . Paga la

£
ciante . _ Ufe
Para Dormitorio, Comedor, Salones, Saiitas. E.«^

_____Jor y  para negocios. t0rios.
Con grandes facilidades de pago , en cuotas men ”

meses plazo y  una pequeña parte al contado. Sólo se p , ' ^  k
g e n

©

- i

E L E G A N T E  JU E G O  D E COMEDOR

Modelo Valdivia, según diseño, 3 piezas con incrustaciones 
ría, espejos biselados en las 3 piezas y  con divisiones de r-A? 5^

F a e t o n  M o d e lo  8 7

trina, barnizados en colores modernos, de mucho gusto y
□ p p r m  ■ «  QRt; A l rnn t-añn  S vr  -------- ^ .eS^ía¡^P R E C IO : S 985. A l contado, S 265 y  nueve cuotas de S ' '  
Fabricamos según modelos en existencia:

POD ©

f e - ’

v-

©
i #

Juegos de Dormitorio 
Juegos de Comedor . „
Juegos de Salón .
Juegos de Salita .. .. .  .
Juegos de Escritorio . .
Sillas, docena .........................  desde . . . . . .

Vendemos muebles sueltos en todos los m odelos 
Hechos exclusivamente en madera de lingue, coa lun^ 

de primera clase, herrajes modernos y  marquetería de gran 
r ip n  r e c ib id ;? .

desde
desde
desde
desde
desde

E l b u e n  a u to m o v ilis ta  está  ín t im a m e n t e  l ig a d o  
c a n  su m o l a r .

Y *  c o m e  eJ b u e n  jin e te , a p re c ia tiv o  d e  la  p o t e n 
c ia  j  v e lo c id a d  o b te n id a ,

Y  lo «  b u e n o s  a u to m o v ilis ta s  d e l  m u n d o  e n te ro  
r e c o n o c e n  lo s  m é r it o s  d e  p o t e n c ia  d e l TFillys- 
K n ig h t  e n  t u  a c tu a c ió n  s ile n c io s a  o b te n id a  
d u r a n te  la rg o s  a ñ o s  d e  se rv ic io .

E l  m o t o r  W ílly s -R n ig h t  s in  vá lvu la s , h a  e s ta 
b l e c id o  s u  r e p u t a c ió n  p or  la  in d e p e n d e n c ia  d e  
m o le s t ia s  y  d i f ic u lta d e s  para  su s  d u e ñ o s . S u  p o 
t e n c ia  y  s u a v id a d  s o n  p erm a n en tes  a u n  d esp u és  
d e  h a b e r  r e c o r r id o  m ás de 100.000 k i ló m e tr o s .

G ra c ia s  a l m o t o r  s in  vá lvu las , patentado*  lo s
p ro p ie  tar ios d e  a u  to m ó v ile s  W ü ly s -K n ig h t  c u e n 
tan  c o n  su  a u t o m ó v i l  a  t o d a s  h o ra s  p o r q u e  n o  
so n  e x p u e sto s  a  la s  r e p a ra c io n e s  d e  la s  d i f ic u l
tad es  p ro d u c id a s  p o r  e l c a r b ó n  o  e l e s m e r ila  j e  d e  
]ac vá lvu la s : t a m p o c o  e x is te n  re so rte s  q u e  p ie r 
d a n  su  e la s t ic id a d  n i  g u ía s  q u e  p r o d u z c a n  ru id o .

L os p ro p ie ta r io s  d e  ^ T iU y s - in ig h t  se  exp resan  
d e  é en  t é r m in o s  d e  b e lle z a  reg ia  y  t ra n s p o r 
ta c ió r  e x c lu s iv a . E llo s  sa b e n  q u e  e l  V H ly s -  
K n ig h i lo s  c o n d u c e  a  d o n d e  d e se a n  y  cu a n d o  
g u sta n  a  g o z a r  d e  a m b ie n t e  r e fr e s c a n te  y  p o r 
q u e  Rabee t a m b ié n  q u e  e l ser v is to s  e n  é l  es u n  
e s t ím u lo  c o n s t a n t e  d e  s u  d ig n id a d .

<D

©

Estas fábricas venden su pr 
25 por ciento más 
mueblería

público, oducción, directameü 
barato que en cuakp

Advertimos que no tenemos sucursales, ni almacenes áe ■> 
el centro.

Se atiende al público todos los 
Los Domingos y  festivos se atiende 
tobús San Francisco lo dejan en la 
bles ni sillas sin conocer las Grandes

S A N T A
T E L E F O N O

días, de 8 a 12 M. y ¿e 1.30-1: 
solamente de 9.30 a 1 P. y_;. 

puerta de la Fábrica. No cana 
Fábricas de Muebles “DitTl

EN M A I
"L A  SO
g r a n  i

6 1 9 0 9  -
26

C A S I L L A 11?

: Tres ej 
piones oír 
Oía. de a : 
\sí en la
Urna que 
:ona tem; 
se ofrece 
pague, sei 
pásar un 
allento. I 
•eplte la 
ie  Darío 

:“ La son: 
(¡Ilaciones 
es una c

M O D E L O  " 8 7 ”
HARSEIM SOCIEDAD LImITADA

D E L I C I A S  11 7 4  - S A N T I A G O

A U T O M O V I L E S  F I N O S  W I L L Y S -  O V E R L  A > ' D

VUESTRO ES EL MUfcDO
Quando lector o  encantadora lectora: ¿Que

rèle conocer Los medios qué os guiarán a con
struir LA FORTUNA. LA DICHA. EL AMOR 
EL EXITO EN LOS NEGOCIOS, LA ENERGI/.
Y LA VOLUNTAD? Remitid este anuncio, soli
citando explicaciones GRATIS, sobre “ LA A D - ____________
QUI5ICION DE LA RIQUEZA". Dirección: Srta >.,,t \ <5 ’
calle TACUAEI 532, primer piso. Bueno-, Aire . Argentina.

COCCDCOaOOOSœCOOOOOOOMODOOOCOCOCOOODOGCCOOOCODa

“ L A  N A C I O N ”

MUEBLES
Estilos modernos de eran gus

to, garantizados como las m ejo
res en su ramo.
CON GRANDES FACILIDADES 

DE PAGO.
Ofrece:

MUEBLERIA

“LA REPUBLICA”
SANTO DOMINGO 1040.

C z.—G.

En
Hoy en día más 

que nunca
<r

HERNIAS

M U C H A S PE R SO N A S 
T IE N E N  QU E E C O N O 

M IZ A R  E X T R E M A D A 

M E N T E .

Mañana 
la Compa 
Soto-Vela 
gala en h 
mera tipl 
Soler, une 
cien tes de 

Adriana 
tías y ad 
que su se

“  • *
BUSCRICION ANDAI*...........

_  SUSCRICION SEMESTRAL. . . . . . . ............................ .....  i  50.00
9i SUSCRICION T R IM E S T R A L ............................................... $ 2 7 .uO q

i OCOCX:<XXX>XX)C>OOOOCO:XXXX>GOOOCXXXXXXXXX)OC)CXXXXXXXX)

Bragueros elásticos. lajas con oelo- 
’ a¿ neumáticas, ciernas, brazos ar
tificiales, aparatos ortopédicos, m u
letea
Chappuis y Theoduloz

Arturo Prat 346 —  Casilla 409 — 
Teléfono 89516.

Unicos especialistas en Chile
Ct.—G.

Seguramente, no estarán, en el 
momento, en condiciones de com 
prar una Radio lujosa. Por estas cir
cunstancias, ofrecemos una Radio a 
detector por sólo S 80 completo y 
que trabaja maravillosamente bien.

Este precio de S 80 se entiende 
Instalado funcionando en su casa, 
con fonos marca Cosmos, detector 
marca Cosmos y  una buena antena 
en el techo de su casa. Los S 8 « *e 
pueden pagar con S 40 al contado j  
$ -40 en un mes.

C A S A  C f f S M O
CALLE CA TE Ü R AL 1047, 

CA SILLA 133

GUIA PROFESIONAL
Dr. CASASBELLAS .

Regresó Europa. Rayos. Corazón, [ 
Pulmones, Estómago, Intestinos, j 
6 anto Domingo 1716. Teléfono 87630 
2-4.

Dr. OSCAR GUZMAN 
Estudios Europa. Piel, sífilis, ve

néreas Moneda 1435
Dr. TEODORO LEIBLE

Enfermedades nerviosas. Medicina 
: interna. Electricidad médica. Olivos

A B O G A D O S
ROBERTO CRUZ

Causa* criminales Divorcios. Nu
lidades. Huérfanos 1328.

OSVALDO KOCH 
Abocado

Agustina* 975. 4 o  piso  Oficinas 
101 y 402.

TeléfODO 60936

Dr. ALLENDE NAVARRO
_ Recibido 8 uiza y Chile, 15 años 
Europa. Nerviosas mentales. Moneda 
1944. Teléfono 86581.

Dr ALFREDO ALCAiNO 
Oídos, Nariz, Garganta. 

Especialista. Jefe Hospital 6 ?l7 ador. 
Dieciocho 314. Teléfono 85107

*«TC»TIN LOPEZ SALINAS 
Huérfanos 1235, altos 40.

G . —31-D

SERGIO LAGARRIGUE 
EDUARDO URIBE

Abogados. Teatino* 340. Teléf. 61055.
14 nov.

VICENTE MOLINOS GAETL 
Especialmente asuntos comerciales 

Revisión títulos 11-12. 17-18 Bande
ra 320. Teléfono 81783.

ANTONIO PLANET V .
RAUL OBRECHT

Especialmente cuestiones comer
ciales Estudios: Edificio Banco An- 
rlo, 4.o piso. Oílc. 9. Casilla 3618.— 
Teléfono 84907.

IVAN PAPICH 
Amunátegui 2 2 2 .

ARMANDO QUEZADA A. 
HECTOR BOCCAKDO 
EUGENIO MATTE II. 
LEONIDAS DURAN IJ. 
ENRIQUE MOZO M. 

Abogados
Bandera 231. Teléfono 35513. Ca
silla 2861. Consultas 3-5 P M.

DOCTOR ALESSANDRINI
Cirugía Ginecología, lunes, miér

coles, viernes, 1 a 3 y en Réndez- 
vous. Teléfono 83555 Merced 322.

Dr. CLASES
Enfermedades nerviosas, regime- ■ 

nes. Míraí!ore3  590 Consultas, de 
10 a 12. 7  de 2-5. Estudios en Es
tados Unidos. Teléfono 85291.

Tratamiento de tumores
ROENTGENOTERAPIA -  RADIUM 

(CURIETERAPIA)
Dr LEONARDO GUZMAN 

Amunátegui 449. De 3 a 6 , excepto 
Jueves

Dr. MOORE
Cirugía. Señoras. M. Rodríguez 355. 

Teléfono 88975.

LABORATORIO CLINICO 
Dr. Héctor Corona T. 

Delicias 938, frente a Ahumada.— 
Teléfono 83695.

Exámenes Sangre, oríng. expec
toración. lugo gástrico, vacunas, 
etc. Metabolismo basal.

Dr GARCES K1QUELME 
Oídos nariz, garganta. San Anto

nio 570. 4 a 6 . Teléfono 80827.
Dr. GRUNBERG SMITH

Oídos, nariz, garganta. 4-6. Sto. Do
mingo 2086.

Dr. EDUARDO ABUD 
Riñón, vías urinarias 

Monjitas 651. 2-5. Teléfono 80036 
1 0 -M .

Dr. ANIBAL ARIZTIA 
Enfermedades niños. Consultas 2 - 

4 12, exceptos sábados. Agustinas
1378. Teléfono 61287. Domicilio. 
Agustinas 1319.

DOCTORA BEHM 
Moneda 941

Dr. RICARDO BENAVENTE 
Cirugía general. Amunátegui 669 De 
2-4. DÍC.-31

Dr. BULNES
Pulmón. Ravoe X. 2-4. Merced 325. 
Teléfono 85295.

Dr. JOSE BAUZA F. 
Especialidad enfermedades de ni

ños Consultas de 3.30 a 5 Irarrá- 
zaval 270. Teléfono 65753. 31-Dic

Dr. ARTURO BARRAZA ARAVA
Urinarias, venéreas, sífilis. 1 1  a 12, 

4 a 6  Puente 557 Teléfono 63648

JORGE GUSTAVO SILVA 
Abogado

Materias civiles, comerciales v so
ciales Morandé 440 Oficina

Dr. Leonidas Corona T . 1
ESTUDIOS EN EUROPA 

Laboratorio Clinico. Delicias 8 6 8 .

ALEJANDRO VALDES RIESCO, 
HUGO VALDES 31.,
MARIO VALDES M., 

Abogados.
Estudio: Delicias 540. Teléfono 

87975. De 3 a 6 .

M E D I C O S

Dr. CASTAÑOS
Pulmón, 3-5. Claras 457. Teléf. 83642.

Dr. DBEKMANN
Medicina, enfermedades nerviosas. 

Consultas: 6 - 8 . Catedral 1165. Telé
fono 89316.

DOCTOR GALLEGUILLOS 
1 Medicina Interna. Diatermia. Radio 

Ultravioleta
í Laboratorio. San Diego 374. —Con

sultas 4 - 7 .  Teléfono 62390.

DR. MANUEL MATUS H.
Cirugía general. Ginecología. Pen
sionado Salvador. Consultas: 3 -5 .

Dr. IVALTER MALSCH 
Oídos, nariz, garganta. Delicias 978 

3— 6 . Teléfono 81121.

Dr. EDUARDO SYLVESTER 
Médico clínica universitaria, piel, 
venéreas Tratamiento gonorrea 
con diatermia y autovarrunas. Con
sultas 1 - 8  1 2  u bcrk acordada. 
Rosas 1965. Teléfonp 89622.

' Dr. HECTOR Mf®?DDTíEW j,; 
Extracciones sin te&m 
placas, con pür-Jy.lúa r----■_ .*
tra-violeta. Aran** 5
86646.

Dr. ABRAHAM SCgWEITZER
OCULIST, 

Londres 63. 2-3.

Dr. ORREGO PUKLMA 
Pulmón. Rayos X Recresó Euro

pa. Agustinas 1383. 3 1 2 a 512

IDA THIERRY
OCULISTA

Estudios en Europa. Merced 560 
Consultas 2 a 4.

B tDIOGRAF̂  
Dentista

Merced 639-

M A T R

Dr. S. DI.MITSTEIN 
Medicina general: Estómago,

Diabetes. Pulmón y Enfermedades 
de Señoras. Delicias 2532.—De 1 
a 4. G . P .—7-En.

Dr. GONZALEZ Me. OLI VER 
Calle Central 15. Urinarias. Ri

ñón. Sífilis 7-n .

I Dr. PRATS
, Jefe Clínica. Piel. Sífilis. Venéreas, 
i Hospital San Vicente. Examen al ul- 
I p ’&mícroscoplo. de ulceraciones geni

tales. Tratamiento rápido por dia- 
tenma. Santo Domingo 849. de 4 a 6 .

CARLOS URRUTIA 
4-5. Maestranza 735. Teléfono. 2 2 1  

I Santa Elena.

Dr. FELIX VALENZUELA
Tratamientos naturales. San 

francisco 1138. (2 - 6 ) .

Dr GIRON
Cirugía—ginecología. Ejército 182

Dr. ESPILDORA LUQUE 
Consultas: 3-6. Delicias 416.

Dr. LUIS FUENZALIDA BRAVO 
Prof de Medicina Infantil. Con

sultas de 2.30 a 5. Merced 560 Te
léfono 87721.

DR. HEINS
— 1 , __________u

G. P. 20 Nov.
Regreso Europa’ *"píeL sífilis -2 -0  

Huérfanos 1551. ~ ~ — --

Dr. INFANTE FERNANDEZ 
Niños, adultos. Delicias 253. Telé

fono 85647.— 2-5.

Dr. ANGEL DI.MITSTEIN
Rayos X. Diatermia. Corazón Hí
gado. pulmón v estómago Deli
cias 865. Teléfono 83848 De 1-4.

Dr. ICAZA BARROS 
Natanlel 185.

Dr. GONZALEZ B \ RAI ION A 
Rayos X. — Diatermia.

Santo Domingo 1081. Teléfono 64653
n ;o .

Dr. TEODORO KAÜ8 EL 
Enfermedades niños. Regresó Eu

ropa. 2-3 1'2. Compañía 3129 Te1 
2 1 0 , Estación.

Dr. ANIBAL GREZ 
Garganta, oídos, nariz. 2-4 Miguel

de la Barra 412. esquina Merced__
Teléfono 84519

Dr. \DOLFO K A PLAN 
. Regresó Europa 

Estomago. Intestino. Hígado Ra
yos X  Huérfanos 1406

„  P r- BENJAMIN RAPI AN
?îr Ka.n t a . 7  ° ,J0S Huérfa- nos 1466 De 3 a 5

Dr. GANTES
Enfermedades niños. 3-5 Rosas 2060 
Teléfono 80834.

Dr. LUIS COBVALAN 
Jefe Policlinico Vias Urlnarlas. Li

ra 759. Consultas: 1-4.
Dr. FERNANDO CRUZ P. 

Londres 43.

Dr. ALONSO VI 4L 
Cinigia. Auto 86440. Cerro 8 De 2 

a 3.

Dr. CASTELLON
Piel y sífilis. San Antonio 570. De 
1 ¡2 a 5 12.

Dr GIANELLI 
Estudios Europa

Piel, sífilis, vías urlnarlas. Con
sultas: 2-6 21 Mayo 562.

RAUL GARCIA VALENZUELA
Señoras Partes. Londres 61. Telé

fono 62087 — 2-3 112
Dr. GORGEV> KY

Estómago, intestinos, hígado, pul- 
28 Nov. , món, Rayos X, 2-5. Brasil 39.

IN STITU TO  KOCH
Serrano 295 —Teléfono 84330 

Enfermedades bronco-pulmnnares 
Pneumotórax - Oxieenoterapia. 

RAYOS X.
LCZ ULTRA .  VIOLETA -  DIA

TERMIA.

_  Dr. PAN ATT
stu a io s  Europa. Especialidad co- 

razón Pulmón, Estómago. Pasaje 
Capuchinas 730, Teléfono 8 7 2 1 1 .
PIEL. SIFILIS, VENEREAS. — POLI

CLINICO POPULAR 
Independencia 
Proí- Priinés. Yáfiez Guz- 

^ lns Independencia 1014 
frente H o s ta l  San Vicente), 9 a

intra71 VloletaCrOEC° PÍa Ea70s X '

Dr. VICUÑA HERBOSO 
w  Regresó de Alemania
Medicina Interna. Rayes X. Cora

zón. Riñón. Aparato digestivo. Sí
filis. Lunes, miércoles, viernes. 3-4 V* 
—Reserva hora: martes Jueves. Al
mirante Barroso 270. Teléfono 80806.

I>r. PCGA 
Regresó de Europa

Cirugía, enfermedades señoras __
Londres 6 1 . Teléfono 6 2 0 8 7 . i 5 _n

_ _  Dr. PIERRETT
M o Ä  e l i !2’ eara“ ta- Dt 2-3.30.

En .™ U?  / EREZ "ATES
Eefl0raS-  11 a 12-

Dr. VEGA MACHEB 
Exclusivamente pulmón 
Consultas a hora fija.

Miércoles y viernes. 
Claras 549. — Teléfono 65432

REBECÍ b a  Clínica. S e r g e j  
Cirujano esped^ 
Tel. 64685.

M E R C E D E S ^ - 
Regresó extra^M 
adelantos Râ ,.. sjb ^  
slonado parW®¡^_ a

MATRON' f*1 
Mnjica 20.

i uoBS’
¡7. T¿ü®°

„  Or- .UALR1CIO WEINSTEIN 
Estudios Europa, piel, sífilis, vené
reas. Agustinas 1357 3 - 5

MATRONA

D E N T I S T A S

rir.,„,oDr:  ,R A Ï0 RIQL’elm e

tono 62854. Mo¿eda 1S15 3 Telé_

Dr. ALCOCER 
no«*« *. Re5rcsó (»e Europa Dentistica general. Delicias 858.

ERNESTO ANGÜITA 
Piorrea y Radiografía Dental —Ed 

Ariztía Piso 7.o

Dr. STOLTING 
_ . .  Oculista
Compañía 1380^- Consultas: 3 a 6 

13-N

ERNEST0 KAPLAN 
I2“ d,T X n Botn6e3Íe3

. Dr. LOIS
Ca‘tecWalT4áC‘TÍféíon¿a04364narÍaS | w Ä r Huértan“

Dta. Humberto Cisternas L.
Radiografía dental. Moneda 

1035. piso 3.o; teléfono 60492.
G . P -— 21-N. VARl°

J. DENIS LAY
oan Antonio 446. Teléfono 83756.

- . „ A L B E R T O  GONZALEZ
.tí-®.?“ 108 ^PJladelxla. Extracciones

CL,-jiCíS» * * * , * '
A,ameda ‘J Í

_ „  WENCESLAO MUÑOZ San Diego : 374.

iHfSSÍS108. JP!ladelíla- Extracciones TrataioieDrÍo ‘c s ^  
^lííclles Indoloras. Enrique Concivi o m aW f  íroP“S í “

tis. Ä d « . « *

qu



CUARTA SECCION
Teatros - Valparaíso -  Deportes -  Vida Obre

ra -  Avisos Clasificados 5Li A  N A C I O N
Fs pitnriF i\n M. C. H —

EDICION  DE 60 PAGINAS

AGUSTINAS 1269 —  CASILLA 81-D SANTIAGO DE CHILE, DOMINGO 2 DE NOVIEMBRE DE 1930. PRECIO EN TODO EL PAIS: 30 CENTAVOS

A LAS 6.15 Y 9.45 (HORA EXAC T A ) — BRILLAN TES
SOCIALES

FUNCIONES
L E A  USTED

I» \ MAGN A SI PEP.-PROnrCCION. TODA FILMADA EX COLORES. HABI JD V £  CANTADA. LA M ARA^LA. 
-MAS ESTl'PENI) V DEL CINE DE TODOS LOS TIEMPOS. OBRA !>», VRTE u H O  Ql E CONMLE\ E. SORPRENDE 
Y ABISMA. A CARGO DEL NOTABLE BVRITONO DEL METROPOLITAN OPER \ HOl "E DE Ni El A \OHK, 

DENNIS KIXK Y DE LA EXCANTADOR V ACTRIZ \ SOPRANO JEANETTE MACDONALD

«
■ '  « M  EQUIPO»

Si yo fuera Rey»
IWésnrn
I  SISTEMAS

l i c e r n e
! SONORO E

CON EL BELLO COMPLEMENTO DE LOS DIAS ANTERIORES
(Solo para mayores)

¿ w a r n

GRANDIOSA M ATIN EE
PASA MATOBFS Y MENORES. CON LA NOTABLE Y ESTl'PENI) V ATRACCION’ DE

C a s c a r r a b i a s
LA GENIAL CREACION DE ERNESTO VILCHES, 

adaptada para menores. sin que la obra suíra nada 
en su Interés y su acción.

ADEMAS:
“ Donde las dan las toman’ ’

DIBUJOS ANIMADOS
“ Yes, we have no bananas” , “ Perilla 

busca esposa”
estrepitosa cómica y NOTICIARIO PARAMOUNr 
SONORO N.os tí y 7.

h
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MATINEEHOY EN SI S FUN CION ES DE ESPECIAL Y  N OCH E. EN  C O M B IN A  CION CON  EL T E A T R O  V IC T O R IA . 

ESTREN A ESTE TE A T R O  EL RO M AN CE PA SIO N A L  M AS G R A N D E  D E  T O D O S LO S TIE  M PO S. —  

LA SUPER SO N O RA D E L PR O G . A J U M A  E SPECIAL QUE E STA  C O N M O VIEN D O  A T O D O  SA N TIA G O

LINA B A SQ U ETTE, G E O R G E  D U R Y E A , EDDIE Q U ILLA N  y  NO AH  B E E R Y.Rialto
L a  M u j e r  s i n

ES LA O B R A  M AS SO RPREN D EN TE DE TO D O S LO S T IE M P O S , Y  EL R IA L T O  SE ENO RG U LLECE DE D A R L A  AN TES 

QUE N ADIE Y  SELLAR CON ELLA SU T R IU N FA L SEM ANA D E  ORO.

MUDA Y SONORA, 
PARA TODOS.

CON REPARTO DE LOS MEJORES OBSEQUIOS DEL 
AÑO, PITOS MAGICOS, BOMBONES. TATOS. FOTOS DB 

ARTISTAS.

PROGRAMA TRIPLE
2.a FUNCION “ ATRAPALA”

Serle sensacional por Aliene Ray ▼ TValter MJIIer:

“El Monstruo de Acero” .— Sonora
por LON CHANEY, y PROGRAMA COMICO
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Oí Tres grandes funciones ofrece hoy la Cía. 
Karr-Prandi en La Comedia

EN MATINEE ‘ CHAPAGNE, SEÑORITAS” . — EN LA VERMOUTH 
‘XA SOMBRA", DE DARIO NICODEMI. — EN LA NOCHE EL 
GRAN ESTRENO “MUJER” , DE GREGORIO MARTINEZ SIERRA

Tres extraordinarias grandes íun- como una de las mejores del

•ll
clones ofrece hoy en el Comedia la 
Cía. de Alth Comedia "Karr-Prandi’ ’, 
Así en la matinée primera y penúl
tima que ofrecerá la Compañía en sú 
corta temporada del Teatro Comedla 
se ofrece la bonita comedia "Cham
pagne, señoritas” , destinada a hacer 
pasar un rato agradable de esparci
miento. En la función vermouth se 
•efclte la preciosa comedia dramática 
de Dario Nicodeml, “La sombra” .

-“ La sombra” , por sus grandiosas si
tuaciones intensamente dramáticas 

una obra que puede calificarse

torio moderno de alta comedia. En 
la función nocturna, siguiendo una 
práctica establecida desde el dia del 
debut la Compañía Karr-Prandi nos 
ofrecerá el interesante esíreno de una 
obra de las más aplaudidas de don 
Gregorio Martínez Sierra, intitulada 
“Mujer” .

Según nuestras referencias, la Ccm 
pañía Karr-Prandi hace en esta bo
nita comedia una labor estimable y 
digna de aplausos por la forma cui
dadosa en que la ponen en escena.

Tres funciones ofrece hoy la Cía. de 
Operetas del Santiago

MATINEE POPULAR: CASTA SUSANA. — VERMOUTH. — “LA 
PRINCESA DEL DOLAR” . — NOCHE: REESTRENO DE LA 

“PRINCESA DE LAS CZARDAS”

En honor y beneficio de Adriana Soler
Mañana en la noche se despedirá 

la Compañía de Operetas Gozalvez- 
Soto-Vela con una gran función de 
gala en honor y beneficio de su pri
mera tiple cantante señora Adriana 
Soler, uno de los elementos más efi
cientes del género.

Adriana Soler, cuenta con simpa
tías y  admiradores generales, por lo 
que su ser ata d'onore ha de congre

gar en la sala de la calle Merced una 
enorme concurrencia. El programa 
anota como una atracción Innegable 
la reprlse de "El Conde de Luxem- 
burgo” , opereta que es una de lgs 
favoritas de los aficionados. Habrá 
también un acto de concierto y de^ 
variedades muy interesante y nove
doso.

La Comparirà ele Operetas Gozal- 
vez-Soto-Vela da hoy sus penúltimas 
funciones en el Teatro Santiago, 
pues la temporada terminará con las 
dos funciones de mañana lunes, para 
dar cabida a la gran compañía de 
Variedades del Casino de Buenos Ai
res que debutará al día siguiente.

Hoy, como día festivo, habrá tres 
funciones con otros tantos buenos y 
novedosos programas.

Así. en la matinée irá la picaresca 
opereta de Gilbert "Casta Susana” , 
que acaba de ser presentada con gran 
éxito.

—En la vermouth se Interpretará 
nuevamente "La Princesa del dólar’’, 
que fué reestrenada anoche.

—La función de la noche anota 
la reprise tan esperada de "La Prin
cesa de las Czardas”, bellísima ope- 

I reta de Kalmann.

“La puerta se abre” , se 
estrena mañana en el 

Comedia
La Compañía Karr-Prandi nos 

anuncia para mañana lunes en la 
noche uno de los más importantes 
estrenos del teatro extranjero. Nos 
referimos a la tragedia escandinava 
de Robert de Franchesvllle intitula
da "La puerta se abre” , grand guig- 
nol, que por sus situaciones intensa
mente dramáticas se hace inapropia
do para personas nerviosas. "La 
puerta se abre” , constituye uno eje 
los mejores éxitos de la Compañía.

Karr-Prandi y ello no es extraño 
porque sabemos que esta es una pie
za que se ha dado quinientas veces 
consecutivas en Buenos Aires por to-

TALLARINES N.o 87 (M. R.)

CAR O ZZI
LLEVAN GRABADA LA MARCA REGISTRADA 

FIJESE BIEN.
CAROZZI”

Lt.—X. )

El martes debuta en el Santiago la Cía. de 
Variedades

DEL CASINO DE BUENOS AIRES

Mañana se hace un homenaje popular a 
El Tani en el Coliseo

Organizada poc prestigiosos admi
radores del barrio Matadero, en la 
noche de mañana lunes se efectuará 
en el Teatro Coliseo una función de 
gala en honor del campeón Estanis
lao Loayza (El Tanl), con motivo de 
su brillante actuación frente a su po
deroso rival Luis Vicentini.

En este festival se hará entrega al

das las compañías de algún valer. 
Actualmente constituye también uno 
de los grandes éxitos de la recorda
da Compañía Rivera de Rosas.

I R C O

Ha tenido buen éxito el Circo Americano 
de Fieras

Aviso.—  Alcaldía y Municipalidad de Chanco. 
Propuestas Públicas

L U Z  E L E C T R IC A  P A R A  EL PU E B L O  DE CH AN CO .
v 'N.o 2.

La Alcaldía y Municipalidad de Chanco, pido propuestas publi
cas para dotar al pueblo de Chanco, de un nuevo alumbrado publico.

Bases y antecedentes en la Oficina de la Secretaria Municipal, 
callo Comercio s|n., de catorce y media horas a dieciséis horas.

Las propuestas se abrirán en la Sala- de Sesiones de la Honorable 
Junta de Vecinos de esta comuna, calle Comercio e|n., el día sábado 
15 de noviembre, a las quince horas (3 P. M.)

Quedan cerradas las Propuestas el día martes 11 de noviembre 
próximo.

Chanco, 11 de octubre do 1930.— JJaJdomcro Cortés, Alcalde de 
Chanco.—G. N. Castro C., Secretarlo. i

Ct.— 15 N.

ORDEN NUEVA

PERMUTAMOS LINDO FUNDO
En el ramal a Cabildo. 2,10g hectáreas, de las cuales 168 pla

nas. abundantemente regadas, de ricos suelos y el reato de cerros 
pastosos con abundante monte. Muy buenas casas, recién construi
das. posesiones de InquilinoB. cdlí'cios, etc. Se halla muy bien cerra
do y apotrerado. PRECIO: 9 100,000.

Se permutaría o daría en pago de propiedad urbana, de renta, 
en Santiago o Valparaíso, de preferencia de pequeños arriendos y bien 
situada, de valor hasta $ 600,000.

GUZMAN Y SILVA
1335 — HUERFANOS — 1335

La American Tour por Insinuación 
de la empresa Clarq y Pérez, intenta
rá por primera vez una incursión de 
sus notables espectáculos de varie
dades a Chile urgida, es cierto, por 
la situación política anormal del 
Brasil, con lo que sus conjuntos de 
atracciones se verán obligados a ha
cer una gira breve por el Pacífico, de 
retorno a Europa. Seguramente, 
nuestro público sabrá corresponder a 
sus esfuerzos y a la oportuna inicia
tiva de la empresa chilena, ya que— 
si esta temporada tiene el éxito que 
se merece un espectáculo de su cali
dad—podremos contar en adelante 
con periódicas visitas de los números 
más sensacionales de variedades de 
Europa y Norte América.

El conjunto que debutará el mar
tes próximo en el Teatro Santiago, 
procede del Casino de Buenos Aires, 
centro de atracciones mundiales de 
primer orden y en el que figuran, 
entre otros los siguientes números: 
Bobby y Sussy, famoso matrimonio 
simio que ha actuado en muy nota
bles películas de Hollywood, ya que 
se trata tie dos chimpancés de prodl-

glosa Inteligencia y habilidad para 
presentar actos y escenas do asom
broso realismo. humano: fuman, be
ben, comen, bailan patinan, boxean, 
manejan motos, bicicletas y autos 
con igual pericia que una persona; 
Los Marionettes de Teuber, constltu- 
j en, sin duda, u n í atracción extraor
dinaria, pues denuncian un verdade
ro portento del arte mecánico ale
mán. Se trata de un Circo y un 
Music-Hall mecanizados. Son muñe
cos que asombrarán al público por su 
actuación en los más diversos actos 
escénicos. Viene • también el artista 
de fama mundial Artnelll, el rey de 
la magia blanca; Leonlta, equilibris
ta y bailarina de rara hermosura; 
Carelly y Fatlnas. trío musical for
mado por dos bellas muchachas y un 
hombre; Mlss Walter, notabilísima 
caricaturista relámpago y Mlss Coida 
y Fredy Coida. con su maravilloso pe
rro sabio "Togo” , de habilidad e in
teligencia portentosa.

El debut se hará, como decimos, 
el día martes próximo en el teatro 
Santiago.

El viernes debutó con buen éxito 
en el local del Luna Park, el Circo 
Americano de Fieras.

Desde la noche del estreno el Cir
co ha estado muy concurrido y én 
verdad que el espectáculo lo merece, 
porque el elenco artístico está com
puesto de buenos elementos, que 
presentan números de absoluta no
vedad y con una elegancia poco co

mún en esta clase de espectáculos.
Han sido especialmente aplaudidos 

Rita, Rltlta, la clownesa. Benito, Me
dardo y el interesante cuarteto Noel- 
Maura. De los graciosos se tiene ga
nadas todas las simpatías el tony 
Mosquito, gracioso y ocurrente.

Hoy dará el Cl»co matinée dedica
do al mundo infantil y en la noche 
un programa de absolutos estrenos.

El 7 debuta en Valparaí
so el Gran C irco “ Shipp 

y  Feltus”
Según lo hemos anticipado en an

teriores informaciones, el 5 del pre
sente desembarca en Valparaíso el 
gran Circo "Shipp y Feltws” . para 
debutar el día 7 en ese puerto.

Ya los aficionados a estos espec
táculos, en general el público, saben 
que se trata realmente de un circo 
de valer, en el cual el personal es 
de mucha eficiencia y contratad* 
entre los más salientes astros de la 
pista mundial.

Dentro de algunos días, daremos 
a conocer en detalle el elenco ac
tual del “Shipp y Feltus” que debu
tará en Santiago a mediados del 
mes.

AVISE UD. EN LOS CLASIFICADOS 
DE “LA NACION”

campeón lqulqueño de urna valle i 
medalla de oro y brillantes, costear 
por sus admiradores del barrio Ma
tadero, desarrollándose después < \ 
pregr&ma cinematográfico un crr-i 
acto de concierto y variedades a cr--- 
go de nuestros más aplaudidos . - 
tistas criollos.

OOCOOOCOCOCOCCCCCCCCCCC ro
Rogelio Ugaríe y

o
PLAZA BOGOTA ¡J 

u  
O

El estuche fatal 8
1.a, por Jack P errin . L u i- 

sa Lorraine, F ran cis  Ford»

El peligro oculta/
4.a

‘ Los héroes del circo*, 
p o r  Franckie Darro, y 

COMICAS.

Una noche
romántica

por Lilian Gish y Rod 
Rocque.

Vivir en peligro
por Hoot Gibsoii.

tócoooooooocoooooooooooo'"

“L A  NAC ION’’
SUSPICION A N U A L . . . . . . . . . . . .  . .  $ 95.00
SUSCRICION SEMESTRAL . .  . . . .  . .  S 50.00
SUSPICION TRIMESTRAL . . . .  . .  $ 27.00

“LOS TIEMPOS”
SUSCRICION A N U A L . . . . . . . . . . . .  . .  S 48.00
SUSCRICION SEMESTRAL . .  . . . .  . .  $ 26.00
SUSCRICION TRIMESTRAL .. . .  . .  S 14.00

Las suscriciones se sirven a contar desde cual-
quier fecha del año.

Pasado
mañana

£N EL

Santiago
DEBUT DE LA 

CIA. DE
VARIEDADES del

Casino
de

Buenos
Aires

PLATEA EN 
VENTA A S 8.89

Los MEJORES ESPECTACULOS 
EN LOS MEJORES TEATROS. CURO Y PEREZSe reciben como dinero efecti-l 

vo los cupones V. I. A., que re-| 
fala el comercio.

CARRERA
VERMOUTH Y NOCHE — PLATEA $ 6.00 

La preciosa adaptación Metro de la comedia 
musical inglesa GOOD NEWS:

Las Alegres 
Coquetas 

Modernas
Cantada en inglés con leyenda en español, 
por la graciosa BESSIE LOVE y un elenco 

de primer orden.

16 Canciones-Preciosos bailes
SOLO PARA MAYORES

MATINEE A LAS 2.45 — PLATEA S 4.40 
(Para mayores)

La incansable película en español:

Del Mismo Barro

-----------  PROGRAMAS DE HOY ---------------

ESMERALDA
VERMOUTH Y NOCHE — PLATEA S 4.40

Para mayores y no para señoritas
Ultimas exhibiciones ele la hermosa película 

parlante METRO.

0 ’HIGGINS
VERMOUTH Y NOCHE — PLATEA S 4.40 

(Solo para mayores)
La famosa película parlante PARAMOUNT;

Olim pia  casca-"  n n a n i
TOTALMENTE HABLAD A EN ESPAÑOL, pur SL g g  J S  STOTALMENTE HABLADA EN ESPAÑOL, por

María Alba y José Crespo
La novela de una princesa enamorada de un 

modesto capitán.

MATINEE A LAS 2.30 — Niños a platea $ 1.50

PUÑOS DE HIERRO
por REGINALD DENNY

VIVIR EN PELIGRO
por HOOT GIBSON

EL VALLE ENCANTADO
por RUTH ROLAND 

T Cómicas Sonoras.

RRABIAS
TOTALMENTE HABLADA EN ESPAÑOL, por |

ERNESTO VILCHES
MATINEE A LAS 2.30 — Niños a platea S 1.101 

PROGRAMA SONORO

El Momento Decisivo
por el boxeador STJLUIVAN

CUIDADO, DOCTOR  

El Novio de la Mosca
COMICAS SONORAS.
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Bello argumento, música emotiva, sentimen
tales canciones, son las características de esta 
producción sonora.—Desenvuelve un drama emo
cionante de los muchos que sembró la gran gue
rra, y cuyas consecuencias perduran todavía so
bre los destinos de algunos seres humanos. — 
Los amores de aquellas heroicas muchachas que 
durante la gran guerra llevaban el alivio y el 
ol'ido de la tragedia a los corazones de lo$ sol
dados. — La historia de una bailarina que se 
enamoró de un capitán de ejército y del cu vi 
tuvo un hijo, olvidándola éste después de la tra
gedia de sangre. — Hermosos gestos de abne
gación de una madre que para evitar que su 
hijo sea cuando hombre señalado con el estigma 
de los nacidos fuera del matrimonio, prefiere elimi 
narsc y desaparecer.—Los cabarets de París du
rante la contienda donde se reunían los solda
dos del frente paiu divertirse — Escenas de la 
gran guerra, con sincronización de ruidos.
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Especial 6 . 3 0  Ultimas exhibiá
PARA MAYORES Y  MENORES

El más escogido programa — Dos horas de gran atracción, de
dicadas a chicos y grandes —  Todos estrenos

LAS ALEGRES ESPOSAS DE WINDSOR, por Mjargaret Yarde, se
gún la obra de Shakespeare

RIVALES DE SHERLOCK HOLMES y EL MISTERIO DEL CASTI
LLO DE BIDWELL, creación de la famosa pareja de truhanes 
Shrimp y Adams. — EL ROBO DE VELASQUEZ, comedia bufa. 
MUNGO, EL MATASERPIENTES — EL CUERPO DEL NIÑO AL 

SOL Y AL AIRE y CURIOSA FAUNA MARINA 
maravillosas películas culturales, tomadas del natural.
MADRES: No hay matinée más apta para el espíritu de su hijo, 

ni más interesante.
PLATEA: $ 4 40 — TERTULIA: $ 3.30 — NIÑOS: $ 2.20

VICTORIA-Hoy
“ L A  M U J E R  S I N  D I O S

N oche 9 . 4 0  nes de la Supe 

producción sont
(Sólo para mayores) 
PLATEA: S 6.60 
TERTULIA: $ 4.40

EL ROMANCE DE AMOR Y PASION MAS SENSACIONAL, HUMANO Y CONMOVEDOR, INTERPRETADO POR LOS GRANDES ARTISTAS

M A R IA  P R E V O ST  -  N O A H  BEERY -  L IN A  B A S Q U E T E  y G E O R G E  DURYEA
OOCOOOOOC)OœcœOCOCOOOOC)C)OCXXXX)OOOOOOOOOCCOCCOCOOOCCCOOCvAA;CCCCCCCCOCCCCCCOOOOOOOOOOCCCCOCCCOC)OOOCCCCX:CCCCCCOCCCCCO CCCCCCCOCCCOOOOOOOOOOOOOOCOOCCXÍOOOOOOOOOOOOOOCOOOOCm»;

(ARTURO PRAT Y  AVENIDA MATTA)

¡¡EXITO MONUMENTAL!!
DE LA MARAVILLOSA SUPER -  PRODUCCION EN CO

LORES, HABLADA, CANTADA Y  BAILADA:

SALLY
(Sólo para mayores)

Por la más linda actriz, cantante y bailarina

MARILYN MILLER

M A Ñ A N A
E N  E L

C A R R E R A
Accediendo al pedido de numerosos miembros de 

nuestra colectividad, —  oficiales de Ejército y Marina, 
autoridades, hombres de ciencia, —  la empresa del Teatro 
P U R E R A  hará mañana un paréntesis en sus espectácu
los habituales, para presentar al público de Santiago la 
cinta documental tomada por el capitán GIJN TH FR  
P L U S C H O W  en la más hermosa y atrevida de las e 5  
pediciones exploradoras:

M A T I N E E
L O N  C H A N E Y  e n

“EL MONSTRUO DE ACERO”
(SONORA).

‘Cuidado con las rubias”
“La banda de los encapuchados”

O “EL ESTUCHE FATAL”  (2.a), Y  UNA

COMICA SONORA
ADEMAS: SORTEO DE 2 MUÑECOS.

TEATRO DELICIAS
(Alameda esquina San Alfonso) 

ESPECIAL 6.15 ------------  NOCHE 9.30

“LA MELODIA DEL AMOR’
por Lupe Vélez, y

“LOS 3 MOSQUITEROS”, por MAX LINDER. 
M A T I N E E :

“Por un beso” , por Rod La Rocque
“ LA BANDA DE LOS ENCAPUCHADOS” (3.a.) 

“ HOMBRE SIN CARA” (3.a), Y PROGRAMA COMICO.

“ L a s  M a r a v i l l a s  
d e  l a  T i e r r a  d e l  

F u e g o ”

P L A T E A

VERMOUTH HOY NOCHE
las 6.35 a las 9.45

LA INTENSA PELICULA SO
NORA DE AMBIENTE RUSO

‘ t a  Canción 
de los Cosacos

MATINEE y

« VIVA EL I
ligro”

Sonora, P« 
Harold li

“BL BHJ
fatal (“V

“LA L » %  ML 1»

Antonio J***

del Don
TODA CANTADA Y  CON 

BELLISIMOS PAISAJES

P r o v i d e n c i a

La prensa ha informado ampliamente en los últimos 
días acerca de la personalidad del capitán Pluschow va 
leroso argonauta, que realiza por Chile una labor de’nro" 
paganda que ningún chileno ha hecho hasta hoy Con cu" 
riosidad de investigador científico y con valentía de le’ 
gendario explorador, Pluschow llegó a Chile hace dos 
anos con una pequeña goleta y un aeroplano, y se internó 
por la Tierra del Fuego para aprisionar con el lente cine”  
matografico las bellezas desconocidas de esas regiones. 
Gi acias a el Jos chilenos podrán mañana conocer las ma. 
ravillas mas imponentes de su país.

La película se_ exhibirá por única vez en la vermouth 
y  nocturna de manana. Los interesados pueden hacer re 
servar desde ya sus entradas en la boletería del teatro.

MANUEL MONTT 64 
EMPRESA JOSE BEBIO VIAM

H O Y

^ V e s t a r f t ^ Î Æ k c n i i

s is t e r  a I H H  ¡ sonoro
MATINEE SONORA Y  MUDA, A LAS 14.Í 

MAYORES Y  MENORES
o La sensacional novela de aventuras n

EL C I C L O N  N E G R O
Por Ilarry Carey (CAYENA)

. La vibrante producción dramática, sonoraRiouueeiuu uiruiuiav- i -  g

La Escuadrilla ìli
I „ ' . , por JACK HOL7* I•s.O' Cómicas,

ESPECIAL .______ Y --------- « n
•>18.30 „.qioNAL'l

e s t r e n o  DE LA BELLISIMA COMEDIA. P «*  ------
—— : SONORA, CANTADA Y  BAILADA

Creación Se SOLO PARA tIAYORES
B E T T Y  F R I S E  y

J A C K  W E S T * * *

EL

ccccc
rcccc
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IMPERIO
HOY A  las 3 de la tarde, 

6.50 y 10 P. M. 
Empresa GRAZIOLI Y QUENDOZ ;
Vea Ud.  nuestros espectáculos sonoros que respondería a 

los últimos adelantos de la cinematografía moderna, porcia a 
están presentados con el moderno equipo

W esten
S I S T E M A D

Electric
SO N O R O

EN ESPECIAL Y NOCHE: NUEVAS EXH IBICIO N ES DE LA TRIU N FAL Y ADM IRABLE 
SUPER-PRODUCCION SONORA DE M E TR O PO LITA N  FILM  CORP.

I.A OHH\ SUPREMA DE LA EMOPIOV Y DE J.09 EXTRAORDINARIOS EFECTOS. LA QLF LLEGA AL ALMA DE LAS MUJERES Y DE LOS 
HOMBRES ENAMORADOS, LA Q lE CO^ECII V APLAUSOS SINCEROS Y ESPONTANEOS, CREACION iMiilIRABLE DE LOS CELEBRADOS

ABTISTAS

J A C K  W E S T E R N  Y B E T T Y  F R I S E
(Solo para mayores, no recomendable para señoritas)

EL V A L S
de la FELICIDAD

MATINEE-HOY
A pedido del público, la película 

que ha sabido adentrarse en el alma 
del público, la que provoca láarlmas 
y reconstituye hondos dramas, la 
obra toda hablada en castellano de 
la FOX. a cáreo de Mona Maris y 
Ramón Pereda;

“DEL MISMO B A R R O ” 
Precios de Matinée

PLATEAS...................................... .... 4.40
TERTULIA................................... 3 3.30
Paraíso................................. .. . .  5 2.00

Vea Ud. e3ta película admirable. 
Solo para mayores, no recomendable 
para señoritas.

O
O EL TEATRO
.O
Q PROGRAMAS.

DDODOODODOOODOOOOOOOOOOOOOOOOOOOCOOOOOOOOOOODOOOOOOODCCCCCCCCCCCCCCCCCOCCCCCOOCCCCCCCCOCCCCCCCCCCCCOCCCCCCCOOSOOOOOOOOOOOOOCXXOOOOOOOOOOOOOOOOOOOCOOOOOOOOOOOOOOOOCXXJOOOO
OOOOOOODODODOOOOODOOOOOOOOODOOOODOODDDOOOOooooOOOOOOODCCCCCCCCCOCCCCCCCCCOCCCOCCCCCCCCCCCCCCCOCCCCCCCCCOCCCCOOOOOOOOODOOOOOOOOOOOOOOOOOCXOOOOOCXDOOOOOOCOCOOOODOOOOpOKlOOOO

f —T  l ' A  „  en  ESPECIAL y  NOCHE ESTRENA LA MEJOR CREACION SONORA DEL PRINCIPE DE LOS C ALANES R V i  5* t  í  YY í *  Y SONORA, PARA TODOS
*  ---------------------------  JOHN GILBERT Y ALMA RUBENS: ------------------------  O I  l a i l U C C  APTA.

O Con obsequios valiosos a todos los asisten
tes, de pitos mágicos, fotos de artistas, Tatos y

Avenida MATTA
QUE NADIE IGUALA EN 
-  SIMPATIA Y ATENCION 

PARA CON EL PUBLICO.
(SOLO PARA MAYORES)

La Máscara del Diablo1bombones.
“EMISARIO DE LA LEY”

q  sensacional novela de aventuras detectivescas,
SUBER PRODUCCION MUSICADA, CANTADA Y SINCRONIZA DA.— VEALA USTED EN EL ESPLENDIDO EQUIPO DE ESTEO “ ESTRELLAS* DE ORIENTE”

TEATRO, DONDE TODA CINTA ADQUIERE SU MAXIMA EXPRESION DE REALIDAD. O sonora, cantada y hablada, y  “A RIO REVUEL-
ccccccccv.v.c.cccc.ccccocccccccccccccocccccccccocccccccccccccccooooooooooooocxx30oooooooooooc>oooocooooooooooooooooooooooooooocoooocooooooooooóooooooooa&3C»ooSooooc»ooo5oooooooooo
CCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCCC^CCCCCCCCCCCCOCOOOO:OCCCX:OCOCCCCCCCC<X:CCOCCCOOCOOOCCXX3COCOCOCOCOCCOOCOCOOOOOCOCCCCCCCOCOCCCCCCCCOOCOCCCCCCCCCCCCXX:CCCCCCCCCCCCCOCOCOCCCCCOOCXX3q

EN ESPECIAL Y  NOCHE: LA OBRA DEL D O LO R Y  DE LA VERDAD, LA QUE HA SAEIDO GRAN M ATIN EE 
LLEGAR AL

R E C O L E T A  
H O Y TRES GRANDES

FUNCIONES
------  EMPRESA ------

SANCHO Y LOZAN O LTD
RECOLETA ESQUINA DE DOMINICA

Nuestros espectáculos no_tlenen_ rival, porque se presen-B ‘ ' “ « u w  captíG Lacu io s n o  v ie n e n  n
tan con el moderno equipo R. C. A.

OOODOOOOODOOOOODOOOOOÒOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOODOOOOOOOODOD

ALM A DE TODOS LOS ESPECTADORES
'•‘n s í  in  I®RAMAS OLVIDADOS Y PURIFICA LAS ALMAS CON SU HERMOSA Y DESGARRADORA EMOCION. TODA

EN CORRECTO CASTELLANO. CREACION ASOMBROSA DE MONA MARIS. RAMON PEREDA Y CARLOS VALLARIAS. (SOLO PARA 
MAYORES, NO RECOMENDABLE PARA SEÑORITAS).

6 * D E L  MISMO B A R R O
SONORA Y M U D A

A LAS 2.30
Dos maravillosas producciones: La 

Incomparable creación del malogrado 
actor de las mil caras.
Lon Chaney, “ El mons

truo de acero”
la película más original y hermosa 
de la temporada,

“ Estrella de Oriente”
Y COMICASccccccccccœoocooooccccccccccccccccccccccccooocccccccccocoooccccccccccoccccccoccoooocccocccccccccccccco

GUIA DEL ESPECTADOR

ACTUALIDAD “ LA NACION”

T E A T R O S
COMEDLA.— Compañía de alta comedla Karr- 

Prandl.—Matinée: Champagne, señoritas. Vermouth 
La b'ombra, de Darío Nicodeml. Noche: Mujer, de 
Martínez Sierra.

SANTIAGO.— Compañía de operetas Gozálvez- 
Soto-Vela.—Matinée: Casta Susana. Vermouth: La' 
Princesa del Dólar. Noche: La Princesa de las
Czardas.

C I N E S
APOLO.—Matinée: El peligro oculto. El hombre 

sin cara y A todo galope. Vermouth y noche: La 
denuncia, por Evelyn Brent, y Una chica de tea- 
uo, por Ai ice Whlte.

ATENAS.—Matinée: El emisario de la ley, 
El peligro oculto y El hombre sin cara. Vermouth y 
noene: Tú me perteneces, por Francisca Bertlnl, y 
Una chica de teatro, por Allce Whlte.

AVENIDA.—Matinée: La escuadrilla de la muer
te, por Jack Holt; El rey de los potros, por Edna 
Murphy, y programa cómico. Vermouth y noche: 
El vals de la felicidad, por Jack Western y Betty 
Frise.

AVENIDA MATTA.—Matinée: Estrellas de Orlen 
te, por Mary Bryan y Richard Harlen; Emisarios de 
la ley, por J. Gllbert, y programa cómico. Vermouth 
y noche: La máscara del diablo, por John Gllbert 
y Alma'Rubens.

BRASIL.—Matinée: Viva el peligro, por Harold 
Lloyd; El estuche fatal (3.a); La legión del aire, 
por Antonio Moreno. Vermouth y noche: La canción 
de los cosacos del Don,

CLUB DE LA UNION.—Vermouth; Banqueros y 
bataclanas, por Jacqueline Logan.

COLISEO.—Matinée: El monstruo de acero, por 
Lon Chaney; La banda de los encapuchados (2 a), 
y Cuidado con las rubias, por Dorothy Ravler. Ver
mouth y noche: Sally.

CAPITOL.—Matinée: El hombre sin cara (3.a3, 
por Walter Mlller; Reclutas sobre las olas, por Wa- 
Uace Beery; Los usurpadores de la mina de oro, por 
Bill Cody, y cómicas. Vermouth y noche: El apache 
de París, por Ivor Novello y Mae Marsh, y El amor 
a toque de corneta.

CARRERA.—Matinée: Del mismo barro. Ver
mouth y noche: Las alegres coquetas modernas, por 
Bessie Lo ve.

CO'USIÑO.—Matinée: El hombre sin cara; Casa
do y con suegra, El peligro oculto, y Amor a la ro
mana. Vermouth y noche: Una chica do teatro, por 
Allce Whlte, y Bajo el manto de la noche, por Ag- 
nea Ayres. „  . ,

DELICIAS.—Matinée: Por un beso, por Rod La 
Rocque; La banda de los encapuchados (3.a), El 
hombre sin cara (3.a) y Tierna heroicidad. Vermouth 
y noche: La melodía del amor, por Lupe Vélez, y 
Los tres mosquiteros, por Max Llnder.

DIEZ DE JULIO.—Matinée: Atrápala (1.a), por 
Walter Mlller; El pelele, por Jack Dufíy: Perilla to
en la gaita; Kokó y la lampara de Aladlno, y Muer
to de hambre. Vermouth y noche: El amor nunca 
muere, por Collen Moore y Gary Cooper.

DIECIOCHO.—Matinée: La estrella de occidente, 
por Mary Bryan y Richard Arlen, y programa cómi
co. Vermouth y noche: La canción, de los cosacos

del Don.
ESMERALDA.—Matinée: Vivir en peligro, por

Hoot Gibson; Puños de hierro, por Reglñald Denny; 
El valle encantado, por Ruth Relamí y cómicas. 
Vermouth y noche: Olimpia.

EXCELSIOR.—Matinée: El templo de los gigan
tes, Los rebeldes, El ciclón, y cómicas. Vermouth y 
noche: El apache de París, y Reclutas s >bre las olas, 
por Raymond Hatton y Wallace Beery.

IDEAL CINEMA.—Matinée: La ilota aérea, por 
Ramón Novarro; Empresa de héroes, por BUly Sulli- 
van; El minuto final y cómicas. Vermouth y noche: 
La legión del aire, por Antonio Moreno, y Viva el 
peligro, por Harold Lloyd.

IísDEPENDENCIA.—Matinée: El estuche fatal
(2.a(; El peligro oculto (4.a); La pista peligrosa, y 
Chinatown. Vermouth y noche: Olimpia, por María 
Alba y José Crespo.

IMPERIAL.— Matinée: A todo galope; El hombre 
sin cara (3.a); Bendita sea tu Inocencia; Jugando 
con 'e l peligro, y Duelos con pan. Vermouth y no
che: Evangellna, por Dolores del Río, y Las chicas 
desnudas, por Cllocás Rlmsky.

LATORRE.—Matinée: Al suelo otra vez, Liber
tad, Es mi mujer, por Laurel y Hardy; El terror; 
Perro, gato y Cía., por la Pandilla: El hombre sin 
cara. (2.a), y Empresa de Héroes. Vermouth y no
che: Arriba el telón, por Bessie Love y Charle sKlng, 
ra Bow; La ruta del trueno, por Jeck Perrin. y pro
grama cómico. Vermouth y noche: El rey del Jazz.

MINERVA.—Matinée: Pistas peligrosas, por Cia- 
por Paul Whitemann. „ „ „ „

NACIONAL.—Matinée: La rapsodia del recuer
do. Vermouth y noche: Del mismo barro

Ó’HIGGINS.—Matinée: El minuto decisivo, Cui
dado doctor, y La novia de la mosca. Vermouth y 
noche: Cascarrabias, por Ernesto Vllches.

POLITEAMA.—Matinée: El amor nunca muere, 
por Colden Moore y Gary Cooper; El ¡»tuche fatal, 
por Jach Perrin (2.a); y Los usurpadores de muras 
de oro, por Bill Cody. Vermouth y noche. Del mis
mo barro, por Monna Maris y Juan Torcna.

RIALTO —Matinée: El monstruo de acero, po- 
Lon Chaney; Atrápala (3.a). por Aliene R ey .y  pro
grama cómico. Vermouth y ncche: La mujer sin
D10SBOGELÍoa u G S T E —  Matinée: El estuche _fa-
tal ( 1  aV El p e ígm ocu íto  (4.a); Los héroes del cir
co  ̂y cómicas,^Vermouth y noche; Una noche^roman-
ttcaVpor Lilian Glsh y Eod. La Rocq-

mouth y noche: Sally. por deVICTOREA. —Matinée. Las aiegic i hor_
WIndsor; 131 ” ,lstÍ 1rl'L,K,1 ¿ f^ e íá sq u es  y culturales, 
ca de Cronwell, El robo de' .e í l ín  Dlos, cor María vprmouth y noche: La mujer **
Prevost! Noah Beery y Lina Basquette._______________

(cxx;ooax>o^oogg<x)g>œœcœoccoooooog!«x¡ocooooooooco
MATINEE SONORA Q

“ESTRELLA 8
de OCCIDENTE”8

por RICHARD ARLEN y MARY U 
BRYAND

“ EL GATO Y EL CHINO” .
“ UN VIAJE AL ARTICO".
“ LINDOS COLEGIALES” .
“ LA MERIENDA DE KO-KO’. 
ACTUALIDAD SONORA.
(i ESTRENOS SONOROS. 
Espectáculo para mayores y me-

cíocoooooooooooocooooooooóocoooooccocc CGOCOCOCCOOQ

TARDE Y NOCHE 
) (Numerada: 4.40)

í La CANCION
)  — DE LOS —

COSACOS 
DEL DON

}  SONORA, CANTADA y MUSICADA
Mañana, popular: 

“ INOCENTE:9 DE PARIS",

T. COMEDIA
Empresa Baeza Y Cía. Ltda.

GRAN COMPAÑIA DE ALTA COMEDIA KARR-PRANDI
HOY TRES GRANDIOSAS FUNCIONES 

Matinée a las 3.15— Platea S 3.30.
“ CHAMPAGNE. SEÑORITAS”

Vermouth, a las 6.30. Exito no superado,' ' LA S O M B R A ”
NICODEMI

;randioso,JER
ÄRTTNEZ S

DE DARIO NICODEMI 
Noche, a las 10. Estreno grandioso," M U  TCO”

DE GREGORIO MA SIERRA T.— X

TE A TR O  S A N TIA G O
Cía. de Operetas 
Gozálvez-Soto-Vela

HOY
Penúltimo clia de actua

ción
3 FUNCIONES 

MATINEE A LAS 3 
Platea $ 4La Casta Susana

VERMOUTH A LAS 6.15 
Platea S 6 

LA PRINCESA
DEL DOLAR 

NOCHE A LAS 9.30 
Platea S 6

LA PRINCESA 
de las CZARDAS

Mañana: Despedida de 
la Compañía y beneficio 
de Adriana Soler.

Martes en noctuna: De
but de la
GRAN COMPAÑIA DE VA
RIEDADES DEL CASINO 

DE BUENOS AIRES
El conjunto más comple

to y valioso en su género, 
venido a Chile. Localida

des en venta. Platea $ 8.80.

Teatro DIEZ DE JULIO
(AV. 10 DE JULIO 319)

Matinée sonora y muda a las 11.30, para mayores y menores
1.0 "ATRAPALA”, primera función por Walter Miller.
2.0 “EL PELELE”, comedia sonora por Ruth Chaterton.
3.0 PROGRAMA COMICO SONORO.

ESPECIAL 18.15 y NOCHE 21.30
Estreno de la vibrante comedia dramática sonora y cantada

El Amor nunca Muerei*

por Gary Cooper y Colleen Moore

L
TEATRO MINERVA

(CHACABUCO 780)
Matinée sonora y muda a las 14.30, para mayores y menores
1.0 "PISTAS PELIGROSAS", comedia sonora Paramount

por CLARA BOW. ”
2.0 ‘‘LA RUTA DEL TRUENO”, aventuras por Jack Perrin
3.0 COMICAS.

ESPECIAL y NOCHE ~
Estreno de la grandiosa cine - revista, totalmente h a 

blada, cantada y bailada:

EL REY DEL JAZZ
(SOLO PARA MAYORES)—  Creación de

____ Paul Whiteman y John Boles

CARNET PARA HOY
EDITADAS POR ANDES FILM

N.o 205.—“Progresos del Automovilismo en Chile".
TEATRO REPUBLICA (Vermout h y Noche). SETIEMBRE (Matinée).

N.o 204.—“Se inaugura en “Los Cerrillos” la Curtiss-TVright, primera Fábrica de Aero
planos en Sud-América .
TEATRO OLIMPIA..

N.o 203.—“Los últimos progresos santiaguln os” .
TEATRO CLUB DE SEÑORAS.

Miáronles -  PRINCIPAL
EMPRESA CHILENA FRANCISCO Y FELIX SANFUENTES S.

T.—X.

HQY-Teatro AVENID A-HOY
VICUÑA MACKENNA 624

MATINEE SONORA Y MUDA a las 
14.30, para mayores y menores.

1.0 La Escuadrilla de la
Muerte

producción sonora por JACK HOLT.

2.0 El rey de los potros
aventuras por EDNA MURPHY.

5.0 PROGRAMA COMICO.

ESPECIAL 18.20 — REUNIONES SOCIALES DE GRAN MODA - -  NOCHE 21.30 
Estreno de la linda comedia pasional sonora, cantada y bailada:

El Vals de la Felicidad
(SOLO PARA MAYORES)

Creación de JACE WESTERN y BETTY FRISE

LOS

METRO -  G0LDWYN -- MAYER

¡habla!
Este artista extraordinario, a quien la 

muerte sorprendió en todo el vigor de su 
genio, alcanzó a producir una sola película 
parlante, nueva versión de uno de sus más 
admirables trabajos anteriores:

UN FANTASTICO Y AMARGO DRAMA DB 
ALTA ORIGINALIDAD,

GRANDES ARTISTAS, LON CHANEY TRABAJO 
EXCLUSIVAMENTE PARA

COMO TODOS

ENTRADAS 
NUMERADAS 

EN VENTA

LI EH
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I N E S  LA  N A CIO N , —  Domingo 2 de noviembre deJL^CL

POLITEAMA
I PORTAL EOTVARDS —  TELEF. 6, ESTACION —  EMPRESA DANTE BETTKO

Vermonth y  T  NOCHE
6 .2 0  n  U  J .  9 .3 0

I La triunfal película Fox, que tiene vuelto loco a Santiago I

EL DRAMA HEROICO DE UNA MADRE RECLAMANDO ANTE EL TRIBUNAL UN 
--------- : NOMBRE PARA SU HIJO :----------

Por MONA MARIS y  JOAN TORENAPlatea 4 4(1
Numerada '  * ”

B A L C O N  . . . .  3.30 
G A L E R IA . . . .  1.00

SOLO PARA MAYORES

H O Y  M A T I N E  D E  C IN E  S O N O R O  Y  M U D O
PLATEA. $ 2.” 0 — :—  NISOR, $ 1.50 — 

La sensacional película sonora de aviación
GALERIA, $ 0.60

EL  A M O R  N U N C A  M U E R E
t>or COLLEN MOORE y C A R Y COOPER

" 1  (función) fiel ESTUCHE FATAL v USURPADORES DE MINAS DE ORO 
por BILI, COBV _____________

MAÑANA, GRAN DIA POPULAR DE CINE MUDO —  PLATEA 0
Pellíslmo poema tomado de 
------  la vida de Cliolln ------E L  V A L S  D E L  A D I O S

y  “ OJOS AZULES”  por Vivian üibson :■■■

O R G A N IZA D A  POR "EL' D IA R IO  IL U S T R A D O ”

HOY BAILE-FANTASIA
n r  10 P M i  4 \ M. CON ASISTENCIA DE LAS 6 REINAS EN TRAJE DE GALA 
TERRAZA r.VCPOLlCÁN, CERRO SANTA LUCIA FUEGOS ARTIFICÍALES, ORQUESTAS. MURGAS,

DISFRACES

SE Ñ O R ITA S, $ 2.—  CABALLEROS, $ 4.—  
H O Y  D O M I N G O  D E  2 A 8 P.  M.Tarde Bufa y Corso en el Parque Cousiño

> F\ TOS JARDINES AVENIDA V ELIPSE. JUEGOS POPULARES, CIRCO. 1 
)\ LU5 RANDAS MILITARES, MURGAS JUEGO DE SERPENTINAS

DE 3 A 8 p .:tm c  p a s e o  u^ c o c h e s  y  E N T R A D A  PA R A  COCHES, $ 6

GRAN  B A ILE  D E  
4 A 9 P. M.

En homenaje y con asis
tencia de las 6 Reinas 

y su corte de lio ñor

Terraza del Cousiño

HOY

CON U>

Un servi 
Valpc
SERA

Hoy Dor 
•erviclo es 
este puerto 
ca y Curac 

La salida 
8 de la ma 
pital a las rá a las 1 G 
to a las 2C 

La capac 
tobus es si

MAE CLARKE 
UOfEPN/NEDUNN

£X fiU / S / 70i
n u /v s r o s
p £ s r / ¿¿ s

V IE R N E S  * 7  * S H A R I -L U  H EC H K EM  OMERTÀ
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LA PRENSA
ARGENTINA 8

ante “El Angel Azul”
El 15 de octubre se estrenó en 

Buenos Aires la primera cinta habla
da, de Emil Jannings: “ El Angel
Azul” . La prensa da cuenta de este 
estreno con caracteres destacados, se
ñalándolo como uno de los sucesos 
cinematográficos más resonantes del 
año. Se reconoce en esta obra la efi
ciencia de tina nueva técnica para el 
cine sonoro: se habla en ella lo ne
cesario para reforzar !a nota dramá
tica y nada más. No hay abuso del 
diálogo.

Los extractos de la crítica bonae
rense Ilustrarán mejor al público so
bre los méritos de esta cinta.

Dice “ La Nación” de Buenos Ai
res: “Entre todo lo que hasta ahora 
hemos visto, ninguna película habla 
da demuestra como ésta criterio tai

T, S A N T I A G O

Sah
Antofag
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saldrá i 
yaqull.

EMPRESA CEARO Y  PEREZ R C
D E B U T  D E  L A  G R A N

La
sabio del manejo y de la verdadera
posición del 

Y por ello es que siendo “El Angel 
Azulr’ una película hablada en idio
ma diverso del nuestro, apenas si se 
ha necesitado unos pocos títulos pa-
ra que el espectador no pierda ni i 
ápice de toda la profunda emocii

DEL GASINO DE B U E N O S AIRES DE
con escali

un
. . . ----------— oclón

y riqueza sentimental del drama’
‘ ‘La Razón” : “ Ante todo, la  Inter

pretación de Emil Jannings es senci
ente formidable. No solamente

compone su personaje con una 
tría insuperable, sino que le Infunde
una humanidad tal que hace sentir 

una inidrama con una intensidad que 
quedará grabada imborrablemente en 
el ánimo del espectador” .

“El Mundo” : “ . . . Y  si hay un mé
rito digno especialmente de señalar
se, es el equilibrio maravilloso que 
hay en este film  entre la acción y 
el diálogo, de tal modo que ésta es la 
primera película parlante que no cae 
en ese exceso lamentable de palabras, 
de que adolecen la mayoría de los 
films hablados. Es, pues, un verda
dero exponente de la nueva Técnica 
Cinematográfica

"La Prensa” : "Ha llevado a la pan- 
una historia humanísima. Es latalla

triste degradación de un hombro 
no arrastrado hasta lo más bajo por 
su Incontenible pasión amorosa. El 
notable trágico alemán Emil Jan
nings aparece como el protagonista 
formidable de la obra” .

•■Crítica": "El Angel Azul” posee 
méritos y aciertos indiscutibles. Su 
acción emociona, su desarrollo deno
ta vigor y naturalidad: sus escenas 
tienen honda sugestión” .

T.—X.

F1 conjunto más completo y costoso venido a Chile desde hace muchos años,

A L M ¿
ALCA
A R LA
ASTU1

FUEGOS ARTIFICIALES
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REGIAS ORQUESTAS.
JUEGO DE SERPENTINAS

¡  “ U  NACION”  i
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A S 190 PLATEA, Y  NIÑOS S 1.30—  4 películas sonoras y mudas: l.o "SANGRE INDIA’’ ; y  -  
L  La cinta en ¿¿lores. cantada en castellano, “MEXIC ANERIA5 ; 3.o En colores “TIEN- g  
DA MUÑECAS"; y 4”  “TARZAN EL TIGRE". -  Tarde y noche: JOHN GILBERT y ALMA o  

RUBENS en su mejor producción sonora cantada, Ü

SUSCRICION ANUAL:

S
T .  Ñ u ñ o  &  "  Irarrázaval 2706. -  SUSCRICION SEMESTRAL : =

“ LA  M A S C A R A  DEL D IABLO ”
8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 C X 9 0 0 0 0 0 0 0 0 D

$  5 0 .0 0 .

~  SUSCRICIOií TRIMESTRAL: H

Los va 
servicio qu

TALPA
SANTI

J **9,

$ 27.00.
=  LAS SUSCRICIONES SE SIR- =  
=  VEN A CONTAR DESDE CUAL- =  
=  QUIMBA FECHA DEL ASO. S  
=  II1111111111111111111111111| 11111 i 1111! 11111 jl
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T E A T R O  IN D EPEN D EN CIA- Avía, independencia373
VERMOUTH Y  NOCHE

I M
TOTALMENTE HABLADA EN ESPAÑOL, POR

M A R I A  A L B A  y J O S E  C R E S P O

MATINEE
“EL ESTUCHE FATAL”

2.a
"EL PELIGRO OCULTO” 

4.a

SOLO PARA MAYORES Y NO RECOMENDABLE PARA SEÑORITAS. PORQUE POR
QUE, EN FIN, PORQUE SE TRATA DE LA AVENTURA GALANTE DE UNA PRINCESA 

CON UN .APUESTO CAPITAN DE HUSARES.

“LA PISTA PELIGROSA”, 
sonora.

“China Town”
dibujos animados.

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOe
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memBde Y t USp IE ' *a- P°‘ lcril',sa Pareja de chimpancés, es UNO « 
Hollywood vUkCn 7 aT  Bobby y Sussic son estrellas cinemato?

y han tomado » « t e  en la interpretación de cerca de un 
de películas.
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CORRESPONSALIA DE INFOR MACIONES, AVISOS Y SUSCRICIONES)
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HOY SERA CLAUSURADA LA SEMANA 
ANTIALCOHOLICA

CON UNA ASAMBLEA QUE SE REALIZARA EN EL COLISEO 
POPULAR

Un servicio de autobús entre hoy se verificará en la&sSa 'de^C o-

Valparaíso y Santiago
SERA INAUGURADO IIOY

Hoy Domingo se Inaugurará un 
•ervlclo especial do autobús entre 
este puerto y Santiago, por Casablan- 
ca y Curacavl.

La salida de Valparaíso será a las 
8 de la mañana, para llegar a la ca
pital a las 12. y el regreso se efectua
rá a las 16, para llegar a e3te puer
to a las 20.

La capacidad de los modernos au
tobús es sólo de 16 personas.

llseo Popular la asamblea de clau
sura de la Semana de Propaganda 
Antialcohólica.

Asistirán les autoridades locales, 
delegaciones de instituciones obreras 
y I03 alumnos de los cursos supe
riores de las escuelas primarias. |

En esta asamblea se dará lectura 
a las conclusiones de la Semana. | 
También so procederá a la reparti
ción tí? premios a I03 ahítanos ven
cedores en los concursos" escolares 
sobre Alcoholismo, consistentes en 
dltz plumas fuentes ••Parker” , do
nadas per la Casa Curphey y Jofrc. 1

Con la trasmisión del mando a la Reina Ket- 
ta se inician hoy las fiestas de la Primavera

Este acto se realizará en la Federación de Estudiantes y  será seeuido  
de un gran baile. —  El program a de la semana

á*t. ■

i

't

TALLARINES N.o 87 (M. R.)

CA RO ZZ1
ROBUSTECEN Y HERMOSEAN.

G R A . C E  L I M E
SERVICIO EXPRESO VALPARAISO. PERU. NUEVA YORK. 

PASAJEROS DE 1.a CLASE UNICAMENTE.

“ ¡ S a n t a  M A R I A ”
Saldrá el 12 de noviembre, n la l P. M., ron escalas en Chañar al, 

Anfofagnsta, Tocopilla. Moliendo, Callao. Salavcrry, Talara, Balboa, 
Cristóbal y Nueva York.

SERVICIO QUINCENAL: VALPARAISO. PERU. CANAL DE PANAMA 
HABANA. NUEVA YORK VIA ECUADOR Y COLOMBIA. 

PASAJEROS DE 1.a CLASE UNICAMENTE

“ S a n t a  T E R E S A
saldrá a las 4 1*. M., 10 de noviembre, con escalas en Callad, Gua
yaquil, Buenaventura. Balboa. Cristóbal, La Habana y New YJiyk.

VIAJES RAPIDOS A EUROPA
(Via Nueva York)

EN COMBINACION CON LOS GRANDES
TRANSATLANTICOS DEL MUNDO.

rP.F-CIOS REDUCIDOS.

GRADE & Co.-Chile, 8.
HUERFANOS 1189 — SANTIAGO — TELEFONO 63142

Vap.—NIO.
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S . M. María I, Reina 1929, en
trega el cetro a Ketta I, 1930

Con todos los actos del protocolo 
estudlnntll se llevará a efecto hoy 
a las 17.30 horas, en el local de la 
Federación de Estudiantes, la cere
monia de la transmisión del mando

de la ex-relna María I a la actual 
soberana de las fiestas primavera
les. Ketta I.

A esta ceremonia, con la cual 
quedarán Iniciadas las fiestas del 
presente año. han sido invitadas las 
autoridades de la provincia, mlem- i 
broa del profesorado, del Círculo de 
Periodistas y distinguidas pcrsonall- 
dades do la sociedad porteñn.

A continuación de este acto se ! 
seguirá un bailo social.

EL PROGRAMA
El programa de festejos de la se

mana próxima es como sigue:
Día 5.—Bando de proclamación do 

la Reina, con desfile de disfrazados 
y recepción de la soberana Ketta I, 
en los salones del Astur Hotel.

Jueves 6.—Velada de coronación 
en el teatro Victoria, bajo la direc
ción artística de la señora Dooren 
Young de Caballero y de los se
ñores Carlos Valdés. Luperclo Arar.- 
cibla y Juan Ballesteros.

Día 7.—Velada en el Municipal tío 
Viña, en honor de la Reina.

Bailes populares en la Plaza O’Hig- 
glns y campeonato escolar.

Sábado 8.— Concurso de compar
sas. murgas y disfrazados, con ure
mias a los vencedores, en la Plaza 
O’Higglns. farándula y desfile de ca
rros alegóricos por la ciudad.

Gran noche ds Montecarlo en Re
creo. con baile social y entreteni
mientos.

Domingo 9.—Visitas a los hospita
les y enfermos por S. M. Ketta I 
y su corte de honor. A las 9 de la 
noche, corso.

T Y R E V IS T A -P R O G R A M A
Desde el miércoles próximo se da-

PORTEÑOS y MENDOCINOS JUGARAN 
ESTA TARDE EN VIÑA DEL MAR

En la cancha del Tranque de Vi
ña se realizará esta tarde el en
cuentro de football entre el combi
nado porteño Everton-La Cruz y el 
equipo de Mendoza.

Entre los aficionados porteños exis
te verdadero entusiasmo por ver ac
tuar a los argentinos.

El cuadro local que Jugara esta 
tarde, salvo cambios de último hora.

será el siguiente:
Brlto

Polrler Carocca 
Torres Vizcaíno Riveras 

Rojas Iturrleta Gulle 
García Valbuena

REUNION INTERNA DE BOGA 
El Club de Regatas Valparaíso 

anuncia para hoy en la mañana una 
Interesante reunión interna de boga.

NADA CO M PA RA BLE CON LOS ICE CREAM Y  H ELADOS 
FINOS

Ì S A N  C R I S T O B A L
PRUEBELOS USTED EXIJALOS DESPUES

Lt.— 3-Nov.

S . M. Ketta I, Reina 1930
rá a la circulación la revista-pro- I 

grama de las fiestas, que llevará en 
su portada un hermoso retrato de * 
la Reina Ketta y el elogio a la pri
mavera por el poeta señor Guiller
mo Bobiller.

V i d a  O b r e r a  P o r t e ñ a

R O Y A L  M A I L  L I N E
I ¿ a . t . i '-; v  V
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L a  IV ia la  R e a l I n g le s a

MAGNIFICOS TRANSATLANTICOS DE GRAN LUJO:
D E  BUENOS AIRES PA R A  EUROPA

con escalas en: BRASIL. MADEIRA, LISBOA. VIGO, CHERBL’ RGO,
y SOUTHAMPTON.

I> B O X I  AI A S  S A L I D A S :
A L M A N Z O R A .. .............................. 5 de noviembre
A L C A N T A R A ...................................  16 de noviembre
A R L A N Z A ................................ . . .  30 de noviembre
A S T U R IA S ..........................................  14 de diciembre

Los vapores DEMERARA, DESEADO. DESNA y DARRO. efectúan un 
servicio quincenal de Buenos Aires a Río de Janeiro, Lisboa y Liverpool. 

AGENTES EN CHILE:

T H E  P A C IF IC  S T E A M  N A V IG A T IO N  Go.
VALPARAISO: Blanco 689. — Casilla 21-V.— Telefono 3191. 
SANTIAGO: Agustinas I06G.— Casilla 4087. — Teléfono 80233.

Vap.—X.

i.Y SOCIEDAD SANTA ROSA DE 
COLMO CUMPLIO 42 ANOS I)E VI

DA SOCIETARIA

Ayer cumplió 42 años de vida so
cietaria, esta colectividad marítima, 
que cuenta hoy sólo con dos de- sus 
miembros, fundadores, los señores: 
Abelardo Acuña y Federico Gutié
rrez.

Entre los miembros honorarios, II- 
guran los nombres de los señores Ar
turo Cubillos Pareja, José Timoteo 
González, Tullo Symón Lorca, Ro
dolfo Navarrete, Alfonso Bórquez, 
Aníbal Barría, Gustavo Rivera, Artu
ro Guezalaga, Federico Jhonson, José 
María Raposo, y don Luis Gómez Ca- 
rreño.

Por haber cumplido 30 años, de 
continuados servicios, han sido nom
brados miembros honorarios activos, 
ios señores: Ceferíno 2.o Benavides.
Adolfo Allende, Antonio Pamay, Jo
sé Torres, Ame.deo Amable, Luis Sa
linas P., Francisco Ampuero, Juan de 
D. Villegas, Manuel Alió, Luis Muñoz 
G., Pedro N. Muñoz, Lorenzo Sepúlve- 
da, Antonio Osorio, Juan Peña, An
tonio Mardones, Juan Alvarez y 
otros.

Por sus constantes trabajos en bien 
de la colectividad, han sido nombra
dos también, miembros honorarios ac
tivos, los señores: Alfredo Verdugo y 
Manuel 2.o Gutiérrez, antiguos miem
bros de la Institución, que trabajan 
incansablemente por su bienestar.

Se han destacado, por sus activida
des los socios ssñores: Manuel Zúñl- 
ga, Andrés Decielman, Emilio Silva, 
Pedro Cárdenas, Manuel Allende, Pe
dro M. Muñoz y el activo secretario, 
por varíes períodos, don Eíraín Ver
dugo Pérez.

Entre los presidentes, se tiene muy 
en cuenta la labor realizada por los 
señores Salvador Andrade,, Manuel 
2.0 Gutiérrez, Abelardo Martínez, 
Luis Salinas P. y su actual presiden
te don Abraham Morales.
SOCIEDAD GREMIO DE LANCHE

ROS DE S. M.
Hoy a las 10 horas, se reunirán les 

socios de esta colectividad marítima, 
en sesión ordinaria y extraordinaria, 
para tratar asuntos do r»"d -o  inte

rés. que deben resolverse en esta se- esta colectividad, en honor de su pre- 
I sldenta señora Zoila de Labra.

SOCIEDAD UNION Y PROTECCION 
DE OBRERAS

Pone en conocimiento de sus aso
ciadas y colectividades amigas, el sen
sible fallecimiento de la señora Car
men C. v. de Tecbelra.

SINDICATO INDUSTRIAL DE OBRE
ROS HUCKE IINOS.

Comunica a sus consocios, el fa
llecimiento de la fundadora de la 
institución, señorita Carmela Monte
negro, cuyes funerales se efectuaron 
ayer.

SOCIEDAD UNION MUTUAL DE 
AMBOS SEXOS DE V. DEL M.

Se han Iniciado los trabajos de la 
construcción de la Población Mutual, 
que constará de 130 chalets, para 
obreros y que se debe en gran parte, 
al tesón de los dirigentes, de esta 
colectividad y a las facilidades dadas 
por la Caja de Crédito Hipotecarlo.

sión.
CIRCULO SOCIAL Y RECREATIVO 

“MESILLA”

Cita para el Jueves próximo, a la 
hora de costumbre, a sesión ordina
ria, con el objeto de conocer el ba
lance general, tratar de la reforma de 
los estatutos, deportes en general que 
se practican, solicitudes de admi
sión de 25 socios, arreglo del salón 
de sesiones, y sobre los baños que 
se instalarán la próxima tempora
da.
SOCIEDAD TIPOGRAFICA DE VAL

PARAISO

Ruego a los socios, que residen en 
la capital, ponerse al día en sus cuo
tas, antes de fin de año.

Pueden mandar sus jiros a la im
prenta "La Unión” .

SOCIEDAD DE OBRERAS

En la Quinta Santa Rosa, del Cerro 
Cordillera, se efectuará hoy la ma
nifestación que ofrecen las sodas de

Mal humor 
Estreñimiento 
Mal del hígado

F R A S E R  &  
C H A L M E R S

ENGINEERING WORKS-ERÍTH, London
FABRICANTES de toda clase de maquinarla para la Mineóla. con 

los mejores materiales y mano de obra de primera clase.
PLANTAS CONCENTRADORAS.

CHANCADORAS BLAKE Y GIRATORIAS.
FUNDICIONES DE COBRE.

CLASIFICADORAS.
MOLINOS A BOLAS.

MALACATES, ETC., ETC.,
Pruebas efectuadas en la férrica y plantas diseñadas para cual

quiera clase de minerales.
AGENTES GENERALES PARA CHILE Y BOLIVIA:

Beaver, Proísd & Cía.
Casilla 1198.- VALPARAISO.-Blanco 689

CABLE DE ACERO EN EXISTENCIA
Sub -  Agente en Santiago:

THOMAS C. SAIIGENT. — TEAT1NOS 78 -H0.
Ct— Valp.—G.

LINEA DE VAPORES R. W . JAMES & Co.
Excelentes comodidades para pasajeros.

FLORA
Saldrá el Martes 4 del presente, a las 6 P. M. para Coquimbo, 

Huasco, Caldera, Chañaral, Taltal, Antofg£acta, Tocorilla. Caleta Bue
na e Iqulque.

FLETES Y PASAJES:
VALPARAISO I SANTIAGO

Oficinas de la Compañía: Luis A. González C.f Agente
Pasaje Ross 51 Bandera 152

Teléfono Inglés 2652 I Teléfono Inglés 84748
Vap.—3-Ny

Compañía Sudamericana de Vapores
“ A Y S E R ”

“ T E I N J O ’ 5

JUEVES 6 de noviembre, a las 6 P. 
M., para CALLAO, GUAYAQUIL e 

intermedios.
Saldrá el sábado 15 de noviembre, a 
las 12.30 P. M.. para Chañaral, Anto

fagasta. Iqulque, Arica, Moliendo. Pisco. CALLAO, Salaverry, Payta, 
CANAL DE PANAMA. HABANA y NUEVA YORK.

AGENTES EN SANTIAGO 
WESSEL. DUVAL Y CIA.

HUERFANOS. ESQUINA MORANDE
SUB-AGENTES EN SANTIAGO V

Compañía Transportes Unidos Estado, esquina Alameda,
Wagner Chadwick & Co.. Bandera 131. ¿
Expreso Vlllalonga: Moneda 943. q

Las personas co
léricas que tienen 
frecuentes acce
sos de mal genio, 
suelen ser vícti
mas de la biliosi- 
dad. Esto se debe 
o a excesos en el 
comer o beber, o 

a cierta deficiencia en los jugos 
gástricos. Para tales personas las 
Píldoras de Brandreth ee reco
miendan altamente.

Las Píldoras de Brandreth (pura
mente vegetales) son un remedio 
de probada eficacia para todas las 
edades para normalizar el régimen 
diario del cuerpo tan necesario para 
la buena salud. Limpian eficaz
mente los intestinos, regulan las se
creciones biliares excesivas y ayu
dan al funcionamiento normal del 
estómago e hígado, purificando así 
Ir sangre y protegiendo la salud.

pua<< BRANDRETH
Pídalas en cualquier farmacia o  droguería. 
L as legítimas vienen en cajitas ovaladas de 
lata dorada con la firma del Dr. Brandreth.

S. A. G. Braun y Blanchard
Saldrá de Valparaiso el 3 de noviembre, 

con escala en San Antonio. Tomé. Talca-

VAPOR A CORRAL

‘ 'Valdivia”
huano. Coronel y Corral.

SERVICIO SEMANAL A ARICA

“ V a i n i l l a ”  Saldrá de Valparaíso el 11 de Noviembre,
V d lU lV ld  con escala en Coaulmbo. Huasco. Caldera.

Chañaral, Taltal. Antcfagasta, Tocopilla, Iqulque y Arica.
GIBBS & Co. CATEDRAL N.o 1143

Vap.

A LA HABANA Y EUROPA
“ Orduña” .......................................... 15 Noviembre
“ Oropesa” .............................................29 Noviembre
“ Orbita” ...............................................13 Diciembre

A LA HABANA Y NUEVA YORK 
“ Ebro’’ .............................................. 3 Noviembre

“Boletos combinados a Europa via Nueva York en conexión con
todas las Lineas Transatlánticas a tarifas especiales".

Th e  P acific S leam  N avigation Com pany
Valparaíso: Blanco 689. Casilla 24-V, Teléfono 3191 — Santiago: 

Agustinas 1036. Casilla 4087, Teléfono auto 80233
Vap. NIO.

\ VALPARAISO

6 4
PUERTOS DEL NORTI. A EUROPA

C O L O M B O
18 DE NOVIEMBRE

"O R A Z IO "........................... 15 de enero 1931.
i:A DE GRAN LUJO: BUENOS AIRES, BRASIL. El ROPA

"GIULIO CESARE” . . .  13 de noviemb e
“ DUILIO” .....................3 de diciembre.
"GIULIO CESARE . . .  27 de diciembre.
“ D U ILIO ....................... 24 de enero UPJl

N A VIG A ZIO N E  GENERALE IT .L IA N A
Santiago: AGUSTINAS esq. Bandera.—Valparaíso. BRASIL 113G

Vap.

S E  V E N D E  E N  Q U 1L L 0T A
PROPIEDAD DE GRAN PORVENIR: CHALET CON QUINTA

SUPERFICIE: 15,500 metros cuadrados, en situación favorable, a 
cuatro cuadras de la estación.

CHALET en perfecto estado, con instalación higiénica y luz eléc
trica. departamento de servidumbre, lingo Jardín frontal, conservato
rio. etc.

CASA ANEXA, tres cuartos y cocina para Jardinero o para arriendo.
LA QUINTA está perfectamente bien plantada en tierra bien culti

vada con parrones y árboles frutales escogidos en plena producción.
GALLINEROS modernos con capacidad para mil gallinas y bien 

apartados de la casa.
AGUA DE REGADIO en abundancia, con derechos de la propiedad.
DIRIGIRSE a: H. E. O .. Qulllota, Casilla 121.

Valp. Ct.—X

EL UNICO SERVICIO EE VAPORES 
DE LUJO

EXCLUSIVAMENTE PARA PASAJEROS DE PRIMERA CLASE 
ENTRE BUENOS AIRES Y EUROPA

Satisfacen al viajero más exigente
Puertos de escala: Montevideo. Santos. Rio de Janeiro, 

San Vicente (C. Verde), Lisboa, Plymouth, Boulogne y Lon
dres.

PROXIMAS SALIDAS DE BUENOS AIRES

fUdorat Branche cq. B*m  i Aloes, Coloquio tkU. et*
Lt.—X.

“ANDALUCIA STAR” , 
’ ’AVELONA STAR” . .
“ AVILA STAR"..........
“ ALMUDA STAR” ___

. . .  Noviembre 14 y Enero 16 
. . .  Noviembre 27 y Enero 30 
. . .  Diciembre 12 y Febrero 13 
.Diciembre 26 y Febrero 27

Compañías Francesas de Navegación
PRO XIM AS SALIDAS DE BUENOS AIRES

A EUROPA en 13 días, vía Brasil, Lisboa, Vlgo y Burdeos, por los transatlánticos de gran lujo:
“MASSELLA”
“LUTETIA”

19 de Noviembre 
9 de Diciembre

■MASSILIA"
“LUTETIA"

A MARSELLA, en 18 días, con escalas en Brasil, Dakar. España y Génova:
“JTX5RIDA" . .  , ,  , ,  . . .  15 de Noviembre 
‘ALSINA” 1 de Diciembre

"CAMPANA” . .  . 
"MENDOZA" . .

de Enero de 1931 
28 de Enero

15 de Diciembre 
1 de Enero

VAPORES MIXTOS—Precios económicos. Via Brasil, Portugal, España y  Francia:
"U P A R E '..........................15 de Noviembre "FORM OSE"...................... 12 óe Diciembre
"JAMAIQUE"...................  20 de Noviembre "K R A K U S "....................  JT do D c embre
"EU BE E"..........................  6 de Diciembre .............................................25 de Diciembre

UNICOS AGENTES GENERALES PARA CHILE:E. METTAIS & HIeJO
A g u s t i n a s  942 SAN TIAGO CASILLA 1927

NO LLEVAN EMIGRANTES
Solicite Informes a:

GEO C. KENRICK & Co.
Telegramas Kenrick

VALPARAISO 
Calle Blanco 737

SANTIAGO 
Calie Agustinas 

1199
Casilla 127

BLU E S T A R  U N E

HAÜBUBÛ-ÁMhHIKA 
LINEE

BUENOS AIRES A EUROPA EN LOS VAPORES

TIPO "GENERAL’’
Cómodo, rápido, elegante

Con escalas en Montevideo, Santos, Río de Janeiro, Lisboa, 
Vigo, BOULOGNE SjM y HAMBURGO

S A L I D A S  1 9 3 0 - 1 9 3 1
“ General Mitre” ...............
“ General San Martin” . . .
“ General Osorio” ..............
“ General Belgrano” . .  . .
“ General Artigas” ........... ..
“ General Mitre” ...............
“ General San Martín” . . .
“ General Osorio” ............

“ General Artigas” ........... .
“General San Martín” . . .
“General O sor io " ..............
“ General Artigas” .............
“ General San Martín” . . .

de Noviembre 
.de Noviembre 
de Diciembre 
de Enero 1931 
de Enero 
de Enero 
de Febrero 
de Febrero 
de Marzo

> de Abril
> de Mayo 
' de Junio 
f de Julio

A G E N T E S
AGENCIA MARITIMA 

KOSMOS
V A L P A R A I S O  

Blanco 975

VORWECK & Co. 
Sección Vapores (Otto Loose) 

S A N T I  A -  - 
Agustinas 1086 —

O
Casilla 382

■GVap.
f e
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Minutos 
tarde ele a; 
taron a n 
del Fundo 
nías de Ca 
•os y espec 
esas faena 
Tante la 1 
Atos Marci 
COMO SE

Los cara 
■ablanca li 
Tlguaclones 
vieron con 
Jabnn en 
•letp traba

n wfir-
LENCERIA

m nunü> ~ ; - r ?:âûùM  
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MAYOR SUCESO COMERCIAL

ttiM ' li/ d ^ iO 'n A - En el Departamento de Blanco si
toe de

\

tunic

SABANAS en rica ere« 
de algodón para 1 pla- 
7.a, c|u. $ 12.40, 5 8.40 /-  O A

-> -O h
SABANAS en creti de al

godón, rica clase, pa
ra 1 1|2 plaza, e|u.
S l f .80, $ 15, ? Í4.80 i o  a a13.80

SABANAS en cretona 
francesa, algodón cru
do, muy durables, pa
ra 1 pinza, c|u. $ 6.40 r  Á/\5.40

CABANAS de poro hilo 
blanco clase extra, pa
ra 1 l!2 plaza, tama- r  f\  A  A

J y . O O

JUEGOS de cama, bor
dados, en rica crea de

algodón, compuestos de 
1 sábana, 160x285; 2
fundas largas, 40x118;
1 funda, 65x65; el jue- jr\  a  A49.00

JUEGOS de camas, bor
dados, en crea de al
godón superior, com 
puestos de 1 sábana,
160x300; 2 fundas lar
cas. 40x118; 1 funda.
65xG5; el Juego, par» r r  a  a

3 3 .Ü U

EL JUEGO, para 1 1|2 / r  a a
0 3 . L / U

JUEGOS de camas, bor
dados y deshilados, en 

1|2 hilo, rica clase, el 
Juego de 4 piezas, pa-

,18(l¿ 140.00

COLCHAS ile reps de 
seda, en blanco y co
lor, para 1 1|2 plaza, 
c l u . .............................S 85.00

SERVILLETAS para la 
mesa en ouvré blanco. /  A A

O . 't U

SERVILLETAS para la 
mesa, en damasco
blanco, la 1|2 docena. n  P A
S 14.8» y .....................^ _ g  | ¿ t% J U

SERVILLETAS para la 
mesa, en damasco de 
color, rica clase, lal|2 \ a  A  A  
d o c ^ |

SERVICIOS de mesa, en 
colores de alta fanta
sía, con 12 servilletas, 
el servicio $ 80, $ 70 /  C A A

SERVILLETAS para té, 
en blanco y color, la 
1)2 doe., § 1.00, S 1.60

SERVICIOS de té, en 
algodón de color, con 
1 2  servilletas, el servi
cio. 19.00

MANTELES blancos y 
de color alta fantasía, 
tamaños 160x160 c]u. 
S 19 y S 15; 110x140 
clu. S 15. g 12

CARPETITAS para me
sa, en cretona, dibu
jos muy originales, 
tamaños 130x130 c|u. 
S 15; 115x115, S 7.50; 
90x90. S 7.50 y . .  g

VISILLOS de tul blan
co, con aplicaciones 
de color, el par..

SABANAS de baño jen 
blanco, tamaño 100 x 
185. clu......................S 13.80

TOALLAS blancas, en n i
do de abejas, buena 
clase, clu. $ 1.20

TOALLAS en felpa blan
ca, rica clase, tamaño 
47x47. clu. S 1.20 v S

4.80
VISILLOS de guipure, 

lindos dibujos, el par 
S -1.80. S 3.80 V.

TOALLAS en felpa de 
color, m uy buena cla
se, c|u. S 2.80, $ 2.20, 
S 1.40 y . . . .  . .  ■■ gm 1.30

SABANAS de baño, muy 
buena felpa, de color, 
tamaño 150x185, cada 
u n a .. . . .................. .. S 18.00

PISOS para el baño, 
lindo surtido en colo
res y dibujos, cada 
uno S 10.80, g 9,80 v S 7.80

SERVILLETAS Baberos, 
en género felpudo de 
color, c lu .. ...............•$ 1.20

PASOS nara cocina, n  
cuadritos, clase espéj
ela!, tamaño 60x60, la 
112 doc....................... S

PASOS para copas, en 
hilo, buena calidad, 
tamaño; 65x90 la 1|2 
doc. S 15.50. 60x80. 13.50

EN LENCERIA
CAMISAS y calzones en 

rica batista de colores, 
adornados de calados. 
la pieza......................S 4.50

CAMI8AS y calzones, en 
madapolán de color, 
adornados de bonitas 
tiras bordadas del 
mismo color, la pie
z a . . ..................... ...... %

CALZONES en rico Jer
sey de seda, gran sur
tido en colores nue
vos de_moda¡_ d u ^ _ f 5.90

CALZONES en Jersey de 
algodón muy fino, en 
todos tamaños y colo
res. clu........................ ? 3.50

5.50

FUNDAS ¡argos, en Sclilr- 
tlng, buena clase, au
ra 1 plaza, c|u. $ 2.8« 1.60

FUNDAS largas, en Sclilr- 
tlng y madapolán muv 
durables, nara 1 112 
plaza, c|u. $ 4.40, 3.8«. 
3.00 y ...........................S 2.20

FUNDAS cuadradas en 
Scllirting. buena cja- 
se, tamaño 60x60, ca 
da u na.......................S

CAMISAS y calzones, en 
rico opal de colores, 
adornados de bonitos 
bordados y deshilados, 
la pieza...................... S 6.50

CAMISAS y calzones, en 
nansú con impresio
nes de funtnsíu sobre 
fondo de 1 color, di
versos colores, adorna
dos de bonitos encaje* 
color ocre, la pieza S

CAMISAS de noche, en 
rica batista de colo
res, adornadas de ca- 

1 lados, forma kimono. 8.90

7.50

FUNDAS cuadradas, en 
madapolán y  Sehir- 
tlng muy durables, 
tamaños 65x65, c|u. O  Q A

Z f . / U

FUNDAS largas y  cua
dradas. de puro lillo, 
con lindos bordados 
v deshilados, tam a
ños: 40x118, clu. ?  19. 1 A A A

I T ’ . V v

FRAZADAS de algodón 
blanco y color, para

|jj ^

FRAZADAS de lanablan-
ca, tamaño 8 0 x1 0 0 , ca - 1 C f\A

j l a u n i u ^ y j ^ J  I - '• 1 /1 /

FRAZADAS de algodón .
12.80

FRAZADAS de lan» muy

25.00
COLCHAS, nido de abe

jas, blancas para ca- 1 
mas de 1 plaza, 150x 1 ñ  O í  II V .

COLCHAS, nido de abe
jas, blancas para ca
mas de 1 plaza. 160x i  A A A14.91)

COLCHAS, nido de abe
jas, color, para 1 1|2 1 A A A
plaza. 150x200. rjn_ S | , y \ j

EÑCESA1

CAMISAS de día, en rico 
Jersey de seda, enorme 
variedad en colores 
nuevos de modo- clu. S 5.50

CAMISAS de noche en 
madapolán de color, 
modelo con cuello y 
mangas largas, ador
nadas de calados, o en 
forma kimono, ador
nadas de bonitas ti
ras bordadas, cualquier 
modelo, c|u.. . .  . S 1.50

CAMISAS de noche, en 
madupolún de color, 
adornadas de bonitas 
tiras bordadas del mis
mo color, clu ............ * 12.50

COMBINACIONES cal
zón, en rica batista <le 
color, adornadas de 
calados, modelo muy 
práctico- clu .. .. . S

DELANTALES 
eos, en rico

mamelu- 
brln dfe 

colores, modelos varia
dos, para niños de 1 
a 6 años, clu,.. . ■ S 5.50

COMBINACIONES ena
guas, en rico jersey de 
seda, gran variedad cu 
bonitos colores de mo
da. clu ....................... 8

1 —  ■ — — 7,50

CAMISAS de noche, en 
nansú con Impresio
nes de fantasía sobre 

• fondo de 1 color, d i
versos modelos, ador
nadas de bonitos en- 
eajes. clu ....................  8 12.50

DELANTALES pava se
ñoras. en rico brln de 
color, forma guarda
polvo, todos los talles, 
gran surtido de colo- 
res. clu ..  ................g 12.50

PIJAMAS para señoras, 
en bonitos géneros de 
fantasía, diversos mo- 
delos v colores, clu . S 19 50

DELANTALES para nlfil- 
tas, en rico brln de co
lores, modelos varia,, 
dos, para edades dc*£ 

años, clu .. 4.90
CALZONES de goma, pa

ra guaguas, colores ro
sa v blanco, clu. .*S  

SE B E E 9H B H B E H B H H .90
MEDIAS en rica seda, 

colores nuevos de mo
da, muy reforzadas, el 
l>ar...............................g 3.50

MEDIAS “ Pacífico” , en
teramente de seda, 
muy reforzadas, con 
bonita flecha calada. 
Inmenso surtido, en 
bonitos colores nueves 
de moda, el par ..  g 4.90

En Camisería para Niños
CAMISAS con media 

manga, en buen labra
do blanco, para cual- C Q A

j  . / U

En Camisería
CAMISAS de color, en 

lindos estilos, con pu
ños Reversibles y un 1 O  C A  
cuello, c .u ................S 1 Z .  J l )

para Caballeros
CAMISAS de noche, en 

lienzo superior, cuello 
vuelto, tapa costuras 
de color, N.os 38 al 46. 1 yi D A

ConfeccionBs para Niños
TRAJES “marineros” , en 

rico brln blanco, con 
cuello y puños en piel 
azul, lacre o  celeste, 
corbata de pañuelo, 
cordón y pito, pa*ra 

cualquier edad, de 2 a a  A a a

EL MISMO modelo, de 
pantaüón largo, con 
sus correspondientes A A  A A  adornos.. x; ¿ y )  ( )( )

CAMISAS de sport, con 
media manga, en si
sada de fantasía, nara /  nrv 
cualoulera edad. clu. S O .O U

CAMISAS de alsacla fan
tasía, estilos nuevos, 
puños reversibles, con i  a r r y 
un cuello, clu.. . .  S ! J\l PIJAMAS en céfiro ra

yado, cuello “Robes- 
plerre” , numeración r  r\ 
surtida, c|u.. . . . . .  S / /  T i lCAMISAS de sport, con 

puños, en alsacla de 
fantasía, para cual- Q C A  
f^uler edad. clu.. . .  S O . M ;

CAMISAS en popelina 
colores lisos, excelen
te calidad, puños re
versibles, con dos cue- 1 A  C A  
iios, ciu................s | v .

CAMISETAS con media 
manga, y calzoncillos 
cortos, en punto algo
dón blanco, todas las o  r  r\

D  ,D\J

CAMISETAS y calzonci
llos en punto fino, 
crema, artículo Impor a t a

CALCETINES en punto 
« e fantasía y colores a  r

PANTALONES largos, 
modelo especial para 
gimnasia, en rico brln 
blanco extra fuerte, 
para edades de 13 a 17 

íí,,os\ §„19 nara eda- i  /• a  A  des de 7 n 12 aún.! s  1 A  1 l í l

CAMISAS de color, pu 
ños dobles, con un 
cuello, en lindos eati-

8 ? ™ ? . 3.® ? ! 1 0  5 0

CALZONCILLOS cortos, 
en rico céfiro ravado, 
tallas del 38 al 54, *-]

PARA CABALLEROS '
CESTONES en brln blan-

piulad lnsupera- a  A f\r\
t>le, $ 39, $ 34, § 29 2 4 . 0 0

CALZONCILLOS cortos, 
en buen céfiro de c o 
lor, tallas 36 al 38,
clu. S„5.50; talla, 30 ^

CALZONCILLOS cortos, 
en popelina de colores 
lisos, tallas de 38 al C\ r  f\ 
54. clu.........................S ^  Í (|

CALCETINFS en punto 
fino mercerlzado, blan
cos, pora cualquier i  C A

CAMISAS de noche, en 
muy buen lienzo, cue
llo vuelto, ribetes de 
oolor, N.o 38 al 46, i  i r  í\

Mwii— mi— in 1 1 . 5 0

CORBATAS en seda de 
fantasía, forma “Prin- 
ce” , enorme surtido. o  r  a  
clu. S 4.80 v ..............§ t  *■)()

P A N T O S  en rlro A A  
ur « í :Ianc°. f«n  o sin / i  O í l__b^tilín. S 29. S 2» v s “ • 7 *vU

) T,Q^ES en frane- 
m inglesa de lana 
blanca, modelo esné- r  A  a a  
finí para tennis, $ 8 0  5 2 . 0 0. .

PANOS para limpiar el 
piso, m uy durables.

PASOS para limpiar 
muebles, en franela 
imitación gamuza, ta- 1| j|

PAÑUELOS de algodón, 
co”  figuras, bonito 
surtido, para niños, la «j j|

PAÑUELOS de algodón 
fantasía, para señoras, 
la  1|2 doc. $ 3.60, 2.40 j ^

CRETONA de fantasía, 
para delantales, gran 
surtido de colores, an
cho 80 ctms., el me- n a,',

COTI adamascado, para 
colchones, en colores 
cielo, rosa y amarillo; 
ancho 140' ctms., el nnA
m etro...............................S /  jjj

OUVRE algodón de •co
lor, d ibujos a cuadri
tos azul, lacre y ama
rillo. ancho 140 ctms.. r
el m etro........................ 8 i

s e

Ca

r

CASA FRANCESA

VESTIDOS de dos pie
zas, en Jersey de se
da, lindos modelos* 
colores de moda, toao» 
los talles, a Prec!.?„
de propaganda 
precedentes

sin

CHOMBAS en tejido J  
seda muy fino, moje 
lo nuevo, y en tejido 
“ Jncqunrd” , ?ran sur 
tlüo en bonitos colo 
res, a precios « e ,eR's 
lo. clu.

Por toda a 
p a rîir  de Î  ^  
oííecBiflosiis^3̂  

repíos
L t C A S A > F R Á N C E S A % W ^ W C A S A - F R A N C F ^ ^ ^ ; ^ A .J A -: r f > ,  ^
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TRES MALHECHORES ASALTARON A 
i SIETE TRABAJADORES EN CASA- 

BLANCA
AL HUIR CON EL BOTIN, DIERON MUERTE A ERNESTO 

AROS MARCHANT
Minutos después de las 4 de la cuenta, y del dinero que éstos po

tareis de ayer, tres malhechores aeal- scian.
taron a mano armada el Tranque 
del Fundo Carpintero, en las cerca
nías de Casablanca, robando 500 pe- 
•os y especies a siete trabajadores de 
•sas faenas y dando muerte, du
rante la huida, al obrero Ernesto 
Aros Marchant.
COMO SE PRODUJERON LOS HE

CHOS
Los carabineros del retén de Ca- 

«ablanca Informan que, según ave
riguaciones, los tres malhechores tu
lleron conocimiento de que se alo- 
Jabnn en las casas del tranque los 
■lete trabajadores de que damos

Los trabajadores, ante el asalto, 
no opusieron resistencia y entrega
ron sus prendas y dinero a los asal
tantes.

Estos, al huir, se encontraron en 
el camino con dos obrerds, a quie
nes intimidaron para despojarlos de 
su dinero y ropas. A consecuencia de 
este nuevo choque, resurto muerto 
de un certero disparo el*“t>brero Ei- 
nesto Aros Marchant. qjflen opuso 
resistencia a los malhechores Junto 
con 6U compañero.

Los carabineros de Casablanca sl- 
guen la pista de los criminales.

-i i MEJORE SU VIDA
x C

SI quiere usted conocer su 
destiñó ó el dé cualquiera per
sona que le interese: hijos, es- 
pasa, hermanos, etc., cómo 
mejorarlo científicamente, evi
tando fracasos y sufrimientos 
y obteniendo éxito en cada 
asunto y momento de la vida, 
consulte de 10 a 12 y do- 2 a 7, 
o por CORRESPONDENCIA, 
mediante el envió de los datós 
del nacimiento: fecha, mes,
año. sexo, lugar (y hora si se 
sabe), y un giro: postal, ban- 
carlo, etc., por su Importe en 
carta CERTIFICADA, al Proí. 
Astrólogo.

FRANC LEO
Hotel Oddó. AEiima- 

da 327, Santiago

Horóscopos Solares. 5 10: Verbales N.os 1 y 2, precios especiales.
SI necesita más Informes, pídalos enviando estampillas para gas- 

toe de franqueo.

Consúltelo hoy mismo. No pierda esta^opor- 
tunidad de conocer su destino.

¡ Lt.—*2 Nov.

Las visitas y romerías a los Cementerios de
la ciudad

Durante todo el día un numeroso público de Valparaíso y Viña de] 
Mar acudió al Camposanto

Con afluencia de numeroso públi
co se realizó desde las primeras ho
ras de la mañana de ayer la tradi
cional romería y visitas a los ce
menterios de la ciudad para honrar 
la memoria de los muertos.

Especialmente concurridos se vie
ron los camposantos de Playa An
cha, el de Disidentes y los N.os 1 y

2. cuyos mausoleos y tumbas lucían 
hermosos arreglos de flores y guir
naldas.

Tanto en Valparaíso como en Viña 
del Mar. las colectividades patrióti
cas efectuaron visitas a los cemen
terios para depositar coronas en las 
tumbas de los servidores de la pa
tria .

Iguales actos realizaron delegacio
nes de la Marina, del Ejército y de 
Carabineros en las tumbas de ¡sus 
Jefes y compañeros fallecidos.

Colectividades obreras realizaron 
romerías y depositaron flores en aus 
mausoleos sociales y en las tumbas 
de sus miembros honorarios.

Vida Social Porteña y Viñamarina

Los veterinarios provinciales con
currirán a la Exposición de 

Ganadería
Desarrollarán un plan de trabajo instructivo

La Subsecretaría del Ministerio de 
Agricultura ha autorizado al perso
nal de veterinarios provinciales para 
que se traslade a Santiago y asista 
a la Exposición de Ganadería.

Durante su estada en ésta, los ve
terinarios cumplirán el siguiente pro
grama de trabajo:

Estudio de las distintas razas de 
animales en la Exposición;

Apreciaciones sobre dictámenes de 
los Jurados;

Anotaciones sobre los criaderos ae 
animales que se presentan; clasifica
ciones por su calidad;

Anotaciones 60bre organización ad
ministrativa de la Exposición.

Trabajos prácticos de bacteriología

en el laboratorio del Instituto de In
vestigaciones Veterinarias;

Anaplasmosis en Chile; método ée  
coloración y mejor manera de tomar
muestras;

Dlstomatósls (plrlhuín), últimas 
novedades sobre el ataque del pará
sito;

Aborto epizoótico. Resultados nue
vos, medios de cultivos del bacilo. 
Epidemiología;

Orientaciones sobre la confección 
del mapa zootécnico del pala,

Programa para el estudio de las dis
tintas lanas que se producen en Chi
le, y .

Visita al Instituto Biológico de la 
Soclednd Nacional de Agricultura.

SOCIEDAD GANADERA 
CISNES

Tiene en venta animales lanares, vacunos y caballares. 
También ofrecemos cueros tle todas clases 

Otros datos se darán en Sociedad Ganadera Cisnes,

Valparaíso -  Casilla 251 
Calle Urriola N .° 142 (cuarto piso)

Ctes.— 4 N.

VALPARAISO PAPERGHASSE CLUB
Con un paperchasse que se verifica 

rá en los campos de Quillota dará 
término hoy esta Institución a la 
temporada hípica del presente uño.

A esta reunión concurrirán los so
cios del Santiago Paperchasse Club, 
Deustche Sport Verein, Escuela de 
Caballería y delegaciones de los íe- 
glmientos montados de la capital.

Servirán de "zorros" en este pa-

La romería al Sporting Club
SE REALIZARA HOY ORGANIZADA

TOR EL COMITE DE FIESTAS 
DE LA RAZA

Hoy se verificará la romería al 
Valparaiso Sporting Club, auspicia
da por el Comité de Fiestas de la 
Raza, la cual no se realizó el 12 del 
mes pasado, debido a la lluvia.

Bandas militares amenizarán esta 
fiesta al aire libre, que ha desperta
do entusiasmo entre los miembros de 
la colectividad española, tanto de 
este puerto como del vecino balnea
rio.

Habrá además, concursos de bailes 
regionales.

Otro de los números interesantes 
de la romería, es la matlnée de fan 
tosía dedicada a los niños de la co 
lectividad española.

El velero “Priwall”
ZARPO EN LA MANAN V DE AYER

Poco después de las 8 de la ma
ñana de ayer, se hizo a la mar el ve
lero alemán "Priwall” , a cuyo bordo 
realizan un viaje de instrucción 7G 
pilotines de la Marina Mercante Ale
mana.

El velero fondeará en Iqulque, 
puerto en donde cargará una impor
tante partida de salitre, que llevara 
a Hamburgo.

Radio-estación Brunswick

perchasse los señores Javier Valúes 
y Carlos Barrollhet.

EN HONOR DE LA REINA DE LA 
PRIMAVERA

El miércoles próximo, el directorio 
del Club de Setiembre ofrecerá en 
los salones una copa de champaña a

El Audax Italiano venció 
al combinado Everton- 

La Cruz
El Green Cross venció al New 

Crusaders en basketball 
Por cuatro goals a uno se impu

so el Audax Italiano sobre el com
binado Everton-La Cduz, en el 
match que sostuvieron ayer en es
te puerto. El Audax marcó dos 
goals en el primer tiempo y des 
en el segundo.

El combinado marcó su punto 
en el primer tiempo.

la Reina de la Primavera, señorita 
Ketta Ferrari y su corte de honor. 
Dicha manifestación se verificará a 
las 17.30 hojas.

CONCIERTO EN EL TEATRO 
BOYAL

El martes se realizará en el tea
tro Royal de Viña del Mar, el con
cierto organizado por el señor Hen- 
ry Young Lyon a beneficio del Sa-

Actividades culturales del Club 
de Señoras para el mes de 

Noviembre
Programa 

de Señoras 
Membre:

3ue desarrollará el Club 
urante el mes de no-

3torio Marítimo de esa ciudad. Losr_ Miércoles 5.—Conferencia del señor
i'im.rAp Knllop /.H clóns ©ef oM n  o .Tnrí7A G  TlfitBVn S il VA finbrfi * El 3ITl.3r.

EL PR O G RAM A DE H O Y .—  A LAS
21.30

El horno crematorio de 
Quillota

VISITO EL ALCALDE SR. GUEVARA
En compañía de diversos funcio

narlos. el Alcalde de Valparaíso, se
ñor Guevara, se trasladó ayer a Qut 
Ilota, para visitar y estudiar el hor
no crematorio de basuras que existe 
en esa localidad.

Se nos informa que es posible 
que el señor Guevara realice algu
nas experiencias para establecer un 
horno de esta naturaleza para los 
servicios de Valparaíso.

El Orfeón del Profesorado

números de bailes clásicos estarán a 
cargo de la señora Dooren Young de 
Caballero.

VIAJEROS
Mañana regresará a la capital, des

pués de haber pasado unas dias en 
esto puerto, el doctor Ernesto Moli
na, Jefe del Servicio Sanitario de 
la Municipalidad de Santiago.

Jorge Gustavo Silva sobre "El amor, 
la mujer y la belleza en las obras de 
Juan Montalvo” . Programa musical a 
cargo de la señora Aída de López.

Miércoles 12.—Acto de concierto por 
"Cuarteto de Cuerdas". Acompañara 
al piano el señor Santiago Ander Fuli- 
ren.

Viernes 14.— Concierto por artistas 
rusas.

Miércoles 19—Música chilena ori
ginal de la compositora señorita

María Luisa Sepúlveda, ejecutada en 
arpa, canto, violín y plano.

Viernes 21.—Recital poético m u
sical por el barítono chileno 6eñor 
Alberto López y el señor Carlos PM- 
n a .

Miércoles 26.—Conferencia por el 
Ministro del Uruguay, señor Euge
nio Martínez Thedy. /

Viernes 29—Recital poético de la 
señora Gaby Grandón de Ferrada y 
danzas clásicas por la señorita Fe
rrada Grandón.

Habrá- números de concierto de 
plano a cargo de la señorita Elena 
Barraza.

El 9 0  por ciento de las exportaciones taba
caleras de Cuba corresponde a la “Compa

ñía Chilena de Tabacos”

porteño
I)ARA l N CONCIERTO ESTA TVRDE 

En el salón-teatro de la Universi
dad Católica, tendrá lugar esta tar-

su solvencia y rectos procedimientos 
han conquistado el mas amplio cré
dito en todo el mundo.

Esta Importante entidad comer- 
T y • t b C A A A A A A l  clal pórtefia Inició sus operacionesM ace veinte anos con  J.UUU.UUU de capital hace poco más de veinte años con

L d ' Q A A A A A A A  ! - » •  1 un caPltal dc ® 5.000.000, y a la fe .y ahora con ib 34.UUU,UUU. —  Prim era selec- cha elra- entre capital y reserves,
. ,  . ’ cen cerca de $ 34.000.000. sin con-

cion, sin reparar en los precios. —  D atos nu- | "
millones de nesos representados en 
>03 libros por 2 nesos. y otros cas
tigos sobre instalaciones y material 
de movilización oue figuran en sus 
balances por 8 29. y, no obstante, 
representan un valor superior a 
5 1 .0 0 6 ,0 0 0 .

méricos proporcionados por una revista de 
La H abana

La revista "El Tabaco", el órgano 
de publicidad más prestigioso dc la 
industria tabacalera que se edita en

Carnaval Romano. Overture. 1.a 
parte.

Carnaval Romano. Overture. 2.a 
porte.

Comadre. Tango.
Danza de la muñeca dc papel. 

Fox-trot.
Preludc. Do mayor. Piano.
Los diez mandamientos.
Los diez mandamientos.
Alma latina. Fox-trot.
Mariposa Juguetona. Canción.

j dc a las 18.30, el concierto coral con I La Habana, consigna en su último 
1 rb n-niipctn nnr ,»i número interesantes informaciones.

T R A C T O R  Y  E SP IG A D O R A  TR ILLAD O R A

7 ? ^
—  BQUIPO IDEAL PARA LEVANTAR UNA COSECHA, RAPIDA Y ECONO-

n u cam en te

PARA ENTREGA INMEDIATA — SOLICITE DATOS E INFORMACIONES

ANGEL GUARELLO GALLO
CASILLA 2809

, Ingeniero -  Distribuidor Exclusivo 
S A N T I A G O  — TEATINOS 74

Lt.—cr.

acompañamiento de orquesta, por el 
Orfeón del Profesorado Primarlo, di
rigido por el maestro don Baldomero 
Rada.

El programa que se desarrollará, es 
el siguiente:

"PRIMERA PARTE 
1. Eslava. El amanecer, a 4 voces. 

2. Saint Saenz. Serenata, a 4 voces. 
0. Grleg. Patria nueva, a 4 voces y 
tolo con orquesta.

SEGUNDA PARTE 
1. Himno del Orfeón, a 4 voces y 

orquesta, letra de D. Carlos Fuen
tes Silva. 2. Flotow, Marta a 4 vo
ces y solo por la señorita Lila Oli
vares. 3. Rosslni, Primavera, a 3 
voces femeninas y orquesta.

TERCERA PARTE 
1. Río.Río. tonada popular chile

na. a 2 voces femeninas y orquesto. 
2. Llanos. La Noche, a 6 voces mix
tas con orquesta. Rlllc. El Adiós del 
Recluta, a 4 voces.

número interesantes lnformicíoues, 
que dicen relación con esta Indus
tria en Chile y en especial en Val 
paraíso.

Consignatario: Compañía Chilena
de Tabacos. Bultos, 4,294: lulos.
235,025; valor, U. S. Coy., 303,907 pe
sos.

Consignatarios: otros fabricantes. 
Bultos. 618; kilos, 33,033; valor U. S. 
Coy., 45,250 pesos.

Totales: Bultos, 4,912; kilo;
Cerca del 90 por ciento del tabaco 268,053; valor U. S. Coy., 349,157 pe-

en rama que se exporta en Cuba a 
Chile, es ’destinado a la Compañía 
Chilena de Tabacos, cuya gerencia 
principal tiene su sede en nuestro 
principal puerto.

En el curso dc este año, hasta el 
10 de setiembre. Cuba ha exportado 
a Chile 268.058 kilos de tab'co en 
rama, y recortes de tabaco, que re
presentan un valor de S 349,157. De 
esta cantidad corresponden 235.025 
kilos a la Compañía Chilena dc Ta
bacos. en cuya adquisición ha ln-, 
vertido la suma de $ 303,907 oro I 
americano.

Las cifras aludidas se descompo- i 
en la siguiente forma:

sos.
La Compañía Chilena de Tabacos, 

siempre atenta a prestigiar su pro
ducción entregando al público un 
articulo de primera clase, no repara 
en precios y. adquiere la rama más 
selecta de tabaco que se produce en 
Cuba. Todas sus operaciones las rea
liza con reputadas firmas que por

R e c lu t a ,  a a  v o c e s .  ■ _  "] \  TEn Valdivia se celebrará el V Con
greso Eucarístico Nacional

I Sesionará desde el 31 de Diciembre del pre
sente año hasta el 4 de Enero de 1931

El 31 de diciembre del presente año 
se Inaugurará en Valdivia el V Con
greso Eucaristlco Nacional, bajo 'a 
presidencia de honor del Nuncio Apos
tólico. Monseñor Héctor Fellcl.

Habrá actos preparatorios desde el 
Domingo 21 de diciembre y el Con
greso durará hasta el día 4 dc enero 
del año próximo.Además de las asambleas de las

Instituciones católicas que participa
rán en el Congreso y que se verifica
rán en el teatro de Valdivia, todos los 
días se dirán misas en los diversos 
templos de la ciudad.

Antes de la asamblea de clausura 
se efectuará una gran procesión que 
saldrá de la Catedral, pasará por al
gunas calles centrales y hará, a con
tinuación, un reconldo por el rio.

P íld o ra s

T A N L A C
Nunca tema com er  

sus manjares preferidos. 
Tomandopor lasnoches 
las Píldoras Vegetales 
Tanlac, eliminará debi
damente los alimentos 
indigestos y se sentirá 
como nuevo.

A b»«e de1 Extrieto C iietr» S im da . 
Aloln, Padophyllip, Extracto Belladona 
L eirci y Capsicum. M. R.

Homenaje al ex-capellán 
Pbro. don Julio R a

mírez
En el Centro Asunción

Antenoche, se llevó a efecto la ma
nifestación <le despedida que ofre
cieren al presbítero don Julio T. Ra
mírez, los directores de los diversos 
organismos afiliados a la Unión de 
Centros de la Juventud Católica, con 
motivo de su próximo viaje a la Is
la de Pascua, en la Corbeta General 
Baquedano.

A este acto concurrió un crecido 
número de dirigentes de las organiza
ciones Juveniles Católicas, los presi
dentes y secretarios de las Institucio
nes amigas, y algunos directores 
eclesiásticos.

Durante el desarrollo de la mani
festación, hablaron el presidente ge
neral de la Unión de Centros, don 
Humberto Pinto, quien ofreció el ac
to; monseñor Juan Francisco Fresno, 
el secretarlo general de la Asocia
ción de Estudiantes Católicos, señor 
Bernardo Leyton, el presidente de la 

■ Unión Nacional, señor Alfredo Ros- 
si, y el presbítero don Gilberto Llza- 
na.

Los oradores nombrados, tuvieron 
frases de especial reconocimiento pa
ra la labor abnegada del señor Ramí
rez, durante el desempeño de su car
go, de capellán de la Unión de Cen
tros, cuyo puesto abandonó para cum 
plir una noble misión en la Isla de 
Pascua.

En breves y  cariñosas frases agra
deció el festejado.___________________ ,

-
-  ,  ri IJ-IJ-IJ—J—|—|~ l~ |— -  — — *,>*——^*

NADA COM PARABLE CON LOS ICE CREAM Y  HELADOS 
FINOS

S A N  C R I S T O B A L
P R U E B E L O S  U S T E D

,AAlV - *ii> -  * * * * * ̂

EXIJALOS DESELES
Lt.— 3-Nov.

; i

Declaración de nuevas Construcciones
S« hace presente a los propietarios que hayan terminado nuevas cons

tricciones o reparaclines de importancia en sus predios, durante el presente ano, 
• qne no figuren avaluadas en los Roles correspondientes, que deben presentan 
una declaración detallada de ellas, con el fin de que la Dirección General de 
Impuestos Internos practique la tasación prescrita por el inciso 3.0 del Art. 
de la Ley 4174, sobre Bienes Raíces.

Los formularios respectivos están a disposición de los interesados en la 
DIRECCION GENERAL DE IMPUESTOS INTERNOS, Delicias 1498; en la ADM - 
NISTRACION DE LA III ZONA, Delicias 894, y en las Municipalidades de las 
Provincias de SANTIAGO y COLCHAGUA. ~

Estos formularios deberán ser entregados, antes de l o de diciembre de 
presnte año, en las Oficinas dc Impuestos Internos.

El Adiestrador de la III Zona.

Cia. de Refinería de Azúcar
DE V1\A DEL MAR

DIVID EN DO N.o 124
Por acu-rdo del Directorio, se pagará a los señores Accionista, 

desde el hueves 30 del presente mes por Intermedio del Banco de 
Chile en Valparaíso, Santiago y provincias, un dividendo de »  1-5
m l  p íA e-ístro ' de las Acciones permanecerá cerrado desde el Vier
nes 17 hasta el° Jueves330 dél’ nfdsente mes, ambas techas Inclusive. 

Valparaíso, Octubre 11 de ^  Q £ £ £ N T E .

Nv.—2.

A. CHIARELLA y Cia.
AGENTES DESPACHADORES de ADU AN A 

Autorizados por el Supremo Gobierno
CASA FUNDADA EN 1890

V A LPA R A ISO
GV^TI.LX 533 — OFICINA CALLE BLANCO 521 «

Italiano y Angto t

3lKi NOTA.-—11 Nuestra firma no tiene sucursal ni representante en I
nnn'nrnr--------------aaaaaaaaaaixaaaatv—

MUNICIPALIDAD 
DE VALPARAISO

EJECU CIO N  DE O B R A S  DE  
M E JO R A M IE N T O

OBRAS CUYAS PROPUESTAS SE ABRIRAN E l 
MARTES 18 DE NOVIEMBRE, A LAS ONCE 

DE LA MAÑANA
Construcción e instalación de una Planta In

cineradora de basuras, con una capacidad me
dia diaria de 200 toneladas.

Las aperturas de laß propuestas en general 
en cada fecha indicada, se llevaran a efecto en 
la Sala de Despacho de la Alcaldía.

Las bases y especificaciones para todas las 
obras mencionadas deberán consultarse en la Di
rección de Obras Municipales.

EL ALCALDE

;

Cab. Valp.-

L A  LIN E A  E SC AN D IN AV A  SUD P A C IF IC A

HOY SE EXHIBEN

Actualidades “La Nación”
EDITADAS POR ANDES FILM. i

N.O 201__TEATRO SETIEMBRE (Rotativa).

K N U T K N U TSEN  O. A. S.

9 4B/M “Vinland
saldrá Ce San Antonio alrededor del 14. de Talcahuano el 17. de Co* 
rral e' 20 de Noviembre y de Valparaito el 24 de Noviembre, par» 
Londres, Amberes "y puertos escandinavos vía puertos peruanos y Pa
namá.

Aceptará carga a fletes directos, sin trasbordo, para Oslo, Aa- 
rhus, Aalborg. Copenhague. Gothenburgo. Malmo. Ystad, Norrkoe- 
ptog y Estocolmo. a fletes directos, sin trasbordo.

Para fletes y demás pormenores, verse con :W illiam son .B ata& C Q .S iy i
e l i



SABANAS crea, lo mejoi^ 
cada una, a ....................

COLCHAS de hilo, 1 1|2 pía- 
2U, cada una, a ........... $

COLCHAS españolas, muy 
finas, cada una, a . . .

GRANITE ancho 200 ctms., 
valor $ 10, metro, a . .

CREA de medio hilo, ancho 
1.90 mt., el metro, a . .

CREA 3|4 hilo, ancho 1.60 
mt., el metro, a ...........$

CEFIROS de hilo lavable, 
el metro, a ........................ $

BRINES de hilo, 50 colores 
de moda, el metro, a „  $

TWEED, novedad, el me
tro, a ................................... $

CHALET MODERNOA V E N ID A  R E P U B L IC A
OFREZCO ESPLENDIDOS CHALETS DE DOS PISOS. CON SEIS 

DORMITORIOS, ESCRITORIO, SALON. COMEDOR, TRES PIEZAS 
DE BAÑO, INSTALADAS; PIEZAS DE SIRVIENTE CON SD BAÑO, 
JARDIN Y GARAGE.

CASTRO, ESPLENDIDA OASA EN BAJOS, CON SIETE DORMI- 
TORIOS. ESCRITORIO, SALON, COMEDOR, TRES PIEZAS DE BA- 
N¿>. INSTALADAS: PIEZAS DE SIRVIENTE, DEPENDENCIAS Y  PA
TIO. CANON: S 1,000.

C A R L O S  O . S S  A N D O N  B .
CORREDOR DE LA'CAMARA DE PROPIEDADES

IOS ------  BANDERA ------  168 ,

i  L O S  L E O N E S

C A S IL L A  N " 1467

R E B A J A /  D E  P R E C I O /

Dora la provision 
DE DETENCION ' 
:a del le í»  «  
.a) EL DIA 20 DE

Bases y  antecedentes a disposición dal 
Otón Alameda)del DePartamento de Tracción í

c im í 115 pr°Puestas se abrirán en dicho Depart“®' 
clembre, a Jas 1 5  horas.

L A  N ACIO N . —  Domingo 2 de noviembre de 1930.

PRIM AVERA... JUVEN TUD
C O M PRA D  GENEROS P A R A  VUESTROS DISFRACES E N

C A S A  I B A N E Z
SON LOS MAS BONITOS, LOS MAS LLAMATIVOS, LOS MEJORES Y LOS MAS BARATI

. . .  1 ______ v i.rl/A  o í  w o f m
C REP H IL O  Y  SEDA, en fantasía, 5,000 metros, se regala, el m e tr o ... . . .  $
SA T IN  en 25 colores, muy arrasados y ancho, el m etro......................................... $
SA TIN , colores especiales, muy fuertes y  negro, ancho 80 cm., el metro... ,.. $ 2.50
M E SA L IN A , como seda, todos los colores, el m e tro ... ........................................... $ 2.50
GEN ERO especial para disfraz a cuadros, con pintas con monos, arlequines, 

etc., el metro
SE B A LG A , como seda, varios colores a cua dros y  estampados en oro, el metro $ 3.90 §

CRETO N A en lindos colores, un gran surtido, el metro.
RASO de seda, especial para disfraces, el m e tr o ... r.™ • •• . . . .  >.
RASO de seda en color, de 140 cm. de ancho, el m etro ......................
G E N E R O  de alta fantasía, plateado y  dorado, el m etro .. . . . .  . .  . . .
L A M A  de seda con oro y plata, especial pa ra trajes de reinas. 
LA M A  plateada, gran surtido en colores, el met r o . . . . . .  . .  . . .  .
T A R L A T A N , todos los colores, en rica calidad, con hilos de plata, el m etro.

$

JOYAS FALSAS. —  Extenso surtido en diademas,
II i — i n  | ■■ ■■■ MM M  wmm  .............. — — ----------------C—  Í

collares, pulseras, aretes, etc., a precios irrisorios.

C A S A  I B A N E Z
P U E N T E  E s q u i n a  
S a n t o  D O M I N G O

N U E V A /

T A D O 8 7 '

ESIADO
64-72 LA RUMANA ESTADO

64-72
D E S D E  M A Ñ A N A  L U N E S  G R A N D E S  R E B A J A S  D E  P R E C I O S  D E  

T O D A S  L A S  M E R C A D E R I A S  D E  L A  C A S A

j A p r o v e c h e n  e s t a  o p o r t u n i d a d  q u e  c o n s t i t u y e  u n  v e r d a d e r o

r é c o r d

PAÑO felpa, fino; valor % 3, 
cacSi uno, a ....................S 1.50

’
PAÑO felpa, fino, cada 

uno, a ...............................S 1.95
PANOS felpa, tamaño gran

de, cada uno, a — S 3.50

:
PANOS plato, lis hilo, ca

da uno, a .................. .  . .  S 1.60

: SERVILLETAS do mesa, la 8.90: media docena, a . . .  — S

SERVILLETAS muy finas, 
docena, a ........................$ 25.00

JUEGOS mantelería, en co- 25.00lores, cada uno, a . . .  .

SABANAS crea, liquidamos, 6.90cada una, <a ............. .... 5

SABANAS crea, 1 118 plaza, 9.50cada una, a • • • •••

SEÑORA EMMA RODRIGUEZ DE 
CAMPOS

de Santiago, que recientemente ha 
obtenido, con  notable aprovecha
miento, el diploma, ¿le Profesora en 
Corte y Confección en Ja Academia 
Práctica Moderna de la calle Puen
te 582, entre Catedral y Santo Do
mingo.

Les señoras y  señoritas Interesa
b a s  pueden dirigirse a la dirección 
expuesta, seguras de que, on plaisq 
muy corto, dos o tres meses, podrán 
per excelentes profesoras diploma
das.

Los cursos que se dictan son de 
Corte, Confección y Sombreros.

SUSCRIOION ANUAL

SUSORICÏON SEMESTRAL

$50.00
e u s c r io io n  t r im e s t r a l

LAS s f s c m c io n -es 8B s i e .

VEN A CONTAR DESDE CUAL

QUIERA FECHA Del Aff0

MUNICIPALIDAD DE TALCA

Propuestas públicas 
para la  construcción

de Casa Municipal
Se piden propuestas públicas para 1« 

trabajos de construcción de la Casa Musí- 
cipal de la Comuna de Talca,

Bases y antecedentes pueden solicitar
se en la Secretaría de la Alcaldía, a contal 
desde esta fecha.

Valor de los antecedentets (Planos 1 
especificaciones) $ 120.

Las propuestas se abrirán el l.o de dj‘ 
ciembre próximo, a las 12 horas, en la 
caldía Municipal, ubicada en calle 3 orien
te, entre 2 y 3 sur.

Talca, octubre 29 de l93*- 
ANDRES E. VACCARO, Alcalde. — Bí!í 

JAMIN DONOSO M., Secretario.

P R O P U E S T A S  P U B L IC A S  p a r a  e l  S U M IN IS T R O  1}í  ;
SILLAS DU DETENCION I CUKV’

TONsr Propuestos públicas
VA K Aa EN t o t a l  d e  s il l a s  
riales V 68 abrlran en la ollclna elei 
MO AL AS I6SHORASteCW“  Alameda) ^f i , ,  v r  10 h o r a s .
res a dos ?: ,y antecedentes se encuentran e»»eos en la Sección Pruebas y Adciufclclones del mi»®0

EL JEFE DEL DEPARTAMENTO DJG MATERIALES 1

He UD»”
„ „ l6 ® solicitan propuestas públicas para la Pr0 

a eléctrlca, para la reproducción de planos

.visión «

’ ,c0i desde > i
antecedentes a disposición del P^Uestran*

de Tracción Y Mjr|
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Por la cuenta mínima Mendoza venció a Colo Colo
A n b  n n  m ih llrn  n o  in fp rln r n. 2.500 P n ln -P n ln -Ante un público no Inferior a 2,500 

personas se efectuó en la tarde de j 
ayer, en los Campos de Sports de 
Ruñoa el anunciado partido interna- , 
clonal de football entre el Colo-Colo | 
y el seleccionado de Mendoza.

Los honores de la Jornada corres
pondieron por la cuenta mínima, al 
elenco visitante, en una contienda 
pobre en su aspecto técnico y de es
caso interés deportivo.

lo s  p r e l im in a r e s
Se inició el espectáculo con el par

tido entre el tercer equipo albo y el 
segundo del Almirante Simpson 
Yungay, donde vencieron los prime
ros por el score de cuatro a cero.

A continuación actuaron el segun
do del Colo-Colo con el primero del 
Simpson. Después de una brega mo
vida, se produjo un empate a un 
goal.

EL MATCH INTERNACIONAL
Poco después do las 4.30 de la 

tarde hicieron su entrada al íleld 
los contendores del match de fon
do, quienes, a las órdenes del árbitro 
oficial señor Alfredo Vargas, se alis
taron asi:

Colo-Colo:
Cortés

Chaparro Liníord 
Sánchez Saavedra Torres

Carbonell Sublabre Arellano
Schneeberger González

O
Conlil Vldela

D. Fernández Domínguez Iglesias 
Arjona Durán Ponce

Lucena Alvarez 
H. Fernández

_  ■ , Mendoza:El sorteo reglamentarlo favoreció a 
los visitantes, quienes optaron por 
situarse en el costado oriente.

SE INICIA EL JUEGO 
A las 5.4U tíublabre puso en mo

vimiento el balón: pero el primer
ataque a fondo de los locales en
contró a la defensa contraria en su 
puesto.

Es ahora el ala izquierda visitan
te la que entra en acción. Falla Saa
vedra al tratar de detener a Domín
guez, el que pone en Juego a Do
mingo Fernández. Jugador que re
mata a poca distancia del vertical.

Nuevamente Mendoza ataca por su 
costado Izquierdo. Conlil se corre un

Empuje y entusiasmo fueron la característica del equipo visitante. 
—Los albos fallaron en el ataque.—Mendoza actúa hoy en

Valparaísolargo trecho y envía un tiro recio 
que Cortés detiene.

Los visitantes se mantienen a la 
ofensiva. Saavedra comete un hand 
cerca de la zona peligrosa. El pun
tapié libre lo dirige Duran con un 
arrastrado que Cortés detiene en el 
suelo. El balón cae en poder de Co- 
nlll, quien envía desde su ala un 
sboot que pasa rosando el travesaflo.

Saavedra quita la pelota de los 
plés de Fernández y entrega a Car
bonell, el que desde larga distancia 
envía un remate que detiene el ar
quero mendoclno con facilidad.

Colo-Colo se sitúa a continuación 
cinco minutos a la ofensiva, pero los 
ataques son débiles y desordenados, 
facilitando asi la acción de la de
fensa contraria, donde descuella ia 
labor de Alvarez.

Arellano da oportunidad a Carbo
nell para probar al arquero Fernán
dez. pero el tiro resulta débil.

Otra combinación local se pierde.
1 Saavedra entrega a Schneeberger.

En nuestra casa
Momentos después de su triun

fo recibimos con agrado la visita 
del conjunto de Mendoza qnc lle
gaba u nuestra casa a exteriori
zarnos sus agradecimientos para 
con los deportistas santlagulnos 
que en tan buena forma los ha
bían atendido.

—Debo agradecer tnmblén—nos 
Jijo el Jefe de la delegación— a 
*La Nación” , rotativo que, si
guiendo sus tradicionales normas, 
lorió el trofeo que boy hemos ga
nado y que guardaremos como 
uno de nuestros mejores estímu
los.

Nos pidió, además, saludáramos 
por Intermedio de nuestras co
lumnas a los deportistas de San
tiago.

El centro de este último lo toma Su
blabre, el que remata alto.

Se p.roduce a continuación un mo
mento difícil para el Colo-Colo. Para 
detener un shoot de D. Fernández, 
sale Cortés a detenerlo en ios mo
mentos que el balón es tomado por 
Iglesias. Linford ha retrocedido al 
puesto de Cortés y logra desviar la 
última embestida.

El Juego se equilibra, pero no se 
ven acciones brillantes, principal
mente porque la linea de ataque co- 
locollna se presenta muy desarticu
lada. González, con golpe de cabeza, 
entrega a Arellano, el que avanza 
en forma resuelta obligando a Alva
rez a conceder un puntapié esquina. 
El corner lo sirve González, provocan
do un entrevero que remata Carbo
nell desviado.

Sánchez corta una corrida de D. 
Fernández y pasa a Sublabre, quien, 
desde veinte metros, envía un gam- 
betazo que sale alto.

González Impide un avance de VI-

En el Sports Chile
Hoy continuarán desarrollándose los 

partidos por la competencia de ani
versario. con el siguiente programa: 

A las 9 horas: Massone-Torre-San
ta.

A las 10 horas: Roa-Zúñlga.
A las 11 horas: Massone-Araus.
A las 15 horas: Avendaño-Bosman. 
A las 16 horas: Morales-Massone v. 

Oyarzún-Astaburuaga.
A las 17 horas: Zapata-Oyarzún v. 

Orrego-Roa.

déla y combina a Arellano, el que 
dirige un puntazo desviado.

Llnford comete un hand cerca del 
área de castigo. Domínguez sirve la 
falta con un tiro directo alto.

El arquero visitante sale airoso de 
una embestida de Sublabre, que ha 
respondido a un pase de Carbonell.

EL UNICO GOAL
Ponce pone en Juego al puntero 

Vldela, quien en el acto efectúa un 
rápido avance. Torres sale a su en
cuentro. pero falla. Luego después 
es Liníord el que trata de Interpo
nérsele. pero no logra sü Intento. 
Vldela. ya cerca del área del goal, 
efectúa un ajustado centro que 
aprovecha D. Fernández para dirigir 
un cabezazo desde tres metros, que 
encontró la red.

Producida la apertura de la cuen
ta, Mendoza trata de afianzar el sco
re a su favor y en efecto, sus de
lanteros se empeñen en burlar la 
vigilancia contraria. Liníord. en dos 
ocasiones. Interviene con éxito.

Los albos no reaccionan y pierden 
lamentablemente algunas ocasiones. 
Un centro de Schneeberger es toma
do por Arellano, quien, sin razón, 
eleva demasiado el tiro decisivo.

Sin que se produjera nada de ex
traordinario y cuando los locales es
taban en el ataque, llegó el térmi
no de la primera etapa.

EL SEGUNDO PERIODO
Se reinlcló el Juego con la misma 

característica de la etapa Inicial, 
llevando los visitantes el control de 
la luena.

En los primeros minutos 6e desta
có un buen tiro del puntero dere
cho Vldela. que defendió Cortés des
de el suelo, en el mismo ángulo.

Los albos reaccionan algunos mo
mentos y logran mantenerse en el 
baluarte contrario. Saavedra pasa a 
Carbonell, quien, desde poca distan
cia trata de probar al arquero men- 
doclno en los precisos instantes en 
que se hace presente el zaguero Lu
cena y efectúa una oportuna tran
cada.

A continuación Subiabre logra una 
cortada por el costado derecho. Su 
centro es tomado por Schneeberger, 
enviando un shoot demasiado alto.

Se sucede ahora un período de diez 
minutos en que los mendoetnos tra
bajan con empeño y se estacionan 
en el baluarte local, hasta que Cor
tés. en un tiro de Conlil. concede 
un córner que no tiene consecuen
cias. En otro avance de Vldela, es 
Llnford el que se ve obligado a con
ceder otro puntapié esquina, que sir
ve Vldela bien ajustado, devolviendo 
Cortés con un golpe de puño.

CAMBIOS EN EL ATAQUE LOCAL 
Ante el fracaso rotundo de la linea 

de ataque, los albos efectúan un 
tardío cambio en la mitad del pe
riodo. En efecto, Schneeberger pasa 
de wlng Izquierdo, González se corre 
a la linea media: Carbonell ocupa el 
ala derecha y Torres avanza de In- 
slder derecho, pero con todo ello, na
da se gana en eficiencia, pues el 
equipo, tanto en la labor individual 
como en la colectiva, actúa en uno 
de los peores días de la temporada 
y se demuestran Impotentes para 
contrarrestar la labor de sus contra
rios.

Hubo un solo momento en que 
casi obtienen el anhelado empate. 
Saavedra pone en Juego a Sublabre 
y éste a Arellano, quien efectúa un 
peligroso avance y después de bur
lar a varios contrarios, estando a 
poca distancia del arco, dirige un 
shoot que pasa rosando él travesafio.

Estábamos ya a quince minutos 
del término del match y aun los co- 
locollnos no lograban organizarse. 
Era aquello un desconcierto Inexpli
cable. Mientras tanto, los mendocl- 
nos. a fuerza de entusiasmo y em
puje, mantenían sus posiciones y si 
no lograban, aumentar su score se 
debía a la mala dirección de sus ti
ros. decisivos. El árbitro, en varias 
oportunidades, debió también Inter
venir para sancionar algunos fouls 
de los visitantes.

Diez minutos antes del término del 
match, ya el público comenzó a 
abandonar sus asientos. El match no 
ofrecía mayores atractivos.

Ya en las postrimerías de la bre
ga. el Colo-Colo consiguió el único 
comer del período, que sirvió bien 
Carbonell. pero íué alejado por el 
guardavallas Fernández.

Sin mayores alternativas llegó el 
término del partido con la cuenta 
de uno a cero, favorable a los men- 
doclnos.

BREVE APRECIACION

La contienda Internacional de 
ayer no resiste un análisis técnico 
minucioso, ante la defección clara 
del equipo colocollno, que sin du
da. lia cumplido la peor presenta
ción de la temporada.

Los mendoclnos actuaron los 
primeros minute* algo cohibidos, 
ante el cartel de su contendor, pe
ro cuando fué observando sus fa
llas, entró a desempeñarse con ma
yor confianza, y fue así que gracias 
a su gran empuje y a su buen esta
do de entrenamiento, pudo anotar
se una legitima victoria, que bien 
pudo haberse traducido en un sco
re más subido a su favor, si sus de
lanteros no hubieran defeccionado 
en los remates.

El elenco argentino, sin ser un 
cuadro de primer orden, tiene figu
ras individuales meritorias. Desde 
luego, el centro medio zaguero I)u-

rán, reparte bien el Juego y m an
tiene constantemente el control de 
su equipo: el zaguero derecho,
Alvarez, es decidido en su* In
tervenciones y muy seguro pa
ra el Juego de cabeza, y entre loe 
delanteros, el centro se entiende 
perfectamente con los puntero*, 
que son elementos de recursos. Pe
ro el punto alto entre los ágiles, 
es, a nuestro Juicio, el insider de
recho igleslns, que ayer dirigió la 
mayoría de los avances de su línea.

En general, el "once”  mendoclno, 
favorecido por su talla, domina en 
el Juego de cabeza. Tiene además 
una linea, media nllmentadora, lo 
que hace que sus hombres estén 
continuamente en acción.

Lástima fué que ayer se haya 
estrellado con un contendor que 
no le ofreeló lucha recia, lo cual 
nos Impide poder valorizarlos en 
propiedad. En todo caso, merecen, 
un aplauso por su victoria, alcan
zada a fuerza de vigor y entusias
mo.

Mendoza, a tan corta distancia 
de Santiago, tiene foolhalllsta* de 
méritos. Por algo se clasificaron 
campeones de Argentina di arto 
1926 y este año llegaron a las con
tiendas seml-finales. Sería Intere
sante que el Intercambio de visitas 
se efectuara con más frecuencia. 
Tienen títulos suficientes para en
frentar a los más calificados equi
pos del país.

En cuanto al Colo-Colo, su diri
gentes necesitan estudiar seriamen
te la composición de su elenco de 
honor para no exponerse a nuevos 
contrastes que socavan sus presti
gios. Ayer su equipo actuó, puede 
decirse, que sin línea delantera, lo. 

.cunl, a nuestro Juicio, debe m odlfi- 

.carse casi en su totalidad. Schnee
berger, fué, tal vez, el único que 
salvó su puesto. González Figue
roa demostró ser Inútil como pun
tero izq ulero y Carbonell, en cual
quier puesto de la línea. Subiabre 
perdió también todos sus recurso* 
como centro delantero; de insider 
estaría mucho mejor. Además, de
be abandonar alguna vez su Incli
nación al Juego individual. Arellano 
tampoco está en forma. Necesita 
un descanso reparador.

En la línea media, Sánchez fué el 
hombre. Los demás defeccionaron. 
Llnford, después de su larga au
sencia, reinlcló sus labores con efi
ciencia. Es un Jugador que actúa a 
conciencia. Ayer salvó ai equipo de 
varios momentos difíciles. Chapa
rro no estuvo como otros veces. Le 
faltó seguridad en sus intervencio
nes.

El público muy bien. Estimuló las 
Jugadas sobresalientes sin hacer dls 
tinción de colores.

*
)s ágil

apremio para su arco,

N . r - ' v v ' - i

- «
‘ !

Cortés, constantemente requerido por los ágiles menfloclnos, aleja el balón en un Instante de
I V

Fumen por 0.20 CÎS los 
Cigarrillos

; i H D I A N O : r
SajfitLwrnQs aófros au^ cuestan muchoítí

KELLY BALLOON E

é U N  N E U M A T IC O  BALLO O N  
SO BR ESALIEN TE

Uu neumático diseñado para proporcionar la 
comodidad del tipo Balloon a baja presión, sin sa
crificar para nada las cualidades de servicio y du
rabilidad que han dado fama al nombre Kelly- 
Sprlngrfleld. De rendimiento excepcional, tanto en 
cuanto a cqmodidad como en cuanto a kilometraje. 

PIDALOS A

AG U STIN  VASQ U EZ
• INDEPENDENCIA 215). — TELEFONO M829

At.— X ,

Tennis en 
el “Stade 

Français”
Por las competencias por la esca

lerilla de este club, corresponde Ju
gar hoy a loa siguientes aficiona
dos:

9 horas.—E. Zomosa v. H. Page: J. 
Lehmann v. L. Benolt.

9.30. —F. Besan con. v. H. Page; L. 
Zomosa v. StringfeUow.

10. —J. Díaz v. Bonnefoy; De Bolf- 
ne v. E. Zomosa.

10.30. —P. Raab v, Manieu.
11. —J. Benzacar v. O. Jessen.
11.30. —M. Manieu v. A. Zentllle,
15. —R. Borda v. L. VulUemln; Ed. 

Barayón v. J. BattalUe.
15.30. —H. Wacher v. J. BattalUe; 

O. Castagnet v. E. Blake.
16. —Ed. Barayón v. E. Blak% :
16.30. —H. Wacher v. L. VuiUemln; 

H. Hiller v. O. Vllmorln.
17. —O. Vllmorln v. E. Blake.

Liga de Football de 
Renca

PARTIDAS OFICIALES DE HOY
1 . a División

Belgrano l.o con Bulnes l.o Cancha 
N.o 1. Hora 15. Arbitro 6efior L. Gá- 
ceres. Director señor Prieto.

Cóndor l.o  con D. Real, cancha 
N.o 1. Hora 16.45. Arbitro señor L. 
Jara. Director señor Acuña.

2. a División
D. Real 2.o con Cóndor 2.o, can

cha N.o 2. Hora 15. Arbitro señor 
M. Prieto. Director señor Cerda.

Belgrano 2.o con Bulnes 2.o, can
cha N.o 2. Hora 16.45. Arbitro eeflor 
M. Avila. Director, ambos delegados.

3. a División
D. Real 3.o con Cóndor 3.0, can

cha Inf. Hora 15. Arbitro señor VI- 
llalón. Director señor Vlllalón.

Liga José Arrleta
p a r t id a s  q u e  se JUGARAN IIOY

9.30 horas: Junior i n  con Orien
tal HI. Arbitro señor Félix Valen
zuela.

10.30 horas: Guindos II v. con Mi
nerva II. Arbitro señor Manuel Gon
zález.

13.45 horas: Peñalolén II con Ar
co Iris II. Arbitro señqr Segundo 
Arava. ,  ,

14.50 horas: Oriental II con Junior 
II. Arbitro señor Domingo Nufiez.

16 horas: Guindos I con Peñalo
lén I. Arbitro señor Expedito Pino.

Director de cancha, señor Rami
ro Arrleta,

PROTECCION SEGURA PARA LOS N IÑ O S
Para ofrecer a los niños una alimentación exenta de

r  4  >gérmenes y fermentaciones dañinas a su salud, es
i *  < .  '  ,necesario preservarla por medio 1 de la refrigeración
r <> * , ¿  *  *eléctrica. Ella mantiene la leche y los comestibles en

* *una atmósfera de aire seco y baja temperatura que 
impide el desarrollo de hongos y bacterias, apartando
el peligro de infinidad de enfermedades Infantiles derl-

t  fvacías da la nutrición.

Refrigeradores
GENERAL

U N  M O D E L O  C A D A ^  H O G A R

Precio dei modelo- G 40: Al contado $ 2,950. Se vende a plazo'corT$ 325~de'p!é~y'T8 
cuotas de $ 162 A cada comprador se obsequiará un valioso tren eléctrico.

Ordene su Refrigerador General Electric.en > Id ¿Empresa Eléctrica de su localidad.
Compañía de T racción  y A lum brado  

'd e  Santiago
Compañía de Electricidad d e ’ 

'Valparaíso "
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ORGANIZADA POR LA SOCIEDAD NACIONAL DF
CULTURA

RFM ATARA DURANTE LOS DIAS DE LA EXPO SICIO N
DE ANEGALES, REPRODUCTORES DE LOS SIGUIEN- - J ^ A  [  \

TES CRIAD EROS:

Días y horas de los remates en el recinto de la Exposic¡ón. 
LUNES 3 DE NOVIEMB RE (Toros Holandeses)

EN LA MAÑANA, a las 10 A. M.— Del C riadero "SANTA C R U Z” del señor Erna ; 
rtá«.. del Criadero "CASA BLANCA", del señor L oren zo  de la M aza; del Criadero " o \ 
de la Suc J N kolás Rubio y  del Criadero “S A N  IG N AC IO  DE TA N G O " del seño**0« ! !

l Ch3 e r Ly ^

MARTES 4 DE NOVIEMBRE (Toros y vaquillas Holandesas
EN LA  MAÑANA, a  las 10 A. M.—  D el Cri adero “EL C A STILLO ” , del señor 

Usarte y del Criadero “EL PARQ U E” , del señor Luis Cortés. vlc»t
B PO TR O S PERCHERONES del Criadero “ESM ERALD A , del señor Jaime Larras q

MIERCOLES 3 DE NOVIEMBRE (Toros Durham)
EN LA TARDE, a las Z P. M.—  D el cria dero “SAN TA AM ELIA", de los señores si, 

Navarro H nos. ,  u‘tl

JUEVES 5 DE NOVIEMBRE (Toros Normandos)
EN LA MAÑANA, a las 10 A. M.—  D el C riadero “ESM ERALD A” , del señor j aim. . 

,-raín G  M .:  del Criadero “EL PEÑASCO” , del señor Julio M ichaux; y  del Criadero 'W  
LO N G ” .—  TO RO S N ORM AN DO S IM PO R TA D  OS del señor José Lainoliatte; y 
“NANCO” de la señora M ercedes Badilla P .

EN LA TARDE, a las 2 V. M.—  OVEJU N O S:
Del Criadero “CHACABUCO” ', del señor Francisco Petrinoyic K ; del Criadera «  

BAJOS", del señor Alberto U reta; del Criade ro “LEPANTO , del señor Joaquín To L 
del Criadero “ CULLINCO” , del señor R oberto B adilla P .; del Criadero POLPa ic o " vS  
no Precoz) de la Comunidad Lecaros Campino ; del Criadero del señor Ram ón Lamín v 
Criadero “PO RVEN IR" del señor V íctor M. M  u ñ oz . ' '

LA GRANDIOSA 
LIQUIDACION 
DE CALZADO

La más estupenda 
REALIZACION 
DE CALZADO  

PARA 
SEÑORAS

PARA

CABALLEROS

T O D A S

“ L A  RURAL” Sociedad A nónim a de Ferias
Gerente: E DUARDO RODRIGUEZ G. H,

Sociedad '‘El Tatfersalí
Exposición de Animales

H A N  SUFRIDO F U E R T E S

Remates que efectuaremos en el local de la E xposición los días Martesi 
Miércoles, a las horas que se indican.CALZADO para SEÑORAS, desde . 

CALZADO para HOMBRES, desde . 
CALZADO para NIÑITAS, desde . 
CALZADO para NIÑOS 3440, desde

REPRO DU CTORES H O LA N D E SE S
CRIADERO ‘‘F.li MARISCAL” , del señor Enrique Morandé. 
CRIADERO “SANTA JULIA” del señor Félix Moreno Correa. 
CRIADERO "CHENA” . de los señores Ricardo v Eduardo Pérez Ossa 
CRIADERO ”LOS GUINDOS", del señor A rturo Prat

OVEJUNOS SU FFO LK  D O W N :
CRIADERO "HIDANGO” (ALCONES), del señor José Miguel Silva.

CERDOS DUROC JE R SE Y :
CRIADERO “MILLAHUE’
CRIADERO “MILFORD” ,

Calzado para gimnasia y tennis, hemos recibido gran surtido; clase muy 
buena y precios módicos.

Zapatillas importadas, toilette, en cabritilla lacre, azul y café, con tacón, 
hay hermoso surtido recién recibido.

Ultima novedad para playa y campo: zapatilla de 1 traba y zapatón de lona 
café y combinación de cuero café, tacón de suela, clase muy fina, sólo en 35 
pesos el Dar.

. del señor Oscar M ujica. 
del señor Julio Do noso Fóster

REPRO DU CTORES D U RH AM  S H O R T O N :
CRIADERO “ESPERANZA”, de los señores Duhalde y Cía.

REPRO DU CTORES C LA VE LES A LE M A N E S D E L  HOLSTEIN1 
F R IE SIA N  O R IE N T A L :

del señor Carlos Sch leyer H.CRIADERO “FREIRE'

NO E N C A N A M O S
Regalamos Calzado CAJA DE C R E D IT O  HIPOTECARIO'

R E M A T E  J U D IC IA L

bn calle Santos Dumont 
do espléndida propiedad %e.n"

independientes." edm’caiíón solida, compuesta cada'casa
SaTf S e  djS S S # d £ £  S
|al5l;oooPred0' *

señor1 Diciembre do 1930, a las 10 horas.
Sañtlsen <traa°  del Tercer Juzgado Civil de 

, e r>íundo denominado "ALTO COLORAI 
Comuna de Plchilemu, del Departamento de San F 

„  , MINIMUM: $ 1.424.080
?»Ur í f  pf g0Lá: a> con $ 438,088.50, saldo de una ° 
rf0Üa â c e CredIt0 Hipotecarlo; b) con 8 200,000  a 
electivo; y c) con S 785.971.50, por mitades a seis 

1!f,s V antecedentes en la Secretaria del Tere 
Mayor Cuantía de Santiago.

Títulos en el archivo de la Caja de Crédito R 
Boleta por el 10 e|o del mínimum. _ r

COMPRENOS UD. UN PAR Y SERA SIEMPRE NUESTRO CLIENTE,

SUCURSAL LA M UNDIAL {
ALBERTO URETA 1

. FRVNC'SCO BÍlbY o ,8 -  }
: s0li“s dSde s’ 3 J

E X IS T E N C IA  Cap E R M ?w e. I  
pI " '  CATALOaoVUNrEF TE )

.L . ° E.S.p ACHQ A P R Q V ^ ^ T t S  ^

-----1— 1____ ______ ___________Ct.—3 N.

C o m p o s tu ra s  en 2 h o r ñ í

'«• ■"■WHmL m  ' Nl 11 (sDE dien tes

Teléf. 88298
L a b o r a to r io  
estad o  15

Ct-—N.O..

EN LA F E R IA  D E  MAÑANA LU 
„  R E M A TA R E M O S: w,

lInaNchitLl:0S G0RD°S . llegados de Osorno, Chaco? ■ 
V f í ; iííbarongo- Tlnguirlrlca y Rancagua. 1U„ , O 

no 5 ™ ,*? GOEDAS' lllgadas de Puerto Varas, Sag<
' v í^oulnoa. nntaro Curf£Ó'

los p S f i I P  GORDOS llegados de Osorno, lautar .
’ » ? 3Hâ ue y Requlnoa. Tn. Ande8-

100 VAr-ío 9 P RDAS argentinas, llegadas P°r Lo 
15 Btre4?.0G? P“DAS de Oalera, 5Ida. Pullally,,  lloa.15 BUEYES SOBRESALIENTES, llegados de Mal

GANADO PAR V ENGORDA Y COTanZA 
i ™ de 3 a ñ o s , lle g a d o s  de Mellpl»»-
H>0 NOVILLOS de 3 años, helados de C o lin a

CASA SAMSO
ESTAD O  201 , ESO- AGUSTINAS

JULIO TOLBDO,



LA NACION. —  Domingo 2 de noviembre de 1930. 55
v r .

[ t L

Cayeron 2 récords Sudamericanos y 3 chilenos
en la primera etapa del Cam peonato A tlético de Prim avera. —  
O svaldo W en tze l y  Juan M ourá en el lanzamiento del dardo y salto 

superaron las m ejores perform ances oficiales de Sudam érica. —  
Paul G oepfer en salto alto, Ernesto M edel en 1 ,5 0 0  metros y el 
equipo del Gladiadores en la posta de 3  x  1 0 0  quebraron los récords 

chilenos. —  Las pruebas de hoy
Caracteres de resonancia está 

adquiriendo el campeonato atlé
tico de primavera organizado por 

los clubes alemanes, si conside
ramos que en el curso de las 
pruebas de ayer se batieron cln- 

; co records, dos de ellos sudame
ricanos y tres chileno.!.

iLa excelente or/finlzacldn da
da al certamen, ha sido también 
otro de los factores determinan
tes fiel éxito sobresaliente (bel 
sorteo. Un alto parlante permitía 
llamar a los competidores, sin ne
cesidad de bocina, al mismo tiem
po que el anunciador indicaba el 
desarrollo de las pruebas que se 

. efectuaban en la pista. De este 
modo, el Interés del numeroso 
•jPúbllco que asistió ayer se man- 

, tuvo latente. Además, el factor

su tentativa; efectuado el des
empate en 1.84 metro, Goepfert 

terminó por imponerse al salvar 
la vara. Luego, los dos competi
dores pidieron tres saltos para 
batir el record. Pablo Goepfert 
salvó la recomendable altura de 
1.87 metro, con la que batió el 
record chileno, que detentaba 
Burgos, con 1.86.5 metro. Burgos 
pasó 1.83 metro.
ALARCON CAE BATIDO 

MEDEL
POR

Hermosa fué la competencia en
tablada en los 1,500 metros, en lo-> 
cuales Intervenían los mejores 
medio fondistas santlagulnos, en
tre ellos Medel y Alnrcón.

Desde los primeros metros, Alar-

m m
wm

HOY CONTINUARA LA COMPETENCIA DE POLO POR
la C opa “EL T A T
Los encuentros de ayer en la cancha del Club

—

Ernesto Me
del, el fuerte 
corredor de mei 
dio fondo chi-i 
leño, ha demos 
trado, con su 
triunfo de ayer, 
encontrarse en 
excelentes con
diciones de en
trenamiento. Su 
performance, la 
mejor que en 
1,500 metros, 
se ha cumplido 
en Chile y la 
forma cómo su
po imponerse a 
Alarcón, hablan 
mucho en fa
vor de las apti
tudes de Me
del.

%

Jueces, tan esencial, fué, feliz
mente conseguido por los organi
zadores, pues la mayoría de las 
personas pertenecientes al jurado 
se desempeñaron eficazmente.

Finalmente, la hermosa presen
tación del Estadio y  de la pista, 
daba una Impresión grata al ojo 
del público y competidores. Por 
eso, el buen entrenamiento de los 
atletas encontró un escenario 
magnifico para hacer performan
ces únicas.

CAE EL PRIMER RECORD 
Un selecto lote de competidores 

se presentó en el salto alto. Las 
ruedas eliminatorias clasificaron 
para las finales, a Goepfert, Bur
gos, Estrada y Galeno. La compe
tencia continuó reñida. En el 1.75
Suedó eliminado Galeno, del Gla- 

ladores. En el 1.81, metro, quedó 
tercero Estrai^'. dfil Atlántlda. 
Siguió la competencia entre Bur
gos y Goepfert. Ambos salvaron 
con limpieza la altura anterior 
con sus estilos peculiares; subida 
la vara a 1.90 metro, fallaron en

cón lució sus colores en la pun
ta, despegándose del lote; pero 
seguido a un metro por Medel, 
mientras que Ocltze y Correa se 
esforzaban eu el tercer puesto. 
Rápidamente transcurrió la pri
mera vuelta; luego, Correa inició 
tni formidable avance, dando al
cance a los punteros, y alternan
do con ellos; pero Alarcón per
maneció firme en su puesto has
ta la última vuelta, donde Co
rrea desplazó a Medel, para pie- 
sentarle lucha; más, en los últi
mos 200 metros, Medel se acercó 
nuevamente al leader, y eu la tie
rra derecha, no obstante los es
fuerzos de Alarcón, quebró su lí
nea de carrera y lo venció por 
cerca de dos metros, en 4*10 315, 
record chileno.

Demostró Medel su clase y sn- 
ber cumplir la promesa liecbn, de 
ganar al campeón. Pero debemos 
hacer resaltar la excelente aclna
ción de Bernardo Corren, cuya 
carrera con los punteros es una 
verdadera promesa . Ccltze fué 
cuarto. .

Los principales encuentros 
oficiales de hoy

I a  Asociación de Football de Santiago ha fijado para hoy un buen ca
lendarlo de partidos.

EN EL ESTADO ITALIANO;
En este terreno se efectuará sin duda el mejor encuentro oficial de hoy 

t  cargo de los conjuntos superiores del Oreen Oross y Audax Italiano.
So Iniciará la reunión con el preliminar a cargo de los terceros equi

pos, a las 15.15 horas. A continuación actuarán los segundos y finalmen
te los cuadros de primera división.

SANTIAGO NATIONAL CON SANTIAGO
En la cancha, del segundo se medirán los conjuntos superiores de estas 

Instituciones.
Los equipos Inferiores de los mismos clubs tendrán a su cargo los pre

liminares.
EN LA CANCHA FERROVIARIA

En eeta cancha se medirán los conjuntos del Ferroviario con el U. Mac- 
Kay.

—En Santa Laura, Sport Vereln y Loma Blanca.
■—Unión Condell y Cuatro Naciones, en "Lo Ochagavla".
—En la cancha de la Escuela de Medicina le corresponde medirse al 

Universitario con el Deportivo Nacional.
—Everton Celta y Stade Francala dirimirán supremacías en los Campos 

4e Sports de ftufloa.

SE BAJA EL TIEMPO DE LA 
POSTA DE 3 x 1,000 

Un desarrollo Interesante adqui
rió la posta (le 3x 1 ,0 0 0  metros, 
donde hubo una lucha reñida cu 
los primeros dos relevos, cutre 
el Gladiadores y el Grccn Cross. 
Finalmente, Alarcón se encargó de 
afianzar el triunfo del equipo 
grengrosslno, manteniendo y aun 
aumentando la ventaja con que 
Salina? entregó el bastón, des
pués de quebrar la Tuerte resisten
cia de Correa. El tiempo de 8’11 
3|5, es un record de Chile.
MOURA BATE UN RECORD 

SUDAMERICANO 
En el salto largo, el represen

tante del Club Universitario, tu
vo la oportunidad de alcanzar un 
excelente record sudamericano, 
con 7.10.5 metros, distancia que 
supera cu dos centímetros el re
cord que detentaba el argentino 
Bruneto. Su tercer salto fué una 
demostración de estilo. Picó mn- 
glstralmente para alcanzar una 
buena elevación y  lanzarse dts- 
puéi en una tijera que le permi
tió hacer el Impulso final en for
ma Impecable. Conrads, Al vara
do v Sorrnno, son, igualmente, 
acreedores al estímulo, pues bien, 
pudieron haber mejorado sus sal
tos. Con todo, bordearon los 6.80 
metros.

Ha cumplido el vencedor una 
antigua aspiración, y fruto de su 
entusiasmo y entrenamiento es 
la performance alcanzada. Es, 
pues, un triunfo muy legítimo.

EN DARDO, OTRO RECORD 
..Escoltado? por el Joven Osval
do Wenzel, se clasificaron los ven
cedores del lanzamiento del dar
do con performances que son una 
esperanza cierta de que en esta 
prueba vamos mejorando cada día. 
tanto más cuanto que Wenzel 
logró derribar el antiguo record 
que Arturo Medina detentaba des
de 1924. con 56.39 metros, por 17 
centímetros Justos.

Desde el primer tiro. Santlhá- 
ñez d)ó 51.05, dando la Impresión 
de que mejoraría aún. En segui
da, Wenzel lanzó un tiro sólo re
gular. Medina. Bergen y Sorucco. 
hicieron distancias aproximadas a 
50 metros.

En el segundo tiro, todos se 
emplearon más a fondo. Fué así 
cómo Wenzel hizo su segundo 
lanzamiento, superando por más 
de un metro la bandera que Indi
caba el record sudamericano; pe
ro fué escasamente nulo, Medina 
también se acercó a los punteros 
en cerca de 52 metro?, mejoran
do sus actuaciones anteriora?. En 
0i i« vy ’o*>ró batir
el record; pero el esfuerzo des
plegado en ca-iio en el ante
rior, lo resintió seriamente de una 
dolencia muscular, y no pudo se
guir compitiendo. En esta situa
ción, las expectativas del publico 
se concentraron en Santlbáncz y 
Medina, quienes :e esforzaron por 
mejorar sus tiros, propósito que 
sólo alcanzó el segundo, bordean
do los 54 metros.

LAS PRUEBAS PARA DAMAS
Una novedad constituyeron las 

pruebas atléticas para damas, en 
las que participaron numerosas 
señoritas. En las serles de 100 me
tros se Impusieron las señoritas 
Cabero y Schwarzhaupt. En los 
puestos siguientes se clasificaron 
fas señoritas Knaur, Herrera, 
Faust v Sylvester.

Las finales serán lina hermosa 
lucha, en la que lis simpatías del 
público se encuentran repartidas 
entre las vencedoras de las ser.es. 
la  señorita Cabero es solo una 
nlñlta, con hechuras de campeón, 
concepto que alcanza también a 
las otras vencedoras.

Un triple empate se produjo en 
el salto alto. Las vencedoras, re
presentantes del Club Aieman. 
acusaron nociones del estilo, lo 
(Míe. unido a sus mayores condi
ciones físicas, les permitieron 
vencer en un r,ripie empate, con 
1.35 metro. En el segundo puesto 
también empataron L^ scnorltas 
Cabero y López, con 1.33 inetro.

Las pruebas continuaron ho>.
LOS DEMAS RESULTADOS 

Fero, no sólo los records pueden 
darnos motivos para estimar este tor
neo como sobresaliente, ya que las 
serles de las demás carreras nos dan 
fundadas expectativas de que en las 
finales tendremos mas de alguna ha-
ln|“odruco,SOeSreS  valles, empleó lá- 
Gilmente 16” . seguido de Alí.re(¡°  ^ga
ña Saltó 6.60 metros, lanzo el dardo 
a 51.37 metros, lo que nos da la me
dida del estado que viene alcanzando 
el buen defensor del Badminton, que 
vino desde Valparaíso a competir por
SUEn'Ulos 400 metros con vallas, aun
que Mílller no debió emplearse para 
vencer a Egaña, triunfó con un tiem
po de 56" 4|5.Las serles de 200 metros nos die
ron 22" 4|5 para Salinas V. y para 
Gutiérrez, tiempos que señalan una 
reñida final, Wagner. sin esforzarse,

En la mañana de ayer se Inició en | 
la cancha del Club Hípico la compe
tencia de polo por la copa El Tatter- 
sall.

Se dló comienzo a la reunión con 
el lance entre el Hulque y el Perdi
ces, encuentro que a pesar de la su
perioridad demostrada por el prime
ro, permitió apreciar alternativas In
teresantes, pues los del Perdices en 
todo momento actuaron con entu
siasmo.

Los equipos se presentaron así:
Hulque. — Jorge Costabal, Fran

cisco Echenlquc, Arturo Costabal y 
Alberto Echenlque.

Perdices. — Joaquín Domínguez,
Germán Labber, Juan de D. Vial y 

Arturo Lyon.
El Hulque dispensaba un handicap 

de 8 goals a su adversarlo y se anotó 
9 con lo que le correspondió el triun
fo por un tanto.

HUEMULES CON RANCAGUA
Dirigidos por el señor Francisco

Echenlque, entraron a la cancha a 
continuación estos equipos para ha
cer el segundo lance de la mañana. 
Los conjuntos estaban Integrados así: 
Huemules: Luis Larenas, Manuel 
Morales, José M. Muñoz y Adolfo Lu
co.

Rancagua. —  Osvaldo Silva, Fer
nando Prieto, Vicente Correa y Clau
dio Vicuña.

El equipo Rancagua, dispensaba a 
su contendor medio goal de handicap 
lo que Indica la equlparldad de fuer
zas de ambos conjuntos.

El encuentro ee caracterizó desde 
el comienzo por sus acciones movidas 
y tanto uno como otro equipo preslo-

Hípico
naron en forma que hacia presumir 
que lograrían abrir la cuenta.

Después de un lance lleno de al
ternativas el triunfo correspondió al 
Huemules, por 1 1|2 goal.

UN LANCE DE INTERES 
Sin duda un encuentro de gran In

terés fué el que sostuvieron Hulque 
con Lontué. El primero dispensaba 
5 y medio goals de handicap a su ad
versarlo, lo que contribuyó a dar ma
yor Interés al partido que se decidió 
con el triunfo del Hulque, por 2 y 
medio goals.

El equipo del Lontué estaba forma
do asi: Hernán Prado, Hernán Co

rrea.. Pedro Arroyo y Felipe Astabu-
ruaga.

Finalmente se midieron los equipos 
Lontué que dispensaba un handicap 
de 5 112 goals y Perdices.

Desde el comienzo del encuentro 
el Lontué demostró su superioridad, 
anotándose tantos hasta lmponers* 
por 2 1|2 goals. , ,

LA COMPETENCIA CONTINUA HOY

La competencia continuará hoy y 
se Iniciará a las 9 horas con el lance 
Rancagua-Hulque.

LOS OTROS PARTIDOS
Además se efectuarán los siguien

tes lances:
2.0 Huemules con Lontué. Arbitro, 

señor Jorge Costabal.
3.0 Perdices con Rancagua. Arbi

tro, señor Luis Lavín.
4.0 Hulque con Huemules. Arbitro, 

señor Vicente Correa.

SE INICIO LA DISPUTA DE LOS CAMPEONATOS N A
CIONALES DE TENNISBajo los mejores auspicios se han 

iniciado durante el día de ayer, en 
los ‘'courts" del Club de Tennis San
tiago. los campeonatos nacionales, 
que, a juzgar por lo que hemos po
dido apreciar en la Jornada Inicial, 
están llamados, en las etapas ve
nideras, a ofreoemos competencias 
del más positivo interés.

La forma como se llevó a cabo el 
sorteo, es decir, repartiendo en los 
diversos cuartos a los Jugadores más 
capacitados, no permitió que en la 
rueda Inicial se efectuaran lances 
que llevaran al ‘•court" — como 
ha acontecido en otras oportunida
des —  a Jugadores que figuren en
tre los que llevan mayor "chance" 
para obtener el campeonato.

No obstante esta circunstancia, 
hubo algunos lances que resultaron 
Interesantes, no tanto por la cali
dad técnica del juego que en ellos 
se hizo, como por las luchas reñi
das a que dieron margen.

Entre estos lances, cabe mencio
nar, en primer término, los dobles

Se jugaron ayer numerosos partidos én los 
“courts” del Santiago. — Hoy continúa la 

competencia
en que intervinieron las parejas 
Penner-Muller con Deík-Doren. An- 
v/andter-Conrads con Urrutla-Meyer 
y que, como lo decimos, proporcio
naron partidos reñidísimos.

En el primero de estos partidos, el 
triunfo correspondió a la pareja 
Muller-Fenner en cinco sets, desta
cándose el desempeño que le cupo 
a este último, y a Delk en la pa
reja perdedora. Fenner se destacó 
por la regularidad de su Juego du
rante el total desarrollo del match, 
con lo cual suplió el deficiente des

corrió su serle en 23" 1 ¡5. Será, pues, 
ésta una de las carreras más Inte
resantes de esta tarde.

Finalmente, las serles de 400 me
tros, corridas holgadamente, nos da
rán la pauta de la capacidad de los 
vencedores en las finales de hoy. 

RESULTADOS GENERALES 
110 metros vallas, serles.

1. a serie?:
Soruco, Badminton, 16.
Egaña, Universitario.
2. a serle:
Müller, S. Vereln, 17.
Atrla, Universitario.

Salto alto
P. Goepfert. S. Vereln (1.87). 
Burgcs. Badminton, 1.81.
Estrada, 1.76.
Galeno, 1.71.

400 metros, series.
1. a serle:
Salinas, G. Cross, 53.
Rlveros. Badminton.
Gore, Gladiadores.
2. a serle:
Salinas, Badminton, 53 2)5. 
Moreno. Gladiadores.
3. a serle:
Gutiérrez, G. Croes, 51 9|10. 
Bergen, S. Vereln.
Agulrre, Badminton.
Soto, Atlántlda, 57 5|10.
Espinosa, G. Cross.

10 0  metros, serles, damas.
1. a serle:
A. Cabero, Sup. de Comercio, 14” . 
S. Knaur, Alemán.
M. Herrera. Ed. Física.
2. a serie:
G. Schwarzhaupt Alemán, 13 6¡10 
M. Faust, Sup. de Comercio.
G. Sylvester, Alemán.

10 0  metros, serles, hombres. 
Salinas. G. Cross, 12 3|5.
Alvarado. S. Vereln.
2 . a serle:
Steln, S. Vereln. 11 5|10.
Spencer, Gladiadores.
3. a serle:
Gutiérrez G. Cross, 11 1)5.
Baeza (Gladiadores).
4. a serle:
Steln. S. Vereln. 11 3|10.
San Martin, G. Cross.
Wagner. S. Vereln, 11 2|10.
Salinas, G. Cross.

Manuel Géldez F. C. 
de Quilpué con Uni

versitario
En la cancha de la Escuela de 

Medicina se llevará a efecto hoy 
gl lance concertado entre los equi
pos Juveniles del Manuel Géldez 
F. C. de Quilpué y el Universita
rio de Santiago.

En este lance se disputará por 
segunda vez la Copa Onetto, que 
actualmente está en poder del 
club visitante por haberla obte
nido en el encuentro que se efec
tuó el año pasado en Quilpué. 
Además, se disputarán once meda
llas donadas por la Dirección Ge
neral de Educación Física.

El partido se iniciará a las 10 
horas.

Lanzamiento del (lardo 
Wenzel, S. Vereln, 56.46.
Santlbáñez. Universitario, 54.06. 
Medina, Badminton, 53.80.
Soruco, Badminton. 51.37.

Salto largo
Mourá. Universitario, 1.10,3.
Conrads, S. Vereln, 6.78.5.
Alvarado, S. Vereln, 6.75.5.
Soruco. Badminton. 6.60.

1.500 metros planos 
Medel. Gladiadores, 4.10 3|5 
Alarcón, G. Cross. 4.11 1 ¡5.
Correa. Gladiadores.
Oeltze S. Vereln.

400 metros vallas, final. * 
Müller, S. Vereln. 56" 8|10.
Egaña. Universitario.
Muñoz, Atlántlda.

200 metros, serles.
Salinas, G. Cross, 22" 8|10.
Steln, S. Vereln.
Gore. Gladiadores.
2. a serie:
Gutiérrez, G. Cross, 22" 8)10.
Steln. S. Vereln.
3. a serie:
Wagner. S. Vereln, 23” 2|10.
Soto, Atlántlda.

Salto alto, damas.
Sylvester. Alemán.
G. V. Knaur. Alemán.
R. Angelbeck, 1.35.
A. Cabero. S. de C.
R. López, 1.33.

Posta 3 x 1000’
Green Cross. 8.11 3'5.
Gladiadores, 8.23 1|5.
Roy al.
Atlántlda.

Posta 3 x 1000
S. Vereln. 43 8|10.
G. Cross, 44 3|5.
S. Vereln B.
Atlántlda.

EL SPORT VEREIN YA ADELANTE 
Con el resultado de las pruebas de 

ayer, el puntaje para los clubs es el 
siguiente: Sport Vereln. 35 puntos; 
Green Cross. 21: Gladiadores. 14; Uni
versitario. 11: Atlántlda, 8; Badmin- 
ton, 7, v Royal. 4.

EL PROGRAMA DE HOY 
De seguir el feliz desarrollo alcan

zado ayer, en las pruebas de hoy. se
guramente que tendremos nuevas sor
presas. Allí están la bala, el disco, 
los 200, 800. 400, los 110 vallas y las 
demás finales.

Figuran entre los Inscritos los me
jores atletas metropolitanos, y un 
gran número de muchachos deseosos 
de alternar con los ases.

La reunión comenzará a las 14.30 
horas, en el orden siguiente:

1 1 0  metros con vallas, final.
800 metros planos.
Lanzamiento de la bala, damas. 
Lanzamiento de la bala.
100 metros final, damas.
Salto con garrocha.
100 metros finales.
400 metros finales.
5,000 metros planos.
Lanzamiento del disco.
400 metros con vallas, finales.
Salto largo, damas.
200 metros finales.
Salto triple.
Posta de 4 por 75. damas 
Posta, de 10 por 100.

UN DESFILE
En vista del hermoso desarrollo del 

campeonato, los organizadores deter
minaron hacer un desfile de atletas, 
a fin de tomar una película oficial, 
en caso de que se presenten todos, 
aunque no sean participantes.

empeño de Müller. Delk. por su par
te. jugó tal vez su mejor partido 
de dobles.

Entre los singles cabe destacarse 
el triunfo que obtuvo Jorge Ossan- 
dón sobre Roberto Conrads, lance 
en el que se hizo un Juego movido 
y que terminó con el triunfo rela
tivamente holgado del primero.

Entre los dobles mixtos, el que 
llevó al "court" a las parejas Ga- 
zltúa-Graven con Srta. Salas-Band 
tuvo también ciertos relieves de in
terés.

Además de estos partidos, que se 
destacaron entre los 55 que consul
taba el programa, el apreciable nú
mero de espectadores que se congre
gó en la mañana como en la tarde, 
tuvo como atracción especial el ver 
desempeñarse a los hermanos To- 
rralva, que en sus lances se Impu
sieron holgadamente.
RESULTANDOS DE LOS PARTIDOS

Damos a continuación los resul
tados de los partidos Jugados ayer: 

CAMPEONATO DE CHILE 
Singles para caballeros:

Luis Torralva ganó a Salvador 
Delk por 6|3. 8|3. 6|3.

Alex Meyer a Trullenque por fl¡3, 
6|1 y 6|4.

Jorge Ossandón a R. Conrads por 
6|3. 6|4 y 6|2.

L. Page a C. Urrutla por 6 1, 9|7 
y 614.

F. Bierwlth a F. Hentchel por 6¡4, 
8:6 y 6|3.

F. Abad a G. Cóndon por w[o.
F. Bierwlth a F. Abad por 6¡2, 

6(4 y 6|1.
E. Schonherr a L. Meredlth por 

8)6. 6|2, 416 y 10|8.
Z. Ossandón a H. Brandenburg por 

611. 6 1  y 6 12 .
V. Molinos a A. Líbano por 6¡1, 

611 y 6)3.
E. Delk a Marlanl por 6)0, 6)1 y 

611.
A. Graven a G. Harnecker por 6|4, 

64 y 611.

Y. Valenzuela a C. Doren por 6¡Q
y 6 |2 .

Gayan a López por 6|0 y 6|2.
S. Musalem a A. Brussell por 6[C 

y sil.
B. Ciíuentes a Vcrgara por wlo. • 
Riera a Bascuñán por 6|3 y 6|3. 
Goycolea a Salvo por 6|1 y 6|2.
J. González a Fabry por 6|1 y 6|2 
Fantlnl a Clark por w|o.
Albornoz a Dávila por wjo. 
Schweitzer a Ferrer por 6|3 y 612, 
Donoso a Cahut por 6|4 y 6j4.

LOS PARTIDOS DE IIOV 
Se Jugarán los siguientes: 

Campeonato de Chile. —  Solos para * 
caballeros

9 A. M. — Cancha 10. — Ganadoi 
Bascuñán-Fabry con Schonherr. * ,

9 A. M. — Cancha 11. —  Anwand* 
ter con Müller.

10 A. M. — Cancha 9. — Luis To
rralva con Meyer.

10 A. M. —  Cancha 10. — Pag» 
con J. Ossandón.

11 A. M. — Cancha 9. —  Graven 
con Doren.

4 P. M. —  Cancha 10. —  Delk coa
Molinos.

4 P. M. — Cancha 11. —  Domingo 
Torralva con Fenner.
Campeonato de Chile. — Dobles parí 

caballeros
11 A. M. — Cancha 11. —  Muller- 

Fenner con Mollnos-Welnsteln.
, 3 P M. — Cancha 11. -— Ossan<. 
dón Hnos. con Obrecht-Achondo.

4 P. M. —  Cancha 9. — Schonherr, 
Harnecker con Meredlth e hijo.

5 P. M. — Cancha 11. — Graven-. 
Page con Uribe-Abad

Campeonato de Chile. — Dobles / 
Mixtos I

10 A. M. — Cancha 4. — Señorlti 
Gazttúa-Ferrer con señora de Hay- 
nes-Romer.

11 A. M. — Cancha 4. —  Señorlti 
Clara Abad y F. Abad con señorita 
Ana Llzana y Rlc. Lizana. 
Campeonato de Chile. — Solos pan

señoras y señoritas 
9 A. M. —  Cancha 4. — Señorlti' 

Rebeca Izquierdo con señorita Lo- 
reto Llzana.

4 P. M. — Cancha 7. —  Señorita' 
Inés Tapia con señorita Clara Abad.

5 P. M. — Cancha 4. — Señorita 
Mora Gazltúa con señorita Yolands 
Labarca.
Dobles para caballeros, segunda ca

tegoría
9 A. M. —■ Cancha 4. —  Achondo-, 

Mujlca con González-Barayon.
A. M. — Cancha 9. — Obrecht-

M. Fabry a Bascuñán por 8|6, 6 2 Shuh con Acevedo-Goycolea.
y 6 |0 .

Fenner a Obretch por 6¡4, 316, 6¡2, 
3¡6 y 613.

10 A. M. — Cancha 7. — Meyer- 
Abad con Fabry-Salas.

11 A. M. —  Cancha 7. —  Gómez-
Doren a Welnsteln por 6|1, 6)2, ] Duran con Joannon-Valenzuela.

2)6. 3)6 y 715. 11 A. M. —  Cancha 10. — Verga-
Dobles, caballeros: ra-O’Ryan con Meredlth-Webb.

Muller-Fenner ganaron a Delk-Do-; 3 P. M. — Cancha 4. —  Bórquez-
ren por 4|6, 6|8. 6|1. 7[5 y 8|G. Rivera con del Flerro-Alessandrl.

Anwandter-Conrads a Urrutia-Me- 4 P. M. —  Cancha 4. — Venegas- 
yer por 4|6, 5|7, 6|3, 6 2 y 6¡3. , Castro con Dalgalarrando-Delk.

~  ” --------- 5 P. M. —  Cancha 7. —  Fantlnl-

Deportivo Español de Talca enfrenta
Magallanes

hoy a

En la cancha de Carabineros se realizará este encuentro
Llamado a ser el mejor partido del 

día está el encuentro que llevara al 
íleld del Estadio de Carabineros |ex- 
Pollclali, a los equipos superiores del 
Españoles de Talca y Magallanes.

El conjunto talqulno. conceptuado 
como uno de los mejores de esa lo
calidad. estaré en situación de dar
nos esta tarde una buena demostra
ción de la capacidad del football de 
la ciudad de que procede. El Maga
llanes, por su parte se presentará al 
match de hoy dispuesto a defender 
sus prestigios deducidos de vina cam
paña discreta en la presente tempo
rada.

P R E L IM IN A R E S
La reunión se iniciará a las 14 

horas con el preliminar entre el cua
dro B del Aguerrido y el primero del 
Escuela de Artes.

En el semi fondo actuarán loa se
gundos equipos del Magallanes y del 
Unión Deportiva Española que actua
rán por las competencias oficiales.

J OS EQUIPOS DEL Vi ITCH DE 
FONDO

En el match de rondó, que ser» 
dirigido por el arbitro talqulno se
ñor Crisologo Mora, intervendrán los 
siguientes cuadras:
Dep. Español

Barra

T. Chacón, Caro 
Chacón, Lamilla, Acevedo 

Fuster, Urcelay, Caballero 
Barría Pérez

O
Serey Olivares

Carmona, Jerez, Muñoz 
Zapata, Tirado. Arellano 

Peña. Berrera
Soto

Magallanes
Las entradas han sido fijadas a los 

siguientes precios:
G alería .............................. $ 2.00
T ribu n a s........................ .. 4.00
S i l l a s ......................................  6 00
P a lco s ................................ 30.00

Hermanos Torralva a Barayon- 
Bascuñán por 6|4, 6|0 y 6)1.

Mollnos-Welnsteln a Rommer-Gub- 
blns por 6|4, 0|2 y 7|5.

Líbano-Ferrer a Hermanos Dalga- 
larrando por 6|0, 6|4 y 6|2.
Dobles mixtos:

Señorita Latrllle-Anwandter gana
ron a señora M. Lyon-C. Müller por 
816 y 7|5.

Señora Gazltúa-Graven a M. Sa
las-Bando por 6|1 y 816.
Singles para damas:

Señorita Ana Llzana a señorita O. 
Latrille por wlo.

Mora Gazltúa a V. Pérez por i;6, 
611 y 6 12 .

COPA ARGENTINA 
Yunls ganó a Y. Bórquez por 6|3

y 612.
H. Fuenzallda a B. González por 

6(4 y 6|4.
R. Llzana a J. Urlbe por 613 y 612. 
Urlbe a Mack por 6|1 y 611.
Vives a Quintana por 6|0 y 9¡7. 
Duchesne a Dubracíth por wjo.
Roa n Besa por w|o.
M. Bórquez a L. Harnecker por 

6|2 y 6|4.
Fresno a Del Fierro por 6)2 y 6,4 
Luis Harnecker a Gómez por 6¡2

y 611.
Duran a Alessandrl por 316. 6 2 y6|2 .
Dalgalarrando a Besa por wlo.

COPA EMBAJADOR 
Salvo ganó a Etchegoyen por 613, 

416 y 614.
Orrego a Ñau por 6¡0 y 6,4.
E. González a G. Armengolll por

w|o.
E. G. Ahumada a Venegas por 

7[5. 416 y 6!4.
V. Huerta a A. Gómez por 116. 

6¡2 y 614.
G. Ñau a Maza por 610. y 1210. 
Van Klnsdom a Abad por 715 y 

611.

Jaramillo con Urlbe-Albornoz.
COPA ARGENTINA J

2 P. M. — Cancha 4. — Aldunate 
con Alexander.

2 P, M. —  Cancha 7. — Dinamar
ca con Contruccl.

2 P. M. —  Cancha 9. —  Romer 
con Mujlca.

2 P. M. — Cancha 10. —  Urlbe con 
Vives.

3 P. M. — Cancha 7. —  Fresno 
con Harnecker.

3 P. M. —  Cancha 9. — Dalgala
rrando con Doren.

3 P. M. —  Cancha 10. —  Duches
ne con Santellces.

5 P. M. — Cancha 9. —  Meredith 
con Aparicio.

5 P. M. — Cancha 10. — Roa con
Bórquez.

COPA EMBAJADOR
9 A. M. — Cancha 2. — Van Kil- 

donk con Valenzuela.
9 A. M. — Cancha 3. —  Gayan con 

Musalem.
9 A. M. —  Cancha 5. —  Clfucn- 

tes con Riera.
9 A. M. —  Cancha 6. —  Dávila 

con Davis.
10 A. M. —  Cancha 2. —  Lyon 

con Fantlnl.
10 A. M. — Cancha 3. —  Salvo 

con Orrego.
10 A. M. —  Cancha 5. —  Gonzá

lez con Ahumada.
10 A. M. —  Cancha 6. —  Bars- 

by con Ñau.
11 A. M. — Cancha 2. —  Schweit

zer con Donoso.
11 A. M. — Cancha 3. — Gana

dor Van Kildonk - Valenzuela con 
ganador Gayan-Musalem.

3 P. M. — Cancha 1. —  Ganador 
Nau-Barsby con Huerta.

3 P. M . —  Cancha ü. —  Ganador 
Clíuentes-Rlera con Goycolea.

Nacional con Unión Deportiva 
Española

La Asociación de Basketball de 
Santiago ha fijado p»r» hoy los si
guientes encuentros oficiales;

PRIMERA DIVISION
Deportivo Nacional versus U. D. 

Española.
Cancha: Nacional.
Hora: 11.
Arbitro: señor Luis Siñuelas.

TERCERA DIVISION
Y. M. C. A. versus Green Cross.
Cancha: Gath y Chaves N.o 1,
Hora: 11.
Arbitro: señor Diómedes Salgado.
Escuela de Artes versus U. D. Es

pañola k
Cancha: Nacional.
Hora. 9.
Arbitro; señor Nicanor Retama

les .
Deportivo Nacional versus Gath y 

Chave?.
Cancha: Nacional.
Hora : 10.
Arbitro señor Juan Las He ras.

CU ART V DIVISION \.
Escuela de Artes versus U. D. Es

pañola.

Canch*: Gath f  Chaves N .o  I ,
Hora; lu.
Arbitro, señor Ricardo Ferrada.

QUI NT V DIVISION A.
Creen Cross versus San Ignacio. 
Cancha: Gath y Chaves N .o  2 
Hora: 10.
Arbitro: señor Dlómedes Salgado«

Ql INT.Y DIVISION B.

Deportivo Olea versus S. Ignacio. 
Cancha: Stade Français.
Hora : 11.
Arbitro: señor Edmundo Quenell* 
Deportivo Nacional versus Sítela 

Français.
Cancha: Stade Français.
Hora: 10.
Arbitro: señor Enrique Soto.

DIRECTORES DE CANCHA
; . Eli la cancha Del N acional, el sc i 

ñor José M . D rou lly. 
í En rl Estadio de Gath v Chaves5, 

el *eñor Augusto Cabezas; y

món « u ? K » FraaCal3' rl 6’ ftor
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M U E B L E S
COM EDOR —  D O R M ITO R IO  —  ESCRITO RIO — SALON —  H A L L  —  DE TOD OS ESTILOS,

E N TRE G A M O S CON SOLO

$ l O O . - M E N S U A L E S
E N T R E G A  IN M E D IA T A . — C O M PRE  DIREC TA M E N TE  EN LOS A LM ACEN ES DE LA

GRAN FABRICA.

952 - MONEDA - 952 |_ CASA M U ZA R D  |

\

Los Kif u

alambrados de alambre de bronce 
son fuertes, durables y económicos 
Cuestan menos porque duran mas
Al instalar en su casa alambrados 
hechos con alambre de bronce, prác
ticamente puede Ud. olvidarse de ellos 
en lo tocante a reparaciones y re
puestos. Porque el bronce —  que es 
una fuerte aleación de cobre — no 
■puede oxidarse. Los buenos servicios 
que prestan esos alambrados única
mente pueden interrumpirse por la 
rotura accidental, y  su misma re
sistencia hace aún esa eventualidad 
muy poco probable. No es raro en
contrar alambrados de bronce que 
han durado veinticinco años o mas.

pany, que es una división manufactu
rera de la Anaconda. Mucho del cobre 
que se usa en su producción viene 
de las minas chilenas de Anaconda, 
que trabajan la Chile Exploration 
Company y la Andes Copper Mining 
Company.m

En cambio, los alambrados hechos 
con alambre de hierro o de acero 
pronto se corroen completamente por 
la oxidación. El pintarlos únicamente 
retarda la oxidación; los parches no 
dan buenos resultados y ofrecen mal 
aspecto, y a los pocos años siempre es 
necesaria la reposición completa.

El óxido ataca las cañerías 
de hierro o de acero, ensucia 
las aguas, asolva la cañería y 
reduce la salida délas llaves a 
una verdadera gotera. Con el 
tiempo es necesariorcponerla. 

Todos estos gastos innecesarios pueden evitarse 
mediante el uso de cañerías de latón de Ana
conda, que no pueden oxidarse.

Por estar expuestos constan
temente al aire y a la hume
dad, la  oxidación destruye en muy poco tiempo las ca
naleras, cañones de desagüe, 
ángulos y  aleros hechos de

Aunque el costo inicial de los 
alambrados de alambre de bronce es 
algo mayor que el de los alambrados 
oxidables, desquitan su costo con 
creces porque no hay gasto alguno de 
mantenimiento.

hierro o acero. El reponerlos resulta costoso. 
El cobre de Anaconda ahorra dinero porque 
no puede oxidarse y dura indefinidamente.

Fabrica los alambrados de bronce de 
Anaconda The American Brass Com-

E1 folleto titulado “ La incorrosibili- 
dad es la garantía de la permanencia” , 
que se reparte gratis, contiene infor
mes detallados sobre la economía de 
poner la casa a prueba de oxidación. 
Solicite Ud. su ejemplar a la Anacon
da Copper Mining Company, Casilla 
83-D, Santiago de Chile^

â n a c c W â
Pe la Mina al Coniumldor,

Marca Registrada

CHILE E XPLO R A TIO N  CO.—ANDES COPPER M IN IN G  CO.

A N A C O N D A  C O P P E R  M I N I N G  C O M P A N Y

cobre, latón y bronce

A N A C O N D A

PROPUESTAS PUBLICA;sD ir e c c ió n  d e  las F á b r ic a s  dpi c - .
Se solicitan propuestas públicas para i„ ¡ ®

la red matriz y distribución de agua potable „ ‘ »hcií,, . 
Talleres de las Fabricas. cn los Jt

Las propuestas se abririn el lunes lo de #!
1930, a las 15 horas. n<M*mbte

Bases y antecedentes, en la Dirección de '
Obras Nuevas, diariamente. r abrilción Obras Nuevas, diariamente.

AVENIDA PEDRO MONTT N o i 60g

r‘ tas,

M u e b l e r í a ,  * ^ i g p . -  
S a s t r e r í a  V I E N E S y

Sólo con cien pesos mensuales, entrega inmediata ,  * *  
Muebles de todas clases.

SECCION SASTRERIA.—Sólo con sesenta pesos xnsTiAi,«, ** 
tem os y sobretodos de casimires Ingleses, colores v ^  hcen tem os y sooretoaos as casimires ingleses, colores »"‘SS «• h. 

gran moda. . _____________ _ _______ y mbUJoi t,L UlOUU. _ _ . ‘ NU5 d.
Es la única casa que vende más barato por tener tupd 4 

que en el centro. n°a
Catedral 1361 - Teléfono 84681 (Casa

E. 2

Crédito Hipotecario “ LA NACION”
REMATE JUDICIAL 6TJSCRICION anual

El 13 del presente, a las 16 horas, se rematará en el Pri
mer Juzgado Civil de Mayor Cuantía de Santiago, la propie
dad signada con el N.o 1690, en la calle Grajales, de esta

$95.00
ciudad.

MINIMUM: $ 60,000
que se pagará: a) con $ 28,412.10, saldo de una obligación 
de $ 30,000 primitivos en letras del 8 por ciento de Interés y 
1 por ciento de amortización anuales, a favor de la Caja de 
Crédito Hipotecarlo; y b) con $ 31,587.90 al contado, en di
nero efectivo.

Bases y antecedentes en la Secretaría del Primer Juz
gado Civil de Mayor Cuantía de Santiago.

Títulos en el Archivo de la Caja de Crédito Hipotecarlo. 
Boleta por el 10 por ciento del mínimum.

E L S E C R E T A R IO .Rm.—6 N.

REMATE
Por acuerdo de los herederos de don Francisco de Borja Valdés 

Cuevas, ante el compromisario don Oscar Dâvila I., y en su estudio. 
Moneda N.o 1168, se rematará el 25 de noviembre próximo, a las 5 
P. M., el fundo d°nomlnado

“ CORNECHE”, departamento de San Antonio

• M IN IM U M : $ 910,000
Se pagará: reconociendo el comprador una deuda a la Caja de 

Crédito Hipotecario reducida a $ 121,344, por su valor comercial el 
dia del remate; con $ 260,000 al contado y el saldo en dos parcia
lidades iguales a 6 meses y un año plazo, contados desde el dia 
del remate, al 8 olo.

Títulos en la Caja de Crédito Hipotecarlo.
Bases y demás antecedentes en el estudio del compromisario, 

don Oscar Dávila I., Moneda 1168.

Para visitar el fundo dirigirse a don Sergio Valdés O , Av Brasil N.o 21.

SUSORICION Semestri»

$ 50.00
SUSORICION TRIMesth^

27.00
LAS SUSCRICIoxes gE 
VEN A CONTAR DESDe 'j 
QUIERA fech a  Dtt m  :

empresa a i t

Remate V o lu n t a r io
El viernes 29 fle noviembre, a las 3 P. M ., se rematarán, ante 

el Notario, don FERNANDO ERRAZÜRIZ TAGLE, y en su oficina, 
calle Bandera N .o  347, las siguientes propiedades de la sucesión dé 
doña CARMELA ERRAZÜRIZ VALERO y por los mínimums alguien- 
tes:

Casa y sitio de la CALLE MOMITAS N.o 5G0, de esta ciudad, 
avaluada por la Dirección de Impuestos Internos, en $ 445 000 por 
el MINIMUM DE ¥ 200,000.

CASA y sitio ubicada en MAIPU, AVENIDA DE LOS PAJARITOS, 
a una cuadra de la Estación de Malpú, avaluada por la Dirección de 
Impuestos Internos, en ?  45,000, y por el MINIMUM DE ¥ 30,000.

El precio de la subasta se pagará con la mitad al contado y  la 
otra mitad a 6 meses plazo, contado des >, f-cb a  del remate con 
el Interés del 8 o|o anual y con hlpotee- •• . p -0piedad

, T  ANTECEDENTES, en el ce .u dlo.del abogado, don
ALFREDO BARROS ERRAZÜRIZ, Moneda 10-4, diariamente, de 2 30 
a 3.30 P. M.

Rm.

TOROSDURHAM SHORTHORN

_  IM. R.)
f o m p a s  FDNBBwi

Ilcîas“ 584T-TelS?on^ ~ f c

I rmtcfóiL dIa 7 noch9' 'ta

DEFUNCION 
Club Aéreo de Ch¡w 

Ha dejado de 
tir nuestro estiS 
consocio don

Juan Gil N,
Q̂ ueKa _a ?iOS señores & cios acompañar sus restos ñ 

partirán hoy de la Iglesia  ̂
San Francisco. a ¡os 10 ¿

EL SECRETARIO,

RAMIREZ 
Rogamos a los que íwr 

sus amigos se sirvan acón; 
ñar sus restos al Cemente- 
General, hoy a las 1G  t e  

El cortejo partirá de la Se
riedad Dávila Baeza, San Fran
cisco 6S8.

LA FAMILIA.

DEFUNCION
Ha

tir mi
d e ja d o  de efe 
[ q ue rida  bljits

Luci+
R Sus 
g  sepulta 

mente, 
a las 10 horas.
drá de, su ca sa ..... .......
IX  N.o’ 1931, al Cementerio Gê
nerai. * ■

Guillermo Stevenson B.
JUtr-t

rebi.ua rciou

«
11 cortejo

+
DEFi'XClW 

Habiendo ddg j?  
existir nú <8*ei 
esposa, dona
Paola Gajardo

de Cárdenas
(Q .

ru ego , a mis ándeos «  psr. 
acompañar sus restos ir- 
tiran a las 10 de Aven»“  
glaterra 63.

Manuel Cá*'«®

DEL CRIADERO “EL H U A P E ”, DE 
DON M AXIM ILIANO IBAÑEZ

SE R E M A T A R A N  EN  E L  S C I N T O  D E  L A  E X P O S IC IO N

EL MIERCOLES 5 DE NOVIEMBRE 
A LAS 4 P. M.

DEFUNCION
Ha fallecido 1®

fiora * Gu*M ercedes 
tiérrez B. 

Soto
Sus restos fueron sw 

privadamente ayer 
menterlo General.

VENDRAN A REMATE:
5 TOROS DURHAM SHORTHORN v,

C hiie 'll? de Mlad' -  P e K ? h t e g % todr¿L °a V p fo ¿8o?

I n d e ™ d ^ hI 1 o ? d ? r a ^  avanzado, de
de ChamPlon of Chile II v^ fr^ r°^ EREIGN’ Suportado de están aptos para el servicio1 y ¡Íál  « t o s  torcí

ESTE r e m a t e  l o  e f e c t u a r a  lT  Campo-

Los di 
dos por 
ra la C( 
generaln 
tíacl o a 

Se co 
Clones c 
para los 
miembro 
Tante la 
tn pro i 

Entre 
han co: 
nés slnc 
»lgulent«

w  MiSCTÜABA LA

SOC. NACIONAL DE AGRICULTURA

central
Sus restos dos privadamente 

menterio Católica.
U j

Ct.—X.

A V IS E  U D . E N  LOS C LA SIFIC A D O S D E  “ L A  NACION”
5.EHCED FUNEBRES

Q- SAN ^IO N IO -T E L E F O N O  86595---oudjü

ASIER TO  M a y  N O C H E D U R A N T E

Df.—NlO.j
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elgnó 
cual s 
lonides 
señor 
se hai 
primer 
agrega 
cuenta 
gas qu

3.0
cursos 
sindico 
aceptu: 
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Hoy célébrai! importantes asambleas diversos organismos sindicales
Los días domingos son aprovecha

dos por numerosas colectividades pa
ra la celebración de asambleas que 
generalmente congregan a la totali
dad o a la mayoría de su3 elemento?.

Se confeccionan para estas reu
niones dominicales tablas de lnter¿3 
para los asociados y los dirigentes y 
miembros más destacados hacen du
rante la semana activa propaganda 
•n pro de la asistencia.

Entre las sesiones que para hoy 
han convocado diversas Institucio
nes sindicales, podemos anotar las 
•lgulentcs:

SINDICATO PROFESIONAL DE 
PINTORES

Para hoy, a las 0.30 horas, ha con
vocado esta organización una impor
tante asamblea general de pintores 
y empapeladores, con amplia Invita
ción a todos los mlembroa del gre
mio, sean o no socios del Sindícalo.

Esta reunión tendrá lugar en Prnt 
871. nuevo local de sesiones de la 
entidad.

Se tratará una serie de asuntos de 
jgran Interés para los trabajadores de 
estas actividades, por lo que se ha 
recomendado la asistencia y la pun
tualidad en la hora.

SINDICATO PROFESIONAL DE 
CARROCEROS

A las 10 horas de hoy se reunirá 
•sta organización, en Junta general 
en la Casa del Pueblo. Agustinas 2450.

Está citada también la Comisión 
de Propaganda, a fin de que sus 
miembros reciban un trabajo que le 
encomendará el Directorio.

Los pintores, carroceros, baldosistas, estucadores, arrendatarios, carpinteros y otros gremios, se reunirán 
en diversos locales para abordar interesantes materias de orden social y económico, que les

afectan directamenteCon el fin de seguir Impulsando 
las labores en pro del gremio ee In
vita a todos los profesionales carro
ceros y operarios de garages.

SINDICATO PROFESIONAL DE 
BALDOSISTAS F

Los miemuvos de esta entusiasta y 
tesonera colectividad sindical están 
citados a una Junta general que se 
efectuará hoy en el nuevo local so
cial del Sindicato, Prat 971.

Se ocupará de diversos asuntos de 
orden social y de preferencia sobre 
el mejoramiento económico del gre
mio, cuya situación es actualmente 
apremiante.

El directorio dará a conocer los 
acuerdos tomados en pro de una ma
nifestación íntima para celebrar la 
Institución clcl Sindicato en el nue
vo local social, que dejamos indi
cado v para la cual las adhesiones 
personales valen solo $ 5.

SINDICATO PROFESIONAL DE 
ESTUCADORES

En su secretaria de la Casa del 
Pueblo celebrará esta organización, 
hoy a las 1 0  horas, una asamblea ge
neral destinada a elegir dos miem
bros que faltan en su directorio, ac
to qxio será presenciado por un señor 
Inspector de la Secretaría de Bien
estar.

La asamblea se ocupará, además, de

LA DEFENSA DE LA INDUSTRIA Y  PERFECCIONAMIEN
TO TECNICO DE LOS TRABAJADORES DEL F I E R R O ,  

PREOCUPA AL COMITE OBRERO METALURGICO
los trabajos realizados para obtener 
una mejoría económica en el gremio 
de estucadores y de varios otros tó
picos de gran Interés, por lo que 
encarece la asistencia.

Al mismo tiempo, avisa que ya es
tán impresos los manifiestos del Sin
dicato, los que pueden solicitarse por 
todos los estucadores en la secreta
rla.

SINDICATO FEDERAL DE 
ARRENDATARIOS 

En Mapocho 4001, el Sindicato de 
los Arrendatarios, celebrará una Jun
ta general de socios, con recomen
dación especial a todas las personas 
que tienen que firmar las escrituras 
de la compra de sus sitios.

Se tratarán varias materias de Im
portancia y se Invita a todos los 
arrendatarios y personas que aún 
no han ingresado y que deseen ha
cerlo.

Interesante velada cultural obrera
realizó anoche el Centro Latino Americano, 
conmemorando el aniversario del descubri
miento del Estrecho de Magallanes.—El pro

grama desarrollado

SINDICATO PROFESIONAL DE 
CARPINTEROS

Este Sindicato se reunirá a las 10, 
en San Diego 165, altos, para nom
brar la Comisión que continuará vi
gilando el funcionamiento de la Es
cuela Técnica. Esta Escuela contara 
con la yuda de la Asociación de 
Arquitectos de chile. Se tratará 
asi mismo, varias otras materias.

Se Invita a todos los carpinteros 
y  obreros de la construcción a esta 
asamblea, sean o no miembro del 
Sindicato.
SINDICATO PROFESIONAL DE 

SOMBREREROS
Como de costumbre, hoy a las 1 0 , 

se reunirá en Junta general, en m 
Casa del Pueblo, el Sindicato Pro
fesional de Sombrereros, Preparado
ras y Adornadoras. En la tabla de 
materias se consultan varios puntos 
encaminaoos a obtener la estabili
dad de los profesionales preparadoras 
en sus trabajos: estudio sobre me
joramiento financiero del Sindicato, 
fundación de una Bolsa del Traba-

jo y otros de especial Interés para el 
gremio.

Se encarece la asistencia.
COMITE OBRERO PRO DEFENSA 
I)E LA INDUSTRIA METAL! RISICA

Con numerosa asistencia de dele
gados de las diversas Fundiciones y 
Fabricas celebró sesión el "Comité 
Pro Defensa de la Industria Metalúr
gica. Concurrieron también algunos 
dueños de establecimientos, el Dipu
tado señor Pedro Pablo Navarrete y 
una comisión de ex-obreros meta
lúrgicos de los Ferrocarriles del Es
tado.

Se tomó nota de la corresponden
cia recibida y de un telegrama de las 
Usinas Orchard, de Antofagasta, acre
ditando como delegado al señor Es
teban Henríquer.

SITUACION DE LA INDUSTRIA
El presidente del Comité, señor 

Avelio Donoso, se refiere al objeto de

la sesión cual era de tratar la conti
nuación de falta de trabajo para los 
obreros de la industria metalúrgica 
y da a conocer las tramitaciones he
chas para remediar en parte esta si
tuación .

A continuación, el Diputado señor 
Navarrete, da cuenta de las activida
des realizadas con iguales fines y de 
sus entrevistas con ti. E. y el señor 
Ministro de Fomento y el funciona
rlo señor Marcos Orrego. quienes Im
puestos de la carencia de trabajo es
tudian los medios destinados a sub
sanar esta crisis. Hizo resaltar el In
terés encontrado en S. E. y el Minis
tro Indicado para preocuparse de es
te asunto.

EN ANTOFAC.ASTA
El delegado de las Usinas Orchard, 

de Antoíagastfl, señor Henriquez, ha
ce una exposición de la situación en 
que se halla la industria en aquella 
ciudad y da a conocer datos de In
terés para el Comité.

LOS EX FERROVIARIOS META
LURGICOS

Lx Comisión de este gremio In
formó r la asamblea sobre las ad
versidades ouc ha debido librar en 
pro del reconocimiento de sus dere
chos con relación a la Ley 4886, re
solviéndose encargar al Diputado se
ñor Navarrete secundara sus labo
res en ese sentido.

OTRAS MATERIAS , . . .
i Usaron de la palabra varios deiC-,k 

gados, exponiendo diversas Ideas tjuen -» 
el Comité podía poner en práctica«•*> 
para llegar a conseguir una mejoría*” ^  
más o menos pronta de la situación,,,.,,, 
que afecta a los obreros del rm n o .„ (|, 
En este punto los señores Pedro y**ij, 
Eduardo Caballero expusieron las 
flcultades que se presentaban en su,,,*. 
Fábrica por la elaboración de nlgu-«,,, 
nos productos. Otros asistentes die-m,# 
ron a conocer la Introducción al paix»*- 
de llaves y otros materiales extran-j*»* 
jeros que pueden hacerse aquí. Il(l 

I I TI UA LABOR DEL COMITE 
La asamblea adoptó, finalmente, , , , 

diversos acuerdos, entre ellos el d»*»j 
continuar su obra en favor de 1« ” * 
industria y el de ampliar las fina- 
1 Idudes del Comité en pro de una,.* 
perfección técnica e intelectual da*«» 
los trabajadores del fierro. Nombró-* ■ 
se con este último propósito una có*V' 
misión que presentará un programir 
de trabajo, la cual inició sus labo; 
res en lu mañana de ayer y dam 
cuenta de sus primeras conclusiones 
en la reunión que el Comité celebrara 
el miércoles próximo, a las 2 1  honis.

Al señor Joaquín Pala
cios

Tenemos un encargo de Interés 
para el Intelectual obrero, señor 
Joaquín Palacios, al cual roeamos 
pasar por la Sección Vida Obrera 
de este diario, lioy de 16 
ras.

19 ho-

Anoche. a las 21 horas, tuvo lu 
gar la velada que organizó el Cen
tro de Solidaridad Latino Americano 
para conmemorar el 4107 aniversa
rio del descubrimiento del Estrecho 
por Hernando Magallanes, alcanzan
do completo éxito.

El local de la Institución se en
contraba profusamente adornado con 
flores y banderas y con una asisten
cia numerosa y distinguida.

Se inició el acto con un escogido 
número de plano ejecutado por la 
señora María Rhodls de Correa y 
con el discurso de ofrecimiento del 
presidente del Centro, don Narciso 
Sepúlveda, el que esbozó la signi
ficación de la fiesta y la personali
dad destacada del conferenciante 
don Misael Pradeñas, abogado y pe
riodista.

El señor Pradeñas desarrolló su 
Interesante e ilustrativa conferencia 
sobre "El Estrecho y Hernando d( 
Magallanes” . Fué varias veces Inte

rrumpido por los aplausos mereci
dos del publico y especialmente al 
finalizar el tema.

El trabajo del Joven estudiante 
don Angel Olmedo, llamó Justamente 
la atención del público.

Los números de canto a cargo de 
la señorita Montero, v el discurso 
de clausura de don Bernardo Qui- 
ro.ga, coronaron en forma sobresa
liente la reunión cultural de anoche, 
que, indudablemente, perdurará su 
recuerdo en la asistencia.

Concentración sindicalista en el Teatro Esmeralda
se efectuará próximamente bajo los auspicios de la Confederación 
de Sindicatos de Chile.— Comisión de Organización Sindical nom
brada por esta entidad.—Diversos acuerdos según versión oficial

de su Secretaría

Activa el mejoramiento de su gremio
el Sindicato Profesional de Inspectores de A u
tobús. — Diversos acuerdos aprobados, con 

este fin, en asamblea general

En asamblea de delegados de los 
diferentes sindicatos adheridos a la 
Confederación, se acordó:

Llevar a efecto la concentración 
pública en el Teatro Esmeralda, el 
Domingo 16 del presente, para re
afirmar el prestigio de esta organl-

Cuadro Teatral Renovación
Hoy actuará en una velada escolar

Hoy. a las 15 horas, el Conjunto 
Teatral "Renovación” efectuará una 
Interesante velada literario-muslcal

Concentración cultural en Talca
realizará la FOC.— Participará en las Fiestas 

de la Reina del Taller
Ayer celebró sesión la Federación 

Cultural Obrera. aprobando, entre 
otros, los siguientes acuerdos:

1.0 Aprobar el acta anterior y de
jar presentados como socios a los 
señores Juan Farías, Eduardo Ar- 
Jona y Gastón Mayer, declarándose 
<jue quedan aceptados los presenta
dos anteriormente, tanto Jóvenes co
m o señoritas.

2.0 Autorizar la gira de la dele
gación artística que irá a Talca a 
participar en la fiesta de la Reina 
del Taller, dando, además, una con
centración pública gratuita. Se de
signó la delegación oficial, en la 
cual será presidente el señor Apo- 
lonides Parra y director artístico el 
señor Osvaldo Vergara. La partida 
se hará el próximo sábado por el 
primer tren de la mañana. Pueden 
agregarse a la delegación, por su 
cuenta, los socios y personas ami
gas que lo deseen.

3.0 Dejar constancia de los con
cursos prestados últimamente a los 
sindicatos y sociedades mutuales y 
aceptar el solicitado por el Sindica
to  Luis Braille. Igualmente se acor
dó participar, por Invitación recibi
da, en los beneficios que el Conjun
to  N. de la Sotta realizará pro fon
dos para readqulrlr la pierna arti

ficial sustraída a H. Barahona. El 
próximo miércoles se hará la parte 
artística del festival de la Asocia
ción Deportiva Providencia.

4.0 Preparar el estreno de una 
próxima obra teatral en la Casa del 
Pueblo y la realización de las nue
vas veladas gratuitas.

5.0 Recomendar a los asociados 
que no hayan cubierto las últimas 
cuotas y los carnets, se sirvan ha
cerlo cuanto antes, a los señores J. 
Vargas y J. Tnmayo. Atenderán hoy, 
de 1 0  1 | 2  a 1 2 , y los demás días, de 
21 a 23 horas, en la sala-teatro de 
la Casa del Pueblo, durante los en-

6 .0 Quedaron aprobadas las in
dicaciones hechas para llevar a cabo 
próximas concentraciones culturales 
teatrales y una asamblea especial 
pnra finalizar el estudio y aproba
ción de los Estatutos y Reglamen
tos, previo Informe de una comisión.

7.0 Invitar a la Federación Cultu
ral Obrera a las personas de toda 
edad y condición social que deseen 
cooperar en su labor social y artís
tica que estén libres de compromi
sos en Instituciones similares. Pue
den dirigir sus notas de Ingreso o 
petición de informaciones a Casilla 
6081, Santiago.

en el local de la escuela del fun
do Macul Alto.

El programa será el siguiente:
1 . Obertura por la orquesta.
2. Recitación por el señor S. Ci

priano.
3. Baile por J. D. Camarasoff.
4. Monólogo triste por un cómico.
5. Pieza en guitarra por el señor 

A. Zúñlga.
6 . Poesía por el señor H. Cabello.
7. Pieza por la orquesta.
8 . Canción en guitarra por el se

ñor A. Zúñlga.
Se pondrá término a esta fiesta 

con una comedla en un acto, origi
nal del señor L. A González, titu
lada "El conspirador” , con el si
guiente reparto:
Rosalinda............  Sta. V. Ulesla.

zación sindical, en la cual disertará 
el señor Jorge Gustavo Silva, pres
tigioso profesor de Economía Políti
ca y Social de la Universidad de 
Chile. _ .

Otro d i  los puntos aprobados fue 
que los dlr&ctorios de los sindicatos 
tengan derecho a voz y voto en las 
asambleas de esta Confederación.

Fué nombrada la comisión de pro
paganda sindical. compuesta_ por los 
siguientes señores: José Muñoz, Ma
nuel Apablaza y Manuel Alvarez.

La Oficina Jurídica, a cargo del 
abogado señor Briceño, ha sido au
mentada con el concurso del segun
do abogado, señor Francisco García. 
La oficina funciona en San Pablo 
N.o 1014.

Fué nombrado director del perió
dico "El Sindicalista” , órgano ofi
cial de la Confederación Sindical 
de Chile, el señor Orozlmbo Medi
na A.

La secretaría sigue activando los 
preparativos para la próxima Con
vención del 2 1  de diciembre del pre
sente año.

El "Sindicato de Inspectores de guel Hevia. Se acordó archivar dl- xa omuiLavu __ xT Helor nnrt «t.n n r 1 ¡c rl “■! CP-Autobuses” . en su última reunión 
general, después de la lectura del 
acta de la sesión anterior, se dio 
lectura a numerosa correspondencia 
tomándose, en seguida, los siguien
tes acuerdos: . . . ..

1 ) Se dió lectura y se debatió 
largamente una carta dirigida al Sln-____ TaiM»r Hulrhi-

A los sindicatos se les avisa que uim W1>„  ---------------
preparen sus trabajos a presentar a . | cl señor Javier Huichl-
dlcha Convención. «.„. roen presidente de la AsociaciónA los delegados de los sindicatos , • P España, relacionada con
se les avisa que los manifiestos pue- - medidas ’ que se pretendían
den pasarlos _a retirar a la, secretaría. | ciertas en contra del

Sindicato, señor Ml-Lll rUcIltc n.u uw-, « ,hasta las 2 2  horas, diariamente. tesorero ael

Unión de los Tipógrafos
Sus actividades sociales de hoy

Agradecimientos
La señora Ofelia Salinas v . de M. 

y su hermano Alfonso, nos piden 
hacer públicos sus agradecimientos 
al señor gerente y personal de la 
fábrica de los productos Raff, por

Cumplido............ Sr. L. A. González haberles ayudado en la sepultación
Antonio..... .........  Sr. E. Erlto I de los restos de su madre, señora
Julsepe................  Sr. J. Daudón Rosenda Cubillos v. de Salinas

HoV la comisión de sanidad se
guirá atendiendo a las familias que 
deseen visitar las tumbas de sus deu-
“ L los servicios de tesorería segui
rán atendidos hoy durante la ma
ñana^ cxprc s 0  del señor -re-
sidente, citase a la comisión de 
cuentas para el martes próximo, a 
las dos de la tarde, a fin de revisar 
las entradas y gastos habidos con 
ocasión de la celebración del ani
versario social.Para este efecto, la tesorería rue
ga a los personas que tuvieron a 
su cargo estos servicios se dignen 
presentar a la brevedad posible los 
detalles de los gastos, a fin de que 
la comisión respectiva los revise, v 
con su visto bueno, los conozca el 
directorio en la sesión que celebrará 
el día 9 de este mes.

—A la reunión de la comisión de 
cuentas citase al señor Jülio Can- 
clno.—Los elementos del gremio que 
deseen ingresar a la Sociedad pue
den hacerlo, pidiendo la solicitud 
a los secretarios, personalmente _ o 
D or escrito, como asimismo al seño«- 
tesorero. durante las horas que 
atiende diariamente.

cha carta y dejar constancia del ce
lo con que la Mesa • Directiva de
fiende a sus asociados.

2) Otra moción de los Inspectores 
de la línea Matadero, por la cual 
solicitan que el Sindicato, por In
termedio de una nota, pida que do', 
de s -s  miembros sean admitidos 
en el seno del Sindicato Unico de 
Empresarios, los cuales, de acuerdo 
con la lev. tendrán la representación 
de los asalariados ante los señores 
empresario*.

3 )  . Quedó nombrada una comi
sión. para que en la semana próxi
ma pasen, a congratular al nuevo 
Director del Tránsito, señor Aquilea 
Frías.

4 )  . A petición de los señores Ins
pectores de la Asociación Recoleta, 
se le mandará una nota de felicita
ción al presidente de esa linea, se
ñor don José Maria Canales por el 
nuevo horario de trabajo establecido 
para los Inspectores, dando cumpli
miento a la Ley de Empleados Par
ticulares

5) Recomendar a los socios el pa
go de sus cuotas, lo que pueden 
hacer a los delegados de lineas en 
el local social los miércoles de cada 
semana, desde las 9 P. M. Matu- 
cana 542.

A los obreros de imprentas de obra
La asamblea de hoy

El comité cilio tiene a ni curso el estudio de la 
reforma de la Ley de Periodistas llevará a rallo hoy 
una reunión, para cuyo electo se ha repartido una 
circular.

La reunión se llevará a efecto en la Sociedad 
Unión de loa Tipógrafos, a las 10 A. M.

Se recomienda la asistencia y exactitud en la 
hora.

CIGARRILLOS

Sociedad Protectora de 
la Mujer

Cita a sus asociados a Junta ge
neral extraordinaria para hoy. a las 
1 5  horas, para tratar los últimos 
puntos referentes a la compra del 
bien raíz y elegir el nuevo dlrec-
t0í!a ’ asistencia es urgente por te
ner ya la Caja resucito este asunto.

Sociedad Unión de Pe
luqueros

Celebró junta General extraordina
ria con numerosa concurrencia, cl 
lunes 27 del presente, y acordo lo si- 
galentc-jto de confjauZft al tesorero 
señor Juan Carrasco, aprobado por 
gran mayoría, basándose en el infor
me de la comisión extraordinaria de 
contabilidad. Castigo disciplinarlo 
consistente en una suspensión de b 
meses al consocio señor M. Aliste.

Se nombró director de la sociedad 
v delegado ante el Congreso Social 

.Obrero, al señor Manuel Rocha. Tam- - 
• I ilén se acordó hacer saber a los bo 

j í o s , que pueden cancelar sus cuotas 
c-n la sseslones de directorio.

Conjunto Nicanor de la Sotta
Su velada de hoy en favor de Lucrecia Silva

En el salón-teatro 
Familia se llevará a efecto hoy. 
las 2 1  horas, cl festival artístico que 
ha venido anunciando el conocido 
conjunto artístico Nicanor de la 
Sotta a beneficio de su soda seño
rita Lucrecia Silva, que se encuen
tra postrada en cama.

Se pondrá en escena la hermosa 
comedla en tres actos, del autor na

de la Sagrada cional señor Alejandro Flores, tltu- 
• lada "Malhaya tu corazón .

El conocido v prestigioso Orfeón 
Osmán Pérez Freiré tendrá a su car
go la parte musical.

Los números de variedades esta
rán a cargo de H. Barahona, R. En
cina. N. Jara. Pérez. Campusano. J. 
Esplnoza. Marín y otros aficionados.

Deberes del militante obrero
Son los de revisar si su institución lo cita;— 
Diversas informacionse sociales de distintas 

colectividades

/ O T R O  E X IT O  amC* CHILENA DEjJABÁCOJ!.

Oficinas relacionadas 
con las Leyes del 

Trabajo
MINISTERIO DE BIENESTAR
Secretaria de Bienestar social 

ríe la Intendencia de Santiago e 
Inspección del Seguro Obligatorio 
(Ley 4054). Denuncias, reclamos 
y demandas pnra los Tribunales 
del Trábalo: Compañía 1447. Te
léfono 81286.

Sección Corporaciones: en la
Inspección General del Trabajo, 
tercer Pabellón del Ministerio de 
Bienestar Social. , , „  ,Los cuatro Juzgados del Traba
jo de Santiago.— Ministerio de 
Bienestar Social, tercer pabellón, 
primer piso: Independencia esq. 
Borgoño. , . . .

Servicio de Colocaciones.— Mi
nisterio de Bienestar, tercer pa
bellón. primer piso.

Servicio de accidentes.—Minis
terio de Bienestar, tercer pabellón, 
segundo piso.

Tribunal rfc Als?dn del Trabajo.
__Tribunales de Justlclu, primer
piso. .Departamento Técnico de la 
Habitación.— Ministerio de Bienes
tar Social, segundo pabellón, se
gundo piso.

Departamento de Previsión So
cial.—Ministerio de Bienestar So
cial. segundo pabellón, segundo 
piso. . ,

Caja de Previsión de Empleados 
Particulares.— Edificio del Natio
nal City Bank.

Cala de *eruro Obligatorio —
Administración General- Huérfa
nos 124<I.

En el Parque Cousiño
LAS FIESTAS DE LA REINA DEL 

TALLER
Para hov, desde las 2 de la tarde 

hasta las 8 P. M. se ha organizado 
en las avenidas, Jardines y elipse del 
Parque Cousiño un programa extra
ordinario de festejos netamente po- 
jularcs gratuitos con motivo de ce- 
ebrarse el Día de la Tienda y el 

Taller.
A las 2 P. M. se iniciarán las ca

rreras de ensacados, elevación
globos, etc.

Desde las 3 P. M. frente a las trl 
btinas en la elipse se dará comienzo 
ul programa de números de circo 
desarrollados por los mejores ele
mentos de esta capital.

A las 4 P . M. se dará comienzo 
ni paseo de carros adornados v au
tos por los avenidas, con Juego de 
serpentinas, y flores.

S. 5 . M. M. las Reinas rir la 
Tienda y el Taller asistirán a presi
dir todos los números del progra
ma .

A las 5 P. M.. en la hermosa Te
rraza del Cousiño se dará comienzo 
al festival de honor a las Reinas, 
asistiendo ellas en traje de gala.

Federación de Sub-Ofi- 
ciales en Retiro
DIRECTORIO GENERAL

El directorio general de la Fede
ración de Suboficiales en Retiro de 
las instituciones Armadas de Chile, 
cita a Junta general ordinaria de de
legados para hoy, a las 10  horas, en 
su local social: Santa Rosa 423.

Sociedad Juan M. Dâvi
la Baeza

Hov. a las 5 P. M se efectuará 
en el local de la Dávlla Baeza, el 
beneficio que, con un programa ar
tístico a cargo del Conjunto "Arte 
Criollo" y un balle social, a favor 
de su3 haberes sociales, ha prepa
rado la Brigada de Scouts José G 
Argomedo.

Esta simpática fiesta que debió 
realizarse el 18 del presente, lué 
postergada a causa del mal estado 
del tiempo.

COOPERATIVA PRESIDENTE IBAÑEZ: Reunión hoy, a las 10. en su 
local, para trasladarse a conocer unos terrenos que Interesan a la Coopera
tiva.COOPERATIVA MICHIMALONCO: Junta general hoy, a las 10 ,en Co- 
vadonga 1465, Nuñoa. para tratar Importantes asuntos.

COOPERATIVA 25 DE JUNIO: Reunión general hoy. a las 10. en el lo
cal de la Sociedad Unión de Peluqueros. Tarapacá 721. Se encarece la asis
tencia .

COOPERATIVA MANUEL MONTT: Efectuara hoy, a las 20 horas, en 
Av. El Pino 851 un animado baile social con buena orquesta.

S IN D IC A T O  PROFESIONAL DE ARENEROS, Sección Yungay: Reunión 
general hoy a las 10, en Nueva Zenteno N" 14.

SOCIEDAD DE CHOFERES MANUEL MONTT: Hoy. a la hora de cos
tumbre llevará a cabo un interesante baile social con buena orquesta, en 
Olivares 1643. „  „

COMITE DE DUEÑOS DE MEJORAS. BARRIO MAPOCHO: Reunión ge
neral hoy, a las 15 horas, en Cummlng 1184.

CASA DEL PUEBLO: Hoy, a las 17 y a las 21, bailes sociales, con la 
orquesta Silva.

SOCIEDAD ARTESANOS LA UNION: Matlnée social, a las 17.30 horas, 
en su salón-teatro. Se elegirá por votación, la Reina de la Primavera de esta 
Sociedad, acto por el cual reina gran entusiasmo.

CENTRO CATOLICO JOAQUIN BARROS: Hoy, a las 16, ofrecerá un acto 
literario musical, en su local de Av. Matta 1041 Entrada gratuita.

JUNTA CENTRAL DE POBLACIONES DE CONCHALÍ: Reunión, COIT.O 
de costumbre, hoy, a las 1 0  horas.

JUNTA DE VECINOS POBLACION RIVERA: Junta general hoy,
16, en Mariposa 57.

CENTRO OBRERO LATINO AMERICANO: Junta general 
Merced 829, altos.

CLUB OBRERO DEMOCRATA CRISTIANO: Junta general hoy,
16, en Gálvez 161.

CIRCULO SOCIAL DEL SANTO SACRAMENTO. Hoy. dC3pués de las 
8 horas, celebrará Junta general tic socios para Un,. ■ in : c antes asuntos.

a 1~,3

las 1 0 , en

la s

Cumplimiento de la Ley 4 0 5 4
¡Los Inspectores del Trabajo llevarán a efecto el próximo Martes 4. 

una visita extraordinaria al sector comprendido entre las calles Mapo
cho, Matucana, Delicias y Plaza Italia, para fiscalizar el fiel cumpli
miento de la ley 4054 del Seguro Obligatorio, en las diferentes Indus
trias, fábricas, talleres y casas particulares.

En consecuencia se ruega a los señores Industriales y patrones en 
yen eral, dar las facilidades del caso a 103 Inspectores, para evitar las 
sanciones que Indica la expresada ley.

Campeonato deportivo 
mutualista

Con todo entusiasmo han conti
nuado los preparativos del campeo
nato atlético y de football que des
de hace varios años vienen realizan
do las sociedades mutuales de la ca
pital, y  por el espíritu de trabajo

que demuestran los delegados de las 
distintas colectividades en la apro
bación del Reglamento definitivo, 
estimamos que el de este año ha 
de resultar de brillantes proporcio
nes.

Para mañana, a la hora de cos
tumbre. quedan citados los delega
dos de las sociedades participantes 
y se les encarece la puntualidad en 
la hora. Local: Sociedad M. M optt. 
Olivares 1643.

I-

Oh'¡Ciri/o m i v/e_ 
j0  a m ig o 'y  como 
te va en Sartia 
go ?
¡b ie n ?

Mi estar 
mucho 
bien y  tu 
como en

contrar 
ahora 
Santiago)

fsia ciudad esta co/osai, hay bom/oA 
paseos y  plazas pero i| -  ■ 1
to que m e  ha llamado I1 
mas i  '  '

atenen 
es

déla
ëfEt.

yes. m  se Ojia 
mucho en esto!.

, * c

Pero, lu sabes, a 
que se debe es lo A 

A que usan
Uaou ceusb 

yes  y e j 
bua.

YES YES J A B O N ( ¡ R I N O O  HUMO BUENO PARA LAYAR SU ROPA
CUIDADO CON LASt; IMITACION ESI! î bricantes; C ia INDUSTRIAI

U — X
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de [as Acciones de 
avises Clasificados
VALOR DE LA PALABRA POR 

DIA: 5 0.£0
1 . —Acciones. Alhajas, Monedas
2 . —Arboles y Plantas
3 .  —Arriendos buscados
4 . —Arriendos ofrecidos
5 .  —Automóviles y rodados en

general
6 .  —Aves y Animales
7 . —Balnearios y Veraneantes
8 .  —Citaciones y Notificaciones
9 .  —Compra y venta de merca

derías en general
10. —Da Interés para el bogar
11. —Diversos v
12. —Educación e Instrucción
13. —Empleados particulares (Bus

cados y ofrecidos;
14. —Empleados domésticos (bus

cados y ofrecidos;
45 . —Garages
16. —Hoteles y Pensiones
17. —Judiciales
18. —Maquinarlos y Accesorios
19. —Materiales de construcción
20. —Muebles y Menaje en general
21 . —Negocios e instalaciones. —

(Compra y venta;
22. —Objetos perdidos
23. —Oficinas y locales comercia

les
24. —Operarles y obreros (busca

dos y ofrecidos;.
25. —Productos medicinales
26. —Profesionales diversos
27. —Propiedades (Compran)
28. —Propiedades (Venden)
29. —Propuestas
30. —Remates voluntarlos
31. —Socios y Préstamos

Cías.—N O.

ORJAS - DON - ORAN
Tres exquisitos tipos de té a granel-Calidad y procedencia gai antida

A d .  I b á ñ c z  y  C í a .
CASA CUATRO PIEZAS, HALL, PA- 
tlo, servicios. Tratar: Coquimbo 1041.

9439— 2-N
240 PESOS MENSUALES ARRIENDO 
casa nueva, recién construida. Nata- 
niel 1993. 10341—2— Nov
$ 220 AVENIDA CONDELL CERCA 
Irarrazaval, se arrienda casa dos pi
sos dependientes, tres piezas, hall, 
dependencias, buen patio, luz y gas. 
Llaves: Condell lo lo .
100, 180, ARRIENDO BUENAS CA
SAS nuevas. Andes 3401. Almacén.

10563—N-2

100 CASAS INDEPENDIENTES. ES- 
canilla 483. 10563—N-2
180 ARRIENDO MUY BUENA CA- 
sa, siete piezas, dependencias. Tra
tar: Gambetta 933, entrada Llano 
Subercaseaux. 10563—N-2

180 COMODA CASA QUINTA ASEA- 
da, Montt 5972. Carros puerta. Ce
rro Navia. Tratar: Prat 1223.

10548—N-2

ARRIENDO COMODOS BATOS. 
Olivos 764. 10549—N-3
110, DEPARTAMENTO 1NDEPEN-
dlente. Tres piezas, cocina. Buenos 
Aires 379. 10422—2 N.

2 —ARBOLES Y PLANTAS
PLANTA CAMOTE. POR MAYOR, 
menor, precios sumamente bajos.— 
Semlllería Levy, Mercado Central 120. 
Gran surtido semillas, almáclgos.— 
Garantía absoluta. Remite a provin
cias. 2 —Nov.
SEMILLAS GARANTIDAS, GRAN SE- 
xnlllería Dubelloy, Lahaye Co„ Puen
te 563. Santiago lado Correo. Casa 
de confianza. Solicítese catálogo 5, 
gratis.

3.—ARRIENDOS BUSCADOS
ARRIENDO PIEZA. INDEPENDENCIA 
578. 2-N-10098

DESEO ARRENDAR CASA PEQUEÑA 
cerca Parque Forested. ¿alrededor 300 
pesos. Purísima 305.

10441— 2 N.

EXTRANJERO NECESITA ARREN- 
dar en barrio Providencia casa en 
bajos con extenso galpón y patio. 
Se hace contrato. Dirigirse: O. K., 
Moneda 613. 10427— 5 N.
PROFESIONAL O CABALLERO SOLO 
arriendo dos piezas en Delicias 554.

10606—2—N
DESEO ARRENDAR CASITA QITN- 
ta en Macul o Guindos. Contestar: 
Casilla 2678. 10676—3—Nov

CAMINO SAN BERNARDO HASTA 
Cisterna, tomo en arriendo por tem
porada casa quinta, con sitio plan
tado. Canon $ 200. más o menos. 
NoAmporta solo tenga dos piezas. Ca
silla 5021. P. R. 10092—2-N

OFRECE CASA PARTICULAR Ex
tranjera. profesional, dos espléndidas 
piezas, independientes calle, baño. S. 
Isidro 307. . 10450— 2 N.
ARRIENDASE EXTENSA CASA. RO- 
sal 345. 10437—2 N.
$ 750, SUSO A, CHALET AMOBLADO, 
Richard 3299. entrando Avenida Ho
landa. Hall, escritorio, comedor y de
pendencias: 2.o piso: 4 dormitorios y 
toilette. Teléfono, garage y gallinero. 
Entrega Inmediata.

10435— 2 N.

130. 140, BUENAS CASAS. BIO-BIO 
7 3 7 . 10431— 2 N.‘

201. ARRIENDO CASAS, LOCALES. 
Cummins » 6 2 . 4. „ . _ la u 6

450. ALTOS CENTRALES ABRIENDO. 
Pearegal 208.
130-150 ARRIENDANSE CASAS 2 Y 3 
piezas, buen patio. Ban D.ego 1833.
1'lLA.V GRANDE, BALCON, AKKlEN- 
dase en lamilla española. Agustinas 
a<y. 10336—4—Nov

M \IPU 327 SE ARRIENDA ESPLEN- 
didn casa en altos, des halls, dos 
toilettes, seis dormitorios, y todo 
servicio. Verla de 2 a 6. Tratar: Na- 
tanlcl 107. 10193— 4 L-
130 ARRIENDO CASITAS. RENGIFO 
725. _________ 10272—2 N.

a r r ie n d a s e  d e p a r t  am e n t  o . 
Alameda 440. *029 7 2-N

ARRIENDANSE COMODAS E HIGIE- 
nlcas casas-habitación, desde 109 a 
264 pesos; estas últimas son boni
tas. con luz y gas. También hay un 
espléndido local para restaurant en 
barrio populoso, calle San Diego. Hay 
locales para bodegas, industrias o 
guardar mercaderías. Tratar: Huemul 
2183. de 10 a 12 y de 14 a 17 ho
ras.
150, DEPARTAMENTO TRES PIE- 
zas grandes, cocina. Venecia 1553.
150, ARRIENDO CASITA TRES PIE- 
zas, moderna, central. Bandera 488.
PIEZA DEPARTAMENTO ARRIENDO 
familia o profesionales. Huérfanos 
790. 10883

ARRIENDO PIEZAS GRANDES. MA- 
dnd 665.
S 430, ARRIENDO ALTOS MUY CO- 
modos, Vergara 113, esquina M. 
Montt, hall, cinco dormitorios, fuera 
de servicio. Tratar en los bajos.o-N.

800 PE SO S A R R IE N D A S E  CASA 
central. Prat 238, altos, extensa, aso
leada, higiénica, con hall. 15 depar
tamentos. 10875-3 N.
CASA DOS PATIOS, ARRIENDO 
cinco piezas. Tarapacá 635.
180. CASA CINCO PIEZAS CHICON- 
cltas, almacén. Plaza Estación Yun- 
gay 3092.
$ 220 CON AGUA, LUZ, CASITA 
tres piezas, servicios, patio. Compa
ñía 2415.
290, STA. VICTORIA 164, BASO, 
gas, electricidad. Entrega Inmediata
BUENA PIEZA ARRIENDASE. CA- 
puchinos 650. N-3

S 60 PIEZA BALCON, VISTA ALA- 
meda. Esperanza 7

10882—3 N.
ARRIENDO CASA S 220. TARAPACA 
1050. Llaves 1052. Tratar Ahumada 
40 10879—3 N.
ARRIENDO CASAS NUEVAS, 4 DOR- 
mltorios. Rosas 1830. 10868— 3 N.
ARRIEN DANSE DOS DEPART AMEN- 
tos. calle. Angamos 255. ^  4  N_

ARRIENDO PIEZA BALCON CALLE, 
en bajo. Borgoño 1721._________ 10 8 6 3

$ 400 HERRERA ARRIENDO CASA 
cómoda «sin altos. Tratar: Compama 
3111. 10919—N-3

ARRIENDO SALONES CASA FAMI- 
11a, caballero o matrimonio. Rosas 
ÍOÍI. esquina Puente.

S-N-10536
COCHRANE 166, CATORCE PIEZAS, 
S 800. Verla 3 a 6 . 10911—N-3
DOMINICA 343, CASA GRANDE, 
8 360. Verla 2 a 4. 10911—N-3

140 ARRIENDASE CASA 3 PIEZAS. 
Av. La Paz 447. 2-N-10535

1.200 CASA 5 PIEZAS ALTOS. CUM- 
mlng 1 1 1 2 . _________ 10 9 0 7

70 ARRIENDASE DEPARTAMENTO 
dos piezas. Av. La Paz 447.

2-N-10535

300 A R R IE N D A N S E  C O M O D O S  B A - 
,o s .  C o q u im b o  923. T r a ta r : C o l a n e

ARRIENDANSE CASAS NUEVAS, He
rrera 255. 10502-2-N.
50, 90 CASITAS INDEPENDIENTES, 
Delicias 3523. 10496-2-N

l io  CASA CUATRO I-IEZAS ASEA- 
da. Carmen 197. 10899—N-3
ARRIENDO PIEZA CON SIN JIUE-
nles. Santa Monica 2114. _______

PIEZAS, DEPARTAMENTO, PRECIO 
bajo. Agustinas 830.

2—Nov

ARRIENDO-  PIEZA PERSONA SOLA 
S 40. Maule 782. 10894
MAIPU 73, MAGNIFICAS CASITAS 
calle, todo servicio.

350 CHALET MODERNO, SIETE 1»IE- 
zas, baños Instalados, 6urtcrráneo, 
Jardín, dependencias. Delicias 4362.

2— Nov

S 800 d e p a r t a m e n t o  t n d e p e n - 
diente, buenas piezas, centralísimo, 
arriendo. Root 521. 10¡¡94_  3_N

200 CASA NUEVA, 5 PIEZAS, TERRA- 
za. Delicias 4362. Pila.

2 — Nov

COMODA CASA, SITUACION CEN- 
trai. Maestranza 28-G. S 250..

RECOLETA 2427. CONFORTABLE 
casa, dos dormitorios, salón, com e
dor, cocina, baño, $ 180.

• 10663—2— Nov

220 CASA 2 PATIOS, 5 PIEZAS DE- 
pendenclas. Santa Rosa

BUENA CASA. NUMEROSAS HABI- 
taciones. Infante 1472. S 330.

8 400 ARRIENDASE CASA 6 PIEZAS, 
hall, cuarto baño. Bueras 156 A.

10 6 6 0 — 2—Nov

ARRIENDASE PIEZA CALLE CON 
cama, desayuno $ 1 2 0 , único arren
datario. Pedregal 27.

REGIA CASITA, MUY BIEN SNXUA- 
da. Erasmo fescala 2286. $ 350.

250, 280 — CUATROS, DORMITO- 
rios, salón comedor, hall baño, co
cina. Carmen 1379

UN BUEN BOX PARA AUTO. DEL1- 
cias 267. S 70. Tratar: Banco Anglo 
Sud Americano Ltdo. 10o7b

80 PESOS ARRIENDO DOS PIEZAS 
Lavandería. Agustinas 2027.

S 330, MAIPU 435. ALTOS NUEVOS 
y piezas, toilette, hall, Terraza. De
pendencias. Tratar: Malpú 429.

ARRIENDO PIEZA § 50 CON LUZ— 
Chiloé 2022.

ARRIENDO A SEÑORA SOLA, EN 
casa-quinta recién construida, de
partamento o pieza, con derecho a 
ba'-o. Precio módico. Concepción 2029.

2S0. BUENA CASA. LORD COCHRA- 
ne 1332. Carros 16. 10430—2 N.

S 40 SE ARRIENDAN PIEZAS A ma
trimonio solo. Sotomayor 1015.

350 —  ARRIENDO CASA SANTA 
Victoria 246, próxima Maestranza.

CYS\ NUEVA ARRIENDASE. COPIA- 
pó 588. Tratar: Copiapó 550.
V 10426—5 N.

AMUNATEGUI, LADO DELICIAS, 
altos. 7 dormitorios. 3 baños. 1,000. 
Riesco. Moneda 1119.

ARRIENDO PIEZAS CENTRALES — 
Huemul 1815 entre Nuble Con
cepción, casa alemana.

S 300 ARRIENDO CUALECITO cerca 
carro Irarrazaval en Manuel Montt. 
Agustinas 1148, Oficina C.

ARRIENDO BUENA CASA, BAJOS. 
Carmen 338. n „10424— 2 N.

AMUNATEGUI, LADO DELICIAS. 5
dormitorios, baño. 600. RIesco. Mo
neda 1119.

ARRIENDO DOS PIEZAS, BALCON 
a la calle, personas honorables. Sie
rra Bella 1416. 10859—3 N.

HERMOSO SALON INDEPENDIENTE.
Molina 121.
130 CASITAS COMODAS. MOLINA 
618.

s 365 LINDA CASA EN BAJOS MUY 
moderna. Coquimbo 885. 3-N

DELICIAS, CENTRAL. ALTOS LUJO
SOS, 6 dormitorios, 3 baños, 1,500. 
RIesco. Moneda 1119.

S 850, DIECIOCHO, ALTOS. CON- 
íortables, 9 habitaciones, hall, terra
za. Enrique Sánchez.

S 100 DEPARTAMENTO CON LUZ.
Vicuña Mackenna 958.

$ 111 Y  $ 76 CON LUZ CASITAS 
arrendamos. Arturo Prat 2295.

3-N
AGUSTINAS, CENTRAL, 2 PISOS, 
moderna. 3 dormitorios, baño, 600. 
RIesco. Moneda 1119.

S 1.000 VERGARA. BAJOS 12 HABI- 
taciones, gran hall. Enrique Sán
chez.

$ 180 Y 140. ARRIENDO CASITAS 
modernas, Maruri 422.______________ _

SE ARRIENDAN LUJOSOS SALONES 
altos, muy central. Casilla 2901.

10589—2-N
MTRAFLORES, BAJOS MODERNOS. 
3 dormitorios, baño, 535. RIesco.—  
Moneda 1119.

S 1,500, DELICIAS, CENTRAL, 15 HA 
bltaciones, todo confort.— Enrique 
Sánchez. Calle La Bolsa 79.

260, CASA SIETE PIEZAS. TODO 
confort. Av. de La Paz 279.

4-N .— 1020o

CASA EN ALTOS, SANTO DOMINGO 
1237, muy asoleada, catorce piezas, 
dependencias y dos baños. Llaves: 
Santo Domingo 1229. Tratar dueño. 
Nueva York 80. Oficina 63.

5-N

ESPERANZA, BUENA SITUACION. 4 
dormitorios, 400. Riesco. Moneda 
1119.

DEPARTAMENTO 3 PIEZAS, ARTU- 
ro Prat 1189. Tratar: San Diego
1108. 10860—3 N.

S 130, 160, 290, 300, 330, ARRIENDO 
casas 3  a 1 1  piezas, servicios, etc. 
Lira 911. 2-N.— 10182

DELICIAS. PARTE ALTA, 2 PISOS,

ARRIENDASE DOS CASAS VICUNA 
Mackenna. Tratar: Vicuña Mackenna 
9 4 . 10588—  3-N

indicada residencia y negocio, 1 ,0 0 0 . 
‘ '119.—Riesco. Moneda 111!

EN SAN BERNARDO, SE ARRIEN- 
da un chalet-quinta con bastantes 
comodidades. Tratar: con Juan Yá- 
ñez. Estación Hospital.

ARRIENDO DEPARTAMENTO O PIE-
zas ventanas calle, personas respeto. 
Sotomayor 334. 2-N-10647

NECESITO EN ARRIENDO MUY' 
buena casa amoblada en Los Leones 
Agustinas 1150. 3-N

ARRIENDASE PIEZA AMOBLADA, 
puerta la calle independiente. San 
Francisco 106.

10586— 3-N

SANTOS DUMONT, ALTOS, 4 DOR 
mitorios, baño, 600. RIesco. Moneda 
1119.
S 450, SANTA ROSA, ALTOS 8  HA- 
bitaciones, hall. Enrique Sánchez. 
Calle La Bolsa

CESAR CORDOVEZ, HUERFANOS 
1177, ofrece alquileres ventajosos en 
todos los barrios. Cánones rebajados. 
Numerosas casas amobladas.

ARRIENDASE CASA OBISPO SALAS 
312, Ñufioa. 2-N-10635
125 ARRIENDO CASITA. SAN ISIDRO 
171. 2-N-10625

140, CUATRO PIEZAS. SAN LUIS 
1417 (Independencia). 3-N-10544

SE NECESITA: CASA QUINTA AMO- 
blada para 3 a 4 meses desde el l .o  
de diciembre. Dirigirse por carta a 
E. M. V. Casilla número 2403

10831-3-N

160 ARRIENDANSE CASITAS TRES 
reglas piezas y servicios. Toesca 2542.

2 —Nov

$ 550 CUAJALES, BAJOS, 6  HAB1- 
taclones, hall, patio. Enrique Sán
chez.

ARRIENDO BONITA CASA. SANTA 
Isabel 65. 10615—2—N

ARRIENDASE DEPARTAMENTO A 
señoras o matrimonio honorable.— 
Matucana 37. 3— Nov

¿-ARRIENDOS OFRECIDOS

S 600 ALMIRANTE BARROSO, PASO
Alameda, 6 habitaciones, 2 toilettes 
Instalados. Enrique Sánchez. Calle 
La Bolsa 79.

S 30 ARRIENDO PIEZAS. PEDRO 
Montt 1713. 10610— 2— N
ARRIENDO PIEZAS. SAN ALFONSO 
878. 10613— 2—N

NECESITO COCINERA. EMPLEADA 
para las piezas. Matucana 16.

2 —Nov
$ 600 GAY 2 PISOS MODERNOS, 6 
habitaciones, 2  halls, patio, garage. 
Enrique Sánchez.

ARRIENDO ESPLENDIDA PIEZA 
con balcón. Viel 1892. 10609-2-N

ARRIENDO LINDAS PIEZAS. VISTA 
Jardín Recoleta. Andrés Bello 628.

'. ; 10551— N-2

ARRIENDASE CASA GRANDE. BA
JOS, Molina 154. 2—Nov .

— 150 CASA. BARROSO 83.
10602— 3—N

ARRIENDASE EN ARÍÜRO PRAT 
1473, casa moderna, dos dormito
rios, escritorio, hall, comedor, baño 
con Instalaciones, dependencias, ca 
non $ 330. 2— N

A R R IE N D O  C A S IT A . P A S A JE  E C IIA l 
rren 55. Tratar Delicias 2232.

3—Nov

ARRIENDO PIEZA BALCON A CA- 
ballero solo. Serrano 164. 4 Nov.

$ 315. ARRIENDO ALTOS, MATURA- 
na 763, siete piezas, dependencia, 
baño, hall. Tratar, Castro 18.

3-N

S 650, CAMPOS SPORT, CHALET 
moderno. 6 habitaciones, toilette 
instalado. Enrique Sánchez. Calle L a -ja o  CASA. BARROSO 83. 
Bolsa 79.
$ 650, MONEDA, ALTOS. 10 HABI- 
taclones, hall. Enrique Sánchez.

PIEZAS Y DEPARTAMENTOS AMO- 
blados por meses desde 8 80. Cate
dral 1563. NIO

] 7—  23 —  27 SEMANALES ARRIEN- 
do casitas. Chiloé 1740. Administra
ción . 10686-3-N

SE ARRIENDAN COMODAS CASAS 
para familias. Canon 275. Tratar: 
administración. Vicuña Mackenna 
650, casa 24. 5-N

$ 460 PROXIMO FUNICULAR SAN 
Cristóbal, altos modernos, flamantes. 
Verlos de 2 a 4, Santa Filomena 95.

3-N-10220
ARRIENDO DEPARTAMENTO DOS

380, 650. ARRIENDO CASAS CON- 
íortables. varios dormitorios, come
dor, hall, baño Instalado, servicios, 
cerca Delicias. Campo de Marte 231.

8231—2 Nov.

>lezas a personas sin niños. Tuca^el
2752.

ARRIENDASE COMODA CASA. NUE- 
ve piezas, fuera servicio. Huérfanos 
2607, esquina Cueto.

2-N.—10176

CHALETS CONFORTABLES NUEVOS, 
livlng, baño, cocina instalada, sitio, 
arriéndanse 110, 130, 150, 250 pesos. 
Población Modelo "Presidente Balma- 
ceda", San Bernardo, una cuadra es
tación. Tratar allá. 2-N

S 700 DOMEYKO, MODERNOS AL- 
tos, 7 habitaciones, hall. Enrique 
Sánchez.
S 800, COMPAÑIA. MUY CENTRAL. 
Dara oficinas, 8 habitaciones, gran 
hall. Enrique Sánchez. Calle La Bol
sa 79.
200 ARRIENDANSE ESPLENDIDAS 
casas, cuatro habitaciones, recién 
construidas, frente plaza. Santo Do
mingo 2760. 10923
ARRIENDASE DEPARTAMENTO bal
cones a la calle, 150. Av. Matta 790.
CASA HIGIENICA .CINCO PIEZAS, 
todo servicio. San Diego 833.
CASAS HIGIENICAS, TRES PTE- 
zas, todo servicio. Santa Rosa 1798.

350 CASA .BARROSO 83.
ARRIENDO ESPLENDIDA CASA CHA- 
let, diez habitaciones, dos grandes 
halls, garage, servicios. Jardín, ár
boles. Providencia 1466.
ARRIENDASE COMODA CASA. ERAS- 
mo Escala 2825. Llaves, tratar: Diez 
de Julio 830. 10595— 2— N
150 ARRIENDO CASAS TODA C o
modidad. Franklln 544.

10591—3—N
PIEZA, OLIVARES 1445,

10590—3—N
ARRIENDO EN S 160. CASA DE 
tres piezas, galerías y dependencias. 
Fuentes 1061, paralela a Recoleta.
CASA MUY CENTRAL, GRAN C o
modidad, arriéndase. Monjltas 540. 
Verla de 4 a 0. 10925

§ 550 CIENFUEGOS 268, CASI Es
quina de Huérfanos, altos modernos, 
hall, comedor, 5 dormitorios, toilette, 
servicios, se puede ver de 2 a 5. — 
Tratar: Ejército 475.
ARRIENDO VARIAS PIEZAS, CAMI- 
lo Henríquez 577.

S 160 ARRIENDO CASAS 5 PIEZAS, 
luz eléctrica, tratar: San Ignacio 1105.
SE ARRIENDA CASA, BARROSO 22, 
salón, comedor, tres dormitorios, hall, 
dos toilettes Instalados, cocina y de
más dependencias, 8 600; la misma 
amueblada, $ 900. 10480-3-N.

ARRIENDO CASITA, MOLINA 1169, 
tratar: Santo Domingo 1685.

1.600 ARRIENDO CASA GRANDE. 2 
halls, Merced 726. Tratar, Cerro 90.

10787—3 Nov.

8 250 SAN FRANCISCO 248 ARRIEN- 
dase casa con hall, luz eléctrica, gas. 
Tratar, casa 12. 10776—2 Nov.

S 95 CASAS TRES HABITACIONES, 
cocina, excusado. Espléndida cons
trucción. Góndolas Hornillas-Fábrica. 
Carros Parque. Avenida Vlel 1888.
S 400 ARRIENDASE CASA RECIEN 
refaccionada, siete piezas, hall, de
pendencias. García Reyes 61. Tra
tar: García Relés 45.

3-N-10530
CASAS HIGIENICAS. TRES PIEZAS, 
todo servicio, 120. San Diego 1826.

CXyQOOCOOCOO es

DEPARTAMENTO CENTRALISIMO, 
piezas, arriéndase, setenta pesos. Ta- 
rapacá 856. 10675—3—Nov

S 380 B A JO S , O C H O  H A B IT A C IO N E S, 
dependencias. Natanlel 714.

9824—N— 2

CASA CENTRALISIMA. ALTOS, seis 
piezas, arriéndase, trescientos c in 
cuenta peso6. Tarapacá 850.

10673—3—Nov

PIEZAS EXCELENTES ARRIENDAN- 
se con luz eléctrica a personas serlas, 
tranquilas. Camilo Henríquez 340.

9944— 2-N

CASA CENTRALISIMA. CUATRO pie
zas, dependencias, arriéndase tres
cientos pesos. Tarapacá 858.10073—3— Nov

ARRIENDASE DEPARTAMENTO O
pieza con o sin muebles. Vicuña Mac
kenna 189. 9468— 3 lOc.
PIEZAS. BARROSO 83. 8G60—2-N

150 PESOS, ARRIENDASE COMO- 
i casa. Tratar: Natanlel 924.

2-N .— 10171

180, CASA, BARROSO 83.
8821—2—Ncv.

A 250 PESOS, ARRIENDASE ESPLEN- 
dida casa. Natanlel 1754.

2 -N .— 10170

BANDERA 669 ARRIENDANSE S 450 
casas tercer piso. Tratar casa A.

9664— N. 3

180 PESOS, ARRIENDASE ES- 
éndlda casa. Sargento Aldea 1340. 
sa D. 2 -N .—10139

$ 50 ARRIENDANSE PIEZAS .CON 
cocina. Maestranza 650. 9657—N. 3

“LA NACION’
SUSCRICION A N U A L . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  $ 95 00
SUSCRICION SEMESTRAL. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  $ 50 00
SUSCRICION TRIM ESTRAL. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  $ 2700

r00. ARRIENDO COMODA CASA 
ioblada, solo a extranjero. Tratar 
i su dueño. Tocornal 525.

3-N .— 10142

S 330 ARRIENDANSE CASAS NUTi
yas, altos o bajos, hall, comedor. 4 
dormitorios, baño instalado, gas., 
dependencias. Tratar: Avenida Ma
nuel Montt 486. Nov. 3

ARRIENDO CASA. COMPAÑIA 2678. 
Tratar: Bulnes 32. 10027—3-N

300 ARRIENDO CASA 6 PIEZAS, lu -  
capel 339, Nuñoa. Tratar: Ricardo
Santa Cruz 747. 9843-2-N

260, ¡MADRID 1161, CINCO PIEZAS 
servicios. Llaves Madrid 1281.

10044— 2-N
# 105, $ 150, ARRIENDO CASAS NUE- 
vas, patio, cocina. Bulnes 1411.

^ 9739.— 2-nov.
ARRIENDO PIEZAS A CABALLE
JOS. Gay 2511. 10040—2-N

_________________.v _

s h e l l T ^ X

N5£CroS(

ARRIENDO ESPLENDIDA PIEZA
señora o señorita, casa honorable. 
San Isidro esquina Coquimbo; carro 
ida y vuelta. 10063—2-N
CASA GRANDE, 18 PIEZAS, CON o 
sin quinta, 15,000 metros, se arrien
da. Casilla 1774. 10052—2-N
ARRIENDO CASA MODERNA, tres 
dormitorios. Erasmo Escala 2131.

10046—2-N

CASAS NUEVAS, BONITAS. INDF,- 
pendientes. cinco dormitorios, hall, 
comedor, dos patios, dependencias, 
ocasión, 300, 350 pesos; familia h o 
norable. Cam ón 1527, cerca Inde- 
¿BBtdencla, 10 0 7 4 —2-N

S 230, ARRIENDO CASA NUEVA, 
espaciosa. Llaves y tratar: Cochra
ne 1022. 1 0 0 6 1 —2-N
420. ARRIENDASE PARA EL l.o  N o 
viembre, buena casa alto«, grande, 
esquina. Roeas 2105. Tratar: Alma- ! 

. cén . a-N — 1 0 1 1 8  1

“Los Tiempos”
SUSCRICION A N U A L  . .  . .
SUSCRICION SEM EST R AL
SUSCRICION T R I M E S T R A L . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5 n m

L as suscriciones se sirven a contar desde cualquier fecha
del año.

275 —  SANTO DOMINGO 2508 RE- 
clén refaccionada, 6 piezas, baño, 
hall, gas electricidad.

10705-2-N

160 —  CENTRAL CASITA 3 PIEZAS. 
Dávlla 996. 10703-2-N

ARRIENDASE CASA CON BAÑO. — 
Diez de Julio 381. 10729— 2-N
Ç 300 SE ARRIENDA CASA. PEDRE- 
gal 242. 10714— 3-N

5.— AUTOMOVILES Y RO
DADOS EN GENERAL

AUTOMOVILES USADOS, GARANTIA 
mecánica. Facilidades pago. Auto
móviles Nash. René de Terán, Deli
cias 1327, Teléfono 84022.

N|0.
ENSEÑO MANEJO AUTOMOVILES, 
garantizando documentos. Carreras 
431. 9938.— N 2

SE OFRECEN EX VENTA 2 COCHES. 
Un americano y un Malí C oach .. 
Verlos y tratar en el Regimiento 
Dragones. Comisión Sport de O ficia
o s . 2 -N .— 9584
GONDOLA BROCKAVAY, PARA PA-
sajeros, cuatro cilindros, en perfec
to estado, vendo. Galería Alessandri 
N .o 13, de 2 a 6 P. M.

2-N .— 10147
VENDO O PERMUTO CAMION RE- 
publíc 5 toneladas, por camión chi
co. Dolores 801. N-2

“E L  C H O F E R 1’
2 ALMACENES:

( \J \ DELICIAS 2240 —  SAN DIE- 
l j  \ I ) _ . G O  2676

I
Impóngase de nuestro 

SORTEO SEMANAL 
Accesorios recién llegados 

Neumáticos en realización. 
* Aceite grueso 1.60 el litro. 

Atendemos pedidos de pro
vincia.“. 30-Nv.

GONDOLA GRANDE TRABAJANDO 
de gran ocasión. Chacabuco 22 .

10298—  2-N
DE OCASION COMPRO FORD T u 
rismo del 29 o del 30. Ultimo mode
lo. Pago al contado. Independencia 
2395. 10417—2 N.

6.— AVES Y ANT

140 peE°s- Moranat4»™ C 

POLLOS

16 0  huevos, comnr?CÂ ÍTí7

80 ARRIENDASE CASITA, CHORRI- 
líos esquina San Borja.

2— Nov
DEPARTAMENTO CON COCINA per
sona sin n iño. Marina de Gaete 741.

2 Nov.
POLLITOS RHODF — - 
día, hijos de

DEPARTAMENTO TRES PIEZAS 120 
pesos. Julio Bañados 31.

4 Nov.

oía. nijos de gai]^ |j
mínimum, salín ca*. ?  l»l 
tres pesos, c r lw w 1 S?«.è 
Macul 424. uero p'Ui:

i n c 11 n a  c i oTETTLrr 
na. Las Incubador»?
Rhode Island, £ „  W & 
huevos cada sábado l  5  S 
la bandeja de 112 TiuevS0: K;

10.— DE

VENDO PERRlxós~~í77rrr^. 
bulldog. Martines

ARRIENDASE CASA, 5 PIEZAS, JAR 
din, gran patio, dependencias. Vic
torino Stella 2386. Población Artesa
nos La Unión, Negrete. Precio m ó
dico. 10694-2-N
ARRIENDO LA CASA — PROVIDEN 
cía 969. 10690-2-N
CASA EN ALTOS, SANTO DOMINGO 
1237, muy asoleada, catorce piezas, 
dependencias y dos baños. Llaves: 
Santo Domingo 1229. Tratar dueño: 
Nueva York 80, oficina 63.

5— N

[SANGRE SECA (75.50 i? ¿ ¡

• A $ 45.00 SACO* de so nil■ (Puesto en SanUu?':reba°ía partldaS

•SOCIEDAD MATADERO MO 
DE VALPARAISO '

i .  . C.A.S1LLA 873 1

CARDENALES. CANARIOS t 
nados o jaula y “opennia' • 
res, cazamoscas notables V 
1291.

VENDO 300 GALLINAS (r 
ñas finas, de 2 año?, ocasb 
Santiago. New York 5 1.

CASA MATRIMONIO ARRIENDANSE 
piezas. Irarrázaval 775.

2-N-10759
HUEVOS FINOS. GENERI! 
res 64. Providencia.

S 153 CASA TRES PIEZAS. LAS IIE- 
ras 1630. 2-N-10744

7 .— BALNEARIOS Y í 
NEANTES

¡ECONOMI 
recibe he< 
Jfcerlalee y 
(San Antoi

PROFESO]
canto apr 
Nuble 108'

QUINTA BATHELL, AVESB1 
paraíso 235. Villa Alemanit 
familias, piezas grandes, fet 
bladas. Grandes Jardines, j&á 
natación, cancha de tennis. £ 
excelente. No se reciben cr 
contagiosos.

VA UD. A VALPARAISO, HOí 
se residencial, Plaza VIctóM 
dor Donoso 1590. Buena (tes 
Precios moderados.

NO

-CITACIONES Ï 1 FICACIONES

COLCHON
mas finas, 
nales. Fáb:
frll.
DISFRACI 
me, arrlér 
gran surtí

H A B IE N D O  COMPRADO H. 
cío de la señora Juana ' 
6ltuado en Cueto 901, el c®- 
no responde de cuentas aaiu 
Fernando Maure.

6.a COMPAÑIA DE " - - w .  
Salvadores y Guardia “« ^
— Cítase a la Cía. a aca 
ciclo para el mJLrt([Lr, /  res|*: 
a las 21.30 y 3 2 -tim g fr ,  
mente. Uniforme de 
en Delicias y Lord Cocui

p,t4n- --------- - í w á

VENDO AUTO FORD, 27, BUEN Es
tado. Maruri 1058. 10428—2 Ñ.

11 .a COMPAGNIA " ¿ dei ‘ ‘Pompa Italia - Dora. gd 
no. convoco la comP 
mia ed eseelzio por e 9, 
novembre alle ore 8 ^  ,n 
pettivamente Racco
re. Tenuta di ” sl
caldamente 1 ass.ŝ e

ES8EX FLAMANTE PERMUTO Si
tio. casa, muebles. Correo San Mi
guel: Exito. 10592—2—N
YfSNDO AUTO FORD SEDAN, CUA- 
tro puertas, modelo 1929, perfecto es
tado, poco uso. Avenida Italia 664.

2-N-10629
AUTOMOVILES ESSEX VENDESE. 
San Camilo 760. 10493-3-N
VENDO CAMION FORD TURISMO, en 
perfecto estado, para repartos. $ 1 ,2 0 0  
Molina 1339. 10450 2 N.
AUTOMOVILES USADOS EN BUEN 
estado a precios bajos, encontrará 
Ud. en el garage Bulck, de Morrlson 
y Co. San Ignacio 480. 15-N

VENDO DE OCASION PEQUEÑO AU- 
to francés 3 asientos de abrir y ce
rrar. Casilla 2901.

10598—  2-N
CAMION CHEVROLET <j VENDE 
barato. Bulnes 216.

10682-2-N

¡!E2 °  RE OCASION AUTOMOVIL 
Cadillac, perfecto estado. Santo Do
mingo 1 3 9 1 . 10785— 2 Nov.

SE VENDE UNA CARROCERIA PA- 
nadera para automóvil de ocasión. 
Santa Rosa 2 6 1 . 10872

VENDO DOS FORDS, TRABAJANDO. 
Echaurren 250. io914

JLE OCASION VENDO CAMION Ford 
27. Eleutcrlo Ramírez 1140. 10913

VENDO BICICLETA POCO I SO. Tra
tar: Jotabeche 965. De 3 a 6 .3 0 .

> ./Q 0 0 < y > 0 0 0 0 0 0 » Í h5 J ÍS , , nF: L '  l’ nñlAVEKA —Arriendo Jlnd° camión verlo y tratar. Gorbea 2506
10826-3-N
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BARRICAS (SEMENTERAS NECESI- 
ta Fábrica de Gas, calle Antofagas
ta 133. 10477—4-N
TAMBORES GALVANIZADOS, UN 
uso, con rieles, capacidad de 400 
Its., se venden en Santiago Concha 
N9 1301. 10559—N-2

g
$
V 1

CAJA DE.
C R ED ITOPOPULAR

N|0.
ESTANQUES PARA AGUA, CAPACI- 
dad de 400 Its., se venden en San
tiago Concha N? 1301. 10559—N-2
CAMBUCHOS DE PAJA PARA B o 
tellas se venden a precios conve
nientes, por tener estaquillar pro
pio. Chacra El Olivo. Fermín VI-

SORPRESAS METALICAS

EMBRICA ESTAMPADOS METALICOS
’S  A  N T l  A  G O “  C A S IL L A  63**.

lOOl*1

CADENA AGRIMENSOR, VEINTE ME- 
tros, marca Stanley, eslabones todos 
soldados bronce. Véndese ocasión. — 
Dávila 983. 10468-2-N
REFRIGERADOR DE OCASION A 
hielo, Se vende, San Diego 112.

10464-2-N.

COMPOSTl RAS DE MAQUINAS Es
cribir, gramófonos cualquier marca, 
etc., efectúa Taller Anexo Casa Boh- 
me. San Antonio 452.
AGUJAS PARA GRAMOFONOS mar
ca ,,Marahall,’t conocerla es adap
tarla. Tipo Kolben, tono poderosísi
mo N.o 216, extra fuerte N.o 3 co
rriente. tono fuerte. Ruégase tener 
cuidado con las falsificaciones. Uni
cos agentes para Chile. Casa Bohme. 
San Antonio 452.

ACCESORIOS Y REPUESTOS PARA 
gramófonos. Surtido completo. Pre
cios de realización. Por mavor y me
nor. Casa Bohme. San Antonio 452.

“ LA MUTUAL DE LA ARMADA Y
Ejército".—Seguros de vida pagados 
en el mes de octubre de 1930.—En 
Concepción: capitán de corbeta.
Eduardo Mlzón. $ 12,000.—En Tal- 
cahuano: artillero Apostadero Naval, 
Francisco Sánchez, $ 2,000; ex-ma- 
yordomo retirado de la Armada, Ar
turo Pérez, 8 3,000.—En Valdivia: 
práctico de la bahía de Corral. Mi
guel Navarro. 8 5,000.—En Chillan: 
ex-soldado retirado de Ejército, Ma
nuel Elgueta, 1,000.—En Puerto Saa
vedra: artillero 2.o Grupo Talcahua- 
no. Juan Henríquez. 2,000.—En La 
Serena: soldado Grupo Escala. Lo
renzo Varas, 8 1,000.—En Coelemu: 
radio-operador del Hospital Naval 
Carlos Sepúlveda, 8 1,000.—En An- 
Rol: cabo l.o Regto. Húsares. José 
Parra. $ 5,000—En Linares: soldado 
Escuela de Artillería, José Soto 
8 3,000.— En Santiago: teniente
l.o  Francisco Tovarias, $ 10,000; sar
gento retirado de Ejército, Juan 
González, $ 3,000.

NECESITO VENDEDORES ESCOBAS 
a detallistas y vendedores a la calle. 
Lautaro 2748.

10446—2 N
PARA SANTIAGO, CASA MAYORIS- 
ta, necesita dos vendedores muy 
competentes, conocedores el uño del 
ramo de boticas y otro del de aba
rrotes. Hacer ofertas con referencias 
detalladas, sólo por carta, a Casilla 
2716, Santiago.

10668—2—Nov
NECESITAN "eÑ 

10710-2-N

................................................................................................................... 1111111111111111̂ 1 v e n d o  m _m a q u in aSUCURSALES
APARADORA.

10620—2-N

D E

=  TRILLADOR V VENDO, CON KODA- 
=  1 mientas bolitas, armadura de acero, 

bocador automático, y una picadora 
Croley N .o 12. Avenida Matta 1045.2-N-10634

SE NECESITA PIANISTA O PIANTS- 
to para San Bernardo, Restaurant

VENDEDOR BEBIDAS GASEOSAS 
necesita fábrica. Inglaterra 1302.

| “ La Nación" y “ Los Tiemoos” ¡
=  CERCY DE SU CASA HAY UN A SUCURSAL T VR V LA RECEPCION E 
=  '  DE SIS AVISOS CLASIFICADOS, INSTALAD.» EX - PRO-E FESO PARA SU COMODIDAD.—SIRVASE LEER LA =
-  LISTA SIGUIENTE Y ENCONTRARA LA =
=  SUCURSAL DE SU BARRIO =

Galería Alessandri 8-AALAMOS.
ALAMEDA........................  Delicias 1109
BRASIL . . .  . .  . .  .. Brasil 5

Plaza de ArmasNESORITA nUEXA PRESENCIA, CO- =  in d S S iDENCIAAL' nozca comercio, para agente de avl- =  INDEPENDENCIA. . 
sos y suscripciones de conocida Re- “
vista se necesita en Vergara 99, Ho
ras de 9 a 10 A. M.

=  G RAL. MACKENNA.

10452—3—Nv . =; MATUCANA. 
MAULE.

Independencia 956 
G ral. Mackenua 140
Matucana 869 
San Diego 1681

PERSONAS QUE DESEEN I)EDI- 
carse al corretaje, presentarse hoy 
do 2 a 6. San Pablo 1239. Casa 17. =  

10905 E

— PEDRO LAGOS............... Pedro Lagos 1126
PLAZA ALMAGRO. 
PLAZA ARGENTINA. 
PORTAL EDWARDS. 
PROVIDENCIA.

Eyzagulrre 1116 
Exposición 8 
Delicias 2 748 
Providencia 1314

SEÑORITA PARA CLUB 
necesitase. Moneda 1539.

RECOLETA........................ Recoleta 390
TERNO*1=  SAN MIGUEL

10896

ADVENTISTAS INDEPENDIENTES 
grupo de Idealistas, luchadores más 
tolerantes y humanos. Escudriñado
res del Plan Divino. Adhesiones; Ca
silla 5504.

10.— DE INTERES PARA EL 
HOGAR

SEÑORA: LIQUIDAMOS SALDO lin
dos quitasoles y muñecas. Aproveche. 
Esmeralda 875. 988ÍI—3 Nov.
SEÑORITAS. LINDOS TRAJES VEN- 
^k). Mapocho 2524._______________ 3-N

IT N|0.
PESOS SEMANALES ENTREGA- 

mofl temos trajes sastre, sobre me
dida. Delicias 2093. 2 Nov.
I

SEÑORITA CON TRES MIL PESOS E SANTA ROSA

_ . San Diego 2390
SAN DIEGO....................... San Diego 1235
SAN PABLO.......................San Pablo 2571

efectivo para industria artística lns 
talada, necesitamos. Buen interés y 
participación. Por carta a New York 
17, 6.0 piso, oficina 7. 10750
NECESITO REPARTIDOR DE Y I-
nos con clientela y un vendedor. 
Av. Subercaseaux 3529,

1 2 — EDUCACION E INS
TRUCCION

ESCUELA PRACTICA CHOFERES. 
Cursos con carnet diurnos, noctur
nos, festivos, clases hora y media 
para alumno, diariamente, o por ho
ras. Arturo Prat 1296. 19 n

PELUQUERIA ENSEÑANZA RAPID Y 
Recoleta 436. 9711—3 j j '

PREPARO EXAMENES UNIVERSIT.Y- 
rlos en alemán. Casilla 1158.

2-N.—10164
SEÑORITA, MEDIANTE PEQUEÑO 
pago podrá ser profesional. Matricú
lese cursos corte y confección mo
das y sombreros en Academia Mme. 
Vlllacura. Puente 663. 2__N

1 4 — EMPLEADOS DOMES
TICOS (BUSCADOS Y 

OFRECIDOS)
OFRECESE NIÑA ACTIVA QUEHA- 
ceres casa, prefiero casa extranjera, 
dirigirse Correo Central. C. Balleste
ros. N-4.

VICUÑA MACKENNA ..
Santa Rosa 1802 
Vicuña Mackenna

(Cerca Bandera» 
(Cerca Alameda) 
(Correo Oficina 8) 
(Frente Pensionado 
San Vicente» 
(Peluquería Iris, fren

te garita carros) 
(Cerca Est. Yungay) 
(Esq. Sarg. Aldea) 
(Cerca San Diego) 
(Cerca San Diego) 
(Esq, Alameda) 
(Kiosco)
(Frente M. Montt) 
(Esquina Dávila) 
(Barrio Matadero) 
(Cerca Av, Matta) 
(Cerca Cueto;
(Esq Nuble, tel 76100) 
(Esq. 10 de Julio) 

(Kiosco)
=  HORAS DE RECEPCION DE AVISOS Y SUSC’RICIONES DE DIARIOS: =  
=  DE 9 A 12 Y 14 A 19.30 HORAS
=  Cías.—NIO =
=m 11111111111111111111111111 i 11111111111111111111111111111111111111111111111111(11■ 1111111111 r;
RESIDENCIAL ESPAÑA. EDIFICIO BUENA PENSION, (DEPARTAMENTO
moderno. Departamentos y piezas 
disponibles a propósito para matri
monios, comida de primera. — De
licias 2532. 9239-2-N

CARMEN 47, ARRIENDO PIEZYS,
pensión, baño. 9481—2 Nov,
MIRAFLORES 175, ARRIENDO PIE- 
zas, pensión. 9911-2-N

NIÑA JOVEN PARA LA COCINA, Ne
cesito. Compañía 2480.

3-N
SE NECESITA EMPLEADA PARA 
la cocina; puerta afuera. Bandera 
número 4. 10476—3-N
COCINERA MAESTRA PARA HOTEL 
balneario, necesitase. Estado 223 
oficina 8. 2-N-10529

CONTABILIDAD, TAQUIGRAFIA, R e
dacción, aritmética, escritura máqui
na. Cursos Individuales, rápidos. Cur
sos nocturnos. Instituto de Conta
bilidad. Santo Domingo 831.

5—Nov
LUNES EMPIEZAN NUEVOS CUR
SOS. Pida prospectos: Instituto Pro
fesional: 21 Mayo 569.
_______________________________ 3—Nov
PROFESORA PARA EDUCAR UNA 
nlfiita. Indispensable posea un Idio
ma. Se e£ige referencias. García Re
yes 521. Beñora M. H. 3—N

¡¡PELUQUERIA!! ENSEÑANZA RA- 
plda completa, individual por com
petentes profesionales. Delicias 2467.
3 MENSUALES ENSEÑANZA ESCRÏ- 
tura máaulna. San Francisco 1273.

10832

¡ECONOMICE PLATA. DESDE $ 80 
recibe hechuras de trajes, con ma
teriales y trabajo garantido. Smart, 
San Antonio 470.

2-N-10764

PROFESORA PIANO GUITARRA, 
canto aprendizaje rápido perfecto 
Nuble 1086 esquina San Diego.

C A JA  DE  
C R E D IT O  fcPOPÜLAR

P  San Pablo 1130
^Próxiino REMATE

NOVIEMBRE 12,13, 14
N |0.

(Co l c h o n e s  d e  l a n a , s o b r e c a - 
jnas finas, entrega con 5 pesos sema
nales. Fábrica: El Cuyano. San Diego 
frll. 10442—2 N
DISFRACES COMPRANSE, VENDEN- 
•e, arriéndense. Precios módicas, 
gran surtido. Acuda disfrazarse eco
nómicamente. Arturo Prat 16.

2-N-10765

11.— DIVERSOS
ESCUELA POLITECNICA PROFESIO- 
nal. Cooperadora del Estado. Diplo
mas válidos. Carmen 302.

4—Nov
FLETES PARA RAMAL MEL1PILLA. 
Acepto toda clase. Lautaro 2748.

10445—2 N.

TOMO CLASES PARTICULARES 
cualquier ramo dirigir carta a Was
hington 1882.
S 3 ENSEÑANZA RAPIDA ESCRI- 
tura máquina. Brasil 863.

13.-EMPLEAD0S PARTICU
LARES (BUSCADOS Y 

OFRECIDOS)
NECESITASE UN JEFE HILANDERO 
para “Selfacting” . Enviar referencias 
a Casilla 267, Tomé.

2-N.—10123
FARMACEUTICA NECESITO. DIRI- 
glrse Pedro Avendaño. Talca. Botica 
Talca. 10269—3 N.
ADMINISTRADOR VIÑA Y BODE- 
ga, fabricación oporto, vino añejo, al
go en destilería, ofrécese; dirigirse: 
Viña Helveoin, Talca, Colín.

10311— 4-N
DACTILOGRAFA NECESITASE. Suel
do * 330. Presentarse a Natanlel 79.

10296— 2-N
SEÑORITA FARMACEUTICA, NECE- 
sítase para norte. Datos: Huérfanos 
1326, oficina 7. 2-N.—10204

SEÑORITA BUENA PRESENCIA, C o
nozca comercio, para Agente de avi
sos y suscrlclones de conocida revista 
se necesita en Vergara 99. Horas, de 
9 a 10 A. M. 10452-3 N.
ACTIVO Y HABIL AGENTE DE Pu
blicidad argentino, experto vende
dor propagandista, se ofreoe para 
Santiago o provincias. Cnrnet 77.444 
sobrante. Correo Central. , ,  _ __ 10844-3-N

NECESITO MOZO DE 10 A 17 AÑOS, 
para panadería en el campo. Tratar: 
Mercería Exposición 32.

2-N-10541
NIÑERA NECESITO, PEDRO DE VAL- 
dlvla 3369.

10584—  2-N
EMPLEADA TODO SERVICIO, NECE- 
sito, no Importa no sepa. Franklin 
1370. 10580—2-N
CUIDADOR DE AVES ENTENDIDO 
en trabajos de quinta necesito casa 
do sin familia o con un hijo estado 
trabajar. Buenas recomendaciones. 
Manuel Montt 1889.

10685-2-N
MOZO Y EMPLEADA PIEZAS, RE-
comendados necesito. San Antonio 
688. 10793—2 Nov,

PIEZAS CON SIN PENSION. CALLE 
Interior. Moneda 1324. 9902-2-N
PIEZAS AMOBLADAS PENSION DIAS, 
meses. Alameda 975.

8959—2—Nov.

&s el aceite 
PUROdeOlIVA
que todo el 
mundo pide

POR SO
CALIDAD y PUREZA

o piezas sueltas), buena comida. Ca
rreras 58. Casa quinta, casi esquina 
Alameda. 10501-2-N.
CASA HONORABLE ARRIENDA PIE-
za calle, con pensión. Santo Domingo 
1610. 10498-2-N
CASA ESPAÑOLA HONORABLE, 
arrienda piezas amobladas, excelen
te pensión. Unión Americana 148.

2—Nov
100, 140 PESOS, PIEZA, PENSION.— 
Molina 148. 3 — Nov
YRRIENDANSE DOS PIEZAS, CON 
o sin pensión. Blanco Encalada 1831.

10653—2—Nov

PIEZAS, PENSION. LASTARKIA 78.
9822—N—2

120 PIEZA AMOBLADA, ESPLENDI- 
da pensión. San Pablo 1479. Bajes.

9846-3-N.
FAMILIA ARRIENDA PIEZA PIN 
slón, Vergara 466. 2-N
EXCELENTE PIEZA, ANEXO BAÑO, 
con o sin muebles, muy buena co
mida, centralísimo. Amunátegul 208.

3-Nov.—9921

EMPLEADA RECOMENDADA QUE- 
haceres casa, sueldo § 70. Bandera 
736, segundo piso. 10887
COCINERA COMPETENTE NECESI- 
ta familia extranjera. Sueldo hasta 
cien, según competencia. Dominica

COCINERA NECESITASE. SAN Fran
cisco 1106. 10865
NECESITASE NIÑO PARA BOTICA, 
12 a 14 años. Prefiérese puertas 
adentro. Matucana 830. 10917

AMUNATEGUI 2G6, PENSION P1E- 
10015—2 Nov.

PIEZAS CALLE, PENSION, PRECIO, 
módico. Nataniel 405.

10708-2-N
BUENAS PIEZAS CON PENSION — 
Maestranza 104. 10697-2-N

PRENSA BALDOSAS. MAQUINA TF.- 
Jas de cemento, accesorios completos 
vendo de ocasión. Avenida Manuel 
Montt 961, chalet 11. 10704-2-N
COMPRAMOS PRENSA PAR Y D o
rar, tamaño grande, usada, en buen 
estado. Dirigir ofertas con  detalles 
y precio. Casilla 2159. 10692-2-N
PRENSAS HIDRAULICAS ROMANAS 
balanzas, materiales alcantarillado; 
entrega Inmediata, vende barato. — 
Fundición. Bulnes 216.

10688-2-N
MAQUINA DE LAVAR, MARCA EASY, 
sin uso, vendo, mitad de su valor. 
Viel 1308.

2-N.—10125

VENDESE LINDA LAMPARA CRIS-
ta» muebles, caoba. Cumming 52.

9721 —  2 N.
MUEBLES* MENAJE. AUTOPIAN O, 
vende de ocasión, por ausentarme. 
Avenida Francia 1090. 9766-4-N
SE VENDEN MUEBLES. TOCORNAL 
038. 2-N-10213
VENDO DORMITORIO. ALFOMBRA«.
San Diego 103. 10250—2 N.
OCASION: VENDO MAQUINA BIN- • 
ger, 7 cajones. San Isidro 295.6 2-N.— 10157-
JUEGO MUEBLES DORMITORIO
moderno, nuevo, mitad precio, ven
do. Carrión 1608. 10473—2-N
RICO AUTOPIANO FISHER CON
rollos vendo ocasión. Campo de 
Sports 96, Nuftoa. 10555— N-2

VENDESE MENOS COSTO, I.NSTA- 
laclón alemana pintar aire compri
mido y chaflanadora cartones. Ver- 
gara 696. 8 1|2, 12. 2. 7.

10878
BUEN TORNO PARA MADERA EN 
t 250. Nataniel 1121. 2 Nov.
SAN PABLO 2884 VENDE BAR YTO 
prensa, rodillos para Industria, cables 
acero para minas, destroncadoras, fie
rro nuevo redondo para construc
ciones.

19.— MATERIALES DE 
CONSTRUCCION

CAJA DE-
C R E D IT OPOPULAR

San Pablo 1130
uno REMATE

NOVIEMBRE 12, 13, 14
N¡U.

MUEBLES COMEDOR GRANDE, Apa
rador. trinche, vitrina, mesa tx>rrede- 
ra. vendo apropiado casa pensión, • 
club, sociedad. Carmen 1325.

10439—3 N.
REGALO MAQUINA 8INGER DE 
pie. garantida, 8 730. Mesa comedor 
patas antiguas, talladas. Martínez de 
Rozas 3407, casa 53.

2-N-1052

VIGAS DE PINO Y  FIERRO DOBLE 
T. portones, rejas de fierro, sanita
rios, Instalaciones para negocios ' y 
muchos otros artículos realiza Gran 
Feria San Diego 1464. 2 Nov.
ACERO MINAS, 
dera 827.

OCHAVADO, BAN- 
n|o.

FIERRO ACANALADO GALY’ANIZA- 
do. Bandera 827. n|o.
CLAVOS ALAMBRE, OFRECE. BAN- 
dera 827. n|no.
FIERRO GALVANIZADO LISO. BAN- 
dera 827. n¡o.
ALAMBRE SURTIDO, 
Bandera 827.

BUENAS PIEZAS CON PENSION — 
Maestranza 104 10697-2-N
PIEZA AMOBLADA PENSION —  VI-
Uavicenclo 25.

10695-2-N
FAMILIA INGLESA ARRIENDA PIE-
za pensión. Vergara 378.

10601-3-N
MAGNIFICAS PIEZAS CON SIN MUE 
bles con pensión. San Antonio 468.

10689-3-N
ARRIENDO PIEZA CON PENSION—
Vicuña Mackenna 345.

10688-2-N
PIEZAS PENSION. RIQUELME 120.

10732—3—N

PIEZA EXTERIOR, INDEPENDI EN - 
te, con sin pensión, arriendo a ca
ballero honorable. Marcoleta 32.

2-N.—10155
ESPLENDIDA PENSION FAMILIA, 
precio módico. Santo Domingo 1469, 
altos. 10026—2-N.
ARRIENDO 
neda 655.

PIEZA PENSION. MO- 
10048—2-N

ARRIENDO PIEZA AMOBLADA, con 
o sin pensión, a caballero solo. San 
Diego 43.

2-N
PENSION, PIEZA, 140. ROSAS 2061.

2-N.—10140

AGUSTINAS 2390, ESPLENDIDA pie
za balcones calle, buena comida, ba
ño, teléfono. 10723—2—N
ARRIENDO PIEZAS Y DOY PEN-
Slón domicilio. Prat 243.

10721—3—N
ESTADO 115 
za, pensión.

ARRIENDO BUENA ple- 
10713—2-N

BUENA PIEZA CALLE, PENSION,
arriéndase. Delicias 1328.

2-N-10753

COMPLETO.
n|o.

FIERRO ACANALADO NEGRO REA-
llzase. Sack. n|o.
FIERRO REDONDO
micciones. Sack.

CONS-
S]0.

PUERTAS, VENTANAS, GALERIAS, 
mamparas completo surtido, traba
jos sobre medida, precios muy con
venientes. Fábrica “La Norte-Ameri
cana". San Pablo 1884. Teléfono 
84218. 19-N.
S 20, PUERTA UNA HOJA, 2.20x0.80, 
varios tipos; 8 12, ventanas raulí 1.a. 
1.20x0.90, en dos hojas; 8 5, ventanas 
raulí una hoja, 0.80x0.50. Examine 
extenso surtdlo puertas standard, fa
bricación Grandes Talleres Fénix, en 
depósito: Delicias 739. 2-N
PUERTAS PYRA POTREROS Y MA-
dera de roble usada, para construe-
clones y cierros, se venden. Delicias
3110. 4—N.

HERRAMIENTAS METALES, MATE-
chrane 598. 2-N.

VENDO REGIO AUTOPIANO TRES
pedales y clavijero de bronce, y re- ' 
galo 40 rollos de música. Vicuña Mac- ; 
kenna 1090.

10666— 2— Nov

SE VENDEN MUEBLES COMEDOR y 
sala. Sucre 2625, Ñuñoa.

10854— 2—Nov -,
MUEBLES COLONIALES Y MODLR- 
nos. La London, Prat 248.

2-N-1074D

VENDO MUEBLES DE OCASION: 
mamparas, galería, lavatorios, urina
rios loza 15. Compro boletos. Anti
cipo dinero. Morandé 621.

10798—2 Nov.
VENDO TODOS LOS MUEBLES V 
útiles, por cambio residencia. Semi
narlo 517. 10707—2 Nov,
URGENTE YENDO 2 DORMITORIOS 
comedor moderno completo, ropero, 
80; peinador, 70; cómoda, velador, 
catre, sommier, 35; otro bronce, 100; • 
colchón lana, 90; otro, 30; mesa co
medor, 25; sillas, aparador, 55; trin
che, 50; espejo safen, salón 9 pie
zas 180; hall Chersterfeld, cocina 
económica, otra gas, 120; máquina 
Slnger bobina. Blanco Encalada 1661.

10870

SEÑORES CONSTRUCTORES, AR- 
quitectos; sepan Uds. si ganan o pier
den en sus trabajas: dirigirse al con
tador, Moneda 2232.

10286—2-N

COCINERA NECESITO. ELEUTERIO
Ramírez 1365. 10910—N-3
MOZO NECESITASE.
0550.

BELLA YTSTA
10909

COCINERA NECESITO. SANTO 1)0- 
mingo 458. Frente Parque.

10908—N-4
NECESITO EMPLEADAS, COCINERA 
y de la mano, recomendada*. Poca 
familia. Rancagua 0272, entre Se
minarlo y Gandarlllas. 10903
EMPLEADA PIEZAS Y
necesito. Cochrane 408.

COMEDOR

SE NECESITA JOVEN PARA EL mos
trador. IralTázaval 2135.

10900—N-3

OFRECESE SEÑORA CRIAR NIÑOS 
que coman en mi casa. San Alfon-

AYUDANTA COCINA PARA HOTEL 
en el Sur, se necesita. Tratar: Re
pública 89. 10810—4-N
NECESITASE COCINERA, 80; PIEZAS. 
Esperanza 619._________________._____ _
NECESITO EMPLEADA POCO SERYT- 
cio, buen sueldo. Bascuñán 1299.
NECESITO NIÑA 12 AÑOS CUIDAR 
un niño buen sueldo. EyzaguhTe 
1061. lUBJi)
OFREZCOME PARA LA COCINA P Y - 
ra Viña del Mar. Buenas referencias 
Castro 304. _____________ 10821
A\rUDANTE DE COCINA NECESITA 
Pensionado Belisario Torres. Lastra

fi
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FIJARSE BIEN DIGA CLUB SEÑO- 
ras. oficina de empleos. Compañía 
1263. Cocineras, niñeras, comedor, 
piezas, cocineras campo, mozos, chó
feres, lavanderas, niñas ayudar que- 
haceres, necesita y ofrece. ________
EXTRANJERA SEPA ALGO INGLES, 
quiera ayudar quehaceres necesita 
Club 6eñoras, oficina empleos. Com
pañía 1263.

1 5 — GARAGES
GARAGE O LOCAL CHICO PARA 
bodega, deseo arrendar en barrio 
Yungay. Escribir a Casilla N? 3861. b * 10569—N-2

GR YN GARAGE MUY CENTRAL 
con casa-habitación se arrienda. Di
rigirse: Casilla 3111.

16.— HOTELES Y PENSIO
NES

HOTEL FORNOS.- PIEZAS DESDE 3 
pesos. San Diego 117. N|0.
PIEZ Y, PENSION. CARRERA 24G.6319—4—NV

quiera fecha del año.

ESTADO 75, RESIDENCIAL FE- 
rrando. Establecida año 1918. Regios 
dormitorios para matrimonio, exce
lente comida, por días, meses. Se re
ciben pensionistas de mesa por me
ses, precios módicos. Teléfono 83705. 
Visítenos. 8823—2—Nov
ESPLENDIDA COMIDA, LINDA PIE-
za calle. Merced 395. 9 Nov.
ARRIENDO ESPLENDIDAS PIEZAS 
con pensión.— Catedral 2679.

0355-4-N
PIEZA CALLE ALTOS ARRIENDO 
coa pensión. Carmen 169.

9860— 3 N o v .

CASA RESIDENCIAL. ALAMEDA 785 
(altos), arrienda regias piezas balcón 
calle, con sin pensión. Prpclos mó
dicos. 2-N.—10124
DEPARTAMENTO, PIEZA CON SIN 
pensión, arriéndase. Barroso 72.

2-N-10230
SAZIE 2270, PIEZAS PENSION, B YL 
cón. Paso Avenida República.

N-2
PIEZAS CONFORTABLES, BAÑO, 
comida muy sana, cerca Parque Fo
restal. Santo Domingo 657.

16201—2 N.
PRAT 145, PIEZA, PENSION, C Y* Y 
bajos. 3-N.
PIEZAS CON PENSION A MAIRI- 
monlos o caballeros solos. Lira 159. 
Teléfono 85310.

10293—2-N

MEZAS, PENSION MESA. PRAT 30.
4-N.—10205

PIEZAS, DEPARTAMENTOS CON O 
sin muebles, pensión, personas, ma
trimonios honorables. Merced 643.

10338—2—Nov

M !

LAS CONSERVAS 
MARCA

OSO
■on da 4juena calidad, 
no son teñidas ni pela
das con soda cáustica.

Ec.—II.—l.o-Nov.

ARRIENDASE DORMITORIO gran- 
amoblado, calle, persona sola, 

matrimonio, pensión. Martínez de 
Rozas 2770. 10479—2-N

ARRIENDO AMPLIAS PIEZAS O 
departamentos asoleados sobre Jar- 
din. con o sin pensión, en casa de 
familia alemana, a tres cuadras de 
Alameda. (Carro N .o  7 ). Joíré 468.

10779—2 Nov.
LINDAS PIEZAS. ESPLENDIDA Ali
mentación. Moneda 1463.

10768— 2 Nov.
CASAS RESIDENCIALES, GALYEZ 
47, casa A. Pieza, pensión familia.

10891—3 N.

18 CIENTO VENDEMOS GRAN PAH- 
tlda baldosas. Frenklin 544.

10591—3—N
PUERTA*. YENTANAS STANDARD, 
19 y 10 pesos, tipos modernos. Lour- 

7 des 1631. Mapocho y Carrascal.
I 10S56— 15—Nov

RESIDENCIA, HERMOSAS PIEZAS 
balcones Ahumada, pensión meses/ 
diarló desde 10. Nueva York 81.

10888—4 N.
ARRIENDO LINDA PIEZA AMO- 
blada matrimonio, casa familia. Mon- 
Jltas 750. 10884— 3 N.
PIEZA AMOBLADA, MATRIMONIO, 
pensión ? 270. Natanlel 217.

10881
RESIDENCIA PARTICULAR OFRECE 
lindo departamento amoblado, (ba
ño anexo), excelente comida. Mone
da 861. 10876— 3 N.
I-------------------------------- — -------------------
CASA EXTRANJERA ARRIENDA una 
pieza a caballero, con sin pensión. 
Lira 154. 10912—N-3

I-------- —--------------------------------------- ------
ALAMEDA 1305, PIEZAS CALLE aso
leadas, baño, teléfono, buena pen
sión, matrimonios, caballeros y Jóve
nes. 10901—N-3
PIEZA BALCON, PENSION. PRAT 381.

10892—N-3
ARRIENDASE PIEZAS BALCON A 
la calle con sin pensión. Molina 50.

10813
PENSION. riEZ.YS AMOBLADAS, jó 
venes 150: matrimonios 300. Santa 
Rosa 36. 10812

ESPLENDIDA CASA AMOBLADA, 
calle, vista Santa Lucía, pensión ca 

sa familia honorable, ofrezco ma
trimonio, caballero. Santa Lucia 
340. 10558—N. 2.

ARRIENDO PIEZA AMOBLADA CON
0 sin pensión independiente, vista al 
Forestal. Merced 252.

10808— 3-N
1 ----- ----------------------------------------------------
ARRIENDO PIEZAS PENSION. MOLI-
na 132.

FIERRO PARA TECHOS. CABALLE- 
tes, véndese precios bajíslmos. Cha- 
cabuco 559. 10877—4 N.

URGENTE, di). BAÑO ENLQZAP 
excusado silencioso, estanque, vencí.. 
Moneda 929.

URGENTE: SALONES, SILLAS. C o 
medores. muebles sueltos. Bellnvlota 
161. 10918—N-3
AMOBLADO DORMITORIO ESTILO 
inglés, vendo. General Barí 277.

10801— 3-N
YENDO MUEBLES. SAN PABLO 2420
REGALO MAQUINA SINGER DE 
pie garantida $ 130, mesa comedor, 
patas antiguas talladas $ 45. Mar
tínez de Rozas 3407, casa 53.

10532-3-H
PIANOS VENDO BARATO. BUENAS 
voces facilidades, arriendo. Tarapa- 
cá 696.__________________________10849
VENDO MEDIO AMOBLADO PARA
salón, tapiz verde. Bulnes 653.

S 2.60 PLANCHAS FIERRO PARA 
techo, grueso, 5 pies. Matucana 1227.

N-17

FIERRO TECHO, GALVANIZADO Y 
negro, precios muy bajos. Fábrica 
Canalización de Fierro. Matucana 
1237. N-29
BALDOSAS VARIAS CLASES PRE- 
clos liquidación. Aldunate 724.

10837
INCREIBLE. PERO CIERTO: LAVA-
torlos murales de loza,' todos tama
ños. realiza Casa Muga. Vicuña Mac
kenna 15. 3 N.
EXCUSADOS COMPLETOS 
ciosos corrientes, consulta 
Casa Muga.

SILEN*- 
preclos, 

3 N.
LAYATOHIOS EXLOZADO«, LAVY- 
platos de zinc v fierro, todos tama
ños, precios sin competencia. Casa 
Muga. 3 N.

21.— NEGOCIOS E INSTALA
CIONES (COMPRA Y  

VENTA)
VENDO O ARRIENDO PASTELERIA 
con garantía. Matucana 982.

2 Nov.

FABRICA ARTICI’!.OS DE FUNDI- 
clón, plena producción, vendo. Casi • 
lia 4071. 3—Nov.
POIt ATENDER OTRO NEGOCIO 
vendo almacén abarrotes buena si
tuación. Cuevas 1301. 5—TI

PAR Y SANITARIOS, HAY QUE Fi
jarse bien en el N.o 13 de Chacabu- 
co, dendo Mérlda.

PARA COMPRAR BAÑOS FIERRO 
enlozado o fierro galvanizado esmal
tado de guagua, varios tamaña«, de 
asiento y esponja, está obligado a 
pasar donde Mérlda.
PARA COMPRYR LAVATORIOS TY-
tente. bidet, lluvia, corriente y ni
quelados, W. C. silenciosos v co
rrientes, por su calidad y precio, se 
impone Mérlda. ______
PARA VER GRANDIOSO SI KTIPO
cocinas económicas, desde 43 pesos, 
tiene usted que visitar la Fábrica 
Mérlda.

VENDO DEPOSITO LICORES BO- 
degulta frutos país cómoda casa ha
bitación. — Carmen 1372.

2-N
VENDO INSTALACION DERECHO 
local. Madrid 1207. 10478—3-N
URGÈNTE VENDO EMPORIO, MUY 
buena situación. 10 de Julio 212.

10469—2-N
YLMACEN BUENA SITUACION, CON- 
trato, arriendo barato, venta 7,000 
mensuales, vendo. Tratar: Rogelio
ligarte 1330. 2-N-105Í3
GRAN FRUTEfHA - Y ERDULERI Y.
espléndida situación esquina, vendo. 
Avenida Matta 794.

2-N-10626
POR VIAJE VENDO: FABRICA DE
medias, utilidades comprobadas. Ca
tedral 1165. oficina 4. 10509-2-N

MIRAFLORES
pensión mesa.

6G8, RESIDENCIAL, 
10557—N-15

PIEZA GRANDE CON BUENA C o
mida para dos personas con o sin 
muebles, precios módicos. Santo Do
mingo 1229.

10829-3-N

CONFORTABLES PIEZAS CON pen
sión, chalet familia. Av. Manuel 
Montt 2427. 10547—N-2
HOTEL AMERICA, FRENTE ESTA- 
clón Mapocho. Higiénicas, conforta
bles piezas amobladas. Precios mode
rados. 10440— 2 N.
REGIA PENSION, PIEZA, CYSA- 
qulnta. Juárez 722.

10438—3 N.
ARRIENDASE ESPLENDIDO DEPAR-
tamento amoblado, piezas balcón ca
lle. excolente pensión. Castro 111.

2-N-10537

SE AHRIENDY PIEZA CON PEN-
slón a caballeros solos. Molina 134.

10607—2—N
PIEZAS CALLE CON 
Alonso Ovalle 827.

PENSION. — 
10599—3—N

REGIO DOR.YfITORIO V DEPARTA-
mento muy ventilado, arriéndase, ca
sa honorable, central. Excelente co
mida. Moneda 1474. 10583—2—N
PARQUE FORESTAL, PIEZAS. PEN- 
slón. Monjltas 367. 3-N-10648
GRAN CASA RESIDENCIAL. MIRA- 
flores 246. Cómodos dormitories. Co
mida de primer orden. Precios ba
jos. 8-N-10633
DEPART Y MEN TO. PIEZAS 
pensión. Maestranza 279.

CALLE,

DEPARTAMENTO CALLE, TOILETTE 
independiente, pensión. Lira 176.

3-N-1O0O5
LIRA 170, PIEZAS CON SIN MUE 
ble#, pensión, S-N-10005^ Matta 1045.

UNA DOS PIEZYS CALLE, BAÑO, 
anexo amoblados o no, únicos Pen
sionistas. Santo Domingo 1470.

10822-3-N
CENTRYL ARRIENDO COMODAS
piezas con pensión, días, meses, ba
ño. Precios módicos. Independencia 
392. 10820

18.— MAQUINARIAS Y AC
CESORIOS

CALDERA TUBULAR VERTICAL PY-
ra huinche compro. San Pablo 1884.

9205— Nv-2

MAQUINARIYS, MATERIALES, C o 
rreas, ocasión vendo. Phillipl 36. 
___________________________________6-N
REVOLVEDORA, AMASADORA PA- 
ra Panadería, motorcito Monofásico, 
véndese. San Diego 346.

2-N .

HARNE ADOBAR A AI Y NO Y MOTOR
ofrece fábrica. Cumming 861.

6— N
HARNEROS (PLYNCIIYS PERIOKY-
das) ofrece fábrica. Cumming 861.

6— N
REGALO CALDERO Y ERTIC YE, YU I.-
tltubu’.ar, instalación petróleo, bomba 
vapor alta presión. Matta 550.

2-N-1U510
VENDO TRACTOR FORDSON TARA 
fuerza motriz, con polea y regula
dor; también tiene arado. Avenida

PARA COMPLETAR SU SURTIDO 
de cocina, pase a ver mesas forra
das en zinc, carniceras, diferentes 
tamaños. Surtido completo única
mente lo tiene Mérlda.
PARA ENCONTRAR BUENOS CA- 
lentadores de baño. leña, sólidos,
garantidos, desde 80 pesos, tiene 
que ver donde Mérlda, antiguo fa
bricante.
PARA COMPRYR LAYATORIOS RE-
curra donde Mérlda.________________
PARA INSTALACIONES DE AGUA, 
gas, desagües v colocaciones artefac
tos, Mérlda es la casa preferida, Cha- 
cabuco 13.
ADOBES NUEVOS 
ranza 538.

VENDO. ESPE- 
10845—6 N.

BAÑOS ENLOZYDOS, LOZA INGLE
SO, $ 270. precio rédame, casa Muga. 
Vicuña Mackenna 15.
PLANCHAS FIERRO ACANALADO 9 
y 10 pies, vendo. Brasil 1007.

20.— MUEBLES Y MENAJES 
EN GENERAL

COMPRO MENAJES MUEBLES CAO- 
bas antigüedades, San Antonio 52.

NIO.
MUEBLES OCASION VENDE CONS- 
rantemente San Antonio 52. 
___________________________________NIO
JUEGOS SALONES. SILLAS COME- 
dor. toda clase muebles asientos, veu- 
demos, baratos. Facilidades de pago 
Natanlel 525. 21-N.

SE VENDE UNA VIDRIERA DE OCA-
slón: verla y tratar: Portal Mac-Clu- 
re 443. 2-N

m m

W S W C K
GRATIS

CATALOGO Y REGLAMENTO dy 
billar, altamente Ilustrado. Gratis. 
Pídalo hoy:
Cía. BRUNSWICK SUD-AMERICAN A 

Yaldés 677, esq. 10 de Julio
N|0.

EN PLENA PRODUCCION, VENDO 
por cambio de Jiro; Emporio con 
anexo carnicería, único en el barrio, 
por lo tanto libre de toda competen
cia. Tratar con dueño en el mismo 
local. Riquelme 78. 7446— 2 N.

VENDO ANTIGUO BAR RE STAI-
rant Los Pensamientos. Sama 1153. 
___________________________9816—N—2

VINO PICADO VINAGRE, COMPRO.
Pedro Lagos 555.

2-N
SE Y FADE ESPLENDIDO REST YU- 
rant y casa de cena San Pablo 2374 
Tratar: con su dueño, de 6 a, 7 p  m  
___________________  a -O  — 10175
VENDO PELUQUERIA REGLAMLN- 
tarla. Doy a prueba. Carmen 1737. 
____________________________2 -N .—10172

2-N-10G34 la.

VICTOR ORTOFONICA, MUEBLE, 
con buena colección discos, realizo 
1,200; rifle F. N ,, 50. Concón 94. Pl-

«.N-1Ò742

REGALO RESTAURANT, 
íonso esquina M ontt. SAN AL- 

2 -N .— 10167
DI. OCASION VENDO PEQUEÑA 
Industria tejidos de punto. Inri-. 
pendencia 1454. 10060— 2-N

Ä SAJ ^ R1B1R « o t h w o o d .
m o lilo , nueva, v e n io  j ia n  ocasión. San Antonio 33.

i
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AGUSTINAS 1269 —  CASILLA Sl-D SANTIAGO DE CHILE, DOMINGO UZ NOVIEMBRE DE 1C PRECIO EN TODO EL PAIS: 30

GARAGE C'EN THAL, AMPLIO, 1\Mu
tilato Alameda. Estación Centrai ! 
Traspaso contrato. —  C. R., Correo 2

VENDO MOTEL, IMPOSIBLE 
tierlo. San Pablo ¿033. ATEN-

3 Noy.

LOCALES ESPACIOSOS, COMODO 
lrente p.aza, uiriendansc. baino -  - 
mingo Z7LO. iüJc

ÍAD'JDADfcS DEr PAOO

IN S T A L A C IO N ^
SANITARIAS^
AGUA ^

"  'CASILLA 57^-a
ÉFONO 63713 

IONEDA1534- Santiago

ARRIENDO HLR.YIO SA PIEZA ES- 1 I
quina con pension, balcón calie, oa - fe
tediai 2199. 10695 1 fe
SF ARRIENDA IN LOCAL CON HA- | E
bltaclón para garage TTatar. cuaca- m
buco 1071 . 1U602—3-N K
LOCAL CON HABITACIONES, ESPE- I
da l Industria, garage bodega, am en - H
do. Molina 55b. N-3 1

BOTICA EN $ 8.000 — 
"¡álvez 903. SE VENDE 

10709-2-N
SE VENDE UNA FUENTE DE SODA 
con poco uso barato. Santa Teresa 
numero 349. 10699-3-N
SIN COMISION VENDO LUCRATI
V O  negocio lavandería, doy facilida
des.—  Maestranza doce.

10680-3-N
SE VENDEN TRES KIOSCOS DE LOS 
afamados Mundiales. Tratar: Artu
ro Prat 2072. 3—N
VENDO DEPOSITO LICORES V PUES- 
to varios, con casa habitación, arrien
do barato, poco capital. Manuel Ro
dríguez N .o 1033. 2-N-10741
DEPOSITO LICORES VENDESE. TE- 
queflo capital. Lillo 582.
LAVANDERIA Y SUCURSAL TINTO- 
reria bien ubicada, vendo ocasión. 
Agustinas 1148. Oficina C.

10672
GRAN LAVANDERIA ELECTRICA 
con buena clientela, vendo. San Isi
dro 480. 10804

VENDO DOS VIDRIERAS OCASION 
lavandería. Echaurrcn 55, Interior.

ARRIENDO ALMACEN, \ ENDESE as
tanteria. San Diego lbl2 . lüdiá

h 'r n w  Comercial 26.—PROFESIONALES DI
VERSOS

LINEA AEREA
NACIONAL

ARRIENDO CASA ESQUINA \PUO- 
piada almacén, botica, carnicería, gal
pón, entrada auto: -líente Población 
San Eugenio. Vendo estantería mosira 
dor. Bascuñán 1702. Tratar 1693.
ARRIENDO ÍIEGIOS LOCALES. Com
pañía paso Plaza Armas, frente Tea
tro Real. Cánones desde $ 1,600 a 
8 2,300.—  Enrique Sáncnez. Calle La 
Bolsa 79.
TENGO EN ARRIENDO ESPLEND1- 
dos locales comerciales en Alameda, 
Huérfanos, Ahumada. Compañía, de 
cánones entre $ 1,600 a 5 5,000.— 
Enrique Sánchez. Calle La Bo:sa 79.

Pasajerpe, correspondencia, 
encomiendas: Ahumada esq.
Nueva York. Teléfono 84603.

Salida de Santiago: Martes,
juzves y sábados, a las 7 ho
ras. Desde Arica, de regreso, 
los mismos días.

Escalas al norte: Ovalle. Se
rena. Vallenar. Coplapó. Cha- 
ñaral. Potrerlllos, Antoíagasta. 
Caíame, Toeopillc. Oficinas Sa
litreras da la reglón del Toco. 
María E.ena, Iqulquo, Arica.

DENTISTA. PLACAS PARA MASTI-
caclón penecta, desde ochenta pesos 
Tapaduras desde diez. Trabajos rá- 
pidos personas ocupadas., Ahumada 

. 17. . 10321—2-N

U -19,000, Bl'LNES 2.a CUADRA, CA- 
sa antigüe, 0 plc-z-g, 2 patios, huer
to. 416m2. Dueño: Amunátegui 220.

7845— 26-N
VENDO CASA ESQUINA ESTILO 
ch"let, arboleda. Jardines. Calle A m -: 
pue o 139. Góndola Tropezón.

<• OS 000. CHALET DOS PISOS, MO-
met™,'. V , :x „0

Antonio Varas 2581. 10414_ „

COMER-
0702— 2 N.

G fift fM ! M R Ê 0

LOCALES PARA NEGOCIO, CON IIA-
bitaclón. Molina C20. N-3
MORANDE
dos.

73 RECIEN TERMIXA-

ARRIENDASE GRAN GALPON, C..
6a habitación. Andes 2732.

TOR AUSENTARME DEL PAIS VEN- 
do almacén abarrotes con poco ca-t 
pltal. General Saavedra 1145

10833-4-N
FABRICA J ’.BONES ANTIGUA ACRE
dltada vendo arriendo ausentarme 
país, facilidades pago, local propio, 
casa habitación 4 puestos, camión 
Ford, carretela Pedro Lagos 1334
FUENTES DE SODA Y CAFETERAS
doy funcioi---noo aquí provincia y 
balnearios facilidades pago negocio 
seguro. R . Correa. Castro 2.
Cü9 PESOS RECALO POR

24— OPERARIOS Y OBRE
ROS (BUSCADOS Y OFRE

CIDOS)

Diego 187.

S . »  urgente, m ..b = d?l0l>  ¡ S S  *5“
l?ña y frutes del país. Local exce
lente v regalado, barrio muy popu
loso, no cobro llave:. Frankíln 1465.

10851—3 N.
YENDO PENSION ACREDITADA por 
no peder atenderla. San Pablo 2161.

10840
VENDO NEGOCIO PASTELERIA con
cesa anexa, apronlada oarn Dcnslo- 
nistas. Diez de Julio 365. 11 a 12 
o 5 1¡2 a 6 12. ÍOS-’ S

22.—OBJETOS PERDIDOS Y 
PERSONAS BUSCADAS

PERRITO NUEVO BULLDOG, PER- 
dído. Buena gratificación, entregán
dolo. Irarrázaval 500. 2 N.
GRATIFICACION QUIEN DE NOTI-
cia3 de un perro galgo amarillo. Ma
nuel Infante 2170. 1C458-2-N.

NIÑAS QUE HAYAN TRABAJADO 
en cartonaje o encuadernación nece
sito. Litografía Slmonettl. Eleuterlo 
Ramírez 743. 10726—3—N

.7. GUILLERMO MUÑOZ A., 
hermanos desean verte. Brasil

MARIA MFNESES NECESITA 
h^r do Luis Arrlagsda. que se per- | 
nió el 10 de octubre, hasta hoy. , 
Dirigirse a Sargento Aldea 1013 |

10920

FA-

23.— OFICINAS Y LOCALES 
COMERCIALES

MARGIN ADOR MAQUINA CILIN- 
dro. competente, necesito. Santo Do- 
nlngo CS3. 2—Nov

HORTELANO ESPAÑOL COMPETEN- 
t is Imo. ofrécese para o fuera Santia
go. Recomendaciones primer orden. 
Agustines 1379. 9936.—N 3

V 140 LOCAL LIRA 15
0141—K.-.-2

OFICINA: MEDICO, DENTISTI,
aseo, atención permanente. Teléfono. 
Canon bajísimo. Claras 346.

0676— 2 Nov.

LAVANDERAS NECESITO VARIAS. 
Lavanderia. Merced 475.

10889—3 N.

LOCAL ESQUINA. DIEZ DE JULIO, 
arriéndase. Nata ni el 714.

9825—N— 2

NECESITAMOS DIEZ APLANCHA- 
doras doblez. Lavandería Río Janei
ro. Merced 475.

10889—3 N.

ARRIENDO LOCAL. PRAT 115.

POSTICERA8 NECESITAMOS, 
van dería. Merced 475.

10839—3
LA-

3-N.
EX CALLE SAN PABLO N.o 2050. Si
tuación comercial cié primer orden. 
Arriendo espléndido almacén esqui
na. Canon: ç 450 Tratar: Pasaje 
La Americana N .o 26.

S-N.

SE OFRECE l X MAESTRO CAJÍRO- 
cero para toda clase de carrocerías, 
para dentro o fuera de Santiago. 
Santa Rosa 261, 10871
MUEBLISTAS
cana 23 A.

iO LOCALES CON CASA HABITA- 
tón. muy comerciales, al lado Ve- 
a Central. Lastra G74.

2—Nov

NECESITO APLANCHADORA de pos
tizos y carnizas. Dominica 319.

10021

LOCAL PARA ALMACEN O BODE- 
ga, arriendo. Natanlcl 1993.

10342—2—Nov

NECESITO BUEN CORTADOR S\S- 
tre para sastrería de lulo, que se 
abrirá pronto. Moneda E3Ó. 20916

GRAN LOCAL, CASTRO 415. TRES 
cortinas fierro, habitaciones, $ 330.

10443—3 N.

MECANICO COMPETENTE SE NE-
ccslta. Tratar: Romero 3244.

10815

FOCAL, CUALQUIERA INDUSTRIA, 
fábrica, garage, galpón. Santiago 1240. 
Gálvcz-Nataniel. 10432—2 N.

S 280 ESQUINA 
con habitaciones.

PARA NEGOCIO.
Av. Italia, unu

SE OFRECE MECANICO PARA II \- 
cienda. compostura maquinaria agrí-V JLÍ lia u i U.UiU*lto. • l.OU ü, UHu _ , , | - - * o

cuadra de Irarrázaval. Tratar: Ira- c° iQ- práctico, con buenas recomen-
rrázaval 549. 2-N-10533
ARRIENDO GR \N LOCAL MUY C o 
mercial. San Diego 2113.

3-N-10527
% 120 LOCAL UN PASO DELÏCI\S, 
para garage, taller electricista, etc. 
Clenfuegos 10-A. 10517

2-N-10517
ESPLENDIDO LOCAL EN ARTURO 
Prat 18. arriéndase. Llaves y tratar: 
Arturo Prat 6. 3-N-10542

*20 ARRIENDASE LOCAL MUY co
mercial. M3tucana l i l i  esquina Ma- 
pocho. 10593— 2— N
LOCAL PARA GARAGE. FABRICA, 
bodega, lavandería: galpón, tres pie
zas, arriéndase Moheda. Catedral 
2693, teléfono 89753.

2-N-10639

LOCAL, CON HABITACION, AL LADO 
Mercado, Esperanza 728.

10457-2-N.
GRAN CASA ESQUINV 75 METROS 
de frente, magníficos parquets vi- 
traux, la mejor orientación al sol. 
m uy apropiada oficinas, club residen
cial, etc.. Ofrezco en arriendo. Tra
tar dueño: Nueva York, 80, oficina 
63. 5-N
ALMACEN CON ALTOS. ADECUADO 
para botica, paquetería, abarrotes, 
arriéndase en Avenida Exposición 
cerca Mercado Poniente. Tratar due
ño: Nueva York 80. Oficina 63.

5-N
LOCAL CENTRAL — RECOLETA 292

2-N
ESPLENDIDO LOCAL APROPIADO
frutería, verdulería, arriéndase, Echau- 
rren 104. 2-N-10763
5 150 ARRIENDASE EXTENSO l o 
cal para negocio, taller. Gálvez U85. 
Tratar; Gélvez 1179. 2-N-10735

daciones. Dirigirse a F. Abarca San
tander. Población Yungay. Calle San
ta Genoveva N.o 517. 10805
CARPINTERO MUEBLISTA ESPECIA- 
llsta en enchapadura. Libertad 14. 
Jara. N-3
LAVANDERA PAR\ LAVAR EN Mí
casa necesito. Bascuñán 293. N-3
TECNICO ESPECIALIZADO EN 1A-
brícaclón ladrillos y tejas, buen me
cánico, habla alemán, se ofrece. Diri
girse: "Técnico” , Correa N-’ 2.

BORDADORA A AI ANO NECESITO —
Avpnlda Centenario 969 Negrete.

10839

25.— PRODUCTOS MEDICI
NALES

REUMATICOS: USAD INYECCIONES 
Salisol. 7-N
GONORREAS FUERA SALUD. LIM- 
pleza. Glóbulos Kaddé en todas las 
boticas del país. Base: Hexametllen- 
tetramína. 2-N
RATOS I LTRAVIOLETA, DIATER- 
mla, inyecciones. Arturo Prat 285.

7-N

ESPINILLAS. GRANOS, ECSEMAS, 
úlceras, llagas, sífilis, reumatismo, pa
rálisis. “ Purisangrol” llegó Daube y 
Botica Belga, San Diego 591. Base: 
Tanato hldragirío 2-N

ARRIENDA ALMACEN CON CASA- í

NOVIOS: LA INCERI IDI AJBAE OS 
acecha, Energiol, el gran tónico pa
ra impotencia, mala memoria, debili-

SALIDAS: MIERCOLES Y SA
BADOS PARA:

Perú, Ecuador. Colombia. 
Panamá, Centro América, Ve
nezuela. Guayana Británica. 
Guayana Holandesa, Islas 
Wlndward. Puerto Rico, Esta
dos Unidos y Canadá.

Y alcanza vapores rápidos 
en Nueva Ycrk para Europa.

ALCANTARILLADOS. FOSAS SEP3 I- 
cas, construcciones, reparaciones, sa
nitarios. silos, establos modelos. Pre
supuestos económicos Garantía. Se
riedad. Compañía 1759. Teléfono 
83760.

11-N

VENDO EN QITLLOTA GRAN huer
to frutal. 2,000 árboles, frutas ex
portación, cspeclrlidr.cl manzanas, 
peras. Precio 350,000. con maquina
rias. Facilidades pago. Pormenores 
darán misma propiedad. Quinta San 
Luir. Ramón Fellú. 3 N

AHOGADO JULIO MARTINEZ. — 
Especialmente divorcios, nulidades, 
quiebras, comercio. Consultas gra
tis. Morandé. £80. (Pasaje Canales).

VENDO CONFORT\BLE CHALET UN 
piso, recién terminado, por compro
miso urgente, precio ocasión, nume
rosas piezas grandes, jardín arboleda, 
garage. Irarrázaval 1333. Dueño.

9642—N. 2

•’ •I MIL. GRAN ESQUINA 
clal. Stmlueutes 4218 ( T r o t t o )

garage, mrvS’S j -  's » i '

i

sjT lO  PLANTADO, I5\‘34. EN A\LNI- 
da residencial nueva, vendo. Rio Ja
neiro <90, Flaza Nuñon. 2-N-10525

URGENTE p o r  v ia j e , YENDO s i -
tío esquina gran avenida, 66x93, un 
paso Llano. Mai/tn o50. 2-N-10511

* -2 000 REGALASE CASA 7 PIEZAS, 
servicios, patio, huerto. T ^aclon  eo 
bre S 60,000. Exposición 868

da con c ln c o '^ ^ E  
medor, hall, w * mlt°n<Jr 'CV  
Kas lustalaaabail° 
dumbre intleñnr^^tfe-n^' cjj 
huerto y Jardhw lente8, i15 £  
dades o anienri-.ße 
3834. casi irent“ c n ^to*» ¿i 
inmediata. Tratar ¿ g g ^ v

M 9 7 - 2 - 1 Í  BB°yiBKNf,1A

16,000 ROBLES 1109, CASA BONITA
toE^ m ln s fo ES^ lß 7 AInrnnaffflndaS‘Vs’  I Lachada. buena quinta, tres piezas, brase “ L T r a t c - Ä  Propaganda có- GaragCi mlde 10 ^or 70 metros Gón- 

maoa a : t I dolas Recoleta-Centenario, media cua- 
dra. 8708—2-N

C tS IT IS  5 PIEZAS. TAZ. AGIA 
tío, véndese. Cuevas 18u9.

seis liabltaclones „  '  
tales. ealllnerose ,ní , rIt!«i, 
4. vendo. Patì. M e,tto

C o m p a ^ Ä CS |

55.000 YENDO PAN ADI i: l Y CON FA-
cílidades de pago. Bellavista N .o 151.

27.—PROPIEDADES (COM
PRAN)

AHORRE ARRIENDO COMPRANDO
quinta Residencial Atacama. Conta
do 500. mensualidades 100. Huérfa
nos 1175. 7-N

PROPIEDAD 1.000 in‘
véndese, Avenida Italia G86

2. PLANTADA,
10504-2-N.

SE RECIBE CO
RRESPONDENCIA

en el Correo Central hasta lr.s 
veintidós horas del

M artes y  viernes
Indique en el sobre. Vía Aé

rea Pcnngra.

COYIPKO CASA, PRECIO -10,000 c o x -  
tado, radio 8 cuadras, norte rio, sur 
Alameda, oriente-poniente. Plaza Ar
mas., Dar completos detalles. W. 
Grandt, casilla 3004. 10268— 2 N.

$ 200,000, VENDO CASAS HA BITA- 
clon, de renta, con más de 40 pie
zas. Santa Rosa 474-8. Tratar 474 

10475— 2-N

P iv r o  DIEZ, QUINCE CUADRAS DE
terreno vendo Inmediato Santiago, 
25 por ciento contado resto cuotas 
mensuales, hasta 10 anos plazo. Por
menores: Rafael Molina, Bandera 156.

norte Población aÍ5s tic ^ . 
facilidades de paRo onCarn®. ^  
tado resto meiili/A,,p0r c5A-> 
años plazo. Precfo- 
2.80 el metro. V J : 2°.íS* ; 
Molinn, Bandera "

DE
COYIPRO SITIO CERRADO, MAS 
menos mil metros, barrio Los Leo
nes. Oferta: Casilla 2241.

10482—2-N

AENDESE CASA ESQUINA, 
renta. Tratar, Catedral 3112.

10486—2-N

NECESITO PALETOCERA CO.MPE- 
tentc en modas. Rlquelme N .o 20.

2-N-10623
TEJEDOR TELAS DE SO.MYIIER EN 
máquina motor encontrará trabajo 
en Coplapó 333. 2-N
MALETERIA NECESITA COSTI RE- 
ras competentes para certeras, San 

2-N
MAYORDOYIO CHOFER BIEN EN- 

. español casa
do, para Las Condes, buenos infor
mes, necesito. Providencia 2468.

1058 3-N

CASITA ALREDEDOR I)E SANTI.A- 
go, con sitio, compro con facilida
des pago. Ofertas por carta a E. M., 
Casilla 46-D. Santiago.

CASA-QUINTA EN POBLACION 
Carmen Mena vendo, 3,400 metros, 
plantaciones, gallineros. Para verla 
y tratar, San Martín 645.

10481—2-:

SITIOS CON FACILIDADES CAGO. 
26 por ciento contado, resto cuotas 
mensuales lmsta seis m i“ , ubicados 
i r, m tx/\ i ti tos Parroquia Malpu.

B a n d e r a  1 5 6 . 2 _ N

OCASION:
Irarrázaval al i;eßar w,N<iÜ  ̂
Tratar con su dfitt- ^aQu*i Ä  
14 (Ñuñoa). uueri°- Peiro^

rrázaval 520,

Molina.
VENDEMOS 500,000. DELICIAS 
quina, produce 12%. C(asaíl T̂ . f 
cenes. Rojas Richarci. Huería 
1223. Oficina 2.

COYIPRO CASITA 30,000 A 40.1.00, 
contado 6,000. Deuda Caja. Rostcquín. 
Delicias 2696. 3.er piso.

PA1VAGR
COYIPRO SITIO. OJALA CON C'ASI-
ta valor hasta 8,000. Pago con camión 
Chevrolet, perfecto estado. Saldo con
tado. Vicuña Mackenna 953.

gusto comprador

Avenida Santiago, 
San Bernardo, pa
radero 19. —  Po
blación Helvezla. 
Mejor situación de 
la Avenida. Yon- 
dense sitios y quln 

tas. Edificación 
Tratar: Prop.

CHALET

Grace y Cía. (Chile) 
S. A.

HUERFA-

COYITRO PROPIEDAD CON DEUDA.
Casilla clasificador 341. 10850

Arquitecto. Delicias 2179, Cas. 4552.Ec.— Nov. 6

150.000, IRARRAZAY AL 
1,800 metros, Jardín, quinta. Deuda
76.000, saldo facilidades Rojas R i
chard. Huérfanos 1223, Oficina

L IN D O  S IT IO .  -Í0 v l \  / I T 'S ?  
rrázaval. entre SeminViíRCA 1,
clones. Irarrazaval 280. *

BUENA SÏ-200,000, CITE 9 CASAS. -  - 
tuaclón. produce 12%. Deuda 95,000, 
saldo facilidades. Rojas 
Huérfanos 1223. Oficina -

32,000, VENDO C A S A s ì ? ^  
taclones, cuatro servir.!« ^  
1700, próximo Condeli e t r

Richard.

2-N
¡¡¡ATENCION!!! ]\v

TELEFONO (>3145.— 
NOS 11£9

PROPIEDAD HASTA 200,000 PESOS. 
Nevr York 51. 10850

MAESTRO MUY COMPETENTE IIA- 
Uullas cspeclaies, preciso, trabajar 
industria de porvenir. Exijo mues
tras. Rosas 2377. 10658—2-Nov

RAYOS ULTRA-VIOLETA. MASA- 
Je eléctrico para limpiar el cutis. 
Inyecciones. — Laura Araos. Deli
cias 24 B. 10470— 3-M

28.—PROPIEDADES (VEN
DEN)

SIFILIS. GONORREA. TR.ATAMIKN- 
to rápido por diatermia. 1-10 P. M. 
Doctor Ciíuentes, Santo Domingo 
1953. 10784—2 Nov.

40.000 CTIILOE 1885. FACILIDADES.

CH ALET MUY BONITO Y COMODO
tres toilettes, 8 dormitorios, hall, 
comedor, escritorio, gran galería, 
bonito jardín, 1,100 metros, vendo 
en 8 130,000. Tiene deuda. Campos 
de Sports 96, Nuñoa. 10554— N-2

VENDO CASA NUEVA EN ÑUÑOA, 5 
piezas y dependencias. Tratar: Bolí
var 2921, Ñuñoa. Precio: 22.000.

10423— 2 N.

SE NECESITA PLISADORAS A Y\R[-
11a. Las Ros2-3 1056, segundo piso, 
casa B. 1071o—2—N
SE NECESITA DESCARNADO» \. S A\ 
Ignacio 1132. 2-N-10752

“EL AMIGO D E L  P U E B L O ”
(CONSULTORIO JURIDICO SOCIAL

NECESITO TEJEDORA MAQUINA 
Dubled. San Alfonso 1032.

2-N-10738
Año I Santiago, (Chile) 2 de Noviembre de 1930 N.o 258

C. N. 2049. — (A. R. Z.)

SOLERAS PELIGROSAS — (/.Hay 
derecho para mantenerlas así?) —

F. — En muchas calles, frente a los 
“ garages” públicos y particula

res han sido recortadas, en* for
ma cóncava, o en “ chaflán” , las 
soleras de las aceras, para facili
tar la salida y entrada de los auto
móviles. Esto molesta a los tran
seúntes, y hasta pon™ en peligro 
sus vidas. Ayer resbalé en uno de 
esos cortes, caí, y estuve a punto 
de ser atropellada por un tran
vía que pasaba por allí en esos 
momentos. ¿No cree usted, que no 
hay derecho para destruir y usar 
así las aceras, que son bienes pú
blicos, originando molestias y pe
ligros?

R. — Usted lo ha dicho: MOLES
TIAS y PELIGROS. “El Amigo del 
Pueblo” lo ha hecho presente más 
de una vez. invocando, para reme
diar el mal, el celo de las autori
dades municipales. A juicio de él, 
no hay derecho para hacer esos 
cortes, y los autores de ellos de
ben ser multados y obligados a re
poner las cosas a su estado primi
tivo. Las aceras son para andar 
en ellas los peatones. Para Jas sa
lidas y bajadas de los automóviles 
hay unos maderos de '’quita y 
pon” , cortados con el declive ne
cesario.

Usted tiene toda la razón.
NECESITASE. MATU- 

10864
C. N.o 2051. — (Josué)

SERVICIOS DE BIENESTAR DE 
LAS SALITRERAS. —  (Su or- 
ganización y otros datos.) —

P. —Para un estudio que tengo en
tre manos, desearía obtener in
formaciones sobre la organización 
y  funcionamiento del Departa
mento de Bienestar de la Asocia
ción de Productores de Salitre, a 
que se refiere un editorial de “ La 
Nación” , del 28 de octubre, y de 
otros, si los hubiere.

CHOFER CON BUENOS CERTIFI- 
cados, se ofrece para Santiago, aíue- 

. Dirección; Correo Central. E. 
Araco. 10811—4-N

R. — El Departamento, de Bien
estar Social indicado se fundó o 
creó, por acuerdo del Directorio 
de la Asociación de Productores de 
Salitre de Chile, tomado en sesión 
de 27 de jimio de 1921, y tuvo por 
objeto hacer efectivo el contenido 
del inciso f), del artículo 6.o de 
los Estatutos de la Corporación, 
que era el siguiente:

“Atender a todo lo relacionado 
con el bienestar del elemento 
obrero, especialmente con respec
to a la salubridad e higiene de 
sus habitaciones y talleres, a su 
seguridad personal en el trabajo, y 
a su educación y a las relaciones 
con los patrones”.

Las oficinas o servicios superio
res son: la Dirección del Departa
mento de Bienestar, con asiento 
en Valparaíso; la Sub-Dirección, 
con residencia en Antofagasta; la 
Inspección de Bienestar Social de 
Tarapacá, con residencia en 
Iquique y jurisdicción en todas 
las proYdneias; la Inspección de 
Tocopilla y Taltal, con residencia 
en Tocopilla, y atención de deter
minadas oficinas de la Zona; y la 
Inspección de Antofagasta, con 
asiento en Antofagasta, y con ju
risdicción en cierto grupo de ofi
cinas de la Pampa de la provin
cia.

El jefe del Servicio actúa bajo la 
dependencia de una comisión del 
directorio de la Asociación que se 
llama Comisión de Bienestar So
cial. Esta Comisión lleva el Con
trol de las actividades del Depar
tamento; interviene en las rela
ciones del directorio de la Asocia
ción con el Gobierno en los asun
tos de su competencia; estudia los 
problemas derivados de la aplica
ción de las leyes sociales en la 
Pampa; conoce los informes y 
coordina la acción de los Inspec
tores de Bienestar Social; pro
mueve la acción de conjunto de 
las Juntas Sociales Salitreras, p_n 
los asuntos de interés jBneral, 
para la industria; regula el fun
cionamiento de las oficinas de 
inscripción de obreros; fija las 
normas que deben seguirse en el 
trabajo del Departamento; y 
orienta la política del Directorio 
en materia de Bienestar Social.

El principe; lazo de unión entre 
las compañías y los inspectores de 
Bienestar Social, lo han constitui
do las Juntas locales salitreras, 
organismos complemer*-arios de 
la Asociación, pero independien
tes de ella, que funcionan en cada 
uno de los puertos de Iquique. An
toíagasta. Topocilla y Taltal.

El Director del Departamento 
de Bienestar Social supervigila la 
labor de los inspectores; fija, por 
intermedio del sub-Director, rum
bos a los inspectores; dirige la ac
ción informativa y educacional 

del Departamento, prepara las pu
blicaciones del mismo; atiende a 
la preparación y funcionamiento 
de la Conferencia Anual de las 
Juntas Locales Salitreras, etc.,
etc.

La misión del Departamento de 
Bienestar Social, consiste, en su
ma, en promover el mejoramiento 
de las condiciones de vida y tra
bajo de los obreros ocupados por 
la industria.

Los progresos alcanzados por las 
diY'ersas compañías salitreras, en 
lo que concierne a las condiciones 
de vida de la Pampa, revelan un

avance poderoso en el programa 
que la Asociación señaló al De
partamento de Bienestar Social.

“Los propósitos de mejoramiento 
obrero, léese en una MEMORIA, 
muy documentada, que tenemos 
a la vista, empiezan a generalizar
se en forma halagadora; y es jus
to reconocer que la industria de
dicada al mejoramiento de sus 
operarios, toda su buena volun
tad, hasta el límite compatible 
con la situación económica en 
que ss encuentra (1928), y las 
peculiares características que la 
obligan, en ciertos casos a limi
tar sus esfuerzos- a la atención y 
solución exclusiva de las más 
apremiantes necesidades.

“En resumen, la idea de bienes
tar social, puede considerarse de
finitivamente incorporada a la 
Dolítica de todas y cada una de 
las firmas salitreras, faltando 
únicamente, en casos aislados, una 
acción algo más resuelta.

La evolución que se está produ
ciendo es el fruto del Intimo con
vencimiento, que asiste a los pro
ductores, de que el auge y estabi
lidad de los negocios depende 
principalmente de la solución 
acertada que se dé a los proble
mas relacionados con ¡el trabajo”.

Aparte de la acción" del Depar
tamento de Bienestar Social, de la 
Asociación, hay que anotar, según 
nuestras noticias, el magnífico 
desarrollo que el servicio de Bien
estar Social ha tenido en las ofi
cinas de la firma Santiago-Sa- 
bioncello.

C. N.o 2050. — (Dudosa)

SEGURO OBLIGATORIO. —  |¿A 
quién se paga la cuota mortuoria 
de un asegurado que fallece, sien
do casado, pero en circunstancias 
de que no hacía vida marital con 
su mujer legítima sino con otra?)

R. —La “ Sección Consultas e Infor
maciones” de la revista “Benefi
cencia”. le da a usted la solución 
en la consulta N.o 137, del número 
21, año II.
“El espíritu del legislador. — di
ce. — fué indemnizar a la persona 
que efectivamente hizo los gastos. 
Sí así no fuere, se produciría el 
absurdo de que la mujer legíti
TYIfl m í o  rw i i r l it ín  __  t .

S 33,000 VENDO PROPIEDAD BE-
cién construida, con Jardín al tren
te v nueve departamentos, góndola a 
la puerta. Rogelio Ugarte 2027.

mil pesos, resto b í p o S ' S  
Jleüatl rein? .1una valiosa nropleanu rent."'t 

usted libre de hlpot°m * ’ ^
mil. Santo Domingo

9681

GRAN OCASION CHALET DOS PI-
sos recién terminado, construcción 
moderna, 1,700 metros plantados, fru 
ta fina, vendo por viaje, Llano Su- 
bercaseaux, paradero 9. Av. Blanca 

1051b

6,000 MT.2 LINDO TERRrÍT ' 
nlda Salvador, 8 25 «!>, 0 
3956. elro> Cií

VENDESE S 33,(10(1 CONTU ;̂ 
Santa Monica 2167. Tnhr l  l 
mo. De 2 a 6. arül:

1321. PROVIDA

27,000, CENTENARIO. MODERNA
casa nueva, cerca Recoleta; hall, ga
lería, parrón. Nueva York 59, Espi-
U0Sa- 10522

CHALET BARRIO
Extenso, moderno, oprasp 
130,000 véndese, sólo 15,ooo¿? 
saldo deuda hipotecarla,’ 
cllidades; pagos mensuale C :. 
ño: Morandé 348, ' "fA

85,000, BILBAO, ENTRADA ALAME- 
da. linda cómoda casa. hall, galena, 
patio. Nueva York 59. Espinosa.
1 10522

PRECIOSA QUINTA, 20ÖÖV; 
gran chalet dos pisos, reglas
clones higiénicas, garage, 
Matadero-Palma, se vendé. ^  
Correa 1398. Deuda Caja. Con h

185,000, LINDO GRUPO 9 CASAS 
nuevas, modernas; producen 2,142 
mensuales. Nueva York 59.

10522

mensuales solamente, amon¿¡¡ 
da, pudiendo sacar renta de Mf;
más. Verla toda hora.

85,000, COCHRANE, CITE MODER- 
no, productivo. Nueva York 59. Es
pinosa. 10522
16,000, CASA 5 PIEZAS. PATIO, pro
ductiva; otra casa 23,000, produce 
450 mensuales. Sitios reservados 
8,500 y 7,500. Maestranza 1311.

10522

IMPONENTES CAJA AHORRO»~ 
paso $ 10,000 contado, $ 1S5C| 
suales, qulntita, chaleclto. 
esquina, una cuadra Alamete1!; 
zas, comedor, hall, galería tü% 
do servicio, nuevo, $ 37.00C. i  
38.

VENDO CASA HABITACION. SANTA 
Elvira 52. Tratar; Irarrázaval 2470.

10538
6,500, SITIO CALLE MAESTRANZA, 
inmediato Concepción, autobús puer
ta, calle recién pavimentada, agua, 
luz, alcantarillado. Federico A. Re
yes. Huérfanos 1223.

15,000. SITIO ESQUINA FRANKL1N 
con Washington, situación comercial 
inmejorable, calle recién pavimenta
da, autobús puerta. 21.65 por 17 m e
tra, $ 7,500 contado, resto facilida
des. Federico A. Reyes. Huérfanos 
1223.

JIOCASION!! CON MEXSUALIDA- 
des de $ 300, vendo casa San Luis de 
Francia esquina Concepción, 4 pie
zas, garage, 18 por 20 metros. Precio: 
$ 28,000. Puede agregársele sitio co 
lindante con frente a Camilo Henri- 
quez y de Igual superficie. Federico 
A. Reyes. Huérfanos 1223.

7,500, YVASHIXGTON INMEDIATO 
Franklin, casa fachada ladrillo. 3 
piezas, 8.40 por 22 metros. Federico 
A. Reyes. Huérfanos 1223.
60,000 CALLE PH1LLIPPÍ A MEDIA 
cuadra Alameda, edificio antiguo 
21.80 por 17.50 metros. Francisco A. 
Reyes. Huérfanos 1223.

100,000, GRAN QUINTA ÑUÑOA, 
8,800 metros, casa habitación, casa 
empleados, otra de arriendo. Deuda 
25,000; saldo facilidades. Rojas R i
chard. Huérfanos 1223. Oficina 2.

3-N
Y EXDEYJOS EN MAESTRANZA, S i
tuación muy comercial, propiedad de 
renta 80,000; tiene deuda. Rojas R i
chard. Huérfanos 1223. Oficina 2.
________  2-N

que no vivia con su marido, ~ rin
n o  nn riorVin troctn  n t » .__  __

SAN IGNACIO 1603 LIQUIDO 1,500
^ eA Í°L tn 9 35’000- y 2-000 metros en * ,4 5  000, rebajados 25%de tasación 
hipotecarla. Ocasión para Industria
les. Dueño: Guillermo Freudenbura 

"  3-NBandera 64.

que no ha hecho gasto alguno en- 
cuentre una íuente de lucro en el 
fallecimiento de su esposo; y ello
no es razonable ni legal’
_Es_ una interpretación (por ana-

logia, con la ley N.o 4055) de le 
¡SU 4054' Una interpretación que puede parecer "rara” , pero oue es 
justa, plausible y social.

i . COMISIONISTAS, VENDO CHA- 
jet, 160 m2. 3 dormitorios, hall, escri
torio, comedor, baño, varias dependen- 

garage- gran deuda. A /. Manuel Montt 961, chalet 11. 
_____________  10490-2-N.

PERMUTAS. — YENDO ORÍ
to dos chalets modernos, c® 
ción de primera clase, unot ' 
m il ppsos y  el otro ele 1401' 
sos, con  $ 50.000 y 8 4Q.OOOÍ 3 
da a la Caja Hipotecarla 

miente, por propiedades ur 
Tratar con  su dueño en An

[. y í) •1150, de 11 a 12 A. tí.
P, M .

VENDESE CASA (¡ PIEZAS, lí 
servicios $ 22.000, íacllldaiai 
8x35 metros. Acacias 3057tí 
cuadra Macul. Tratar: 
1231, oficina C.
VENDO CASA EN POBLACIOÎ1 
lásquez. Calle Hormr.n 4029.
22.000 —  PROPIEDAD VENDO! 
cllidades. Rondizzoni 1702,

CHALET MODERNO RECIO 5 
m inado vende. Rio Janeiro SEU 
Nuñóa.

Lanza 
100 n
ces

VENDO CHALET «UNTICI® 
pavimentada gas, ftuüoa  23 V? 
2924. Una an 

traclón di 
,por el atl 
campeonat

S JA.000 —  VENDO OnSIiW
tada árboles frutales, calle ^ -----^
20x80 Abogado Ramón Segi®)' 'zado por 
ménez. Huérfanos 1164. ay§r ha 

• Dos m  
en bala

---------__________________ _____'  ¡un buen
VENDO SITIO FERNANDO' UJ meteos pl

31, a 60 m rtM je lW ;. cord nació
metros de frente, superiicie ,**'■ relentes p 
en 39,700 pesos. Debe UM >
pesos Caja Ahorros 8 ® 8 { g 15? ,acl
mitad contado, mitad S jJSJ ' í 1?  o R r t  
Subercaseaux 2995, LA 0RGJ
BARRIO MATADERO CASlSÜ'J 
40,000 pesos. New York
LO OVALLE CASA-QI 

ospesos, 33.000 pesos

AV. OSSI CASA-üEINTA>5jj 
taciones, terraza 4,000 ß* ^ „
pesos. New York 51,

NECESITASE COSTURERA COMPE- !
tente en confecciones de señoras. Tra
tar: Bnscufián Guerrero 239. De 8 a 
9 P. M.

------ ---  --------I dad. eexual. Energiol llegó Daube y
dubitación. Camilo Henflquez «39 -b o tica » . Ba*e; F6alo,-o~ Mtmllable. |

REMATE IEL MENAJE DE OASA
Y AUTOMOVIL FORD

D O N
CERRADO, 4 PUERTAS, MODELO 1929, DE

L U  IS D A V I D I S
(AUNQUE LLUEVA)

EN CISTERNA, VENDESE DE OCA- 
s on quimas y sitios de todas dimen
siones y precios en barrio urbanizado.
Cierros malla. Sitios desde $ 950, pa
gaderos con $ loo contado y  saldo 
mensualidades de $ 50, sin intereses.
Por pago contado 10 por ciento des- 
tn r f6,0- ,Entrega Propiedad y escritura Junto con depósito cuota conta
do Para verlos dirigirse al N.o 270 -------------------------

* v- Vlcuña Mackenna de Cis- SOCIO ENTEM>i d í* 
teína, dos y media cuadras al Orlente ”  /'^’1 15 000 ’ -ior
Paradero Villa Italia.. 2-N

* 2Q.0Q0 >E(CEs.,Tf?rbana. 9 3S suenas p(poteca, p rop ieda d  urDa b a s _ talea
12 por ciento, buenas la bala  ̂ d£
Amunátegul 220. _— ^n impulsi
---------------------------- u r r l í  CAB. tierno y í
DINERO SOBRE BtEVA- ,° sm1„eEult=¡ f a s ;

----------— t^k liO ; alegría pot
PISTO H IP O ¡g g M  ^ anVherDINERO 

948.

VERDADERA OCASION: VENDO C\-

Lo oraii% ü
HOY DOMINGO, A LAS 14.30 HORAS, EN VENDO O ARRIENDO CH Y LET 

piezas L 1

tes y con 15;°00 exploté 
necesitase P»™ oorve rJ t^ í 
central de grab P llH8
S. U., casilla 7?°:_____ -

NECESITO 
fianza doy sit.o.

5 ¿ / AVENIDA SANTA MARGARITA
(Loa LEONES)

Recoleta. UaVeï calle Salto *1330
10G77—2— Ñov

HAY
2 lé n te S í iDO,CASA D0S WSOS, RE- cién terminada; diez habitaciones.

S 2,000 PRECISO 
interés, garantía.
silla 3175.______

LIYING-BOOM —Lindo sofá y sillón confortable, forrado felpa oscuro- 
lonial; lindo escritorio de señora, colonial tallado; 4 sillas tapiz felpa- CUr° ‘ 
y mesa tallada; tapices orientales; choapinos: figuras de -norceia v '
TARA ALEMANA “HARFEN LETHER” . 42 cuerdos. <eis tema Orlón)

COMEDOR.-BUFFET colonial tallado, mesa Id.; 6 sillas taJladas con asiento do .
y 2 « ■ lO n .L E I W ff lL O J  DE PARED

hipoteca 15,000 al :
biblioteca 3 ___

be porcelana y
cuerpos, estilo 

niel, UM?. lam p ..»  
y stores: r ic a  c i 

tada. ̂PUK*a' ^ “ ^ "ÍM /^ p aW m én ?

pltíl para entreg»«
videncia

l a s  f u
Hubo e: 

nales de ] 
mera serie 
do, que h 
dal en l i 
ner. dló l¡ 
niponerse 

linas, el c 
i-u “egund 

Al dlspa 
•unta, mi 
n una se 

Salinas, 
tan ni \ 
estaba . 

her apelal 
Para resisi

10661—2— Nov
pfS  c'a de '  Sa 

«Luií^B^ta casi

terfleld forro cuero con 1 sofá
blertas; juegos de cristal, loza, cubiertos: . b ] « ¿ ^ v a r i o s ' U n d o  Carro de‘té dos cu! 
treaux, cuadros al óleo, etc. r 4 > ta , anda lámpara estilo colonial con vl-

chalet Í§2v0 A * .OCASION,. REGLO 
Pedrn v « S í ° . metros- Quinta, cerca Pedro Valdivia. Plzarro 2945.

Dl1a z™ ¿n slgó> WPÆfulSj-
Traspaso deudas tere--j¡.lĈ
títulos.

DORMITORIOS.—Divanes camas, lindo ropero tío Jacarandá y velador «nCínn 
peinadores, colchones y almohadas de lana, guardarropas etc ¿ eiaaor ant.guo 

COCINA. Cocina a gas ‘CLARK JEYÁELL” , anafe p, gas estanfefi- v ni»cor, vmt 
Al'TOMOVII VORI, 1FRRIDO. t pnerlas, Modelo 190* en  ̂ñerfertñ - ,-b.-t6ri?- rt' C0C‘M  

A LA VISTA HOY. DE 9 ADELANTE ' nei

con vi- 
de caoba, catre de bronco.

10664— 2—Nov

estado.

comercial ,'0  ^ 0 4 ’ VKNr)(> CASA 
S Î K  L , ? ac/ n ' habitaciones
so p“ zoC 0 ? 15'000- Salcio ,al'-

R O B E R T O  R I V A S
m a r t il l b r o  de  h a c ie n d a

12a87' —  TELEFONO 88598

O s S A
1289 “ tien. I ENP °  CASA LIBERTAD 
Verde * 0“ , 9 J 1<;?as Tratar: Orlón r.oo * ” aiho B. Avenida Centenario538.

HUEEFA
2-N

Ä t  SIH °-A Y  EMDA
nor Rb ■/? 13° .naide 16. (0 metros.

COMERCIANIL ¿ i  peso-- “ , 
pltal de cuati0JJ uai J*a 3 
20 por ciento ro^ l0,S2 ^  
vez 729

por 58 80.
_^am o b a „ ° rlón Verde — Avenida Centenario 530.

NECESITO SO fW cie" j
tres meses, sí^ dr. Cr _.. .-.dcy, 
negocio de cnlzflV l

DOY DINEBO, ff& t! f  ,
- i- - ren m»Ren w n n e**1 1 Hipisosandrl !?•

2 -5  iían o* .


